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Y O E l R 1 Y. 
O R Qnmta per parte de elDo&or J h n f o j e J ^ c u e h , Te^W «fe ciudad de P U f e x m MS 
fue f e á n rdacion que ros hdades cvpuefte y n l i t ro m m u k h ^Uí-sr Nonus , úr yltimns Rzgíf 

fados todos los libros de la Nueua Recoptlanony nos pedifíesy juplicajics le mhUffen:os w , j y i f a j s 
dkhmos Hcea^y primiegw pard.imfnimr d dicho iikr.o enc ías n a e í m s Reyms,p.Qr el ttépo q fueíferrm 
íemido Q̂S o lajvrfona q yuejtro poder turne fe $ no w a al¿ vnao como ¡a nuepra mened fue Je. U q u d 
yiflo por ¡os del nusho Cojejo.y como por fu ma7t(tadófehÍ7Íerolas dthgenaas q ¡a Pregwattcapornosfe 
cha fúhre la imtrepo de los Ubros difyom/ue acordado ([ deuiamos de madar dar efta vuefira cédula en U 
¿ te la r a t o n é 'nostommos lo pm lien.ffor h, qmlpor y m ha^r hkny merced, os damos hceciay facnltaü 
para íop r tupo •de dieunos primeros f í g e n t e s , q íorravy fe mhnen defde H día de h fecha M i a d o s o U 
ferfondaue yueflrofoder omérey no otra alguna, podays imprimir el dicho libro q de fufo ¡eha^mmciofi 
por el original | en el miejho i onjcjo je r i o , que na rubricado y firmado al fin d d j e Chrijhual Nuñe^de 
i eon nueñro eícrmano dé camarade os q en el re fi den tón q antes qfc yenda Jo traygays ante ellos, j u t a -
mente con el original , para |\e yea fi la duba imprefiit efia coforme a el, e traygays (ce en publica forma, 
en como <m- Conef ío rmmlraJo por miefro modado, je ytoy lo rnpo la dicha mprefion ptr el ono/nai T 
m a n ü m o s alimprejjor fueimpumiere d tluho libro , no imprima d prkn?io y primer phc .o m entre-

pie mas 
i f e í h 

v¿ de ynfolo libro'con d cri '¿vialaUutor}o per joña a cuya coña ¡e imprime Ky no otro alguno pa-a 
de la dicha c o m Q m V taj]a¿aj ia q primero e¡ dkbq úhrQtfie m r e p á o y ufado por losddnuefro 

ionjejo: Yejiado a f i i y no de otra manerajueda imprimir el dicho principio y primer pUego-.en d qualfe 
9uidaméte tonga efia m e ñ r a luenciay p r M e g i o y la a¡ rofacio.ta, a y erratas Jo pena de caer e 'mcimir 
m las penas contenidas en la dicha pre{matuay leyes de nueñros Reynos. Y mandamos .que durante d d i 
(ha tiemP* •felona alguna fin ^uefraluenaa. no le pueJa imprimir ni yenderjo pena q d q h imprimís 
te aya verdidoy pierda todosy qualefyuier libros moldes y aparejos que del dicho libro tumerey mas mcur 
~a en pena de cttmenta míVínarauedis por cada yesque lo contrario, hiciere : U qual dicha pena ¡ea la ter 
• J n e para nueítra cámara y la otra tercia parte para el \ue\que lo jenteciareyla otra tercia parte para. 
'Lrfona aue lo denunciare, Y mandamos a los delnucííroí'onjejo.Prefidentesy Oydorcsjelas nueStras 

tafite, que yosguardeny cuplan efta nueítra cedulay merced q anft yos hacemos y cetra fu tenory¡orma% 
y de h e n d í a contenido,no yayan.nipafen, n i tonjientanyr ni pafar en manera algma.jo pena de lanne 
ñva mened.y de á icrmií martuedis pam la nueítra camara,Dadaen Madrid a t r e f i l a s del mes de D e d t 
h r e A e . x m > A n o s \ Y O E L P R I A C I P E . For mandado dd K ey nmsíro Señor Ju A l t e ^ 
en ¡ti nombre. Don Luys de Salabar. 

E R R A T A S í C C O R R I G E . 
Tolh .12. pagina,! Jtnea.ix. d ic i t , opini. le ge ophio, 29, u a i . pracen,pr aceden ^ 9 . i . p ^ 
tre. tres, foí, 11 %,pAg, 1 zMnea* í ¿ , dada Jado, 42ta lum, calum, y a llifo leti*xxx,Septem-
h ^ ^ J n m . i ^ B . 

i D o f t o r J í p h o n f m F a c a de Sanc i iagv , 

V i eflx libro intitulado, Líber Nonus & vltímus npftr^ Regis. Recopilationis, &c» 
é d Doétor Álonfo da Azcueáoje l qual efta bien y fielmente iíisprdibty conlas en­
miendas ejoe Ueua Tacadas concuerda con fu original. En Valladolid á primero de 
Octubre de. 1^98.Años. 

Doíior Monfo f a c j d e Sanñiago , 

T A s s A: yO Chnüoual N u ñ e \ d e Lean crin ano de cámara de fu Mageflad^&cdoy fe que auien» 
do je yijlo por los Seüores d d ^ n libro intitulado Líber Nonus & vltimus Regtx Rc-
copjlarionis Comniencatus Q a m t i T o m i coniecutiuus, compuejlopor elDoftor 

^ ion jo de A^uedo.&c.Le tafaron a tres marauedis cada pliego en papd^como conf í ame lar 
gamente por la data dejla dicha u f a . Su fecha, En Madr id a treynta dias de Ofinke de MiÜ 

y quinientosy nouentayochg años, ChriJlQué NnHe^de León* 
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A J I ? L E C T O P . E M . 

^ J E p e m c (candidcLccloOquccIin h u m í m o d l r c h m 

i • V : ' ; ; v í u v e n i r e Í G k t * vel fioícodi laborum cupiditas^ vci 

r 

-ñ Pí!usi"í[ i t l>" laóicí ládtffet igat io , a rque íac iecasrd 
| . r ^ m m ^ i l iequaagitu^natura diffidJIis^ariíE, i m p e c ! k £ , m u l . 
v | . ; ^ ^ ^ «pl ice íquc raciones, n ó n n u h q u á m ipfa materia & ar 

j j g u n i « n t u m , c u i u s í í n g u i a m c n ) b r a , p a r t d q u e v n i u r r 
feíM ptr íc coparati-,& culpa: obnoxia: íunr.vt breuicer comprehea". 
f R ^ , a " m m o d * ncglcxjffe, h ú u s vero explicara: eadem rc-
i p c x i í i e a c d a n t u r : huius etiam ic i vitandx ftudium, & innata OUÍC-
cJampropcnÍ jo . i n h o e v í t i m o , vcl.ucgcrc3 curfum inhiberc, por-
l u m í u o u e , & in eo t á n d e m quicícere coegerunt. Q i i ó d ad l u -
c e m f a c e r é , niüil pra-rermiíímus , n ih i l quoad praxim , addud.s 
ín íuper brcuibus corum allegationibus, qui de hac re non ira p r i -
dem í c n p í c r u n t , auc aÜquam partem uadauerunr. Quas obres, 
(amantdsjmc Lcótor) ne mirer is . lnntam laboriofo ccrtamine,fafti. 
gic .oq; Icnprure progteffu in áliquo defeccrimusin ijs vit imiscxrrc 
BwlqucRccopilauonis t i ru!is ,3nimumxqui bonique facito volunta-
tem m t e p r o p e n í a m accipico, cui finís hahe partem ab interpretibus 
Eiidam quo ad cius fieii poíL-rgloíícmarc aliquodcclarare. Ingr» -
« c e m p o r a n u l i u m a i i c i u a n e p r ? m i u m , m c r c e s c x i l i s , & t a r d a a ! i o s a b 
M * c mterprccacione Ucrerrucrunt, poíTent etiam & me^ni cerro feire, 
n o c q u i o q u i d d e f t . D e o o p d m o m a x i m o a c c e p r ú eíTe refcre'dum: 
ipíe vires p^bcc&r ingcn iü . i p í c tuc i í s imus arque f e c u r u s c í l p o r t u s 
» p c s & r e q u ! e s c e r r a l a b o r u m , b o » o r u m o m n ¡ u m l a r g i t o r & a u t o r & 
a qu« nemo mdonatus abibit. Hadcnus dixifle G t fatis, fícui vero n ó 
lans^openaccindus,quxrmpcifedaputee,perficiar , & abloluat. 

I i nn tenm iubens voknfquc accipe hoc literarum munus, 
a n i m i , mciacvoiun ta t i s tc i l imonium: itate 

m u í x a m c n t , & ru illas. 
Vale. 

T z I N D E X 



1 Ñ D E X „. T í T V L O R V M 

i o h o c l i b r o c o m m c n t a n d o r u m . 

^ T ^ I m l n s . V I I . De la orden judicial en los ncgoc'os y pleytos de rentas 
• ! K . Reales.; : • . . ... , - - , ; • . 
T i l VÍIÍ. De las rentas Reales y deque ninguna per íona las víurpe ni haga por 

donde vengan a valermenos. n i 
T i r . IX. De las condiciones generales con queTé arriendan las rentas Reales. 
T u . X Q u a l e s p c í í o n a s no pueden arrendarlas remas Reales ni ier fiadores en 

^ . -e j las . : .' • ^ • ' - j : ' • : -
T i t .Xí.De los ar rendanñcr tos de h s rentas Re-ales depor mayor.. 
T i t . X I L De los a-rrendamientos de bs rentas reales por menor. 
T u . X H I . De las puj is y prometidos. 
T i r . XÍIII. De las • f i e l d a d e s y a d m i m f t r a c i o n c s e n q u e í e p o n e n l a s r c n t i s R e a l e s 
• ' por defeélo de arrendarle. 
T i t . X V I . Dela.ipagasque han de hazer los arrendadores y helena los que cu 

ellos fueren librados. 
T i t . XVIí. De lása.lcaaaias,y d é l o s confr3tos,y dé las cofas de que fe deben. 
T f f . X V n l Dequetodas las perfonas ion obligadas a pagar akauala: y dehs per-

fonasy conze jos que fon ejemplos dclla, y dé l a s cofas de que no fe han da 

T i t . X - . X Délas diligencias que lian de hazer los que deben alcaualas j lo q pue 
dea hazer ios recaudadores dellas. 

T n . X X De las ferias y mercados. 
X f X X I De las tercias del Rey. 
T i t X X i K Del Arázéi de los derechos que fe deben al R e y , del almoxarifazgo 
1 de lArzobi ípadodcSeui l l^yObi fpadodeCadiz^e lasmercad . r i asqueen-

tran y filen,y del aúer de pefoy alcauala. 
Ti t . X X i l U . D.. 1 quaderrio de las leyes.y condiciones que fe han de guardar ert 

el cobrar del aimoxárifazgo y alcauaFIs del,dcl Arzobif^ado de Scuilla y O b i 
fpado de Cádiz. 

T u ! XXVÍÍ. Delferuicio y montazgo. 
Tit.XXXÜLFinalishuiusiibri.de la moneda ForeraJ ; 

' F I N I S. 
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L í B E R N O N V S 

C N O V A E E C O -

P I L A T I O N I S, T I T : V I L 

• * 

T ne videamur librum aliquem intadu 
relicjuiílc, & finecomiiicntatione titulo-
rum pra¿licabiIium , itideni 11 brum hune 
a^gredimurj in cuius ccmmcntationcui 
paruhiimmorabimur cum in hac gabclla 

i t rum 6¿ redditüum Regioiü materia,quo 
cidie videa mus Íntegros libros inlucé pro-
dirc,6¿ cumiam dcleísi íimus intani lori­

ga hliius Rccbpilationisdcclaratione. 
Continuariquc poceft líber iílead precedentes hocvidelicct 

modo.quod cu in íoperioribus libris Rex noíler ac legiflatór i i i 
defenfíonem perfonarum & bonorum fubdicorü fuomm pró-
fpcxerit niiíUm noneft ,.íi & circa.e.ius bona rcddit.us.ác «ib.Mti 
proípibere vóluerit ¿um & nos ád idem tencamur^vc apparet ex 
í i t . i / . p . i . 

Ecféx primi títidi parutó habent cohdimenti & ideo pronu 
circa eos nihil dice mus ve ád feptimum cituluñi de ueniamüs¿l 
quo incipit materia gabcllartim. 

T I TV* 



L i b . p . T i t . 7 , 1 . i t & , 2 ( 

T I T V L O . V I L D E L 

o r d e n j u d i c i a l e n l o s n e g o c i o s y 
pleycos de rencas Reales. 

S V U M A R I A , 

G Ahellarij quomodo agant & conue~ 
niantuf, & <in libris eorum detur 

fides.num,*. 
C imtaú conducenti gahellas an competat 

tus exccutiiium ficut R e g ü n u m . 2 . 

S ü m m a r i u m . 

Modus fcruandus in pctcndis 
gabellis datur in prsfenti. 

E X haré o rd i -
nem proponen 
di libellos inga 
bellarum mate­
ria per gabcila-
rios, V cita ü de 
bitorcseartl pro 

pon i t , Se eft lex faliibris fiíeruare-
t u r / e á vereor vfu^ tp(íiis}fortarils 
quia reí coouentuie remedio eius 
non oppoinK:quói f i . oppotuiíTenc, 
feruaretar v ü q u e íegis n o i h x d i -
fpofitiojquia jLifta c ñ > S c opprefsio -
nesfubditorum Regis vitare voles, 
& quorno do agac vel coueniantur 

, gabé l l a r i j& án l ibris t c o r u m de-
tur fides,vide late per Bertha.dc ga 
b e l in.4.par.pertotam Gironda: 
degabel.4.part.in prir i .num. i.cum 
fequent.&: aii c imtat i coducenti ga 
bellas vel coll igenti competat ius 

i executiunm t f icutRegijvideCla-
per* in centuria ca .^^ vbi conclu-

dit quod ficquoad bonorum di í l ra 
aioncm.Ucct nonquo ad pef íona-
r u m coa^ionem. , 

I b i . 0 yno por todos ayan de poner y 
ponganMs demandas, i n eis enim qua? 
vti l ia funt focio cenfetur focius ha-

3 bere rnandatum t v td ix imus i n . l 
> i .num.^ .G.^ / . t i t . ió . l ib . j . fupra . 

l\Í'lf Pero (¡los puedan traer por tejHgos, 
fpecialis cafuseíl vbi vxor contra 

4 mar i tum)&fi i ius contra patrem f 
c o m p c l í u n t u r cite te fies, cum regu 
lari ter aliucirit ,vcdiximusin.l .6.ti t . 
6.num.6.cum.j.fcquent.Iib;4.ruprá 
cxd.i5.tit.ii.part.3. 

S V M M A R J A , 

X T fsl¡nsprogalcllaregioque reddituco 
JLX neniendus efl ni ¡i tn loco juó hahi 

tationis ye í in cápite iurijdiciionis nu» 
t . & m , z . } . ú r 4 Jcd'aratur declara-

tic ad. L s u t i t , 9 M b . ¿ J n [ r a num^ . 

Sümmarium. 

V b i , & inquo loco debiter ga 
bellasconueniripofsit, de­
clame lex aol lra . 

E Xhsec c ó n t i n e t qua-
tuor partes, r r i m n e f l i n 
p r imo vfq, i b i , Y ft mas de 

p f | tres leguas ¡Se abijs^erbis 
vfque ad vcrf iculum,^o/^o-e iecu 
daparss&abif to ver fíe. Y b ornen, 

p o ni tur 



D e l a o r d e n j u d i c i a l . l 3 . 6 c . 4 . 
ponitur tertiaparSjvfq; ihi^Pero que 
pafado elaBo^xQiioyiqijiQ ad fínem 
c}uarta & vit ima pars?inprima par­
te pon i tur quaedam c o n c l u . c u m 
i imi ta t ionc hoe videiicct modo , 
nu-Juspro gabella autreddi tu Re-

1 gio cooue t i i en Juse í l f mfi iñ loco 
(ux l™bitation!S,velincapite,vbi lo 
cus iile habitationis íubiedi ís eíl ift 
itfHTdidióne -durn t a m é lo cus há-
bitatioms nond i f t e t ampí ius quam 
per tres leucas a d i d o capire, in fe­
cunda vero parte apponitur alia co 
duGo declaratoria praecedentis fei 
l i c e t q u ó d f i l o c u s iÜe habitat ionij 

z t r e i conuen iéd i didat ampliustr i ­
bus I eucis a ú i¿>o capite iu r í í d id io 
nis loci i l l ius/í (it minoris v ic in i ta-
tis qua cemum v ic inorumib idem 
y c l i n í o c o p r o p i n q u i o r í eiufdcm 
iun ld id ion i s Iiabente amplius qua 
centum vicinos poter i t conuenir i 
quis pro débi to gabcllxaut alterius 
redditus Regij vbi c o n d u d ó r ga-
bella: magis voluct i t . In.3.vero ¡par 
te apponí tu r alia conc)u(lo,rcilicet 
q u ó d íi ronueniendus quis fit cora 

3 Regio executoret tune feruabitur 
forma legis fuperhoc difponentis, 
quamlegem c r e d o e í l e d . i c . t i t . 1 6 . 
ínfra h o c l i b . & hoc cum p r o c é d i -
tur perviam executiuam.Jn quarta 
vero parte apponitur alia conclu-
fío f u p r a J i ü o r u m limitatiua , f c i l i -

^ cet,qupd traniaclo anno t omnes 
fuprá dicir,í)ue dirtent per rres leu-
cas veí vltra á l o c ó habitationis, 
liuefton;fiue habeantcentum v i c i 
noSjvel non .pofsint conuenir i per 
conduflorem incapite i u r i Q i d i o -
his d i d o r u m locorum intra tempo 
ra ab aHjs legibus conf i tura & le* 
ges í u n t . ^ . ^ 10.ti.17. infra eó l.&s 
ira remanet dilpofit io noí l r i tex. 
íatis clara qua! aliasintricata vide-
batur? ñ 

, , 3l 
Et fecundu h íecdec la ra tu r . l . ! r. 

j t i t . í ^d ib . j . í up ra , t t i i íponens índi­
ces pedáneos i n luis locis eíí'e com 
petentcs in cauíis gabellarum:nim 
intel í igi tur (ecundúdegis noílrsé di 
í p o í i í i o n e m , veica demarn i i íit ,(1 
ibidepetaturper condu6l:orem,vcl 
pefi o muí no debeat per cu ni i bidé 
íecuñdu quod ind id i s conclui ioni-
bus d i d l i m ,eft,8¿ i n caíibuSsin qui 
bus GOgnofcüntij índices rurales, 
iúdex capitis i u r i i d tó ion i s cui l o -
cus Míe fubefl; non poteri t ab eis au 
fefrrebás c a ü r a s , ^ íibi retinere^ed 
deber eis r e m i t i e r e ^ reus c o n u é -
tus potefl: petere rcmifs ioné hanc 
& íi non fiat appellarein (imul cum 
iüdice locii í l ius^quibiis appel lañt i 
bus in íupcr ior ibus tribunal i bus m© 
debinir & iubébi tur rcmifsionem 
fieii ad iudices rurales fíe v i d i 
iam determinatum per íuprc in i t 
Gonf i l ium pat r imoni j Regis, i t em 
cx.l.i6.tit .53 infraif to l i b . iudices 
rurales Gognoícunt in lócisfuis de 
litibus monctar forerac. 

S r M M A R I ^ 

E Xnopratam'deflyllo t ñ h m t ^ l i m i , 
J-, | ahogatur quotidie ní¿m.\,& f u yp 
num, i j i k ü i commktmttuY t.m pm 
aflore, qua pro reo per Je yel prosurá'* 
tWesjuos* 

S u m m a r í u m , 

Pcrentih^s collccloribus 3 ve 
cadudoribus gabellarum^ 
iie procurarores pro reís 
admíctantur, non fúntad-
mutendi, nifi aliudiudiel 
videatur: & in caíu in cjuq 

A ¿ procb-



prociiratoresnon íidmittü 
tur, cjuid cune c l l diccdum 
i t i^H íis &c quomodo pro­
cede ndum íit declarac iex 

M i B I . Saíno filos jueras rieren, 
N ^ i Verba hac m ñ i í k ñ i i t le-

m gisr.oilra: di ípofí í joncm, 
s^vf t a l i t e r e n í m cííct partibus 

& rcis co» urrntis toHcTC t)efenüo-
nc,quíc nemiiiiefi- au fe re i i ¿a , v t in . 
% é é m ñ i m w í u v k n * C deiur.f if . 
Jibjo*v]U« eft finguuris in K.opoTi. 
tu,dccju.i per DD.maxime H o r o z -
co,íii.t vt v ím.vcr í i . ti.fF.Üe iuft. 6¿ 
iar B ¿ c maíces peí msirut partiíni« 
Cóuen t i sp ro gabelia per fe a i u | ro 
ciu atoresfe d e k ü ^ e r c ^ nam íi reus 
CÍlruf i icm j ^ r perfona ignara lite^ 
ra f U I k i u m % < m eñ prohil-eiv 
é i n m $ ¿ h w £ perfona procurato-
ris ni íinhus yerfati fe dcícní ierc^ 
i t i Jemetiam fi íit perdona bene i rn 
tei lecta& i i t c r a m m í ) c í i t ium ver-
f£ita,efl: tamen honbrabil íSjci ir qu^ 
ío debet compeUi pcrfona!:ter co­
pa rere,'ed per procuratorem eft au 
diéíiti^&' fie rigor huius legís apu j 
t t i b a n a í i a i ü d i c u í r i cxplofuseí i , t 
neqiíeíeruátursfic c u íií et adübca 
t u s q ü i vcffutc véfíet s l i i id defen­
d e r é non 3udictur,&í rantmsm ca-
pitofu? expíódeiur ,&: ems aHegatio 
nes fuper Uoc re i lc ientur , & tán­
dem íic íex no í l i a i n fine eius ita d i 
fponit. .muí 

í b i . Tanto que refpcnhtipcr f a?aira 
j n o púr ¡ikUro\ n o n ví¡tattii-,,n2ín& l i 
belli a . ' i n ímiu i r ^ i i o t i d i e t s m pro 
^ i s íe«f fer^ i i í i feys ,c i i ia p r p a ^ o 

i ^ijlus petenril us J etiam gabella-
rijs ipfis reclamamibus,^ de hac le 
ge me m i ni t Lafa rt e d e d ce i m . v c n d. 
éá^ . i ^ .n t in i . ^ i .qü i l i ce t dicat legá 

V • 
ncOramferuari in praxi inrefügen 
du« eft non in bfnmbusfcd in ia tan 
t u m cjiiód reus certioretur per ga-
bci lar iumde k g c nofira vt poisit 
p í o confeí lo l-iaberi. 

S V M M A R J A . 

C t a n fula kemter '& fummarh, & f i ~ 
nejheptu & figura m d i a j quid 

f ib i ' se¡ in tnuín , \ , 
Vclniores gah í ta ru an eyecutiúe cdnueni 

ripoistntper éanan exatiorcs num* 2. 
Ccmpenfattc ari oppcni pojutexaí l icni 

hHarynum^, 
!uíanáa efl ad incurremía 

I e x . j : 

Summariunt. 

In l i t i l 2 :abel larum &r red-
di tuum Keejorum b r c u i -

• u r ¿k í u n i m ^ n é ^ z fine l i r e 
puu ac figura i u d í c í j proce-
d c ri d u n J c I t í o 1 a f a d i i ver i -
t.-* mípi d a , ñ e q u e l ibell i 
a d n i i t L c n d i funt & q u a l i -
tei ^ quotempore í u c o a -
t c í t a r i o í a c i e n d a . 

B í. Breue j fíímmaridmef¡te9 
de p h m y fnejirepituy¡¡fíii--

. Ydiie j-uytjo jdHád J d a m m e 
U t r n i d é ) t- t|u»d:íibi ve* 

l in t ha'Cverb^jviee per Bsrr.in ex-
traiiftg.|id re) r imenoum verfí, de 
pí a n o , & O r o 1 ci . L íieq ui c qu 3 m . §. 
deplaro'. fí. de oífi. pi oconC & nos 
d ix imi t f m X ^ X \ m » n * ) \ h ^ fupra,^; 
inali js lot í^vbi & gí1e.rüia^us-qv.ód 
Jifcti ta-.proteder.eünTfit . tcrmir.us 
tangen eí> ad p?cl-^ndi m concede 
dus , a l i t e ren im teritas ícirí non 

poffcfj 



D é l a o r d e n i u d i c i a l . 1.8. 
poíTct.nontamen poterunt debito 

i resgi.bellaiiim t conueniri execu 
tiue a colícdoribus vel condu^ori 
bus earum , nifi interueniatconfef 
íove l liquidum inftrumentum,vel 
copia iníhumenti vcndiiionis da­
ta á rabellione coram quo vendí-
tío fuir celebrara íi de confuetudi-
ne per loíam hanc copiam íoleat 
jfieriexecutio.pro vrin hacemicate 
Placemia'fir&vritur^ta Giróda de 
gabe].4.par.inprinc. num.7.& dice 
musd.é.tir.ro.infraeod.Sed an exa 
¿lioni gabeílarij opponi pofsit co-

I penfatioalreriust debiti,vide.l.au-
fertur^.debitoribus.íF.deiur. fif.&: 
I.3. C decompenfatio. tradítBarr. 
in Authent.dc collatio.in pri.num. 
3. Lafartexapit.18.de decim.vend. 
íium.86. 

lb ' l ,Yng reciha ta demanda delaBof n i 
las excepciones del demandado por e(crito. 
Jr lxc non vti iníudicijs disimusin. 
l.príecedenti* 

Ibi.i" aluo que el eferifiano ajfieme en fu 
Regí ¡ir o cada yn auto de todo el pUjtot 
Verba harc quo ad a ¿la prouifa per 
iudiccm íeru'antur, quoad ramen 
petitiones lingantium non íeruan-
tur/ed vnuíquilque petit per peti-
donem.&rper eam explanar fuam 
intctioncnijtum quiaíiclites clari 
fícantur^um etiam c uia fitabellio-
nes partíum petitiones deberent 
feribere immortales fierent lites, 
&: dum breuitati confuleretur in lo 
gius ternpus lites protraherencur 
Er ideo 116 vtitur tenor legis noftrae 
iníudicijs. 

Ibi . Sopeña de con fiefo. Intellige fi 
4 aecufata fít contumacia t per adto-

remintempere,non vero alias ve 
diximus in t i t u l o / ^ conteftacion de 
lasdemandaSy ruprálib.4. vbi & nota-
uimm has confefsi gosnas non muí 
tum attendi in ludieió. 

3 
S V M M A R I ÍA. 

Vramento a parte partí delato eis rema 
net deá a.num. i . 

iuramentumnoc neceffarium ava&orereo 
uelatum teneturreus fubire etiam j i 
rmíla adjit probaüo yeift in punapia 
litis.num, 2, 

luramsntum de cahmnia etiam in princi 
pió UttstenetUY reus faceré ni matenO' 
gabel¡aríim*num.'$*&' 4, 

Summarium. 
Qiialiter condcninandus eft 

reuscumei dc lacoiuramé-
co conficecur , & qualírer 
cumador prohac teitibas 
íuam uuentionem. 

B 1. Siéndoles deferido por 
los arre dador eŝ o de ca¡unik9 
Pondera : diíiuncriuani 
illáó,qu2e diíiungit ver­

ba & fenfumjVt fie h^G düoícias iu 
ramenta , fcilicet deciíorium litis 
Vel de calumnia difFerre.nam cum 
per aclorem litis decifio aetertur 
in iuramento reí decir;uo?cunc no 

j ampliuy c ñ t lirigsn.ium/cd Us re* 
manetdeciíacum iuramenio i I lo 
delato aparre partí , vtef t tex/mj. 
i.G.dereb. cred. cuius verba/umá 
Cauía iure iurando ex coníenfu 
vtriufque partís vel a/ueriario in-
ferente , delato ^ prxiHto veire-
miílbdecifo^ necperiürij p r x t t x -
tu retradaripoteftsniíi lpccíaf:ter 
hoc legeéxéipiat i i r^ vtibiinquit 
gloC mag. iüsiurandum hoc almá 
eíí vólüntarium , aliüd iudiciaie,* 
aliud neccílariunijVt ibi exemplifi* 
cat & d e c l á r a t e tcxt.í n . l . i . t i t . £ 1, 
part. 5. Se notaclum eít quóaiura-
rricntum neceffarium t quod da* 
tur a parte parti in iudicio, 82 voca 
tur,iuramentode premia ,cogirur 



L i b . p . T i t u l , / . 
reus fubire ¿ u m fibi abacVorede-
fertur > etiam ti milla adíít proba-
tio.velíit in principio litisfecündu 
laí.in repet.ladmonendi, num.75. 
de iure ju rando^ Xuarez in titu. 
délas iuras 11.9.&Maranta inprad. 
t i t . de interroga t i o ne num. 1. cum 
fequent. &déciíio nona Rotas. 81. 
defequeft.pof. & f r u d . etiá fiAbb. 
in . c. fin.inprin.nu.d.de iure iuran-
do aliudvelit, & malc3nam contra 
ría eí lverior& ^quiorj&vfu appro 
bata fecundu Xuarez vbifupra , 6C 
comünior fecundu laf.dich nu,734 
écex did.l.part.comprobata,Se ex 
noílra lege in 'praífenti clarifsime 
probatur , máxime ex verbis illis, 
dentro de tercero , iunfto verfic. pero es 
nuejira, /«erce¿,iuramcntum vero de 
calumnia,de quo etiáloqüitur no-
fter tex.potefl: etiam compeili reus 

j faceré t m princ. litis ex lege no­
ílra &ex lege.t3.& 24.tit.if.par. 5. 
& tex,in.l.fin.§ fi.C.de iure iurádo 
propter calum.dan.non tamendi-
r imit !itc negat,5¿; fie quanuis du-
bitatum fit,pro vt nos alibi diximus 
inlib.4.fuprá an á iuramento pof-
fit lis inciperejtameninijs caufisga 

4 bellarum poreft optime t & fine 
dubio incipi á iuramento etiam de 
calumnia,vtex tex.noftro proba­
tur vt vides. 

. Jbi. Si ante que featraydos a ¡uyzjo le 
confesaren yv i¿c q u x dicemus inl.31. 
t i t . i 9.infráiÜolib.inglofii. 

Ib i . Con mas la /«;><írf.requiritur ta 
men fuper hoc fententia declara­
toria condemnationis dupli vt in 
propofitum inquitCaftilloi 11.1.70. 
Tauri nu.44.fol.2 50. 

S V M M U K 1 A . 

EXecutor in materia gahellarum m i u 
tendus an debeat efe diues^planus 

& cognitus num» 1. 

e x . 9 , 

Summarium. 

ludexexecucor in calo necef-
lario miílus per calculaco-
res m aiores Regís quas qua 
litateshabere debeac. 

B I , Mandamos i fimlHs.L 
S.titj.íuprá.iílolib. vbi 
fubferiptío marginalis 
fe refert ae remíttit ad 

hancnoftramlegem quafi.eius te­
nor fit feruandus Se attendendus,&: 
non di^x.l.S. 

Ib i . Que eltaljue'zjeahomh'e conofei 
doy llano:ín antiqua contextura ad-
debatur, que tenga hacienda en bienes 
yayíes alo menos treinta mil marauedisy 
& perj.1c.ti.i7ji. 5 íupra dicebatur 
quódexecutores mittendi fíntlio-
mines diuites&r cogniti , ib i fkosy 
c o n o f á d o s ^ q u o m o á o exgo lex noftra 
folum requirit qüod fintco^niti 6¿ 
plani ,excluditnc diuitias, & potc-
ri t mitt i executor pauper?Et dicen-
dum eíí quód lex noftra arbitrio 
mittentium réliquit an mitten^iiis 
exectitoi* fit ncceíTe vt fit f diue? 
vel nón38¿ quiajnullum mittenr,qui 
nohabeatplura alia bona&maio-
risvaloris quam contextura anti­
qua noftrse legis requirebat , & fie 
circa d mi ti as Índices arbitrabunt, 
requiranturnecne,proadimplemc 
to executionis ad qua executores 
mittunt in cafibus in quibus mitté-
di funt,neque hanc diuitiarum qua 
litatem lex noftra excludit, & v t i ­
na m omnes executores & índices 
prouidendi eíTcnt dmites-.fortafsis 
enim melius iuftitiam miniftrarér. 

Dele^c 
. • • o. 



D e l a o r d e n j u d i c i a l 1.14 , & 1 1 í . 4 

i D e l e g c . T O i vide fímilem vbi d i -
ximas J . ó t i t ; í.lib.4. íbprá. 
; Delcge. 12. v ickcuixdix imus i n 
l .$ j . t i r . j . I ib . jXuprá . 

5! F M M A K 1 J L . 

Tfíe faurarij ,ac gahelldrum condu&o-
fes non folucntes creditorthns dele 

' gatís debita delegara in qm íúniemna-
tuY,rium,í. 

Cdhllarifs contra ieUtons gahUarn an 
- competat remediímexecutrnum^ nüml 
I z . & i.qnidcontra tejkls dpprohatorcsé 
Tefles approhatores f t teneahiur an reúui 
, ratur quoddeHtores approhati tempere 

folutionis f t m m n (olñenÍQPy£lidomi, 

I)eHtor gahlfarum etia^nfi prajlet •jide~ 
wffores de[aneamiento in y ia éxtck* 

- t'iwa ín tare ere deíet aj fifi efe n U m ^ . ú * 
numt6Memin quocunviue ¡i jú debttb* 
re dicitur, 

Dehitores etiam fifci gaudh immunüat? 
Eccíefme.num.j, 

Hieres dehitorís fifcaíis iñcarceratur in» 

- g.hokaoccultduerit, 
Lex .^J i t .2 , l i k 61 &"nn procedat in aliú 
.. c a rnea in qm loquhur n. io, 
Nohiiis ihui tüi m n ten^tur fujeipere coüe 

íioriam gaíeliarum etiam Ji adhoc a po 
pulo eligatur.num* 11. 

JMúher pro tributo Regió inedreerari non 
' poteft num, i i M i a m ft j l t h¿re$ condú-

ffiQrismfiocíultaueñtbond.riu, 13* 

L e x . 1 4 . & 1 5 . 

Summarium, 

Executioeft faciédacotrathq 
iauraribs &r receptores & 
codudores KcgiarG gabel-
larü virtute liberationú ac 
delcgationüin eís fadtarjj, 
abíc^obftaculo exceptionü 
aliar úque íolutionisaut libe 

t a i ioniá vel visíadaryper in 
11 rumenra p ti bl i c a d c m o a 
í i ra ta rumyíc |uc ad nouem 
diesóc-fic íuie dilatióne. 

B í . Hagan entrega y exem 
ción. En bienes 'de ios dichos 
t he foreros reraniadofes, y ' 

• aniii t loresfepmlo difponett: 
has nuefiras leyes, V t nu l s e t ib . f 6.i nír.ai 
ifto Hb.& ibi ílix?.& i n . ! » . apponi-
tur forma r c q u i m i - i i debitorern» 
vt Í1G requiruus íí no t i foluit ioluat 

i pro v:no quoque die t centum ma^ 
rapetinos & indiper e^penías du­
plicaras iura m e n t ó par t í s vt proba;: 
t ü r exdi¿íi.l .JJ.& ex ix rcod . t i tu . Í 6« 
infraboc íib. iudexque negligens 
i h execüt ione füprá d i d o r u m pu-
n i t u r i n í m i í s i o n e off ic i j . & mi lie 
m á r a p e t i m s cameras íppHcatis , S£ 
in a5j5 m í l l c p ^ r d l ^ í í r i o i u e n J í s s ^ 
infuperexdid.K 2 j . t i t . fó- infra l i to ' 
Iib.punit.ur ral is iúdex i n folutione 
expenfarum duplic^.tarum iura -
m e n t ó ipfius par t ís liquidsndafu,' 
& cum didae leges í i n t infecta i n 
hac rccopilatione ñ e q u e i n margi-
n a l i b u s c á r u m fubfcriptionibüs ü t 
aliquid d i d u m vna alterius cíl aug 
mentatiua p a ' n a r u m j n ó vero cor-
recJ-oria.ícd quot Índices cí íent í i* 
ne ©fftciójífna executarctur ,dici 
non poteft.Sedan gabellanjscom-
pt ta t cetra debitores gabellarum 

2- c x c c u t i u u m r e í m e d i u m , t ^teexa-í' 
minatGironda de gabe í .4 . par t . in 
princ. ntinti j^cum fequent. vbi irnik 
quit i n num . ^ .nonconced i regu la -
riter niíi adfit confelsio vel l iquí-
cum i n Ü r u m e n t u m , ^ quid ih t e ñ í 

5 b u s approbatorijs, t videGirOnd^ 
ibi.^.part n u m . 3 i . c u m í e q u e t . & v i 
de de eis R e b u f . i . t o m . c O n í l F r a n . 

, tit.de f e n t . e x e c U f g l o í . í é . n u m . j ? ' ^ 
d ix i . i n . Ij5.titul.5>.Ubr.5. lupra:3c 

A 4 Gutier* 



L i b . p . T k u l / ü ; 

G utierrez íib.f.pra^.cuscft.i 51. nu . 
9 . & Eelíuga. in ípeculo print. rub. 
^ i . § ^ u a i i u Í 5 n u m . 2 0 a n f i t necef 

4 fe qucd ttnipore folutionis t i ^t 
idonei,Gironda did . í part. riU.34. 
cum Icquent.inquitquqd fie, , 

Ibi. Quefus (ucrjosepenpelfisi h i c 
fpecbUs c aíus d i , in quo debitor 
executatus e t i s m f raftetcautio-
r e m & fideiufMonembcncuim ÍB 
carceranduseO 5¿ detiiwdus 111 car 

5 ctre t interim quód bona verdan-
turvncquereia> and (unt edamtub 
í:dejuíloritnsvlqu€ dum debita íol 
«er inrA cft (tm.ilis'án.l.tc.ttr. í éAn* 
fra eod.ouíead boc cooftderat La-
íarte de deeim.vend.ca.jK.n.»? \ bi 
inqoit id nonefleípecisíe w debí* 
torc gabcllarumjed genersíís cft 

é di pofí t ioinqaocunqüeil 6Cci de-
bitore^cxrext.iní.facriíeííií ra pite. 
§ f.ibt,corpus rctínerdoVfF. ad!eg. 
luüam pecu?a. l.quoniam nórulli. 
ft.de appel.í', fin íf. de legéccmmif. 
kPaulo Calimas ho.§. fin. de leg¿ 3. 
I . miísi opinatores.C.deexa^on. 
t r ib . l ib . so.&r eft fmgu'arcpriuilc-
giumhfci íecundü BaKCbrí.^c.vo? 
lu. 5. 5¿ ita coníuetudo obfei uatq? 
cotra debiteres fifcales pro 101 um 
debito liquídoproceílituradcaptu 
rsmlpcrfoníc ¿c ad tcnutsm bono 
rum l ; ntmo carccrcm.C. de e>a-
dotibus trib.íibjo vbi Angel. & pe 
rcgn.in traOa.depriuileg.hfc.lib 7* 
t i t .Tínum^.cum fequen.iduue ali-
qui ampltabant nonío 'nmgabclla 
rum debuorem eíle incarreran 
dum,verumab Etcícfia extrahen» 
dü vrcarceraretnr,genérale enim 
cíl mRegijstributis vteorum debí 
tores Ecclefiarum immumtate no 
gaudeant,ex text.inauthent.de ma 
dat.princ.§ pubIicorv.m coüatio. 1. 
& cx l.5 ti.tf.par.y Abro^arxtamé 
funt legeshx ex dífpofitionciuris 

cancnicijSi' non funtrecepte in pra 
$ica:nam & n ibutoium prmcipis 

7 debí tores gí-udent t immumtate 
ecdcraí l ica íecurdú gloi». in>di¿t. 
].<}.&. I alai re v t i íuptúnu,5g.& G í 
ron ' i .deGabcL^pér t§ . i .n i$ . ik di 
ximusinJ. * f.n^.títaiup.íi.TÓí 1 os 
reí trens t net Humada in . l . i t i tu . 

• ii.ps'rt.i.in g x i . i . r i m. i . fc tnrdo 
ampíiatiar jvoftra lex ,vt procedat 
n o n íolitrn i n principali dcHtore 
yerum in.ciuv ha rcde ,qu iqUíd© 
U inrsrccran potefi »fi inuentariíí 

g non fecit, 1 ^ acc-; ptauit Hárredi^ 
tatrm fine eo5íec us vero ít innerta 
n ú fecitjár cumeorcccf tsu t ture 
enim carcerari non 1 oterit, :i<r tn-
qu t L-íartevbi fupra num, p , ^ í*e 
regri.vbi fupra nEm.ia&:-ii..&í .Min-
cba-dt íiicceiuo.cre&tío §.6.00,4^. 
'dequonos late egimusín I . fí. dtu» 
i i . ñ u $6. cum^.ícqt icnt íuprá »ib.-
4,ni6 \ t i l i nu.%9-, tona Octirtrue» 

9 r i t t pio vtSt in nobiliibídcmfetki 
mus nu./C. & tener Lafarte vbi Ui* 

, pira nu 6*,.Sé é^.Mcm d k i t quand© 
Kobilis conducir güJbtUamvtdixi-
rn us i nJ. 4 t i t ? Jib.6 iuprá.quse qtii<« 
d. m lex vt ibi d'n'u n u m t t 6 , d ¿ t y * 
pon proccdjitín aüo caiu qsam 

10 inquo ^ou í tu r t vt & nouit ime 
tener Gutierrezltb, 5. | 'raéb :qe;n. 
num j o 5. &: 104 & 105, ex que i n ­
fere L a í a m dj-d..:ca.<8.niirn,|s.no-
bilenfinuitüm hoii tener! íufcipe-
rerpllefiorism gabcllarum etiam 

adhoc a popuío t \ \ jgatur & be 
iieiprariudicat cr?m iba hobibtarí, 

'& répugn-at ¿ius'priuib'ipjis > b l í e i 
dore m gabí Ibruir tífe j ób id' ue 
abillo extuíaturci^m plebeijs fn 'd 
jniungendú cx.l.io ti.t. n infra hoc 
lib.íic & n ulu r , %t fuo I04 c d*xt~ 
mus,protril uto Regic incarec rari 

l % nopotGft,( ucíítprincipaliSj t íHie 
vt fideiuílor tQriueaiaturjVt fno in 

loco 

11 



D e l a o r e - e n í o d í c i a l . 1. ( 4 . ly.Sc \ < 5 é 
S 

'lO'-ochimDsjnlib.f ftipr.?, & fub. 
tifJelas fruyeres d Lafírte (iicKi ap. 
I8.num.60 & Kíin* hata, ibifupra. 
rum ct sm T fit h x r e s i o t í é u d o 

15 r i s t n i f i occul táuentbonaVt '<dij¿i 
mus m í u o loco. 

S F M M A n 1 <A. 

' p i h u s p r a f e r m tnditorihns e tuman 
termthus mkems delntoris mp tre 

¿itores prolánerint loria ej¡e¡uan.\. t y 
4 decl'aratm' n m [cquent, , 

DcUtór p j n prajumitur diutus cxfifci 

I ctt mf/rwftrdtur fifcUs t i u . y . & . ó , 
J-ypctíecatacimpTO dpte an práferamr 

pnen ía( í t« non %riuilfgut* nu. 4 , 
Jlypctheta expnjj* tíntÉnores preferun* 

tur toj.CKOiiíusfjit 'tleiiHstfiaM €Xm 
prefós hu. s ' & 6, 

f i j n u o b d v i t c u H r m h l e t ta it*-»' hy 
f otheüm m tenis áeítn^mnui num.j , 
m j i y t t h i , . ., . 

A lms nepu tex meÜef .üspomtur in m , 
^ h.jedexplodhji'r cLfi. iu.a confeísmid. 

ta tnter (reditorem , crdeino.cm , / « . 
fpefíaprajt m i u r r.üm 9. y in ¡ omthr 
fioua dtcUratio i d t e x , t e r l t , 

h j p t h e i ü iej. ú u i p c t a r i ¡ etefí nu, 1 o. 

I e x . 1(5. 

Summarium^ 

Bcna rcperti penes cendu-
ü t r e s g ¿ l c u a i v m venden 
cía íurit pro í o l r a i o n e debí-
toruni Regí . & nullusm-
contfarii/rri auditjQt;üv lu„ 
ií lÜequipcr Icnpiuras fu -
Hicas dcincrñrauerí t ho­
ra illa á cor di cftoribus :p-
lis cílc ccndi ¿ b , veücca-
tione dará abillo^uijrrípc 
tluíolutioncin. 

B í. T'que no ¡ e a c h h • tú ra e~ 
Í4ÜO tonti a * U u a a . v ¿ u ~ 
no quequal mer :er oMm qmf 
ra poserenfaweditmdeiíos-Ji 

(hosHezes.lairaléx e í l í . d í - r u ^ n d a 
vt d k í r u r deiege f ro f j cx i t d. vp4 
& á q u í b u s n á anteriores c r e d í t o 
res cxifíunt habrnn s pro del itis 
íuis bona horum f ondud ó r ú o b l i 
gata nonne inasuum vid^tur'H í ú 
poftea c red ' tcr m effectum pr 
fe rn prirnis credi tonbns, contra 
cmnia iura &; c e n c t ó o n e s aflefh. 
tasper D D . i n lons ofidinariJXM G . 
& fF-ciui por m p i g . 5t perCouar, 
lib.i.cap.7 & M i t í í . r c c l . / . t i tu . í é . 
gIoí:5 l ib 

3.<^4 divimus íurc inule , & reurra 
dyrifsima resv idí tur,fed d tms co-
( i d e r a d o , é u ó d Rfcus 1 n b oni s d b í -
torisfui:c;onducént;s gafheiías íuas 
vendJtis proesrum lolut enepra -
feratur en ditoribuscafes debitorfs 

1 niíi exprefie f probauennt bona 
illa fuá eííe fundar i videuir ex d i -
ípoíít onc . I licet C. q ü i p o t i o . i n j 
pig hab.^:f.mil!s.L3G t i t . i ^ .pa r t . ^ 
feilicet q u o d r u m et t isemitrcm ex 
pecunijs meisfibi ad rllam- emen­
da m mutuatis &- í¡)ecialiter pro í b -
lutione pecunia- mu.tusfáe res illá 
obliga ta eíl, tune enim prarfeit^fi* 
i n re illa hic fer unduspr ior iKiscre 
d i i o r i b u s / e d t í í e u s ^ ík;Rex m b o 
ni s fui débil orí s ta c i t i m ha bet í * y ̂  
pothecam, úkl . i . C M propter pu& 
p e n í j r.C. ín cjiiibus cau,- pign vc l 
hyp tacit.cont l i s t i t . í 1 f • u 1 ? 

a fúmi turoue t debitor cíFé ditatus 
ex bonis Regis & eac um t íseittó d 
í e . e r g o m i r u m ' n o n e { í ÍÍ vcndino* 
nem bonoium talisdebitons eoít* 
d 11 (9 or i s ta h u m r e d d i tu u m r ei?a b ü 
non pofsint imped i r é ab) cr^diro-
r c s e t i á p r i o r f s d i a jdebitoris & qi 
i n cis fiícusprigieratnf .p róv t in pro 

A f pofiv. 



pofitum nonraí kgis vofuit ómni­
bus prscterri Gironda de gal el. 4. 
parr.§.t.luimio.cimi.4. fequen. fed 
an & tune doti vxoris prsferetuc 

3 fífcustdixiin¿iá.l7,xn.)cjhh.y(i\-
pra.fcd quía iÜe intellcclus nimrs 
eft diüinatiuus, & plora priuilcgia 
fifei prxfupponit quseiniimul con 
currerenoapoííunt^ideb ego aliü 

4 conflituo í fcilicet quód fifeus a¿ 
(ic Rexinbonisijs prxfertur credi 
toribus anterionbus . feilicet qui 
nóhabcrcnt cxpreílas hypetbecas 
bonorum prírfentiiim & íuturorií 
talrs debitoris,etiam írtacitas hable 
.rent.fed non priuilcgiatas, adbiic 
.cis prxferretur f . k m f i c m &¿ tacita 
inulieris prkfenur tacita prieri ají 
<uius priuati vt mquit Couar.di^:. 
cap.7. nu'm. 1 xonclúf. 2. fi ft us enim 
& mulicr par i paíl'^ainbulanriVt in 
quit t e x t . i n . U . C depriinlcg.hr. 
Sed fi anteriores ere ditores iiabe-
rent expreflas hypothecasj n r t c -
rentur tteitse poftenori brci,& etia 

5 cxpref l^^f icut& cxprdb iriulie-» 
f is poficnori prafenur prior ex-
preda cuiuflibet ^perfoüíf» vt per 
Couar.^bi rupraCDIH lul.^cx con-
fequenter credirores priores has 
habentcs eKp>reíÍ3S hypetbecas iñ 
bonis debitorisllegijpoft contra-
hentiscumRegc poterunr impedí 
re bonorum venditionem ta lis de 
bitoris Regí) códucentis gabellas, 
&: fifeo prsfferri.quia verba noftrac 
legis de habilítate funt intelligen-
da.ex.lvt gradatim.Cde muncr.& 
bonor.&'priuatus étiamíifco prar 

é fer turtpro exprcíra pr)ori hypo-
theca.Secundú glof.in dift. 1.1. C 
deprsuil Brcí.ctipmpropter tribu­
ta vel publicas penfitationes fífcQ 
agentiicx glof.vbi Bald.in. 1.1. C, íi 
propter pub.pente Grcgo. cam al 
legansjin é á , U j . t i t * i ^ m * 5- m 

U l : 7 . 
glor.t . infin.&'prob3turexpre^eií5 
L ^ . t i t i3.par. 5, Ñeque obííantyer 
l a alia noí lr i te t t . ibi Saino firmo j i r¿ 
teporefíripíur.as pnllicastfue ios anerJ$ 

' dores de ¡as nuejí ra¡ remas auian arrenda 
"do oalqíÜUdo hs dulcs, frenes de aquej ' 
qut qm/tere poner ddicho embargo. Mam 
exceptioh^cnon excliidit caíus fi 
miles, & vbi idem uis ftatutum eft, 
& c* a d e m m i 1 i t a t r a t i o, n a m f :• m s 1 c s 
comprebendit cafes, ex tex.inca{5. 
cum dile^usvbi Abb. & Deci. de 
confvtil.vel inútil, & ahjs iuril us 

DÍD.allegatis per Ccusrru. l ib 1, 
VaAP*P;.5v«Lum-^.Sed vxor pro do 
te cum lia b eat taciram hvp orh eca 
priuilegiaiam, quírquidem pofte-
r lor i tacita llüe exprese prafenu'r 

Htper Couar dia . cap.7. nimirum 
Ti vt diaum eft praíeratur etisni 
fifí o ex d id-U-C. de pnuilfífci 
díxi in diad.7.titu. 16Jib.5.fuprá §¿ 
tenet Giroirda vbi fupra.&' ficintel 
leda r.oí^ra lex prcut ínfelfigi de­
ber non eü dura fcd inri ccícrmis, 
f l equee í iü ' cdcrdum velje corr i­
ge re tet iura ^ cc mrnunes.epinip 
nes antea d'ecifasjed íecundu ipfos 
eílenoílram intclligendam, Et vt 
bmma ícks3ii)teHígeiquo-d hxc vxo 
cedunt cum fifeus agit ex contra-
au j f ed fi agit ob del i ra incurfa, 
tune nullambabet tacitam hypo-

7 theesm i n bonisT delinqúentis,fe 
cundum glof obliga:dos i n d i a j . i 5 
tit^^.parr^.nifi v t ib i^ t l a^a fenté-
tia ,%eítlr de l íaum circa admini-
ílTaíibnttíi fifcalem3v;eldici póreíl 

-cued quia fillus in bonis adquifítis 
g per debitorem fuum t poft otiliga 

tionem cum. eo /afían; p r a í enu r 
prioribus creditoril; us non ^qnc 
priuilcgiatis.l.riis cui ft' de iur.fiíc. 
ncAat PetrusPelíius i n regula qu í 
prior num.i4.áll1plia'9V& num.i 5. 
limitatione.i;.deregu.iur.in,f.ideo 

nimi-
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nimirum cuód crediíores priores 
non poísmt impediré venditioné 
taliumbonoium.nifi probent efíe 
fuápropria.vt hiCjíed ouiahicintel 
leéHis diluí potefljíi priores credi» 
toros probaucriut bona debitoris 
eílc adquifita ante fifci obligatio-
nem , ideo prxcedens plus mihi 
placet. 

Ibi. Mofírarepor efcripturas publicas» 
Dcbet emm c o n í b r e d e vero cre-
dítoillius.alioquin chartula confef 
fionata inter aífertum creditorem 

9 &¿ debirorem t fufpeda & íimula-
ía pra-íumitur, v t inf jmil i inouit 
Peregn.mtrad. de pnuiL ñfAib^, 
cap.^num y^ad ñn,$c hic eritvnus 
cafus vbi fcriptura requiritur addé 
dus adglcf.cap.í.de cenfibusin. 6. 
fed&: adhuc tune fufneeretin no-
ílra lege probari debitum & expref 
famhypothecam cum. 5, teftiíjus, 
nam be teftibus probari poteH: t hy 
petheca , fecundum gloíí. como.l. 
^.titu.^.part.5. imo á¿ duobus te-
ftitus deponentibus de fcriptura 
publica conieda& de tcnore cius 
vt alibi diximus inlib. 5. pro proba 
do í a d o vbi fcriptura requiritur» 

S F M M A R I J > 

Jfus yhi(¡uis officium ¿ quod halet*9 
perdit,num,i, 

X- OX* I ^m 

Summarium. 

Quam panamincurratiudex 
non faciens executioncm 
in peiícnam & bona con-
ckóluris gabellarum 6¿ fi-
dciuílorum intra tcitium 

diemádiepnicionis decía 
ratlcx noítra, 

B í. Qué pierda por efle mifmo 
^ cajo ei ojfino. A Jios plures 
~ 0) cafus vbipriuatur qiiis t 

. ' officiofuo pofui in, L ¿5, 
t i tu. i yJib-4 fuprá.& vidcLii.tit.ié. 
intracod,aliasctisni pecnas pone-
temiudici ncgíigenti in foluendis 
delegationibus. 

S F M M A R T A . 

jD Onorum executortm adfifei petitioní 
traditlo[aínda ejl inemf tionemali 

cm d í U m $ emptor eomm non répéria-
tur ñum. 1.'& num. 2 ad ¡mitat iomm 
lepimiuns cemmunisprohihentium in 
mtamemptionem &̂  num.^tC&njíitui" 
tur in hot ¡ex no/ira[pecialis . & qu& 
pretio fiet tune bonorum talium ajtim 
matio. 

X)imtes ademendumfmmentumpró puhli 
, ca repar atiene mutudre pecunias compel 

kntur num,4. '& riúm, {t infertur tcn~ 
tra iudices per qmjltores comfeüentes 
emere lona delinquenüum, 

L CX« I o , 

Summarium. 

Quomodo facienda eftexc-
cutio in bonis colleóloiis 
vel condbíStoris gabdlarú 

jfideiüííorüm íuoium d¿ 
claratlexnoílra. 

[(5^ B I . Sean dados apreciadores 
Ú compradores, Vfque nunC 
ií nondum reperi legem 

. lunscommums bsec di-
fponentem &y Di da. Per. hicfub.l. 
I5.tit.4.1ib. é.Ordi.vbi ponitur no-
lira leXjnihilfupcr ea dixit,¿fc mi]$ 

ver-
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Verbis multüm cílponHcrsda;pro-
bant enim (juódbona concludoru 
gabellarum cxecutata pro dcbitis 
Regi excondudioncipfa, íi emptb 
res ipforum non rcpcriantur bono, 
r i im, apprecÍ2,da funt & aliquibus 

i in emptíonem tradenda,t ita vt in 
hoc cafu.nc Rex reman car cumbo 
nis,5¿ nummos fib'i débitos perta-
lem condudóreilirecupeTer, rom 
pellendi funt diuites nummos be­
bentes, ea quidemcmcrebona ce­
tra difpoíitionem legisinuitum.C. 
decontrahcnd.cmptione&.L nec 
cmerc. C. de iur.delib. &r 1.5. titu 5. 
p3rt, 5, &"ítmilium relatarumpcr 
Anto.Gom.Varia.Tom.í.ca. 1. nu. 
5i.3¿ Coüarru.lib.3. Var.cap. )4.&: 
cma prsuati non tenentur emere 

% f es infiícatas t p^r fífeum fob bafia 
d ís,ex d i ét ís iuribu s &: ex 1 licita-
tic. §. ad coíiducer dam. íF de pub. 

. v t l n pulido, cbníuluit Nattá coni. 
foo.per totumrelatusprr Peregri. 

depriu.fjfc.lib.ó'tit.^. nu. 
44.& quia exípecialttate I 1 O vt 
nemi lice.in empt.fpe. fcex(.uí.lib. 
jo.sdsíponetitíS quod compelkndi 
funt emerc áfiffO)6¿ áxiuitatcfru» 
mentum , vbi eis abundn , ñeque 
e ñ qui fponte emar5qucm text. ad 
hoc sllegauit in materia d i ñ . 1. nec 
emere & íimíliumSocinus in reg. 
4^5.falla. 14.&: Salicet.l.i. num^ .O 
de Epif aud.quafi ex boc conílitua 
tur regula in contrarium per argu-
menturh ab ípeciali,igitur dum lex 
noflra difpofuitcopelli quem pof-
fead emendum bonaconducJons 
gabellarum executata, pro quibu? 
emendis emptor non reperieba-

- tur,íingularis t cafus& fpecialiseil 
i&maxime notahdns,&f debent ta­
lla bona appreciari iufto pretio vt 
ptobatur ex did . l .^ t i t . j.part. j .vb i 
Greg.ita dicit}&: ex l.z.titu.2.i.par. 

. 7 - ' 
Vt díxi vfque nunc ignoro alia 

legemiuriscommunis & Kt<*i] Ci-
m i k m huic,al!usenmi cafus vbi di 
uitescompelíuntur mutuare peen 

4 nias eft vt frumentum t ematur 
pro proui^one publica vt inqüít, 
Auen d .cap,19 píáfc.num. ^ 4. ! i b. i .& 
Iterum lib.^prart.cáp.) 4.numer. 
M a t i e n 7 o. 1.1. g 1 o f. 9. n r m. 6. t i t u. 15. 
lib.5.íupia3vb¡&r ego d i x i , non cft 
í d e m iÓe cafus cum noílro & mi -
;TOT t(uod iiullus ícribentium in ma 
'reria gabellarum de hoc memine-
r i t , ñequeinueni , licct perquifuí, 

fie judiecs perquifjrores c e m -
pí líe mes emere bona delinquen-
tium,quorum bonorum emptores 

5 nonreperiunrur nullo í iurefunda 
tur.fed £ x capireid faciuDt& male, 
quia cafus nófíer fpécialií, neneft 
•au t onfequentirm rrahedus, ^ qui 
poísint re min.'re bes 3ppretiato-
xes 5̂  emptores dií^-cnit. 12.0. in-
fra ecd. 

s r ^ M J R J ¿ i i 

MOhilia • & fe 'mor.émia in ta fu nefrk 
kps piusqua mmolí i ia dmdt'íí 

fia/ifjt.nu.LCr '¿^hiáetUTütur, 

Summarium, 

Pro debiriscondi-dorum ga­
bellarum píiini & fe cu n di 
ter.üj melicrabona fiut mo 
bilia ííue ibbrrcbilia capia-
tur 3& in tiihhítílaticrtpu 
blicavcudartur, 6/ícelin­
da m f 01 mam 1. c H r ar! c¿i s, 
£tiam í¡ aliudiuílum íir. 

I B L 
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B I . 7.05 mejores lunes a fii 

debeantmobilia íiue íe 
moueii t ia i p n u í q p a i m 

inobiliacspi, ícciindum tenorem 
tex.in 1. a Diuo Pio.§.in vrclitioiie. 
ff.dereiud ^tes.in l.fin.tít.tí.lib. 
4.íüprá vt ibi inglof. Bn liems mué-
/'/eí-diximus, vbi & notsuimus 
horum bonorum illa , GLIX mi ñus 
noceant capienda funt, 6í dicendu 
eftquod noii,ícd quod in prppofi-
tum noOri tex. femandus non eft 
diclus ordo , fed immobilia capí 
pofluntcr.m mobilibus 5¿ fe moue 
tibus, fiue fine cis.,.ob fifei priuilc-

% gium, t íicuT & inDclphínsíu fiéri 
inquit Guido Papa:, decido, ¿ft. Sis 
quia cumbonaipfa creditori adiu 
dicantur, poteft creditor eli^cre 
quse voluerir, vt dixi in d id . 1. fine 
in nu.37.fc d in príeienti bucre Ke-
gis r f edo id fuifleperrriíliim düm 
t?men idi l^vthic du nur f i o p r i ­
mo & íecurdeterminoíolmionis-, 
quafipro tcrtiorelincuarur, in d i -
fpoíitiotié iurjsccmnu r.is,ruia l i -
mitats diípoí]tioliiT-t3ti m produ 
cit effffíumex I age ci m Ccmmia 
no.C.detraníaói ' 

4 $ r M M A K l J . 

r\ Edpcreyhra ¿ w ú t i t w an liieat i 
iaju noj' r* íegis popar j^ja¡aus 

m 
ÚHQ-

r tmn tun . í . t ? * , 

Summsrium. 
AFftiniatcics&cmptorcsbo 

ooruín per quos nomi-

íiandi func :6¿ ao habeac 
locum remedium vitradU 
midiam. 

B I . Â o fe pueda retraer aun* 
hĵ sr que aya engaño en mas 'fcjk 

mitad delíuí)o pretio. Siml-
lis text i n U . t i t . n . l i b . 5. 

fuprá allegata in fubferiptione mar 
ginali noftri t^xt. vbi aliqua dixi-
mus,8¿ hocredundarinlimicatio* 
nem 1, i.^i.ufdem t i t u l i í.librQ.^. 
fupra'& qnanuis lex noftrafolunt 
¿icevcXiÉn la mitad deliulhprecie , l i é 

, eftfi vltra dimidiam, t ex diéi. 1. ¿. 
& quia aliter non eífet bmitatio 
divt. b.i-eoquod intra dimidiam 
liciunn cfr tonrrahcntibus íe deci-
pere in forofer i , licet non in foro 
po l i , & fie íi lex no Ora non intelli-
geretur vltra dimidiam^ fuperfiuc 
difponeret, & mhil ípcci^íiiatjs ha 
tcret,neque 1 ontincret s^x cuius 
fpecislitate & mea ude.tur apprb-
bata opinio Ange. 6¿ fecuacium 
r eía toium p er I a f i n 1. pa a no -
uifsima numero nono. C. de pa-
d.is. sflerentium qued vbi interne 
nit decretnm iudicis in venditio-

i ne & íul ha0 atiene publica ceflat t 
remedium 1 2 . C de refeindenda 
venditionc. ita vt licet regulariter 
f i t in centrarium communis qpi-
n io .Vt ib i afieritlafo. &-probatur 
ex l . i . t i tu l .n . l ib ro 5. &faltiiíifa-
uore Regís incafu noílrae legisle 
ílmiiinm procedat hac angeü 
fequac ium epinio , ad limitatib-
ncm cVí6fe« communis opini^ñis. 

De lege.iiJn.videl.H.títu.i.fu-' 
práiftolib. 
r . r i r . 



T I T V L O V I I I . D E 

l a s r e n t a s R e a l e s , 7 d e q u e n i n g u n a p e r 
fon a las vfurpe5ni hagapor donde ven­

gan a valer menos. 

í V M M U R l A * 

A Nimus teipuhlica; princeps ctt fiU' 
mer . í . 

A D prarcedentetn continuaturtit. hic, nam cum in fuperió-
í \ s i titulo diólum fit de ord incA modo procedcjidi in l i d 

busíliperRcgijs redditibus recuperandis motisjnuiic & con 
fequenter fequiturvidere deeisconferuandis,&: o^od nullus 
tos Regios redditus víurpet^ncque fit in caufa ve ad diminu-
tionemperueniant. 

fallos ab incurfibus iníj-nicorum, Se 
fie neccíTum eft ne redditus & pa-
trimonia regía áfubditis íuis m i -
nuantur vel occup.entur, ne dum 
fuhditi íibiappropriareca cupiunt, 
5̂  appropriant,rc&: fuá pcrdanr.na 
fi animum perdunt,neccíÍLini c i \ & 
bona perderein neceííariam cou-
fequentiam animi perditi, animus 
nam que reipub.vtait Séneca lib. i . 
declementia princeps eft,t ille vin 
culum eft per quod reípub. cohs -
ret.ille fpiritusvitalis quem tot mil 
lia hominum trahiiiit,nil3Íl ipíli per 
fe fytura,iiiíl onns & prarda/i mebs 
illa imperlj fubrrahatur, fed fi a; i 
mus,& íic princeps dc|ilitatur5om 
nia itidem debiíitabútur,patrimo-
nia autem &' redditus Rcgem nobi 
litant,timendum ómnibus pr^bet, 
incurfibusíioaiumoccurri int ,f t" 
fpüb.conferuantur, namvtaicbat 
Rex Archidamus apudThucididc 
lib.i.magna ex parte bellum vinci-
tur , confilio 8¿ pecunixt v i , & I u -
ílinianus ccftui6Ldicebat,n6 aliter 

con-

Beüum magna ex parte yinátur con filio > 
&• pe£mi#y i .num . 2 . 

JP&na graues imponutur aduerfus furm 
tes Regiapatrmoma & hma num, 3. 

X_« e x » í* 

Summariuni. ; 

Violenrer oceupantes Regios 
redditus qualiterpuniantur. 

" ^ H ^ B L ^ « necepm 
je a par a el lien pu-
blico dennejhos R ey 

* «OÍ , j de nuejiros 
ftthditosU conjeruit 
don de me (¡ras roí-

S ^ t ó l tasy derechos por de 
pender de ellas el jojienimiento de nuejiros 
ejlados. Reges cnim diuites eíTeo-
portct,&: redditibus abundare , vt 
defenderé pofsint regna ína& vaf-
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conferuarelicct rempub. nifi prx-
ftationes importentur inpublicum 
ex qiiibus& militares nutriuntur 
copia?, vt reíiftatur ho0:ibüs& per 
agros ac vrbcs agantur excubiar, 
perfruuntur itidem reliqui ordi-
nes á tributis fibi falarijs, reparan-
tur muri & vrbes, denique omnia 
aliaproueniunt, q u x communem 
íubditorum vtiiitatem concernút, 
vade ipfemet luftinianus iri. 8. no­
li ella , aíTerebat, ineuitabilem efle 
tributorum exaílionem, fiquidem 
militares expenfas magna iñdígent 
afsiduirate, S¿ fine pecunijs, omni­
ño confici ñequeunt ,quod fi h x c 
ira funt, iuftc lex noftra,nororiam 
rem eñe afleruit, conferuationem 
bo n o ruin, redd ituum que regioru, 
tanquam ex eis pendeat vniuerfa 
refpub.^ Regni augmenrum & re-
paratio a c íuftentano,indequé Re -
gem Alphonfum in l. i . t i t . i j .part,! . 

l iuRifsimc t p*ñas granes impoíuif 
J íe aduerfus furantes regia patrimo 

nía &¿ b ó n a , violentiamquc in eis 
inferentes^qucjd lex noílra itidem. 
pramidenspxnas impon i t vibíen-
ter occupantibus regios redditus, 
vel procura tires d iminui , cum legi 
bus fequent. vbi quid fi fine violen-
t ia^elquidd quis impedir ne red­
ditus Regij in plus alliciantur & 
íiibhancntur,velcollunones faciut 
neloccntiir,vel conliliuiTi vcl fauo 
remad híecpríKÍlant,quae fingula-
res leges funt & clarz. 

Delege. ^. vide plura q u x dixi -
musin t í tu .^^ las ligas j mompolios, 
vbiplurapoíuimusin quibus ligas 
ac monopolia committuntur qui­

bus S¿ addeslegem noftram & 1.7. 
infráeodem dequa lege^.diximus 
aiiquain l^ . t i tu l . 1 ̂ fupráÜb.8.in. 
i i .art ic. 

De legibus 1 Í f i . eandem tra-
élantibus materiam vi de tex.in l.fi. 
tit.i.lib.j.fuprá. 

delege.té.prohibentcimponi fí-
fas,vide Lafarte de decim. vend e. 
i8-num.8o.cum fequent. & intelli-
gede fifis excedentibus fummam 
trium mille marapetinorum, fecus 
fi non excedantJex.l.i.titu.6.1ib.7.fij 
pra notat Auend.cap. 14.pr3Et.num. 
4dib.2.ita limitans,&: anaperegr í -
nisexigi pbfsittvide Angles theólo. 
quxft.ritiudereftituen.vedi. in . 6, 
diffini. 

De iege»' 8. quo ad tertias yide 
l.i.títulif.infra eodem, vbi adiqua 
diximus deijs terrijs regiáe coro-
n x incorporatis, & tradit Aucnd. 
cap.4.p^a£t.nü.tl.liB.2, 

Delege29. defalinis agente,in 
quo fitaíterata a L i . t i t u l i3.1ibro 6. 
fuprá vi de quq diximus in 1.!. gloC 
fin. in fi. tirul. 15. líb.4. fuprá & late 
agitdeSalinisD.Barbofa, i n i . di-
uortio. § fi v*ir.nitm.^7. in fin. cum 
fequentibus alíquibus foluto ma 
t i imonio & in quantum ifta lex in 
quitquod pro Salinis á particular! 
bus perfonis1 poíTeíVis 8c per J^e-
gemíñ fuá corona incorporatis fa 
¿bc i t é i s compenfatio , probatur 
quód vbi Rcxcapit ex aliqua caula 
bona priuarorum ^debet id faceré 
prsfftitobonocambio talibus per-
fonis,vt & proba tur inl.^i.ti.iS.par. 
5.& diximus inl . i . t i t . i . i ib . 4.fupra 
¿ ¿ i n l ^ íl.tit.iD. iib. é.infrá. nu. 14. 
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COniitiones generales, qmlmcum f a " 
heü*¡ locanturjunt y t leges obfer* 

i tani*,nutn, i .cr nnm* 2 de notas [ un-
(fuátiomíws, 

Summi Ydtknaks ac fupremi an pofíint 
i n hcdt iomíusgdlel larum derogareco» 
J i t iomíus gtneralilHSpro Ugihus ¡ m -

V M i n fuperio-
r i titulo didum 
deredditibus re 
gi}s fít, & quód 
DUIIUS eos oceu-
pet, ñeque vfur-
petj ñeque impe 

diat corumlocationes, nunc con-
íequenter fequitur titu. iiofter de-
feribens quibus cum coditionifeüs 
debent locationes fieri. 

Adcuiustituli introitum habes 
notare quód hse conditiones vt ve-

j rae leges funt obferuandac t prout 
•íCxeisrolligitur,tum quia in fum-
marijs earum dicitur, Ley y condtno 
p r i m e r a ^ fiemfequentibuslegibus 
á prima dicitur,ita vtl icctí i tcondi 
tioeft lex,tum etiara quia lex pr i -
ina nodrit i tul i ficiubetferuari 

, efieintclligendum in locationibus 
gabellarum,&: redditnum Regio' 
jum;, & ita etiam aíTeruire Lafarte 
de decim.vendxap.iS. nume.i. vbi 
idem dicit circa capitulu.De/oí««<r-

i nos apuntamientos, t Ex quibus dubi 

tabatMincbaca defucccfsion.crea 
tione lib.3.§.2S,num.i8. vcrO.illud 
2ure,an quia in J pen.&' fín.cmater-
Xi'iJJe U prorogaiien del encale (¿amiente 
leneralAus & pote íbs íurnmis ratio 
nalibus data cft,vt qi:o ad ilíud be-
iieficiurri (quód eKtate^amtento^ppeí 
latur poísmt addereeas leges quae 
íibi conducibilcs \'>ír fuerint, pof-

3 fínt derogari legibus t ibiferiptis, 
& reípondet quod non poíTunt pró 
pter vltimaín partcm illius legis fi. 
"vbiiubeturiuclicari fecudum illas 
lcgcs,& fuperior facultas efiintelli 
gendaincaíjbusoiTnfíis,ab illarum 
legum conditorit us.&r quód Ge ha 
bebunt ius > non tí>m tnicndandi 
aut eorrigendi ,quam íimpli^iteí 
inrerprctandi,. , . 

S r M M A R I A . 

IpEnfionis rcmifíio'foíet f.eri conduflori 
* ohHeriiitatemnu.i.&nu.i.ampíiá 

turyt id etiam procedát cum fif :o J¡(ut 
cumprinato, 

Remtfüoptnfcnis nonfit^ueties condu* 
ñor (Hjdptt in fe p€rícuíí(m rfue muhu 
jíueparuum p€r(ipiatnr*c¡uia iUA'xerba 
fi quipercipietur, conéittomm. órjpem. 
locaiam ej]'eo(¡enduntnn'm>%. 0- 4. 

Fen/íonemjoluereprcmittens omni exce* 
ptiene remota. & jno rejlgio pen*: 
cnlo^non eenjeturfuítipereínfe pericu-
Iwm peftis num>T . & tM ampliutur & 
mm,7<&feqMmitaittrt 

Rafchiá 



D e l a s c o h d i c i ó n e s g e n e r a l c s . l , % . g 

^afchi^ de[pindó, non 4mt%r taJ}iS fermi 
tusnu.ó, 

ConduSfor ft dicat infpecie fe Jufcipere yn® 
(ajumfortüitíím»& gencraHter omm 
atmipericutu Compréhendititr cafas fe-
j i i t & emuflihet AÁtmfítdtis 
S i cafas fit ¡tmilis expr.ejjoriov yerp ¡i, 
maierMf.y.yH quisJitfmüts & quis 
maior» 

Pericuium in genere;fafeipiensp alias te~ 
nehatur de íeuifima culpa tenehitui di 
Cdfk fortuito nH, \ o» 

Cajus 'f&rtuitus fi otmntat culpa UtaH-
r ü m n tenetur dt eo emiuñor nurU*i^' 
"pbktiAiMemefepfafi»kcatms ttia 
iupo.tiu.13,. 

tenduüor [i ohinimicitias Ucatoris ¿Um» 
num in relocata recipiat tenetur loca* 
tor dedamno ntt.xi, 

Iniuriatus ah alio ob cuífam te l fa&um 
^alterius tenetur iÜéiéfríus dedUnoiUoi 

num, 14* 
Condufíor non tenetur de taf» fórttfits, 

etiam fi fufeeperit in fevmne peruuiui 
qtíQtiés cajus iüepotuit k hcatQre remq 
veri nu.if. 

Con du flor non tenetur de tafhús infolitit 
etiam fi inje cmne periculum fujcepmt 
i ? fortuiHs renuntiauerit, num, 16, 

Renuntiatio cafmm fortmtQrftm a i in 
cogitata nqnextenditur n, *y*& 
plificatur^cr nu, 19» ampliatur ettamfi 
interueniatiuramentum. 

Statuto ficaMtum f t <, yt cinitas teneatut 
incendio^non ténebitür f fulgur ex 

teeío cadat.nu.üo, 
flumenJ¡aíueufn mutauerit nt teneUtw 

eondkftor renundans cafibus fertuitis, 
9tum*2U 

¡Frumetum emens adcreditumpYetí§) quit 
yahmit in menfeMaij no tenebitur ad 
fímmamív:moderatam.nu.%2, 

€afusinfolitus quis dicetur, ««.14, 
Renuntians cafui fortuito cogitato & 

non cogitato an cenfedturrenuñtiaffein 
folitonum.i^, ':. ..... " 

Remifáo penfionis non hahetlocuminG^ 
' bcüarum conduftionihs quemlibet 

(afumfortuitum num, 26, atienta lege 
mfira. 

táfus fortmtufi{ms duatur • nuéer* x j l 

Dummaíiume 

Nuüus cafus fortuitos 
proce<Ja t ca u fa v c 1 £? ólo Re 
gis excufac á foludone ga-
bellarum. 

B í. tA to¿d fu ymmra p*c» 
o mucho h qvewiere. Qi ian 
uisenim pcnfionis remif 
fio fieri loleat ccdu0b-= 

r i bonorum aliquorum ob fterili-
í tátem t extex.in.1. ex condujo* $. 

ii vis 1. fi merecs. §. vis maior, 
ff. loca t i , & l.iiccr. C eodem £itu# 
d¿ 1. a^.tit.S.part.qnintatex IR ca& , 
propter Herilitaíc extra de i m ^ W i 
de quo vkraDodo. ibi, per Ripí i 
m trada depeftein i.par.depriuiL 
cauf.peíl.& Anro.Gom.tom.i.capá 
3.num. 18»& Couarr.inprad.capit. 
3o.adeo v i id proceciat eriam cum 

% ÉfcOjficuc t cuín priuatOjex text.irt 
i.tí. vno'íl. i.flr.locat.l.forma.g, t.tf. 
de cení. Bart . l .cotem§. qui máxi­
mos. fí.depuHi. & indiíj-iuationc 
fuá publica mis . Alex^Confr 07. vo l . 
|.e.orneus Confi 2. j .volum. 2.6¿ ita 
incurijsferuatür fecundumGüidoo 
Papa: q u x í l ^ o . Bohcri.decifi. 249. 
quos allegar 6¿ fequitur Anto. Ptre 
gri.titu.de pnuii.fií"c.lib.6.titu.5.nu. 
41 .& Boíi.in pracl.fub tir.de remif. 
jmerce.publÍGa3tamcn cum diciturj 
quód fufeipiat c ó n d u d o n n fe per i 
culum,8^percipiar illud quód per-
cipi potuerit fiue multum fíue pár-
uum íit.remifsio no eft fáciendaí f 
iiam illa verba, fiqui percipien-
tur,conditi()nem& ípcm locatam 
eíTe oftcnduntvt in venditioné» 

4 ff.de haered.vetóione vend Ripa 
vbi fuprá.nume.éo.6¿ Bertachi- dé 

3 



Gabcl.inpart.i.nu.58.fed fi ita cft, 
quomodo legi noftrsc poftjnferuit 
verba requentia,A«^^^4»o o perdi­
da yenga por fuego o por robo o por¿gua}o 
por guerra o piedra o nublado\ & infra, 
BetaUs guerras i o pejiilenmst Pluries 
ídem repetens & píures cafus ekpri 
mens,quaíi ruperflue videátuf ver­
ba \ \xc appofita , fi prima fuíhcie-
bantifejd dicendumeft hon fuper' 
fluéjíed neceíTarib bmriia hsec ver­
ba appoííta , nam fufcipiens in fe 
ómne periculum, vel promiictens 
ío lue re penüónem omni exceptio-
ne remota non intelligitur fufe i pe 
re in fe pe r i eükm peñis,neque a l -
teriuscafus fortuiti,etiarníi condu 
xerit quis datia vel fundum fuo re-

f figio &péricuíoj t fecundum Soci. 
Gonfi.ii4.Iib.4.quia iftúd- verbum 
refigium cft genérale fícut verbum 
per ÍGulum, & etiam fi cbnduxcris 
cumfuís rafchijs 6¿ fpinelis,quia ca 
íiis fortuitus non dicitur rafchia, 

¿ heqüeípinela,t fecundum Alexaru 
ConG. io7.1ib. 5; & Ripa,vbi fupra. 
iium.75. cum fequent. & Scraphin. 
in trada.de priuil.iuram.priuil.io6. 
num.n.iftud tamenlimitatibiRi-
pa.num,77.vfquead.Sé.modis qua 

_ taor,t primo,riiíifufceperit infe in 
' fpeciecondudor vnurdcafumforr 

tuitum , & generaliter, & omne 
aliud pcriculum5tunG enim fub illa 
generalitate comprehenditur ca* 
fuspeftis.&cuiuílibet adueríitatis, 

g t fecundum glof. & cbmmuniter 
omnesjin 1 fed & íi quis §. quxfitu. 
JfF.fiquis cautio. quód inquit Ripa. 
di¿J:.num.77.círe verum fi cafus fit 
íimilis expreflb,non vero íi maior, 

o nam is non comprehendetur, f U 
quis íit fimilis & quis maior ibi.nu. 
79.inquit arbitrio iudicis id relin-
qui . SecudolimitatRipajinn.go.ni 
íifufeipiés infepericulúin genere 

10 

21 

alias tenebatur déíeuifsima culpa, 
na tune vt aliquid operctur tenebi-
tur e t iácpduábr t de cafu fortui­
to. Alia tallentia de iurameto ib i re 
probaturper Ripá,& per Seraphin, 
vbi fuprá verf. hoc prsemiíTo, iñbss 
laroéfalletiíe cafus vbi códudor 
tenetúr de cafu fortuito non proce 
dút,quonesculpa locatoris t obué 
hit cafus forruitusjtunc e.mmnpte 
netur!dgeocbndu<3:or>ex.Í.i. C. de 
nauti.feeno.Lqui offi£Íj;§#fl.íF,de co-
trah.emp-quas leges odo ducatis 
vendidine inquit Roma. Sing. 4 5 ^ 
tu feis quód quis facít.l.íi merces.f. 
culpx. ff. locat.vbi Bar.Sc alij notac 
quod codudor ob inimicitias l o ­
catoris damnu patiatur fibitale da 
nü debet á locatore f rcfarciri,Goa 
fuliíit Soei.conf.7o;lrb.3.& idéeft íi 
fado aduérfarij fúfeipics in fe peri 
Culuincidstin illud^na rünc non te 
nebitur de iUo5c£ intellígit Ripa vbi 
fuprá.n.S^vtiílareRrictio diíferat 
á praecedétc,etiá fi fadu aduérfarij 
(n iuftu & a culpa réniotu t puta ,íi 
iocator iuítebélln mouet,velei rno 
uetur iñiuíle, cuiuS belli occaíioiie 
¿odudor damnu patitur/huius éer 
tedáni habendaefi: ratio etia quód 
codudor perccpiione coduxerit & 
Ripa,vbi fuprá ab illo n.Sg.vfque ad 
9 y. plura íimili a a d duci t de i ni un a -
to ab alio,ob culpá^elfado alterius 
tertij.,vtíertiust jlle teneatur de da 
no & D.Barbofa.í.fi abhoftibus.§• fiL 
n.^.ad fi.fF.folur.marri. quód qiiidc 
prseuidés lex noílra etia dixit quód 
quanuis cafus fortuitusfuccedat ob 
fadti Regis & bellu ab eo motú5nul 
la codudon fit rémifsio facieda > vt 
apparetex illis verbis noílrre legis, 
Y aunque fe muenány comiencen,por nue 
f r a p a r t é , Vlterius limitatur SC 
reftringitur quoties locator p o -
teft caíum oceurfum amouefe 

n o n 



D e las c o n d i c i o n e s g e n é r a l e s J . 2 l o 
pon vellet j tune en im c o ü d u d o r 
ÍLifcipiens in fe perieulum non t e ñ e 

x j bi tur decafü i l lo , t l.fí fúndus. f l . lo 
cati,per quemita decidit Bald . i n . 
l.ea lege.C.de v f u r . C o r n ' c o l i z. 11-
cet diffufe lib.4.R óm^Conf. 178.1 e-
lat i per Ripa.vbi fuprá. nu.96. &J fíe 
lex no í l ra h x c coní lderans póíoi t 
d ida verba Ai tnqt^ je comiencen por 
^e /F r^ r í e j í i na l i t e r r e f t r i ng i cu r n i 

16 íicaílis eífet infolitus t nam tune 
non tenebitur condudor qui íufee 
pi t in íe omne perieulum vr infrá 
dieemus in glof. Onopenfaddyvbi Se 
quid fícafui infolito renuntiet , & 
quid fi?endita gabella íuperuenia t 
mul t i tud o h o m i n u m o b quod au­
ge tur an aügmen tu percineat ven-
d i t o r i , vídeDeci.con.4.pcrtoít1)5¿ 
v ide .b i i . inf ine t i t .g .par . 6. &C M a -
gift.Lopez in.íipart.íiii inf t rud.con 
ícien.pag.48.^ Pinel.n.34.in.l. 1 . 0 
de reíl vendi. 1 .parte pagin. 11 ¿.Se i n 
fin.buins legis r e p e t o . & t r a d i t M e -
n o c h. i n c o nfi. 3 4. numer. 7. vo lum. 
1. & confil. 201. n u m . i j o . & 155. 
volu.?. = ; ' • 

Ibi.w^>'or,qiiitalis d ica tur in g lo . 
p r e c é d e t e diximus arbi tr io iudicis 
re l inqui . * 

IbifO no penfada, renutiatio enim 
cafuü f o r t u i t o r u t a d incogitatum 
non extenditur ' prbut eft cafus in 
folitus a ce ide^nam i l lum no cen-
fetur quis r e n ü n t i a r e ¡ quia ne co­
gita fíe de eo v i d e t u r j & f i c defie-

i g cita te t infolita , vt coníu lu i t Ale 
xandr . coní i l io , vifis <fe aecurate 
ponderatis, dubio. z. l ib . Lvbi am­
pliar etiam fiinteruenerit iuramen 

0 t u m t quód qUidem vltra cónfén-
íum non operamr };vt& téñet Gu­
t i é r r ez d e í u r a m c n . c o n f í r m . i . p a r . 
c a p . £ 4 . n ü m . i i . & Serap. vbi fupra 
pu.io. verf. buiufmodi & n u , 16. &C 
Albe r i . derofat.in.I.fifí,ulas,$. f ru-

m c ta. ff. d e c o n tr a. c m p t i o n e. i ÍÍ fer r 
ad ftatutu Paduse difppnens', quód 
villa teñeattir,ad emédarione dáni 
dati ex uiceudioUiuód (i íujgur de 

,20 ecelo cadat t proprer quod ignis in, 
folitus exoriatur dixit viiiam non 
reneri per ilium.^frumenta/íc &c íi 
flamen mutaueritalaeum non te-, 

x 1 nerur condudor qui fufeepirt i n fe 
caíus fortuitos,quia de tali caíb no 
videtur cogita tum fecundum Fuk 
gofeonf. i g 5.fadurn fuperquo con 
filiumpetitur dubio. fí. emenfque, 
frumentumad recredentiam pre-
tio quo valuerit de menfe Ma i j no 

ü t e n e t u r a d í u m m a m t immadera-j 
tam fí cueniat carefiia infolita ye 
per la fon.i n j . íí^dn quis. §, q u x ü * 
t u m . í£ fíquiscautio,56¿ fíepert^|f«í 
in di¿>o. § í r u m e n t a tenent Bart:.r 
&: communiter ó m n é s , i n eo. 
quarfí tum, fufeipientem in fe om-t 
ne perieulum , & cafUm fo r tu i -

j, ^ tum^, non tener i fí infolitus t ac-
cidat cafus 5quam communemte -
ftatur Ripa in di¿l. z. part. depe-
ftc'fub.titu.de priuileg.cauf) peft» 
numero.97-& 99.«5¿ Pinelus » ind i -
ñ í i . h z . G.dereícindenda venditio-
ne. i .pare. 1u1mero.t9.cun1 fequen 
t i bus aliquibus.etjam fí Bald.&: aiij 
contra teneant ibi.numer.9S.rela-
t i per ipfum Rjpam , q u i tándem 
in numer. 99. ex Corneo confilio* 
12. l ibro, 5. concordad v t j opinio 
Bart. 6¿ communis procedatquo-
ties taljs cafus infolitus m gene­
re nec fpede pr^uider i potui t , vt 
quia in imaginatione fufeipiéntis;' 
cafum cadere non poterat5Baldivc 
ro feqüacium procedat opinio 
quoties cafus hic infolitus prseuidc 
r i infpecie noipDterát j i r igenerepo. 
tui tpr.xuideri &prarcogitar i verií l 
milií"er,& hác opt imam concordia 
dicic Ripa n.9^e&; Scraph.in trada. 

B 1 Je 



d e p r i u í l c g i / i u f a m . p r i u i l e g . i o á . n u . 

5 , & M e n o c h i c i c r a r b i t . c a f u . 8 o . n u . 

6 . c o n t r a C r a u e t a m conr.2.94. c o l u . 

p e n , v e r f . o ^ a u o d i c o } m a l e d i í l e n -

t i e n t e m a C o r n e o c u m r a t i o n e 

n a t u r a l i f u u d c t u r h x c C o r n c i d i -

ftin£>io,n6enimdicipoteft c o g t t a -

t u , q u ó d e u c n i t n u n q u á , v e l fi o ie-

n i t m i r a c u l o í e , & pra^ te r o m n i u m 

o p i n i o n é e u e n i f l e d i c i t u r / e d q u a : -

r i t R i p a v b i f u p r á n . 1 o i . q u i s h i c c a -

* 4 fus t i n f o l i t u s d i c a t u r v t c o g i c a t u 

d c e o m i n i m c p r ^ f u m a t u r ^ i n h o c 

M e n o c v b i f u p r á a n u . j . í c x r e c i t a -

u i t o p i n i o n e s & t a n d é c o c l n d i t c u 

R i p a v b i f u p r á n . i o 4 . i d r e l i n q u i a r ­

b i t r i o i u d i c i s , q u i c o í i d e r a t i s q u a l i -

t a t i b a s Sf c i r c ü ñ a t i j s cafus f o r t u i t i 

c u m f o l i t ú v e l í n f o l i t u m d i c a b i t , v t 

i n c x c p l i s p e r eos i b i d e p o d r í s , 5¿ 

S e r a p h i . v b i f u p i á n u . i i d e o l e x 

n o f t r a d i x i c t e n c r i d e c a f u m i b l i t o 

c o g i t a t o v e l n o n c o g i t a t o J c d a n «5¿ 

t ú c c ü c O g i t a t o & í n ó c o g í r a t o r e n ú 

25 t i a t u r r e n u n t i a t u t c c í e b i t u r h u i c 

c a f u i f o r t u i t o i n f o l i t o > c r e d e r e Q» 

í i e í t cafus i n f o l i t u s d e q u o n u l l u s 

q i ñ u i s p r u d é t i f s i m u s c o g i t a í r e t , n 6 

c e f e r i e i r e n ú t i a t u n e e d e e o c o g i t a 

t ú > n e q u e d e e o t e n e b i t u r c o d u c 3 o r 

f e c u n d a C o r n e ú c011f .13. l1 . t . r e l a -

t ü p e r R i p á v b i f u p r a n u . 1 o 8 . 6 ¿ G u ­

t i é r r e z d e i u r a . c o n f . c . 2 4 . n . 7 . & Se-

r a p h . v b í f u p r á n . i o . v b i a n . ' 9 , i n c e 

p i t q u q f t . & l a t e p e r M a n d e l l ü A l b é 

f e m c o n f . i . p e r t o t u v b i a m p l i a t c t i á 

í i d i c a t u í í m e ex q u a c u q ; caufa e u e 

nÍ3t,& h a b e t u r p r o e x p r e f i b & 

P i n e l u S j v b i f u p r a n . 3 5 . n e c o b f t a n t 

v e r b a p a r i r é n ü t i a t i s n o n p r a r u i f o 

& n 6 e o g i t a t o ca f u , q u i a fu n t i n t e l 

l i g e d a d e c a f u n ó p r q u i f o & n o c o g i 

t a t o á v i r O f a p i c t i , n o d e c a f u n o p r e 

u i f o e t i a r í i á p r u d e n t i f ? i m o , i d q u e 

c u l e g i f l a t o r i n f p e x i f í e c 3 a p p o f u i t i i i 

l e g e n o f t r a i l l a a l i a v e r b a , Yotros 

fosfortuitts que no pudiera fer pen fados n i 

jamas fueron yijiosni oydos macae]cidoss 

v t o m u é f e r u p u l ú ex t l u d c ; r e t ? p r o u t 

e x c l u d i t i i s v e r b i s , l i c e t & a d d e r e 

d e b e r c t / i u e c a d e r e p o í H t i n i m a g i 

n a t i o n e p r u d é t i s ac p r i i d e n t i f s j m i 

v i r i fiue n O j V t C o r n e i d o d r i n a cef 

f ^ r e t . E x o u i b u s ha bes S¿ ex l ege n o 

í l r a q u ó d i n h a c g a b e l l a r u m a t e r i a 

& c ó d u ñ i o n e e a r ú n ó h a b e t l o c ü 

^ r e m i f s i o p e n ( j o n i s , t o b í l e r? l i t3 té , 

p e n - e m ^ r l l ú t e r r^motu fícei.tate.rhi 

&C p l u u i a v e l o h a l i u q u é l i b e t c a f u . i ñ 

f o r t u i t ú , & r a n o e f t j q i r a fie p e r l e ­

ge f t a r u i t u r 6¿ c o n u e n t u m c e n f e r u r 

c ú c o n d u d o r i b u s gabelíaru: c u m 

h í e c í i t v n a ex c o n d i t i o n i b u s g e n e -

r a l i b u s l o c a t i o o ü e a r u , v t í n q u i t L a 

í a r t e d . c . i 8 . n ^ . v k r a r a t i o n e s r r a 

d i t a s p e r A u e n > r e f p l ? 4 ' n u . 6 ¿ M i n * 

c h a . d e f u c c e f . c r e a c i o . i l . » 0 . 1 1 . 2 5. 

v e r f . a d harc i n i m p r e í s ' o n e S a l ­

m a n t i n a , f e d e g o c r e d o i d e d e q u i a 

l e g e n o O r a i l c ítatmu e í ] , t : c u t $¿ IQ 
g i b u s n o í l r i s fta t u . t i . i ne c e d u d o r 

g a b e l í a r u cefs o n s r e n i e d i o v t i p o f 

í i t ñ e q u e i n e i s b a b e a r loeum d e t c 

p t i o v l t r a d ' m ^ d i r m X . n c u i e p e n f i o 

n ó í i t r e m i í t c n d ^ c b á e r í l i t á t c e o n 

d u d o r i b u s g a b e l l a r G j í i c n q u e p é -

fio a u g e r i d ^ b e t ob v h e r tare eK. c a ­

fo f o r t u n o p r o u e n i c u t é , v t i n q u i t 

L a u i r t e d . n ^ á M iu$5mr-c r t e , Uoc 

a d á e c h r - m Q n Q Á . K Í U i . r - ^ c r , Y:\9íh(i. 

( j W j i n f r a e Ó € j 4 < - i i f 16 i n f f a eod* á s 

X j c a i u s f o r t u i t u s qu?s t d i c a t u r &r q t ü 

í i n t c a f u s ' f o r t u i t i v M e p e r S e r a p h h 

d c S e r a p . i n i d . p r i n . K ' 6 . n u . 2 . & 5. 

S r M M \ A R 1 

CEfito homrum non rúpetit¡dehtcr¿fus 
fifíi ñeque excufdt ees nif¡ -vl tpau ' 

pertas excufaret nu. iMcet ré.grJariter 
aHndJitnu.2.. 

M i n e r i a/t tómpetat tfffipnis] remedmm, 
num^jemi^ iue , * 

Lex mjfrafaiuatHf a p i ^ r f n m t j y y m » 

L e x . 
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Summarium. 
CefsionisremedioQInon da-

tur conduótor ibus gabclla-
r u m , ñeque ííde iuíloribus 
autapprobatoribus eorom. 

B l.no puedan haxer ni haga 
la dicha cefsíon de bienes ¿ d é 
de iure communi fauo-
re fifei erat diípofitum, 

vtfcilicct debitoribus fiícinocom 
peteret beneficium hoc cefsionis 
bonorum, 6¿ no liberetur cedendo 

3 bonisniííeocaíu?quo pauper.tas t 
excuíTatjex.l. qui propter,vbi D D . 
C.qui bon.ced?poíBarr.I.t,§.f.n.2-, 
fF.decers!o.bon.& Baezade debit. 
inope.c i 3.11.1 é.quóSj& alios alle-
gat di fe qui tur Giróda de Gabel. 4. 
par.§. i ;n.5s.^ Peregrinusintrad. 
depriuilnfci Iib.<S. tit.7. n.37, & laf. 
in §.fi.num. 14. ínfti. de ad ío , vbi in 
nuJo.coílituitregulam quod cuili-
bet debitori efthcitu cederebonis, 

z fine mafcuioíiue f;emince t fme pa-
triíiuc filio fami/me ynuierliraíi,vt 
ibi per hf.did.n.n.vbia n.u.vfque 
z d z y idlimitat pluribus modis&: 
indid.n. í4 .poni tdidal imitat ioi ie 
in fauorem íifci,quód per lege 110-
ftram approbatum videmustíed an 

j minori copetat t hoc beneficia ibi . 
n. n . remifsiue tradat ipfeíaf. fed 
cum de iure id eíTerjiion erat necef i 
felegénoftrií id difponere, fed dio 
quod neceífefuitjt na cu conditio 

^ nes generales loc a ti onü ga bella r ü 
appofueritlegiñatorm nol l ro t i t t i 
Ío,íi hanc nó apporuiííet^oíTet dicí 
iiolleea vti,ideoc6uenics &£ necef 
fariufuiteaappónere & declarare 

Ibi. Yiurcn déla no hazgr.H'ic efl: ca 
fus addendusad cafuS relatos per 
tcx.in.l , i z.tit. 1 .lib.4.fupra vbi licet 

" )turasiurare. 

J . 5 . & : á . IÍ 

S F M M A R I A . 
POfulus quilibet potejlfe incapitareinred 

ditibus Kegijs ibidepercipiedis.num.u 
J melle dus le gis nojlra nu.x, 
PrintepSMunyia y u h inr i alicuius prmu 

dtcare<n,3.aliter enim peccaret. ««.4, 
Damnue j í lucra qusfita amittere.nu.f, 
Promijjum q m i fít nu. 6* 
Fromtjfaetia in rehus fifeilicet concederé 

nu 7 .^ num.Ü.idem in rehus minons, 
ó ^ d u i t a t i s . 

Promijía an fmt deducida in compmatio-
ne folutiams gaheü<s n u m ^ r 

Argumentum a yerhis legis fumitur n.io* 
PromiJJa quomodo (oluenda [unteum plu 

res adfunt conduiTores nu, 11, 

Summarium, • > 
Locatis quibuíiibec rxd í t ibus 

poflunepopuli vbi reddicus 
i l l i corticuti funt & qui folec 
fe capkare3vu¡go encabezar 
redditus iiloscapere in capi 

: ra t i o n d e b ét cam é í o l u i co 

düf lonbusp ron i i í I a j& alia 
íccüdulegis n o í l r x cenoré. 

ÍB [.Porha^cr mercei,$¿ fie gratioíe 
hoccóceíTu eft & inbeneficiü po-

p 111 o i' u p r o c6 d i E i o n e:r c g i o r o ni 
redduiiú,vt íic códudores coríi co 
queri fe no pofsint,cCÍ id per ectra-
¿hl promittat^nexecutíonénofíre 
legís&condítionisin ea appoíitx, 

i i ta v c e x e a p o p lili p o fs i n 1 1 fe fe i n 
capitare in eis íi voiutrintyíion ób-
ftantibus locationibus de eis fadis. 

: Ibi» Finiendo fe a encahe^malpm-/«-
gar̂ Ex ijs verbis colligirur k g é no-
ftráloqui jquoties populus aliquis 

z volt fef incapitareinredditíbus Re 
gijs por vtadepor menor,vti íC dlíferat 
á kge.S.infraeod.quse loquitur cu 
de por mayor ¡ v t e x ijs verbis patet 'm 
exyerbis did.lg.inírá eod: & ex 1. 
fijtit.ij.infráeod.iib.ík: procedit cu 

• B j ifte 
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ifte c o n c l u í or de por menor,habchzt 
eas í u h h z ñ a t a S y V Ú l g o rematattaSt de 
oífúbháftatiotie & fie de todo rekat'v. 

íb i . J jAndegoyr .y goxeh de qualef-
quiér prometidos que les fueren otorgados 
de primeras o pofíreras pojluras en los años 
de fus arrendamientos,hliter enim (iá-
n i í ícarentur d i d i condi i£ tores in 
ammifsione d i d b r u m p r o m i í l o i u 
cis conctflorum, quod eíTet i n iu -
íUim,8¿ contra iu s , nam princeps 

3 nunquam vult t i u r i alicuius praciu 
dicarejneque cenfendum eftpraeiu 
dicaíTejCX did isper nos late in.1.14. 
tic.3.iib.i.fup.n.37.cnmplnribu$fe-
quent.vbi num.^S.aíTeruimus p r in 

4 c ipempeccare t i n iufte ter t io ius 
quarfítum tollchdo/de q u o & d i x i -
mus i n 11 . t i t . i . l i . ^¿füpra & in.Li,&: 
íeq . t i .délas proui í iones eod,li.4.c6 
ductorestamen ij haben t iu squa r í i 
t u m e x concefsione p romi í l ' o rum 
a R e g e & eiusadmihjfiratoribusfa 
¿ l a : ergo per concersionein ipííiis 
R e g í s cuilibet Fadam populo vt 
pofsit fe i h capi tarein diciis red-
d i tibus & gabellís , non eft cei l -
fendum velle prjciudicare p r o m i -
Cs ijs , S¿ c o n d ü d o r c s i n eis dam^ 
nificare,nr!m &¿ damnuineft lucra 

^ qiiícfita t ammit tere5fecundú glof. 
& Bar.in.l.i.§.fi quis autem prbpter 
í f . d e i t i n . a á u q u e priuar.Alex. p o íl 
alios i n l .non amplius §. fin. de leg. 
i .Iaf.in l.cum quisacol.t.C d e i u r . & 
fad.ign.relatosper Peregri.in rra-
da.de iur . f i f . l ib . i . fub tit.babentes 
iura fifei.nü.3 5.pag.42.5¿ i deó vt l i -
tibus caufa non dareturex concef-
í ione incap i t a t i on i s popu lo r f in íi 
deberent necne,populi p romi í í a : 
haccfoluereexpfcrsit lex no í l ra vt 
fo luendáf in t , & p r o m i í í u m quid 

g Gtt dic quod eft al ledio ad emptio 
nc re i alicuius per d o m i h ú e i u s fa-
da ive lu t i íi c cntú tibi dedero vtre 

m e á c m a s m i l l e a u r i s , i d q u e c 6 c e d e 
y r e e t i á i n rebus fifei, licet t e x text. 

hoftro & ex.l.S.infrá eocl.<S¿ ciairius 
exLé . t i t . i j . ih f ra i f io l ib .&in rebus 

8 minorisjsut reip.idc eft, t yt appa-
ret ex Aüiles c ^ i . p r a t . vetb.Pujar. 
n.fi .& a r i i n c ó p u t a t i o n e íb lu t ionis 
gabellse íint deduce da IIÍEC p r o m i f 

9 fa , t l a té t rad-a t Lafarte, dedecirn. 
ven.c.i 6.11.4.cu feq.plüribus:vbic6 
cludit quod no eft exc ludéndú pro-
miíTum a ío lu t ione gabelkr, ícd cp 
ex eb ficut ex alio p r é t i b debebitur 
gabella, & faciunt d ida per nos i n . 
1.9.tit.n.n.i!.li.5.fupra,hihiloimnus 
tanien in hac quxCmatur ibs pe i i -
fitandpteheo opinione Parladorij, 
veram eflecontra Lafarte,fcilicer, 
quod ex promi ís i s coccísis i i ; ven d i 
t ibne rei alicuius no debebitur ga 
b e l l a j t d t an tü ex pretio i 11 o , nuód 
ve d i tor recipit; idque claru eft, na 
ved i tor i h ihi lex d idoprorn i f tb da 
turjiicqueíoluitúr,&£ tic nulia exeb 
gabella debetun ite quia p r o n i í s u 
hoc a i l ic i tcmptorem ad plus pretij 
dandum pro re vendua , idqüe re -
íu l ta t in c o m m o d u m gabellarij,6¿ 
curn comodn percipiat S¿ o ñus de-
betfentire5neex p r o m i í í o gabella 
foluaíur , i té c i r a i n e í l e d u licet v?.-
da tur res in Quinqusg in ta ,cü decc 
deprotoetidóivZ'dhbr k i h i i aliud pcf-
cipi t qüié4o,& illa alia clece reputa 
tur bnusjereo de bnere non ;dcbet 
vedi tor gabella fóluere,neqi ie de­
ber parí dánnm3ex e o q u ó d i n f a u o -
re gabellar i j fi c, a 11 i c i e n d o c rn p t o r c 
ad plus dadú.prarni io d i d i promif-
Í3?&. íic nunq iuv id i de ijs promifíis 
gabellapetij ñeque dari , fed tantu, 
de i l l op ré t i o quod remanet p.'Knes 
empto rc .Neq jobf t a t l . é . t i . i j . l i . i í l o 
i nfrá^i n qua fací t maxi rn u funda me 
tu Lafarte pro fuá opinionejuam v i 
tra ^ ei refpcdct Parlado.vbi fupra 

melius 
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melius rcfpondiíTct, non íblum le-
gcm illaiTl non eílccontrariaipíius 
Parladorij ópiniorH,fecl eam proba 
re ¡k pro ea Facere, tú quia ex eo ^ 
lex illa exprefsic incafu eius pro-
mi {Ti contincricum prxtio princi-
pal i : ergo in Omnibus aiijs cafibus 
vbi id noneft exprelíum , contra-
riumeric dicendum , natñ ñ id de , 
iureeíTetjnonvtiquelex illa hocex 
prefsiíTec^ abexprefsioné verbo-
rum 6¿ legisjVaíetargurncntumjna 
á verbis legis arguimus, qbia fie lo-! 

Jo qui tur f & á quibus non eíl regula -
riter recedenduml. non aliter.de 
leg^.lille aur illc.§.cüm i n verbis. 
ff.eodem.Lí.J.íiis qui natum. ff. de 
exercito. Tufn ctiam quia lex illa 

ideo coirsprehcndi promifla in 
pretio dirpofiii^quia reíultat in Re 
gis fauorem,vc maior debear eíTe, 
ía puja del quarto) quam eílet fl pr o- 11 
mifTa npn efíent imputanda in pre­
tio, & ab hoc quód in fauorcm ali* 
cuius cír introdudum non debe­
mos fummere argumentum quo 
ad alia , ñeque eftin confequentia 
trahcndum.l.quód in fauorcm. C 
de lcgibus)&l.ius íingulare.&.l. g>' 
vero contra.íí de legi.cprcrenti. §. 
loco, de preb- in . tóem etiam id re 
fultatincommodum condudoris 
ne ita facilicer bomines monean- 1 
turadfaciendam,^ pufa del quartOy 
in primi condudoris nocumentu, 
tüm etiam quia multum difíerunt, 
comprahendi promifla in pretio 
pro attendenda y U puja del quarto, 
v e l a n quód debeatur nec ne,expro 
mifis -ijs in venditionc bonorum4 
appoHris gabellantemquia in pra-
¿lica nnnquam vidimus ex prómif 
íís folui gabellam , fed totum con-
rrarium,^: experientia quae ex pra­
ctica deducitur multum eft atten­
denda yScá more ruílicorum fe nú 

fumendum eft argumenrum., quo-
víus efi: iuriíconf.in L Sicborus de 
leg.3.& cumaíenioribuSacGeptum 
habeamus, vt íeílaturjLaí^rte vbi 
fuprá 'hntñiBn.fté nosvidimus & au 
díuimusjex prómiísis non íolui Ca 
bellam ,id íequendum eft, prefer" 
t im in re odíoía vt eft Gabellae i'olú 
tlo,& lie quarmis in I.9. tit. u .num, 
í 1. lib» 5. ñipr^íuccinretraníierim' 
contra opiníném Paflacló'ríp nue* 
m aturi hus •" confi de ra n áoU:Vim é o 
teneo mhac GabellaTum tóáreri^^ 
sük <lepromifsisjtidepe* Aiíerdi * 
cap. t i .prxr. num »i t . l ib. t';&"lián<^ 
Lucam in crada.de fífco^.part. re­
latos per Parlado.clicl. bapit. V f v » 
num.13.in nouis, íed cum populyj 
non capir 'rcddü'usTüps in capitaj 
Tioneírijíedad funi; plures condu-
¿lores vnus po í| aXíumrqüomQdo 
debenttpromiiía folui:, videtext.ll 
zf-titu.ij . infráeod. 

S F M M A K 1 A . 

R Ex poteíl pro eo(Í€mv^ue pro minúri 
pretio jeddkuf \ms daré popuiis if» 

' •incapitatiQnem^numvi*' 

Summarium. 

Pvex po tc i l i n s i n c z p n r á o n c i 

reÜdítus fue s p í o cocí en; prc 
í io pro quo conduCti j'u^c 

J darcjiue pro n i i n o t Í , i n am-
pl i ati o o e m di ¿toru m, i n ic-
gc precedente. 

P l - Í ^ f ^ f o , íuíliíicaBi: 
hace verba dífpofit\or|e|iv 
legis hollfac ¿: pr-Tccccil 
tis;ajítctlenjm poíier COIÍ 

du^or remanerein dañino, 5¿ pf^* 
B 4 iudi-
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iud ic ium ei fierividereturíí pro mi 

I n o r i t prct io darentur popol1.? in 
i ncap i t a t i oné , 6¿ i i idem iuüifícan-
tur vlterius ex verbis etiam ícquc-
t ibuspromifla & lucra mbentibus 
fplui/eciindum quód hic ^ i n lege 
prseced-uti diíponitur tk declara-
í u r , tk hítclex anipliatiua eft praen 
cedentis in co quód diípoiiit , vt 
ctiam pro m i n o r i pretio poísit da 
re redditus ílios populis i n incapi-
í a t i o n c m . ^ lex h z c d¿ prírccdens 
lo<|ukur & procedunt* quories 00» 
mine Rcgis redd'ttis eius locati ex 
Iabant5¿ adminif i rabamur. 

GOnintlores pro púnoYÍ ¿antesdimi 
pártem aUquam an iemanturce eui 

Wtinétji fofúíttsf:ér imApitatióirtiH co 
0 i i i ñ i o n m aettp€rit,numj, 

Jhtator Caítliarftm tWritorij alitumí 
qualiterteneHtiir ¿pemtiQnef¡ inmta 
fit locatío in teto yei jnparte m . a. 

'Promiffa. mn deteraur (crJvficriife per 
menor a poj ulo} qui in tmapitationem 

t reáditusRegios habelút a cmáu&meh 
• por mayor-fi tont'uñpr tile de por mavor 
mn hahhí i t l ihwm recnhmmíhmnM, 
3,cy num.^.decUratur (y ampiiatur» 

L c x . 8« 

Summar ium. 

Quid eft agendum cum po-
pulus aliqüis Rcgiurn reddi 
tu ni capit in incapitaiioncj 
qúiquidem redditus coíldú-
¿lus erat prornaiori 3 & z h 
ipío condi élore de pro mi-
nori condudiísalíeri . 

IB I . Los arrendador^ ie cüas las tiene 
hechas y arrendadas por menor, J ^ x 

h x c diflTert á duabus legibus p r í t e e 

dcntibus,nam leges ¿ u x preceden 
tes loquútur & procedunt quoties 
redditus Regí jaiicuius populi no­
mine Regis íunt aliquibus locati 
pro minoru & pppukis vulrá con-
dudore ipfo Regio eos capereni 
incapitation^lex verp nofira oda 
na procedit U loquitur quoties 2 
Rege ipfo aliquis conduxit & con-
duéos habcbatpro maiori reddi­
tus Regios,^ ipíc1 coduélor pro mi 
nori eosrecondudos alreri habe-
brr,tuncenuTifiab ifto condndo-
re deror i renor populus redditus 
cius,capit in. incapátaricnem k x 
nofira procedir id^ue d .ducit ex 
ijs v e r b i s e x fequehe. ibi, Ytemen 
doeitalarrenJéaor mayorfacaflo recudid 
munto^dz infinalibus verbis 5¿ itidá 
col%kup,c> diíppíítionelegis, ím. 
tit; | f in i rá iH o iib. 

J ^ } i , Y f eltalccncejcno quijíere ejlar 
mp4¡jaT por .05 ití'cs anendamienios por 
menor.) fa£bs mrellige á conduñore . 
depormajor^vi.'m. gm'C pra-cedente 
diximu(s,ít d an 6 iuo.nduttores d^ 
por m e n o r ^ u i ^ o r d u d e s habebanC 
íios Reg es rcfjditus dedcrnnt. Se 
conceficrunt aliquam psrtcin c o -
rum nlterj, vclaliam proniiís-onc 
feceruntvtcnebüntiir.ne de euiñ ' o-
nevel a.d damna, C populus líos red 

1 ditus iniucípiríitioiu-m t ct-pent, 
dicendum eíi quód. non, qina iub 
hac etiam condiiione ceníeeeuni 
éíl partem alijs conclurioribus /c 
por menor} concefs.;íIc;& quód re s 
eodem permanierinr fin ra & fie in 
terimquqd populus eos in incapi* 
tationemnon capirA' quia non po 
tuitcondudorplus iiuis transftrrc 
quáqued ipíe h abe bar vt inexpref-
fotenctglo.ind 34.tir.5ípsr.5. & La 
farte dedecim.yciidi. cap. > 8. num, 
S7.vbi num.86.tcrigit cualiter rene 

^ biturdetuictionc IOCSJÍS ]' Gabel-
.. las 
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ias territorij alicuiusjíi aliqua pars 
cius euincatur. 

íbi» 2 emendo el tatarrendador mayor 
facado recudimiento defembargaio Áe las 
dichas rentas^1 tiempo (¡ue (e ¿es otorgo, 
Vt intclligas h x c verba ,qux obícu 
r ¿ íunt , debes inteiligerCjquod m 
eis diíponitur, tune conduvlonbus 
ijs de por menor deberi á condudore 
de por mayor fie á populo ícíncapi 
tate de por mayor ¡Se capientc reddi-
tus, i n i nc a p i ta t i c nc m á primo co-
¿ u ñ o r e de pormajor ¿ q u o i pié de me 
ñor hosrcdditus conduxerat,pro-
miífa eis concefla, quoties tempo-
re quo ifee primus de por m a y o r í a co 
Cefsit habebat recudimentum&r l i 
brámentum libcrum quod de^mbat 
gado dicitur , pro admínifíratíonc 
fu^ condu¿}ici)is,fcc;us ii i l lud cüc 
11011 habeba:, nam tune nulla pro-
miíía teneturfoiuereipiicóduélori 

3 ^ depormencr^o^xAm ,<\m% primo 
Gondudore de por mayor 5 ineapita-
tionem reddirus hoscapir,imo 6¿ 
idadeo verum eil,quod lipro vno 
aunó condudor ú l z de por mayor ¿hz. 
bebatreendimécum tempere quo 
co í idudor i^ /o^^^o^promi í í a co 
ceilerat,6t non pro ali js annis fuse 

^ conduélionis, tune pro illoanno f 
tantum populus ihcapitatus debe-
bit proimfla3non vero pro alíjs!de 
quibus condudor is depormayort 
non habebat recudimentum libc­
rum tempore á i £ k x conecísionis 
promifíbrum cbndtidori de por me* 
«oy-coceíroiu, vt apparet difpofitu, 
in did.l .fin.ti t . 13»infra eod.quseno 
fí r a m in h oc d eelara 15qua? omni no 
videnda eft pro horum declaratio-
i ie ,^ pro decláratione legis feque-
tisque deijs etiamlqquiturpromif 
í ís .Etnota quod ideo lex noftra 
hic exprcfsit de promifsis foluen-
dis, quandopopulus fe incapitans 

non vult fiare loestionibus fadis 
de por menor, ¿v non expreísit, ídem 
ü eis vult ílarc, quia tlarü eft, quód 
in caíu in quo -pro eis vult ílarc dat 
etiam & pro promiísisjíed quia du 
bium erar an ule eííet Ci noliet íiare 
d 1 d i s loca t i o ni bu s , i de o in hec fe­
cundo caíu lex noftra exprefsií pro 
miíía foluenda & non in primo, cu 
fiare populus volebat pro talibus 
locationibus, quia idclarum erat 
eíie foluenda promiíTa, & c u m i n 
cafu dubio lex noftra id exprefsit, 
in claro idem difpofuiíTe cenfendü 
cñ^Sc qualiter promiíla funi conce 
denda in locationibus horum re-? 
giorum reddicuum^ex pluribiislaT 
g^bus di el i titulia j J n í r i í O j d ^ m d s 
herpes., ^ . m u n . n ^ h n p t m i ' j 

•Voi.Y mas le¡pUgmUsjofiast n ihi l 1$% 
npílra difppvat do lucro pmut d i -
fponit lexó.fdprá eod. i b r^ tuuiere 
en eÜas íntere¡¡¿ conofudo^ & (¡c in. IlOí̂  
difterr noftra lex ab illa. . - 1 
t De lege 9. fequente , qiux de;ij4 
etiam promiíf sfoluendis rodudq 
ribus de par menor ̂ concek^s á condu 
¿loribusiepormayor, applícat>i|.,ad 
ea declar<3íionem,inL S- pf^ce-de-a 
te in glof pen . ad finem pofítam 
ex Lfi tit. í^dnírá eod.íib.&.L io.ini 
frá eod. etiam deijs loquitur pro-^ 
miíiis,',, B13|̂  ginofeíoíB^m 

S V M M A R J A . , 

R Ationes nojlra legis apponuntHr m » 
mer.u r • 

Jure geiítium licitum femperfuit tciitYd* 
hentibus adinmeemfe décipere' n á m . 2 * 
ér num, y.úpikUdñth'oris circa ¡ios ésé 
lege hojlra & é m , j $ i profequitur, 1 

Summariurn. 
Haré 
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Híecjcges hoc modo. Regí lo 
canci í uos reddicus &íCÍdeiTi 
c o n d u d o r i b u s e o r u m n o n 
compet ix remedium I x ü o -

nís , vkra dimidiam iuíli 
'[ p r c t i j . 

B í . f ó t q u e , ra ' t ióñem ele-
fgi la t d i d i o h x c , por que > 
qua re !ex n o ñ r a dirpofíta 
fuir ,ncícil icet cbnduíí lo• 

i res t r e t r a h a m í i r acodnccndis red 
ditibus R e g i j s ^ addetu,&r qliia fie 
R e g í c ó n i í e n i t , t u m vt c o i i d u d o -
res r e f e r í a t j t ü m é t ia rñ ne pa t r imo 
niutn fifeilitibustotidie fuper hoc 
v e x é t u r , v t inqui t Lafarte, dede-
c im.vcnd.cap . i8 ,num.8i» vbileges 
í ioftras allegat, pro l imi ta t ione 1. 
aj.C.'dc refcind.vend. & ib i d i d o -
H r f t pcrfcr ibef i tes j&Lr. t i tu . i i . l i b . 
f . í l i p f a ,de quo ddpérglof. >mnosy 
l.s;^.tit.5.part.5.&' G i r ó n da de G á -
teUi .pp / r t^ i . numa .Cum duobus 
f e q ú e n t i b u s ^ hoc quantum ad lo 
catiohem h o r u m reddi tuum Re 
giorum,de qua & d i t o leges loque 
bantur,leges hze no f l rx . 14. &C Í 5. 
procedimtjfccus quo ad e m p t i b n é 
& v é n d i t i o n c m , nam q ú o ad cani) 
\é^¡é% illa? S¿ promfío earum, de re­
med io l«6onis vkra d imid iam, in 
í u o e í T e r e m a n e n t , v t a d u e r t i c L a ­
farte did .num.gx. in fin. 

I n . l . i 5.ibi,cofajufia eí,hanc i u f t i -
íiaiiíftificatlex praf cedes, que prius 
quoad B egc& eius liícü difpoíiiir 
las'éoní vltra d imid i am locum non 
eflej^: fie n imirum,f í quo ad condu 
dores d i d o r u m reddi tuum, nunc 
idem cíTe dirpofuerit5Ín hac 1.15, i d 
que etiam iqjftificare; v i | e n i r per-
mifsionem tacitanTex ci s refultan-
tem decipiendi fe inuicemeontra-
hentesjcumid c o n d u d ó r i b u s Rex 

permittatjdum fibi aufert l i be rám ' 
agendipoteftatcm d e d i d a l e í i o n e , 
vi r radimidiam,vel «-t inquit Lsfar-
te ditb.num.St.leges noflra* prxfea 
tes i d agü t , v t r e j eda iuris ciuiíis d i 
fpoíirione qu^ noua fuit.&r per D i o 
cletianum Imperatorem inducKi, 
i n d ¡ d . 1.2. G. d e r e fe i n d - v e n d . í n t e r 
minis iuris g é t i u t a : quód omniu i t i 
contraf t i ium parer ci^cor.tracliis 
ifterelinquatur, quo iure l i c i t u m 
femperfuit contrahentibus iftMce 

2- t fe ciecipere,l.item ( iprxt io .g . f i , í£ 
loca t i j . i n canfe.^idem Póponius , 
de minoribus .cum notatis per Pi-
ricium Li.C.reíciíid.vend.f.par.í a. 
i .ma xime DUIÍI. 5 i .Eg'o tattien dtco 

5 t quód leges nbftr^ non permit rur 
contrahentibus in ibcatibhe & co'i 
dtií^ione h o r ü m reddi tuum Re :• ÍO 
r u m / e vkra d imid iam ci'rcunfcri-
bere malicioíü, í¿ cú dólo. íed quód 
íi cáfa , ( rnedolo & ma l i c i a jd fece-
r i n t ;petmittstur, neqúe ííti Ibeüsi 
vllus deturj^c quod i n clubio dolüsi 
& malicia nc/pra fumaiUrñi í i pró-
betur.prout efr regulariier probah 
dusjíedfí eum dolo id ageretur 
fíiaíjciófe,^ i d probáí ie tur , tuncVÍi 
que leges nofóse í)(>n procecleret, 

4 f ficut ñ e q u e licet a-líruialium cir- • 
c í i fcr ibere do lo íe etisrri injra d imt 
diam iuíli precij ex 1 i t i t 11. libí, ^ 
í up rameque l í ce t co i ludéfe m loca 
di s red di ti b?is Reg; j s & c o n el t i e n -
d í s p e r aliqiios-A: hoc credo vo lü i r 
fe lég i f la tb rem nof t rum, nede i n -
ioftitiá leges hasarguamus: f per-
mit terentcbnfrahehí ' ib i is inüicéiit 
fe feienter vkra d imid iam l ^ d é -
r é , qua: eft mea n o u a c o n í i d e r r t i o 

& con í i de r andape r lecio-
res fuo t é m ­

p o r a j 

" TIT. 
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p e r í b n a s n o p u e d e n a r r e n d a r l a s r e n t a s 

Reales ni fer fiadores en ellas. 
^ • : ^ • • • ^ . ÍD ; S 

Vperiori titulodiótum eft > quibus conditionibus rcdditus 
Regij locantur,^ conducuntur, nunc immcdiatc fccjuitur, 

iftenoftcr, difponens, q u x perfonae non poíTunt eos conduce-
re, n eq u e fid ei u flores c o n d u dor u m ie flc. 

S F M M A R I A . 

FJdeiuffores conduftorum reddituum 
regiorumin qualibet parte regni 
daripojfuntrfuodfecus in aii\s rnt, 

i . & nn. 10. 11. quodfi fint domino -
f im. ' ' 

Ai:um facienti ex necefsitdte magis fu$-
uemtur qua fadentiex yoiuntate nn-
mer-. 2. 

Vendes domum mm condñioneyt ex pré-
tio ematur pradiu pro fecuritatesan po[ 
f t pradmm emi in alio territorio, numt 

• 

Fideiuforem darepromittens, inteÜigitur 
quodjít de hominibus iüius ciuitatis rt, 
4,yhimfero ad iúentia comefjam: y t 
ex preño rerum maioratus yenditarum 
emantur pradta reí cenfmjionpotertit 
emi extra ciuitatem , iÚam mm, y. <̂  
num 6Mmitatur& deciaratur, úr in . 
nnm.yJdetiam profequitur. 

S atisdare promtttens Idttsfacit dando fide 
iuJforemcmemtaut exterum idoneum, 
tamen eiujdemprouintia:^ territorij. 
nu.Z,&nu.9*infrdad Ucentiam data 
yendendi lona maioratus. 

J L e x * i » 

Summarium.' 
E x quibus partibus regní,í¡n£ 

fídeiuflores conduccntiuní 
regios rcdditus capicndi. 

B í. Se pueda dar de quaíef* 
quier partes de nuejtrojReym 
«oí}fpecialc eíl i n 1 js Hele 

, iuíTor ibus ebnHuccnt i í í 
regios reddi tus , v t ex prÓuinciá 
vb iqü i sGÓndux i thos f eád i tu s p o f 
íit fídeiuííores pr . tn :áre ,cum de i u -

1 re aliud íit t in fidemfsionibus v b -
lútai* ijs p rócede t i bús á c ó t r a t l ü yo 
lu i i ta r io i i i q ü o quis voluntaric fe 
ob l igau i t , ^ i n neceíTaria fídeiufsio 
nejis qui eam p r a ' í h r e tenctur , íi 
nonpo te f t i n i l l o loco , remir t i tur 
ad alium locum eiüfdem tamp pro 
uintÍ2e,vteít texc.& ib ig lof . & o m -
nes in-Lfi fidcjuíTor. §. (1 neceíTaria.4 
ff.quis fatis dar. cog. 6¿ fie col l ig i t 
ib i í a f n u m . f . r e g u l a m quód magis 
fubuenirur ei , qui facit a d u m ex 

% necefsirate, t quam facienti ex vo 
Júntate ñnferc etiam idem íaCibide 
innum- i -pe r l ioc refpondiíTe A l c -
xandrum,ibidem,cum aliquis yen-
didiflet d o m u m íl tam B o n o m i 7 f e 
promifsi í íet pretium couertere m 
é m p t i o n c m praf d i o r u m , p r o í c c u r i 

tatc; 
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tateeuiílionis domus vendita?,po-
ftea volebat emerc prxdia in alio 
territorio non bono,an id poíret,5¿ 

j refpondit quód n6, t ex dido Bart. 
ib i ,& omnium niodernorum:teíte 
lafone ibi,num. i,dicentium, qub'd 
quipromitcic fideiuííorerrt in te l l i -
gitur,de illa cii i i tate, '& de homini-

4 bus illius ciaitatis, t fi¿ ex ijs ego in 
feroadlicentiam &faGukatem re­
gia m coneeílam alicui vtpofsit ve-
dere tales domus,veltalia bona fui 
maioratus,& prctium eorum con-
uertere in emptionem aliorum pre 
diorum velin redditus Regisuel al 
terius perfona? cumílibet, quód no 

5 poteritemereea extra ciuitatét i l ­
la m 6¿. populum illum vbi adfunt 
bona maioratus, &C eft nbüa mea 
coiiCderatio,quam vfque adhuc á 
neminevidí coníideratam , fedin 
propofí tumdidi refpohfi Alexan-
dn, ídem laf.vbi íuprá num..7%& 8. 
ínquit eudem Alexandan conf. 57. 
ponderatis verbis tefíamenti loan, 
incolu.i.ad fin.cumfequent . volu. 
3 rcí¡>ondiíre,quod fuífícit praeftari 
édeiuflbrem in prouincia propin-
quaj6¿: coiifequenter,dicit ía f ín d . 
num.8 confultationem primam l i ­
mitan póífe , quód füffíciat quód 
pnedia empta ex nummis domos 
véndir:fj& proeuidioneeius obli­
ga t á / m t ínalia cimtate dummodo 

g nbn remora t ctiam íi íit fub diuef 
fe principe , & íic ideni íit cuín e^ 
pecunia faíia ex vehditione bono-
rummaioratus funt emenda prx-
diavel redditus, vtTcilicet, pofsmt 
emi in alia ciukate,propinqua ta-
irien,6¿: non remota,etiam íi íit fub. 
diuerropnncipe,nifi dixeris, vt di -
qi|íaí.did.num.8A]uód almd íit in 
fi8eiürsionein qua promictitur re-
iríifsio ad alinm, locum quandoin 
loco iuditij non inuenitur, quód 

non cadit i n emptione praídiorum 
nifi argueretur magna diíHcultas 
e m pt i o n i s i n i l io lo c o ,ta n d em ipfe 
laf.ibi contrar ium putat tenendum 
pcrtext ibi /ci l icet quód íi eft diuer 
fx p r ó u i n t i a í , prout fúnt i l lx qüac 
funt fub dmerfis principibus, nulio 
modo pofsit ndeiiiífor dari alterius 

^ t diuerfae prou in t i í e ,ñeque itidem 
pofsint emi príedia in alia diuerfa 
prouintia,fed i n illo loco Se ciuita-
te ,vel in eadem prouincia nónmul 
t u m in remoto eius locó pofsinc 
emij&r fícinquit ibi Qro fc íu s com 
munem tradirionem eíTe,quód qui 
promi t t i t fatifdareXatiftacit dando 
í ide iuí lorem aut ciuem,aur extera, 

S t qui tamen idoaeus íte, & h o c díí 
tamen fi teiúfdem prouintiig -Se eitif 
dem te r r i to r i j in quo conuén^ri 
teft.Ex qua quidem ratione infero 
ego ad l icentiam cónceíTam.pro 
Tendendis rebus aliquibus alicuius 
maioratuSjft pret ium eorum con-
uertatur in emptionem al iquorum 
redd i tüum^quod p o t e r ú t d i t t i red­
ditus emi in alia prduincia , quam 
illa vbi adderán t bona maioratus, 
fi xdoneus íit venditor e o r u m , & fe 
fubmitfat iuf t i t i^ iílais ciuitatisvbi 

9 bona maioratus aderant t cum vé 
ditafueruntjConftituendo ibi folu-
í i o n e m Se renuntiando fuum f o -
r u m Se domic i l iu , cum ex vi di ¿be 
Tenuntiationis folutiónis 5¿ fub m i f 
í ionis attenta noua p r agmá t i ca de 
las fubmifsiones,poíita í ub , l ?o , t i c . 
it.Íib.4.fuprá pofsit exequi d e b i í o r 
proexecut ionereddi tuum in loco 
i l lo&ciuitatCj&rpcti quód ibi dem 
ipfedebitor&c bona executata re-
mi t t an tu r , deberec tamen aliquid 
plus quatuordecim mille m a ra p eti 
noru praeftari pro vnoquoque m i l -
l iar io j ipforúm reddituum, ratione 
folutiónis eoruttx ibide d e í l i n a t ^ , 

pro 
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proiuíliflcarione ipfms contradus 
cenfuani,quic m e x co í idera t ioncs 
funt 6¿ i d c o c u m c o n í i d e r a t i o n c r e 
uider!d^:<.umig5tnr3vtad propoG-
tumnof^rse legis deueñiarrms dixe 
rimuSjfideiufsioncsdandas ex con 
trachi voluntario in eodem loco ef 
feprailand s^anifelle tolligitur 
legem noftram almd permittente 
fpecialiter id in locationibus red di 
tuum regiorum ita dirpoíuiíTc vt 
fcilicetfufficiat fideiuirores eflede 
tororegno fi idoneifunr^iiíí in Ío-
cisGallecixjAfturiar,^ de Vizcaya 

JO í vel míí redditus i j Gabcllarü fmz 
alicuius Domini particularis in lo -
cis fuis^nam tune nonfufficierpra;-
ftarc fideiuíTores esteros aprouin-
cia ipforum Dominorum locantiu 

11 redditus T fuos,vt aduertit Lafarte, 
dedecim.vend.cap.18.mi.19. vbi 8¿ 
num. 1 S.legem nofiram allegar. 

$ V M M A K l A* 

Onducere regios redditus q m h h t pe-
tefi quinonreperitur exprejje pro* 

hibitus n, t .y t i & infamtbus id fermit 
tiprohatnr. 

T ó t e m e s , yulgo poderofos^ ^u i ¿icétntut, 
; num,2* h i 
Lúcatio reddituum regiorum fi de fdfí$ 

f m n t w u s fiaban erit nulia num, 5. 

L e x . 2 . 

Summarium. 

Potentes perfonse no poíTunc 
conducerc gabcllas, tertias 
ñeque alios redditus regius 
per fe ñeque per interpofi-
tasperfonas ín terris vbide 
gunt , velin adiacentibus, 
&c poena ponitur Regís re-

ceptoribus & arrendatori-
busaliud tacientibus. 

B I . mandamésydefendemos, 

P ^ i ^ i ex ŝ vvrbis 6¿ ex toto 

eiusdecerpi poteíl regu 
la generalis pertnifsiua feilicet cp 

1 licixum efi conducereregios t red 
ditus cuilibet perfonsp, q u x a iurc 
expreíle prohibita non reperitur, 
ex.i.pr^cipimus.C.deappeL&Lfan 
cimus.C. de teftam. quilibet enim 
intelligitur liabilis,niíí militet pro-
Iñbitio contra eum, fecundurrí Bal, 
in.Lcuin virum col. fin. C. de ñ ¿ e i 
corn.vt m propofitum inquit Berta 
chi.de GabeL part,num. 1 .& eb ta 
citoGironda deGabel, ^. pare. nu. 
i.adeo vt infameseas códucerepof 
íint j quia prohibitt no reperiútur 
imo potius expreíle permífsi ex 1c-
genofl:ra)quia ñ lex noíha prohi-
betmilitibus Gabellaslocar:,ergo 
illis quf non funt permittere vide-
tur quilibet i l l i íint vt ex.I 2.iiiñá t i -
tul próximo decerpitur, item quia 
fiex.l. j(>vnfra iftotitu,. permitticur 
gabeíli&íocaníudaíis & Mauris dé 
pormenor} á ciuitciribus & populií, 
¿]ui infames fuñí,ergo non eít cen 
fendum prohiben infsmibus loca-
ri,nam 5¿ exigere red iitus hos de 
iureantiquo infamia' repürabatur, 
ex Bart.&f Platea in.l humilionbus 
perrext.ibi.C- defufcépto.lib. 10. 

Ibi. Caualleros, íimilis. I . I . t i t u l . 
TI. pare. j . vbi.decerpes qui íint 
iftí. J 1. i 

^ Ibi. P^ro/o^qui fint ij f & q u i 
tales dicantur inmatlr ia locatio-
nísgahellarum d . l f s t ^.iftiufmet 
rituli declaratur optimequamallc 
gat Aucnd.cap.19. prarti nu.i?. veff. 
diciturlib. Í cap.í2,num i ^ l i K t . 
é¿ priuatusRegís dicaturctiám po 

tens. 
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tens.l.ii.titul. 5.lib.3.rupra} í c d an íi 
defadoiisperfonis vetitis lo ra t i o 

5 t horum rccldituum fíat erit n u l b , 
vidcrur quód ÍJCjCX difpofitione. h 
cum lex. ff. de fideuif. & L non do -
b i u m . C delegib.eoquód lex no-
fíra prohibitiua cft , prout voluic 
Mincha.lib.z.deíucccfsio creatio. 
§.i5,numer. u. in impreff.Salm.iela 
tus per Lafarte de dccim.vend.c.^. 
num. 5.qui tándem in num.4.refert 
eundem Mincha.in cod.lib. 2.§. 17. 
iium.7o.Venetijs5contrarium volc 
teiUjimo quód valeat locatioj co ^ 
lex noñra paenalis cíl5&: ex. titu, 
5.1i.7.íuprá pañis afficiutur tales co 
d u á o r e s & fidemfíbres prohibici, 
& fíe Rcx hacpana fe cotentat vt 
ex did.l^. tcnet ídem Lafarte vbi 
fuprá num.i4.& quia lex nofrra no 
annullat contrariam locationem 
& fíe valida erit & id clarius ex» I.4. 
infra ifio titulo deducitur, qua? px* 
nisfe fe contenta m rcddit, & nihi l 
amplius defjderat,fed Gironda de 
Gabcl.5.par.num.i^.tenet quód fíe 
«ullajper.l.fin.Cderefcindendávé 
ditione/ed plusmihi placet qued 
valeat locatio , quia illa lex;fi.nihil 
facit pro fuá opinione & fio voluit 
quód teneat locatio perfonis prohi 
bitis fada?glof delos,1.2.,ti.Í2.par. 5. 

S V M M A K J A . 

Iyfaus de iureiiovpotcrat anhecre Re 
posredditm¡mfiytnum.} , & nmri> 

2.Vbidectaratur de ( ¡mtm ludá i s & 
: M u u m 7ntellig4turi& nu^fonum in 

hac alia regula lmitatiuas% 

iudsei 8¿ Máuri conducerc no 
las ñeque alios tgabell; 

Jo. 
redditus Regios pro minori 
áíacloribus auc recaudato-
ribus vclconduótoribusma 
ionbus per ícñeque per alias 
períonasniíixantüáciuítaci 
bus &populis de por menor 
fub nortre legis paT.is 3 & in 
ver f .pon i tu r j q u i d íí pornia 
yorconducant. 

B l . Ningunos ni algunas Iu« 
¿ios ni Moros, Hic poní tur 
gcnfcralis nofíra ' legis co 
cluíio vfque ad verlkulu 

/á/^o/cilicerjquód judañ 8¿ Mauri 
non poíTunt Regios redditus con-
ducerea Rege ñeque ab eiusfado-
nbus horum rcddituu ñeque á col-
ledori b u s.vel c o n d ú d or i b u s súa i o 
ribus per fe ñeque p l r interpofitas 
períonaSj&: in perfonis íuda :o rum, 
q u ó d ^ o n pbfsint condttcere hos 
redditus,neque eos eolligere, erat 
difpoíküm t ex text.in cap. penult. 
delud.TÍs.quedramcn ibi Ább. S¿ 
Db . voluntper tcxt.ibi id intclligc 
re yt proeedatycum ipfc luda us per 
fe id deber exercere fecus ñ per 
almiíi)vr&: per Girondam de Ga-
b ef a r r. mi m-.t^. q u i p er ftí p m o -
rem vendenrem vcl l^cantem ga-
bellas deputerur , qui deputatus 
Chriílianus fít,nam tune id liceret, 
&:idlexnoílranon denega^quia ñ 
Rex ipfe vellet vtique pofíet, fed íí 
no permiferit; millo modo ludscus 
per fe ñeque per alium, ñeque pro 
alio idpoífet facere^neque e* igere 
gabellas, ñeque eas adminiflrare 
ñeque facere,yt ex contentura no-
ftrse legis colligiíur, vfque 3 d vbrfí 
ctilum,f^/o3& praefertim at teñt is 
verbis fínalibnsnoñri re.vt ín^lof . 
ía £na,ndtabimus,&:idé eíl in Man 

W r — - - • • ~ ' * * 
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l e a l e s p e r f b n a s n o p u e d a n a r r e 1 6 

ris ex legc n o r t r a ^ intelligc de l u -
% (dKÍs&:Mauris,quí v i ü u m t in fuá 

í egcS í feda j í ec t i s vero in <íefcen-
dentibus abeis,qui C h r i í ü a n i funt 
narn de ijs non loquirur lex noflra, 
v taduer t i tLafane did-.cap. 18. de 
decim.vend.&rtradit et iam Berta-
chi.de Gabel. 5 part.num.11. 

lh'uSalHoi h i cver f . e f t l i m i t a t i -
uus conclufionis nof l r i tex.fcilicec 
v t i n ciiaitatibus víliis*& populisha 
bentibus i u n f d i ^ i ó n e m de per fe 
pofsintludari 6¿ Máiifi conducere 

. & f 6 & f a e m r i q n b ñ i t í e i redditus Re-
.gios dumtamen talesciuirates v i U 
lar velpopul i fínt maioris v ic in i ta-
tis dncchtorumvicinorumjqui qui 
demvic in i í l n t de Omnibus ftatis & 
condit ionibus. 

\bliperoesnueftramercedjh\c poni> 
tur alia regula fcilicet quod pofsint 

| ludí t i conducere depormajor, | alt-
quem ex rcdditibus Regijs l iberí í , 
vulgo/cntadefemtargada, pro vt funt 
fermdoj mDnta^gor8¿ fímiles duni ta 
sr.en,ipfi ludad & Maur i per fe non 
adminiftrent & coll igant , fed per 
Chrif t ianos &¿ perfonasbonx con 
í c i e n t i x c u m mandato ipforum l u 
d x o r n m & M a u r o r ú pro vt i n glo. 
i . h ü i u s l e g i s d i x i m u s . 

I b i . Saluo Ckriftidnosjpromin g lo . 
i .nof l ra legis d i d u m remanet , & 
b í ecexcep t i o i n h o c c a f u f í r m a t re 
gu lamin contrar ium, vt fcilicet i n 
cafvbus prarccdentibus noftradegis 
i n pr ima eius difpoíi t ione pofitis 
ncq; per perfonas Chr i f í i ano rú fa­
ce ré pofsintjCum aliter verba harc 
fuperf íuaforent5& ad i í lum verfi-
culum pvo nuefira merced, referen 
da funt , qui vcríiculus efi: í imi t a t i -
uus prima- difpolitionis noflra? le-
g i s inpr in f ipio eiuspoíita», vfq;ad 
v e r í k u l u m jalno que en las ciudades^ 
i n q u o quidem verfículo nulla et iá 

m e t i ó fit quo^l per Ghr i f l í anos red 
ditus tal ium ciuitat i ím & p o p u t e í í 
ibidem defignatorum debeant ad-
min iñ ra r e , f ed per fe ipfos i d ftee^ 
re poí lunt l u d ^ i & Mauri ,eo qupd 
ibidem non id p r o k i b é t u r , pro-vt 
in hoc ver ficulo perves m e f i m ' é ú w f a 
proh ib i tum v idemus , & fie v l t ra 
i ñ v . m ve r l i cúkmjpe rOjnon eft hoc 
e*tendendu, cum l imita tacaufal i -
mi ta tum p r c d u c a t e í F e d u m , n i f i d i 
x eri s ? ver íic ulur^ | |nnc,,/¿/«o C¿n/?¿* 
« o ^ a d o m n i á prarcedentia refer r i , 
fed eft n imia ü i p p l e t i o , & occa í i o 
arguendi í e g f e í o r c m de fupeir-
fluicate. | ÍJon y : %n i 

vi: ->!) •• .1. i-qov.yjuürio'j aoíg 
T Ocatio r€gíérumréMit'ttHmfat?d¡ier» 

fowsprQbitmsnmeJkn*üafiHfn*m 

PraUti dicuntkr qui fuiUnt ferpetu% di* 
OJ gfiiidtcm ÜtíW* iflOCirfll ; • . 
Pralatiapteiliitione yenit maff Etcí i» 

Prxlatt appeÜAtione yenit capitulHM 
de y atante,n,^ 

Prailaa^ppellamneyemt cufies fratrum 
mincrum, t?. c, mkbet hahens adminiftrd 
ü cmm ium officto perpetuo nu . j . é r ha 
henus turiídiBionem 3 cr qm prtífunt, 
nüm<.6.& n u j M a n i n plehanis0 ah 

, hatihus, 
Pralati appeüatione proprié & firiBtin 

éxeptisyemt Papa,innoexeptil Epift» 
pin.Ü. &rtUi iquihabent iurifdifiwtíe, 

Lex no jira de tmlus pralatts intfHigatMr 
yelmn nu.9, 

Perfonis hit prohilitis locatio Regiorum 
reddttuum ínter dmtur etiam fi Unos f 

• detufores prisftiterint nH.io, : 
Ostiales ¡quorum pra:fentia reqniritür m 

ioiaticnilus gabeílavum no pofunt reí 
íonducere.nu.it, 

Gffitiales iufiitta contrahm prohikntMr 
. inlocis [tbifubditis,nu,í2* 

peputatis etiam adyidendum lona péfú-
lorum prohibetur locaÜQ ac condu$is> 
Gabeliarum.nujy 

Tahellk* 



f rohihiti (onducen reddims Regios, an 

ntímVi 5', 
ÍProhibitiji mgtant yaforém gaMamm 

P m h é t t m cQridtimt gabeüas an fit prohi 
,. U t u t s é t re^mre, fi anteofficium pro • 

: ' í : ; T" 

; , ' p « • « * í%jfS« ' f * • tífV * - f , — ' — iitr\ tí -Ti 
Summaríum. 

Pcrfonacin icgcnoftra conten 
tsenonpoflunc redditus R e 
g í o s conduccrc perfe ñ e q u e 

. per intcrpoí i tas perfonas, 
por mayor ni por menor, 
í u b poema &c yt rnclius o b í t r 
u e t u r i m p o n í t u r p o e n a ratio 
natoribus 6¿ a!ijs hic c o n t é . 

... t i s í í b i l c c a n t i b u s . "-.A 

B í. Ordenamos y mmia* 
WOJi no. quomodo Jex 
noñra tanta afsiftitnon 
vero refiílít neqnc an-

iiullatvtficintelligasexhoc,& quia 
pxnaiís eftsnoneíTc nullam loca-

2 tioncm t fa¿bm talibus pciíbnis 
prohibitis,fed quód poenis legum 
pünienditaiticn fint,vtdiximusin 
Lx.fupra eod.íníi. 

& Ibi. PfrWojjqui praclati dicúri» 
^ tur quafi príc alijs ditati, velan tela 

n,& dicuntur prxlati qui habent t 
perpetuam dignitatcmjnnoccnti. 
in ca.de multa de prarb.Card.in cíe 
men.i.quxfl:. i .defupplcnd. neglig* 

f prselatorum.Imo8¿ Ecclefiaveniíf 
appellatíone pr^lati, vt per Spccüla 
toremintitulo de inílrum, edido» 

§. nuñcvcro aliqüa,verf.fed quid e* 
^ Eit,&;íic ca pituíurn fedeuacante,t 

vtperl'auin.de pot.CapJcdeua.iis 
'prxfatione.num '.item minifter 
curtos fratrum mjoorum 5¿ quili-
bet habens adminiftrationem cum 

I officio perpetuo t vt per Gaid, in 
clem.i.quafft. i o.de eledione & ve 
niunt prxlati a p pellatione i n fer i o* 
rejs Epiícppckhabentes iurifdittio-

^ nem,5¿ qui pr^funt, t vt per Card. 
in cleroen4i.deconfan.& affi.6¿ M í 
dofiurrijConfilio.^num.!^^ exla 
ta Cignificationc Sacerdos Parro* 
chialium Ecclcíjarum , quia pr^eíl 
ParrochianisJ5¿ Plísbanus poteíldt 
ci prslatus t vtin. ca.tua declcru 
a,grot.& fieinquit Abb.in ca.decer 
nimusde iudic. quód appellatione 
prstlatorum nonfolum veniutFpi* 
ícopi & Archiepifcopi fed etiam ab 

7 bates | vtin cap:!.desetate&"qua« 
,lif & in c. indemnitátibus de eled, 
in.é.&incap. vt apoñolicus de pri-
uiLeod lib. Abb.in cap.cum ab Ec* 
clefiarum prselatis iñ pri. de offic. 
ord.glof prarlatum in clem.i .de ele 
clio.Barbati.late in di$.cap,decer~ 
nimuscol.í.proprietnmcn6¿ Hri-
depraeíati appellatione in cxépm 
venir Papaj& in non exempci'S Epif. 

% t fecundum Card.ín clcm -» quxíl, 
54.port.glor.de reb.Ecclef.non alie. 
he illi qui habent iurifdidionem ali 
quam fori contentiofi ex did.c. de 
cernimusjvbi glof &: ifto modo ac-
cipitur in práfíenti noftra iege^ion 
vero de clerkis curatis parrochia-
lium Ecclefiarumvei aliasbenefícia 
torum iurifdidionem nbn haben-
tiumjtum quia lex noftra fauorabi-
lis e í l , tum etiam quia lex. S.infra 

9 eod.de clericis t & perfonis Eccic-
íiafticis loquitur,quse de alijs,quam 
de didis pradatis íurirdidionem 
habentibus fori contentiofi \ m t U 

iigeu-



Délos que no pueden arrendarj^. 17 
ligenda eíl:}aliter eiiim eíTet noftra; 
contraria^ facit text.inXi.tít. 11. 
part.f.&intelíige quod lex noftra 
índiftinde ijs prohibetlocationem 
horum redditüum regiomm etia 

0̂ íi fídeiuíTores láicós t prscftitiírenr, 
vt fie etiam hoe modo diíFerant ij 
praclatiab alijsperfonis Ecclefiafti-
cis de quibus loquitúr did.l. 8. in-
frá.eod. 

Ibi. PcrfoftaspoderofaSyqm í int,in. 
la.fupra eod.diximus. 

Ibi. Nilosnuejíroscontadores mayo* 
reíj ij enim cum iñtendant in admi-
niftratione & beneficio Regiorum 
redditüum nimirum fieos coduce-
re non pofsinrjoFfíciales enim,quo 
rupr^fentia requiritur per ftatum 
in loGationibus gabellaru jiion pof-

j j funteas coducere, t fecudu Ang,in 
Authent.de alie.& emplii.^.oeconó 
mus col.9.per illü tex. difponetem, 
res Ecclefi^ dadas eífe in emphiteu 
fim práeíétibusoeconomo & carthu 
larijs,qintamc eas accipere no pof-
funt pro feipíisj in emphiteufim, Se 
iftutex.adhoc allegar Ber,deGab.3 
par. n.S.vbi alia pro hoc confiderac 
& facit etiam tex.in.l.^titu.5.1ib.7. 
ruprá & rationes afsignat láco. Re-
buf.l.Vni.C.quibus ad codudijib. 
11 .Sed alias poflunt dari meliores. 

Ibi,otro fi que ios alcaldesj algua^ks^ 
na 8^/ijcontrabcreprohibentur in 

laiocis Tfi^iíubditis ex.l. qux ofíici j 
in pf i.& l.non licet.fEde cotrah.em 
ptio.l.i3de contradi. íudi. tenetin 
propbfitoBald. in.l. quifquis. C . fi 
cert.pet¿relatus & fecutuspéi* Ber-
tachi.in did.par^.num.io. Auend. 
Cap.i2.pr3ít.nu.i3,yerf.o¿í:auum re-
qmfícumjlib.s.Aüiles.cap. 51. pract* 
verbo officiaíes, vbi allegat glof.^r-
rendadores, 1.4 .̂ titu. 6. part. I . quos 
fequitur leges ndftrás állegansGi 
ronda deGabcl.5.part.nume.4.pcr 

tex .inJ.i.g. 1 .íf.de admini.rer. ad ci 
uic. pcrdneiiJ.vnic .C.quib. ad con 
ductio.lib.. i . l . f i quis proeuracio-. 
nem.C.de decurio.lib. 10. 

1 buRegidorcs y jurados.1,5, tit. f.If.7, 
íuprá deiitfatis nihilclifponebar,^ 
í icdeeis etiam procedunt h x h ~ 
ges^ ibi dixi idem de deputatis ad 

! j videndum bona populorum, T 
• ex legibus inglof.prarcedente alie-
gatis idem probari poteft. 

VoíiJÍefcriuams de concejos n i eferina 
nos dejentas, fed quid in tabellioni-
bus numeri,qui non funt de conci 
lio,neque de reddmbus,& idem di 

lif, cendumiudicojt ex d i d . l ^ . titn.5. 
lib^.füpraqu^efi: ampíiatlua no-
ílraru legum in prarfenti; vt in ead. 
L3.dixi.nu.í. 

1 bi* A i los letrados nimajordomm de -
fo«fe;o)quia& iíri vident bona»ptíii 
puiorum 5¿ fuper eis confilmm prab 
ílant ^ & adminiftrant ea, íed anij 
omnes prohibiti conduccre reddi 
tus Regios poterunt eíle tldciuííb-

I j res & abonadores, j- dic quod non ex 
di¿t.'1.3.titu»5»lib,7.íuprá& quia mi 
litác ê rdem rationes prokibitio-
4is.:-Sed an iíti prohibiti poterunt 
conduc'efe íiaagéant valorem red' 

1 ^ ditüíim Régldl-ü'm jf M Videtüf,o¡>" 
fíe, tu qüia ceíTat ratio probibieio-' 
nis/cilicet diminutío reddituujcéf 
fat etiatimor Umetus álibriT; cu m \ t 
ípíí liSdeterreáturaccdu.íiioe éóí» 
n i h í I fu p r a o ffe r u t, n e q ¿ o ffe r r c i n t é 
düt , & ratione ceíTañte'céflat 
'diípofitio¿ex tex.̂ V materia in c.eu 
cefíante dé appel.& ?̂ videatur caií 
fa proHibítiua ñemetiis vel rerpe-
élosaliosiimoratos reddat proba-
tur ex. 17. infrá ifto titul.ibi, forv iz 
por temor o yerguenca no iexen depumn 
ios que las qmferen arrendar j Er^o.Cí 
hoc ceílat, ccllabit árpoenalísdi-
fpofitio.Scd ijs no obílautibuscótra 

C r iu i i i 
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rium eft tenendum cum Gironda: 
did.3-pártele Gabel.num. 11, cum 
fequent.eó quód licet ceíTct ratio 
metus 6c reípedus: n o n ceíTs n t alias 
rationes/cilicct, qüód faciliter ta­
les condu&ores conüeniri non pof 
funt i n iudicio:item & quod poten-
tia fuá debirores iudé& iniufte ve-
xarepoterut &: poflent eíTe granes 
& molefti priuarisjVt inquit Rebuf, 
in.l.vni.C.qui ad.cod.lib.ii.&quia 
fecundu eum ibi cu tot officijs, fnis 
feruire non poter 'Unt,& quomodb 
i n lege aftiplius quam vna ratiover 
faturjicet vna ceíTetjalia n5 ceiTan 
te non ceííat eius difpofitio, fuffícit 
que alteram remanere ex. §.affi-

nitatis inftit.de nup«& ex alijs addu 
dis per Gironda vbi fupra.num. 13. 
cum.5.feq.& hoc eft fine dubio.Scd 
inter legendum ibidem ipfe Girón 
<|ainum.y.é.& 7. vult leges noñras 
prohi^itiuas intelligere vt proee-
dantjquoties.praEdidi prbhibiti co 
dudores condudionis tepore ha-
bent dida officia}eo quód qualitas 
excludens vel admitrens debet efte 
tépore aátuSsex'l.i.C.de excufatio. 
x m M ex late per nos difitis in.l.4.tit. 
í.n.i.lib.i.fecus vero fi dum iam ef-
fentcpndu^ores vel arrendatores 
íupernenit oíííciummam tune licet 
illud babeant poterunt vt i condu-

17 § iOnc antea habita, t quia faciUor 
eft retentio quam acquifitio vt. 1. 
fin.íF. vnde lib. & fie licet decurio 
prphibeatur condu cere reddims 
Regios non tamen prohibttnrreti 
uerc , & fie iftam opinioncm cuín 
Auendaño capit, r i . praet. num, ? 5. 
adfín.Iib.2. tenet Gironda, vbi fu-
prá. numer.y.quam equidemopi-
nionem ego procederé poíle ere-
derem, cum inuitus hic condudor 

JI eligitur, ad officium t deenriona-
tus vel officij iuftitiac vel ad aliud 

inoompatibile , fecus vero fi ipfe 
ex fuá volúntate perquiímit& pro 
curauit officium illud , nam cune 
nullo modo crederem procederé 
opinionem hanc , imo etiam fiin-
uitus prombuerctür adhiicconíii-
Ip.yt reclamet j manifeftans qpod 
ipfe eft condudorreddituu Regio* 
rum S^quod non potcftvtruquc lia 
bcrej&r íí hac manifeftatione fada 
adhuG copel! atur,tunc vtiquee^cu 
fandu céfeo, á pcenis noftraru lego3 
& qüantü vis ipfe ex nouis punclua 
tionibus excuíatus fit acceptare o f 
ficia cocilij & alia ibidem exprefia» 
hoc in fauore fuum eft introdudo, 
&: ideo non debet in eius odium r« 
torquendicet fimecum confiliimi 
caperetur, vtiqueexploderem offi-
ciüjVtlitiú finisamputetur>6¿cupí-' 
ditasmalorumiudicu excludatu^ 
quifolet ppinionibus debilionhus 
fuütameh inrereíTc refpicientibus 
adhaerere 6¿ explbdmit veriores &: 
vrgentiores,6¿(k moleftant partes 
& vsxant indebité3qyaread eílu-
giendas horum malignorum iudi-
cú tecbnas §2 ealumnias confilium 
meu ampledererjiion veroex hoc 
aíTero locum cüc poê nis noírrarum 
legum fi fie inteliecta dida opimo 
A^en.& fecuta feruaretur d¿ fiat:fe-
cundum eiusintentum & determi 
na ti o ne jft.fvt'ppíl haec vi d i Cafl illo 
3npolitiza degoviíervlib. capitu­
lo 4 . . n ^ c r o ,3^. fíjc tcr.éntsra in 
co n d ud.pr i bu s re d di tu um -B. egio-
;rum ^¿. in num-^S. i)o;nídem eíle 
aílerit in habentíbus conduda^ 
bbligatipne.s publicas, alias pería-
nas probibitas conducere hos red 
ditus in tribus legibus* fcquemi-
büs repcr ieSü qúíe & fimiles;íunt 
& ; ampliatiue procedunt > 6¿ ex d i -
da. l . 3.titu. 5.1ibr 7. fupra vbi alia 
diximus. 

!bi. 



Quales períb. pueden arrendar 1.6. i 
Ibí. NiotroporetioStScfíc l íCet i l -

l ud quód quis non potefl: habere 
per fe, pofsit tamen per alinm ex. 1. 
qu i ofiicij & ex! non l ice t . tT .decó-
tra.emptioneper quas ita notat ía* 
cob Rebuf . in i -vm in t i .C. quib. ad 
c o n d u d . l i b r o . i i . in materia n o l l r i 
texmsjtamen ex lege, noí l ra id fieri 
non potcf i t fine poena , cum hic 
per fe & per alium fieri prohibca-
tur . 

I b i . So las penas contenidas en tas te» 
j/es que johre eft© habían. De qnibus, 
& infra eod.in.l. ^.Sí in.l . j . t i tulo.5* 
i ib r . j . fuprá . 

Lcx» j * 
Summarium. 

Perfonse hic contenta ñeque 
fideiuííorescííe póííuntcon 
ducentium redduus Re-

\ gios. ¡bíAil 

^ ¿ W ^ y i fi^oresyaé a m p l i a t í o n e m 
fe^ífeS legis prafcedentís 6¿ fimi* 

i i um , ied an ideiTi en t m 
alijsperfonisprohibitis inlege prac 
cedcnte non hic exprefsis, crederc 
q u ó d íic , quia mil i tant eardt ra ra­
ciones &" quia e x . I ^ . t i t . ^ l k y . i d e m 
i n alijs prohibit is in lege preceden 
te &c íimilibus difponitur. 

S y M M A R I A . 

COnÁuÜiú galeílarum k minorefaffs 
ahjqueiuramento an î dleat nu0 1. 

& nu,2 .ampliatur etiam fi ex ajpeflu 
. appareat miner. 
Minora1), annorumaior tdtheñ qúatmr 

deiim licet centrahere fofíit ^ tamen Ji 
ladatur^ref-ituiturmm,^, u., 

jfríinorfide iulens perderé dititur. & , f u H 
. . f l i tmtur adpierjus fiaeiujsicnem nume» 

, ro. 4, . ," ' ' .; - . . ' ' ' 
Mínor an j op i t ejíe approhatcr t-uíge 

Abonador, hu'mer, 5 . 

*Aém.itten¿ fideiujjores. non idóneos teñe* 
. turf . Apbrohatores non adhituif irire» 

gij s reddmhis.numer.6.¿?- 7. >l¿ ídem-
quoad Kemf u , 

Exetut iué an poíiit procedí centra tepes 
approtatores.nu.Ü.cr 9; 

Bxe tuúue f je i debitores conmnimtur* 
num,9* 

Bona nonfuffiíit c.uod tempere approba-
ticnis in proprietateyaleant debttt a j i i 
matiomm¡mfi c tum tempere jolutio* 
nis "paleante reperiatm' emptor eortí» 
num, 10» 

Bxecntmé an pofót procedí contra debito 
remgabeÜisnuAí, | | . ; . . . 

Tejíes app'rohatori] ¿¡fíod remediam hale-* 
" buni y tnon remknehfti bíiíívUti.nu'mtm 

Minor a^erens maicrem aft ohligetur,it& 
y t rejtitm nonpof i i inúm. í^ . 

Tutores & IUYarnés mimrúm atí pojfint 
galeüas condmere num.14. 

Condutíor galeílarum an excujet UY a tu • 
te ía .num.if , 

luramentum minoris \ yalidat contra -
ífu.m ratione deje el. us. minoris ata* 
tisnumeraiíuCT \%'y \n memni con 
traiMproi'edípetiam mdonaiióne ñ u -

, Ví^r. 1S. . : -] -, •.; 
Imamentiim an confrmet có'ntrafium.m 

"pk'htis dólicdphm nwjp*. •• 
Jufamentum mimris an deteat (íeri ta~ 

Mis £uafge¡m%yel¡ufji^iet ye rU tati 
tum iurare num i o . 

luramentum katet y i m fpeciaiis &xpref« 
Jlonis numero 11 , & q u o d yaíeat t?í« 
tra£tus y t meUus Valere poi-^L Í/|« 
dem. ' ' I " '"^ : *• 1' 

luramentum conftrmatérikm anSlMatJit 
- nef etúm rejiituHomv dijfuultaíur i n * 

tera¡iquosnum,2 2ií :¡ 
Remntiatio minoris atatis non fffffyfa 

ybt contratlus ex a¡iasau¡aí[uam mi 
nons íctatts efet nulius ^ ñeque ep cen 
jendum renuntiatum remedió ¿afionis 
y¡ t radmidiamnu,2 i l t&2.4* '. * 

L e X t i ó a i t u . i i .part.jJeclaramr in di¿ 
\ í íe .nu .z^ , 1 |r; fiiiüíjj r,í i r i . 1̂ 



Lib.p. Titubo. 
Imamtntum mnoristn ccntratfu adhiH 

tum M c t cautéaccipi & práfiari, y t 
9mm.2<í,cr mm.i6,in enbrmifíima 1$ 
fione nonfufficert hac iurainentum af* 
jeritur, 

Minorem iurantem contraBkm an f t né-
ceffe deknéficio réjiituüoms tertmarié 
num t2j , 

Lex.(5é 
Summarium. 

Nullusqui ex afpedu mmon 
2 5. Annorum appareaCjnon 
recipiatur in condudoreni 
rcddiiuG Rcgiorú ñeque in 
McmSottm condudorum 
jpíorum^niíícümiürairjcn-
to adhibho íecundum for-
itiaiii inlege noflia di ípoí í -
tam , & tabellio, Derentas^ 
non alitérrecjpiat obligatió 
nciTi íub pccna dccem ID ri­
le n iarapet ino iúm carneráe 
Regias applicandorum & 
quid í¡ per iTiandaturn, quis 
fe obligauent,quid debet co 
riñere, m a n d a t u n i d e c l a -
rac lex noftrain finali CÍUS 
verf. . 

B í. h7o fea receliió , Se á 
qüid íi c!eb¿ío recipia-
tur abfquenoílritex.iu 
ramcmo valebit neco-

tradus t 5¿ Mine haca dcfucccfsio 
nurri creat. libfoícetir)do.§. i 4.nu-
nicro ny . inquit non valere , t i m 
quia lex nofra f rcJubitcria cíl",tu 
étiaín quis m i n c r ron remanet eífi 
caciter obligatusabkuie iui¿nieto, 
& licct panam appcnat tabel-

líoni non ideo to l l i t p roh ib f í i é» 
tiem. 

Ibi . arnniador mayor m meWor f 
ncaliquéforfan tyroñé verba hâ c 
fallantjin ijs verh'iSiMajorymeríor, 
non eft intelligcndum loqui le -
giflatorem, deperfona maion vcl 
rninori , fed de locatione & ron-
ducJione reddituum Regicrum 
pro minori Vcl pro maiori fada, 
itaque neqüe por mayor nipor menor% 
nullus qüi ex aípedu rainor. 15. 
annorum yideatur porsit eíTecon-
du£í or dicíórum reddituum, nií¡ 
feruata legisnoftrspForrna. 

Ibi. M que parejaere por ¡u afpefio 
Q fuere en duda que es menor de edad 
deyeyntey ñ m o anos, hste cft prin-
fipalis noftri textus diípofido, fei-
licet, quqd-minor. i .annorum, 
etiam fi ex afpcdu c o Higa tur eílc 

í minorem non cft admittendus f 
in condudprcm reddifuum rega-
lium ñeque in fideiufíorcm , con* 
düóloris , proüt eíi text, cx¡ reííus 
in. 1. infraüdem.J. minonbus . íF. 
de iure fif.eo ^ íi fe obligaueritrcíU 
tui poteft , fecundú tcx.ibi juáliccc 
minor,i5.annorumaiortamc qua 
tuordecimporsit eotrahere/i tamé 

^ ex contradi! laL-datur reftituitur f 
ex text. in. 1. fi curatorem habens 
minor- C. de in integr.reftit & per 
xorum ibi>& Ceodem & cap.een 
fíitutus dejn integr.reftit.l. quinta 
titulo..! 1 * part. 5. & in titul.fina.par~ 
tita 6 . ex;t|uo iriulta infert ^11-
tdniusGómez t o m . t . varia, cap. 
J4!num,i.cumíeqüen.pluritus:üu^ 
ex lcgibus.5[.cumíequen tit.15;. pan 
£.eti?m prGb£tur'& ptr Sforciá de 
ininteg.refi.cuacít.?5 per tótam, &c 
coníequer te r&á ícrtiori fi mi ror 
ídeiubeat renitucturaduerfus fde 

^ inrsionc, t nam eo^pío $ fideiubet 
perdit & k í u s videtur, é¿ fie etiam 

hac 



Quales períonas pueden arrendar } , 6 . Ip 
hac de caufa,in hac noftraiege pro 
hibetur ct iam í ide iube rc . Sed an 
etiam prohibicus eriteíTe approba 
t o r e m , wulgo^íonadoróme ipfe ap-
probet condudons perronam &: 
bona , vel fidemííorum per fe r i -
p tu ram, vel tanquam teftis j f i d d i -

5 eenduni ef tquód fic,T quia eadem 
mil i tar rat io, reftitui enim polTunt 
minores approbarorcs & certifica 
tores quia loco fideiiiíTorum habe-
t u r , incanfa f i fc iA' Rcgis, etiam Ci 
teñes approbatores tanrú fint,vc d i 
ximusin.l , i5.tir .9 lib.^.nu.sj.fupra 
5¿ Belluga.in fpeculoprincipurub. 
j í . nu . i é.cu.4.req.& G u t i é r r e z l ib . i . 
praél .&r.q. i^i .n .y.q.hoc eíl fine da 
b i o i n h o c cafudicec nonpri i ic ipal i 
í e r . i ed iiiíubfidiiim^principalí & fi 
deiuíTorc approbatisper eum non 
fufficientibusconueniripofsittalis 
approbator & certificatot fecundu 
Rcbu.i.com.conft.Fran.art. i . glof. 
l ^ nu^^ .wbi i ta inqui t fu i íTe indica 
tum,&' iu t é rmin i s noOris fie ifta ce 
nct latius allegans Gironda de Ga-
bel^.par.Mii.ii.cumfeq.approbatO 
frbus tamen ijs deficientibus cune 
tile qui a d m i í i c c o n d u d o r e s 8c fi-

6 deii i í lbres eorum t non i d ó n e o s 
cenebí tur . l ice t leg isd i fpofmoní íic 
fat isfadum , eos etiam non i d ó ­
neos recipiendo , e x . l , 5. ff.de fide 
íuflTor.l.íi ab arbitrio.fF.qui fanfdar. 
cog* Pulchre Alexand. confil. 66 . 
cOníideratis volum.5.8¿ Rebuf.vbi 
f i i p r á n u m e r . i 5 . Se íSc inqui t BakL 
i n . í; 1 .colum. i . C . de epif. 5c cler i . 
fclatus per Rebuf.in d i d o numer4 

y ^^.Cjiiód índices qui r ec ip iun t t nía! 
Tos fideiuííbres ex hoc obligantur, 
adinterefle partís & Reipublica:, 
fi ia:datiir,ex quo cauti iüd iccs p r o 
fiúntiant (ídeiuísiones periculo ta-
be í l íonum eíTeaffumédas, ve lu td i 
t i i n d i d . L i j . r e c i p i a n t h ó s á b o n a -

tores,5¿ approbatores per fer iptu-
ramjvelperteftes incaufis y i n qui»; 
bus rem a nent obligan ex approba-
tionc,&: idem G u t i é r r e z vbi fupra 
nam non i n ó m n i b u s caufis rema-
nent obligati , Se fíe i n caufis vbi no 
rcmanebunt obligati ,prafCÍpietiu* 
dex quód fídeiufsiones periculo ta 
bellionis capiantur. Sed an pote-
r i t contra iftos teftes approbato-

8 res t executiue p roced í f videtur 
quód fíe , quia l o r o fideiuíTorum 
í u n r , vt diximus,V fícut fideiuflbr, 
ita &c ipfi poterunt exequi , i t c m 

^ quia executiue t proreddit ibus fi-
fei conuenicndi funt debitores eius 
iuxta. l . iufta 6¿L exadores. C. de 
exafto. lib, io.5í ex l . i 4 . t i t u l . i i . l i ­
bro quarto fapra, &C ex 1.^ . ticu. 14. 
í ib. 6. fiipra-quibus itatenet G i r ó n 
da in 5.part,numer. 53. vb i nos aj-» 
lenat, dicens ita nos tenuiíTe i n ca* 
dem í. f 4. fed vt ibi d ix i í & i n . 1. éé 
citul.14. l ibro 6. fuprá non ita indi* 
ftinde id a í í e ru imus , fed tune dc-
mum,cumappare t nulla exceptio 
ne legitima fe tueri poí íe debito-
Fes fifei p r o eius redditibus f o l -
uendis, 6¿ de debito notorie con-
ftar ,feeus alias , riihilominus ta-
men iam i n pradica v id i appro­
batores teftes conduftoris gabcl-
larum eííe carceratos Se contra ' 
eos executiue procclTum, hoc m o 
do rcilicet, quód execu t íone fada 
boMoruni principalis c o n d ú d o r i s 
&reius fidciuíforú6¿ lata ineis fen-
rétia de remate pro principali deci 
ma &expenf i s3¿ dü in eiufdé fén-
tentiaf execu t ioné bona per fubha-
ftatiónéiudicíaHivendüturjnullus' 
adfuit qui vcllecea emere,neq;ex­
tra herc pro principali,&v?xpefís,& 
de libe col i i to c i ta tuf teftis h i c a p - * 
p robá tor j & certificatoJ*,vt incra ta 
le díc del extrá£lores& emptorem 

Q j illo«; 
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iilorum bonorum pro debito deci 
ma & expe nfisraliter enim ^ ipíc 
tx coi um bona C3pientur,& vendé 
tiTi,&r lafío j l lodiefi nen dat env 
ptorem capitur ta lis approbator,5¿ 
íit mcliorario executionis in eius 
bo i i a :& fie proceditur execiuius 
contra cum cum iam íit exeuísio 
f^daperfcnarum &¿ bonorum con 
dudor is ,d¿ eius hdeiuílcrLim ,6c 
nullum pretium pro eis reperiatur, 
& confeCjLÍenter non funt folucn-
do t tiec idónea:bona eorum ac íuf 
ficicntia r r o debitOjciuari non íuffi 
ciatquod in proprietate ttmporc 
approbationis vaíerent dicla bona 
qtiríiuiíaum debiísm , ñiíi etiam 
tempere t foliitionis valeant 5¿re 
peristur pro eis quantitas illa,vt in 
tjiiitGironda ?bi fupránum. 33. &¿ 
34 ex textu, in. I. magiíiratus.C.de 
ma^iíl.cciienien. vbi dicin r quod 
magifiratus tcnet ur 1 n íubíidiLim,fi 
tutor non fuit ÍGlucndo tempore 
dcj5oriti.offi£Íj5boc cft tcniporé íb -
lutionisj^í fínít« tutciíe:iiUiía glof. 
ibi , ver.adiriini'ftratíonis,6¿ Salice. 
ibi numer.i .Gurien ez tamen in d i 
fía quaíl . 1 %.2. m é s h videxur veile 
quéd vía ordinaria {Itagendúf otra 
iAcsteftes approbatcresj íedibi io 
t]úkürQÚctieseftdubi.uÍTi,anrciBa 
neanc oMigati apprcbat!oneJ&: 
de i js c ert¡ fíc: ar oribus mem i ni t c 6-
fu It u s ? i n. 1 c u ni í ab c r n 2 m. ft. d e p i -
gror . fe cundú Rebuf.vbi fupra, nu. 
j j.quae notabiSíquiafic nó reperies 
congela h s c di6a . jnpropofinim 
rsoOrüm.Scd an contra debentéga 
bcllam reí fusevenditaíper eumpof 
íit per pabeHarium-pro illa gabella 

11 f ex ecutiue procedióle qned non, 
fed via ordinaria agendú licet íum 
inarie,^ breuiterjfecundu tex.Li.& 
feq.tit.7iupra eod. niíi adfit confef 
íi o venditl'oni $,& f reti) eiws, vcl ad 

t i 

íit innrumentum vcdiaoi-is Luios, 
namtune virtute iliius innrumcci, 
vcl copi^ eius prarílite á 1 abdlione 
coram quoinrtrumcmm illud fuit 
confeduni, fíetexecutioiubt do v t 
íbluat intra vnum diem íub execu­
tionis comminatjione<,.&f tune íi no 
íbluit , fit execütio pro gabella illa,, 
ifca-voltíit Giíiortda ybi fupra Qsfftfa 
in-prin. nutner.e>.'&..7.&ih did..tit. 
7.ruprá codem eriam diximus, i c é 
quod crit remedium did 01 inri re­
tí i u ir» approbatorum v i r on Í cma-
neanr obligan í t dic qur d ca^tu-ai 
erít fi teinpore depoíitioíiis pxote-
ñehtur fe nolle teñen ex approba-
tic ne illa jiiec re m a ncr e obliga tos, 
vel dicat.quód bona illa .temoore 
i i l o , quo deponit i r proprietaieex 
tima ta valenr ic t rumos, fed quód 
íi tempere folutionis valebiintSS 
reperietur ,.,qiú ea emat , veidet 
pretium illudj boe neíci t , reque 
ícirepoíeíi. Sed an in cafu incuo 
minor hic* admittatur ad locstio^ 
nem gabellarum , ̂ c l in tdeiuiTo-
rem condudoris esrum } valebit 
locatio&eius obligado,,-vel ftdc» 
iufsio alibi dixi inhac lege. iva. i> 
& quid íl minor 2.5.annoío maior 
tamcn.14 nam de boc loc uiíür no-
íl e 1 te J; r%d j c a t & a ÍIe r a t fe rn a 1 o r « 

í 1 an o l bgal ¡tur & rcmarebit t .olbli 
gatu.s-ííne aiicaia ípe- reftiiutioms 
ín tali contracliijfupér ^al 
feddiííbus Regijsiscl'b ,-d: 
íi ¿cloíc»cí fécit Henr. í. i : ; 
tra co n t r ael u m i Fi n m, . fe c 
ex- textual. 1. &• 5. Q i ñ m 
maior.di:.. & in.i .6. mpr 

liis S¿ 
.quod 

j f con 
j alias 
io.r,íc 

part.6.,v'bi gloíl-. cttganqfan. 
X'M an prx íuroemrm.eo dolus vcl 
ron3&: vide-opríme Sforciam inrra 
da.^ext íli luí i o ue i n i nte.qu a* fi. 14» 
per totam:& ideo no fine myHerid 
dixitlexnofa'a $ minor appai csex 

aípe» 



Quales perío. nopueden a r r e n d a r . ! . 2 0 
afpectli non admittatur ad hanega 
bellarum condudionem:vt fie etia 
ü dicat fe maiorein ü aliud apparet 
non admittatur,quod in arbitrio iu 
d ic is reli n qu i tur, íec u n d u Giro n d a 
de Gabel.^.part.in prLnii.^o.ícd an 
tutoribus 6c curatoribus minorum 

34 licebit has conducere gabcllas, t 
& dicendum eft quód non íi non-
dum rationes tutela-, velcurx red-
diderunt S¿ pcrfoluerunt,6¿ condu 
centes poena falfi coerce nrur. l i .C. 
de turo.5£ curato.l.i.§.cutores.ft'ad 
leg.Corrí, de fal. & vtrobique per 
gioC&:DD.6¿ l.f.C.ne tut.vclcura. 
vcc.condud.not. Peregrinisintrn-
da.de priuil.fifci líb.é.títu.^. nu* n» 
S¿ Gironda,degabcI.^.par.in pri. n. 
16.Sc1j.vhi hoc intelligitjiiifi antea 
cíl'ent coduílores gabellarum quá 
eflent tutorcs>quia tune excufabú-
tur,vt alias didumremanet in hac 
lege & titulo & in nü.j8. quacrit ipfc 
Gironda an excufabitur a tutela 

15 conductor barumgabellarum, t & 
de iure ciuili inquir quód non , fed 
ex cap.2.1.&: 13, líe losnueuos ayunta-
mknm.xy. cufa n tur. 

Ibi. fin que primeramente iure quefo* 
he aquel cotra ffo que hazg de arrendamiem 
too fiama t ño fe Uam ara menor de edadt 
Exijs verbis colligitur iurametum 
hoc eíTe confirmatorium, fcilicer¿ 
cum quis promittit &; iurat contra-
£himj& fe non venire contra eum 
rationeminoris ^tatis,&: cale iura-^ 
mentum repnefentat illum de mi ­
nore maiorem, & validat contra-

i i dum alias inualidum, rationet de 
fe^us minoris setacis^t Iiábeturex 
text.& ibi glof(S¿ ómnibus in authé 
tica facramenta puberum. C.ílad-
uerf,vcnd.8¿ l.ió.inpri.titu. n.part. 
5.5¿l5^rit.iS.eá.par.S¿lib.íoquená 
in noftristermims reddituum Re-
gidrum3tit.fsn.par.6.&: Authentálla 

addir.l.i.illiusnt.C.fi aduerfus ven; 
vbiidem videbatur diípofitum ; 6c 
vt aduertit ibi GucierreZjnum^.ad 
ditfciliecíjCi? lexilia.í, loqui tvide-
tur cum pr^dium'minoris fuic.alie 
natum cuiTi decreto pr^toris, & in 
íuper minor iurauic^quia tune etia 
per viam reftitutionisjquaB compe-. 
teb^t non í ado iurámento ex. l;íi-
quidem.Odesprxd.minorjnoiipo-
terir v^nircj ^ fie in effedu íoqui-1 
turjCum iuramentu.minoris hujus 
accedit contradui valido , l icet , 
retradabili per r eñ i t u t i oné , fecus 
fí decretum noninterucniíTet nam* 
tune eíTet nullus , & conrra legem 
iur amento nonrobora tu r ex.l.ía6| 
dubiüm,G. de legfbus :.at veroau^ 
thenc.facrameilta puberum h o c a á 

17 d i t t quoíd etiam fíicontra^us fie;. 
nuriuSjVt tiuia;o6 interuenit decre?-
tumiudi^is j i n alienatione rerum 
huius minoris,ñeque p r x f c n t i a t u -
toris aut curatoris,iuraraento folo 
conSrmetur, &: hoc non folum m 
vcndit5one,verum & in omni alio 
contraóíu á taíi m i n o r i celebraron 
cum o pi ni o ne M.a r t i ni, & ci tr am o i 
Vt per Gutiérrez ibi.num.iL cum fe 
q ue n t. p l i n bu s 6c ,gio£^ pojlura^. ó. 
tit.íin.paf t.6.&:, hanc opinionem id-
tus mundus obferuat, feciiDdum 
Corneum conf./i^in pri. volum.^. 
que$c alios adhoc refert Seraphin. 
de SeraphÍ4ntra¿|a:de priuiL:kiraw 
m e nt i pr i u 11. 8 5 * nu m, & A ni o é l 
Gomez.tom.a.decontra.capj^.de 
reíli.Mino. nu. 18, t¡¿ D. Barboía in 
5. parx.l.! .íF.fol.m.matrim.niim.7^ 
cumfcquent. vbi refpondet.l. non 
dubium.C.de legan contrarium fa 
cién,5¿}nquir Cyn.inilla Auth^n, 
SiPaulibi quód multas animas illa 
authent.deducit ad mferos,illorü 
fcilicer,qui inducut minores ad iu-
randum^vÉ excludanteos:absnefí-

C 4 ció 



Lib.9.T¡tul . io . 
t ío minonsartatis , & multa pa t r i -
m o n i a m i n o r ú e x h a u í i t , & i b i A l -
be r í . c l i c i tquód I m p e r a t ó r H e n r i -
cusfeptimus audiens multas qde-
relas de d ida authent. p r o p o í u e r a t 
i I lamcorr igere,fed mor tc prxuen 
tusnonfcci t :&: A n t ó n . G ó m e z i b i 
num. io . in í in.ampiiat eam vt p ro-
c é d a t e t i a m i r í d ó n a t i o n é t vt & t c 
nc tRipa . i n Rcfpo. i3?.fol . 105. S¿ 
G u t i é r r e z vbi fupra.num. 118. cum 
ícqucn¿al iquibus ,& Mol ina de p r i 
m6genJib.2.cap<3.num.3o.&: p , S ¿ 
idem G u t i é r r e z de iuram. confir. i . 
pan.cap.i 5 .num.f in .&glof .I* pof.u 
r ^ i n dj^.l .ó.tw ]9.part.6' Burgos de 
Pazconf.^.num.i^cum í equen t . & 
•Suarez allegationc 10. U me l iüs i h 
titüé <íe/4S4rr4Ji verf.fed v t r u m m i -
nor jvbipeir ipfos qu ide r i t fi enor-
m i t c r c x donationcIsedatur.Sed an 
iti impubere p r ó x i m o pubertat i 
d o l í c a p a c i iuramentum cchi met 

19 c o n t r a d u m , t 6¿ dicitv.r proximus 
pubertati fcemina ncuem a n n o r ú 
& d i m i d i j , & i n ma ícu lo decem an-
n o r u m & d imid i j ,v t d ix i in . l .x .nu. 
é . t i tu. i o.lib.8.ruprá & i n h ó c dicen 
dum eftcon6rmare,namfi cft dol í 
capax ita fe periurat impubéSjí icut 
d eíTet m a i o r , & confequcter ne fe 
periurctferuandum e f t i u r a m e n t ú , 
á t t c n t o i u r c C a n ó n i c o , p r o u t c o m 
m u n i b r c m & : ve r io rcm hanc teBá 
tur pluresrelati per G u t i é r r e z , i n 
did.authch.facramenta puberum, 
numér . s i y .Ma io r in djél.léé.titu.19, 
parf6 .& nbuifsime Parlador, l ib. z, 
rer. qubtid.cap.4.nu.48.Iicet ex illa 
1.6.& cx.l .59.t i tu. i8.par.3.&Í.i tf . i i t . 
l i .pa r t . j . cbn t ra r ium cííe t e ñ e n d ü 
viderctur, tamen ne obOent poífet 
d ic i q u ó d f e c u n d u m hace declaran 
p oí íent j l icet egonon admit terem 
talem impubcrem dolí capacc ad 
iurandum,ncqucconruleremruffi-

cere ante f a d u m cofia £lum L k i m 
ob diffícultatem probandi talé do l i 
capacitatem. Sed an iuramenium 

a0 hoc t debeat fieri tadis Euangeiijs, 
vclfufíícietri verbo t e n u s ^ dicen* 
dum cft 5quód fufficit verbo tanta 
iu ra re ,& quod in íbr iptura i n qua 
fe obligauit apponatur quod iura-
uit per ÍDeum fie adimplef urum-.ne 
querequir i tur quod tadis Euange 
lijs juret5vt ihquit glof.iuraíTcin d i -
cla.l.6.iitu.J9.par.f,6¿ Parlador, vb i 
fupranum.f.&r probatur ex 1.16.1Í-
tuÜ9.par t .5 i& melius ex.L59.tit.18. 
part.3.& ita v t i tu rquo t id ie . 

I b i . N t f i diva lejo m dawraficiado ni 
pedirá r é p t m i o n . Y i á e m u r verba h^c 
f u p e r f l u a ^ a m f i m í n o r iurat í e r a -
t ione mincr is atatis non contrauc 
turum,6¿ iuramentum validat con 
t ra¿l u m ^ i o n eft ncceíTe hxc verba 
3pponere;&r prafer t im 'úh%ííipedir* 
reljiiimcn.'Hzm iuramentum exclu 
di t r e ü i t u n o n t m í V t cli¿í um eO, i té 
& habetvimfpecialis expre í s icn is 
6¿ generalis expre ís ioex v i iuramc 
t i i de m operstur acfi i n f p c t i e o m -
nia expreílafuifieii t , quse e x p r i m í 
debui í l ' cn t j t í e cu r .dumBak l . iÍJ.L 
í . t G i u . p e i i u l t . q u x f t . i . C . c c m m o d . 
&: ali) pluresreiati pe rTiber i . D e -
e ia . re íp . )? . num.71. volu . Í . \ b i n u . 
y t , inquic qued babet operatione 
tale iuramentum quod fi adus non 
valetvtagi turvaieat vt valere po-
teftjfedfi m i r o r hic. 15. maior ra-
men.M.annoi ú, inquit , fe iurare ra 
t ioneminorisartatis non contrauc 
ñ i r e có t r adu i . fub bac m i n o r i arta-
t e^a tu r beneí íc ium k f ónis&r re -
í l i iu t ibrJs m i n o r i , í) k d a t u n e r g o 
& exprcíTe rcnuntiateis d t . m r e n ü 
tiat m i n o r i a í ta t i , quemodo ergo 
h x c ita i n le ge nofíra eyplicamur, 
&r dicendum éft iufie expl icar i , i tc 
fxdid . l . i6 . t i t . i ! .par t .3 . fo lum vide 

tur 



Quales perfonas pueden arreridar.l.7.4. 2í 
tur rcquiri minorem iuraf CjVt non 
contraueniat ratione minbris ata 
tis5Vt ctiam ISEÍÍIS non rcftituaiur: 
igitur & hoc fufíícerérln praefenti 
exprimercfecl nihilbminus <3icen-
dum éft iufte kgem nofiram hoc 
exprefsiíTe, eb qiiód licerminor re-
nútiet beneficio minoris atatis, ¿fe 
ííc e iusbeneí ic iumtolk t& itidem 
refiituiionis, tamen qnia difficulta 
tur inter aliquos an iüramentum 

ü confírmatorium t tollat beneficiu 
reftitntionisvtapparetexSfortiain 
trad.de in integ.reíl.quaft. z é . art. 
y.itcm S¿ quia licet minor renutiet 
beneficio ibinoris 3Etatis,tsmen, fi 
alia ex caufa eflet contrafíus inuali 
dus3Íta quod á maiore etiam fadus 
non valeretjtunc vtique non fuffí-

2,5 ceret t renunciatiominoris (ftatis, 
& confcquenterjnon eft cenfendú 

2-4 t renunciatumremedioIegis«x.C. 
de refeindenda véhditibne fecun» 
dum g l o í P o r r a T g n j n did.l.é.tit. i?. 
part.6.& gloCftcbaX j ó.tit.n. part¿ 3. 
&¿ Guter.in did.authent.Sacrarnen 
ta puberum num.3!.5¿: 87* & Parla­
dor, vbi fuprá. nu.i8.ideo iufte lex 
noftra etiam vkra minorem actaté 
lai-ííonem & beneficium reftitudo-
nisrenuntiari iufs i t&Lil la . 16,tit. 
u.par. j.quae contraria videbatur, 
procedéret vbi Isefio non eíTetvkra 
dimidiam,vel declaran per. 1. illa. 
59.titul.i8.part.3.qu3Eomniahscc íi 
cutnoftra renuncianinfsí t ,& am-
pliusproccdit,fcilicet,vt minor hic 
etiam,diceret fe noncontrauenirc 
etiam fi nummi i l l i vel contraélus 
ille nonfedundaretinfuam vt i l i r t 
tem:& fie iufte inquít glof. illafef^a 
jiidid.Li6.&:glof.L5é.tit.5.par. 5.&: 
Jn did.l.6.titu.i9.par.6»qúód plenc 
& cum cautela prsrftetur hóc iura-
mentumf per mínorem liüncfci-
licet; quod non contraueniet ratio 

ne minoris xtatisjkfonis cuiufcü-
que,velbeneficijrefiitutionis, neq; 
ex alia quacuque caufa minbn,vel 
maiori, cxprefsis, vt notat Bar. 1. L 
coI^.Cde tefeindenda venditione 
& Couar.incapwquanuispafíum.j. 
par.$.4.num.6.¿k Gutiérrez vbi fu­
prá.num. 3 2-& 83.& Parlador, in di 
d o n u . i 8 . & latius notatur in glof. 
illa for ^íow.in elid.Lé.tit. 19» par. 6» 
vbi ponitformam hanc, & melius 
pGniturperleges.58.& 5p.tit.1t.pa-
tit.3.bene tamen vcrumeft,¿juod íi 
minor bic eíTct in contradu tali 

*6 enormifsime lafus T tune faltim 
ad cautelampetita relaxar i one iu» 
iamentipÓfletvenireContra haric 
IsEÍioneirvqú» ciim a d o ) p f p pjp 
Cedatjnoncenfcturper ditía vertía 
bxx lafioenormifsimá hequé db-
lus eius exclufus,viiniquit gíof.i . in 
dift.l .59.& D.Barbófa.in 5.pait.l . i; 
fF.folutjnatrim.nmñ.5i.¿ 55^¿I |» 
tius Gutiérrez in did.authet. Skcra 
menta puberum n u . ^ i . d3 feqbent. 
aliquibus, & Eurg. de Pazconf. 3. 

. num.2o.&: conf.iH.num. 19. & Me-
nef.l . i .C. d e r e í c i n d e n d a v^r.ditio 
neniim.4 3.& 44. íed vt buic gloííse 
fíncm impone mus videndum erit 
anfi tneceí iehuncmii ibrem iuran 
tcm certibrari debeneficio reftitu-

2,7 tionisj t &eius remedio tempore 
quoiuratcontradum j & c c m m u -
nior &yer io r eft opinio,quódnon 
eft neccíTaria hac certioratib , vt 
per pluresrelatosper Gutiérrez vbi 
fuprá num.iJ3.vfquead 117. vbinu. 
1 lé. inquitper modum confilij me 
liusfieri fi etiam in fcripíura dicat 
no tari us quód certiorauit mino­

rem de beneficio reftitutionisífe 
quód nihilominus ei re-

nunciauit, & 
iurauir. 

Lex, 



s V M M A K I J . 

is priuatm dicímr perfon* fttm 
m m t ¡ . 

Summaritim* 

Priuati &c officialesdomus re-
gise non poíTunt effc condu-
<ílprcs reddicuum rcgaliú. 

B L Manamos, Concor-
d a r J . i . & per t o t u m . C . 
qui zd tOñduWone lib, 
n . v b i D D . nsm priuatus 

R e g í s , t potens d i c i t ü f j l i z . t i t u . 5. 
I ib . | . fuprá. 

S F M M J í R 1 m 

Lerici feeuiam an popnt efe con* 
^ - ^ duftores reddituum Kegtorum, & 

qmdfífuccejfmnt (ondíiíÍQncQrHmna, 
i*&mm.2.anpofim efe fid€íujfor(S9 

CUricusfeíuíaris cendufíár gakUamm an 
pofiit cofiuemn coram iudue ¡éicuUri, 
mm* A,,%I&C.nifittnu.jt 

Summariuni. 

Rcdditus Regij non funt lo» 
candi pcrlonis Ecclcííafti-
cis niííidoncoslaícos fideiuf 
foresprxíliterinr. 

B I . A derigosy perfoms Ec~ 
^ I W S I I c lej¡af l icas. l i , t 'm. i i , par. 

5:id dcEpifcopis 5¿:cleri 
cis regularibus & de re l i 

giofis,dirponebat, ex cjuo glof. illa 
v c r í s t f r ^ i d m t fecus cífc i n cleri* 

9 Í O ¿ 

i cis f fecularibus.vt in cap.f .& cap, 
peruenit 6¿. c. coní l i turus de fide-
iulToribus.vbi vi de Abb.& D D . k ¿ 
ex 1.45.íic.^par. i . idcm v iderurd i -
fponi qiro .id clericos Aculares, v t 
ñ e q u e condujeres ñ e q u e hdeiiif-. 
í o r e spo f s in t e í í e r edd i tuú regaliu 
vbi glofarrendadom^Hcaatzcl |-;0a 
cap.j.necler. yel w,o. d k e n s quód 
íi c o n d u ^ o r i l u c c c í F e r i n í b e n e p e í 
funt remanerein c o n d u d i o n c : í V d 
ex tex.inaiuhentica de S a n á i s Epi 
í cop i s . f a l iumcol la t ioue .^ v t r u n -
q u e p r o h i b e í u r d e r i d s , vt not. i n 
cap.i.de obligar.adratiocina, & i n 
cap. í .depóftuIaj i . renetRertací i .c le 
Gabtl3,par.num. 2. fed dicendum 
eí l qued clerici regulares & rclrgio 
íi omninoprob ibenrur , clerici u -
mcnfecularcsprohibentur eíTe ta­
les fídeiuíToresJed fi de fado fide-

l iu í íer int t tenebuntur &r valet fide 
iufsiovtprobat text.in di¿Í . l^T.vbí 
g i o f ^ W ^ a l I e g a t a d hoctext . 'n d i 
¿ lo cap.s.&f cap-coiifiitutus de £ d e 
iuíío.fed conduSores principales 
0011 poterunt e ñ e GX rex nofiro n i -
fi fideiuílbrcs laicos i d ó n e o s p r x -

I fücer inr , f a ¿ i n h o c lex r.ofrra v L 
t raquam alia iura di íponir , vt ad-
uerti t Lafarre d e d e c i m . v e n d í cap. 
l8.num.6.vbi n u m . / . r u a n t an co-
r a m i u d i c c l a i c o p o í s i ' i i r r u n c c o u -

4 u e n i n t exeqm ralis c l c r i c u s , ^ 
ponit opiniones ,nam aliqui dice-
bant quód íir, S¿ quód porerant i n -
carecrariper iudiccm fcculareni, 
f ed ip re& melius tener cont rar ia ' 
& a m e eum in cíe rico hdciafibre 
de iudicatofoluendo tener g l o . ^ 
dra3 i n d i a . I ^ t . n i f í clericus dolofe 

6 a r te í l a re tu r felaieum eíTe f & non 
clericum teporequo fideiufsir ve!, 
conduxitfecundum Lafarte, vbi íü 
práfed ^adhuc tunenonc redo ve 
ffum quód incarecran pofsit ñ e q u e 

íXcqni 
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4 exequi per laicum itidicesf cuon i l 
fj íuo exprcfío rcníinfu ckiicus 
id non jiollcí permitiere jtx.ca.fi-
gnificatum, e>trs de iudíc, quanto 
mi ñus ex p r t, fumptOii n truítibus ta 
menfui bcnehdj& patrimonijbo-

y i v s , poteric t exeeutio fíen, ex ca. 
íeenndum de fideiuf. vbi vi de Abb. 
& iterum ide m Abb.eap.i.eod. t i tu. 

- quem allegar p l o í n i fus Jglefiasiin di 
áa.l.45. & ibiHumadafnper ea plu 
res allegar in nu. 5. ex didisper nos 
in.l.ii.riru.^lib.T.fuprá& per Lafar 
te nos referendo vbi fuprácapit. 
i^numer.g4.infi. 

Summarium. 

Milites & a l ixpc r lünsch icco -

tenise cor*d uccrc|prohiben 
tur redtiitüí» Ivegius. 

BI. Crdenj.imQsyMan.hwos* 
SimiliseO.l 2.&4 íl:Fr^» 
eodem.-v.bi díximusdtd 
liare noílra lex alias sel-

clir perfoñas legibus illis numera­
tas/prourfunt C t m h é a i Q H S dterde-
tics^y alcaydes defcrtaUxas, 

I bi. AV efiriuano de concejo, A l h g z t 

legem noítram Dida. Pérez in. 1. z. 
tirü. 5.1ib.i.ord.colum^2..in prí.&í 
adTabelliones numeriibi extedit, 
& vide alia quxdiximus indl4.ru 
cod.6¿ in.l.^.tir. ^.lib.^iuprá. 

Ibi , es tantf foderofo o mas. Alie" 
gat ea m Auendaxap.i^.prat o, verf* 
¿icitur aiirem3lib.í .vkin c ^ . n . m , 
1 ̂ .in med io l i^ i* & per wrw 
ifterit. 1 o.remanetexpediius vt ad 
aliosdcueniamus. 

T I T V L O . X L D E L O S 

a r r e n d a m i e n r o s d e l a s r e n t a s R e a -

k $ de por mayor. 

SVpcrior i ticulo dióbum eí!^ qulbus períbnfs prohibi tui t i í í | 
locari gabellasacrcddiEUsRcgios.ni ínc a i u t m i n n ¿ f t r o 6 ¿ . 

í equen t i . i ju ibusmodis locanda ' í in tdedaia t i J iA7 Prinl^ m ^ 
ñ t o t i t u l o , cuín pro aiaiori locantur, lanquani prineipalio^ 
r i modo. 

S F M M A R 1 A * 

C j h í í t í & F e p j YediitudocmtUYiát 

tBttratfus hefroprie t o iatür lo(4tiot 
e lütiduBto & ( incdmjf íhi ick fulha-
j ¿ t u n e &• f e r u ' m \ u $ l i ú m f f é f l ' i é * 
iet ^ tiu.2 ¡Mms dedárátur M h M g é 

& condumio 4fWer% yenditio, ^ mm 
fequen .numvisúr nu, 4,€$ncJúfo¡nef$& 

l.pcattq fi- nqn yenditio c(I cum pretitm 
'profruÉiímsdatumperJíngHÍQS dímM 

: tur. annosnum,$* 
j^erhumiemo^xpcnimr (¡uÜ do que pro iif9 

d H c & k í m ^ U d finem* 



Lib. p. 

Summarium^ 

Declarar 1cx noftra^ qua: fit ío 
catiodepor m a y o r ^ cjux 
de por menor. 

BI. tes ai 
mtentos de nuejiras 
rentasJEx ijs ver-
bis eolliges cla-
rifsimchic pro­
ba r i , qúbd Ga-
bcllas Sralij red­

il ditus f Regi) locantiir,non vero vé 
dumur , &: fie proprie contradus 
liic dicitur locado & cóndu¿Ho3nó 
vero emptio & venditío.vt proba-
tur cx.l. pehcs & ih. I. fin, C . de ve-
^igalibus , Se l 7. tku.7. part i. 5. 
tbi dicitur qued in fubhaftationc 
publica hjec fieri debem,^ per tem 
pus triennij,non vero in amplius lo 
cariJíck.l^.C.de vedig. vt aducr-
titglof. pen.inead I 7.non dicir,ni 
ü quód non lo ce ni ur pro minori te 
pore trrenhij, & eo finito iterrim 
íiibhafienturj&in.l.fecjucntc n7.re 
petitur/tdanlocatio vel venditio 
4icaiur ĥacc gabcllsruin&: reddi-

í VÚVTÍ: Régiorunvf & cuar.iiisBcr-
tacbi dé Gsbcl.in a.parr. in pri.Tuc 
tíridet^nfeat quód fit Iocatio,ta-
men ex tíidisper Ripam inrradaé 
de pefte in a.par.de pfiuil.contrad. 
anum^é.vfquead nü.67.hocópti-
inedirputatur5& tandera refoluit 
quatnorcafus. Primus cft qüando 
contrahentes nofunt víi Veíbolb-
cationis &c c6du¿lionis5neq; verbo 
emptionís & vehditíonis: puta fi di 
£hjm fuerit communitas conccfsic 
Alexio Piperi gabellas vfque ad de^ 
cem atmos pretiodecem &lex m i l 

Titaiv 
le ñ oreriorum fínguló afino ] time 
enim omnesconcerdant jOiif d m 
dubio dicatur contradns íoi Í ÍIO-
nisjvbipretiumprofru^tibu* | CÍCÍ 
piendis dinifurfl Teperitiir.fecúnda 
glof. 1.1. C . de iur. Emphyr. i ia i l i 5S 
quanuis vbi fít mentio de prctio 
emptio & venditio intelligitur, no 
tamen vbi per annos & in ángulos 

^ annos pretium t pro quoíibet a li­
no diuidiuir,nam tune locatio eílp 
qua; 5¿ inpecunia numerata conf i -
íiit/ccundumAnton.Gomcvztom, 
a.varia.cap.j.num^.Secwndüs ca-
fus eft vbi fit mentio de locatione 
5¿ condudione in fingulos annos 
pro quoíibet anno t a tú , tune enim 
clarumeftefíelocationem ,nam í¡ 
inca fu prarcedemi vbi non í5t men 
tio de locatione h e q ü c de em ptio* 
neindido cafu inducitur locatio, 
multo magisin hoc fecundo indu-
cenda cft^ in hocetiamomnes co 
cordantjfccundum Pvipsm vbi íu-
pranum.5 5.vbiinquithoccfle ve-
rüCüe Iocati|intfriidus tetrje pro 
certo pretio íingulis anniss{íue pro 
vno pretio nmulpr^Aisdopro óm­
nibus anniSjifiüc'ío'caiio f t fa^a pro 
-vnoanno^um Paulo deCaírro}c5 
tra Bald.ibi allegstum, hocautem 
vltimum de vno anno-intdjigo ve* 
rum cíle quód íit locatio,quoi^cs. 
Fr 11 elus locatiex aliquo fúñelo, vel 
herba ex p f f t ó ^ f defenfa non funt 
demooftráti.neqwe,dcm6í>rara tft 
berba tempore contra£lus locátio 
nisjfecus veroííeorum adfit tune 
temporisdemónnratio ,nam t i inc 
ctiam ílvtamur verbo locattonis & 
cbndudioniserit venditio &r no!t 
locanOjquafi tuc id quod demoílra 
tur yen^itur,vt argumento cap.ié, 
Mpuaruinpunduationum gabclla* 
rum, íuccínde dixic Lafarrc,de de-
cimvvcnd!c^p,t!num.54.qui á n , ^ . 

in 



De los arrenda.de por mayor. 1.1. 23 
inccpit materiam cognofcendi an 
eíTet locatio velvendi t io jfed con-
íufe qu idemS¿ i iuncate j ideo do-
¿ i r ina F ranc i f c i áR ipa vbifuprá fe 
quenda eft,qux vtil ia funt fcire ad 
fciendiim an remifsio penfionisfa-
c i e n d a í i t ob ftenlitatem, vel non , 
vc lgabe l l a íb luéda Í J t & debeatur. 
Tert ius cafus eft fccundum Ripam 
y h i fuprá. num.5 cum fequent.ali 
quibus,qiiandoparres vfi funt ver ­
bo emptionis 5¿ vendit ionis, & t üc 
inquir q u ó d fi cíuitas vcdideri t red 
ditus & prouentus da t iorum con-
ftituto pretio in fingulos arinos, vel 
m e r i f c s , q q ó d e r i t loca t io , 5¿ non 
vendít io,&! h^c eft communis opi 
n i o fecundum Ripam i v bi fuprá 
num.s6. Ñ e q u e obftat quód fonet 
i n venditionem,quia magis eft a t t é 
denda veritas 6¿ natura cotradus, 
quam verba,Lfi infulam.ft 'dc prscf. 
verb.l.íi o le i .Clocad,nam vetbum 
emitexponiturquandoque pro co 
duxitjl.íi h i qui .C. locát .1 . ea lege. §. 
locauuff.eod. Ñ e q u e etiam obftat 
q u ó d c é f c t u r vendi fpes,quia iftud 
n o n eft v e r u m , quando empti funt 
redditus percipieiidi,Gum intc l l igá 
tur empri frudus fo l i t i c o m m u n i -
tcr perc ip i íUnierdunT.n .de verbo-
r u m obl igat ione» fed íi vnico pre­
t i o pro ó m n i b u s annis, 8c tune ven 
ditioefl: ,vt communcmcum Bart. 
teftatur Ripa vbi fupra.nu. 47. quae 
tanquam communis fequendá eft, 
ex quibus Ripa ib idem nu.61 .vfquc 
ad 66.excluíiue plura infert, 5c Ber-
t a c h i - d e G a b e l . « . p a r t . nu .45 .cum 
fequent.pluribus deijs t r ada t .Er i t 
quattus 5í vltimus cafus, quem i b i 
Ripa p o i i i t i n n u m . é é . q u a n d o con 
tra hentes i n co ntrad u víi fu nt pr o -
mifcuc & í imul ,ve rbo venditionis 
.&locat ionis ,ifiue prctíj preftatio 
diuidaxuí i n fingulos annos vni for -

miter,fiueG8ílitutümfit vnum pre 
t iü p ro to to temporejquia í i íüb ie-
da materia magis cotiuenit l o f a -
t ióni j quam vend i t ion i , e r i t loca-
tío}<5¿ non véd!iioJ&: hxc m i h i per 
hos cafus videtur iuridica d i l l i n -
d i o , c u r a Ripa vbí fupra a num;55. 
vfque ad. 66. ex quibus habes duas 

^ concluf. veras t & tenendas m e ó 
iudicio,pr ima quód ü Rex vel r o m 
muñi rás velperfona q u í d a m con-
ccfsit T i r i o gabellas vel frudus fun 
di vfque ad decem annos pret io . 
1000. fíorenoFum íingulo anno , f i 
v t i tu r verbo locat ionis , vel nu l ló 
verbo locationis, vel vendit ionis, 
vfus eft, vel é t i a m fi vtafur verbo 
venditionis , vel prpmifcue & fi-
m u l l o c a t i ó n i s & venditionisjlpca 
t i o eft & non vend i t io ,& fiG remif-
ÍJO het,&r gabella non foluetur íi f ru 
dus altcuius fundi vel herba défen 
fx per decem aut plus vel m i ñus an 
nos concedantur: vel i t i d e m í i p ro 
yno anno fi frudus n o n c r a q t l i n c 
demonftrati . Secunda concluf. eft 
quód fi t ru í lus gabellar vel fundi ve 
d ide r im pro pluribusannis m o t a 
tum pretio, vtens verbo vendi t io ­
nis tune venditio eft & no locat io, 
tumquia .verbo ,: venditio , vfus 
f u m í t u m e t i a m , q u i a pro vno pre­
t io pr o fi ng uli s a n n i s, tu m e t i a q uia 
vendí ra fpes videtur,&: licet ifte ca 
fus diíf icukaté poíTet habete 7íquia 
ffuctus non funt demonftratf , ta-
men, di*flis confiderationibus a t í c 
t i s , 6¿ qüia communis opinio fle fe 
habet , vrdrximus ílc t e n e n d ü eft 
de quibus poft hátc v id i a d u m per 
C a r r o c i . i n t r á d . l ó c a t i & c o n i u 
parte,ntul,defimiiitudine loca. i n . 
4.qu3litate per tota & Menoch.dc 
praefunip.lib. 5.pra íiim. 104. q t i eé i 
p o Ü híPG feripra v id i j& feqúi tur K i 
p « veíllgia. 

Lcx . 



Lib.p.TituljL 
S V M M U K I A * 

GiAheüa ac reddituralij Regljm fubha 
¡i añone publica locantur .nu. i . <y 

pr*ientihns officialihus comunis. ibide» 
I>efubhaJlattoms forma ac modo r tmifí im 

numt2. 
Cabella fi pzr praconk fim fuhhajlentur 

anyalehk fubhaffam.num.^ : 
Gahelía traáenda eji plus ojferenü m , í 4. 

y t í k . 
Dcciperealium etiam intra dmuliam nS 

litet in cmfciéntia nu,%, 
CaheU& tocandoan locaripofíint non ido 

ne®fíu,6m 
G a k U a ptrtres a n m t h c a n d á p n t nusj. 
ú f e r m s infuhhaftatiom a» pmitere pof-

Cferem mtar joyel pmconi MÍ ohligetur. 
numég¡m 

Oblamm fafíainprima fulhaflatwne an 
fndatida jecunda diUtio^ytaliusplus 

Suihafaticnis tempm luet iíidici rchff i 

$ ® m - fraudanúum gaheUas an y eniam 
in yendiiíone}yellocatknc gahcllarum 
9>u.u. y h (• vid y e m a in íomratiu io~ 
taticnis gaUÜarum , & qmdfi tulpa lo 
eMorisktationemn fmik* 

Summarium, 

Redditus Regijin fubhaíla-
tione publica loc^ndifunr, 
&dandimaiusprctium of-
íerenti* 

BI. Se hagan por pnpnéf¿ 
vt &:inj. 4.tit. fequendí 
& fie in fubha ftationepu 
blicaíprout cotidie fit, lo 

catur redditusl Rc^ij vt & difpone 
batur5extexjn.l.íiícpora.C.de6.in 
ñ n u l k iur.haf.fifcji. ío.vbi gIofv&: 
Dod.& glo.in.li.eod.tit»3c li.&: ibi 

Platea text.in Authcnr.hoc ius ñor-
redum.C.düSacroí.EcckCBay m. 
LordocoLi.C-de exei.utio, reí ind. 
&rL5.infrátitu.feq.text.iiil7 tiru,^» 
part.5.vbi gioLíiar iura. & 1 44. ga«. 
bcllarum ad hoc allegar & efU.j.ti; 
Í4.infr3 ifiolib.qiiam attente legesi 
nam inpri.vidctur dicere,quód 110 
ponáiur m prarconio redditus i^m 
telügittir enim in locis minimis*, 
quiñónbsbenctr iginra vicinos/e-
cus ab inde,vt in eadem lege probé 
tur , quasformam & ordinem p r x -
conizandi & ponédi fídeles ^coOe 
dores deferibit. & debetralis fofcha 
fíatiofieripr^íentibus ofricialibus 
c o m u n i s l f í n ^ ibi Bald.Cnouave 
¿Jig.'impo.nonpof. & ita Lerüaiur 
jnprad.proutaiieritBerbch.in.de 
Gabel.i.part.nu,^. &: deíubhafta-

a t io n i s fo r m a a c m e do, t VKíe pér 
Bart.&r DD.in.Lís tempera ^ indi -
da autlientica hoc ius porredum 
5¿ Bart.in.l.íkitatio.fT.depub^ vr, 
d ig .& vide Specul de citatio. §.fe-
qüitur ver.fívero fubhaliano .& hre 
uero ac vtilem tradatiím'fecit de 
ítiba ft ati onibu^jíodocus D s m h o m 
deri i vbi in quibus caíú us iVcum 
•qui bus r equi r i ÍU r fu bba fi a t i o ̂  de 
eiusforma a¿ íncdD&! piures que-
ÍLiones circa harc ibi videbisqui:de 

¡fompífí á Bertachi. de Gabel %¡ m r . 
nuin,T7,cumpluí ibusfeqA iuimc, 
í3.an requiratfecddam fubh^iVatio 
inem vt dqtur plus oiferend. B p á m 
ü per prdfco nía n6 fubha ílentur -va 

3 l eb i t t íubhaftarÍQ , crederí; q ú o d 
non quia háecefí forma fubftantia^ 
h s 9 é c ü c vitiat omifsioeius, ítem 
€X*l4.infracod,ita videtur, dettr-
minari, 
< Ibi : Y que feani otorgadas ai Cue w¿ts 
diere por elías^vt probarur in d i d . 1, f i 
tempora^de fid.míl.& i u u h a i é f 
iib.io.glofomni in .Li . C.eod. tit. U 

lib. 



De los arrendam.de por mayor.1.2. 24 
cat jquód dentur rcudicus i j , i l l i qui 
plus obtuleritjdabitLir a e i n l i i m i ' d i 
x i ind.i . t i i i .prípcedentis. Sed an no 

lib.&Bertachivbi íupra nume. 10. 
quem allegar ad hoc Caflaneus in 
confueuBurgun, titu.de Gabellis. 
numaKimo & óbligatus eft & cogí 
tur ex officio pr^íkiens J hafix q-

^ fcali tradercplus ofFerentivtvoluit 
Bart.did.Lfi témpora num. 4. S¿ ibi 
Platea & alij & Roma.r1ng.76i.inci 
pienti fcis, & ibi additio , dum ta-
men iuñumnonexceda t pretium, 

Ti velisilla^fam confcjentiam habe 
re,namlicec emptoribus& vendi-
toribus S¿ contrahentibus adinui-
cemfe decipcre,licere dicatur, du 
noní i t vltra dímidiam iufti pretij, 

5 in foro tamen confeicntiíe t ' id no 
licet máxime EccleGjs & Ecclefia-
fticisperfonis qui debent eííealijs 

Jn exemplum, vt in propofitíiin la­
te defendit lodocus vbi fuprá cap. 
5,num.2i.cumrequent.pluribus,&: 
i n propofitum noftrum probatur 
i n d i d . l . f i témpora i &i glof.l . I.CJ 
eodem titu.de íide.inftr.lib.i o.ideo 
iudicibus & redoribus ciuitatum 
confulo ne nimis(dum Regi & ciui 
tatibusconfulere putant) r e s e o r ú 
locando vel vendeudo plus iufto 
preño, animabus & cofeientijs fuis 
noceantjRegis enim confeientiam 
illsefamviderijdici poteft, cum ipfe 
nequiter adminiftratores fe habe-
re,nolit,ipfi tamc fialiud fecérint, 
fibi imputent,ideo licetbxc lex di 
cat ? quód plus óíFerenti detur loca 
tio dum viderint iufte eíTe fubhafta 
taSj alios fuarionibus&Rogitibus, 
6¿:plsErunquc íairís verbis, ¿ m e n -
dacibus nonalliciantad plus offe-
rcndum.Sed quorííim IIÍEC omnes 
dicentjCum niiiilprtí6ciant& ¿on 
trariu quotidiefiatffcd eis refpoñ-
deri poterit,quorfum ne oneras co 
feientiam, ideo qui babet aures au 
diendi audiat,& dixi . l .^t i tu . 5. nu. 
28.lib*7.íuprá.fed cumrcxt. lúe d i -

príEGí 
idóneo locabítur reddítus Re^ius, 

0 15¿ videtur, quód fie, quia lex no-
0ra íolupi requií i^quód plus offe-
fent i detur,& ñoo dicitur,, 5¿:t4% 
neo, ergo.Scd contraiium efldice 
dum m á x i m e inredditibusijs rega 
iibusj6¿ probatur cx.l.qui fatifdare. 
§,pla nc.ff.de fideiur,&; ex.Larbitrio 
iF.qui fat.dar.co.S¿ ex alijs addudis 
per lodo.indi^t, trada.de rubliaña-
cap. 4. nurn.S» cum 4. fequent. & fie 
legibus noftr is gabellarum & maxi 
me prjEcedentis t i tuli cautum e f ) : ^ 
ex.l.io.cum fequent.titu.íjL. infraeo 
dem,& tradit Bertachin. vbi fupri 
l i imi.io.vbi inquit quód fi noA fef 
det reuerti poteft ad MmemÚPMt^f*-
licitatorem prout &: legibüs npflris 
ftatutum reperimus, & nota quó4' 
fecundum did.l*.7.titu,7.parC.^ fo™ 
lu per tres annos redditus Regios 

7 locandi funt, t & idem eíTe de iure 
communiinquic Bertachi. de G^-
bel. z.part. num. lé.&CaíTaneus in 
confuec.Burg.tit.de gabellis.nu. 5 o. 
S¿ hodie i d difponitur,8«: quádo fíe 
r i debeat per cap.6.nouarum pun-
duationumjfed an offerens in fub-

8 haftationet poterit píEniterejdixi-
mus late in. l .^t i tu. j . l ib.^. fupra nu 
mer. 16* de quo vltra ibi allegatos, 
agitur per Fran.de Claper.incenm 
ria caufarum fifcali.caufa. j -qu^f t . 
i.num.7. cum fequent. &: periodo, 
intra£la.fubhaft3tio.cap. j . n u . 17. 
& clarius períBertachinum, deGa-
bellis,i .part.n.ii ,& res h x c quoad 
Regem peiUvn.titil.fequent.difíini 
ta cft vt diximus.in did.l.44vbi í&fie 
mirto : ne bis idem repetamus ,4¿; 
etiam Gironda deGabeLi>par.§« 1» 
num.ao.cum fequent. Sed an.offi?*. 
rens in fubhaftatióne gabellarum 

notario 



Líb. p. Ti t . i i . 
9 notario vefprafconi t obligeturjdi 

cendum éffc quód fic,cum Bar . in . 1. 
l ic i ta t io i n pr i . t f depubl i .& v e d , 
mirabilecfle dieitBertachi.de Ga-
bel .á .párt .nu. 22. & Iodo, vb i í up ra 
num.H.&i alijrelati per Ca r roc i . i n 
t r a d . l o c a t i & c o n d u c . parte jde 
loca t i o ne v c d i g . q u a í l . 5.1111.4. qu i 
poft h x c feripta ad manus meas 
peruenits&r mirabile quodper po í i 
t ionem e d i d i , velbannimenti per 
fíciatur contradus & obligat iocau 

• fetur enm alias r e q u i r a t ü r prsefen-
tía par t iuni & t empor i im cont inui 
cas.l.i. fF, de verboi um obligatione 
fed mirabil is res eft quód c®ntra-
^us valeat c u m i n certa perfona co 
i ra í e g e m , i n ementis,decotrahen. 
e inp t .& tamen i n eaíu fubhaí la t io-
nis non v ide tu r f a^u in exinrerual 
lo ,quód fit in t rá t é m p o r a fubhafta-
íiop^ü j ñ e q u e r e q ü i r i t u r praeíéntia 
perfona?cumfufficiatiread prseco 
j iem,vel i l l um de q u o d i c i t u r i n pr^ 
coniOj& praccoí l torgarxum 6¿ nun 
í ius domin i rei venditse, per quem 
dominus ipfe vedere v ide tur ,qua í l 
per certum nuntium pieam & orga 
num,&: idem tradi t í o d o c u s , i n d i -
fio t radatude fubhaí la t io . cap. 5. 
num.4.& Corneus coní i . i9 . co l . i . ¿ : 
2. vo lumin . 4.&: a n í j q u i s o b t u l i t i n 
prima fubhaflatione &¿ t e rmino 

10 v t r n m í i t dandat fecunda d i l a t io , 
Vt alius plus o í fé ra t , vide Bertachi . 
de Gabel.2.part.hii.i5.cum fequen. 
& Ca íTancu inconfu . Burgun. t i t u . 
degabellis nu . i5.& nota q u ó d fub-
h a f í a t i o n i s t e m p u s , l i c e t i u d i c i vel 
officiali aligere non vero minuere 
v t d i x i i n d i d . l ^ . t i t u . ^ . l i . y . fedan 
poene fraudantium gabellas veniat 
i n v e n d i t i o n é t vel locatione ga-
bellarumjdic quod fie ct iam fi nifail 
de hoc d icá tu r dum m o d o aliud i n 
cof í t ra r ium d i ^ u r n non í¡t , fecuii-

11 

dum Bertachi.de GabeL 1. p a r t nu, 
36.vbinnm.41.cum fequen. t radi t 
qu id v e n i a t i n c o i i t r a á u l o c a T i o m s 
gabellarum 6¿ quid íi culpa locát is 
non vt i tur locatione, 

S V M M A R 1 A , 

Regiyredditus de mreccmmi perac, dk$ 
julbapandi erant raím. i .yht coram qui 
bus deht eonmjubhafiatio fien» 

Summarium. 

Afíign a tu r tempusinquo cal 
culatores Regij tcnétur red 
ditus Regios & gabellas lo­
care^ íubhaftarc. 

SI B l . »A yeytJte di as de el tn es 
de feptkmire de cada 'a ñom 
luviñ is vertisfequent. Y 
dtntrode qtiarentadjas ¡iguie 

tés defpues que las puf eren en freao Usté 
gan rematadas. De iurec ommun! per 
v ig in t i dies t fubhaOandi ersut Re 
gi) redditus/ecundum g lo f ordine 
in . l . r . C de ííd in í l .^ iur.haf.foíiib. 
Jo.inauthentic.hoc ius ; o r r e d u m . 
C . d e S a e r o f a n . E c c k í . l G d o . i n d i ó h 
trada»de fubhaftat.cap. 5.111101.1 .Se 
B a i L & Ang.relati per Bcrtaciu. de 
Gabel.i.parr.niimer.,í7.vb! tV Bart. 
in.l.íi t é m p o r a ad fí.Cde fid.iniV.^: 
iur.haft.fífclib. 10. inquitqiiód non 
poteft íubbafta tor re r u m íifealium 
ante diftos v ig in t i dies tranílatare, 
quia augere non vero mintiere po 
tefttcmpusiftudjdebetque fiibiia» 
ftatiofieriprsefentibus ofñcialjbus 
Comm unis, quoties íubhaf? at uf ea-
bellseciuitatu &:locorum ie per me* 
«o^cxtcx.in.l.fín.&ribi Bal. C. non, 
y e d i g . n u p . n o n p o f & J B e r í a c . d i d . 

num. 



De los arrend.de 
num'er 17. nam fi de por mayor9 fub-
haílaretur cora calculatoribus Re-
gijs ex cext.noftro Se ex roto hoc t i 
tulofub Bailar i debent intra rem-
pus noftri text. quiin hoc feruan-
dus eft. 

porínayor. l^^, 2; 

s r MM A k u . 

Vhhaftam eft fácienda in Imptihlm* 

, E íege.^.íequent.vide d ida i n 
/ L i J u p ú eodem,& videleges 

parti allegaraspei" Auendaño i n d i 
dionario ver > almoneda^ m pr inc . 
probantes quód íubhaftatioefl: fa-

j c i enda t i n loco publ icOjVtinqüi t 
íex no í l r a . 

S V M M A & 1 J 0 

VJcs fuhba^atiomfirmatus íihhreuiarin» 
po-tefi per officiales ad Juíéaftandoí red 
dittis rcghs pofitos nímer,K&- ibi quod 
ierminiextrai'udiáaíes pereptorijjunty 
iicet'nofídkatür, 

Qfferens flus intra terkinu a^ignatuú 
yhinmfubhajlationi admttendusefl, 
licet fuhhaflata fit gdheüa numer. 2. 
ybi in fifeo id jpeciale eft ¡fecunn alijs 
fton prmlegiatis, feut fifeus , qui¿ 
in eis non tmeüigitur coditio ni/i alius 
meiiorem conditmiem attulerit, nifi 
yt ibí.num.3. 

Suhhaftatkne vl tma faffd nullus alius 
sft admittendus, etiam in continenti 
plus ojfcrcns» numero quarto) nifi y t 
ihu' 

Ojfcrens plus intfa terminum ftgnatHm% 
fi intra tllu maior licitator appareatad 
mittetur cum conditione, quod termi-
nusfignatus prorogetur y [que adtalem 
diem numáo quinto nifi yt numeré 

fextoe 

Summarium.' 

Tabellio de rentas notificare 
debet calculatoribus maio-
ribus íígnatum diem pro vi 
timafubhaftatione fubno­
ftri legis poena 5 ve ipil aííí-
ftanc kcundum cjuódinle-
ge noftradifponitur, 

Bí. Los remates de nuefírat 
rentas fe hagan en el mejmo 
dia que pard ello fuere ¡e¿ 
ñalado. Pondera d id io -

hem 'Úiám}€nel mifmo dia que para ello 
fuerefendiado^tmtdligi íÉ quod dits 

i illctabbreuiari non pot per bífícia 
les pofitos ad fCibhá todos reddif 
tus regios prout in.l^.fupra & tra-
ditBart. & ibi eius additioin. L f i 
témpora. C. de fide. inílru.&iur* 
haf.fífc. libro 10. numero pr imó 
quia n ibi dicít Bart. numero íex-
to iíli termini extraiudiciales i n -
tel l igüntür peremptorij, licet hoc 
non adijciatür, adeo vtfiante ter 
m i n u m fígiiaturn redditus alicui 
íubhaftauerint , Ci alius poíl hoc 
intra tamen terminum illum ap-
parear & plus oíferar admitten-

i ^us eft, t ex textu in dicl. l.íi tém­
pora, vbi. Bart. Ira iílnm text.fum-
m a t , & onines ibi , vbi Platea i n -
quit hoc eíTeob ñ íc i priüilégium, 
fecuS in alijs venditionibus & lo-
catiOnibusaliarum ciuitatum,qux 
loco priuatorumhabentur jl.eurrí 
qui vcdigal. ff.de verborum íign. 
in quibus nOn intelligiturjiaeccon 

3 ditio, t nifi alius meiiorem condi 
tionem attulerit,íicüc intelligitur 
in fifeú ; VÉ& inquit Claperius int 

30 Cen* 



Tit.n. 
Ccmur.cánrfircal.caüfa 3.qiiafftio. 
p n m a : n ú r p c r o o.narto S¿ fexto.mfi 
de hoc pr iuat i i j habeant pr iu i le -
g i u m , vc l ftíítottRfcíj'ex.textu i n . l . 
Lucius, §. fin. íí. ad munici . leg.pr i -
ma & fecunda. C. de vendí , re. c i 
u i ta . l ibro n . ex quoinfero quódf i 
pfseco d ix i t quód sd talem t e r m i -
i i um vel i m a l i die dsbiturplus of-
ferenti, idem erietin priuato quod 
i n fiíco, quia n i i l i ta t eadeiii ra t io 
í d e m dicendi in priuaro quod in 
fifeo dicitur. 

Ibi. Y (fefpues ¿e hecho elremateafa 
hora fufo dicha nojepuedajefeetir puja al 
guna, ex bis verbis notare poteris, 
C[?etia fi incontinenti f a í lo rema­
te, aliquis appareat 6¿ ofi©jpat plus, 
quod íolet dici j tnfepr. miento ne el 

4 f ^ r t ^ ^ n o n e f t Mdniittcndnst ver­
i-a en m i liare excluí^ua íunt con 
í e q u e n r e r poí l b ó r a m illam vbi nt 
diíSla fubbailatio vlt ir.a , nullus 
é f l í adminendus v q u a n í u m c u n q u c 
fit í ifeus, eo quód i l l i remaneiitali) 
l e n r i i n i appoíit i pe r l . i . & fecundá, 
í k i ^ q u e n . t i t u . ^ l 4 H ^ a s M h ^ e ® d * 
l ih. vbi admutir ur plus o ñ e r é s poft 
d i e b m fubl ia í ia t ionem , fed f i lé-
gcsillq non adefTent, fed noí l ra ía-
t u m , tuncvtiqne nonadmitteretur 
fifciis ad recipiendum maiorcm li-
citaticnemfacla dicía fubhaflatie­
ne, eó quód verba íiíCC, no fe podra r? 
jVcín-j impoffibil i tant ad recipien-
dum , 6¿ccnreqüenter,nequeex vi 
re í t i tu t ion is admittereturfifcUSjli-
cet de iure ad in i t t endae í l ' e tpe r fo -
na pnui legiata , quse pof í e tpe t e re 
in - in tegmín reni tu t ionem , vt iri 
p r o p o í k o inqui t Bart.diól.l.íi t em-
poia c u m e r , / » fed extra cafum no 
ñ r x l e p s & in alijsquam Gabella-
íUm locationibus poí l fubhaílatio 
n. m admittetur m m o r & refp.per 
viam re í t i tu t ion is fecundu ^ dixi 

-in.l.i.tiíul.í.ii.i.rup.ffd anH a l iquk 
compareatintra re rmmnm í igna-
tum íubhaftationiJ& o í f e r a t m a i n s 
p rc t ium quam erat per alium ter-
t i u m obla tum , fed i d plus ofterac 
cbm condit ione quód non fíat íub-
ba í l a t i o dieafsignatb, f t d po í í o-
ñ o vel vigir . t i dies fequenres poft 

5 diem afsignatum pbteri t f admi t t i 
d ida l i c i t a t io^ -v ide tu r , quód non 
quiarefultare videtur damnnm p r i 
m o p o í l o r i , qui videturbabere ius 
quscÍJtnm , i n afsignatione ¿\e\para 
el remate i & ex licita t i one fuá per 
fubhaftatores adiniíTa, fed n i h i l o -
jii inus crederem admittendam d i 
¿ t a m fecundam l i c í t a t ionem cum 
j j rorogat icne temponsquia licet 
m í ñ u i non pofsit tempus, augeri 
tariñen potefl per o í f íc iaks fubha-
Oatbres, vt d i á u m eft in boc t i f u -
io j i t c ín qui a l icet lapío t e rmino 
conft i tuto , non pofsitfieri d eno ­
t o p raxon ium, &T dari a l iadi lat io, 
fecundum glo í íam vbi Bar, & eius 
addit io. numero quinto in did%lcg. 
íi t é m p o r a , tamen intra t e rminum 
i l lum id f eri optime po te f t j exd i -
á i s s q u ó d prorogari potefl:, & quia 
confiílit fauor 3 vt inqui t Auenda-
ñ o capit. 11, pra t. numcr.2. in me­
dio l ib ro fecudü.&: fíe video quo 
t idie fieri i n fubhaftationibus pu-
b l ic i s . Sed anfi fubhaftatotes dixe 
r i n t , q ü ó d tali die debeat fieri fub-
baftatio per p m c o n c m , vel quód 
tal i die ¿ bora remancat fubbs-
íí atiO fada , ¿¿ fie , (¡"tk rematada 
la renta, v t inqui t lex no í l ra , i n 
pr^fent i , í h i ^ u e hedes los pregones 
quede rematad A U dicha rema, an de 
üen ien te die i l l o & hora afsignata 
teneatur offícialis f u b h a í k t o r o m -
n ino fubhaftationé faceré per p rx-
conem,ve l f i p^niteat hora: ílíius 
afsignatscpofsit augere t e r m i n u m 

etiaro 



Délos árrenda.de pbrmajor.l.n. 26 
; etiamfialius non áppáreat t pln-
fis licitando & horam ac terminü 
prorogando,^ in hoc dicendum 
eft cum Barr.in d id . Icg. íí tcmpoZ 
ra numer4.per tex* ibi quód com-
pelli poteftofficialis advendcndu, 
vel loeandum, íi in prxconio d i -
ckum fit, quód plus oflferenti da 
bitur , fcd íipríEco.Gmpliciter di-
ceret , quicunque velit cmere,ve 
niat ad oíferendum intra talem 
diem, ñeque adijceretur , $¿ plus 
oíferenti dabitür ^tunc non copj-
tur daré i l l i po í lor i , etiam fi alius 
meliorem conditionerri nonattu-
lerit, quia ad hoc fe non adftrin-
git,potuitenimefle quódhecfuic 
fa&um ad explorandum valorem 
reí ,magís quá ad vendendum, vt. 
l.íí fcrúus inprin. de condid. fur. 
fed an ipfe ücitator poteritpceni-
terc diximus ind. 4. t i t u l j . nu. 16* 
lib.7. fuprá. 

De lege. 6' quód prxferatur l ici 
tatio fada coram Rege, dic in pro 
pofitum faceré dída per domini. 
in.c.íi a fede in fin. depraeb. in . 6.de 
prouifo per Epifcopum concurren 
do cuíti vicario eius eodem tem-
p o r é , Se Probiim de peníio. t.par. 
qu^rtio. Í 8. & per Arnul. Ruze. in 
trada. de iuri. Regali. príuilegio. 
i 6 . nüm. 19. 

De lege. 7. fe qu ente, vi de quid 
in locatióne dê fW menor, circa fide 
in^;ones j de quibus hic^n.l.g.titu. 
fequéntis. 

De lege. 8. qüando & quo tem^ 
pore in locatiOnibus de por menor, 
debent prxftari h x fideiufsiones, 
vide l . odauá in fin. ti tuli fequén­
tis . 

Delége. ib. quid m locationi-
bus de por menor , i n eadem Se fimi-
l i materia,3gendum fit vi del. 9» tit; 
íequenti^ 

ex.11. 
Summaríurn. 

Conduólor gabeliarum fino 
pradtac fidciüíTorcs 6c ap-
probatores eoium , ñeque 
extraxerk recudímétum fe 
cundum difpoíítiones le-
gum pra:cedcntium,potcít 
redditus ille ad Regem re­
diré , vel denouoprxcbni-
zar i ,& id quód minus pro 
éo reperíetur , recuperan -
dum eíl a conduóloíe non 
prxílance fideluísiones, d¿ 
quidintelligitureíle la quie 
bra. 

B í. Ordenamesy manda" 
mes, in eius propoíkum 
cum redditus rpduci-
tur a quiebra, vide quas 

diximus in • I . quarta tirulo quinto 
libro feptimo fupra in gloíía «p* 
mayores s 6¿ tradic Benuenut,de mer 
carura tirulo de decodori.numero 
odauocum fequentibuspagi- 55 r. 
in paráis, 8¿ quid in locatióne de 
pormenor, vided.dccimá & n . t i tu . 
fequéntis. 

Ibi. Sin requerir, idem difponi* 
tur in Vocztlonc d?por menor^nAüg, 
decima, infra titulo fequente , Se 
hoc in cafu,in quO hic loquitur 
procedit , feilicet cum reddi­
tus reducitur in publicam &r no-
uam íubhaftationem , fecus cum 
reducitur^ torno, feilicet cuman-
tecederiti condudori tradenda eíl, 
quia ü c Rex &: adminiílratores 
eius volunt , tune cnim requirió, 

D x tur 



Lib.p. T i tullí. 
tur & citari debet, tam in loca-
i i o n e for mayor t ve inleg. duo­
décima , &: decímaquarta , i n -
frájifto t i t u l o ¡ q m t n de pormenor, 
vt in leg. vndecima tituli fequen* 
t i é f í Ú tJL ir- l : • g "Joi iba x 3 

S y M M A R. J JL, 
T Jcitatores gdhlUrmn non liherantur 
*—' per¡ecutíidtn iiciiationem vlterius 

non t r a íUn t i s fidemjfores intra dehi~ 
tum term!num ,l i iet fctus in alijs nú--

m Mer,-í.&' 2,, • ^ 
Turnas faffus ¿eynó Hcktttorein aliutn 

i j é i e t vc t iü ta r i i h i n quemfit & dif~ 
fert actuiebra numero t , in f.n.mm fe 
qnsntibus & i n , l . Jequente repetí* 
tur. 

Summarium 

Turnus qua!itcrfit faciendus 
i i vltimus íubiUiftacor non 

- pra:bu€rk iideiüííorcs 3 Se 
aporobaíores intra te rmi-
nuni a iurc ac ícr ip turn . 

B I . f^Xer t®Xno 5 ^ ^« pp;/e-
d'or en otro > Iric eft rextus 
probans quód licetprior 
licitator t per oblatjo-

ncm vltimi U eius acceptationem 
liberarus eft, fine dicatür in pnc-
conio quóc! plus offerenti dabiturj 
fine quod i \ melíor conditio aíle-
ra-tur íiceat ab empilone reíilire, 
ex dídis per Barto. in, L fí t émpo­
ra .Cde hdcisirtru & iurehaft.fiíc. 
libro lo.quem & Boheri. deeifio-
ne 2.4HvColumna tenia refert Cla-
perius in Centuria caufarum fi-

fcali. caufa. 5^qu^fíioneprima nu­
mero feptimo, o&auo,& nono:ta- -
men in condudione reddituum 

i Regiórumjháecccirant t í ionenim 
per niaiorem licitationem etiani; 
accepratam liberantur preceden­
tes licitatores, fed tcnéntur v t i -
que fi redditus locatus reduca-
tur ad turnum ínter licitatores ob; 
non prseftitas fídeiufsiones in tcm 
pote legali, vel ob non daros ap-
probato ícs , vt ex. L noftra ¡k. alijs 
hüiüs noftrí tittilt ífefequentis cb-
rifsims patet tam in locationibus, 
¿e por mayor > q m m de por menorfi de 
quibus ¿ i n legeprxcedente dixi-
mus, Se tradit Gaflan. in confue. 
Burg. titulo de Gabellis numer. 2,1. 
vbi numero ^é.inquit quódfipri-
mus condu^or gabellarum locet 
altcri, & primus aufugiat, vel non 
fu íoiuendo poteft recurri ad fe-
cünaunl. 

I b i . D e f mes de pdfado s los cinto días. 

De quibus ind. y.&z S.fupri eodem 
& m M p o r menor r i ñ , 1. 8. t i tuli fe-
quenf is. 

¡bi. Losfcfexudias, De quibus in 
1 nona fupráj eodem, in loca t io -
ne de por menor¿n dida 1. o d a u a t í -
tuli fcquentis j S i in. 1.H. ibidem, 
qüaliter fiat turnus i n i]s ¿e por me*, 
norttk nota ad hasleges de turno 
tf atlantes , auod íit turnus de vno 
licitatore in alium prarcedentem, 
Sí cumhoq íit debet turnus not i-
fícari i l l i , cui tribuitur , & in hoq 
diftert ab illo , qued verevocatur 

¿ quieha^ ]~ deqUá in. 1.11. fuprá ea* 
d e m , & in d é p o r m e m r y n . L i o . t n u . 
fequentis, nam vocatur de quiebra, 

4 t veris cum dominus redditus 
vuk fibi potius eligere , vtrema-
neat redditus locatus apud fe* 
pneconizando illum de nouo j VC 
fi minus locetur quam antea crat 

f loca-



D é l o s a f r e n d d e p D r n ^ 27 
S V M M U R i '¡4.\ locatus , ilíud minus íoluat l i c i -

tator illc , qui non dedit fídeiuí-
forcs, 6¿ afconatores in Ee]Tiporef 
&: adhoc non cita tur ralis lie ira-
tor , ñeque ei notideatur, eo ^uod 
remanet reddmis penes do íDr -
num , íed cum fit turnus , tune 
quia redditus remanere debet in 

5 iilo j t cüi turnus í í t , debetei no-
lincari , vt prarílet fideiufsiones 
in tempore á kge noftra coníli-
t u t o , quód fi eas non prxñiteri t 
reducitur redditus acl anteceden-
íem licitarorem,&i lie qui nó prse-
ftitit fídeiuíTorem foluit illud qnod 
minus válet redditus,ex eoquód 
reducitur adalinmantccedétemii-
citatoré,qui in minori pretio red-
dirum salem licitauerat, 6¿ ifto mo 
do intelliges has leges. 

L ex* 14. 
. Summarium, 

Turnus nocificandus eft íljí* 
Iicitatori & condudori, in 
quem redditus dcuoluuur, 
Vt hura tempus noftra: le-
gis pr^ftet fideiuíTorcs , & 
quomodo facienda eft hxc 

k notificado declarac lex no-
ilra i 

l i l i l í B I ^ l e f e a m t i f i c a d ó j d e m 
diíponitur in locatione 

P ^ £ ^ ^ horum rec íd i tuum^or 
menor ¿ n A d u t n u . f e q u e n 

tjs; qüód fecüs eíl curó veré reddi-
tüs reuertitur & deuoluitur é«^«¿e 
h'aiim\c enim nuila requintur noti 
íícatio,vtin.Í.ii.&; iz.íuprá eodem 
diximüs: 

V tAlet hemo iuorum reddituum rega 
Hu yno pretio jubhafiatQ 3 úr quu 

ttincdec¡arabit.ñu,i, 

Summarium.' 

E lege. 17. noílri títíifí 
quse eft 50 quaferni ga-
bellarumfacit mentio-
nem Mhicha. inl ibr , a, 

de íuccefsion. creatione.J. 14. nu­
mero Laforte eomreferens; 
de decim.vendi. capit. 18- numer. 
zo.adhoc quód ualet locatio h x c 
fada duorunircddituum vnopre* 

i tío pariter vtrofque locando f e-; 
tiam íi coiidufit)r non declaret in 

, tra quinqué dies no í l r i l eg i s ,quo-
to pretio vnumqucnqueredditum 
conduxit, eo quod Regij calcula-
tores lapfisijs quinqué diebus non 
fada dídadeclarar ioneper condu 
¿torem,poí íunteamfaceré ,ex le-
gis noftrse permifsione, & valetp&S 
hoc eft fine dubio. 

Lex. iS* 

DE lege.18. Díc ide difponiín 
locatione de por menor ¡ín.Ly^ti 

tuli fequentis. 

Lex# 20» 
D legem 10. dio quód ex eius 
difpofipone augebatur difpo-

(itio & poenalegis antiqua? poíi-
t2B,pro.l.leptima titulo quarto l i -
Bro 6,Ordinamenti veteris,5¿iid© 



¡quódMc rcpetunr in.l . 19mkiA6Án 
frá eocL?bi in fin. verf. id limitatur 
•proutin. l .n. fequente difponitur 
quíceft nofirsc declaratoria» &: dé-
probatione Baraterix vide.l.ó.titu. 
^.lib.3.fuprá vbi diximus. 

S V M M A R 1 A . 

SAluaguardia & fecuritás regia conté 
ditur gahellarum conduthnbus mu 

sm& num. 2* m bac fratcfiio eximat 
émrifdiiíióneordinariomm» 

21. 

SumiSríiífflJ 

LEx.ii.fequenseftlegis prarce* 
dentis deelaratona& hsec de-

tlaratio repetí tur in . l . i^ . in fi. verf, 
titu.ió.infráiftolib. 

DElege.tj.inquac^ceditur co 
ductor ib us ga bella rñ fecuri­

tás Regia 8¿ falúa guardia,t vide te, 
1 inl. i .nt . t ,p.7.&i quidopereturha^c 

prGte^Hpan exiinat f á iunfd id io-
i he brdinaribríj vide^lbf iu ca.pras 

cipimus de pHuil.de qüa faluaguar 
día 6¿nos diximus in.L^.tit.^.nuni* 
5.i p.á¿ i^.lib.S.fuprá, 

T I T V L O X I I D E 
los arrendamientos de las rentas 

Reales de por menor. 

GV m fupcriori titulo didlumílt de íocatícnibus rcddituum 
Regiorum de por mayor nuncconfequenteríuit neccííe vi 

dece de loca tí o tu b üs di ¿lór u m re d di cu u m d e por m enor. 
Lcgesiftiusticuli breuiísiméíunt explanando ^cum intitulo 

precedente ííücmulta: cis íimilesinlocaiionibu? de por mayor, 
vbial iquádiximus, quarhic dicendaforcnc.niíiibidem apponc 
remur^deoparumirnmerabimur inheetitulo. 

F M M A k i A . 

Cffihaftatie puUicá [metida efl inre» 
^ bus puhíuis , ¡itei non fiat in rebus 

priuatcYum hume, i , &• prescoma de» 
ient intsruemre yt numtzt 

L e x j . 
Summarium, 

Redditus Reg i j pro minori 
loearí non poííünr^ nifi co -

rámtabellione de rentas & 
per pracconia in publicáfub 
haftatione» 

$ l , E n piélica aU 
moneda,namlicet 
in locationibus 
non requiritur 

Ĵ P̂D fubhaftatio fecú 
^ f e ^ ¡ d u m g l o f L q u á . 

s uis?er,prxdij.C 
de v cnd.rer.ciui.lib.u.hoc eft in re 

bus 



De los arrenítócle por menor, 1. í. 28 
1 h u s p n u a t ó r ú j e c m f in publicis vt 

per Rebuf.i,tom.conft7Franc. titu. 
de príecon.ardc.4.niim.31.& in tit . 
precedente diximus. 

Ibi . Y por pregones/na qubd non 
fufficiet publice vendiniíi prxconi 
zentur. De quibus prxconijsplura 

1 díxit t Rebuf.i.tom.conft.Fran.tit. 
de Precon.&c víde qtise dixiitmSjín. 
l.i,titul.pr£eccdeñtis. 

X̂ cx* $ • 
Summarium 

Nüllus conduótor de por ma­
yor locans redditus Regios 
de por menor poteft promic 
tere promiflaad annos futu 
ros de quibus non haber re-
cudimencum. . 

IR h Ordenamos, Similiseíl legi fí-
nali ti tuli fequentis vbi aliqua d i -

cemus. 

S V M M A K t J . 

Dl u i f ó dehiti inter conduftores fatfa 
an nocéat creditorihus yt infbliiu 

tontra quemlibet agere non péfiint, nu-
mer.u 

C$nduftoresplures gaheílarumfi diuidant 
focietatem & adminijirationem quoma 
do tenehunturfifeo ad pretiufn nH,2N ts>* 
mm.3 .an & tune tenehitnr ynus alte' 
fi lutrum communicare. 

Summaríum. 

Vbt in aliqua prouincia funt 
plures conductores de por 
ínayor quomodó poterunc 

de por menor diüidcre & fa 
cere redditus hos Regios. ; 

B í, qtié en elparüdo do yute 
remuchos arredadorcs.Szd 
eftqüeftio (inguíarís^an 
diüifió ínter c o n d ü d d 

res fada nocéat creditoribiiSjqüia 
1 pofsintinfolidum ageret contra 

quemlibet ex debitoribus , tradit 
Specu.de iudi.§.4.ver,poten: éíle & 
Bart.in.l.fin.§.i.fír.riGert.pet.&: i te-
rumin.L ínter eos de fídciuffor.l.ít 
creditores cuín glof.C.de pad.Beir 
tachin.de Gabel.z.par.nurñ.2 ^.vbi 
num.i8.quaeritetiam,riplures con 
dudores gabellarum diuidant fo­
cietatem & adminiftratione jquo^r 
modo tenebuntur fífeo ad pretium^ 

1 t & inquit ^) fi íine confeníu fífci 
diuiferunt,tenetur quilibetirl fóli-' 
dum , Se altcr pro altero,íi vero cii 
confenfu fífci periculunQ Se lucrum. 
quemlibet fequitur,in parte fua.Ui 
citatio. f.focij S¿ ibi . D D . íF. de pu­
blica, vbi inquit Arigel,&: íoa.imol. 
quód íi diuiferunt animo diuiden-

3 di non tenetnr lucrum vnuá t alte-
r i comunicare,recus fi gratia como 
dioris vfusper notata in.l.Caius.de 
leg.i,&: in.l.i.deaclm.tut.tenet Pe-
trus VuaLi 11 trad. de fociec. 11 .par. 
quasílio.i^. 

Summaríum. 

Transferens in alium re dd i : 
rümdeporrherior remanec 
adhuc abligacus vfqueduni 
condudores de por mayor 
íint concenti de íideiuísioni 
busáperfonainquat rania-
tioficDacis. 

D 4 I B L 



Libvp. 
S^j-^S Iphejloen los arrendamientos 
p f | p | d e p ú f t o a j e w t m Á . i É . t i t ü * 
W & J t ^ prákcédent. ¿ \ ñ u m &: di-
ípofitum efl:,& funt l u ñ x tíifpoíitio 
nes tam Regí , quam ccdudbribus 
conuenientes ¿falutiferse, tuhi nc 
íít l icitumcondudbri per tranfla-
tionem Regí pr*-iudicare,tunCetiá „ 
ne r o n d u ñ o r transferes,remaneat 
indamno S¿ cbligatione, fi i lie i n 
quem tranflatiofadaeft defídeiuf 
ponibus cofiduílonbus maioribus 
velRegcni Ü¿ eiuscalculatorescó-
tentos fecerint. 

S V M M A R J A . 

CÓnáufieresgaUUammfi intra i emi 
num ¿elitüm fJemfilones nonpra 

i fiiterint íompeU fcfiunteas p t i f arti 
m m . u 

Lex.8. 
Summarium. 

Qua; fideiufsioncs funt prse- . 
ftandas per conduítoresdc 
por menor conduítoribús 
de por mayor declaíat lex 
noí lra & in t ra quod tépus. 

1B I , Mandamos canelos ^ff tiadores me 
«cm.Idefn in ccdti£íóribus^;or 

mayor} difponittexr.in.l.j.titü.prje-
cedentis. 

Ibi . foí Ayan & ¿ar} ¿en dentro de 
d i ezJ jaSy in loczúomhus v e r o ^ f«r 
w^cr, jntra quQdtépus debent bac 
fideiufsioncsprseftarijVide tcxt . in: 
l.j.titu.prxccdeiitis &r íi ídeiufsio-
iiés hasnbn prá'fiiterint iiitra hoc 

1 terñpuscompelliad boc poflunt f 
Vtper Claperiumincent.cauía.fif. 

caufa feptirna qu«flione v n k ^ j d t 

Lex, 9. 
Suínínárinm. 

Conduflorcs minores quifi-
deiuísiones no pnsíliterinc 
íecundumcjuod i niege prs 
ccdente didlumcft , aink-
tunt promiiliím, 6¿ quartá 
partem íicicauonum lucia-
tarum. 

BI . Mandamos,\¿crn in ccduÜiq-
nibus depúrmi!jor} dirpofitum eft 

m.l.io.tiLprsecedemis. 

Lex. lo. 
SuiTiinarium. 

€vm condu¿lor minor non 
lacisiacit de fideiufsionibus 
maior condudor potefttcJ 
d i t u m íibi ipíí aíTumere^vel 
illum ad íiibhaftaiioncrnde 
voluerc fccundunilegis no-
ftra: formam. 

B I , I as pueda temar al almo 
neda% & íic dcuolut rc i l ­
las enquielra, v t diximus 
in.l.4.num.i6.titu.5. lib. 

é S u p i á M in boc l ibro^ . i te rum,& 
traditBcnue.de merca tur. titu; de 
decodtír.nuiTi.Sxuinfequcnt.pag. 
33i.inparuis. 

Ibi. Sin requerir al arrendador y vide 
quse diximus in.l.fín.titu.prxceden 
tis pro intellt au borum verborum 
buiuslegis cum alijs quarin boc v i 
debantur contrarise^ narn ibidfin 

cas 



i Délosarrend.depormenor.lS.p.&io. 2p 
ea$ & poftram deelarauiiríus4&Íeic 
n o ñ r a loquiturcum reducitur 6¿ 
tíeuoíuitur rcdditus RegiuS ád Tub 
haftatibbem , vulgo en quiebra, lex 
vero íe^uens loquitur cum rcdu-
citur ad turnum 3¿ fie al tórnOé 

S M M A í t 1 A* 

COkutmionés fttñ* & primé condu$o~ 
ribus an f nt ohjeruadee per fejcudos, 

nu, ú W i t m i p t múd Pt'mfMdttnnU 

Lex. 11. 
Summarium. 1 

G o n d u í b o r c minore non frcif 
faciente de Hdciufsionibus 
qualicerfietíurnus inicr lici -
tarores precedentes , 
liinc v^ilcbuntpaítibnes fa-
¿l^puilicitatores, 

ÍB 1.̂ 4WÍ/4»?OÍ, ídem in locatione 
de por mayor, difponitur l». 1 14. t i -

tu.pr^cehtis. 
l b \ ¡ y algunos fon fdorei de mayores 

quantia$.\&Q efl verficulus fínslis no 
íTráé leg's, in quo de conüentionií-
\ osfaüis per licitatores tra£^aiüíf, 
sn jTmt feruandaeper fecundos con-

2 dn^ores t & licitatores,6¿ in hoc 
ex lege noftra &r ex 1. í 3.& i4 huius 
hoftr i t i ful i&éxl . 14. &ié . t i tu . íe-
cuent. Parlado.ln lib. 1. rer.quotid. 
Cap. v§«7.nun).zi.cümícquent, fe-
ouendolcgumharum veftigia d i -
fkmñ*bne procedit quod aut hu;uf 
modi fconuentiones h ñ x . funt a 
priore condutloreantea quam ex 
peditam haheret rondudionis tef-
feram^nilgo recudimiento defem 
barbado,¿Sf tales condu^idnes tan 
quam fa<^x a non parte non obli-
gant G o h d u í í o r c m recundum, fed 
in ipfms poüus poíitum erit arbi« 

trio , vt cum ilíis íl^re vt»lít1 v ííéic 
né íin vero pnO^i c^ndudori th* 
peditaeíducHomá'teílcr? d^ra fue 
fot , íecündos hic condudor. l i a ­
re omninó tóneTur é^fUiigbtfó^t'-
bus lilis ab ¡lio priore f a f t l ^ l ^ l : 
text. noflro^cíKterüíUfihsE conuc 
tiones Facta füeritKa cedudore há 
benteexpeditarfi conaüclibnis tef-
feram, omnino rat«funt,&: ilHs pa 
rere tam có'ñírMfenre^quam fecii 
di condücfbres íenér.ur?vt in didis 
k g i b ü s . ^ . & i ^ . n o f t r i tltuli ,5¿ih.l . 
14.& 16.titu.^.íequentis difpomtur 
durabuneque tales couention^s ta 
tum quo ¿á yf^ue durauerit rem* 

i jpüs f conuent íonis^ 'nóh v1rra,ita 
vt n recundus tonduótor in píures 
annosquam erat prior conduoio 
adiedionem fecer n-^\ 11 fn|b d 1 e f » 
uént iones vl t fa tem^usprtor is í » -
dudionísviiti nonhabcbuntJuxta. 
í; cum Hermes.C.locati, ita Parla-

I d<?r vbi íupra. nu.t^.idqueeftfine 
dubio, & traditíucciiide dc ij^La-
farré,de decim.vencí, cap. 1 g. nusfi. 
^K.^cet alkid de iure coinmüni e»e 
aüerir Firmia.relatus per Giron^ap 
dcGabel. i . .part. in pr in . numeí . 

i ex. 13. 
Summarium. 

Rcdditus Reeij 1 per mi ñus 
hoc eít por menor locando, 
preconizando funt ad m i -
nusper íex dies ante prima 
f u b h a ft a t i o n c ni: a 1 i t e r e n i m 
fubhañatío crit nullá 6¿ re-
manebit Via licitádi apertá. 

IBt. brdemm*St\egem ifta alíegat 
Mincbaca de fuccefsion^creafió 

he l ib . i §^4 .num.ii8.eam declara 
do fecündüm irnprefsioncm Sal-

D 5 m a i i t i -
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^nantinam J-vt eüm refertLafarte, 
,x3e decim^vendi.cap,i8.niim,io.r€d 
fecudum meam imprefsionem Ve 
netijs factam anno. 15^4. n ih i l ib i -
dem.dc hac lege dixiíFe reperire 
|)otui. 

L ex. 14, 
Summarium. 

Cpdudor de por mayor íí vo-
Juerit conduólof i de por me 

* ñor tollere redditum con-
duótum^quali ter&quonio 

do id fieri poteritj & an \ja^ 
íearít conuentiónes h&x 
declaratlex iipitra. 

B í. Que las igualasjauenennas, y i de 
qu^diximusin.I.i í . t i tu. preceda 

tis in gíoftfín.6¿ in.l. i % noítrui t-de 
lcge.i5.tra£Í:aflc Minchacam reiaf 
tum per Lafarte sde decim> vend« 
capíc.ig.aum.io.ibidem ipfe Laíar 
téaííeric attenta imprefsione Sal-
mantina ipfius M l n g h a c x . Sed fe-
cundum nféata 5 qu^ellfa^a Ve-
ncrijsanuo. 1554.nihil dicit de ea, 
& per h x c titu.ifíe. ¡ i . remanetfír 
nitus. 

[T I T V L O. X 1 1 L D E 
las pujas j prometidos* 

ET cum íuperioribustitulis duoBusdíáumíic de locadoñl 
bus de por m a y o r ^ por menor, nunc immmediate venir 

declarandum quacnam licicationes poft admitti poísínc & qux 
promiílapr^berivtconduóloresallicíanturad maiorem impo-
fturam faciendam. 

1 N R r B J t 1 C 12í; 

T Icitationes dicuturpujas &a<{m yer-
~ h deriuemur,num¡íu& 2, 
Jjicitdtor efl^ui auget pretium. nume, 3 
laititatiocjlaftus licitandiyideft ipfa 

jíddittioefl augmñtúiH pretij ysl merce~ 
dis.nutf. 

Paffum additfionis in diem femper inejl 
in yenditionibusyel locationibus fifia 
Uhm,mmt$, 

De promiffis t m i p u e m m y * 

citationes v o c í 
tur.aliccojvcl i i 
ceor,i,d ellrei m 
publicis vendi-
tionibus expoíl 
tíEpretiui adau-

geo,quando bona fubháftantm;,^ 
arbor.§. 1 .ibi.qui de vellibulo licere 
cogitur. flF. com. diuidunrnr vnde 

* licitari eft tale pretium augere f cu 
vide-



De las püjas y prometíclos.I.í. 30 
vidclicet alrercantur inüice'rti' eriie. 

qj^^éílfMSéy. í t é t á qtiód di í lum ín 
iiri.fi^de in diem addidi.ibiv déinde 
prior emptor aduerfus eum licita-
tus (it,& animbfe licitatus,in.l.íi pi-
gnori.fr.famil.hercir.& fie ík i ta to r 

S is eftjqüi auget f p^éTlu^^í/Iicitá-
*í 0r»§!.lícítatorés' yeAigalmrii sdite 

r a ndúm c cn du£1 i oncm a htequaín 
füperiori condudionf íatisíaeiarit 
adinittc ndi non íiinr.ñ*de publica. 

^ l ídtatioqueeft aíliiS ipíef licitari-
dijidéfi ipfa auc^io.dddídtátioJ.fíí 

'" ibi perlititatiorifm vi litis • es m ac--
"^eipi-atiftde plícnnrc iud. I . !>: fi ̂ ne 

demiíibr.l .nam ad licrrsnoncni.fr. 
famiL hsercifiJtem Labeo.§.í. i b i -
dern.'G',cfcrrí dtuidiin, ir. R De qui-
bus-niulta fcirípfo Rebuf.rom.?^6-

jr.ccLFr jriC.riíu.de pisscoii. & üci-
t a t i o .A' fu b íi aftat i o • & v o c a t u r e t i a 
addi¿ijo,qüíeeft aügmcinurn pre-

5 tij vel mercedis, t qüódpoíl vendi 
tionem 4 vel locationcm fubhaíla, 
p^rfeftam i l l i covel ex interuallo m 
fra témpora confiituta oflertur, vé 
ditori verdrnpialí'ád id deputato, 
..xx c elligiíur ex.]. LuGÍus5§.fín.cum 
glof.adnjittendis.iíadiiiunKip. 6¿ 
per Claper . in cent.eauCfiícal cau 
fa..4.quaft. vni.-nutn. f. vbi isíquit in 
"vendítionibus 'üfcaiibus faQis íub 
h?/la, vcllocationitus remporalU 
biiSjineíte fempeHjludpairl um ad-

6 ai¿lionisf iri diem v t p e r B a ñ i n d. 
ÍXucius.§.fih.v^ AVÍ U..V:.^ • 

ín cade Rub. ih).brevet?Jos.cu\i 
ft prcmsííom dixi in. 1.6. glof. ̂ a n 
d e g o t a r m . g i f ú p i ' a i ñ o l i b . U de ijst 

y promíísisvideFran.Lu.eá.intra.da, 
de fifc^.paLSc Auenr^.praeto. 

S V M M A R 1 J . 

T látatwnum fdffarúm coram Regeg 
^ J teícora etus eaku^toribus , qufi 

Mam praferendt erittnumér,U 

JLicitdtores dúo fíeode típove Ucitaueñnt, 
quis eorum pmfrratur nu,i% 

Zicititnsfer evroremmagtiam qtfantitate 
an teneíñtur.nu.^, ^ 

AuíHomsfa'd^ contra legem^atutn^ con 
¡uetMine ydjtyhm nuUa funt. mime*' 

' ? ro.4. 
Kenuntíatio offitijin fatmem'Thij ft fíat 

eum éianJuU^'fíott^iiter nec alio' mb 
• do annuUat comrariam difpojltionm* 

Lex. l . 
7 Summariunv 

Au¿i;ioneí licitationefaue co* 
ram lícitatoribus maiori-
b u c . & c o i a m icddituum t a 
bcllione facíeñd^ íuM & no 
alicer. > : "^t^'I^^.V.'lVi 

^ 1 BT. Y ame fus, fugares tenicn f̂lSIII ^-^^^lUidejj) eundem ffjg^' tenentlocum.,funtete-
S"'"̂ "1"'!? n̂ 1Ti e.c rum vicem tene-
íes.aceandav. po-eHatem habent 
íicut inlóí um tenentibus cerjedo 
rumdixímus in .Lio. t i t .^ . I ib . 3.fu-
prácuín fequen|,, 

! B i . tAnte nuejlros contadores mayé 
yw.S,ed quid ebram eis fíat per al i-
quem aliqua l!citano,8¿ per alium 

l t íiat étiamliciratio alia fuper eo-
dem reddiru coram Rege alio in lo 
co exiílénte s cuanam pr^ferenda 
eric viderext inj.ó.tit.i í.fupráiílo 
bb.&squídfi ebdem.tempere dúo 
licirauerint, t quis eoi um prxfere-» 
tur 5 & in hoc PeregrinuSjin trada. 
depnuiIeg.éfcJib.6.títu. num. 7. 
inquitAtígeLirJ.uC.deídc.inílru» 

iur.haí>,{ifc.LL ic í l r ^fíe^ocum 
efle gratiíicationi s egp tamen in 
meo libro lícet eíí de rjounsíma i m 
prcfsíó'ñe non ínueni Angcl.hoc di 

• cere; 



Lib.p.Tit. íp 
cere,ínquit tamén ipfePeregrinns, 
iBi'dem quód veten condudori af-
íentíri ratio congruifuadet j i n ca­
mera tame^icit moris eíTe vt de-
mío fiibhafl:entúr,6¿; hoc verius ere 
do. Quid vero eritíi per errorem 
fecundüslicjtftor putans pr imum 

^ ín tanto po íu i í l e^ non pofuiejici-
5 tauit t & a dietlionem fecit fuper i l 

la cjuantitate a» t e n e b i í u r ^ íH hoc 
g lo ípromet ido in . l .y . í i tu . 26. par. 
a.fecuta per Auend.cap.si.pr^to.n. 
6 .in fí.Iib.a.plutibus propofitis fun-
dacnenris pro hoc fecundo licitato 
re erronee?Iicitaríte,tandeminqiiit 
contra cum fuiíTe pronutiatuinfed 
qródasquius aut iuftiusfuerit relin 

-quit cogita 11 dum,íed tamenego ve 
ntatiadhicrerem^: no errori,quia 
veritas eftattedenda, &: non error 
ei cotrarius;praefertim fi ob canfam 
ipforum calculatorum error fuit 
admiíTus, quia tune nulli dubium, 
quin error refeindatur , quia nihi l 

Tam comrarium confenfui quam 
error vrdicitur.í.error.C.de iur. éc 
faa-.ig.í:d diffículras{]abit in[ roba 
do errorem?cotamen probato & 

'iuítifícato nihil obeííe errsnti cre-

Ibi, Y no en c/r¿w¿md.&í aliterfa 
ñ u t n nulluni erit^tum quia excedi-
tur forma álege no í l r ada ta ,^ au-
dicnes faftar non feruato ordine 
~8¿ forma indu&a álegeconfuetudi 

4 ne t vel lia tuto feu fiylo funt ipfo 
iure null^proutin propofíto inquit 
B ebuíin i.tom.coníl.Franc.tit. de 
liciratio. in prstfatio. num, Í4. cum. 
4<requent. tum etia quia lex noftra 
annullat iñ eíFeau^x virtute huius 
didiohis, Y no en otra manera^ latine, 
no aliter ñeque alio modo^u^qui 
dem di&io & claufula annullarefo 
letrcíignationcs códitionales infa 
üorem ralis Se no aliterjneque alio 

5 modo , íi in fauorem f aíterius pi 
ria fiatjfecundii glo.c.olim.i. verbo 
traditá de rcft.ípo.Iaf.conrj.éi.col. 
4,volum.2.&:ccnr. 88.111 6.yoiii. 3. 
&: Rcbuf.in pradi. benefi.nt dere-
Íjg.condiíionali.num.3.íum itidem 

. quia videtur legem noíiram afsiílc 
re & reíiftcre fa5 o contra eius for-
mam3ex diüisrerFel i . incap.di le-
dade referip, &quia cum lex ali-
quid introducit dencuocum cer-
tis modifica tionibns.omneinea ex 
prefilim cenfetur cíle de forma íub 
.ftantiali , qua non feruata corruit 
aclnSjVtdiximusin.Utitu.i .nume. 

j . l i b r . j . f up rá . 

S y M M A R J A . 

A Dietfio alicjta poftprimam fulhajta 
_ tiene m nen admttttw njji illa de 

i ú m a á u t ¿ m i H a 9 yel Jel^ttanoin 
reáditilus Repjs^clfp.m ex (afícjege 
atut flatfíic aímdílijf ofítum num, i X & l 

: 2num . . 3 , er 4 %e%- ture jpei taii an ide 
dimur^ytin minore áuítate j &• rep. 

E cclefi* fdmr praponderat fauori emita' 

tAntiquus au flionator etium in fifcahlüs 
p m f m m m m pro tanto num. §. 

P t f i i o , yfque exdufitie hic appemturoB 
Regts fauorem nu.y. 

Témpora tria unfideranm in Ikimionim 
hus n t m A o j H primum, 

Cmnesiñitatoresin rehus fiftaíilus funt 
obligaú doñee res remanet fuíha/ia. eo. 

Tempus quod daturin ijs ¡ititationilus re 
rumRegiarum.nu.j 1.12 i? 

Tempusfecutidum afognatur i n j . 14, ^ 
ÍS'VÍÍ quGtdterufnJjt, 

Tempusjertium aJSignatur in nu, 16, per 
wodudupUmenUyeltriptamenti.qua 
m nojlro regno yocatur.pup del quaí 
tOy&ibi quod tempus dierum detuv. 

Summantinia 
Faáa 
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asp'Ujasy.p 

done Je primer rcnVát^iiul 
;: la amplHis aciicíftio admi t t é 

idacítjtiiíi í ecundum quod 
in hac lege dicitur 6 í nura 
eiüs t émpora . 

« ^ « ^ f ' l • Jfrl, NmfhrdsYtktas, qúa^i 
fecus íkin alijS,míi ex ra 

| | C | ^ ^ ¿ l o n u t leee fpécialiter 
i l i ñ S l m ' ^ ¡ ¿ c i n qlíód i n redd'i . 

tibiis Regijs flatuíurn fit vr i nqn i t 
g l o f r . in Érc.in.l.fi tempora.C.de fi 
? d e i u . u i . ^ i u r. h a fr. í -11 b. 1 o. d 1 í u d 
.icnim iosJn Loe ftatutú reperimus 
i n fife c;aliudenim in pr inatójEpcle 4 
íVachiirafc vel m i n o r e , i n q ü a r u m 
reru védí t ioníbus v e l l c c a t i o n í b u s 
füb ha i í s b i l i s r e^ t i l án tc r .-ddí^ 

2. c t i o r o n a d m i t t i t i i r r i n iegf 1 t an -
n k í p a l i hoc crueatur vt á i c n n t i n . 
1 Lucius §.fin. f l . admunicip. & ü i . 
Bart. «¿ in . l . i .&r i C.devcnd. rer. 

"cmithi iAvf i d i á s t pcríbnáf-priua* 
2ÍE vel Ecdcíiá'- aút refpúbl i ta ve! 
•mi ro r exprefio pado hoc cavnf-
fentií ixta t exc . ind iO¿L*i . ibí fine 
condkione , epi&T& iotell íges de 
i í ló pac toadd ícJ ion • ,p rou tcnam 
'g lo í . ih . intelicétti ín rs l l /gu rcx-
«tú in dic i . 1. fitempoPÍ * el trae nirn 
jilos o . fn . s fc t ld a,á i -'.r^ e1 c i u i -

. t tasnortpcteOfací-re adui-éViónel^ 
de i u r e c o i í m « m , v t é¿ 'ih hoc lrb.9 
i reru d i í t u m rept; r í t s A tenetC la-' 
'perios in di '^.Cent.cau 6fe.caufa, 
;4 ,qiLTflio.vnica,num-i. vh\ tarnert, 

5 Vnquir&'in nom. ^ a u ó d e x lure t 
-ípeci^l' ex vi reíHtut ionis i n inre» 
^grniTs achnittctur m ; ñ o r , e x . h & ñ 
nr.e , i i i r r í . in veff. Gnarfituili eft. íf. 
d e m i n o r . ^ iíltl^i Ipi in di£fc. nuttT-
3-incuiT Clapcr.eíTein rep.velciui-

^ tstel" per tex.in í . f empubl icam.Cl 
• ¿ : lur. reipub.Ub. 1 ' . vbi pupilla te 

ometides-1.2, 13 
í c ípu .cx t ra ordinem inuira ntur 8c 
ita fuilíeferuatum,inc}.int Claper i . 
j b i j n quadam caufa communitat is 
Gratianopoli tanx qnx t i i nc fa i t i u 
dicata ,a d J'r t a m é , dcciHoncm h á c 
non car ere í c r u p u i o , c u p tex. in co 
t r a n ü d f ce rne ré v i dea tur i n d i í l . l . 
Lucius.§.fin.vbi lex nomina t im ne 
gat,ciuitates pofleadietl ioneni fa-
cere,hií) de hoc habeatlegem fpe-
eialem ,hoc e f tpr iu i leg ium, vt i b i 
e x p o n i t g l o í veí l i a t u u i m , v t i b i p U 
cetBart .&eft fimilistext. i n . l . • . C . 
dev:cnd.re.ciui.&' ficiuitati ex hoc 
capite daretur refti tutio .ef ietf i.a 
danda E c c l e f i ^ , c u m c i u i t a s 5 ¿ Ec* 
clefia paripaf^u ambulent per- not . 
in 1.6.6¿ Autnenticaqnas aciones, 
C de focroíanft. Ecclef- i m o í s u o r 

5 E^ciefise pra^penderat f a n c r i t ct-
irtaris vt ib i notárur,&: toro íitLi.3¿ 
i n . l í un t pe r foñx . fl7. de rel igiof 8C 
í n m p . fun, ex quo feqüitur fecunda 
Clapcr.vbi fupra nnm. 4. folum ha-
hete Ibcum add id ionem de iu ré 
ÍP venditionibus iV locationibus ü 

6 ícalibus t vtprobatur in d i d . l . f i té 
p o r a & ibi D D . notant Loe t ü e f p e 
cíale in fift o p r i u i k g i n m hoc cem 
petei:e3vt fciiicet fada prima fubha 
í la t ione onilibetadmictatiir aiigen 
d o v í q u e a d v l t imam fubhaftatid* 
nem intra t e rminum nofiríE legis 
p rc t íum primaeTübhafiationi appo 
fíru addendo decimje aud ionem 
integram vel med*am d é c i m a , vel 
adredionem del quarto poíl v l t i -
m u m remate/ecundum quod i n le 
gibus fecuentibiis dirponitur , í c d 
hac forma ñ¿ modo nullus etiara 
m i ñor refpublica c idras , vel Eccle 

.. { u t admitterur.licet pervia incre 
^ menti & augmenri in obl iga t ioni -

bus publicis ciuitas admit t i tur quo 
tidie,&: minor vel Ecclef á fi aud io 
£¿ augmentum e í f e t m a g n u m , 

per 
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per viam reflitutionis pctcrcrur ad 
mitti,fecundum5quodlatecliximus 
in.1. i .íuim.íi .cum fequent, titu, i , 
lib.i.íuprá vbi S¿ diximus tune con 
dudoresantiquos nouis audiona-
toribuspraferendos pro tanto, & 

g in rebusfiícalibusídem tefífe dixit 
Peregri.in trád'.depriuiLfifc. l ib . í . 
t i t .f .nnm.f. 

I b i . ^ / ^ c r í , inclufio haec&limi 
tatiofirmat regula in contrarié, 6¿ 
fie eft exclufio alterius cuinfcuquc 
licitationis per quancunque viam 
fifeus velit aliud pecere,prícfertini 
curri remancat via adiedionis del 
(juart(9¿e qua inlcgibus noflri t i tu-
l i i limitara cnim caufa limitatum 
produci tef ledum^ inclufiovnius 
eft excluíio alterius , exceptioque 
firmat regulam in contrarium ex 
iurilus vulganbüs. 

Ib i . Con tanto que no pueda fer faems 
ie quinte di AS del yn remate al otro y ha -
fiaejlos, cxclufiue apponitur verbíí 
hoc, liafla^atine víque, ob Regis fa 

f uorem t ex didís perBal.in Authe 
tica hocamplius num.penult, & fí, 
C. de íidecomJtaqiie debéti) quin 
decim dies eíTe copleti ab vna fub-
hr.íhuionc rdaliam , & Cic^Vejdcd 
primer remate hñjla eipo 'rero^óc qna dí 
clioncjvfcuedixi, i n lú .uu .^ .Sc . 4. 
Utu.5.&: in.l. i.nurn. 5 ^.tiru. 4. lib. 4. 
fupra $¿ quar tépora dsbantur de iu 
re^vltra allegatos per me in . l . i . t i t . 
feq uenti s num. 4 t ra di t. Claperiu s, 
incentxaufar fifcal caufa .^.qu^-
ílio.vnica numer. ^cum fequenti. 
\ b i inquittria témpora t cen í dc-
rari .Primnm eft tempus fíatutiini 
ad licitandum , intra quedeuique 
Iiberum ofterre meliorcm condi-
tionem do rice plusafícrenti ftt fa-
^a liberatio & adiudicatio per tra 
ditionc hafia?fifcalis, velaliud Cg-
iium demore receptum traditionis 

I 
fígnificatiuum J & donce ñrit ik 
adu licitationis,^ priufcusmfit fa 
da liberatio , omnes luitatcres 
funt fifeo obligati,neccf feturprior 
pcrobligationem vltimi liberatus, 
quandiuresmanet fub baila in 
boc íeruaturopinio Bart.in.l.licita 
tio,qu2eft.i. ñ. de publica.&r vedig. 
communiter reprobara opinione 
Bald.dc quá per PauLCaOrJbidem 
& C remen, fir.g. 40. & recepta c l l 
eiüfdem Caflren/is díflindio ibi , 
quxetiam communiter approba-
tur,fceundum Claper.vbi íuprá nu, 
é.fecundum quemin nu. 7. ibidem 
de iure tt mpus hoc erat, 2.0. dierí?, 

11 í quibus publice fit norum vocc 
prarconis, vt quicuhque volueric 
emert rem fifcijVelcordueere, co 
parear ceno loco & hora, vbi licita 
da plus arferenti liberabiturfubha-
íla cádela extindavel alio tecdo co 
ram índice vel delegato, vr proba-
turinAurbentieajhoc iusporredu 
C.dc Sactcfan. Ecclcf quód habet 
locumetiamin rebus fiícalibus53¿: 
miroris vt dicitBart.in d i d . U i c i -
tatio.in.í.& i .quaft .niLi .& 3, glof. 
fup'in 1.1 .veri o cmni ordine.C.dc 
fid infiru.5¿ i ur haft,fifeb b.* o. qua 
ibi omnes fequuntur3&f glof i . in. 5. 
intelledu.dié.Lfi rt mj ora eod.tit. 
& l i . vb j F?rt-& aüj íediure noAro 
ex.l.ij.titu.prajccdentisjcumlocan 
tur redditus Regij jermenor.per 
condudorem ¿epor mayor, per fex 
dies tdebentpraícnizar i ja l f terco 
dudio efi rullajVt ibi craienr & fie 
minui non poterit tempus fex die-
nimsaugeritamtn pefeteum ib i ­
dem non prohíbeatur 5̂  augendo 
rtducarrur sd terrpusinris cem-
iriunis ,fed in ijs coníuetudo máxi­
me eíl attei.denda in ijs au£honi-

13 bus,tfecundum Fobcri. decido-
ltcf 248.col.fin.& Guido,Papse. 5 5 

& Cla-

s % 
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.CIaper»vbiri.!pr1Tn.8-,9.6¿.io.fccu 

íiüíii ,V-CÍ o tempus ñatuitur pro ad-
d. d i o n iba i f i é t! ici i s, & edmi t ten-
dis ppf^iibcrpí-ionem, tólck/f»^ 

j ^ M p r í m w n n . i d í : . f & in.hoc Claper. 
?t-i1up/ín:uoier;6,lefe regia o íd ína -
11 o i i e d i c e ba t e lie q el o d rer ts m /e d 
deínreex diél l . íí tempera íecun-
drmpri i í ium intel leduní glof ib i -
dem tempus hoc ab ipfo procura-
t e r t err.tconOjtiitom, d hunc eíTe 
Tcr'crcm i r t eüc^ vn-. iHios-Lfitcm 
p era inqui t Claper ,vbi íbpra num. 
11'cum.^.Iccjuent. hbo.que proíe-
quitur refutando altos dúos intelle 
Bus * fed ex lege nofira id tempus 
iam eft déterminatum, vt fcilicct, 
poli pnmam liberntionem,6¿: fie de 
Tpties^ f mntf remate, yfq ja ¿quinde 

15 í im dies "dmi t tu i i r t i i c i t a t i oma 
ioi^ dú tamc (ít de meipioto medio diei* 
nio, vt inquit lex uolVraA f'C fecun 
dum hbc debemus nos in n o í t r o 
RegnO gubernari ,tertium vero té 
puSjaddidionis faciendo, coniíde 
r a t j rpe r C iaper.vbi fuprá num. é. 
vcrítertiumiSv' u ü m i i ¿ c u m íequé 
ti .fcil icetper mí-dum dupla mentí 

i g t veltriplamenti ex regia ordina-
tione Regís Ludouici, n . artice5. 
qutse in nofíro regnp yocatur , f^ 
delri!füYtoi& ad ilIaminTranciao^o 
dics dabanturvfed nos habemus. 1. 
5 cum fcquent.iíiius no f in tituli ee 
pus trium menfíum ftatuente poft 
Vltímam íubhaft^ionemfafíáper 
viam de dieyno3G medio dtcyno, de qua 
lex nofíraloquitur hpc tempus 
eít ítatutum fauore hfci, vt méri to 
talis i n í e r p r e t s t i c f o admittenda, 
curn id íit vtile fifco,& text.in did* 
i . f i t émpora , rum íímiíibus folum 
dcí lderat addicliónem í e i i intra 
témpora nec diñinguiruf an illicó, 
velev interuailoadi}CÍatur, fedfjm 
pliciter ioquuntur leges i l k , a¿ fie 

ílmpliciter crantintelligcndír ,niíí 
leg^s noOraeiddiffinirent vt vides 
diffiíiitum. 

Lex.j .&r^funt declaratorisc Be 
augmentatiux legum pr^cedentiu, 
cum eííent omnes in quaterno poíi 
txfuhÁ:<i2,<k ñc non eft neccíIVam 
plius fubeis iníiftere,&' nota ad.i. u 
dum dicit promiífa efle foluenda 
quód eí}íjmiIis.Lz5. infrá iílo titu. 
idem proba ntisi 

PAnkarum ture tenia pmem augefl 
pofi yltima juhhdfiatiónem reqmre 

latm^xíegthüsncjhi^qfiarta nume» 

Licitatoresfacifci nonpofunt ytnon A Í 
mktatur hac quarii üi ieñio, ñtím', í . 

. &. numero f 3 , & faamplUtur Ámhm 
é in f^MUi non ofasts ibfcuo 
fk/trra plura an pefimpojferri intra u é * 

fus afiignamm.adietiiomdel quám» 

Summarium, 

NüIlaaddi(5lio adieélio Velaü 
dioadmittaturpoft vltimá 
fübhaftationcirijniíiexpar-
tium confeníUjVelni í i adij-
ciatur qtiarcum, 

B I . 0 / tapuja fuere tantá 
quante múnta {aquarta par~ 
te de ta renta y no en otra tna -
ñera. De iure partí ta ru m 

• tenia párs t requirebatur, vtappá 
ret ex.í.7.titü.7.par.5 . ¿ ibi.gloí. i u 
notat, íed pernóftrarn corngitur 
Vt aduertit Lafartedc decim. vend, 
cap.iS.nü ,2Í. & iure Galloru quiá 
fit vide Glaper.ih decifio. cauf. fiíc. 
pag. i í .nu. i j.6¿ ló.caúfa, 4, qúacft. 

y nica 



1 V 

Lib.p. T í t J j : 
vni.idquc adco proccdit vt licita-
tores pacifci ncqueant in contra-
rium , ne fcilicct aclmittatur harc 

1 quarti da iedtio, t &: ctiam fi cum 
poena hoc promiuatur non valet < 

y pccna promiíTa, t fecundumLafar 
te vbiiupra.n1nn.50.imo nec fusn-

,1111 rarionales feenndum eum ib i , 
4 poííbnt in hoc t difpenfare,&r pro­

ba tur ex iGKt.noftrOjin v e r í . y f i 
nueñros contadores lo contrario hieren 
(¡ue no W4,nam fi minorem licita-
í i o n c t n q.uá quarti lex nbftra pro-

% hibet eis recipere,a fortiori,prohi-
bere videtúr, nc iicitatióncm inte-
gram deí quarto excludanf, nam 
ciii non írcct,quod eñp lus , non l i -
cet quód eft minuSj& c contra,faci 
liufquc arguitur de prohibitionc 
minoriad maiorem,quam ecotra, 
qua de caufa credo non pofle tute 

•T&cum bona coiifcicnría licitato-
íés maiores alitid faceré ,cü fit me­
tas legis noftrx exccdere,&ius par 
t i a d q u i í i t u m toiiere , quod neque 
ipíi principflicerjnifi ex publica cau 
fa 6¿ adhibito bono carnbio,ex d i -
disper nos.I.i.tittv.lib.4. fupra & 
alibi in illo lib. 4 . & íic dum aflerit 
Mincha.rclatus perLafarte dift. c. 
18.num.30.in fine, aliud vidiífe fíe-
ri ,vti que male & contra ius fadiíin 
füit & noneft in poílcrum facien-
duin,& fie in mea imprefsionc Ye-
netijs fada nlhil tale díxífle ton-
chacam inueni,pr^fertim cum ex 
lege noilra in fí.ílimmos rationaíe^ 
id inconí iüoiurare deberé difpO-
natur.irem no.quód inquit Lafarté 
di^.cap.ig. num. 1̂ . ne dum vnum 
quartumXed&r plura quarta vnum 
portaliud in vnadi eade locatione 
addi poíTejíl modo tempus elargia 
tur, hoc eft ípatium trium meníiü 
noneffiuxerir}fcd id ñeque verum 1 

f t credo^eque percipio bene qua 

modo plura quarta pofsint reee» 
pta additione primi quarti legiti­
mé & intra tempus 3 lege diffinitú, 
& quid fi per plurcs annos locatio 
fa^a eft,quomodo facienda firt 
haec adiedio del quartb,vide Lafar 
tCjibidem n u m . i 4 . & 2 j . 

S V M M A K J U . 

AD k ñ i o delqudrto ¡ m n hahet locum 
in relus mimrumy ciuitatum, >el 

Ecclejfarum nifi aliud ex pafío *ut ton 
kéntiene fit ¡Jatutum ÍIHA, 

Confiderantnr yerla no fin text.pro confie 
f one quovnndam ¿icentium auffionem 
admitti in obligatiomlms ciuitatum p» 
hlicis quocunque tempere & indijíinfíe 

Omnis per fon a licitare poteft [uhhafidtqum 
prehibita non eft num,$, 

%apfis tribus menfílus datis dd adieBiont 
del quarto fáciendam an per tiam rejii 
tutionis admittipofíit.nu*4. 

Adiedlo deiqnarto fi defatto admittatur 
contra legis nofira formam^m erit nuU 

Lcx. 6 i 

Summarium* 

Qualitcr & quo tempore, á c -
beac fieri adiedlo deiquarto 
declarar lex noílra ad l imi -
tationcm 6¿declaraticncm 
legis pra:cedcntís. 

BL Enelaf.odefefentaj¿otv 
qusc eft lex prarcedens, 
cuius declaratoria eft h^c 
no í l r a , vbi diximrsali-

qua,é¿anhscc prócedant in rebus 
ciuitatuln & minoru vt i r i eis h z c 
adiedio del quarto admittatur3plu 
ries diximusquód non eft idem, f 
nifi pro conditionc ponatur, ve! 

adfir 
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De laspujasjpromeíIas-L(5. 33 
adfi tpa&um velftaturum muniGÍ-
palecirca hoc, vt per Auend. c. i ¿ 
^ rAnorum.num. ioa .pa r t .&ParL-
4orJÍKT .rer.quotidia^cap.j .§.7. n. 
14-cum fequent.d' L a f m e decieci. 
vend cap.18.nu. Gironda de 
Gabel .x .par t .^ . í .numer . cum fe-
<jucnt.5¿ num. 96. & eft fine dubio. 

lhí,Quando yeeti que conofcidamente 
¡os que primero arrendaron algti prouecho 
en eüay hapueji o ¡u induflriay parte de fu 
hai¿enda en mejoramiento déla dicha reta, 
verba h x c applicari poíTunt ad c ó -
fufionem dicenrium admit t i m a i ó -

j , rem t l i cka torem in locationibus 
publicis reipub faáto yltimo remate, 
& adf ínem tcmporis tal ium loca-
tionum,5«: cuín apparet talem l i c i -
t s torem lucrs turum in l ici tat ione 
i l lajal iquis offcrE maius prcr ium, 
quqd quidem antea non obtQlit,cu 
non apparebat de lucro i l l o , & reue 
ra ,niriaflerentcs hsec^ aflererent, 
p rou t a í r e r u n t , t e n e r i talem n o u ú 
l í c i t a t e r e m refarcire damna in í o -
ca t íone i l la re fu l ta ta p r imo condu 
d o r i á quo áiif(?Vtür,próut refarc ié 
da í u n t / e c u n d u m q u o d d i x i i n . I . 2 . 
tit . i . i ib.i .fuprá&: G u t i é r r e z , p r a d . 
quaíftí. í ib.f .qu^ftio. jS.non vtique 
efiet nouus hic l ici tator admit ten-
dustempore^in q ü o lucrum appa­
ret mani fe í lumjpro quo tune p lur i 
mumconduccrenr verba haec no -
ttri ccxt.qua huic dolo prscueniíit, 
v t l ocum nonhabeac h x c noua l i -
cua t i o , niG fn del cjuartó , prout ex 
cius dírpdtftione darifsime Patet. 

Ib i , Mando y or-yenó que iaperjona, 
notai idaeí l : indiffinita h x c perro-
tía T̂UX aequipoll t vniuerfalijita vt 
«iUilibet admittaturad hanc adie-
&ionem facienda?cum permiíTum 
cfUicitari fe offer re íub hafta.qua-
uispriusnuilam adie^ionenifece-
r in r / i qu idem lex 1¡ t é m p o r a . C« de 

íide i n í l rum, 5¿ i u r . ba í t e fíf. l ib . 10, 
&.'.l.Lucius.§.fin. fF. admunicip. & 1. 
t,6c 2 . .C.devend.reb.ciui . Í ibr . i i .&: 
•Jeges no í l r i t i t u l i & omnes ali^ qu^ 
de a d í e d i o n i b u s l o q u u n t u r non d i 
O ing tupe r íonas ^redgeneraliter di 
fponunt , i t íco nos non debemus d i -
ftinguere.Lde pret io. ff. de publica 
i n r e m adione.l.t.^.generaliter. If. 
de legat.prícO-an.cumí ílmilib* alie-
gatisin g l o f . & fie lex nof t r a ineo 
quod práefupponit l i b e r á t i o n e m 
fubhada fadampofiet t o l l i&r r euo 
cari per quartum oblatum ab alio* 
intel i igi debet de quarto fado á 
quacunque perfona, á iure non pro 
hibita l!CÍtare,qtionÍ3m de tute co­
rnil m o m n í s perfona poteft adeíi-
d i o n e m f a c e r é ,lrcet nondum l i r i -

^ tatus eíTet t fubhdfta j d u m m o d o 
alias fit ad l id fandumhab i l i s^on-
ftitutio vero regia in quantum fie-
r i p o t e í l r e d d ü c e n d a e f t ad t é r m i ­
nos inris c o m m u n i s . L i . C de noxa 
l i . ergo & i n n o f t r a materia idem 
i u d i c á n d u m e f t , & dicendu,prout 
ineius p ropo í i t um & materiam in^ 
quit Cíaper i . in Centuria caufa. fif. 
fexta caufa qua^ í l ibnevnicapcr to-
tam. 

Ib i . cue la haga dentro en tres mefes, 
etiam fi per tres annos fuiííet fub-
h a í l a t a , v t per Lafarte de decim. 
vendi. capitulo. 18. numero.2.4. 8c 
15.&.26. 

Ib i . Y los prometidos que en eüafehan 
otorgado^ í d e m difponíturjinJ. t y , 
i n f r á i f t o t i t u l a l i b rocum ptomif -
fa etiam i n p r e t i ó a d i e d i ó n i s quar 
ticoni^derentur,fequitur hincefle 
textum.qucdex promifsis cum i n 
pretio computentur , gabella de-
beatur, de quo vide quar dixhnus 
in. leg.é. gloíTa íi . t í tulo.p.fuprá ifío 
í ib.num .9. 

thi.Séa refcehida la dicha puja fafta los 
£ diches 



1 \ 

Lib. p.Títul»3. tetóíi 
á u h s t ra mcfeí. Sed an &r, pofl CGS 
admitrcrur cuispervi£m rcfiitu-
t ionistj& videtur,quod non , quia 
lex ro í ! ra pee na ab ea dcíignata 
contentatur , ü extra tres menfes 
adiedio liare quarti interpcnatiir, 
igitur poft nullus vilo modo eíl 
admittendus, eiiam fi fifeus veiit 
vt i ad hoc reftitutionis remedio, 
prout'in fadi contingentia inquit 
decirumClaperi.inCenturia cau-
fa.fifcal. in caufa. 5. in princi.& ibi 
a dd i t i o, fi¿ 1 n gle fía pri m a eiufdcm 

1 B I , Y fi ¿entra piifc fe redlim* 
<¡He n§ fea YeteUda, Sed quid íi de 
fa£lo sdmiltatur an ent nulla, 
dicqucdíic , 1 quia lex hsec & fe-
qiléns prchibitiiisE íunt , & nouriri 
foffmamir.ducunt, & 6c íubfían-
t i a k m , & per confequens cmnia 
incotrarivmacla nullaiiint, vtex-
prefsius ex contextura amiqua le-
gis nefirse qüaterni prouifi¡m erat. 

S V ti M A K I <A . 

A Viedor ¿el quarto / m attieííum 
eimmn fert: (inhfokmnitates an m 

ira temjnspGterit eas[upplere,fí.t. 
oAdieílor del quarto nmferunns legü 

noflta fermam nen lumtur frcmtjjt 
numa. 

Lex. 11» 
Summarium. 

Adijciens licitationcm qtiár-
ti fideiubereprocadcbet & 
íideiuísionesspprcbare in* 
ná tcnipüsálcgcnoftra fta 
tü ium & fub cius perna. 

I B I , Y ft anfi no lo hitjertj cumplie* 
re^ut pague a ms lapuja de el %«art9. 

rotcrittr menta lis licitater í» r d -
liuc tune fitterit temprs ídijrien* 
di quartrm , intra r d duum i< 

1 petis illivs íupplere t < mi f ; c ÍQW 
Itmnitates fecuridum l á í ¿ i t e de 
de r im.ve rd .Cíp . ig .nm. iS . 

I B I , Y cuete ia renta u n e í a e U 
ttnifíl Ex ijs veibis t o l üp i t r r t akm 
licitatorcm del curnc 1 en lutra 

2 r i premifia t in tali licitsticne 
cenedfa , c i m i i l c^t lex re f r?, 
t a k m £ a b e 11 ¡r r e d d i 11 m d e u o 1 r c h 
d i m primo ccndudor i ,á cíi-o au-
ferri prarrerdebatur , cb cblat.-m 
í d i c á i o n c m qurrt i j pro quo 110-
uifsimc vltrí. cmilesccníidero ver 
ba l:«c legis no Ora-, cuam pro bu-
ins dedrira- determinationcííc te 
nens non ccníiderauit Gironda, 
dcGabell. i.part.in prínc.nvm.ié. 

r um fequennb. vbí a tx .m. iyc^X". 
í l i cneminccpi t l -

S V M M J R J JÍ, 

O Bhmne fttft m a m ü ftiti m* m re 
lusput lnü ¿j-ff.K. h o ¡ ü y i l i ¿em 

re á f w m l j a í f i f* f a iZtlt in. a!t:llajd 
Uone f.ctt ¿ft j r.n m ícf:<'tiíicrfc¡¡cfio 
népviuaridmnonauditm.mm^, 

Lex* 
Sumiftariunii o 

F í d a adiedlicne cuarti n in 
folc m n i t a t i b ii s- le gi. m r o -
flraíDm prinius ccndydcr 
íicn cijciatuf ab acminillra 
tiene talis rcddiíus víque 
¿um tali adicdoriDe/^r^, 
detur libcitmi iccudiiiKn-
I I tn 5 lictt poísit iflc adié-
¿lor pctcic, vicx pane fi a 

aliquis 



De las pujasyprometidas.l 14.6c 16. 34 
alkpis adfiftac adminiftra-
t ioni taüs rcddiius. 

}lbi. N o feadrfapoderado de U renta, 
& hoc inri & radoni conuenitmá 

víque dum cóftet an bene adieaio 
quarti fitfadaA' cletur eius recudí 
incntum primus condudor illud 
habens non deber cijci ¿poficísio 
ne fuá, alíter enim eííet eumin iu 
fíe & eo non ándito priuare iure 
ruo ,quód eífet abfonum & contra 
omneius,neminem inauditumpri 
nari iubensinre fuo^exquo defu^ 
mo argumcntum optimum ex ijs 
vcrbislegisnote,adidquodqiio-
-lidie fít^uotiesaliquisminor vel 
refpub. reftituitur aduerfus v l t i -
mam fubhaíiationem je i fuá* per 
nouam adicdionem per tcrtium 

.aliqnem fadam, vtprimus condu 
A o v exiftens in eius poíTersione no 
fit í latimpriuandus ea, fed omni-

1 i'Oaudiendus, t abíquetamen ílre 
pitiiík'figura ind ia ) ,p rout voluit 
in traníitu Gutiérrez libro primo 
praa.quaifti^S.numero fín.& quo 
t idie fie videmus fíen)imo & fo-
lentannullarifententi^lat^primo 
condudore non ándito & iuberi 
quod audiatur. 

íbi. YhaTfr menencias , \¿tm difpo 
nit.leg.i7.columna2.infraiftotitu. 
&Iibí 

JLex, 14. 
Summarium, 

Fadla adiedione del quarto 
íeruanda; func condumio-
«es por menor ízCtx á con-
dudore depormayor. 

B I . J j a de ejlarj quedar por 
f̂ M. '̂̂ Amkntós, ídem in 

^ f e l c6c'û*:)r̂us ^pormenor. 
diíponiticx. 1 f i n i r á iílo 

titul. & libro & hoc in t rodu i i í fuií 
íe ob euitandas lites inter pnmum 
& íecundum condudorem inquit 
Lafarte de decun.vendí.cap. 18.nu 
mero. 88, fed ego ob íauoremred 
diruum Regibrurn &r ipforum con 
dudorum intelligo eííe inrrodu-
dum,rcilicct fiforte ita non eflet, 
condudores tam primi qnam fe-
eundi in máximo damno remane 
re poífent , fi condudionem non 
adminiftraflent, imo Rex ipfejquia 
multi fe abftraherent a conducho 
nibus reddituum Regiorum dam-
nificaretur. 

S V M M J L R I A . 

T ) L u r i h s focietatem contrahentihus an 
* pofíit y ñus ex comrañualterjus con 

ueninjmm.í, 

Lex. 16. 

Summarium. 

Adijcicns Ikicacionem quar­
ti in l o c a t i o n í b ü S Depormenor. 

t e n c t u r a d o b í e r u a n t i á con 
uent ionu, per p r imum con 
dudoreni Depormem^ fadta 
rum. 

BI. Eflepor las auenenciaíl 
Idem in locationibus de 
por mayor, in .li4 ,fuprá 
eod.dia:um eft, & notat 

Parlador.íib. 1 •rer.quotid.ca.3. J. 7. 
num.u.cum fequent.&: Lafarte. d. 
cap.18.num.88. & dixi in.I. Í4. fupra 

E * cod. 



L i b . p . T i t . i j ' l " 

ecd. Sí ín.l-11 .in fewtu. n . P^ce-
dcntis.feclanporsit fi plures con-
trdinnt íociet^tem, vñus ex con-
traau alterius conuenmT , VÍ̂ G 

r u m p r c l a m c i D p r c m i í T a f o n c c c l i 
i p o f l e t inlccar.clis rccidiri i us Re-

jt'ijs vt iiTipof ores alliciínur ad plus 
oífcrendum38¿ Ccqiiotidic p raa i^ 
catnrJrriO^ in'rcBliscimtsms «cea 

decifionedidomiTii 
S V M M A K 1 A . 

P Rcmifa (oncedi pffunt in locatkm-
: hm redditmm Rcgwrum nH,\ .&nú 

ma,2 aácm in rehs cimtaúy loianáis, 
QurnttWS promijforum (omejfonm ton 

¿Hcenühus res uuitatum non áatm cmt 
u t i ficutdMHr Regísxk^nof tra , nu~ 

Í0ff ,$i 

Lex 

t raau altenus conuen o ^ ^ ^ ^ . idcmpbí íun t reaores earum t 

meroMj.vcrrcirtacpcd eít rotan 
dum I ib . i . debent tamen cante 
prcniitn,& int<^npore opponuro, 
&r tnm moderatione, aliter cvnn 
eflet dtftruerc.&: r on locare Re­
gios redditus & ciuttatum. 

IhhDexeTi el quinto faranot, I mita 
l iocvtnon procedat fecundi m 91 
iniege íequenti difpomturin loca-

3 t ion i lus t t ameñbonotn tn cmita-
tis^ron datur ciuitsti qui r t i ni boc 
ex prcmifsis, vt per CaOillom 1o-
l i t i cáCoi rcao . l ib . j . cap i t .vnvnu . 

*0 ' l9 ' . . \ v r , 
A d leg.2 ^ D i r KVm <h if• c r n n-!. 

6. c ó h m d A n medio ínprá o ntu. 
& bb', n . . fc 

Adlcg. ié . f^nalcm noUn titiüt 
Dic:vidí bmileminleg^. tnn prac-
cedentis.& v;dc c t x d ^ n us leg. 
^ . t i t u^ ín} ra i í : o b l . : d cU\:Í deí la 
ía'tióncrfí prccedit lex. bac.16. \ t 
i n cade m. 1.8. declarauirr.us. 

TITV-

Summarium. 
Maiorcs ratiocinatores & ca!-

culatorcs poííunt promiíla 
ü í l e n c & pra:ílarc adiedlo-
ribus&liciraronbus, quiu-
tum tamen boium prSnilf-. 
í o r u n i rrlinquaiír Rcgi & á 
promiísislubtrahiiur. 

IB 1. QfNiU^m'e^mfi tiasde m araue-
disdepr(metidas, Hic babes text.cla 



Oé las Fieldades, 3S 

T I T V L O X Í I Í L D E 
las Fieldades y adminiílraciones en que 

íe ponen las rentas Reales por de-
fe 6to de arrendarte. 

SVpcrioribus proximis titulis didumeft de concer 
nemibuslocafiones reddituum Regiorum, 6¿ cum 

adfunteorum condudores, mineauccmimmediacefe 
quiturtitulusnofterdiíponcns quid eric agédumíuiul 
lus adííc eorum conduótor. 

s y M M A R. j u . 

C Ffceptores qui Mcantur.numa, 
^ E x a ñ o r e s colletlarum per Prafidem& 

Reííores ciuitatum eligendi futit.nume 

YO, 2, 
S i M a f átio delet fieri prafentibus officia 

hhm.numero.}.& quoto tempore,nw 
mero,^ 

CondutforesgahUarumfideíufíiones Uo-
mas prafiare dekm, fium. 5-. 

X- ex» j» 
Sümmarium, 

Quaodo &quomodo, & per 
quos reddltus Rcgij extrahé 
di funt ad publicam fübha-
ftationem & fidelibüs & ád-
minilbacoribus commédari 
di quocies conductores co-
rürn nonreperiuntur,velob 
aliamcauíam & impedirne-
turn3deciaraclex h^c. 

B I . Que cada y n 
concejo , lundis 
verbis fequenti 
b ü s , Nmbren y 
pongan entretanto 
fieles y cogedores, 
Nam, vt inquit 

Conf. in. 1. fu per creandis. C de 
i un fífei. libro. 10. fuper creandis 
fufeeptoribus pcricüló procura-
torum Rei dominicas diTpofítio-
ñem tux fiiblimítatis firmarii eílé 
prsecipimus: qutm confiderat L u ­
cas dePen. in. 1.1. in princip. G. de 
fufcepto.Prarpo. & Arca. libi o. 10. 
adhoc , feilicer , qualiter eligan-
tur íuíceptores. Sufceptorefque t 
dícuntur tefte Otomano, De ver­
bis iuris,verbó,Sufceptores,qui vul 
go Receptores^ qui , qux principis 
AErario debebantur, recipiebant, 
eorumque munus erat annuum. 
Exadores nam que colledaru per 
Pr^fidem&Redores ciuitatisfuíit 

E 5 í el i : 



Lib. 9. Ti t ul. 14. y .fie,/. 
% t eligendi, v t i n q u i t text. & ib i no-

tant Dolores .Praf c i p u é l a c o b . R e -
buf. in. lexadores. C. dcfufceptor. 
Pr^po.&: Arc . l ib ro . io . cum ipforu 
R e á o r n m acPríeíidis pcr iculoce-
dat mala admin i f i r a t io , v t deno­
ta tur i n príEfenti, 8c clarius in . 1.7. 
in f ra i f to ut .6¿lib. 

I B I Que los Regidores. lunél is ver 
bisfequentibus . Fagan pregonar pn~ 
hueamente. H i c habes tcxt. proban-
t e m , quod offícialibus c o m m u n i -
bus praríentibus debet ííeri fubha-

3 rtario hxCtt prouc & deiureerat}vt 
apparet ex d id is per Bet tachi . in 
T r a d . de Gabell.i.part. numer. 17. 
& probatur ex text. in d i & . 1. ex-
adores; C . de fufceptor, Prarpof. 
8c Arcan. l ibr . io .&rquototemporc 

4 fint t fubhaftandarres, vltra d i d a 
per nosintinilisprsecedetibusjfci-
licet. num.9. cum fequent.ritu-
l i pr íecedent is . v i d é p e r Jodo.Dan-
haude.in Trad .de fubhaftatio.c.5. 
8c Gi rond . de Gabel.i.part. in prin» 
num. ¡ 8. 

I B I , Contentando en ellas % de luenás 
fianzas. Idem enim regulare eft i n 
loeatiombus gabellarum , vel i n 
exadionibus earum nomine Re-
gis , vt apparet ex titulis 6¿ legibus 
huiiis l i b r i . 9. & hoc íiue maiores, 
ílue minores ( intcondudores , vel 

5 exadores earum 15 vt inqui t La -
farte, de decim.vend.cap.18. nu.16. 
vfque ad. 10. 

S V M M A R I J . 

F Raudator dolo fus tenetur refarcire da 
numiUatüm farti ,num , i . yhi m . l , 

lO.quodrecepm & exatfor dehetefe 
de bonispopuli hommihtts, non yero de 
mhiiibus. 

Summarium, 

Quando 6¿ quomodo fideles 
exadores tchentur reddere 
rationem conduólori gabel 
larurn. 

r W t P B I. Y que la dicha cuen* 

l í S tA ̂ cn Por mem 0̂' Sed an 
[ ^ 5 credetur eis de pama 

quatitate. Vide Auiles 
cap.30. p r j c to rum.num. i .& . 5.fol. 
215. 

I B I . Que le paguen con las fetenas, 
A d quampanam, & a d r e i r e í l i t u -
t ionem i n f o r o contentiofo tene-
b i t u r , i n f o r o t 3 m e n c o n f c i e n t i í E a d 
re í r c í l i t u t i o n e m , no autem ad pee 
nam, quia non debetur i n cófeien-
t ia 'pana ante condemnationcm, 
vt & alibi late d i d u m per nos rema 
nct. Vlteriusetiam tenebitur talis 
dolo fus fraudator refarcire dam-
num í ex hoc pa r t í i l l a t u m , ex d i -
d i s per Minchaca de Succeís io . 
creatio. §. ¿8. num. 28. ver fie. i l lud 
dubium eft cum fequent. 

Summarium. 

Nominantes receptores, vel 
codudoresreddkuum R e -
giorum tenentur ad omne 
periculumobucniés: rece-
ptorefquéij tenetur reíide-
rein loco illo3 aliter refar-

cienc 



0£, las Fieldades, l.l ; 3 ^ 

cfent damnum ex ábíemia 
próueniens, 

B / , fea tenUdos de h fanear 
for ftypor fus bieneŝ  ídem 
probad. %] fecurita-
tcs3&.l. exaflores, C d e 

füfcepTori. Prarpo. &: Are . lib.ío, 
vbi,glo.& Dodores. De.l.io.vide 
qu íed ix imuSj in .L i . iftíuímettit»á¿ 
l i b . qua; fimilis eft nof t rx , &: cam 

allegat Lafarte de Decim. vend. 
cap.18.11.65.in quantu receptorem 
iní|uic deberé eíTeGótributarium, 

x I yulgo, Pechero > nam ille qui non 
eftsfed nobilisjiion potefl: ad hoc 
compelli. 

De lege.tí.fí. noftri t i t . ib i , Según 
las leyes, Dic , qnx pro lege. 5. íupra 
ifto t i r .& libr. ponuntur. 

De t i tu . i f .n ih i l commentatio-
ne egettitulushic9!5. 

T I T V L O X V L De las 
pagas que han de hazer los arrenda-

dores^y fieles3a los que en ellos fueren librados, 

GV M inprsecedenretitulo didum delibrametb, íiuc dcle-
gaíionibusíítjnunc fequitur lubíequenter, De íolutioni-

bysíáCiendisillis, quibusdclcgationcs hx h á x funt. 

í V M M A k 1 Am 

'Tf XúBor gdlelUrum y el condutforfi ul 
teri gahelias^exa^ionem earu man' 

dsnt an m [ubfídium aget Rex cohtrd 
^uncjeenndum exañoremtn,i. 

Condy ffor J'ecudus ft aufugmryelfíat non 
foluendo tcnetur primm¡qui ñón litera 
tur cedido tura comunitati tot ra fecun 
dum.num.2, 

fretiu gabeüatum quo tempore Kegipxk 
flandum^nWm^^ 

Lex i . 

i 

B í. Los amnda -
dores i fieles yji coge 
dores^uelas thwiép 
ren j recaudare por 
menor . Sed quid 
fi iíli condudo-
res, veieriipto-

res gabellarum locent vcl venda nt 
cas aker i , vel receptores illarurrl 
alterimadent eas reciperc&r colli 
gere45¿ primus cÓdudor ,emptor, 
vel receptór^aflus íi tnon foluen­
do,a nRcx vel communitas in fub-
fidium agere poterunt contra íe-
cundum conduilorem emptorem 
vel receptorem ad pretium t vt i l -
lud foluant tempbribus hic coníli-
íu t i s ,^ Bertachi.deGabell t, part. 
num.i 5.inquit quod í lcargum. l . i . 
cüm fequeut. ff, de ihftito.5¿ tenct 
Petr.de Vval inTrad. Societ. lo.p. 
col.i.ad fin.vbi etiam dicit qübd (i 
fecundos condudor autugiat, vel 
fíat ñon foluendo ?tenetur primus, 
qui non liberáturcedendo t com-
münitati iüra,&: aciones contra fe 
Cundumípér.l.de illo, iri princip. íf. 
pro focio. Se ibi ipfe Bertachi. in.n» 

difcutit,euiiinutn.feq.qüó tení 
É 4 poro 



Lib.9 . Títul.id. l.J. S c j o : 

^porepretiiimgabcllariim íit folue-
dumRcgi, vel ccrrnr.iinitari ven-

5 dent i ,vf l Iocá i i , t qucd cv.m ex 1c-
ge r obra ( t deíinitú nihil amplius 
efíinueftigandum. 

I B 1 / ai ¡agüénmela moneda que cor 
riere enefos Rey «os al tiempo délas pa­
gas. De quodubitabat Abb. & eius 
additio. in cap. quanto niim.11.1;. 
& . 14.de iure iurard. & Calcane. 
confil. 14.& dixi rcmiísiucin.l.é. t i 
í i j .zi . l ib^fuprá. 

S V M M A R J ¡A* 

\ Elégationes cum iantur m principa 
J a n n i a n t ^ a cahHlaticnes fiant9 
quid agendum ettt ..num.h 

ConduñoresgaheÜarum diantes mnf ojfe 
foluere dclegationes quomodo tenentur 
adire tempore hit Imttatú coram caicu 
UtoYilu* Regíjs, xAtter emm adjirm-
gemur joluere.num^ 

Summarium, 

Liquidancurm cft cum con-
d ü C l o n b u s 3 i d ejued liquide 
coítar, &icrnanctde redelí 
I I b u s Regi j s, v c íc i a t u r qu i d 
íit in cis delcgandum. 

KfRS?' B I , ^emndojroueer.Uc 

ilífi-É'1 crat rrcu^i::m'Per-í-ex-
feSl^fi a á c r e s . C . de íufeepto. 
^ J - ~ — - ; príEpoA' arcano, lib.io. 
g¿ ibi Rt'buf.& alij.& vide,1.7.infra 
ifio titnb difpcnentcm quid agen-
dum fít cum dclcgationes t dan -
tur inprinci.anni antee)uamcalcu-
lationes fiát:&' in.l.é.infra cod. pro 
uidetur quomodocondudores di 
centes non poffefoluere delegado 
nes tenentur adire intempore hic 

i lirnitato |_coram cslrulatplibus 
rei deminic sr 3 & qued f?. tune f on 
sdierint adílringánturíoluere de-
Jegaticnes.--

S V -M A K 1 A * 

MiÁndafumfoluendii^oí¡eft}Í^rm' 
fas-, /* afí epiáiur>€x^MÍfo.tefi* 

nnm.\. t 5 - m ; x i j k « r m 
CaUuiatio y V.úl g o ,ia'Í5 titítt, láUteke'm* 

ttonem paYdtam.n,¿.mtetii%el?Íthti 
Snlhaj.atio leltima.hoceji^lA rcmate.rf» 

hateatex€íutionemp^amtamtn,i* 

^ • \ T T ? T 

SumniariumV 

ludices execui debent del^-
''' ga tío n c s & pri u ilegia i n pel­

lo ni s & bonis rcccptomni, 
6¿ qualitér fiaicxetutio dií-
ppnit lex noílra. 

I B I . Q^S Vagan entrega y execucion, 
Hic habes u xt . p r o b á u m cuod 

n i a n d a r ú í o lu e n d i j h o c c «{<*, 
Si fuerit a ce eptatum,\ 1 ex verbis fe 
quent.ibi, Aceftaaos. babetexecu 

1 tionem paratam^t vtinCjUir Auen. 
da cap.io.pra:to.ni'm 58. i part. Se 
AuileSjCap.io.pra to.verb 
nu m. 3 5, q uo s i ta te ne n s a lleg at Gi• 
ronda deGabcl. 2 . part,§.i.ntm. 18, 
Vbi prohoc allegat.l.ncftram, &.L 
i4.titu.7, fupra codcm. qusrefí íimi 
lis noftraN&r num.i^.inquitipfe Gi 
roda quod calcuíatio. Vulgo Jltace% 

^ bábet cxecutionem paratsm , t 
quod intelligo, fi per parteseft ap-
probatum , vel fi per calculatons 
dumtamen fíntconformes,&per 
iudicem approbatam calcuíatio-
nem, fecundum tenorem noui ca-
pitulijDeíoym,nunc hcüiter in bac 

Reco-



Recopilatione iníert i , de quo me-
minie Gul i e r r ez. 1 iéi t .*ír a l i . ^ uaeft. 
q. 57. per to tam. Vbj & nos allegar 
í t í -haCfna tena /edanv l í in tó íubha 

ift'afiQ.hoceft Bl'rémate. ¡ lybearexe 
$ cunonem p'arat^mj., examinar G i 

l ^ p i i c i a v b ' i íupras num^ 14. c u m í e -
^t ient , V^bi ponr í diñic irlrateni jan 
babeat talis fubhaÜatioelanfulam 
giiarentigiam,vel non, 5¿ licer i pfe 
velir i n fubltó|ftatt(Miilpi gabclla -
r u m , non eíle neceíTanam i l lam 
claufulam Jed fufficere , El remate, 
v t execu t ió tócüfeliaMar, fi i n d i -
cis anthoritare fiat.ego tamen cre-
derem non ílifnccre , m f i habeat 

iUl í fc .clapfolarn : g i i a r enWg^ t í > 
q̂pae j a m per cordatos tabelliopes 

appom íolet t n eJ rewrííe} " alirer 
ehi r t i I f ra i i íudícé pfxfeñtc 8¿ cum 
cius au tho r í t a t e fierer hxc P í t ima 
f t ibha í i a t to , non eiiequeretut niíi 
& ipfe uuiex runc vteretur illa c h n 
luía f ed ícum char tü la í íof t íñ l j c|üi 
f i a 11 m i n i p fo r é m a t e e o n d e m h a nt 
ípíliiTi conduc}orem ad M ü é d u m i 
^ í i c feribitur per tcibell ioné,prout 
iud 1 c e s e ce le i J a í t i ci fa c i ú t qu otrdie 
dum pracíéntiss íñnt íbeat iér i ibus 
decirnarum a c b o n o r ü m Ecclefia-' 
fticorun^tunc eni in ídefn l í oc k á 
portar , qood di&a claiífoía guaren 
t igia,al i ierenimexeqii i non poíTct 
E l remate, in quo hxc ;vt\ d i # a clau 
fula nonapponeretur, 6¿; id decer-
pi tur ex verbis noftr i tcx. ibi .T otros 
recaudos que les fueren mó fífados,qué t m 
xeren aparejada exeeutionJ Sed feGün-
d u m cbímiáunern , v b i non eft d i -
fta claufüla non datar execu t ió j vt 
dixr.L 1 i t i tu tu lib.4. fúpra nuín*55. 
cu fequent. Ergb habemus h í c t e x . 
hoc proba tem , l i cc t iud icéspa rum 
ad haec áduer tan t j 8£ ftiáleetim ad-
üe r t e r e deberenr, 5¿ alia in p r ó p o -
fitum noítr íc legis d ix i in . l i i l j . M f i 

37 
•íiipra eovJeW libro» - > 
•' • • - l - f t i . " tntvetatíH'qÜestúsMenes ¡é yétí~ 

éhi y renjíitan TeífHnd'drí tés cuerpos , j)< 
•les i ch f ak' -^UsMde ' tó dlfp o íVitrÍT^. 
t i t u ^ í u p r ^ e o t o b r i ^ b i 5¿:'alia:di-
- j í í í^us inglo . •gnéfm'j&erpos. 

Lex.n.Dequadixí-
ximus i n J - s í ^ p ^ . l j p r a e o d . 

Summarium. 
¿ta liñfíií'Pii'̂  

C o p ó u & o r c s gabellaruni prsp 
lentes debi¿ñJJíírc in loco 
t c h i p o r e q ü ó faxienda- íünc 
.íolütiones ;¿reáít6ribus' de 

1" ' f rgát is ; fó6Hí<fllrfít1ít.:f te­
nis. 

• Y m é s w m - mdfauMk 

' f h M r S í ' {4^a ^taPitraifí^'C0 aí * Et 
^ t ^ ^ 4 in íuper expcí i s litis du 

1 plicatas vt^pfiaturin 1. 
sdnfra ido t i tu . vbi 6«: d i fponkür 
poeria£o ntra uid tcem negli gentem 
eirca folütíones has faciendas,vt &£ 
i h l.i7.titu.7.íupra l í lo lib.diíl onc-
batur contra íudices negligentes 
i n faciendá executiOneiVeí in ven-
dendis pignoribuscaptis pro fo lu-
tione dcbitorufnjtenécur eni m re-
fidere condudores ij in fuis lo cis, 
Vt inqui t .Lié . infra eod» 

Summarium*,, 

Pcrna contra condu ¿lores red 
m d i i 11 u m Regior ü reaíTu m en 
< tes primani t o n í u r a m . 

f 



I § | ^ Í ,Eaininhoc allegar Auen 

J ^ M S ^ Í £;afarte de D^cim. vend. 
c.»8.n.8.3¿videcex.l.4ttit-4.1ib.í .fu 
pra contra clericum habetem qui­
ta ntiam á Rege & declmatem ei.us 
faruní, . í I 

Summariumi 

Coduclorvc l receptor gabcl-
larum pro íoJiicdis delega-
tioDÜ íu ai mis barateriam 
,non coninii t tant íub nof l r í 
text. poena. 

Í M > n o M m M k f h ú alguno por los Ulra 
miemos-, ídem difponunt augédo 

p<rwas.Li ^inffaifio;ti t . 64lib. &f.L 
áodfafi J-fiiDna eed, lib.cnar augén't 
poeoas ndftrrlégis &¿ noílram ie-
gem allegar Áuend.eap.z. prífto.n* 
f.in fi.lib. w&glof. Meneado, l . i f . 
tir.p.part.i per text.ibi fed cum lex 
noftra pcenam dupli imponat.& di 
^s . l l i^ . infra eGd.&.io.dicli tit. 11, 
fu pra cod.poenam feptuplijCjmnino 
dicendum eítin poense impoíuio-
nem legem laofira corred amper 
illas taquanl nouiores quoad hanc 
dupli pcenam, nam erit feptupli, &: 
videper.d.l. 19. quomodo hsec de­
clara ntnr ^ limitáhtur,per ícgé.i!. 
eod»rit.it limitaturaliomodo,& in 
l.a i.ibidem ponitur etia poena con 
tra coduélores Regios ob diktam % 
íblotionem aliquid recipientes. 

Delege.16. vide.l'.n.fupra iOo.tir. 
Pócnas imponentem talibus con-
dudoribus vel receptoribus abren 
tantibus fe aloco. 

V £ r l t m no nr<eJe*iStOsT¿sJe£miífa 
luí'». tejiige'dum ejijitm* 1. .a* 

A¿minijfwniif'm abe-:a ttguldritéf (eifd 

' J d w m f í w n t i í m tk'tiru'ct fifíriih'MWi 
.Mm^rationis ik j u o s ^ m (étiámerp^ 

OíEciales .calc i ibtorü reí ¿ 0 * 
minica' theiaurarij, \ c l JC-
ceptores bafatcí iá ivcn e r m 
mit tant íub ne f ln uxi .pce-

tfitm. l i i í gura 

16 í N i i tras ¡er fon# aígunas¡ de íi* 
milibus praíf edentil us t iritellÉ 

gendaeíTe verba ¡hs: c tent dum cea 
íeo:há<ii4ioillay0mr,Latuie,alius 
alia aliuel, eft repetitiua íímijsr.m, 
fecunduBald \n 1. ccru-. rtfc i:Um 
Cde Epif. cler.idque úc e0*e de 
fümiiurfx fínalibus verbis nofiras 
legi ŝ  M i l * Que. l^í,* \mam{m-p el ver 
(¿udadüTCirmt¡u peder cnieye. Dum ibí 
cu receprcre cocludit, v c k ú t o,^ui 
abeacaufaíii habet, vtprius ^uam 
delegat;o aliqua fíat jiurc t ipír re­
ceptor yel abcomSdaiiin: hísbens 
adimpleturos feíe cíie dií| oíñione 
noílri tex.Frgofequitor manifeftif 
íime legem noílram in otTíciálL 
bus Regí s loqui,non vero in ali jseic 
traneis , verbaque t illa aba noOri 
text.^ qudlqum eftadoy condición pre 
emmmiay dignidad que jean #N5 0¿f, 

tat* namintelligí debét}dum ttí rei 
dominicas curam habeanr: aíircí 
enim fi de quiburcuniqi intellige-

ren* 



De las Alcaualas. 3 
rentur verba h z c , extraherenturá 
niateria noílri tituli,&: leges íecun-
dnm Rubricarn fub qua íítuatíefunt 
intelligéd^ veniüt, & ratio difieren 
t \ x ad oculum patet.nam in ijs offi-
cialibus facilmsdolis locus aperie-
tur fi fibi cíTet permiíTum legi no-
ftrx c6trauenire,quod fecus in ali js 
qui officiales non íunt,8¿ííc mihi v i 
detur tenendum, dum tempus oc-
Gürrer i t j iudicare fupra hoc habes, 
latín s penfirabit, S¿ de ftyloaccon-
fuetudine^qnse eft óptima legum in 
terpres fe informabit. 

1B l . De baratarsm comprar tierras, 
Regulariter enim perfonis aliena 
adminiílrantibus id prohibitum 

3 t reperimus,ex text. in.l.no licecíF. 

de contrah. empt ío . Cuius verba 
funtjnon licet ex officio quod quis 
adminifirat emere quid per fe, vel 
a lia ni perfona^ex tex. in J.t ^.tit. i c. 
lib. 5. fupra,vbi.num. 1. & fequent. 
plura diximus.Sicuc& non poífunt 
pecuniam Regis infuos vfus couer 
tere,fub grauibus poenis, velpecu-

4 niani publicam t . vfurpareex. 1. í¡. 
C.decód.in pub.horreis. I j4 . t i t .14. 
p./.Auendacap. 1 o.prxt.n.^. lib»a. 
&'.l.i.C.de frum.Vrb.Conftan.late 
Ripa depefi:c.tit.deRcmed.adc6f% 
vber.in principio. 

Delege. 59. vi de quíe diximusin 
1,15. fupra i (lo. tic. & libr. 

De.l.2.1 .vide.l, 11. fupra ifto t i t . Se 
lib.vbi diximus & fe tit.iíle fínitur. 

T 1 T V L O X V 1 L D E 
las Alcaualas, y délos contratos.y 

de las colas de que fe deuen. 

ET Continuaturad pra^cedentem, nam cumdiclum ílt in 
prsecedenti titulo de folutionibus á conduótoribus gabel-

larum Rcgi íaciendis, confentaneum eft feire de quibus rebus 
conduóloresij pofsintpétete ac perciperegabellasj vtex perce-
ptispofsintfolutionesRegi f a c e r é ^ quiaquidíítgabella , B¿ cui 
competat eam imponerc in profecutione tituli dicemus , ideo 
deuenio ad leges. 

S F M M U R I M 

G ^Ahilas & yefligalia impenere mil 
lus aliuspoteji qua Rex in fuo reg 

no . num, 1. dum tamen juperiorem 
non recognofcat et ah eo non appelietur, 
mmer.x.aüur enim nequeantiquaye-
fiigaitaaugere polfent.num,}. 

VcRigaiium m ejl demaxmo imperio & 
de.regalihm,num,4, 

Rex fííjpania non mognofeit fupmorh 
num. j é 

Rex trafmittitpotefiatem regiam non ye 
ro Jmperator.num,6.&fie gahílas & 
yeftigalia imponere potefi.num,1?, 

Gaheüarumimpofitio multum a retro tem 
porihus a rege Alfonj'o emanauit,n,%, 

Cabeüa concejja obquam caujamfuerunt 
num.9, 

Romamrum tempore etiam quoMam im 
t yenditmmfuh introduñum,num.\o. 
Cabella & tributa dari Regi pluribm iu» 

ribtts & ramnibns (mprobamr, nu* 
mers 



m m . i t , 12.14. 18.^,22. 
¿€,¡pmm iüi rependi ej} tüud quodpro con -

(ernattone rerum alienarum expendií 
nkm, 1 «̂ 

Chrijlm foluit trihutum Cxíari yolutarie 
t¿meñ,num.i<¡. crnumAÓ. damnatur 
error jVJar/iUjPaduani aliud & maléaf 
ferentis. 

Tribuid regt foluuntnr propter fubietfio-
nis ms.nniy, 

Bat.reprol>atur.n,i g.ájftrens galeüam de 
hitam ex contraen mri getium re fraga 
n. & nu. 2 ojaluatur, 

C&heüd odiofa 'yidetui, nifi principiu con 
cejiionis coftderemus, n,2 1. 

Regnum yocandum efl m imponendi*no-
u ü tnhmisiyel m mgendü mtiquk* 
num.24. 

Tributa & gAleUet non nifiex hiña caufa 
imponendf;.'num*2<i,& .num. 26. hanc 
taufam ex trilutü mpi ficaridicitur & 
n. 27. cum^.jequentib^ idprofequim 
muríate, 

Trihutum non tam propter R e g ü, quant 
propter f o pulí ytilitatem datur.nu.tg, 

w fer f í e n l e , n o ieheteffeinpopuli dejlru 
ffionem, 

Trihutumimpof tuiujle & cum reqúifitts 
delet difponi feruando proportionem 
geometricamjium. 3 1. 

Trihutum impofitum Jlneauthoritate^dut 
f¡ne iuPa cauja aut fine debita progortió 
ne iffiufium eft, num.^7, 

Trihutum excedáis iuflam proportionem 
pro exceffu ncn tenelitur jubdnm Jclue 
re trihutum m (onjsihia. i h <y . « « . 3 3 , 

Ttihutiproportio iu(}ai& caufa ñus arbi­
trio iudiets (úmittitur.num,^4. 

Lex humana panalü nopotefi tollere olli 
gationem legü diuines. num, 35. tta y t 
pena noexcufat a jolutionem confeien 
t i a ¡ y t & num. 6$, 

Trihutum a principio potefl e¡feiüf¡um%&' 
lahente tempere imujium, y t quia cau 

fa cejfat. num.^6» yhi refertur exem 
flum de hoc, 

Teriander Corinthicrum Éexancmine tri 
hutum exegit.num.37 

Tifcm ejl ficut lien , nam fcutlienecre 
fcente in corpore humano artas reli -
<juitabe¡(unt%itaerejcetefifce reliqu* 
íiuitaium metra defixÍHm,numer,3%* 

Tributa imufia fmtt t ü ^ í t é imptnutitf I 
non hahente poteftatem a i kcc rct a # ¿ 
peccantinforma & proportione.fue ejf 
fine fme ex materia « « . 4 0 . 

Tributa necefaria & infla\oluenda \unu 
«».4f. 

Tributa impofita eroganda fttnt ad illas 
caufas ad anas & oh quas concejfa junt 
num,42, 

Tributa oh ynam eaufam impofita poftut 
ad aliam iuflam eaufam reduci &• petü 
ñum,43,tsr 44jnteüigitur ybi nu, 41. 
quid fi t í í dubinm an ceffauerit iut ía 
caufa, 

Jributaimponenda peraltos hahntes po* 
teñatemeaimponedi, eifdem reauiftis 
iuñificanda j u n t i ñ a neceffaria ¡ u n t m 
Rexno recognofeens Juperiorem cas im. 
ponit num,^6.&- 4 7 . ^ ^o, & tunero 
pulus omnis delet conuenire in Jtmul% 
non yerofolum conalium de.unotmm 
num,4S, 

Vcnetipoffunt pro mercifm maritimü r i 
bellas imponer e quiajunt dommi mar un 
jidriatici,num¿49, 

Jus impomdi tributa y no de ijuatuor mó» 
dü acquiripote[l. n .^u^^¡^6,^ ,62 , 

- Pr'iuiitgíum exigendi gal ellas yeltoUem 
Has loccffuma Prtmite an ¡ofíitrcuo 
Cdri.num.p.&.ntm. s^.ideminpriui 
legio nequts teneaturadcoüeffas. t r . n . 
54.VÍ« yaleat taleprmilegiu m íonceff 

Jum aliad loco grauato aiíjs pedagijs* 
Jm impenendi ioliefíds (ojuemdihe dccüi 

ritur.num.^5.&trj:m.$6. ídem m i r é 
finpticnejmmemoriaks tame i t . n ^ j , 
&,nH,$%.&','$$.4h idft mmh'ecum 
adft caufa co}Jtinua&- J¡6(. . rehuirá-
tur fiietitia ilii-m y el fucru offidaltum 
contra qutm indmitur cowuando i y el 
prtfcriptio, 

Confuetudo yelfrtfcriptio immemcriaUs 
imponedttollcfías wtnarenon exten-
ditur adalias res.mm,6\. 

Conucntione etiam fafía lufulditis aecui 
fituriuscoUeíiandi.ní'.m 62, 

Jus coüeBandi quocun^medo acqmratur 
non f otefí rmpont nifi ex iujta cauU 
fecundum quod diñum ejl licere regi 
non recognofeenti jupenorem, r.u, 15, 

Calelí* ah antiquo jolttte Jolui licite frdtt 
dári ricn pcfiunt cumin Principe caufa 
pr*¡umaturnu,64,yti declaratuf, 

Cabel-



De lasalcaualas* 
Calc lU mflá& & neceffirijsreqm/Jtis im 

poptafritudarino pcjjmitaljqne pccca 
tOi&enererejiitumnü. im. fy.etidm 
fipcenam lex ímpontt , yt ih&'fuprd 

fefiigalrejfetfn direfti dminijno pote ¡i 
prajcribijed tantu vefpetíH'Htlis & da 
tíírpubliciana.mm.66. 

Regi ¿uenti fe ex iufia caufa impoJmj¡e an 
credatur.num.éy 

CdkUa m ¿uhw tn iuflapr^ffimantur.n. 

Cabella e x y U i m m nulla nodehetuY.71.70 
Gabellas tenetur folucre cmnes hcmines de 

mundo niji ffiedaliter exteptuati 
CaleÜt: ¡oluiio licet antea ad emptorefps-

claretyhodie yero ad yídimemjpefíat 
mm.y7.&73. dr 74. idprofequimr, 

Galellarijpojjum ayenditore & ab cmpto 
re non reuníante gahellam recuperare, 
tjum .y^cmptor tamenfi eam foluit a 
yendítcre recuperafti. num.'yé, 

GaheMa a y endenté alieno nomine.an peti 
p o f í h j i u m . - ó . & . j j . 

Caí ella fotefi recuperan a pofejftrertl 
yendits ex qua debebatur>qma tranft 
enm enere gabclU, num. 78. 

Galdlapoicfi peti a yenditere etiam fi lile 
rayendatre a gahella^ tp' fie horra de 
alcauí 1 a.A'//.79. é r . Sv.ybi idem cum 
clerico yenditor franco pretio^ecupera 
hit tamen tenditor d talilus empoñhm» 
ytibi , 

CaleUa an deleátur de illa franquifa ga 
' IcliíC inycnditionis contrañu cenuenta 
tum emptore^ocefi ÁQl horro,««.81. 

Gtlclia jolui debet etiam re non tradita ne 
que faña folutione,[ed flatm quod de 
preño conuentum eft.n.Üz.cum pequen. 

Empuo & yeditio trifluem , aut quadru 
pticem perfetfione hahere dicitur.n, 83. 

Gabella non ratione rei yendita yelpre-
í¿f conuenti, ¡edratione contrafllm de-
hetur.num.S$. 

Gahellam deberi etiam re y endita non trt 
dita ñeque fotuta pluresproduct efe-
tius ajjcritur.num,S<i cumfequenúbus 
aliqnibus. 

Gahclfa Áeletur ex yenditionc ctia fi ante 
reí tradmonem pcenituerkt . nu. 85, 

Gabeuawperppere halens tempereyendi 
tionis íllam capiet̂ non yero Ule in tti* 
im tempere traditio fit.num*%y. 

39 
Galelltf exemptus tempore yendhicnh, ti 

cet traditionü tempore tejfauerit exem 
ptio no dehctcat &ecotmio detetitsi t 

Cabella an deleátur fi k yenditione tArrd 
miememt.n.yo. ¿r 5)1, nift yt nu.yz, 
&-.93:di(hur, quod fi india pars me-
dat de bebí tur gabella gahellario teports 
yenditionis non yero traditionis. 

Gabella debetur tepore yenditionis%etiam 
fi partes egerint quo res tradatur tkli te 
pore érficin diem aliquem.num.9A, 

CabclU debetur tempere -v'editioms etiaht 
fi folutio eius in diem aliquem difiera* 
tm\num,9$. 

Cabella non debetur yenditicnis cenen, s 
"" nalis mfi yerificataconditicne.nu. 96, 

yenficata condtticne debetur primé 
gahellario nony ero fecundo. num^j* 

Gabella cenfus rcáimiHUs j'atim debetur 
& peu poiefl a ycndttore.num.98. 

' Cabella debetur¡latim de yenditione fatta 
cumpaUo de reirouendendo. num.99, 
ex rejcífiione tamen pojleaf aña nm de 
hehitur cum.dependeat a cauja antiqua 
mm.yoo, 

taudimium debetur ex cenfimtiom cen­
fus redimiltlis (cnfiitutifup^ re emphj 
teoiua.numi 1 cy.nifiytjmm. 302. 

Cabella an debe ai ur de cenju Emphyteoti 
ce redimihil'unmn. an jiatimpe 
tipofitt^ cuigahellario debcaturjbi~ 
dem & nii,\c¿[.& num.10 j .di¡cutitur% 
an dele bit nr de fundo dato ad cenjum 
redimibilem^ autperpetuum} & num, 
1 o 6 Je dar atar. 

Cabella non debetur ex fondo dat o ad cen­
jum perpeiuum Emphy teofim. 7iu. 107. 
nrfi yt iln% imo & fipojlea res illa Do» 
mino reddamr nulla debetur gabella, 
num.ioú* 

Gabeliú non deleturfi aream fuam det ali 
quis ali cu i ̂ yt communem dowum cedi-
ncp.nu.icpp 

Cabella an deleátur de cenflitmiene cen~ 
fmyttiüíSt vulgo de por vida.^. 11 o, 

Cenfus yitalis an fit prtprie cotraflm^ ú* 
quid fit.num. i Í 2, 

Ccnjus an cofiituipofiit péraliquotannot 
ieterminatesdato jnítoprecio,«.114» 

Camelia an deheatur ex cefibusliegijsaques 
¡QXOí>yocamustnHm, ii^.&^.nu.n^» 



L I D . 9 , l i tu l j / . 
dn ex cenfuimpofíto fu per cenfkus ijs 
Regijs deklitur gakí la , 

Calelia non ieVeim" eic cenju conftituto fu 
per re nnmotiii y endita tdii re cñ cenju 
il lojíum, 117. nifiyt ibi.&num, 1 i 8. 

Qahlla cenfus an foíuenda fit in loco yhi 
conflituiiur.atiyero ytifunt bonajw 
per quibm cónftítuitur. rium 119. ybi 
& (l'uid fi hond fuñí m plunhrn lo cié, 

CáleÜa an debeatur de re quam xendis m 
hoc Rcgno habens ea'm m alio Regno, 
num.i 2Ci 

Cabella an dtbeatur flatimde yenditione 
faña düm tamen De la fcriptura.^rfí, 
num. 12J.c5r rium* 1 zz.cmgabeHario de 
febituti& num,z-^Jeciaratur, 

Scripturamrequiri per partes ad fubflan-
tiam contra flus y el ad probationem3 
«. s 2 4, »2 7 '.cu fequenttbuí aliquibús 
yerbum^yolo efl dijpofttiuu.fium, i 2.6. 

num. 12 7.alia deeod. 
"G'ahettaex yedttione reí quati Titius afli 

mauerit y endita non debetur fiatim, 
fedfafia ajlimatione.num. 12 8. & nu, 
i 29. an gahcllario de bebí tur zab'eüa. 

' Cabellar tus an p^it cogeré apimato-
rcm nominattimper cctrahentes adtaf~ 

fandum pretmmreHcdit<ciyt tUud ta[~ 
fet.num. 1 30. ; 

Cabella quando deleátur & cui gabeüa 
rio quotics res aliena yeditur per dlique 

fine mandato Dommi, poli aine'm Dñs 
approbat yendiüone. n, Í 3 ¡ .JecUs yero 
ern fquis yt fkam yeniiderttínu. J : 2, 

Gatella exyendmonemdiciaiiyn tute h i 
íc;/?/* de remare [aña non dcUiur, 
y [que dum exesutatus captat pcjjeffio. 
nem.num. J 3̂ , 

Cabella[olutd exyeniit íoneiudiaalinon 
efi reddedaexecutato etiam fijentm 

' tía &• yenditio m gradu appeUatiúnü 
yel alio modo reuocatur. num. i y . 

Cabella anfttprius foluenda qúa debitum 
creditonscuius eduja res y endita füii, 
num.i$<¡'& tbi quid quo ad decimam 
executbris. 

Cabella no debetur ex re captayirtute pri~ 
mt & féckndi decreti, nam ft mtra tem 
pus inris redimatur non debetur gabel* 
la,num.i¿6. 

Gabeüa non debetur expatio de yendendá 
ydprvmijfione nift perficumymdi-* 

tio.num,i3 7, 
Cabella non debetur ex yenditioneadbe-

neplacitum fifia ft mtra tem pus afiig 
natum difplicedt emptori, nu. Í^'PH 
ífuodnonpGteJi petiantequam dedaret 

fibi placeré, &• nu, 138» quod tempus de 
turad deciarándum ft partes illudnon. 
¿fhgnat¡& an juffidet dicerefíbidifpli 
cere^fi fes'non refHtuatur intrá illud 
tempus.num, \ 40, ' 1 

Cabella ex yenditione fafia adnumerum% 
ponduí yel menfuram nen debetur fia 
tim^fedfd&a menfnra numero cirpon-' 
dere.num.]^!.^1 Í̂ ,̂ , . 

Venditoris efi periculum ante menfuratio 
nemrei yendtttf ad menjuram. « J 4 2 , 

Menjura fafta ft efi ern iUm in eapotefi 
peti yt nerum é'etiatur & ¡upplea» 
tur defei'Ius.num.^d.níjí yt num.Y^, 

%Agri menfofiim decíaralid%non trañft m 
rim iúdicatam.n.\.\6',<f'fit noripojfunt 

puniri de faljo y t ibí , '' 
Wénditiontm fieri aimenfüra pondus yel 

numerum quando díietur num, Í 47. 
'Gábélla ex yeniitibne nuil a pofi áutem ap 

probata debetur ex áie approbattonps 
& galellario tune exijlenti. nuntíh^ü. 

Cabe Ha quid fit & quare fie nominetur m 
eo.num.1^8. 

Cabella qua affionepetenda fit.num. J 49, 
Gabeüa non debetur ex yedjttone, quec ad 

decem morapetinos non ajeendit. rium, 
ijOtt? fidbmdedebebitur pro decem &* 
pro dlifS quinqué morapetmü ad fefjii» 
ñum yt.num» ( f 1, 

Cabellas emens a Rege in populo afiqúo an 
p'bfiiipercipere'ynumdedetcm.m; 1^ t, 

C abe lia d é be tur & fo lu ed d efi nu ü'is dedu 
Bis expeii¡Is,num.iK I 

Cabella an ieheatur expremiffis yulgopro 
metidos,num-.'i^. 

Cabella debetur de teto pretib yenditionis 
fikrpretikm frtiufnmfue non.nu.i$6, 
C- ibi ampliatur^um.n, i j y . yt etiam 
fi ühus adijciátuY y i n a pretmm enim 
ptori. 

Cabella debetur ex pretio^pro quo res yen~ 
ditur fue yenditio fit perpetua fine tem 
pcrdlis.num, i^S. 

Gabella debetur ex yeditioneífiefi'éfiü ha 
ietyenditiojium.ifp. 
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JL» e x » i • 

Summmarium. 

Cabella foluenda eft á vendi-
toribus íoluendo vnum ex 
deceim. 

Solí Regí licet 
bsec verba pro 
ferre,nullusalius 
cnim quam Rcx 
in fuoRcgnopo 
teftvedigalia no 

ua & gabellas t imponcre , ex to-
to titu. G nou. ved. jmp. non pof. 
& ex.legcprima & fetuentibus t i -
tul<^ vndecimo libro íexro fuprá, 
vbiineadtm.l.i.glof. i.plura allega 
uimus,&f 1 ^.titul.7. part. v & decif. 
CapellxTolofansein addiuo. 451. 
& Lafarre in praftnti , & Gironda 
de Gabellis .i.part.inpri.nu. 1. cum 
fequentib.aliquibus, t í cprime P« r 
lador.libr. 1 rer. qüotidi.capit^.nu 
3.cu fequent. aliquibus,& Rcbuf. 2, 
torn.Coníl.Franc. tit de mercato. 
art'M.glof.s. & Amede. a Ponte in 
quaft. laudcmijqyatíli. 9. idq*adco 
verum eñ ,quód adhíce vedigalia 
ijouaimponenda non fufíicitimpo 
nentem eííe Regem, fed debet efle 
talisqui non recognofcat t fuperio 
reín intemporalibus S¿ fre qued ab 
co non appclletiir vt tenent fupradi 
£i;ido¿!ores&: oninesalij,qüi inhac 
materialoquuntur j 5¿ Naüai ro . in 
confi5.de cenfibuSjvbi inquit tales 
non inciderein bullam Coense Do 
m i n i imponendo talia vedigaha 
& gabellas. & lulius Ferretus de 
Gabeliis ¿ numero. 105, vfque ad. 

J07. te Angles in fecundo temo 
Theolog.qu«.titiiL de reítitutione 
ve¿liga 1 i . arrie ulo A n «ectigah 
qux hodie R t ^ i ; in fin . Nsm l> rc- . 
cognoíeerent iliperiorem &náb 
eis appellaretur ílne fuperiüíisi s ü 
ícníb,id non poííerit, |>ür 
Ros DoñGíts 6¿ máxime per 
sddiíionem didaf deciísó. 4 5 í¿ 
Gapclla* Tolofa , & per Bcrtachi-
num de Gabellis, qua^fiione prima* 
numero tertio partis primar,imo 
ñeque antiqua vedigaíia augcrc 
poííent t ex textu, vbi d ix i in le-
ge fecunda•titdto.ti. libro fcxtofu^ 
pra, & tenct lacob de Graílális.de 
cifonc 124* numero 14. cafuum 
confeientiar, fcdfi fupericrcmnon 
recogneícant fcílunt vtiquefnO:«» 
ua vedigaíia & gabellas in fuo'-ki* 
duce're Fcgno , vt ex noílra iege 
patet in ijs verbis, M'ínrUmoSt'fá*. 

que procedit ex ed qued ius vedi-
galium efi: de máximo Imperio,^; 

4 fie deregaíibus , f $¿ Regi ctim» 
petunt cmncsredditus rcruiti quais « 
venduntur &¡ pertantur , S¿ alia 
de quibus in leg. ju t i tu lo 2g. par» 
tit . tertia,vb? gloíla, vel quia cuín 
Regnum cninem tmm potefta-* 
tcm in Regfm tranf ulent, \ t m 
prcamio digcflorum&: alibi noá 
diximus, nimirum quod íicutRe» 
gnú fiin íc retinuiííet poteftatemt 
& in Regem eaim noh tranflulif^ 
fet,poflet hxc faceré , pofsit Res 
qui Hegni omnem poteílatem ha 
bet ex quibus infero Regem no» 
ftrum -Hifpaniíe, vtjpote non re-

^ cognofeentem fuperiorem | in 
temporálibus , vt dixi in lege ter-
tia titulo quinto libro tertio fupra 
numero quarto , & in lege prima 
mimero. 1 é.titulo primo libi o quar 
to fuprá maioremque , Rcx ha­
ber poteftatcm in íuo Regnó quam 

Impe-



IrnperatbrinlmperiOjVtm did.l.t. 
r.um.iy.diximus^ranfmittitenim 
Jlc'X pó te la te m Regiam nonvero 

^ Imperaior t > fecundum Curt l u -
«i.conf.i.num^o.&f Nicola. fefta. 
in Trada de aftimo. 4. part.cap.7. 
núrn.45.in volurn, i2 .Trad.Diüer . 
D o ñ o . i n fol. Rcgcm ificuam no-

7 nrum Hifpaniae poíTe has t gabel-
lasrcgno íuo imponerc, vtinquit 
Corfetus de poteftate rcgia.4.part. 
qq^iÍ49.iutfi>.í| co reís to Girón 
¿a in Tradt.de gabel.i.part. in prin. 
niim,8.& ParL do. vbi rnpr3,idquc 
iiull i dubii'in eftjCtiin Hiípania Re 
ges á faucibus inimicorum ÍÍ rgui-
nepropriolat oribus & c ypeníis Re 
gnum recupera uerint,expeliendo 
^ m e n Mahometicu^ncmen C hri 
fii& eiusfidt m ampliando &" nmo 
cando Ecclefiafquc Tandas cortiuc 
do,liuiurm odi^ue tn l mu non fuit 
de nouo impofem a Fcrdinsrdo 
& Elirabeth , Regibus Cíiholicis 
noftris amhoril us huiu; Q i aterni 
gabellarnirt, ícd¿.Re£:eÁlphonío 

inió multis retro annis t 
emanauitJ& íkex ipíusant iquiori 
bus quaternisper anteriores Reges 
confettis tranícriptumfuit per d i -
élosreges catholicosin mcáumSc 
foi maiti legum, vt ex proornno ,é¿ 
cxícge.245, di¿H quaterni collígi-
tur^ócefiuinquefuit tnbntum hoc 

5 a Regno pro expellendrs Mauris t 
& nominatim pro expugnationecí 
uitatis Algtzira'janr o Domini.J54i 
vt ex Cbromea ¿iñi Regis Alpbon 
íi pate ta tradit noüiísime Laíai te 
de gabellis in pr»fatione. num.>o. 
cum íequenti.ahte & poft, nec fuit 
hoc nouum iuscnm&apud Ro­
manos fecundü eundem Laíarr.ibi 
nurm^.i h princ & Gironda in á iá , 
1. part.num.6.quoddá venditioms 

1 0 t r i bu tu in fuen t í iñ t rodüdum, de 

u n 
quo &' plura dicit Petr. Grego. in 
Sintagma.iuris.j.partjib.5.c. 3. vbi 
ex plunbus rationibüs d¿ iuribus 
probatconfentaneum efleRegitri 

11 buta & vedigaha t importa folui, 
& ante cumiatius & melius Caftro 
delegepanalilib.t.c.io.verfi.fecun 
docx e2dcconeluf one.pertotum, 

12. prin 0 ex jure naturali t diñante, 
quod cum pro ómnibus vigilet 
ab ómnibus benefkij pramioacci 
pfreea debet.Gap.cum e> offícijfui 
de prxfcriptio. extra, nemoque 
tcnetur fius fumptibus militare 
pr i . adCorimb. jí.sd Gal . é caj i t . 
ita nunc il l i d§,fi.i2.quafi.i. fecun 
dumcue natuniti eO^t qui fenítí 
onus íentiat &; ccmmcdum.l"fc( u-
dum naturam íí dereg iur. L fin. 
fédci m in fecurdrm de fuit. C.!. 
v 1 ú c a. p r o fec u r. d o * C. d e c a d u .t o l 
lend.Sc íiucd CJUÍS pro t eníeruatio 

1 ^ nererum alienaí ú exper dí t t seqüü 
e ít re pe 1 di L • & i . B . de neg, geft. 

M íeeurdo uiri^. Rcgijeíi. t ccníum 
imponererebus4;" perfems iureaj 
diuino proba tu M regum.r.Auguft. 
l i k t . contra Fauít. K^ani ,<"a. 74, &C 
fie Dcminus noíler Icfus Cbrvfius 
confultus an liceret d. re cenfum 
CaíarijM2tiliír.22.<&, M?rr i , j. i n -
quitjredditc.cu^funtCqTcr s C^fa 
TÍ,qu.írfuntDciDco,&. fie íecui du 
Arthidia incap magnum juquíeft. 
i.CbnOusprsifcepit fokii t n t i num 
G ^ f a r i ^ ipfe etiamícluit volunta 

i5 ríe t tamen hoc frofefcdt,non ve 
ro ex ncceísitatCjVí referí Card.de 
Turrecrem. lib,4.de E< cleí)a,í, par. 
cap.57.oui damnaterrorf m t Mar 
fdi) Paduani aflerentis Chri íhim 
foluiíTe cet fum & tríbutumnecef-
í t a t c obligationisjA' notat Gouar. 
in prad.cap. p . r r m , i , verf. fecun­
do & eisrelatis G*roi da in d id . r. 
p.iiu.io.& frater GaíparStephanus 

i n 



De las alcaiíal 
In t rada .defení io . Ecclcfiaílio lí­
ber, pagina. 109. inpafuis, terí io 
6¿ tributa Regí íbluuntur propter 

J^ fubie¿lionis ius t capitulo fecun-
do decenfibus L competit de prx--
ícriptio.50. vel^o.an.l . 5.titulo íe-
ptiino part.quinta, quarto ex iure 
gentium , t nam cum eo iure Re­
ges 6¿ Regna inuenta fuerint, vt. 
1. ex hoc iure ibi,regna condita. fF. 
de i u f t . & iur. & explicar beneMin 
chac. controu. illuftr. libro primo 
capit.4 u numer. 2.9. neceflaria ra­
l i one dicendum cñ eodem iure re 
gum tributa , fine quibus imperia 
confHtui & fuftineri nequeunt, 
introdiiífa fuiíTe, ideo Bald. km, L 
cóntradus numero fecundo.C de 

1^ fídeinftr .' maledixifle videtür taf-
íerendo, quód gebella , qux. ex con 
traélu debetur inri gentium refra 
gárür 3 nifi eum intelligas , vt í n -
telligit Lafarte vbi fuprain praefa-
ridne, numero. 3Ó.quoadid quód 

^'x es f^qDitur.fcibcet.quód cum l i -
berecoíHiMÍlus foíerent fíeri, fer-
uicus qua-dám íñdiitlá videtür ex 

i o gabeila: t impofitióne pnm^uae na 
tufé connaduum &¿ corum ti^ 
berrati retiftens, licut& hominum 
fermcutes' contra líbertatem ña1-
tutalcms funt, qiiia co iure orm 
nes homines líberi nafcebaritui, 
& fie quodammodb báó decaufa 
vt íbi'adüertit Lafafte numero. 

21 odiofa videtur gabeliá f hxc nifi 
principium coricefsionis confide- i 
remns, vt ibi aduertit, quinto iurá 

2I pontificiat & Rcgibus 6¿ fuperio-
ribus tributa & cenfus iübentíol-
ui, capit.fi tributum &: capitulo má 
gnum.i 1. quséíliorie primá cap.tr i -
b ü t u m &!cap9conuenior 13. qnarft. 
prima.fexto iure ciuih idem confir 

H matur t cum extent tituli de publi-

can,& vecliga de colqnís& triBii 
t is, & in coniiirucionibus legibus 
••queregí|sex tirui t i b i o s ¡ M h o ^ t ú 
hmmU&íin titu. <íeíksmpojnionesrlib. 
6.íuprá, ex quibus iuítincaíür Re-
gum poteitas imponendi tribu> 
ta & gabellas m fuo regno dum ta 
men non recoguofeant fuperío-
rcni , vt d i áum eí l , item dum ta­
ñí en fit cum coofenfu & vocatio-
ne íegni - iiám licet ardua queque 
Rcx fine proCerum & > magnatum 
coiiuocatione- pofsit expediré , &£ 
aliud faceré eft de humanitate , 
non vero de necefsitate s fecun-
dum quod diximus in.Lfina.trtulo 
primo libro fecundo, fupra, & per 
'Ivf iñciiaca Cotroueríia' iliurr. capí 
tuioíecündo^fíuiner.io. é¿ capituí. 
i ?. per tomín j tarnen in.imponen-
dis noííis tributis &: gabcllis, v cl in 

14 angendis antiqU!S,regnum eít t 
candum , vt apparet ex 1 prima vbi 
dixí numer. é . ¿ex .L2 . . vbi dixi nu­
mer. f.titu.j . lib. é.fuprá notanit 
"Gironda vbi fuprá did-rrafl. de Ga 
bel. in prseludionum. i 5 . & Lafarí-
teinfcholio ad.l. noÜram in nume 
ro íexro.itidefn fecundo , & fornus 
ReJt in impbfíendis ijstribotis no-
uis enamii fégniíeoníeníum requí 
rát j notí debef id^petere ñeque im 
tj'ónere, • néqüé ^ati ' vt i m nona tur 
in regno nifi ex ílifta tea üía , alicer 
ehim 6¿ ipfe \ fcxaftorcs pecca» 
rent"1 vrdixi rn did* l prima t i tu­
lo vndecimo s libro fexto funr.^ o 
numero tert io, vbi piules ad id 
alh-g.mi, 6̂  tenet^ddirio capell-c 
Tolofanae decííione dí t la . 4;f t. 8C 
Gironda vbi'füpfa numero vigefí* 
mo tertio & vigefimo qnarto &f la-
cob.de Grafis.in décifione caíuum 
confdienti'ae decifione.510. nume­
ro decinioquarto, & fktms deci^ 

F fiorie 



114. per to tam,máxime nu- ti^m tributum imponi vt per iU 
mero. 30. tum fequentibus , & lud populus penitus deOruatur, 
Petr.Grcgo.vbi fuprávbi hanccau 50 aut in nimiam dcueniat t pau-

16 ízm ex tribus iuílificat, t nempe fi 
âd relcuanda onera imperij, velad 

íoiifcruandam digniratem eius, 
velad vtilitatem communem om-

. -nium exigantur , &r expendantur, 
duas primas expnmit Flinius l u -
n i o r , in pan^gin, ad Traían, trrria 
fub vtraque contineri pcrc í l , vt 
perCafirode legepoenah di<S. l ib. 
í . capitulo décimo veri, alterum 
¡quod exigitur , vbi optime inquit 
qucdetiam cxigitur vtinbuta i ufa 

17 iuxta t dcbitam proportioncm im 
ponanrur, & hanc prororticncm 
i b i multi^s medís coníiderat, 6¿ co 
íiderandum ait,primo,ínteripfum 
tributum, & Gauíám»prcprerqusm 
imponí tür , ita vt non maiora t r i ­
buta , quam cania ipfa propter 
quam imponitur p o O n b t , nanvfi 
maiora exigantur íníulla er't •ta> 
lis e«a£íio , propter exetílum , 
qüí fine .vlla caufa exigitur , & ertt 
talís e*ccí?us obligatus refíitutio -
n i , vt habetúr in capite vC|UÍa pie-
rique, de immunitst . Fccleda . & 
tradit AngleSjvbi fuprain arti. an 
princeps inimoderata veítigalia, 
fecundo pioportio ha:c & com-
menfuratio , oportet quód babea-
tur ínter tributum , & populum, 
cui tale imponítur tributum , ita 
vt tributum ípfuni populi fapulta-

t£ tcm non excfda t , t a l ioquí tyran 
nicum, & iníullum crit tributum^ 
quomam quod pro populi vtilita^ 
te ínftituitur non debet contra 
illius vtilitatem -militare , tribu­
tum autem quanuis regí datur,nGn 
tamen propter Regís , fed pro­
pter populi t vtilitatem datur,&; 

%9 iude fcqui tur , vt non debeat tan-

pertatem , nam qui bax faciunt 
non folum de la£le gregis come-
dunt ícd ipfum prcgtm exconant, 
| ropter quod Dcminus per Pro-
pbetóm Míe h^am huiufmodi prin 
cipes qui tnlia tributa ímponunt, 
reprthcndit diccns, Aud'tcprin­
cipes lacob y &' duces domus If-
rael , 6." poft pauca , qui violen-
ter tollitis pelles corum defuper 
eís , & carnem ecrum defuper 
oísibus ecrum , qui ccmcdcrunc 
carnerr populi mei pellem eo-
rum defuper excoriruerunt. Bo-
niquippe PaHoris eíl , pecus rón ­
dete non de^lubere,veladviuum 
víq- rsdere^t í».r!| üt Tyberius Cas 
fsr Af m!l o Rc6l;o , qui AEgypto 
jpva erstjiirit.rcKtimaicrem íummá 
conf i 1 uta ^ t per Diony.Caísi. bb. 
^/J i i í lo.poficuam autem tributu 
te t i | epulo impofitú efl, oportetiu 
illius diípoflncne ob íuuare pro-

21 pprtipñe t geometricamyíta vt co-
iderata prius cuiuíque facukatCjtá 
to maius aut minusimponatur t n -
butú^quantoillcmagiSj aut minus 
diues fuerit, hice funt quod inquit 
Gaíro; rvbí fuprá bene , quat 
funt neceílaria adhoc ve tribu -
rum aliquod, íit iuílum -. ¡k quód 
J^aJ^qtlidj hprum jdeeílet , v t pu-
ta Autboiitás aut caufa iuf}a,aut 

j 1 debita; t'pi*eportio erit iniullum t 
ph& ínquitHumada legequadrage 
fimaíext-a titulo fexto parte pri­
ma gloíTa tenia numero vndeci-
íno cum feqnentibiis,dc quibus^ 
& tradit Aragón»de iuíii. &; iure. 
quarft'one íexa^eílmafecunda ar­
ticulo tertio, veríículo. De tribu-
tis, pagi íia centeílma q u i n o. u a ge íi ~ 

mano-
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Hfanona, nouifsime poí l ha'C v i -
di Ludoiiicum á Carbone de reíll* 
tur . quarftione t n g c í ' m a í e c u n d a , 
pagina fecunda cum fequent .no tñ-
dumqueinqui t G a í i r o ib i c.uód Ci 
i r i bu tum eíl imufhim propter fo-
ium dc íe tUim proport ionis .vt pu-
t i , quia exccdir é¿ilfe ncceís i ta tc , 
aütponulif'aciilcatera, proea foía 
p^rre5qiia eft e x c e í m s , non obliga 
birür íubdi tus ad reddcndum, fed 
aliamparrem in qua eñ iuflra pro-
p o n i ó debira c o n i i n e n í u r a t i o , 
tcncbitur in confcientia fubditus 
re d d e r e , í l i c e r i n contrarium.irno 
quód in ni h i lo teneatur, teneat la-
c o b . d e G r a f í j s , i n deci f .ca í . con -
fcíentiafjdecirione centefimauigcti 
DI a qu arta, mi m e r o t r i ge fun o fept i -
m o , dicens, tune in t o tume t i sm 
fraudari poíTe, f edmih i magls ap-
plaudet , quód pro exceda tan-
tum , vt inqüi t Caftro vbi fuprá. 
Sed quia vt inqi i i tdec i f io i l la d ic l . 
numero t r ige í imofep t imo non p»> 
teftclari cerra r e g u l a , ñ e q u e a í s i g -
naricertus terminus , quando ga-
bella íit excefsiua, to tum r e m i u í -
tm arbi tr io iudic is , t attenta necef 
íitatejcaufa tempore,&r loro» q u ó d 
íi Íi^c"dmDÍa,qü£e ad iu f tumrr ibu-
t u m d ix iñms eíTe ncceí lar ia ,á¿ füf 
fícientia fmiu l i n aliquo t r ibuto co 
h jcreant . tünc i l lud erit iuftum , &c 
f u b d i t i , qui ab i l lo l iberi non funt 
tenebuntur i n c o n í c i e n t i a i l l u d r e d 
dere,neqiie ab hac liberatione m 
berabuntur per hoc , quód fe expo 
nutit periculo poenae c o n t r á t a l e s 
per legem impoficas, n á m lex hu­
mana par na lis ñ ó n poteft tollere 
obligationerri t legis d i ü i n x ^ d e ó 
vt quanuis condemnatus in poenae 
folutione , pcenain l ua t , non ex^ 
cufetur i n confcientia áb hüiuf-

« l * í ai ' ' ¿¡Su jL 

modi t r i i utorcddt-ndo ; ira 
i h o \ t i íuprá jquae íic i cmli -n prq 
inaníbus habeantur ^ quorum M 
aliqua retulic Peír ^Gregor, d i t H 
i .pan. libro íea indo , tap i r . ^.Syn 
thai'.m.at.iur. vbi numero décimo 
mquit iufta aliquando-exoidió fo f 
funt eíle vedigaIÍ3,-ex caufa vrgeti 
t - tunCjVt obbelloritm impení. s 
m i * Ímas,at quando caufa ceíFat'm 

- iufta íiintj t ü exigantur, & pepr * 
íus qui in nece^itate confert, i el 
íj onte s dum fine Í arfa onera prr-
feuerant,foleí res incultas abr.ee 
re,fie viíi quando Cliilpcncus de-
feripriones nonas, in Rcgoo fivú 
iuísit 3mulrj relinquenres ciuítates 
quas me olebant , velpró;-',riasVíilia 
regna pererunt^famis ducentes-
peregrinari vquam rali f ib;:u ere 

* feríenlo , tiatutum émm fuerst. vt 
polTeíTor de- propria térra vnam 

' Amphoram'Vmi pro Aripentoda 
ret, vteftaudtor (sregor* Turón , 
libro piimo i i i i to v-Franio. capit, 
17. dicebatque Philtppns. 6. Rex, 
in parte vlri ílyli parl^menti Aufre 
r i , í i t u 1. d e £ a 1 i j s ^ e x a 6: i o. c o n u i r á 
philippiSexti, Aono.i558.Detiara 
mus iníliper intentionis no ir ras 
non elle,quód gabellai, 6¿impo-
íinones xioilrx íemper durenr. Pe 
rianderquet Corintbioram Rex a 

17 nemine tributuní cxegu d red-
ditibusfori &portuum conrei.cos 
fuit, vt deirs & aÜis mquit Petn 
Gregor. vbi íbpra drd.num.io. vbi 
&r inquic Tíaianus amplifsimus 
C^far nouir S¿ hoc , cum déte -
fbri ctfpit impiasexa^iones , d i -

g yít eriim , fiícum lienem, t nam 
ficút liene creícenre m copjori-
bus iioílris , arrus reli.|ui ra be « 
fcunr.ita nirgí-nte principisfifiO, 
r^Mqua emitatum rncmbfaráb?» 

F i Csútitl 
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fcunt, & írgrotanr, vt f\ c¡v\s prin­
ceps velic cor reipublica: validum 
e í l e , oportest ffeum non hs-
bcre itmente ni , 1 esc cuolcgiffa-
tor in lege dccinisquarta t i t u ­
lo quinto part. fecunda impro­
ba ns Regían cupiditatt m inquir, 
E como quicr ene el Rey es ¡cncr ¿ejus 
f uehíes ¡ara mñntctmícs en jMpida . e 
¡ermrfe ¿e eües . tcntchcjfo * pt'tfááf 
los ¿ene en máneYá CJÍC no des Ulkxcun^ 
fjtíaMdo mcnejlcr les cuicre , (a fegtfn 
iíixo Jrijloteks 4 Mexanáro , el me-
\or tefcYQ queei Rey ha . j e! t^e mas lar 
de fe pierde es el f uello guando tienes 
guardado ¡ e ccn ejlo acuerda k que tfixo 
el Emperador íupiniano , (¡ue eflenees 
jen el Rejno e ¡a cámara del Empera­
dor ricos e alendados quando ¡usyt j fa* 
¡les fon ricos efu tierra alendada , quae 
íuiit verba mulium nctandaaRe-
gibus & ccnfulionl us corum,& 
íic confequenrer iniuda cílentve 
¿|jg.aií3, 64 g abe lia* vtexplicat Cale 
tanus in fumma ver. veclígaíia, in 
prme. ^ rapitulo íecuiido verf. 
quartuniá*' PetrusNí u-rra der?-
ílitutione libro tertio capitulo pri 
m o , numero duccnte ímo trige-
í;moqus-rto íiue qua; impenunrur 
a non habente poteí>atem, vt \ o ic 
i tyranno, fiuequsecx forma j t vt 

^0 íi plus grauentur minus grauandij 
ííue ex ^ne , vt fs non pro publica 
vtilitatc , fed pro particulari bo­
no principis,filie ex materia , vi íl 
imponamur fuper rebus necelTa-
rijs, & non potius íuper ncgOtia-
none hac deefufa Vetitum eft 

íifa aliena imponatur fine Re-
gis o p r e í t a licentia ex leg. deci-
maíexta titulo o d a u ó fupraiño l i -
brQ,vbi tamen tributa eííent nc-

^1 cefi'aria t &: iufta & iufuficara ex 
diíc'Bs , & ex caufs addudis per 
Angks. vbi fupradiál.artic* primo 

veñigali. qua: Lcdie Regi.fic 
per Salen j deiuf. &: iure capit.igé. 
pagin,458. columna fecunda t i m 
íequentibus . iuíle eapctit & impo 
nit Rex , dtbet tsmen , pecunias 
tributorum ad illas ecufas, ad quas 

^x ccnceíTar t funt erogare, ron ve­
ro ad alias da ré , nam íi sd alias 
daret , & ex hcegrauetur populus 
pecesret Rex , nifi adeílet infla 
caufa, vt inquit Rebuf. in fecun­
do tomo cenftit. Franc. t i t u i . vt 
beneíic. ante vaca, articulo fecun­
do glofla quinta & fexta & ob hane 
iuflrm caufam rtducei di tribu-
i r m ad alias caufas velpercipirn 
¡di illud cefiante prima eoneefsio 
nis caufa , credere m fíeri pcOe, 
quoties etiam íi cefiet prima cau­
fa, vcl sd alias canias reducatur, 
i l l r Caufae funt iuíla; S¿ in eiseílet 
idem tributum imponendum t fi-

^ de nono petereiur, tune t nim lice 
ret viique illud petere, vt inquit 
C ordcu.in fum. quaft. 95. inreíp^ 
ad fecundu dubi.&c Pctrus Ñauar , 
dereí l i tu .bb. ^.capit.i.num. i c o , 
infi. &: Minchaca jde fucccfsicn. 
progrcíl lnnpr^fatic.rum 98.^ La 
farte vbi fupra in prafatio. nume. 
2 6. & nouifsimepon hac v id iLu-
dou.Carbone. de reílitutionc quac 
ftio.53.pag.114.inpsiuis fie teñen 
tem.qvad.ego limitarem dum ta-
mcnjpro illa íecundíí caufa eins 
íuccui íu ík neceírarii m totum i l ­
lud tributum,fecus alia s,quia tune 

^ (olumirodo t nec eíTarii m peti 
j . ollet,& foluij&f cuid íi efi dubium 
anceíTauerií csufa cccefsicnis vcl 
non,aniufte peti po í í c t , t vel de-

5 fraudan videCordo.\bifupra,&: 
Petru Nauarrñ , vbi fuprá nu.iéf. 
cum fcquent,Eadcmetiam qua'di-
ü a funt in Rege tenctur femare & 

alij 



De lasalcaualas* 
alíj omnes habentesius imponen 

^6 di cólle¿bs 1 vcdigalia & gabellas 
Ve íünt ciuitates non recognofeen-
tes íuperiorem , prout íunt ciui­
tates Thuí'c i ÍE 3 8¿ LombardiíE ha-
be ntes merum imperium & fi-
ícum ex prsffcrípiione fecúndum 
Baldtim capitulo primo de pace re­
lié, m vn.FeiKlnoii gloíTam in Au-
ihéíica de defenfo. ciuiratu §.iure 
jurando & alios ailegatos per Ber­
ta chin u de Gabel. i , parte nume­
ro i vbi idem dicit in alijs ciui-
tatibus habenribus merum impe­
rium ex priuilegio principis, vel ex 
sronfuetudine , velex conftitutio-
ne de pace confian, ex Barto. in. í. 
pr^fidi. C-de Epifco. audi.nonve 
ro ñ de fado íuperiorem non re-
cognofeerent, vtper Bertachi.vbi 
fupra numero lé. cum fcc|uentí-
bus.dcbent tamen tales ciuitates 
potentes indicere nouas gabcllas, 
id faceré i n ca (ibus permif(is,& ie-
cundum quod in Rege t non reco-

47 gnofeente fuperiorem fít, imo 6c 
48 tune per adunantiam f popuíige-

íieralem, nonauteinper ordinem 
decurionum , nec per confilium 
populi, cum adunántia generalis 
ik fuperior , & habeatur locoim-
peratóris , niíí concilium populi 
haberet authoritatem , vel pote-
ftatem ab adunántia generali, per 
leg. prohibet. §. plañe. fF. quód vi 
aut c íam,notat Salicetus in lege 
ve^igalia,columna prima, C. no-
ua vecligalia, & Bertachin . vbi 
fupra numero decimooutauo, vbi 
hoc probar ex eo cjiiód concilium 
ge-nerale poteft committere cer-
tis coríGliarijs aliqüid íaciendum, 
& quód per illos fit , á concilio fíe-
n dicitur j ex . illud. §.íl decurio-
iies & ibí Barto. ff. quód cúíufquc 

'43 
vniuerís nominitus. Et quid in ci-

49 u i ta te Ycnetiarum, t Bertachin. 
ibí numero decimonono &: zc.in» 
quit pcííe pro mercibus ma'riti-
mis'gabellas iinponere jquia Ve-
neti ex confuetudine funt domi-
ni maris Adriaíici3&. poíiunt fia-
mere fu per gabellis maris , & tra-
dit Angles vbi íuprá, vlteriusince-
pta profequendo ídem erit dicen-
dum in omni alio habenteiusim ~ 
ponendi vcéligalia 8C gabelías, 
nam intclligitur poífe eas impo-
nere, ftruatis fcruandis & ex iu-

j o ftis caufis s t vt in Rege non re-
cognofeente fuperiorem diéium 
remanet, & ius hoc adquiri po» 

51 reít t vno de quatuor modis, pr i ­
mo ex; priuilegio & concefsione 
prinerpis ms illud íiabenns ¡ vt no­
ta nt omnes in Rubric. C. nou,ve-
diga, impon, non poíTe. glofla in 
leg. forma. § fi vero quis agrum 
ver. leuari. íf. de cenfibus in íine, 
quam fequuntur plures relati per 
Tiberi . Deci. in Reípon. 41, nume­
ró tert/o voluminefecundo & ex 
lege prima titulo vndecimo libro 
fexto recopilationis, & fie ven­
ciendo ius hoc , vt licere ineft 
imo neceflarium pro fubleuanda 
necefsitate , inquit Ludouicus á 
Carbone de reftitutione qua-ftio-
ne 5 j.quarftione 16. poteft enim 
princeps concederé primlegium 
lioc aíicui populo vel priuato,ex 
textu. in capitulo fu per quibuf-
dam.§ ' prxterea de verborum íi-
gnificatione , Sí. ex dié^a lege pr i ­
ma dtulo vndecimo libro fexto 
fupra tenent Bald. & plures rela­
t i á Berta chino de Gabel prima 

• parte numero vigeíimotertio vbi 
ndm.2.4. inquit quód tale priuile-
giü exigendi gabellas, vel collejas 

F 5 con-
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concefium a principe non poteft 

^ reuocari tquia tranfvuit in vimpa~ 
Ci\ vc\ condicionis,ex leg- quodfe-
má. 8c ibi Barro. fF. de decret. ab 
ord.faciend. 8¿ i n . l . hi qui in fin. 
fFt de iurc inimun. S¿ idem dici-
tur in pnuilegio nequis tencatur 

5j ad collejas ^ exeodem Barro.in 
á'\€t. 1. quód femeU & in.Í. omnes 
populi. C de iüft.&'iur.& Bald.&: 
alijs relatis per Berfachinum di-
ñ o numero. 14» vbi & quarrit an 
vaieat tale priuilegium concef-
fum alicui loco grana to t alijspc 

h x c confuetudo ve! príEfcriptio 
7̂ efle immcmorialis t ex didis iu-

ribus & qui a habec vim priuilegij, 
& t i tul i^x. l fecunda § duíí us aquae 
íf. de aqua quot. & xfti.vt & alibi 
late diximus.&r eíl mirabile fecun-
dum Bertachm.vbi fuprá numero 
31. quód eft foeciale inhociureha 
-bcnte caufam continuam , quód 
rcqüiratur pra^fcriptio tanti tcm-
poris , cum fufficcret tcmpus or-
dinarium t inferuitutibus haben-
tibus caufam continuam, fedego 
nibil mírabilc adcííe in hoc i n -

58 

dagijs , & inquit quód non,quia *9 telligo, t cum difcontinu? acqui 
n r 1 • ̂ : I ^ 4 :̂  „ ^ A ; r • AX r!» ̂ ,nia £ \Priir\-i nnmi eft fubreptitium hoc tác i to , quód 

crac grauatus alijs pedagijs. Secun 
do acquintur ius imppnendi col-

15 ledas 6¿ gabellas confuetudinc, t 
ex textu in capitulo, feruitium. 
18. quacfiione fecunda, iundo ca-
oite contra morem dií t indione. 
aoo. vbi idem etiam depriuílegio 
aírentur ,6¿ probatur etiam i n d i -
d o capitulo fuper quibuídam. §. 
pr^terea de verbo. fign.d¿ 111 capí, 
innoüatnus de cenfibus&í in dida. 
leg. prima titulo vndecimo libro 
Texto fapra 6c plura alia allegar 
Bernchin. de Gabcl ,dia , prima 
patte numero. 2.6, & u . etiam íi 
glolía uiél.minus propri^.fF.tle ver 
borum fign. vtrumque rcquiratj 
fcilicet priuilegium & coníuetu-
dincm^ naiñ communírer rcpro-
batur fecundum Bertichin.in eo-
derri numero 17. Tcrtio &¿ confe-
quenteridem dicendumcflinpr^ 
fcnptione t vt eft text. vbi notat 
Barro, in. 1. Cum de in rcm verfo. íF. 
de vfur.S¿in.l.litibüs. C. de agri-
colis, 5£ceníitis, libro vndecimo 

60 

ratur, vt poce quia fadum homi-
nis requiritur , fcilicet,in impo­
nen do vedigali , vel non folucn-
do , item quia enm imponere fie 
de regalibus, nimirum fitantum 
tempus requiratur: imo & feien-
tia requiritur illius, contra quem 
confuetudo vel prarferiptio indu-
citur, licer fufneeret feientia fuo-
rum t iudicum & perfonarumab 
cO impofitarum in talibus locis 
vbi ius hoc acquintur , vt alibi di-
ximus in fimilibus cafibus & vo-
luit Bertachinus vbi fuprá nume­
ro 19. vbi datcautelam ,qua qui-
dem cum mendacio non vtaris, 
quia animam perdes , quae cun­
á i s rebus pretiofior eft , & con­
fuetudo haec vel prítfcrjptio im­
mcmorialis imponendi gabellas in 
aliqua prouincia , vel populo in 

61 vna re non extendetur ad alias t 
in quibus non eft confuetum fe ­
cundum Bertachinum , vbi fuprá, 
numero tngeí imoterdo quem v i -
de , quarto modo acquíritur ius 
hoc gabellas imponendi ex con­

nota nt omnesin. l . fi certis annts. g¿ uentione f fada cum ipíis fubdi-
C de padis Bald. in. í. folent(§. fin. t is , dequa loquit^r textus in. leg. 
ffcde oftic. proconf. debet tameri fina. J.prjctcrea.lt. demun.& hon. 

& per 



De las Alcaualas, 
& per tótumtit.fF.deanno. & rrib. nilicebit eas defraudare t 21 
iib. 10. &: Imc appelianinr muñera peccato & oncre reílitutionis,0 vt 
conuenta.fed hxc in rerris fuperio 
rem habentibns fieri non poirunt, 

• ctiamcum confenfu populi máxi­
me in noftro regno at t tntadi ípo-
fitione.l.J.& pertotum tit .6. iib. 7. 
fupra & hos quatuor modos acqui 
rendiius hocdeíígnat Tiberi. de-
cia.Refpon.41.num,13. & fequent, 
l ib. i.fedquocunque modoaequi-
ratur non poílimt imponi nifi ex iu 

65 ftacaufa, t & fecundum quód fu­
pra didumeft iiccre Regí non re-
cognofeenti fuperiorem,5¿incon-
fuetudine voluitPetr.a Ñauar, in di 
do . trada,de reftitu.lib.5. capit, % 
nu.ifp.inquittamen lacob-a Graf. 
indecifio . caf. confeien . deciC 
íX4.num.6.quódíi antiquitus pra?-
flari funt folitas gabellar,quód ex 
qüo in principe caufa prapfumitur 
licite in confeientia fraudan non 

£4 poí íunt , t quod ego íi verum eft, in 
reliigererh quoties de caufa non co 
ílarer,fecus Ci conftat, S¿ eft iniufta 
vcl ceííauir^t ipfe ibi.num.5 ^dicic 
¿¿Carrocius in loco infra num.fex 

omnes fupra di£lí DD. alios refe­
rentes 2íl'ei"unt,5£ hanc opinionem 
tutiorem dicit Mine haca dcfucccf 
f o.crea.§.2 F.iium.zS.vcríi redenn~ 
doinverf. vnde dolendumcft 
Humada in.l.^.tiru^.par. i .glof 3» 
num.^.cum fequent. & nouifsimc 
Garrocius,quem poíl hace vi di in 
tr a da. loca ti & condu&i. 3.part. t i -
tu.de locatio. vediga.quacft, f. vbi 
num.4. etiamfj Icx pocnam impo-
nat.&: num.5. hocintelügit dum ta 
men talis gabclla fitiufta & num. 
35. fupra etiam diximus & tradit 
Nauarra dereiliru.di6l.lib.3.cap.i* 
num.1t7.cum fequent. aliquibus Se 
Angles,vbi fupra tiru.defraudanti-
bus vcOig. iufta Mexia,in pragma, 
taflie panií;1in.5.concl.nume.4i.& 
Gironda de Gabcllis, 12.pan. num. 
6.6¿ y.ctiam fi non peta tur, vt dice-
mus in.l.t9.num.4.infrá eod. t i t . i n -
quit tamen Bertaehi. vbi fupranu. 
31. quód vecligal refpe^u d i redi 
dominij non poteft praeferibi, fed 
refpechi tátum v t i l i s ^ daturpubli 

íoaIlegato,fed quid íi populas dubi 66 ciana.t l.cum fponfus. §.in vedi-
tatúan fit íufl-a debeat iufta reputa- galium & ibi Bart.íF.dc pubii. 6¿ ve­
r i necncjvide Ludouicum á Garbo diga.& an eredarur Regi dicenti fe 
nejdereftitucionequxft^j. in pr i . 67 ex iufta caufa T impofuiftcvideMa 
Ex quibus habes Rcgcm ciuitatem, fea r d .c o nclu. 121S • num.; | 3 ¿ 111 du 

biogabellx príefumütur t iuftse fe­
cundum laco. deGrafijs,in d id . de 
cifione.i24.cafuum confeientia nu. 
fin.vbi in num.io.inquit quód ü con 

Be dóminos non recognofeentes fu 
periorem pofte indicerc vedigalia 
6c gabelías,in fuis regnis, & domi-
nijs,&: populis, & itidemillosqui 
ex priuilegio confuetudine praeferi 
ptione vel ex conuentione ius eas 
imponendi acqiiifierunt,vtdidum 
eft, debet tamen efle indudum cu 
caufa vediga íhoc & gabella iufti-
ficaia fecundum quod didurti re-
ra^et, & tune licita: erunt & in iu -
ftitia&ia confeientia debebuntur 
tales gabellse & vedigal ia^ áemi-

éS 

ftat de caufa eífíciente eft in dubio 
j> príefu men da t iufta. 

^ Ibi. w / ^ o m j f í ú c fine m i ­
nores fiue maiores viginti quinqué 
annorilm, dum tamen íit venditio 
valida¿¿efíicaciter fada,Quema­
res íiuefdeminae non cóniuga t^, na 
(i coniugatar, liecntia vir i requiri-
tür?yel quód íii folita negotiari v i -
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dente & p e r m ú t e n t e marito.aliter infracodeniA' i " . ^ C0(lem t i t u l 
enim contradus & vendit io eflet ^ i n l ^ n o f i n t i t . ^ t í m e n T a r n ex 
nnlla,& confeouenter gabelia non lege noftra regulanter gabellx í o -

70 t dcbeíemr.vtnoiiirsimcinquirGi 74 ku iopcr t ine t &r incumbir t vend í 
ronda de Gabdlis in.y.part. mime 
2.5.cum íeqiient.6¿ Tiraqiiel. de re-
traa.tit.i.§.í.g!of.i.num,7.'3¿ f) íoiu-
ta fit repetí poteft,vt per eudem ibi-
deirijtitu.de conuentio. §.6. g lo f . i . 
nLim.6, & confequenter omnes lio 

7i mines de mundo tenenturt folue-
regabellas.vtibiper Girondam in. 
7. part. § vt cognoícamus humeJ. 
hifi illi qui ^eGiatim exceptuati re-
periunturjdequibus ibi ptreum, '5¿ 
inalijs quxíbonibus eiufdem tra-
d a i u s , ¿c in titu 18. iioc libro decía 
rantur,vlrernis notandumeftex ijs 
verbis, quodlicet antea de uire có-
uiuni gabelia iblnerdx onus , ad 

yt emptorem fpedaret,t vt ex tex.in, 
Idtbet . íí. de3t'dil.edic^. notabant 
Bald.&¿ aítj reía ti per Gi ronda vbi 

tor i ni (i vbi aliud ex legibus ijs ga-
bellarum fuerit expreHe diípofitu, 
&cradunt Lafartc S¿ Gironda vbi 
íuprá,^ Villalobos 111 aerario miM • 
com m u niuin opinión .li te ra E. nu. 
4.&r Felicia.in tra6ta.de ceníl. lib. 1. 
caprfin.num.i &: lioc eílfine dubio, 
licct priu'leginm babea nt gabelia-
rqrecuperairdi t gabellamávendí 
tore,velab emptore non renelante 
venditicnem & emptorem íntra 
quinqué dies á lege regni hmus qua 
terni gabellarum determinatos^x. 

infi,tit.!9 boclib.vtinquit opti 
me Gironda ind i&,§ .v r íum autem 
num .i.pag.76. & ante cum M i n -
clia.defucccfsio.crea.to o.nu* 
mc.i5.verrin fum'ma fed u emptor 
eam foiuerit poterita v^nditore re 

fuprá in 4. part. §. vnum autem in 76 cuperare, t cui venditori incumbe 
lioc.§.i.num.-.cümrcquent.& hanc bat onus eam folucndi^dcoque i b i 
1. nten iam cite veram de iure com 
munÍ2ÍTerebatCaiHl!o,l.7o.Taur. 
in glof.penul& communem tefta-
turXudon.Roman.iníing. s^S-iíer 
I t a l i a m ^ DD.ita emptori attribue 
re teftaturLafarte, tam in fe h o lio 
adhanc legem noftram in d i ñ o tra 
^a.deGabelnum.7.quani in capí. 
i 5 num.í .&: incapir.i4.nüm.iz. ex 
di^.l.debe^quam Icgem hoc non 

Gironda j i n d i d . num.2,hsec vera 
dicit ,quódetiam abilloqui nomi­
ne alieno vendidit aliquam rem,vt 
alienam, veltanquam eius procu-
rator poteft recuperari gabelia,co 
tra Lafarte in did.cap. \ ̂ .numer. 4 . 
cum.<5.fcquent. quem ibi Gironda 
inhocreprobat.fed ego veriorem 
&:turiorem credo fententiam La-
í*irte,rcilicet,quód á tali procurato-

probareineo.cap.^.num.f.teftatur 77 re exigí nonpofsit/ed á v e r o t D o 
ipfe Lafarte ex Pinclo.l.z. C. de re 
fcinden.venditio.t. part. cap. 5. nu. 
4o .5¿ reuera ad vtráque partem po 
teft illetext. adduci,&: fie ibidem 
Capola ,in.t.notabilidicebat,quód 
ad emptore & venditorem t xqna. 
literpertinebat gabelia: ro ly t io ,& 
in.l.i 5-in quaterno gabellarum fíe 
mentiodchac asquálitate in vici-
nisde Valderas,quxeft. i7.titu. 18. 

mino reí vendira?, velare vendira» 
é p t ve ibi inquit Gironda traník 
cum onere foluendi gabellam t ex 
ea.per.l.imperatores.flF de publica, 
nifi dominüs verus eflet exeptus a 
gabellíc íolütiontjquia tune néque 
ab eo ñeque a procuratore poterit 
pet^vt ibi per Lafarte nume.9.ex.l. 
1 o.titu.sS.infr áeodem vlterius hoc 
ampliatur quod licet venditor ven 

dat 
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dat libere , Scbchorrodeatcauaíatna 
vrgabella! folunoremaneat empto 
ri,acllilicgabeliariuspoteritá vendí 
toreillam t exigere ac percipere, 

^ cum ex fuo pado venditor deterio 
remconditionem gabellarij effice 
re non pofsit,licet ipfi venditori r c 
nlaneat faluum ius recuperandi ab 
efnproreillud,'quodprogabella ga 
bellatio íbluit/iue compulfus, fiue 
non^ÍOILIerit,vt i n q nit Lafarte i n di 
d o ca p»15 .nüm . i i ; v bi nu. 11. ex hoc 

So mhilfpeciale dicitconftjtui,t in . l . 
S.tku.iS.infraeodem dumibi dici 
tur quod vendens clerico franco 
pretio atihuc gabellaabeo peti po 
tefl:,5¿ ipfe á clerico recuperabit,na 
cum id ftt deiure, nihil fpeciale ibi 
coílituiturjíed cófirmatur id quod 
de iure fundari poterat vt ibi per 
eum in did.nuni.ii.cumfequen. ali 
^uibus. Difplicer tamen mihi illud 
qucdibidem ipfeLafarre nume.i 9. 
inquitcumParladori,ibi allegato, 
& Gironda de Gabel, in preludio 
11U.31.&in 5.par.nu,41. fc ilicet quod 
gabclla ík foluenda gabellano tam 
ex principali pretio qua ex illo pre­
tio franco }folucdo pro gabella Ipfi 

81 gabellario,f nam licetibidem aíle 
rat illud plus pro gabclla foluendu 
eílócoramodu emptoris $¿ fie pre-
tium eriam rei vendits, tamen ni 
falíor non fie efle iudicOjnam & cu 
venditori incumbil onus gabellx, 
rationeiftiusoneris femper procu 
rat venderé carius,quam vendéret 
fi onus gabellsead eum nonpertine 
ret,&: emptoripfe ratione gabellas 
ab eo folucd^,ex vipa£Hík/ horro de al 
tauíila, femper procurat minoris 
emere quam emeret íi pácírum hoc 
nona ppofui ílet de precio franco, S¿ fiC 
nSfitiuiuria gabellario.qua de can 
fa nunquameirca hoc vidi gabella 

[ ríos indinüe,ñeque iuridicum ere 

45 
do,quódiníi í lantcumeadem fit r* 
tio in vtroqnecaíu,8í decima deci-
m x non debetuf jneque eíl leXjquje 
hociubeatfolui, 6¿ i\C none í l am-
plianda gabellariorum cupiditas, 
íed coardada potms, & quia aliter 
iniufte emptor oneraretur in folu 
tione fubdecimc,cum ipfe íblum fe 
obíigauerit ad foíutionem decimgf 
prcri j illius5qüc)d realiter venditori 
folu i t , ñeque poteílfranqui fia illa 
dici pars pretij, ex didisper Felici. 
decenfibuslib.i.capit.i.num.i4.ne 
queaugmentum eiusquia empto-
resfemper minus prctium foluunt 
rationeFranquihaeillius^vtexperic 
tia docet,&: venditor plus renderet 
fi fibireraaneretonus foluenda ga-* 
bell.r,vt iniimilí inquit Bar.in.l. i n -
terdum,if.de public2.fe vedigal. &: 
Abb , in cap.tua facundo de decim» 
E¿ fie vno modo ñeque alio non fit 
iniuria gabellario 6¿in fimiliidem 

. confuluFelicia.de cenfib.lib.a.eap. 
fin.num.S.nequeobftant dicta per 
Lafarte,quiain aliud funt propofi-
tumfi bene confiderentur , ñeque 
h o c c í l a d hoc 5^ videatur maius 
pretium folui venditori,fed quia 
decima'decimx non debetur,ficut 
ñequefruclusfruduu, ñeque vfura 

. vfur^,ñeque partus partuum,vtper 
glof.caufam)in.l.fed5¿:partus.íF.de 
ijsqux vi met.fiunt. 

l b i . K ^ ' i l l t e g r e ' & ftatim quod 
emptio & venditio perfeda eft,etiá 

82 renontradi ta juequéfadat folutio 
ñélñkfü eo ipfo quod de pretio con 
uerum eft inter parces perfeda eft 
vend!tio,quanuisquidem pretium 
non numeratum fit j Vt eíl text. in 
pri.inft.de emptio.& vend.&l.i. & 
1,6c 6»5¿7.titu. 5.part. 5. & 1.1.& 3. 
titu.vo. lib.5.for.nequeres vendita 
tradita fit,vt eft text.in pn.inftit.de 
obliga i quje ex connafeuntur, ib i , 

F 5 acnec 
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ác nec dari quicquam neceflc e ñ , 
vtfubftantiam capiat obligatio, 5C 
i n . § . pcrficitintuT inft. de donarío. 
d¿ fatis elcgnnter cxplicat texr, in.l . 
i . fiF.de re:perin.& ín .1.2..ib i , non au-
tempretij numeratiojfed conuen-
tio períicrr emptroncm. ff. de con-
t r t ih .emir io ;¿e f t communis do-
dorum traditio,ctenim illa prcrlj 
numeratio 8c rei vcndirac traditio, 
qúx í n venditionibus fieri fo l en t^ 
debent^nonad fubftannam contra 
dus/ed ad executionem pertinét, 
propter quód rriplicem aut quadru 
piicemperfcdionem cmpt io& ve 
d i t i o t habere dicÍT,cx Bal.in.l.ne-
ceíTario.fF.de peri.& coin.rcivend. 
quem referr Decí.conf. 17^.num. 3. 
& late Maticn§Ojin.l.7.glof.(5.num. 
I4 . t i tu . i i . i ib . j . fupra í&in expreífo 
probatur hoc ex. 1. .1 o. infra ifío t i t , 
m fin. ibi por no ftr acabada de p a g a r ^ 
cx.l.3 i.tit.ip.lib.iílo infra ibi defpucs 
del otorgamiento j fecha déla yentk3y\)i 
ctiam dicemus & ex iege noíka i t i 
dem probatur dum poílquam ven 
ditoribusincumbereonus gabellx 
dicit,immediateinquit,p4g^5qua-
íifolurii lex noílra contelitetur cu 
co roIo,qu¿d venditoresífnt,&: n i -
hi l aliud requirat,ratio eft, quia re-
galis hsec decima non ratibne rei 
vendit5e,vel pretij coinienti/ed ra-
t ionet contradus venditionisde-

^ beínr,vt ex noftra legeetiam proba 
turjibi yendedoresite ihuporque yendie 
ren.Sc in exprefíb^ta reíbluit Aueh-
dañojrefp.i^.pertotum Se Lafartc 
de gabcl.cap.5.num.i.ciiin íequen, 
& cap.^.per totum,contra Mental. 
&2 Caftclloibi alIegatos}aIiud & ma 
le dicéntéSj& allucinantesjquod vé 
<litio& emptio non effet perfeda 
mfi retradita5quod eft contradiga 
iura,&: íic etiam quod ante traditio 
ncm debeatur gabella tcnet Girón» 

da de Gabel. 5. par t .§ . ynico nu. h . 
|>ag.i2i0.contraTiraq.devtiioqüere 
trad.tit. 1 .num.48.^.í .glof 1.vbi nu 
mer.44-8¿ in eodem.§. i .glo. i o. nu. 
ny.idemcumGirodatcnct. Exqui 

gj bnsplures eftedust refultant^pri-
ÍTIUS qupd gabellariüs agerepote-
ritad gabellam co ipfo quód de re 
& cerro pretí o puré conuenerít , 
quamuis neepretium foíutum íit, 

- nec restradita.Secundus quód l i -
cet nunquam resvendita tradatur 
adhuc gabellíe debitum remancr, 
vtperLafartededecim. vend. cap, 
4.num.t.&: cap.14.num. 6, 

Tcrtius quód licer partes pceni-
tuerint venditionis ante rci t radi-
tionem vel pretij folutioncm á g a -

%6 bella non t excufantnr,quia ex co 
ucntione ipfa illius obligatio orta 
ef t ,& ius fiíco quící l tum, vt d idum 
cf t& iterum tradit Lafartc á\Qt. ca. 
14. nu.7.& Auendaño Rcfp.ij.verC 
fifcuSjCOntra Michád.Salon,dc iuf. 
& iurejin cap.i9i.psg.454.verri, de 
mum quaeftio, aliud volentcm , & 
contra Pct.NauarraiDjde reftitutio 
nc lib.3.capit.i.nnmcr. 244.& ¿ 4 j . 

QuartuSjq? íi dominus alicuius 
loci gabellas habeat,quo in loco ve 
ditio contrada eft invita poílcííb-
ris illius & maioratusjres vero tra-
dita.cft emptori poft mortc ipíius 
dominijpoftqiiamiamfcilicetja.lius 
in inre gabcllarum íucceíferat, bar­
res illiusprimi domini in cuius té-
pore venditiofuit conuenta <5¿ ce-
lebrata habcbitgabcllam illius ven 

87 ditionis non vero fuccefior t gabel 
iarum ipfarnm>& idem erit quoad 
quofeunque Gabcllarios, vttenet 
optime Lafarte vbi fuprajcap.j.nu. 
10. ex text.in.l , iz.ihfráiftotit .¿libe 
dnm gabellarios temporis contra-
$ ü s ijsanteponit, quorum tepore 
il le con t raáusad omnimodáexe-

cutio 

/ 
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cut ionem^ berbae traditione feu 
vfum perducitur. Quintus efFcdus 
cft,quód fi quis tempore venditio-
niseft immunis a gabellx folurio-
ne,vt quia tuncerat vxoratus cum 
aliqua ex defcendenribus Antoniae 

88 Gafíiaejicettemporet traditionis 
ceíTaíTet iam ex aliqua caufa iuíta 
hxc immunitas, non debet gabe-
llam ex tali venditione, ficut e con-
t r a r i o t f i tempore venditionis no 
erat immunis a gabella,& tempore 
tradit ionis eííet immunis debebit 
gabellam, quia vtdidumeft tem-
pus eont raáus puri infpicitur^ non 
verotraditioniSjita Lafarte did.ca. 
^.num. !3.nequefupradidisobft?t 
lex.5,infrá eodem vbi traditio vidé 
tur confiderari,nam ibi coníidera-
tur traditio,quoad confiderandum 

j n quo loco debeatur gabella, & fol 
uenda íit, non vero quo adhoc an 
traditio requiraturvt debeatur ga-
bella & peti pofsitjV.t & inquitTira 

.qucLderetra£l.Linagiel. §. 1. gloCa. 
nu,47.quibus fie difeuísis, amplia-
tur primo nofira concluíio , vt 
procedat etiam fiarrha.interuene-

50 ritex quacunquet parte,nam cum 
a principio puré fit venditio cele-
brataj ftatim gabella debetur,prout 
in fpeciereferendo Didac.Pere2,te 
net Lafarte di¿licap.3.nuihcr.i8.fed 
eius opiniomihi nequaqüam pla-
cet,t quo oís cum interuenit arrha 
licitum eft,partcm arrham praeftan 
tem pxnitere 5¿ refiíire á venditio-
ne)ex tcxt.in.l./.titu. j.par. ̂ .qüia vt 
inquit Angel.rebtus per glo. i.ibidc 
quiafic tacite videtur a á u m inter 
contrahentes,vtarrharum amifsio 
nevel duplicatione fint contenti, 
& fie in hoc cafu difeedente aliqua 
parte ab emptione nulla debetur 
decima, cum adhuctune perfeda 
Venditio dici non poteft,cum quaĉ  

9i 

Übet parspotefi: poenitere perden-
do arrham fimplicem, vel duplicé, 
fecundum quód in eadem. 1.7. pare, 
difponitur, & ficmale meo videri 
tenuit Lafarte vbi fuprá dicedo ga­
bellam deberi,etiá íi aliqua ex partí 
bus,arrha príeílitaab hac difeedac 
venditione ,poteft tamen opinid 
Didac.Perez,S¿ Lafarte eum fequé-
tis procederé cum nontantu,datur 
Arrha profigno jed infuper & pro 

9 l partepretij,tdicendo)<ky osrfopor 
feñaly por parte de precio^wzm cum tuC 
nulla pars pofsit difeedere á tali em 
ptione fecundum di^.l .y.nimirum 
eft quód debeatur gabella , ex tem­
pore c6tradusv5¿ fie poteft amplia-
r i noftra conclufio , &:po{lhsEC ita 
voluit Gironda deGabel.5.partein 
pri.nu.t3.&: Micíiacl Solón» de 
iuf,& iure cap. i9i.pag.4 54. verfi.ter 
tio no.cumfeqüen.& nota quód in 
primo cafu cumdatur arrha pro fig 
no fi nulla ex pardbusdifcedat ave 
ditione debebitur gabella gabella-
r ioqui erat t tempore conrra^us 
non verotemporetraditionis,quia 
iam verificatur venditionem eíTe 
purefactam cum animo deliberató 
parriumex tune valida fuerit. Se-
cúdo ampíiatur noftra conclufio 
quód ex tempore contraclus gabel 
la debeatur,&: peti pofsit vt proce­
dat etiam fi expartium expreífa co 
uétioneeflet determinatum quód 
rei venditíe traditio fieret tali tem-
pore,f &r ficin diem aliquem m e 
nuit Bar.l. Sancimus v^ris,&ibi Pía 
tea.C.deconfuli.lib.Ti.&r fie indica 
tum aiclofephus Ludouicus in.114. 
decifionePeruíij&fcquitur Lafarte 
vbi fupra capit,6. nu.i a.Tertio am­
píiatur 5¿ fortius vt idem fit, qnan^ 
do venditio tota vel folapretij folu 

5̂ t iot indiemcertum difFerturjnam 
& tune peti ftatim poteft gabella» 

v t 

n 
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v ícum Auencla.Refp0n.i9.vcrr.fif-
cuscumfequen.renct Lafarte in.d. 
c.6, n um. ? 4. v L i á. n um. 18. c u m fe -
que mi. late pro vtraque parte id 
cxaminat^ tándem tcnet hac opi 
nionem, quam ego vidi regia feir-
tentia in Seiiata Regio patrimonif 
Regij íequutam , ^ fie determina-
tum noilo ínter víurio medij tem-
poris venditori per gabellarinm ib 
luto ñeque foluedo,vt dicebat Bar, 
in.l.in lege falcidia habet. ff. ad leg. 
fal. & fequendo Áueiida. vbi fuprá, 
etiamíi Alexand.&r Xuar.fecuti & 
vela t i per Párladori.in Iib.i.rer» co 
tid.capit.|. nu^S.aliud in terminis 
velint teneref&Auend.opinionem 
dicit verifsimam Lafarte in.d.ca.6. 
rium.17. & nouiísime,Gironda vbi 
fupra 4.part,§.i.num.i.cum fequen. 
8¿ videturprobad ex.l.ro. in fi. i n -
frá ifto tit.vy.dum ibi denegatur pe-
t i t io tabeilionis nolentis & recu-
fantis copiam talis vcnditionis tra-
dere gabeliario eam petenti pro re 
cuperada gabella38«riubetur Vtom 
ninoeam ílatimtradatjOiiaÍJ velit 
lex tradendam taiem copiam ga-
tieliario vt Oatím gabellatn illa re-
cipiát&exigatjaliter enim inanis 
vid.returlegisilliusdifpofuio , & 
confequenter qnód bnic ga bella-
rio remporc contradus cxiflemi 
debeatur ralis gabella 3 non auf-em 
íliiqiiifüiííetdie foíutioni ad ic to : 
qnar quidem concluíio fíe ampliara 
limitatiir primo vt non procedac 
in conditionaü venditione, t in ea 
tn ím non dtbetur gabella^niíj con 
diri o veriBcetur, vtper Tiraqueldc 
retracl.Linagitl.^i g l o f i . nt!m.?.3. 
& 2.4.& confequentér ante non po 
teíl peíi,qaia nondbm eílperfe^us 
contra6us,íed verificata conditio 
he debetnr primo gabellario non 

7 fecundo, í eum quoperíicitui con 

m á p 

diiio vt per Prrkdor.cap4 nú. 
15-lib.i.rer.cotid.vt per Tiraq. vi ¿i 
fuprá plof.io.nu.46.& in.tit.de cen^ 
uention- §.5. in gIo.6.mim.i7,feciis 
vero eritíit non ei\ vendit o t on-
ditionalis, quia túcftatim de betur, 
ex quibus inferrur qued de ceníu 
«d imibHi foperbomsmeispe rme 
impoíito infauorem alicniustertij 
emptoris, gabella debetur a vendí-
tore & abeo peti poteft per gabella 
r ium co ipfo quod impofnuseft ce-
füs, f tum quia cenfus hic emptio 
cft & veditio, vt appí ret ex extraña 
ganti prima & fetúda de emptione 
& Vendit. & extex. in Aurhen. ve 
is qui obli. fe perhi. hab.ref. Min.^. 
quoniam veríiclicebit iunda glof, 
ibi ver» redditus, in fecunda expo-
fitiüne,&refoíuit glo.l.28.tit. S.p 5. 
ver. áccnfo,&' Couar.lib.5. var.ca. 
7.nu. %. quos fequens refere Lafar. 
d e d e c i m. v e n d; c. 1 o n 11 m. 4. \ b i m e 
rico reprobatVilialobos aliud dice 
tem36¿ ex ijs ibi Lafarte in mime.5. 
infert c u m D i d a , P é r e z , & Parla­
do.ibi rclatis ex tali cenfus redimi-
bilis conflitutionegsbcílam deberi 
&, ílatim peti pefie, quia iáeíl per-
feduscontradus B¿ celebra ta em­
ptio & venditic.,pro vtanteecstc-
nuit Auendaño reípon. 19. & Feli­
cia, de cenfb.lib. 2..cap.fin.ñume. f. 
hoc, 6¿ iufíeeílc fíne dubio aíl'ercs, 
S¿ ídem nouifsimc tenet Gironda, 
de Gabel,5.par.§.í»num.i. aliosalle 
gans,nequecodillo appoíita quód 
talis cenfus quandocunque vendi­
t o r voluert redi mi pofsit ,fufpen-
dit perfeél ionemcontradus, nam 
contradus emptionis perfefítis re 
manfit ^& potcílas illa redimendi 
illum ad voluntatemvenditoris im 
ponentis ceníum fuper rebus fuis 
immobilibus adraticnem quatuor 
-decim mille pro milliario pro vt 

fuit 
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fuitccníluuruSjnon alterar natura 
ccntraCius nec íufpendit jlium ,ícd 
íoftíficat .qqía non alus mliiHcare 
tur U etl íicui inemptionecumpa • 
cío de rctrouci dci do 1 b d a , in 
qua S¿ ex qua gabella debeturjiiam 
cum ex verditionis contradi! ius 
gabeiliC Ht quacíltnm nonpotefi po 
íka inutari ex refolutione eius, vir 
tute voluntatis &r poteílatis redi-
rnendi cum voluerit ,&: inpaáo de 
retrouendendo itatenet idem La-
farte vbi fuprá cap. Í 4.nume^6, vbi 
num. 57. cum fequentibus plunbus 
tenet quód ex eiusrefcirfionct no-
ua gabella n6 debetur,&i bene,quia 
ron e ft r ouns contradi us, fed depc 
dens acauía ant iqua,^ neteflaria, 
& ibialia prcfeGu tur ,circa paóhl 
de retrouei dendo:(íc etiam ex di-
éli^ f^ifndum eft qued ex ceníus 
huius rcdinnbilisconílitutione fu-
per re emphyteotica»oftitutis.L u-
dimium f debetur dominocmphy 
teoíis/eí-undum Francíf. Mar.deci 
íione.477.&. Petr lacob. relatos,& 
fetutosper Amede á Ponte,ín q u ¿ -
ítionibus íaudimialibus quxñ .q i í 
in priA: Gironda de Gabel, %. part. 
inpr:«num. 54. nififecundum eun-
dem Amcdc.ibi,tn quarítio. 15.inti. 
dominüscmphytcoíls approbaue-
r i t con t r adüm &vend!tionem ab 

i o i emphyteota t ^aíium póílquá iam 
contradus fadus erat,nihil fibire-
feruans inris pro laudsmio, velfi ari 
te contradum difiübíTet prarftare 
confenfom per dúos meníes dum 
requ i ti tus fui t v t praeft a ret, vel r ecc-
p k p ? n 11 o n e m p o í U| u a m fe i u i t c o n 
tradum eí lefadum^: nounm cm-
pbyteofamin puiTefsioné miílum, 
fecus. fi ignoraret$vt ibi per eudenl 
Arnrde.qu^íl jé .adh.Sedandecc-
íu ímpi .y teoruo rcd mibilitame, 
debebiturgabella & poteritpeti ftá 

Í O í 

timpergabcllarium jlliustempoii> 
103 -f- antequam redimatur & vi deba- . 

tur quód nc,quia iamerat íacius co 
tra£tus 6c v^debaiut i dé eíle quod 
incenfurt'dimibilidequo fuprá 6c 
ita tenuit Auendaño,díd refpo. 1% 
arquiparans quo ad hoc vtrunque 
ceníura,( ontrarium tamen 8¿ me-
liustcnuit Gironda vbi fuprá. 5.pan 
§. i.numer.i & 3.imo quód nopof-
f tpeti ftatim gabella , íed tune de-
mum cumredemptip fit3¿ debebi 
tur gabellario exiftenti tempore co 
t r aá í cenfus emphytfot/ciredimi 
bilis, ex eo quód in datiohe huius 
cenfus nulla ftatim contrahitur ve« 
ditio ,&r concedens remanet cum 
dominio reiacccníuat3e,quam con 
cedít^ri le tantú dominium tranf-
ferendo, & in recogmtionem diré 
¿ti rtfeiuati,annuafibi penílofolui 
tur.iuxta.l i.C.de iur.cmphyteu. 6¿ 
inhoc noninteruenit pretium >&: 
fie non poteft diei émptionee ven 
dttio,ex $. pretium iníl.dec¡mpt.6£ 
vend ad interim quód non tedimi-
tur cenfus hic aísimilatur locatio-
ni^tapparet ex lzg.titu.S.par. 5.5c 
confequemer doñee redimatur, S¿ 
ex redemptione & px etij folutio-
ñ e p e r h c i a t u r efíi ciaturemptio-
h n conrracíus no debetur ex eo ga­
bella^ tune debetur gabellario l i -
liustcmporis , & i t a in praxi rece-
pium incjüit Gironda vbi fupra, 6¿ 
Anteeum Lafartedc decim. vend. 
c2p.10.num.5 Í. 6c iterum nume. 57, 
tum.4 fequenti.& tune debetur ga 
bella ab i í lo t q ú i r c m d e d i t i n e m -
phyteóftm , 6¿ foluet eam gabella­
rio exsft^nti tempore redemptio-
n:s..& vtibioptimeaduertitipfeLa 
f ¡rte contra Couarr.cx fundo illo 
dato ad ceníum hunc ííue perpe-
íuus ^ueredimibilis fit cenfus hic, 
íiullam gabellam deber ipfe dans 

nec 
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105 necrecipienSjf locatióni afsimile-

tiir,ex i]ua non debctur, nifi prius 
tunclús venderetur propretio alí-

íof' QUo>tV p ó f t precíúillud t reducere 
tur ad ccr.fnm^nam tone ex vendí-
tion.? tundí debebitur gabella per 
v e n d e n t em e C ó h íli tu t i o nc e e n 
fus debebitur alia per imponentem 
illíi fuper i l l o fondo vel filper alio, 
&.num.75.&,74.ha^c limitatLafar-
te,velcunrdatur pro cenfu redi-
mibili cmphyteotico rcdimiiur 
poftjnatunc peti poteft'vt dixirntis 
fed an fi cenfus hic emphiteotieus 

107 cífet inpe'rpctuumt corfftimíus de 
be Bitür ne gabella ali qua, dic íntre 
píele milla ni deberi vilo te p ore, ni 
fpoñea ex partium confenfu re -
dimatur talis cenfus, namtune de­
bebitur 6¿ foluetur gabrllarió i l -
lius ícmporis,fecundú Lafarte vbi 
fopra.num. ^ó.imo fi pofíea rem i l -

|0g láín Domino cenfus redddni t riul-
la gabella debétur, vtper Lafarre 
vbifuprá.n. 57. iridc fiquisareá ína 
dei aiiciii vt commune do mu srdi-

Í09 ficec t nulla gabella debebitur fecíí 
cfütfi Lafarte vbi funra. num. 14. fed 
an deconítiturione cenfus vitalis, 

110 V u i p de per t i d a r f debebitur gabel -
la,5¿ deberiinquitGirodajd. 5, par. 
§.!. numero. 1. düm íbi illum ponit 
cu facúltate redimendi flefet in cch 
íli redimibili & refoluiiuo, & in 
vrrrqbe dicitgabellam deberi 3 &C 
Lafarte clarius 6¿ latius'dem tenliit 
in de decim.vend.c.io.n. 3K. cütn.4. 
íbc|uemibus,eo;o rame hancopinio 
ñemita indiftinde propoíítam no 

111 vtiqiie veram erederem f fed d i -
ftindiohecíTc in ea procedendum 
Ui bitror,fcilicct quod fi cenfus hic 
vitalis ,prout folebat fícri per vita irs 
alicuius conftituebatur ira quod 
dum ille viueret cenfum folueret, 
riihil aliud obligando pro fecurita 

te renfrs Si euis (ohtíónc.cpür*: vi 
tamiilius/upcr quo C5Í1 stmtui t n á 
fi perfona 1 onítituentis otligare-
tur, non vtiquecredercmex ta i t é 
tnvSu gabellarn deberijC.uia re ue-
ra nulla internenit empno}nec v« -
ditío,l ibera enim perfona ñeque 
emi ñeque vedi potc í l^um ad mía 
ginem De i f t femara > rc< ue vilo 
p ret io a ñ imari poteí l , nrm&r i pía 
libertas ina Oimabil s eít ,^ í c Sar­
miento lib.7.feledar,capit.i. mime. 
4o.inquit vi takm bunc cenfum no 
emptionem & vendirioncm, íedi 

1Í1 sleatorium t quendam contra- 1 
clum dici poííe ,necuehuicobjbt 
opinioni , qued iadi m retís qnód 
iri fpe coníiílit cmi poteír> vt i n -
quit Lafarte vbiíupraquia illud ia-
dum $ñ'ítü$hih eíí iudicic Icr.ori í 
virorum}vel ex c ontrahentium co-
fchfucxifiitj&rveridibdeeO, qi ód 
eft diuerfom ab homínis liberi ven 
ditione,íeuaÉftimatione, íed s i p o o* 
aííectiratione Luius cenfus vitalis 
vltra ftffhuk vitr m &„ el hgationc 

ÍJ3 obligarcnturaliqua bona j m mo-
bilia jiunc vtique gal elL:m deberi 
exifiimo f quia ív r to l lipaia t ona, 
quar qübtT d 1 e v I" d ünt u r & .T f i man 
tur , 8¿ dum durat vita illiusíupcr 
quo confiituitur , durat obligstio, 
St emptio rerum o! 1 gafan m pro 
qua rtitate illa ce nfus ccníntutijft- 101 
cut B¿- poteíl cenfus c onílirui per 
quindecim aut plus limiratos ?n-
nos iuRo pretio proco datoff. ' ¡e 
ceptOjVt diximusin Rub.tituL j 
ÍÍV/CÍ ít«/ej,numer.4 lib. 5. fupra vi i 
probauimus iufioseíTe ceníus hos 
vitalcs,&ita cum bac diftiiitlicne 
ref ideo,cumquávolui t remanere 
Lafarte, vbi fupránumó^infi.cmri 
fequent'udum ibi dicitj íed & prxte 
rea cum hic cehíus vitalis conftinú 
tur,ne dum tera emptio & védino 

con» 
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contrahitur, vt dixímus, fcd etiam 
rei iiumobilis fupofitio interue-
n i t , Se ncceílaría eft, íicutin reli-
quis perpetuis cenfibus defiderari 
d ic i t , ecce quomodo hoc voluit 
fentire&iteneres iuílificarefuam 
opinionem, ex > omuní praxi obli-
gádiinhocvitaliccíl i bohaimmo 
bilia,ergo vera eft noftra diíliníHo 
& eam ibi fequi voluit ipícLafarte 
fie eon^derans, dubirat tamenMa 
nuelRodrigez míba fumma.f.to-
mo.cap.44.num.1an in cenfuvita-
l i pofsitapponi códitio quodredi-
.mi ^pofsit. Sed an ex ccíibus Regijs, 
quosiurosvocarnus, debebirurga 

1,5 bella, t dicinrrepidenon deber i , & 
fie pradicacommuni receptum eft 
& defenclit Lafarte did.cap, > p. nu. 
76.1010 & decenfibusimpofins per 
pofsidenrem hos iaros Regios fu-

U6 Per Jp^s iuribus, f vt i ta loquar, n6 
debeturgabflla, í-ue impofiti cen-
.füs fíitt ad vitam, fiue perpetuo, vt 
per ipíum bafane ibijdem^uiroff. 
&r Csiroda de Gabel, 9. part. in pri. 
num. 59. indemque fi Tuper domo 
habes cenfdm aliqucmiinpofitum, 
&.venéis domum i l b m cum cenfu 
illo (ex quantitate &r ^fhmatione ce 

Uy fus t no debes gabellam, tum, quia 
íaoi eritfoluta ex cenfu illo, non 
debet iterumfoluijtum etiam quia 
tantominusaccipis quanto cenfds 
illexftimatur sita Lafartedictcap. 
I»b:num,i6. 6¿ Felicia, decenfi. 
lib.i-cap.fi.i 1.indillin6í:e& melius 
líe tenés cotra ditlincfaoné aLafar-
te ibi fa¿>am:)&: hoc nifi fecundum 
quód ibidem Láfarte dicit in' num, 
^•vendasrem ilLrmfuperqua cen 
fum i m po fi i u m h a be s,n o n q ui dem 
cum íuo onere cenfusimpbfiti,aut 
eiusmentionefatia,fed vtliberam 
ceno pretio,tunc enim ex roto prc 

218 tiogabelia debetur, f & ka in pra-
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dica determinaui Sed quafrendum 
eít etiam in quo loco elt foluenda 
gabellacenfus timpofiíi.in loco ns 
vbiboua txiíiunt obligata cenfui, 
velm lot o contracuis ,vel Í libi ¿6c 
in hoc dicenduin eft & teneudum 
deberi gabellam in loco illo vbi bo 
na fpecialiter cenfui obligata exi-
ftunt,&r fie indubitanter tenendum 
eft deberi gabellam in loco vbi exi 
ftunt bona fpecialiter cenfui huic 
obhgata & hypothecata & fuper 
quibus cenfus eíl fpecialiter coníH-
tutus.non veroingeneraliter obli-
gatis ,vtper plura fundamenta tc-
net Felicia.de ccndbus hb.i.cap.fin. 
nu 12.&: Girón da v de Gabel. pare. 
6.num.i9.^ divimusin.li nu.^.tit. 
1 ^lib.^.fup. hanecómuné & ve 
ram 6¿ in pr^xireceptam tile dixic 
Lafarte,vbi fupra cap. m num. y.&C 
probsturex.l. 9 mfrá 1ÍI0 tit» &r l ib . 
& mthusex argumenio-L lo.infrá 
eod.titu 5̂  li.dum ibi iubetur quód 
conrractus vend tionis rerum i m -
mobilium folum ñat per tabtllíoné 
loc i i n q uo b ona ve n d e nda ex i ílú t, 
ne (orce abo modo defraudeturga 
bella , &: confequenter difponitur 
hoc cílejquia ibidem vbi funt bona 
hypothecata '$¿ obligata fpecialiter 
& íuper quibus fpecialiter cenfus 
co.nftiiiiitur debít-fo'lui decima,ífid 
íi bona hxc fint in pluribus & diuer 
fislocisjdic fecundum dichos DD* 
& máxime Lafarte vbi fupra capit. 
10 num. '4 quód tautam partemga 
b"lia' iUius vnuíq 11 i fque gabcIb rius 
hsbebit, quantam rerum prjcdiclo 
cenfui fupporicarum in fuo territo­
rio eíle confliterit;, per iudicialcm 
ovr.nium bonorum sdlimationem, 
vt ibidem optiméexemplificatipfc 
Lafarte,& Parladorji.i.rer.quot.c, 
^ § fi.ad ñ &!étain praxi vti aflerit 
ipíe Lafarte,^ res eft fine dubio, & 
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quid fí rendís in hocfegno re, quse 
izo íitin alio an t gabella dcbeatur , v i -

deLafartevbifupra cap.^.num. i $. 
Vlterius limitatur nclrrac legis con 
clufiom ijs verbis,qux commcn-
tamur vrnon procedat i n venditio 
nejin qua conucntnm eíV Ínter par­
tes, v t in ícriptis vcr.ditio fiar,tel 
quod de vcnditione fíat fcriptura, 
nam hoc in cafo licctde re6¿ pre-
tio connentum fit, tarnen qüia an-

'teqna fcriptura fíat partes pofliint 
reíilire á cotraátpéí víquc dú fcrí-
prurafiat non cñ perfeda venditio 
cxrex.inpri. inft. de emptione,^ 
vend.& l.é.tirn.f.part. j . méri to 3> 
no debcturgabellá ílatim quod de 
r e & prctio conuentu eO,íed tune 

jiT dcmiicum fcriptura teftfada , & 
quod dcbeatur gabellario i l l i , qui 
adefl tempere feripturx, non vero 
illi,quiaderatt tempere conuen-

í í i tionis,ita infpecietenent Monta!. 
1.5.glof.fi.tit.io.Iib«3.for.&: Caílillo 
I.70. Taur. Veh D e l r e m a t e f á quód 
antea non fit perfeda venditio, &C 
debeatur gabcüa fecundo gabella­
rio tenet Girónda de Gabel. f.pan 
inpri.num.i 4.ciim fequentibusplu 
r i b u s ^ tenet etiamAnto Gómez, 
tom.z.cap.z.nnm.i7.vbi hocintcl-
ligit dumtamen hoc dicantparres 
ín ip fo contradu,velante3fecus ve-

323 rofipoftea,t nam tune clsrum eft 
quód noluenmt fcriptur?m fieri 
ad fubftantia contra^us icd tanto 
ad probationcmjfecundum glof. in 
dia.l.éA'Dida.Perez,in dia.l.3.ti-
tu.8.1ib,5 ord.colum.io^ infi. Sed 
eft quafticnis non leuis qnando 
diceturrequiri fcripturam ad fub-
Oantiam contrafíus,non vero ; d 

12.4 probatiop.em51 ita vt antequa fíat 
partes a contradu reíilire poísinr , 
vel nonj&r in hoc de inte c iui l i erát 
óp in ioneSj íku t & inter noftrosHi 

fpands & nunc funr.nam voluntali 
qu i quód fi contrahent^s te mpore 
conuentionis& venditionis di car, 
quod de hac venditTone& contra-
é u fiatfcriptura videntur velle,^ 
fu de fubftatia, ita quedantequam 
fcriptura fiat refiíire poísint á con­
traen, 6¿ bancopimonerh tenuit 
gloí.in.Linter patrem, ver.fineferi 
pós f ide contrahe.emp.tenet Azo. 
ihíiim^niTm.i:7. C de é d e infírum. 
queni EiD.fec4uuntur tefte Salicet. 
in Authentica fed nono inre. C.fi 
cért.Pen & alij plores relati per Ma 
.tieneo,l z. t i tu. 1 fe glof. fin. num. 2. 
& pro ea inquir faceré text. in. 1.6* 
titu.5.p?rt, 5.ibi!%^o que 'féfade eft a 
pendida carta heíha^ia yendida , &cm 
Vbi Gregor. ita tenet dices hanc le 
gemapprobarc opinionem Azon, 
niíí aliud confiaret fu i fíe de volun-
tatepartium , v t in vfditjonc tenet 
Lafarte,dedecim.ver:di.cap.3. mW 
j ^.cum fequen,& in did.c. 17.11.47. 
cum íequent. id tm inpermutatic-
ne efie dicit,contranam ta me opi-
nionem , imó quód eti^m fi partes 
tempore contradus;dicant quód 
fiat de conuentione fcriptura, non 
cenfeantur recuircre ícripturá p r o 
fubftantia, cctraéHis fed tantu, p ro 
eiusprcbatione,& qucd íic á con-
tra¿lu reftlirc iiceat, mfí exprefle 
dícatur vclprobetur íiácfuiífe par 
tic m% óluntatem ron aliter contra 
here vélie^nífí in fcriptis,rta quód 
fcriptura requifira fuerJt profubfta 
tia conirafíus, & eius fubftantiali 
íorma.teiHiit Accurfi.in.^ i.iníl. de 
emptione, & vendi. &fui t opinio 
loannis vt ibipatet ,^ ib i Angel, eá 
dicit CGmmunem,& plures alij re­
lati per M a ñ e r e o vbiíuprá. nu. 5, 
& ibi egoeam fecutusfui , in num. 
ip.idque fundatur cuia emprioSí 
venditio folo verbo 5¿ confenfu 

par-



Délas alcaualas.Li. 
partium contrahitur & perficitur, 
vt in hac Icge dictum remanct , er-
go quanuispartes addantquód fíat 
ícriptura, non mutntur íubíbntia 
emptioiiis,qu^ nullam requirit fcri 
pturam ad fui pcrfecíionem, vt in. 
Li.&Ti.íF.deconrrah.emp^adeovt 
nulla alia rcquiratur íolcmnis fti-
pulatío,nec aliaperfcctior forma, 
&folemnítas formalis , vt inquic 
Antón.Gom.tom.t .cap. i . in prin. 
ante.n.i.ñeque eft de contractibus 
inquibus pro forma requiritur fcri 
ptura ex reía ti s per gl.inc.i.de cen. 
in.é.prasfertim atienta d. l . i . t i t . 16. 
Iíb.$:.fupra vbi fola obligandi volu­
tas coníideratur & non alia pérfe-
ctior forma, & fie ib i Matienco ex 
jpfametlege.i.dixit hanc fecunda 
opinionem efle approbaram & ve-
riorcm acreceptiorcm, & eam fe-
quividetur Velafcus, deiure em-
phyt.qu3eft.7.nu.4.cum fequen. vbi 
inquit quod in illis cafibus relatis 
per glof.illam d.c.i.decenfi.in.é.in 
quibus feriptura requiritur non re 
quiritur pro forma fubílantiali,fed 
tantupro prohatoriajCiiia teftibus 
contractus i l l i probari poífunt, dü 
tamen numerus teftium fit raaior 
ordinario numero , vt fuper illa 
glof.omnes notant, & nos alibi d i -
ximus,& íic in dubio^vt inquit Ma 
fcard.de probatio.conclufio. I4zf. 
numero déc imo) contractus non 

1¿« cenfetur celebran t in feriptis, fi 
aliud non appareat, vel probétur 
fuiííe ex contrahentium volunta-
te, &: huic fecunda? opinioninon 
folum non obftat dict.l.fexta titu­
lo quinto part. quinta in contra-
rium allegata,fedpotíus pro hac 
fecunda opinione eftcxpreíTa , vt 
apparet ex illis verbis, Y quiero que 
fea de epayedilt carta hechagodevado 

verbum i l lud, Cjuiero qiíód eft d i -
12.6 fpofitiuum,t v t t x tex.inl Pamphi 

lo.§. propofítum, de Icg. 5. nota tur 
per omnes ibidem , 6¿ cum difpo' 
nat manifeftecoliigitur non alitíT 
contrahentem voluifíe contra he-
re nifi feriptura de vcnditione,vel 
cotractu fíeret, 8c coníequeter,lex 
hxc pro nobis facit, licet Gregor, 
López in eademl. fexta non per-
pendens naturam dicti verbi,quie 
ro,legem illam pro prima opinio­
ne faceré , male aflerucrit, &c vt 
omnes notant prasfertim Cardina 
Alexand. incapit. ex liceris. 1.co­
lumna. 4. cum fequentibus, ver. 
fuccefsiue, de íponfal. & eo relato 
Auguft. Bero. in quxftione quin­
ta famiLí}iimero primo verbumvo 

12.7 lo iniunctum in fínituio f non i m -
portat actusprsEteriti execurionc, 
fedinfert actum in fieri nondum 
perfectum , & fie volendo partes 
yel aliquaearumper hoe verbum, 
vólo, feripturam fieri, iungendo i l 
lud infinito denotant feripturam 
pro fubñantia requiri , cum non­
dum fit actus perfectusjfed in fieri, 
vlterius profequendo aífuraptum 
noftrum non procedet lex noftra 
quotiefeunque yenditio celebrara 
eft hac conuentione pretij quanti 
Tiíius xñ.imaueritjtunc enim n.ori 
debetur ftatim gabella gabellario 
tune exiftenti, fed cft in pendenti 
gabellamdeberi, doñee Titiusseíli 

US met t pretium, tum qnia fiTitius 
non arbitrarur & moritur ante 
nulla eíl venditio, tum etiam quia 
coaí(limante tune perficitur ven­
dido , ex text. in.$.pretium Inft. de 
emptione , & venditio, &í pretio 
non de finito impoffibile eft deci-
mam eius computare , & proba-
tur etiam ex lege fecunda ibi fine 

G pretio 



Lib.p. Ti ta/ . 
pretio milla eft vcnditio. ff. eodem 
titulo &; ex.lege nona titulo quinto 
part, quinta ctiam patet, ib i , efton 
ce,que extremitatem temporisG 
gnificant,ex.lquarta§.fín.vbiglor« 
Bart. & DD. notant. íf. de condi. 
& demonílra. 6c confequenter ex 
hac vendicione debebitur gabelía 
ga bella rio i l l i , qui erat tempore 
quoTitiuspretiüt^ftimauitjVtper 
Gironda de Gabelj9. parte§.i . nu­
mero Lafarte. i n d i d o capi­
tulo tenio numero.19.vbi numero 
20. refpondet cuidam obiedio-
ni,quae meo videri nulla eft obie-
ñ i o i l la ,ñequeimpeditfuprádi^a 
& numero t i , inferr ex hoc dúo, 
primum quod íi Titius non decla-
raueritprctium nulla eft venditio, 
& lie nulla debetur gabelía, fecun-
dum quód fitemporepretij decla­
rad , exemptus fueritper Regem á 
folutione pabellarum nondebebit 
ex hac venditione gabeilam > & 
econtrario Ct tempore conuentio 
nis erat exemptus venditor , & 
tempore,quoTitius declarar pre-
tium non erat exemptus debebit 
eam.Ec an gabellari us pofsi tTi-

130 tium illum cogeré t ad declaran-
dum pretium tradit Baíd.conidio 
444. volumine quarto relatus per 
Boí l , in pradi.fub titulo de vcíH-
gali ,quod foluitur , ex conrrauhi 
numero quarto , 6c quid íi gabel-
larius remittit confeientia? vel vo­
lunta t i vel verbo díbiroris folurio 
nem mercium , quas defert reus 
fíat culpa? , &reftitutionis>íi non 
prodiderit quantitatem mercium, 
folutionemque integram exhibue 
r i t , vide per Solo. de mft. & tur. 
capitulo 187. pagina 4 4 1 . colum­
na fecunda enm fequentibus Ideni 
etiamdicendumeft fecundumLa-

farte ibijnumero vigeíimoquarto 
cum fequentibuSjquotiesquis ven 
diditaliquam remamici fui,cmus 
tamen non habet mandatum,fcic 
tamen eam venderé velle ,&:re-
perta bona occafione vendidit 
eam , nam tune ratificando ven-
ditionem hancd!¿lus eius amicus 
verus dóminos iliius rei , cum ex 
tune ven di ti o robur accipiat, ex 
tune debetur decima t & dabitur 

* gabellario illíus tempons cum in 
praeiud'cium gabellari) huins non 
íír ratificado retrotrahenda , ad 
tempus contraíiusratificati,fecus 
tamen erit fi quis rem a He nam 
vt fuam vendat, nam tune cum 
res aliena vendi pcfsit ,lcg. rem 
alienam, C * de contraherd. em-
ption. renebitur ipfe venditor ?d 

í gabellam,quia «t fuam t vendi-
díc , vt tenet licet fub dubio G i ­
ronda de Gabel . quinta parte in 
pnne. numero v ige^mcoóauo Lí 
mitatur eriam noftrum alTumptd 
6¿ lex ooftra vt non procedat in 
iudsciali vend'ticne fada in via 
executiua virtute f .n ten fias de 
remate, nam tune non debetur 

153 ftatim decima vfquc dum f ca-
piarur poílefsio bonorum diorum 
per emptorem , eo quod debitar 
i He, i n cuius bonis b ü a eít exe-
cutio pcenitere poter i tánter im, Se 
á venditione rerum fuarum f^da 
recedere folnto debito crediton, 
vel emptori intra tres diesin rebus 
mobihbus ,Sr intra non^in immo 
bilibuSjVtexCaftiilo.Couar&rD!-
daco Pérez , & Maticn^o , notat 
Lafarte vbi fuprá capi.s?* numero 
Í7- vbi num. 58. inquit non ídem 
cfte cum íuperíores iudices ex­
tra ea tépora decreucrint foluro de 
bito creditorí exequenti tona exe 
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De las aíoálahdIJl 
cutatareddi debitori roíuent!3nam 
tune gab^lía t no redderurtali exe 
cutató,quia bene eam recepit,& id 
fuperiores ex gratía faciunt,potiuí-
quam ex iure 8¿ hxc gratia non de-
bet redundare in prciudiciuminris J^Q 
quaeíltigabcllario i l l i pro gabella i l 
h,5c in num.5í?.nos allegans inquit 
ipfeLafarre prius deducédam eííe 
gabellam t ex bonis ijs iudicialiter 
venditisquam foluaturdebitücre-
ditori,quód fecus eft quoad deci-
mam executori foluenda , 6c bene, 
& idem,in redimenci rem fuam ca 
ptam ex primo 6c fecundo decre­
to, nam íiintra tempus á iureper-
miíTum redimat, nullam debet ga-
bellamjt íecundumTiraqucljdere 141 
t rad. conuentio.§.^.gloCi.num. 18. 
limitaturetiam noftrum aílumptu 
vt non procedat i n pado de vendé -
do,vel in promifsióne, de vendert* 
dojin eis enim niíiperficiatur ven-
ditio &: promifsio illa adimplea-

137 tur non debeturgabella,tñeque pe 
t i potéft nill tune demum cum per­
fecta eft venditiojanteaenim vendi Hz, 
f io non eft, vtexpreífereíoluitLa-
farte vbi fupra C J ^ K U ^ O . cum feq. 
aliquibns , & GirOnda deGabel,A. 
part.in pri.nu.2.galios allegans, 6¿ 
latius 111.9.par. nu. i ,cum fequenti. 
6¿ Rolan.Valle conf.69.nu.20. vol. 143 

in.l.fequent.nu.i9.idemque eft 
fiquis vendatrem alicui pro cerro 
pretro íí res ei placuerit intra certu 
tempus , 5¿ pbft inrra illud tantü 
tempus,emptórdicat difpliccrcíi-
bi rem, tune enim .nulla eft vehdi-

/ tio,S¿: íic gabella non debetuf, ne-
^ que t poteft peti antequam erriptor 

dcclaret, vel traiifeat tempus d i -
fplicentise itaLafarté vbifuprá ca- 144 
pit.i4.numer.50.vbi inquit quódfi 
tempus difplicehtise non déclara-

j ̂  tur inteliigitur, efle. 60. dierum f 

ex text. in. 1. quód íí nolit. f. C iamd 
ira.ft de xdil.edi.notat Anto.Gom. 
z.tom.c.i.nu.í 9.non tamen fuffice 
retdicere intra ilios óo.dies quód íi 
bi difplicet,niíj & rem reftituat in­
tra ilios t fecundum íaf. in. 1. fiquis 
arbitratu nu.2.4.ftldc verb.obli.limi 
tabis etiam noílrum aíTumptum ve 
-nonprocedatin veditionefada ad 
numerum,pondus, vel menfuram, 
tune enim non ftatim debetur ga­
bella ñeque peti poteft, qüia nefei-
tur quanta eri t , ñeque eft per ic ia 
v e nd i tí o ni fa da ínenfur a, vel pon 
dere,vei numerato numero , fed 
t u n c d emú m f a da m e n fu r a, p o n d e 
re vel numero , nam venditio ad 
menfuram t conditionalis eft , 6c 
imperfeda ante menfurationem, 
& fi fadá fuerit traditio, non tame 
dicitur traílatum dominíum 3 qúia 
illa dicitur nuda á caufa fecundum 
SoGÍn.conf.i6.colum.fí.voIum.í.&: 
Rolan, Valle.conf.7.nume.i4. volu 
mi . 3.&addino decifío. éS.Matth. 
Aífiie.&: ideo ante menfurationem 
venditoris eft periculum f vt per 
textum . 1. fecunda C. de peri. &: 
commod. rei vend 1.2,4. titulo, 
pan. ^.Ccuar.in prad.cap. j .nu.é . 
& confequenter non poterit fta­
t im peti Gabella» fed tune demum 
cum t menfuratio fada eft, vt per 
Lafartc vbi fupi capitu.5.numero 
sí.cum íequentibus aliquibns, & fie 
tune fecundum eum 'íh¡}ñum^ 50.&: 
Pariado.lib.i.ver.qúoti/Ca. 3.§. 5,nu. 
z^.debebitur gabella primo gabel-
lario non vero fecundo i i i cuiüstc^ 
pore menfura fada eft. Et notan-
dum quód fi menfura fada eft ,& ef 
ratum fuit in ea,poteft peti vt iteru 
inctiatur Sí fiippíeatur defedus, t 
fecudu glof.vbi DD.maxiític Imól.' 
numer. 7. in'capit.pertuás de do-
natío, vbi 5¿dédáfatán perrece-

G z p u o í 



f1 | "'• 9 

ptionem reí videatur renuntia-
tum iuri competenti in qualitate 
reí , vel alias concernetite rem 148 
ipfam. Emptorque, cui tada cft 
venciitio ad meufuram poftfexa-
ginta dies lapíbs á díc rnenfuríe 
non poterit di¿tam declamatio-
ncm t pto reintegratione faceré, 
fecundumCauailinum de emitió, 
pagina.! ^5.in fin.in par. vbi hoc in 
tclíigit verum quoties in contra^-
Bu venditionis vel locationis tuit 
didum quód erat ad meníuram 
tot iugrrum , & íi plus vel mi ñus 

¡faceretdctraheretur , fecus vero íí 
; ú i ^um íit, quód eflmenfurandum 
per hominesexpertos, tunbennn 
á declaratione agrimenrorum po-

, teft Temper quis fe grauari ,&r pe-
t i refeiffio, quia eorum declaratio 

í t f non tranfitt inrem iudicata,& po 
tsñ retraílari per al»os melíores,fe 
cundú lafo.in. l.admonendi iu led . 
numero 47*& in repetitione num. 

, ^8. cu ni j.fequentibus. tT. de iure 
iurado,5£ fie non poílunt d idiagr i 

-menfores puniri defílfo teífimo- • 
nio fecundum eundem lafo.in.l.í, 
§ , ñ n . íF.de verborum obligatione 
fea difficultas ftac quandodicetur 
^enditionem fíeri ad menRirain, 

] Tpondus vel numerum,t de quo la­
te per Gapiri.deciGoneNeap.f 4.5¿ 
Maria.Socixonf.4^volu 2 . & C o -
u.,r iit pdflA did.cap. in fpecie 
per Lafarccdit^.qa. ^.num. 2 i.cum 
f: juentib. aliquibus quem vide nc 
ámplius immoremur inhaclegs.Vl 
rimo bmitatur no 11 ra concluf. Se 
aírumptum vt non procedat quo« 
•fies vendido a principio nuil a eit, 
yt pote quia venditio fada eO: dolo 
fe,8¿doluS fuitfalis^quidcdic cau- 140 
fam contradui vel fuit fada a mi­
nore, non feruatis folemnitatibus 
iurisjtunccnim írpoílea ratificetur 

&approbeíLir contradus per mi ­
li o rem , vel illum.qui paíílis eft do 
lum,ex tune debetur gabella f &c 
non antea , 6¿ debetur gabellario 
exiftenti tsmpore approbationis 
non vero primo, itaLafarte vbi fu-
pra cap, í4.nu*57.&: 58.quibusglof. 
h^efinitur. 

Ibi, J l c a n a l a ^ m d fit ^ qua.rc íle 
nominerur , auxil ioeíl de nomi­
ne de qua per Parladorjibro.i. rcr. 
quot.ca.5.in pri. num. ao. cum fe-
quenribus.cV per L^fartede decim. 
vend.inprxludio 8¿ prxfatione 6C 
per Gironda de Gabel.in pradudio 
1 .qiurcum fit quaftio de nomine 
noneí l f i iperei iníiílendum. 

Ibi. Dellos fe cajire, verbum illud 
dellos ad venditores de quibus an­
tea locura eft lex noftra refertur, 
S¿ referendum eft , eis enim fam 
ex lege noílra incumbit gabelLc fo 
lutio , nifi vbi aliud deciíum re-
peritur, vt inhac difium eft lege, 
6¿ qua adioue petenda íir t dec ía-
rat Lafarte vbi fuprá capitulo fe-
ptimo numero.6a.fed tu dic quod 
íi de venditione fada eft f .riptu-
ra publica j coram tabellione , de 
qua fecundum legem quaterni te-
neturtabellioipfeprxbcrecopiam 
gabellano , virtute illius copixpe-
tit^abellarius ^xecutionem pro ga 
b e 11 a, i n 1 ó c i s v b i i t a c o n fu e 111 m e íl 
fien , de qua coníuctudine & ftylo 
deber in iproceiTu conftareialiter 
enim non net executiojfcd via ordi 
nana pereda ent ,{lcutpetitur cum 
nulla adeft fenptura , de vendi­
tione.- {5b ^¡¿h 

Ibi.De cada die^mdraueMsyfw^m cp> 
(1 ad dece víq;iionafcenderit. g-ibel 
la no debeatur,t Quia límitata can­
ia limitatum producit efiedum 1. 
age cum Gemí ni a no. C. de tranía-
dione.&: fuit hxc dodrina Barr. 



DelasalcaüaUsJ.1. 
ftc tenentls in. 1. ita autem.inpri. fF. 
deadm.tut. quem feqimur Parla­
dor libro.i.rcr. quoti. cap. 5.§.7.1111 
mero 5.& Didacus Pérez alios re-
ferens in.l.i.tituL 5 .1íbro.i.ordina. i j i 
pagin. io<>. in fí. cum pri. fequen-
tis id applicans ad legem noílrarn, 
etiam fí Lafarte in feholio legis no 
fíra?fupcrijs verbisex fingulisde-
msjsliud & malevoluerit,ponde­
rando .id hoc legem fecjuenteni 
i b i , arefpeño de (/¿^^««jquaíi yolue-
ric lex in ijs ver bis dum refpe-
Qtum confidérar, vejlc vt etiam íl 
ad decem non afcendat habito de 
decem refpcíílu íbluatur, fed meo 
videri id non confiderauit lex i l ­
la , fed tantum ad permutationis 
gabellam refpexit foluendam , di-
fponendo qualiter cum prctium 
i n ea non intcr.uenit numerabi-
tur gabella, & inquitquód exsefti-
matione rei permutata: foluetur 
gabella ex decem vnum, bene ta-
-men verum eft quódíí res venda-
tur plufquam pro decem, puta pro 
<qmndecim ? tune foluetur inte­
gre gabella pro decem, &: ex illis 
q u i n q u é habito r e í p e ^ u ad de-

•i cem debebitur etiagabella t prout i j ^ 
euotidie fie, fed fi ad decem non 
at t igerk nummosres vedita nulia 
debibitur gabella, 5¿ hoc verius Zc 
íutius d e i n r e e í l , í¿ morapetinus 
hodie & tune effícit duarum blan* 
carum fummam, ñeque habefnuS 
cofpus aliquod pecunias quód ma-
rauedinus appelletur , fecundum, 
Couar de numis,cap.i.6¿ eo alléga­
lo Lafarte hic fuper verbo maraue 
dinis,&: res eft clara.Sed an emetes 
a Rege Cabellas populi alicuius pof 
fint recipere de decem vnum vide 
per MagiCLopez irí.i.parr. inftruíí. 
confcLGap.igg.col veríi - infuper 
cum fequeiiti.pag.444.& Salón,de 

iuf. & iur. c.iSS?pag-444.in íí.cu feq. 
Ib lMe todo el precio porque yenámet 

& ficnullisdedudis expeníis pro-
xenctarum , aut alterius perfonx, 
non enim deducuntur j f verbum . 
cnim hocjdctodo.omne deduc^/o 
nem cludere videtur, na qni to -
tum dicitnihilescludit«c.fi l loma-
noruma^dift. in fifeomaxims , ve 
aduenit Parlador, vbi fuprá nu. 1 o. 
etiam fi de iure ciuili diuerfse eífenc 
opiniones, S¿ in carum diuerfitatc 
alijdiftinñione vtebanturjfcd v t i n 
quk ibi Parlado.exlege noílra i n 
dubium eft gabellam deberi totius 
preti jpro quores eft vendita nullis 
dedudis expenfis , proxenetarum 
6¿ fubhaftationum,ac íimilium re-
rum, t & hanc fcquitur Laíartc,dc 
decim.vend.cJé.inpri.&: Gironda 
de Gabcl.in prscledio num. 5 i.S¿ itc 
rum in 5.part. numer. 4t. inquít ta-
tnen Parladpr.vbi fupra nume.ia» 
fíbi verum videri quódfi venditof 
ad licitationiscalorem inHandum 
emptori licitanti aliquid promife-
jrit, eo cafu cxtalipromiíTofquod 
pos, prometido, appcllamus,lfa» 
l i vero Auentagiam appcllant) ve-
¿l igal t non debetur,nampromif-
fum hoc pretium diminuit ,^ con- 1 
fequenter de diminuto non cO: fol 
uenda gabella,quodfccuseílin im 
penfiSjh^c enim pretium non dimi 
nuunt,nequcconfidcranturin pre~ 
tijaaiedioneperemptorcmjvclvc 
ditorcm,Sc ficin eis non eft eadem 
ratiOjficutinpromiíTo, ñeque ob-
ftat, 1. fexta titulo decimptertio 
lib. iftofüprá,nam illicalia diuerfa 
xatioriepromifía compütantur 
fie ex diuerfis non fit iJIatio , & 
ita tenet Parlador, contra Lafarte, 
•vbi fuprá eap,i6.in fin. aíiqd volens 
3& male, Sí etiam in pro^mifsiSjfed 
vt ibif afteri i , praxis recepit op^-



niontfm Parladorij qucd de pro* 
mífsis gabclla non íbluitun Sic ñe­
que foluetur excenfü impofi to fu-
pefre vend i t a í i euni onere cenfus 

5̂5 f i l l í u s v e n d a t u r , v t i n haclege d i ^ ^ 
d u m remaiiet, i t em d e b e t ü r g a b e l 
h 'de to fo prc t io vendi t ion is , fiue 
bret ium fit t i'JÍturn fiue non, hoc 
cnim ad fifeü nihil attinet expl ica­
re an iu f tüm fít necnepfetkim mo 
tío valida fit v e n d i t i o , ^ ve rum fit 
fántí vendit ionem íüiíTe c ó n t r a -
d a m , d e h b í í e n i m cénílare deberá 
alias enini non probaBitur v e n d í -
t ío jVtéx Pirielo iri^iiit Lafarte in 
fcho l ió ad n ó ñ r a m í e g e m , nu. 14Í 

Ibi. ycndicrcH, & Tic ran tummo­
do cbiifideratur pre t ium conft i tu 
tüi^} non habitar3tíonc,quod pre 
t i ü m minusfolua<-urproprer onus 
vendi t ioniadpoff t i í 4 fiepropter 
expéfas proxenetarurn,S: íubta íU 

"tibnUmjVt d i ^ u m ef^vel eo quod 
bbijeiatur onus emptori , f̂fe vftrá 
p r c t i i im liberet aliuilí f ü n d u m veri 
d i t ó r i i j q u i e r a t obnoxius e m p t o r i 
prO rolutione Innuá , qux cf át re-
dimibil is certo j retttVaut .^liaserat 
c o m m u n í víu «f t ímabi le i fecus íi 
ex c o m m u ü i víu o'n?s iilud iti pre-
t i u m n o tí e r a t r e í o 1 u b i í e, p u t s q (i i a 
haberet émptor iustrailfeündíper 
prsKdium venditofis'vqüia tune no 
iconfideratur hoc,? ira Amecle.á Í57 Ponte m quarilio. Iaudemia*qü3e~ 
ÍVio^.in flncqueobdatid quód re 
mánet dídTim}qüód {ííuper fundo 
habed cénfurn feónftitutum redi-
mibiíefn j f& poft vendo illurri fun-
¿ ü m cum cenfü iltoiqüod illiús ccri 
fus non debetur gabelia , quia hos 
jiíróCédit^xéo quód ex cc-nfu illa» 
larri éílfolüta gabelia vtí eílfolucn 
da, & ex vnátfiet re ñon debetfol-
üi duplex!gabella, vel quia eftonus 
dinlinueiís pretium prout in fimi^ 

• 7 -

íi dixit Ámedeüs vbi íiipraquacíli© 
nc 4! .iteni nota quód debetur ga­
belia eXpretió pro quo res véhdi-
tur fiue veñditio fit perpetua fiue 
tempoíalisij t ex.l. cum manufata 
verf.Syluá czedua.fF.de contrallen. 
cmptionev & iuxta notata in. 1. fin. 
cum gloíía contradius.C de legat. 
& fiue res vendita fit propria íiue 
aliena fí vt fuam eam vendat, nam 
& res aliena vendi poteft , extex-
tu in* l . rem alicñam. íF. de con-
trahend, emptio. fecus fi alienam 
nomine domini venderet fiue eius 
mandato , nsm tune íi dominus 
non haberet ratum non debetur 
decima v t in hac didum efl: lege, 
&r femper ex venditione debetur 
gabclla^umtamen vendido efFe-
ñ\i babear t & valida fit/ecus alias, 
vt in propoíitum horumverborum 
notat Lafarte iñ fcholio ad hanc le 
gem in nu. 14 & 15 .^ hi4c pro hac 
lese fufficiantvvt 3d alias deuenia-
mus.Sed á n la fus a Rege poísit ve* 
digalium defraudationerecompe 
fationc fibitaccrevide Salon,deiu. 
& íurecapit.i ISlcót. pcn. & latius 
Pet.Nauarradereftitdib.5.ca.i.nu. 
146,cum fequent aliquibus. 

S V M M A R 1 A. 
T } Ermmáth y el fíbiutó qmíákdtur* 

PpYínppa no trip li t i mo do fit , m m , 2. 
FertnHtationis cotralus hihet máximum 

yipt & fimiíitHáinem cum contra 
kmptioniá[num. j¡c,ním,<{* trdii 
Honerei permutatit tranfttyemm do 
miniumy & '\'fHcapicndicondttiof&' 
num><¡, debetur euiÚio , & num&red 
hihitoria & quanto minoris, 

Permutan pojjunt omnes resanapoffunt 
€mi&"vendi>num,7,' 

Fermutatiq & emptio i&yeniitíodiHer» 
fi conirañui¡uni.ñH,%t&pe in diqui 

diftingüitura permutatione em~ 

CaheU 



De las alcaualas.1.2. Si 
tZahíU non deleretúr ex permutatiene 

fi lex joíum ex yenditione deteri iufá» 
ret\num.]o. 

Cabella detctur ex cmni ccntrafiu etiam 
innominato quando aHuA pro alio da. 
tur.numer.iu xt dé ¿o y t desunan yero 
de facto y t faitdi. yt.numer. 12. dum 
tamen ex ytraque parte fit imple-
mentum ¡ecutHm..r,um, 1 ̂ attento ture 
yeten,feÍW attento tioj}ro9yt,n,i4,ú'' 
r^.ér cuigahellario tnncfolueturjum 
Parlad, contra Lafarte & Giro7ida &• 
numA%, 

C M U debetur quotiesyinumproyino ¿tt 
tur (um Lafarte cótra Parla, numé* 

Cabella non dehemr depromijtknt de per 
matando y el yendendo.num, 17 &,Í9» 

Cabella an deheatnr ex mnjafíktíe*nume 
rp. 20, 

Cabella an debeatur de compromiso.nume 

GehelladndebeátítY dé dónatione. mmé~ 
2 2 . ^ n u m ^ z k ^ ^ U quidiñ 4* 

natione remuneratoria yelrecipreca; 
dabellaa-n deheatnrde fideiufíionenume, 

z6*&num.29.yj'quead^3* 
Perba Itgis folnere iubentis gahllam de 

primtfuo'cQfitraííu¡non de fe(undanú% 
hrout éfl fidem^io intelíigenda funt m 

tyiMufio pfoprie mh efi contrafím nn-
men2%, 

&i¿&ujfor ytijpteft príMlegid conctfipm* 
j ñor i pro quq '§¿emfíitt(¡uoties habet re~ 

.gtejjüm cpnt'rta mínprem.nu* 30Í, , 
fideiújjlr obligar7 non pote,: in duriorcm 

; ciUjam'^tfü'kni priHtip'alis.nu.} <. 
'fiMupio efi'a&epiá' ébUgatioms prinéí* 

paH$rtum.$'2t 1 * 
Gabelia ajtifóheatur. de-UherUés & mam 
^mtfimfe .num,^ ^ bt i 

fcabella M • WfajfaM****** anceps 
q 'uañtQ%HíP. úfaWmfequent, ^btrifus, 

DipraBus ojns proprié f.t nu. 54 .^ 3f- . 
í in cóntirlentí yél ex' interuaUo partes 
' difceftifea 'MfrMÚ debeatur exrtíi 
I flrdffiti'gúbellú ytffí&t muttuminterefj'e 
' dmtm nm3&&:y7'& nu^S^quanda^ 

dmtuptn mmnentiyekfx mperUa$)¡* 

Cabella duplex an debüatur fi yekditio f ¿ 

mer.4o.& nu.^t^md jifullegis com 
wijjoriapáftpfíat.yendim. 

Jdquqdtramfer túrde yna in atiumidem 
a ihm ejfe mtelltgtMr nu.4.1. 

p M ü m adieñkms in ¿km,y el legis com 
' 'mijforia'ijúibus yerbisfiat.nu.4^ 

Cáteíla duptex andeheatur ex yenditio­
ne faUa éumpaUo de tetromnáenio* 
num.4.^ 

Caleüam foluet yjiufquifque permutan" 
tium de re¡tiafañá ^fiimationeyaiorh 
ytriufquerei.ném,4f. 

Cabella an foludtur ex re mafiimaUli per * 
wutata.num,46. 

Gabellam foluet pro fuá parte permuians 
cum exempto.num^y. 

Judexduiturbonmyir níim.4^- i 
•jEflimatorynusjn materia npjtrxkgk fuf 

fcitjicet regulariter dúo requiruiur» 

Citatw pañis requmfur adfaciendam efe-
ifioííemaftimdtorisjicetnon adeim ne 

• clarationem* yt mM,A9.&' s iuúf 7 u 
Redu&Jc ad artitrium beni yntpett pmft 

cotra dedaratiomm eftimaloris ret a ü -
(uiusKum^t.yUhu^quod * taii de 
dar atiene etiam appellari poíeft) fia m 
dice fa£taj¡té 

Summarium. 

Ex per mr.rationibuv eabclia 
d t b e t u r & ío lucní la t í t . -
^S' B I . Forqüe&zxhic 'mc'vúí 

1^ viél qc!Ía,qüíC fum: di^-ío-
S ves 'cst tkm clrrotStcs vt 

cíixiimiS iñ.lri'.tit. iVnlim. 
1 l \ ¥ M fupra prbut bic denfe-láWtSfc 
demonñráíitVideo cnim ex perínu 
íatione ^al^eilam deberí lex ftó̂ ^̂  
d i í ^ o o í t q ü i a in ¡blurímiifn ^ veridi-
rí'ó'nt a'fsitnllatnr pcrriiütatibVVti^ 
fl\Tdi'c(frfíús;.'' /V3bn^nO ' ' j A* o í t 
01'iBr?t«/^'«^«w,qiisE p & t n ü t i ú ú 
'écs%m£é a fuella ntür ;'•§£ cambia 

G 4 itidem 



Lib.p. T 
itidem appclkri fclcnt, vt ini;uit 
text.in } riiik& in l .u i tu . í .psr . y&L 
dícititr camfeibfn, v t l pcinirtar-o 

1 f quando res eeíta confifícns in 
fpt cie damrab v traque parte text. 
in.Li & pcrtotum- ñ. 6t C.. dcrer. 
permu.lnaturalis § i . íí. de praícr . 
verb.l.».tiíu.6kp.^& hac decauía l i 
cet includstnr ín cóntr^clü ini io-
mmatcdo vt des, c|uÍ3 ab vtrac;ue 
parte daturinípecic, babetñofncn 
fpecificum permutationis, vt ex di 
á i s mribuSjnotat Auto Gom.to. i . 
Vsr. cap.8.ih fi.fitque mutatio t r i -

i píiciíTiodo, f primo nuda& fola 
promifsionc,C]uocafu non oritur 
adio,l.ex placitOjC.de rer. permu. 
Li.§ ptrmutatic autem.fF. ecdem. 
titu.Secundo interuenientc ftipula 
tione^x qua daturadioex ftipula* 
tudid.l .cx plácito. Tertio irítercc-
denteex vtraque partererum tra-
ditione.ex diéí l.r.f .pemyutatio su 
tem,Sebos tres nicdos congeísit 
dift.l .i tiiu.6. par. 5, licet iam ci m 
ex.l./.titu.ié.lib.^fupra omnis for­
ma fiipulationis füblata íi t , imo & 
p r a' fu m a tu r i nter ue ni fí e ipula ti o 
nenrex (itlnpllci prottüísioné o r i ­
tur a$!o5vnbi diximus late, & no-
Utglo(/¡ual(¡ idcr. 'm,] ,^. inu\ . é.part. 
i'-éí. Antón» Gómez* vbifupra d i 5 . 
cap.8.nu.4.! 

Ibj.^e dehs iuzj'ar por yna mefmd (ota, 
I-f íbet enim permutationis contra 

, j^üs maximam vím ,S¿ fimilimd^-
j nemcum t contraéíu emptioms, 

^ venditionisjtext.in.l.z. fi'. der^r. 
: perm.§¿ in.l . i .C codem tit.text. in* 

bfili.íF.quibus ex cau. in peí. eatur, 
tex in.L apud Celfum^§. fi quis au-

, tem,jff, dedo l excepiione text. in 
p l i ^ k . f par fymqfa ̂ traque cppjiic 
tio eft bona: fidei.ex did» l . i-C. de 
fe^permut-l aéiionumf j e actio, 

ftraque vfucapiedi paratur cau 

fa 1 ^.C deror permut k a n f e m 
in ( CDtisdM i mptsonis &. verdi-
tionisper tradiiicnem tranftf ve-
ri im deminium, Vcl 1 fucs 

4 tcndit io. i ta irconraOu t [ ermu 
tstici j s . l i ,§.".cum íequentil us.fF. 
dcpullicia.l. íeouitur.§. i l lo. fí'. de 
vfncapiOjitem ex vtraque cuidio 

5 1 debetur.l.i Cdererperrrut 1 4. 
titu 6.par.5,l fi perirutationis.C 
de cuia?o,item redhibitoria 6¿ 

é quainc minoris t Ifciendum. §.pe 
nult íT.de a dili . ed iá .& d i a i . 4.tit. 
<j.par.$.quia in vtraque fanitas pro 
mmitur atqucPliniusl1b.55.cap.!. 
permutationr m , emptioné dixit, 
Isisverbis^Commercia vidusgra-
tia inventa alioscorijsbouis, alies 
ferro captiuifqueretus emptitaíTe 
tradit HemttuSyex illa enim comu 
ni & rcrumccm^utationc, qua in 
utilia vtilibus tantú peimutaban-
tur , nata permutatio empt ionis, 
ele^a materia, qua' ex ronfeníu fie 
retrerum añimatio: i tcm vt sdno 
ftram legem acecd^mus, ficut ex 
vcnditionegabella debetur ,itaex 
permutatipnc ex lege noñra , vtad 
uertit An tón .Ccmez di él. tom. z. 
cap.8.infi.Vcrbiss& fie cmnes res 
quíc poíTunt emi k vendi3poflunt 
regulariter permutan, t ex. L i.tit* 

/ é.part. ' .fedcumbacc ira íehabtaf, 
qíioríbni lex ncf-ra facía cíl cum 
ex precedente ex venditione ga-
bcilam deberi difponatuí, & con-
fequenter ídem ú é permutaticne 
fcéníehdüm erat,&' fielegis IIOOT^ 
d o t i o fu per ñ u a répu 19 r i p otcil 

, fédboc non obílate net citaria f uit 
Jex^noftrajVt p^e quif venditio &: 
permutatio diuerfi cctr.aáus funt 

g t & taQuan< fpeciesdppofitír vt < 6 
jftat i%é. • íf.dé contra lí .emptione, 

ê  1.1.flf.derer. pcrmutatioíie Se 
í. fin.tf.de cónd.cau.dat.l. naturalis 
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§.5- íiquidem.fíele prxf verbis Se locnTioni ^fsimilatur tunó non 
vbiqueDD.notante infpecie ga- ¿ebetur.quodfífcus de r vr.i u do 
beilr notar Bertachi. de GabeL f. ü vtdJS,t^uia:ÜJS,debetur gaí>elli vi 
part.8.partisprincip,nume.?.&: íic inquitMinclia.Góhtroue. ua ue |. 

c u . n u . ?i.dum tamen f-tundiim 
eú íbi, üt cxftraqu^parteimpie ne 

xj tú í fe^uutíí ,alíter ettirri m'niíne 
debebitur ex í.i. tf d í rer per. .G. 

9 díihnguitur t emptio á permuta. 
n o n e , c ú inpermutatíone res pro 
re detur ,atm emptione pretium 
prorej.».flr.derer.permu.l.«.§ pen. 
ff decontrah. emptione.item em­
ptio coufenfu fit.dt¿i.l.uíF.de con­
tra h emp.permutatio vero rei tra-
ditione.L?xplacito.G,derer.pcrm. 
Ft i npermutationevterquecontra 
heníiumpermutatoreft , in emptio 
ne vero ajius emptor a luis vendi-
tor dieitur,ideo iurc optimolex no 
ftra conítituta efl^ad toliendas du-
bitationes a¿ differentias contra-
hentium &f gabcllariorum,imo & 
ad tojlendas ipforum contrahen-
tiumfraudesjquarfaciliter fíeri pof 
fentytfraudareturgabella, Se fíele 
£em noftram nouam eííe aíTerit 
MontaU» a» ver.fo» Apmiáment9}in 
fi.titu.4 lib. 5 fori.&r eo relato Lafar 
te de deciin.vend.ca.i7.nu.2.& wéí 
ceílariam efle indico, vt omnis du 
bietas tolleretur,3«r ceflarent qu« 
in contrarium adduci poflent ,ad 
fundandum ex permuéatione ga-
bellam non deberi, nam fi de ven-
dítione folum iubetet lex gabelll 
folui , non deberetur ex permúta­

lo tione, t VtperTiberi.Decia, refp. 

eod.per torumverum tamen,Min­
cha, ibi,implementumSK vtraque 
parterequint vt gabeüa dsbeítrur 
expermutatione, velcontraátuín 
nominato, qura iprequaíí femper 
tenuit,quod etíá hodie mre noltro 
Regio attenrojegefcilicet.i.nt.i^ 
lib^.fupra ex contradibus innomi 
narisfaltbn refpec>iuis,do vrdes, 
& fimilibus n5onturat l io $¿ obli-
gano ante implementil ab vtraque 
parte, & quod relilire partes pof-
íuntlibere &: poenitentix fu locus, 
fedeum verior &c communior íit 
Opiníó contraria bge illa attenta 
vt ibidem diximus rtum.15.^ latius 
in.l.i.num^.cumfequent. plunbus 
ti tu. i «élib.4ifuprá,imo quod itatim 
ortaturadiosneque;p^nst¿otide llt 
loqus etiam re integra, á¿ íkexecu 
t ío contradus peti poísirvlicetob-
ftet exceptio obietla petenti exe-
cutionem/í ex fua parte non adim 
pleuit vt inrerim quod non adim-
plet rufpendatur ctecutio ,tamen, 
ommno íuac contradus i i adim-

59.num.».voIum.i.6ccOníequen- ' 4 plendi , ; ^ ftatim nata eft t adio^i 
terlex noftra e?ttcfiuaeftlegis prae pro vt interrainis tenet Parlador. 
cedent'is,quód an antea eífet deci* 
fum dubitat Lafartejn di£Lnum.2, 
fed cum legem noftíam habeamus 
nihilrdinquitur dubitatiGnis. 

Ihiquede todos los trueques* pt fie ex 
omnicontra^u etiaminnomina-
to debebitur gabella guando aliujd 
datur pro alio, t quja permuta-

j¡ Üoni aístmilatur, íecus verofido 
vtfacias. vel fació vt facias, quiá 

lib. 1 .rer-quoti ca p. f f ^mu ^ i n 
nouis ¿¿ Lafarte de decim. vend, 
cap.17.num.30 &: 57̂  &Jentit Gi-
ronda,de Gabcl.^. par.§.?r <nu. 7. in 
fí.cum fefluent.quanuis ipfe Girón 1 
dain.^part.num.u.aliudteneat,^ 
ideo?meruodi<pendum eft ex per í 
mutationefada licet rebus non tra 
ditis.&r excoiití-adu innpminato 
ctiam refpeftiuo ftatim deb?ri ga-

G j ' beilá-
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bcll ir io ilüus tepori? gahellam, ita 
vr quantuinuis partes ipíae ante t ra-
ditionem pcrn i tean t ,nonpr íEÍ i id i -

í5 cctur inri tgabcllario qusíi to pro 
gabeila, & tune foluenda non eít fe 
cundo gabellario exiftenti ternpo-

, re tradidonisjfed illi^qui erat tem-
poreveíiditionis $c pérmutationiss 
vtoptime tenent Parlador, vbi iu-^ 
pra num.^í.Sc j j . cumÁnton . Go^ 
iliezibi allegato,& contra Lafarte, 
ibi reprobato 5¿ mérito & contra 
Gironda deGabel,9 parrt§.io.nnoi-
in fín.cum & ipil aíTeruerint hodie, 
vt dixi,non eflclocum pcenitentiae 
incontradibus innominatis & fta-
timnafei adioné,5¿fic dicerealiud 
eílvacillare in eo quódpro conftan 
t i iam alTeruerunt, non eíTe loeum 
pócnitentiae in innominatis ñeque 
in permutationeconfenfuperfeda 
licet traditio faé^a non é c , íicut 
iíludplacetcum Parlado, vbiTupra 
ita S¿ p|aceat alia opinio eiufdc La 
farti,cap.í7.num.8.&! 9^ontra Par^ 
lador. ibi allegatum maie aíteren-
tem quód ü mnum pro vino dattir 
non debetur gabeila,quía cenfeiur 
mutuum,falliturenim Parlador. Se 
bene aíleritLafartctunc deberiga 

16 bel lam t qnia illud nbn eft mutuü, 
cumidemqüód datur non redda-; 
tur , fed aiiud, Confequenter eft 
permmaiio,veiraltcm contra^us 
idhominatus do ¥t des, íiue detur 
vir.um nouum pro alio nouo ,'fíue 
ííoutím'pro Veteri , idqüe optimé 
íundat Lafarte lege noftra, ib i . 
Di? ynas cofas a otras fcmejanteSiy nv ¡e~' 
miatoteswecfbt in ijs egó ago neqüé 
trado,def premifsione de perríuita 
áó vel vendendo, de qna gabellá 
no debetur,t5¿ in epátorquent cá-

^ pita fua Parlador.vbi fuprá& Lafar 
te eur^referens ín did.ca. 17, num.^ 
3 y.cum fequent. Sed agimiis cu par 

tes fe concordanerunt in permuta, 
tioncjputa nonpromittedo d^ per-
murando/ed conueniendo ínter íe 
quod vnus dat alten tale rem íusm 
protali altenus,^: rile aiter itidem 
promittit 6¿ confcn(it,túc enim M I 
l i dubium^quin ante rraditionem 
contradus eft perfí ¿}iis &: validus, 
ñeque pGenitcrepoííuiít.etiam 
pulatiOnis verba non inrerceílerint 
nam ex d l.i.tit.ié.lib.f. íuprá futía 
ta eft forma ftipulationis pro efle 
contradus, fed fufficit coníeníus 
perfedus licet rei traditio non i n -
terceííerit j & idem operantrac íl 
flipulatio iíiteiucnerir& cuníecíue 
ter debetur ftatim gabeila a permu 
tantibus ,5¿ contra hentibusvvnuf-

jg quifqucex re fuá, t &:3cftímatfone 
feius;, toita in eftedu matureednfí-
derans tenet Laíarte did.ca.^vnui 
3 6»Qum fequentibus Jeras íl pr'oínife 
terémr tantum de permuta ndo veí 
vendendo rem aiiquám: nam cune 
nifi conftítcrit de vero partium co 
fenfu volentium permutationeni 
cflFefadam etiamante tradít ioné, 
velconuentum de pretio ver du ió 
ñrs,tünG vtique nondeberfettir ga­
beila, de-cali promifsicne nuda de 
permutando t vel ver.de!:do,vtré 
íbluittpfeLafárfe, vbi íuprá nu.41. 
& TiraqúeTlate^de vtfocue rettad. 
titu l,dcLinag!el $*l.glof t ínu . 56» 

' • & in tit^idecotiuentio. ad li.tit¡ nu 
mer.4Kcurn pllíribus fec.uent.^ 
1 precedente ftfemer.i^nífí íéciin 
dum euñdém Lafa'ite ibi^uni^.y 
p^ofteade préti'O contteniant,v el dé 
r e p e r m u t ̂  n4 d á <í u m á l i a i ̂  el tradi­
t io aürfoíutiofada út virrute pri-
már promiís ionís , erram íi de illa 
pfdbittíione'íríéntió fóda rién-fr, 
eftíanien veVüm quod fi &é(p$&Mf[ 
í íonede pernrutañdo, vé! Venden-
do detur gabeila & foldatuf,ndníde 

bebitur 



De las alcaualaslz. 
btíbiBIPfJóftéaiSX perfedionehüius 
promiísionis recudii Bar.ín 1. rtn §. 
qnoties5íF de pubr icánis ,fecütü per 
Cartan.in confuet Burgün.tit.de ga 
beiIis.nu.io.Sed an ex traníactionej 
t qui innominatüs contradus eit 
debebiluf gabella, ta ngit Parlador, 
relátus Se fecutus á Lafarte d i d . Cá. 
iy.n\xm<ji.8¿ i n q ü í t q u o á non de-
beturjiiifiitatranfa¿Íib fíat vt ador 
cedát omne iüs qüód i n re litigiofa 
babecv& gakellariusprobet íus i l -
lud veré liabere,nam ex Tola tranfa 
€t iút tc S¿ ceísione nónÍTUtidaret ga 
belkriüsiuftitiam ruam,niíi proba 
ret ios ílíiidteítüm vere5¿ rpaliter 
cederts habere^ vel probaret caufa 
fraüdahdi gabellam fadam fuifle 
tranraciioiiem , vel litem motam 
ad occu í r ahdam veram permuta-
t ioném vTeii vendstionem fequi 
turhanc opinionem nouirsimé Gi 
ronda de GabéL 10 parr.num.i cü 
íeciueiitibus aliquibus vbi allegat 
alios idernteiientesSí ibi num.4.& 
5.inqm£ ipíe Gironda tranfa¿lioné 
niínis liberalem^aptiofam pra^íu-
miiSéd an de compromiíTo debe-

XI buurgabella,t & tenendumeft no 
deberíjprout fine fcrüpuio tenet 
Bertadii.de Gabel.8.pan. 5. mem-
bro numer . i 5*ihñ»SceorelatoGi| 
fonda deGabeí. f.part,huín. 1 o. fed 

i l andedonationet debebitnr^ d i -
cedum GÍk min ime deben, nifi prc-
tiuríi intercedat, nam tune pracfu* 
mitur eirí0tio &r vend i t ío 8¿ frauda 
leter íub ípecie donatjonis palliari 
venditionern,vtapparet ex t ex t in . 
Liünf'ráifiotic.f/ hb,6c latedcfen-
dit stlws allegans Gironda vbi fu-
prapar.í í .num.»o.cuín fequenti-
hu i aliquibus,^ latiüs duas commü 
nesproponens tenet Mincha.con-
írouer.vfufrc.capiui.num.iT.cum 
fequemibus 6¿ cum ex did . l «»infrí 

. 54 
codéid approbetur nihile^ dubita 
dum dehocSed quid iisi\ el o aa rio 

*5 remuneratoria \ t non nidém de 
beh ex ca gabellam , late deFendic 
Lafarte, v bi fupr á cap. 17. n u me.5 u 
vbi nu.54. nonidem elTé aitin do-
nationereciproca & vicifsitüdina-

Í 4 fia»t i» qüatumihi donas dómum 
& ego vice mutua dono tibi fundu» 
na hxc permutatiorti afsimilatur, 
& videturinfraudem permutatio 
nis nominari dónationem56¿ fie de 
betur exea gabella ex text. indi¿L 
1.f i.infrá iftotitu 5¿lib.ntfi probare 

2^ tur abfquc t vlla fraude id fadum 
eflTcvtaduertit ^exemplificatipre 
Lafarte, in eodem num. 54. verf. ve 
rumtamcn e f t , & i b i in dubio m -
quit,in i|S G'aíibus fraudem prsEfu-
mi , ex d id . L i t. niíi contra probe-
tur,fedbonus iudex id arbitrabi-
turex contractibus .V verbis eoru 
Sc caufis mediis ad illos faciendos. 
Sed an de íideiufsione debebitur 

16 gabella, t deberi ex eo quód inter 
cótradns numerettir afierebat Bal. 
in.l.i.colam,'penul ff.íi cert.pet. 6¿ 

l Tiraqucl po&. leges connub. gloC 
5.num.Í05.contrariam vero par-
tem^mo quód exea non debeatur 
tenet Ripa.in eadem l i num. 59. íf. 
fi eert pet.8¿: hanc versorem & be-
nignioré appellat& fequiturMin-
cha.vbifuprá num. 21. nam verba 
legis perprius& non poñerius in -
telligenda funt.I.hoclegátum, de le 
ga^.vnde verbalcgisfoíuereiuben 
tisgabellam ex contradi! de prim^ 

i y no contradu, t ^ rion de fecunda-
rioiproutéñ tideiufsio ,intelligeda 
funt", ítem quia prqpric fideiufsio 

¿g non eft contradus, t quia licet ipfc 
fideiuílor obíigctur,tamc,rton obli 
gaturis qui eu recepir, velín cuius 
vtilitatem íídeiufsit.Uabeo.§. con-
traduíff.deverjfign.&fic potius ve 

gabcl-
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gabella non debeatur iudicándum 
e í l , vttenctripain.l . i .num. 59. fF. 
fi ccr.pct.contra Bal rclatum per T i 
ra.in.5.1eg.cominu nu.105.fed quid 
erit fi principalis dcbitor }&íice3C 
primaruo cotradu gabella non de-
betur,an debcbiturex fídeiuísione, 

zp t prout infado vididifcuírum^ n i 
quidam clericus presbiter impo-
fuit ccnfum rcdimibilem fuperbo-
nis fuisfpecialiter defignatis & d e -
dit laicum Petrum in fideíuílorem, 
quiquidcm Pctrustanquam fídeiuf 
for & principalis debiror infímul 
& de mancomún & infolidum fe 
©bligauít ¡k bona fuá fpecialiter & 
generaliter,dubitatum fuitan fide 
iuíTor deberet gabellamiam quod 
principalis tanquam exemptus eá 
non deberet,& quód fideiufforad 
íolutionem eiusteneretur , allega-
batur quod fideiufsio cftcotra&us, 
yt dixi licet improprie, ítem quód 
ipfe fídeiuíTor cum in folidum 8c 
Vt principalis feobligauerit & bo­
na fpecialiter hypothecauerít , ea 
inea quantitate vendidiíTe cenfe-
batur, 6¿Ticut íi boña fuá quis ven-
deret pro fatisfaciendo debito ami 
ci fui gabellam deberet ,ita in hoc 
cafu ,pro contraria vero parte alie 
gabatur quód fideiufsio non eírpro 
prie eontr',6 us, & fie de eo non de 
bet foluiic*. (aiaid quódeft princi-
paliuserat attendendum, S¿ ficpri 
mxuam obligationc debitoris veri 
& realis, 8¿ quód reftringenda eft 
gabellariorum cupiditas , itcm & 
fortius ,quia cum principalis cleri­
cus in facrís íit & coníequenterexe 
ptus á gabella, íi eius fideiuíTor co-
pelleíetur eam foluere, neceíTario 
principalis,qui obligatus eft fíde-
iuííorem fuum indemnem ferua-
fe jCompulfuseflet ad folutionem 
gabellsc illius, & efficcrctur yt id 

quód vna via effet probibitum,aIia 
permitcerctur, cótra regula m inris 

' quód cum quidvna via probibetur, 
ad id alia non debetadmitti, itcm 
priuilegiu etiam minoris pro quo 
quisfidciufsic, prodeft fideiuílbri, 
quoties fideiuílor ipfe ha bet regref 

^ fum cótra minorem, t vt per glof. 
& Álberi. in. 1.1. C. fi aduerf.dona-
tio.ergo in noftro cafu vti potefl H 
deiuffbr priuilcgio principali con-
ceflb j vt non teneatur ad gabella: 
folutionem, prsefertim cum fide­
iuílor obligari non pofsít in durio-

3R r e m t caufamqusm principalis.!. 
Gr«cff.§. fi.ff.dc fídeiuf.& Lafarte 
vbi fuprá cap.S. num.ü .h ic autem 
fi gabellam deberet foluere fide iuf-
for obligaretur in maiori quátitate 
quam principalis, ergo habemusi» 
ientum,& contrarijs primx opinio 
nis ex fuprá di^is refpoderi poteft, 
feiliect quód prima-nus contradus 
eft infpiciendus non fecundarius, 
íed in primaruo non debetur gabel 
ia,ergo ñeque in fecundario qui á 
primauo denominatur &: derma-

j x tur quia fideiufsio eft acceísio T 
obligationis principalis,§.f deiufib 
res inft.de fideiu. acccílorium aute 
fequiturnaturam fuiprincipalis,cr« 
go , ñeque eft bonum argumentum 
cum quis vendic bona fuá vt íbluat 
Titius fuus amicus debita fuá, nam 
in hoc cafu iftc venditor non ven-
djt vt fídeiuíTor , &r fie eft difsimile 
argumentum,& fie in pradica Se 
infado defenfaui banc fecundam 
opinionem, quse vera mihi femper 
vifa fuit ,licetapud iudícem infe-
riorcm penes cucm lis agitabatur 
non potuiobtinere,fedinferioris 
iudicium mihi nonfatisfecit,nif]fü 
periorum fentetiam viderem, q u » 
praftarinon potuit,quia non fuit 
appellatum, fed tranfadipne credo 
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De lasalcaualas 1.2. S í 
fuiíTelitcm fopita cum gabclbrio, 
cum Cüfus occurrcrit quilibet me-
lius peafirabit. Eft tamen verum 
quód 6 FrausadcíTetjVrpoie qiúzh 
cet ciericus fingerct fe principa le 
cum in etFcctu non eílet , fed fide-
iuíToripfejquia nummi pro cenfu 
da t i i i l vtilitacem fideiuíTbris fue-
runt conucríl , velipfcrecepitcos, 
tune nimirum quod gabellam fol-
viat ñdeiufior ,ne dolus&rfraus ei pa 
trocinenrnr contra regulam iuris. 
Sedan de libértate 5¿ manumifsio-

15 ne debeatur gabella, f dicendum 
eft,quód f» p re t íum pro libértate & 
manumifsione interuenitpretijli­
li us debebitur, velfi res aliqua in 
compefanoncm 6¿ farisfa^ionem 
libertatis data eft^del ebitur ex sefli 
rnaiionereiillius.quiav'éditionijVel 
peimucationi aísimUatur ,vt inquit 
<3tronda de Gabel.in.9. pUr$hif&r. 
cuín pluribus fequen. Anceps tamé 
qLWPÍVioefVnum.ex di í l raáugabcll 
la T deoeatur,nam aliqui tenent de 
b er i-ex d 1 Pi r a cHi o a bel la m .e o qu o d 
cé t rac luse l} ,vt tenent rdaiiper T i 
raq.& per Minch córrouer.vfufre-
quent.cap.n.num.iy .Contrariam 
tamen imonuod non debeatur ex 
diftraóiu gabellaeo quod norí pro* 
prie,fcd improprie & large difira-
dus veniat appellatione cótradns , 
vt.l.omni.C.de omn.agro.defer.il. 
11.&r gabrlla vt res odiofa nó eftex-
tendenda vltra contra£tu verum S¿ 
proprium, tenent Bar.& alij plures 
relatiperMinchac.vbifuprá nu 15. 
vbi , num. 10. inquit in eo tantum, 
quxAionem eílc qusdo fit proprie, 
dicaturque d i f l r a i l u s , náquoties 
idquod agitur nulla producit obli-
gationem,fed potius antea natam 
perimit , proprie diírradus eft t 
ñequeinde gahf lia dcbetur}ita vt fí" 
emi abs te fundum , qui contra-

35 

B-us fola conuentione perticitur 
perlegem confenfu. tí. de ad ío . K 
obiig.&: inft.deem^fo á¿ venditio. 
& in hoctit. remanet d : u m , & an 
te prerium folutú» S¿ rem traditam 
conuenit vt abemptione dif:edere 
mus, peremptafalté ope exceptio-
nis,vt potereintegra ,prior obl i ­
gado e í i , nec vlla denuo nafeitur, 
íicque ex tali diftraflugabella non 
debetur , quod fi aliquo addito jdc 
t rado, vel mutato circa rem, aut 
pretium conueniílet , iam quafi no 
uus cotracluscfTe videretur fícque 
deberetur gabellaj argum.l.ab em-
p ti o n e, fF. de pa d . i n vlti m o refpdn. 
& in l.ius ciuile.fF.de iuftitia iV iur, 
vbi in Hmili, per glof. & fafo. poft 
aliosjdcniqiteívt certiór fias) auc 
poíl emptionem Conuentione ta-
tum celebratam,Tterque cotrahé-
t i u m e x p le u i t, a u t a Ic é r tan tu m -aut 
nullus, fi vterquej^ conuenir vtab 
emptione difeedereturex interual 
lo,iamquafi nouus contradus eíTe 
videtur j & ex co debetur gabella, 
vtfentic glof cum qua vi den tur íbi 
tranfire DD-in 1.1. G. quandolic. 
ab empt difce.autin continéti poft 
quam hinc inde impUtiím eíl^con-
nenit vt pretium numeratum red-
deretur,& restradita reftitueretur 
veiiditori,.V liece dubium fit an no 
uus contrar^us videatur, tame ma 
gis eft vt primus contradus ihfe-
¿lus reddi nó nouus fíerí videarur, 
vtin.d 1, i .adfi. Ocque^bella nbn 
debeatur ex hocdi í l ra^u }lícet ex 
primoc6tfawi:udeberi nondeítnat, 
vt &r fencit Paul; num. ro vbi Angel 
colúna.tjn di^fiabemptione. Secu 
docafu quado alter cÓtrahentium 
non criam vterque impleueFíitv0^ 
conüenit vt abémptione dífeedé-' 
rcturnon tam nouus c6frásiífe?fieri • 
quá primus ínféaüs reddi vrdetur 

argu-



Lib.p.Titul i7, 
a rgum. d i ̂ L a b em pti one j ver f.aTÍ 
ftam,íicquód exhoc diftradu ga-
bella non debebitur,tertio cafu cu 
nondum vterque ñeque ctiam al-
ter impleuerat, 8c conuenit vt ab 
e mp tío ne d i fcederet ui* i ndubi tater 
nouus contradus non fieri íed p r i ­
mas infedus reddi videtur vt d id . 
Lab emprione.i.Refp.&l.i.C.quá-
do liceat ab emptione difeed. & | . 
fin.inft.quib.mod.tol.oblig.8¿:cpn-
fequenter ex ifto diftradti gabella 
non debebitur,iícet ex primo con­
traen in ómnibus ijs cafíbus gabel 
la debeatur,vt verius eíTe dicit T i* 
raquel.de retrad. conuen.§.ó. glof. 
x.num.ia.in fi.& nu.i 5. eademqüe 
diftin<Sio in contraéHbus ihnomi 
natis facienda eft quo ad hoeveno 
debeatur gabella ex d i í l r adu , ita 
Mincha, vbi fupra,8¿ in eadem fen-
tentia videtur eflfe Gironda de 
Gabel.^.part.inprin. num .n . cia-

| 6 rius dicens quódíi incontinenti t 
fiatim & abfque interuallo contra 
Lentes á vendítione diícedant ga­
bella no debetur, fi tamen ex inter­
uallo & poftreitraditionem difecf 
fus fíat, gabella debetur ex diílra-
&u)&: ib'i ka DD.tcnere in did. lab 
emptione aíterit,fed eius fecundu 
membrum intelligcdum ell vtpro 
cedat niíi ex praecedenti pa^ione 

^7 defccndatvoluútast difccdcndi á 
contradu ?namtuncet iamíj difee 
datur ab eo ex interuallo &: pretio 
dato vel reiradica, nulla ex diftra-
ü u debebitur gabella,prout in cen 
fu redimibili,ex didisperTiraque. 
áe retra£Í:.conucn.§. 1 .gloí. 1 i te-
rumibiin.§.6.glof.2,.nuriie..i 5. Sed 
q^ntrahaecomnia ¡píeGirondaibi 
dem inquit omnes DD.ab eo alie-, 
gatos tenentcs fupradida,afíirma-
re,quQd quando cotradus celebra-
tus fuil mutuo confenfu contrahe 

tium ,licct res vendita non irada-
tur , & contrahentium dífecífus in 
terucniatj&fequatur jgabeílam ex 
tali vendítione & contradi dtbe-
r i ^ in prxiudicium inris iam quas 
ílti gabella rio difceíTus parcium ni 
hilobeíTe poteft, & hoc nullidu-
bium,red de hoc hic no tradamus, 
fed tnntum an de difceííu &C diftra 
d u gabella debeatur, 6¿ in hoc re-
mancteum dida diftindione, ipíi 
tamen non determinant quadoin 
continenti & quado ex interuallo 
dicatur partes recefsiíle ácó t radu , 

3^ f inquo confiftit tota veritas huius 
dubitationis,an de diftradugabella 
debeatur^ in hoe dico quód tune 
dicitur incotinenti,velex ínterual-
lQ,quoties partes non diuertunt ad 
excraneos adusmam tunc in conti 
nenti dicitur,fecus fi ad extra nea d i 
ucrtiífent, quoniam tune dicetur 
ex interuallo, ka Tiraquel. dere-
trad.conuentional,§.6.glof.z.numfc 
1 s .in fi cum ergo partes conueniut 
de vendítione &pretio,ita vt ven-
ditiofada fít^non tamen inde recef 
feruntjfed adhuc de vendítione fa-
datradantes recedunt abea tune 
quia in continenti dicitur fadum, 
exdifceífu,^ diftradu no debetur 
gabella 5 nam etiam fi cotradus per 
fe^us non capiat conditionem ex 
1 i p erfeda.Q.de ee di. quac fub mbd. 
verum tamen muki tenent quód 
etiam^ontraduabfoluto, ft f k n ' m 

continenti modo cótrahentes alio 
no diuerteriiit,padumpoft fadum 
ineííe contradui, 6¿ apud omnes 
in confeíTo eft^vt in dubio cenfean-
tur partes non habuiíTe cotradum 
properfedojfi nóndum diuerterut 
ad extráñeos adus fecundum Tira 
quel.de ret.ra.cónuen.§. ¡.glof j .nu . 
z5s& confequeuí6r in noftrum pro 
pgíitum etiam firecedant á contra 

d u 



De las alcaualas.li. 0 
¿Juabfoluto dumramen íitinconti 
nenti nonrecedendo ad extráñeos 

$9 adus,nu!iaex dií'tradlut dcbeatur 
gabella : fed íi ad extráñeos aólus di 
fceíTerunt^tanc fi iam erat vendido 
períecla/t abea difcedunt dabetar 
etiam ex difceíTu & diftra&u noua 
gabella ,qnia iam dúo videncur co 
tra£lus & dux emptiones,5¿: ftc duq 
debentur gabellaCj vna ex prima vé 
ditione C¿ contradi! iam abíoluto, 
alia ex fecundo,in quo difceditur á 
primo Se cenfetur e in ídemrei re -
uenditio fa¿ta, vtinquttTiraquel. 
d §.(5.glof.i.nu.ii,&> prins i n d e r é -
trad.LindgieL§.!.glor.2.nu.4 r .má­
xime quiy licet qnatum ad eos qui 
principalirer contrahnnt (fítie-Véfi 
latís rra'iudicio) non diceretar dif-
traétus hicnouus $c noua venditio, 
qma mutuo conírnfu po tueru tápn 
modiícederej tamenin praeiudiciu 
akerms terti),S¿ fie fifei ¿ eiusgabel 
larij.non fie, vtinquitTiraqueL de 
conuentio.d §. i glof.i. nume.i^S¿: 
poft leges connubiales, glor.5.n. 19» 
& poíl hxcfcripta vidi íoan. Parla, 
lib.f.rer.quond.c. $ .§ , 4. mi .J .cum 
fequentibus fie tenentem,&: confe-
quenter refultat ex ijs, quód cuín 
venditio íitpcrfe£b de irreuocabí-
lis ftatim quod partes de pretio con 
ueniunt, etiam non íbluto pretio? 
imo & permutatio re nóntradíta , 
íi teneamus opinionem, dequá fur 
prá diximus quód ín contraclibus 
innomiuatis etiamre integra ho-
die non elt locus poenitentiar, fi par 
tes d;fcedunt ad extráñeos adus, 
6¿ ficexintetuallodifceduntá ven 
ditione Se permutatióne iam perfe 
da iireuorabili .debebunt aliam 
g^bellá ex djfceíTu hoc quia nouus 
eftcohtradus,^ ín prfiudicium fif 
ci non potcftdici diflradus,cu non 
fitinpoteílate partid illum in pr«-

iudiciumalteríus nominare diflra 
dum,fed fit nouus coatradus Se 
noua venditio, nifi vt diximos, ex 
príceedenti prima vcnditione lice-
ret refilireá contradi!, Se redime* 
re illam,namtuncex recelíu non 
deberetur noua gabella, quia non 
eft nouus contradus fedprioris co 
uentionis executiuus, qu^ notabis 
quia fie non reperies^ dum cafus 
oceurreritcogitabis, nam h^c eft 
materia multarum opinionum % 
in qua fcrupulofum eíTeiudico i u -
dicium proferre determinate,pr3C-
fertimattentis diílindionibus fu-
prápofitisin hacmateria perMin. 
cha.iS¿ Gironda fupráallegaros, &: 
fieá me addita potiusgratia difpu-
tationis addita vid volo^ quam 
dcterminationis.maxuna cum ipíi 
Mincha .G i ronda dicanteius di 
ftmdiones á D D íequi, nec voló ef 
fe nouarum opinionum' inuentor, 
prjefert i m i n fa uoremgabeíl ir ioru 
qui multam extendunt cupidita-
tes fuas.Sed qoidfi emptio fadaíí t , 
iuxtatitul dein diem adiedione, 
fc.ilicct ve fi melior conditio allata 
ftt,an dapl-x, gabella t debeatur, 
vna ex primo conrradu,alia ex 00-
fteriorejtransfertur enim vendido 

. 1. eum qui ver. transiera tur. íF. de 
' in diem addidione, &magis eíl vt 

gabella debeatur ex priori vendi­
tio ne , qux non conditionalis fuit 
fed purailicetfubeondirione refol* 
ui pofsit, quemadmodum hominc 
natumfuiílenon negamus licet po 
ftea moriatur.l.ir2.3.a¿4.f£deindi. 
addid.glof d.l.2. y.vbi omnes* ex po 
fterion aut refolutione minime de 
bebitur,quia non eft nouus contra-
duSjfcdqui prior erat transfertur 
de per fon a vna in alteram perfona, 
ex. d i eum qui. ver. transferatur, 
S¿ quod trasfertur ídem adhuceíTe 

inceí-
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41 f intelligítur.I.filio quem.íF. deíib» 

& pofth.idemque eadem rarione íl 
yenditiofuit fubpado legis com-

42' miííbri^ t arguni.l. r .& a.ff. de ieg. 
commiíl . & tune debetur gabel­
la ex maiori precio allato, non ve­
ro ex primo minori ,8¿ hoc nedet-
tur occaíio fraudandi gabellam, 
vt omnia hxc aíTerit Mincha.d.caj, 
ii.num.n.quemrefert Gironda de 
Gabel.5.par.in pri.num.io.cum fe-
quenti.aliquibus, vbi hoc intelligit 
quotiesverbis direáUspactum hoc 
legis commiflorias ,vel adieéiionis 
in diem FacVum fuerit, fecus íi ver^ 
bis obliquis,&ita inquit intelligen 
dos contrarium tenentes ^ quos ib i 
nu.i9.allegat ^ &:quibus verbis fíat 
padum in diem adie^ionis, velle-

43 giscommiíTorisE, t videper.l. 40. 
&:t4i.tit. ̂ par. 5. vbi ipfe Gironda.n. 
Bo.tradatjan de pafto deretrouédé 

^4 do debeatur dúplex gabella, t & in 
quit quod fie, curn alijs ibí relatis» 

I b i , Qtíe fe hiñeren > Et fíe traditis 
hinc inde rebus, vt in permutationi 
bus & innominatis contradibus re 
quiritur pro eorum perfedione5 
ex.l. 1. S¿ per totum.ff. 8¿C. derer. 
perm.&: ex didis inglof.prxceden-
ú.&c per Lafarte de decim. vend.c. 
I7.num.3.& nodicitur aliquid per-
fedum fi quid f eftat faciendum, vt 
alibi diximus,íedcum vt inpraece-
denti glof.diximus e x . \ . z . ú . i 6 . lib.5. 
fuprá qualitercunq; appareat quem 
voluiííe fe obligare remanet obli-
gatus ac fi per ftipulationemSí ca 
mediante contraheret , ex folo 
confenfu, licet res tradita non fit 
remanet efneaciter quis obliga-
tus , & fie ante rraditionem ga-
bella debetur , vt in prsccedenti 
glofla diximus, 8¿ tune verba hace, 
Fi^ereriy Verificar i poíTunt vt fadü 
dicatur, quoties confenfu perfe^o 

factus eíl cdtracns permutanonis, 
vel innominatus aliqmsuputa íi par 
tes iam confenferunt inter feyvt res 
ralis pro tali daretur,tuc enini quia 
nulla alia perfectior forma ex.d.l,i; 
requiritur,pro vera obligacione,ex 
íunc debetur gabella. 
f I h i ^ Se^j^ntesy no femejantés * Ex 
ijs verbis iureopdmo Lafarte.dxa. 
iy.num.%.Sc. 9' reprobar Parlador, 
dicenténvquód cum vinum pro vi 
no datur non debetur gabellam quia 
xcnfeturnuituunviamhic eft text. 
ciar us contra hanc doctrinamí quo 
ties fakim in continenti vnnmpro 
alio datur & in glof.mag.pr eceden* 
te itera diximus, quaíí diceret quis, 
mutua mihi tot aniphoras viní^ 
quas tibí redda ad vinum nouum, 
tune enim quia mutuare tuc videri 
tur non debebitur gabella, fecus cu 
fíatim vnum vinum pro alio datur, 
quia tune non cenfetur mutuum. 
fed permutatio, & fie gabella de­
betur. 

Ib'íyQüf & todo fe pague aluuala.Szd 
quomodo foluetur, in verbis feque 
tibus declaratur dum dicitlex^/e»-

cada cofa apre ciada por lo que yale.Ex. 
quibus colligitur, quód vnufquif-
que permutátium foluet gabellam 
de re fuát appreciata perxftimato 
res pofitos a iudicejvel per ipfum iu 
dicem, non vero eft foluenda gabel 
la vt.dicebatLafarte.d.c.ty.num^* 
verf.Secundo nota.fcilicet quód de 
re tua appreciata quá mihi das, ego 
foluam gabellam, quafi appretium 
illud fíat loco pretij pro re mea da-
ti,fed meo viderifallitur,quoniam 
ficemptorem oneraremus adfolu 
tioncmgabellíc quod fíeri nonpo 
tefl; ex.l.i.fupra eod. Sed quód cla-
rius eft & veriusjfcilicet, quód ego 
de re mea appretiata, & tu de tua 
apprctiata foluas gabellam:quia fie 

reuer-



De las alcaüalas.1.2. Í7 
reuertimur ad íimilitudinem cm-
ptioms,quia ego qui permuto,ven-
ditor efle videor rei mcx pro tuai 
Be t u fimiliter ex tua , aliter enim 
loqueremur contra legem noftrá, 
3c íic intentus Lafarte vbi fuprá, ü 
id noii voluit non mihi quadrat, te 
contra text.noftrum eft,6¿ tándem 
ipíemet Lafarte ibidem numcr . i^ 
ka tándem roluitjvbi nume.17.in-
quit quód taxatio per partes per-
ínutátes non eft attendéda, fed acíli 
ñiatioeftfacienda ,aliteremm faci 
liter fraudan pofletgabellarius per 
partes perrhütantesj&r pofthxc feri 
pta reperi Parlador.lib.i. rer.quori. 
capitulo.j.f.y.numero.5. reproban 
tem Lafarte di&.capitul. 17. nume­
ro. 18. 

Ib i . Sienio cada y na cofa apreciada, 
fed quid (i vnaearumfit inaeftima-

^ bilis, t tune dicendum eft gabel-
lam ex ea parte folui non deberé, 
v i inquítMonta!, in reperto. verf. 
akauaía. & co reíato/Lafarte, did.c. 
j7.numer.18.ea ratione,qUÍaeo i i i 
cafu legis verba deíiciunt, 5¿ vbi le 
gis verba non conueniunt, déficit, 
eíus difpofiíiojex 1. quód conftitu-
eum. ft de teílara. milit.&; in cap. ad 
noftramel. vdeiure iurandoS¿ in 
capit.indemhitatibus.§. penult. de 
t ledione in.tf.pluraper loa .imoLin 
l.4.€,prsetor ait num.íi.&r ibi Angel. 
fub.§.toties nu.i.íF. de dam. infed. 
pro Vt exemplifícat in eo, qui dedit 
xem fuam proiurefepulchri, qtiia 
facra & religiofa nonrecipiuntaríVi 
inatidnem , quam fententiam fibi 
placeré inquít Lafarte in d i d . nüiri. 
i8;&: additplusinpropofito,fcili-
cet}quódinhoccafücUmdatur res 
iñacftimabilis pro aeftimabili, nul-
lus ex contrahentibus foluet gabcl-
lam,8¿hoc aíIeritquOniá ipfeibide 
nií.^^VerCfecundo nota,pónitnoua 

formam foluendi gabeliam cr per-
mutationc,quam formam in giolla 
prxcedente reprobarui,qiiia e i i co­
rra lege noftram,S¿ inconuenientia 
ibi per eum polka h ih i i obftant, na 
vnüfquifquc ex permutantibus eré 
dend'j eft,quódfe decipi inpermuir 
tatione non patietur , ¿ ei dici po i 
teft,amice difee cautius negotiari, 
ó c ü c i n hoccafuillequi datrcasí l i-
mabilem proasftimabili foluct ga*. 
bcllam ex re fuá,ñeque eft excufan-
dusob rei insefiimabilis receptio-
nem,íkut ñequeexcufarctur fi cotí 
trahenscum eoeíTetexemptusafa 
lutibne gabeila?,nam ipfe exerttptus 
cxcufab/tur,a gabeüa rei fuse, te 116 

47 exemptust cumexempto permu-
tans foluet gabellam ex refua, nam 
SEÍHmatio,quamhic faciendam ef-
fe iubet lex noflra, non fit vt per ea 
permutationis contradustranfeat 
in emotionis te venditionis con-
t ra£ lum, fed tantum vt iudex veri-
ficet quantum valeat vnaquqque 
res permutata, vt gabella ex xR'u 
mationc cuiuííibet foluatur, & fie 
Vcram non reputo opinionemLa» 
fartc, fuprá rclatam in gloíTa pra:-
cecíén. te hancqüam in hac gloíTa 
dicltim eft tencre, vtexcufetur e-
t iam permutans non exemptus 
á pabellx folutione fí contrahat 
cum non exenipto ,vel permutet 
rem arftimabilcm cum inxft ima-
bi l i ; J s t t i ' 

íbi. Podo 1 & fie pro iu« 

fto reipretio quodseftimabitur iu¿ 
ta . l . pfetiá rerom.ff.adleg.falcid. 
¿¿ex didisperDida.Perexin. 1. i , 
titulo 15. libro fecundo ordinr te 
Dueñas regula 54»&'eisrelatis< La­
farte in fcliolioad lianclegem nu. 
j . infín. 

I b i . 0 otro hmhrt hueno , cum 
verbum , otro , fit fimilium re-

H pctiti? 



petitiuum)&' Iiscc Verba de bono vi 
roloquantLir jinanifeile colligirur 

48 h'ic cíie text.probantem iudicem | 
eíTc bonum virum vt & probatur 
ex. h Cí)iitinuus.§:cum itkff , de ver 
feorum obligatione , 5̂  iudex hic 
errit i l lc ,qui praeeít in loco,in quó 
bona permutara cxiílunt , vel in 
íCias .gabellario , ertam i i í it iudex 
pedaiieusVnam.6¿ hic degabella-
rum negsorijs cognofcere poteíl* 
•ex.l. n . t i t uL 9.libro rertio f l i p r a ^ 
ideo ipfexftimatorem hunc nomi 
liare poterit , fuffícit ex text.no-
fíro in hsc materia vnus a;ftima-

49 ror ,licetregulariter dúo t x í l ima-
toresrequirantur, 5¿ eligendi íínt, 
per text. in Atuhentica de non alie 
naíid^ &rpermuta.-§:iquód autem 
ibi vduobus per teilimonium eolia 
tío. i» fi modo haberi queant in lo 
co.iuxta norata per Anto Gómez 
3. rom. capitulo t e r t i o , « u m e r o . t g . 
& Bernad;. Biaz; regul & iba 
adduio.. & fie Mf hic cafas fyec t & 
4is vbi .vnus gtñ'imatoi', eligitur & 
^bi vni teíH creditur r&aeto ¿i t iu 
prb plena probatione habetu^-pro 
limic atione d i é l o r u m per g iof Bar. 
.& D D . iñ. 1. TheopompV5Sr-í 01; d£ 
dot. pr¿ele. dicentium vniusréfti-
monium femiplcnarn. non vero pie 
uaimi faceré probatidnem, de quo 
|>er6©uarrUiVariariibro fecundo, 
capkü l . í ^ numero pjimo vbi ex. 
I hac edi£iali §. bis i l lud. C defe-
cünd. nupti. $¿ ex Bart «in di<9:a,L 
^ b e o p o m p u s ̂  il u m e r o fe p t i mo»m -
quí thunc aíílimatorejii, iur^re der 
bere pro a?ftimatione faciendasne-
rc|ue ad hanc xftimationem cum ex 
eonfenfu partium approbata cft 
.períona seftiniatoris eric neceífa-
ria partís cita ti o ex didis. ibi per 
Coaarru numero quintojicet fie 

50 ad eledionem eius faciendam f 

per iudicém-jVt ibi per Cóü'arrui 
conc luo ne festa eo quód p o fsic 
pars aduerfus eleéíum allqüid op-
ponere, l i ca f teundüm eumibi;fi 
citatio hxc non fíat , praxi rCce-J-
prum elt non ex hoc , nuilamde^ 
ciarari eledionem , cum íhtirA 
prius quam eleclus & ^ríomin'atus 
jrem ipfam declaret & ekamioé*, 
fatis nota fit litigantibüS eíus elei-
€Ho , ac iiberum fit eam iuftis ex 
cauíis reprobare , fed cum a fol'd 
iudice nominandtis eft xftimatót 
h i c, { & n o n e x p a r t i u m c o n fe nító-) 
hcet admittamus elcdionem Se 
nominationem cius fíeri pofleab­
lente parte , & non citata, tamen 
necefíum eft eam vocari velpríe-
fentcm eíte cumáiudice nomina-
tus iuramentum prxíliat capitulo 
fecundo , de teílrbus Couarru.vbi 
ilipra cbncluíoneféptima ,Iicet vt 
i b i , numero odauo, conclufíone 
.fsxta citano btCíérnon requiratur 

51 ad prolationémiiodicij , t abíeñi-
matore ipíbproferéd 15<S¿fi aeAima 
ror hiG iniquéseíl¡mauerit &larbi-

fitttáms fuerit.y- tune poterit t b i l i s 
petéi'e r edu jonem ad arburium 
íhoni v i r i , ex text, i n . l íi bbertus 
Jta iuranerita íf á: oper.iiber.no-
rat inpropohrum Lafartc in febo-
l i o ad baríc lagem numero dtta-
,uo » vbibene incluir in no 'ka ma.̂  
ieria quemcXimq-tíie eseeirui'n é d h 
f biocum hu ic reduü ion i , quia kx 
láíottra vult res srfiimandas elfein 
?vero calore, í b í r a p m i a ( U por to que 
WS*) qüodcunque. ergo datnnum 
.fme ex paite ;prof\unciantis, filie 
gabellarij vel fiíci reparan deber, 
8¿ íeftimator ipfetenetnr ad dam/-
num fecundum Aulles capitul. >8. 
praft.numero tertio , &: fie et-iam 
in noftra materia; fi iudex ípfe ve-
l i t «í l imationem'hanc faceré , & 

ípfe 
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ipfe eam fecerit, vt in noílralege 
ei permitfitnr ,porerit ab erus de-

53 ciar atiene 6¿ íE iüma t ione t appe l l a 
r i , ex oiílis perCotiarru.diciro'Ii-
br o fe mn áo y a r i 3 .q a p j t, i %. nn m e -

• ro.5.&:5< • • >^ »£.W»K 
Ibi.yí el dicho júe^ ÍQ cometiere, 

extirñ liiáteriam noOrx legis xíli^-
mator hic non á iudice feda par-
tibús eft eligendus , vel vnaquíe-
«que pars debet fuum xíí imatorem 
elige re idque ita iudex fieri iubet 
-íeíbruans íibi nomiría'tionem in 
defeá:urn partís cuiufque, &c ter 
ti) quoque in caítim difeordisejeo-
qüe iuré vtimur quotidie,vt ñotat 
loan^Gar. de expenfis capitiilo fin. 
numero 18. & Lafarre hic, nume­
ro nono. 

S r M M A H I A* 

Onfaetuiofaciliter admimmr m mo 
0̂ & forma[olmndigAheUítm.n\.i, 

ihi quee tonfmtudo [uffimt tu.nu-
mcrOíZ, • ; " " \ "• , 

Tempus immemoriale vquiritur adfrizp-
crihendum tus gahéUée.mm.y» 

Cvnfwemdinem de qua m nofíro text, non 
efl necejjs probare jed aliegareieawfaf* 
ficit,num.4, 

Summarium. 

Éx oleo Hifpali vendito ga-
h e l l x medietatcm foluit em 
pror, de aliam mediecatem 
vendkor. 

B l.Sigmedo*lii&is verbis, 
lo q en ellafiepre fe ha y fado, 
ex íjs verbis notabis,cp 
in modo & forma foí-

1 uendi gabellam f faciliter admit-

titur cpnfuetudo.ex eo Guqd Re­
gí nullümfíf pfk'iúdiéiuni", hamei 
tota íoluítqr. gabella , iicet inter 
'dúos eras íolntio , ih cooflietudi-
::©e diuidatuir 5 vt íiic i n hoc or-
dinariaco 11 fuet'udo iufííceret,quia 
hic non agitur de pr^fcripriDne i 11- 4 
risj fed de interpretatione illud 
foluendi > ad qyam Iffíciendam,/ 

^ rernpus decem'annorum fufficit,! 
fecundú Paul, ccnfilio txcectefimo-
qiiadrageíimüíéptimo-, numero de 

^ cimoquarto f J¿ i^.relatum per 
Molina de primogenit. libro fé-
cujido, capitulo fexto, numero 58. 
Xed ad pnEfcribc^dum ius & j m -
munitatemfoíuendi gabellam j m -

3 memóriale tempiis t requireretur 
vt dixiíTitó in lége prima^ituío, f y, 
numero yajíbroqutó'to, íuprá^fed 
an de confuetudine hac Hiípaleníi 
xiebet conftare^vtíeJundum teno-
rem noftrxlegis fiat, dicx|uód n ó h 
debet de eaíierí p rob3t ío ,qu ia l f -
cet de relato apparere debet ve dif-
pofiti o referens fe ad i l lud, locum 
babear ex text. $c cius materia in 
Aüthentica íi quis in aliquo docu­
mento , G. de cdend.tamen hocfál 
l i t & non procedit, quoties per lé~ 
ge ra ordinatur y reférentem teno-

4 rem cohfuetudinistvt inquitíaf, 
in lesura. í. admonendi,numero 
vigeíimooílauoj&iterumin repe-
titione in numero vigefimooda-
uo, cum fequéntibus.ff* de iure iu* 
rando^5¿ficdebcnt dcclarari di da 
per Antoniü Gómez.l.prima Taú-
r^numero n.vbi nouifsime Cerüah 
tes de ijs agito 

íbi. E l támpradúr la otra mitad} ad l i 
mitationem legisprimee fupra eo-
dem,difponentis vendiroribns in-
cumbere folutionem gabellx vbi la 
te diximus, 

H a svM-
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E x h€cqudfta deílardtiuaeftiegskpra 
J tedentM.iíumtt» 

Rex de iíítt nifi lega fud id cxprtmcret non 
efet iiber á gaklld ¡•lutitnt, nnmt* 

ra. 2. 

iummanum. 

£x oleo H i fpali a Rege vendi-
co emptor foluic dimidie-
tatcm gabcllse, aliam vero 
dimidieratem Rex non íol 
uetcjüiaipíc líber eftáíolu-* 

, tione gabelia:. 

B t t t tntienda y guardé^ 
6c írc lex noílra efcLmi-
tatiua t praecedentis in 
hoc fcilicct , quod li -

cet in prarcedenti lege. didutn fít 
ex venditionc ole i Hi fpali fafta, 
venditor§¿ emptor per dimidium 
foluant gabellam, hoc verum eft 
in perfonis priuatis& particulari-
bus non vero inipfo Rege oleum 
fuum Hiípars véndente, in eo eniní 
folum emptoí dimidiam foluir, 
Rex vero nihilfoluit. 

ibi. Pues nos jomas francés de pagAf 
ahanald , fimilis eft text.inleg.ter-
tja tituli fequentís (\uot hoc íolunl 
difponk, á¿ nifi legeá hoc difpo-
fuiflent , ñeque Ke>í ipfe vel fif-
cus eius liberi eíTent f a folutio-

^ lie hac , fecundum Barí. &: eius 
additio. inlege prima numero Tex­
to C . de nauicul. libro décimo, 
de quoalia dicemus in dida Icg^ 
tertia vbieftpropria. 

S F M M A K 1^4, 

M Ohiljum appeUatione femouítk & 
tcofitra aminentur. num, 1. nifi 

de contraria díjpónentis yoíuntate ap~ 
pareát,nüm.2* yelnijlyt «».|» < '̂4* 
éximpíífimtüri . x 

Mpbiii&m, fme immQUtium ¿ppeíUtiom 
án yémant ima t f aftiones e^mmim 
á¿Í>itómmjiüm,'\ -& ^n fintf¡icciesfe~ 
parata.numero,6.& nume.y. quomo-
do dijferunt)fuhfiantiá%natura r<úr e/-

• féftti, " 
GaheUa an deheatur ex yfditiomyyelref* 

fioneÍHrium\mm,%»& ficyfumtiqm 
teceftum diciturtnumt9. quod gafaüa 
non deleátur nifi ex corporaíi y el reali 
yenditione.ér num, \ itcum[equentiK 
hdctxaminantur. 

Cabella no dehemr ex iurihus yrhanortm 
&rufíi(orUmpf*dioruM.nüMi§,1 

Cabeüa non ¿elduif ex yetiditione officio» 
rum pubiieorum j, quia nihil corporaie 
yel reale yenditur 9 fed ius ([uoddam* 

A ñ i o talü iudicatur qualis eft res adquZ 
cempetit, nu, 1 i p f i u s r e i naturam 
& qualitatem djjümit, r t i l i , 

Autborü rejolutio tirca quajfioncm an ex 
turibm yel mminibus debitorum cef~ 
fis,yel yenditü gahüa ¿ehatur. nw-
mer.i$m 

Caíellaan deheatur ex har edítate y edita, 
num, 14» 

Cabella an deheatur ex iaUu retís pifdum 
yel auium.num,!^. 

Cabella yendmoitú iflorum iurium &• 
aÜionum in quo loco deheatur, ?¡ume-

Fruíím an computentur hter mohilia%\el 
yéniantmoHiiumappeüationennu^j, 

Ckfnentatf lapides & alia tigna femota k 
domo mohilia re-jítantur, num, iS . 

Pifies ir,pagne in ter mmobilia computan 
turjecus fifunt femoti abfiagno.nu-
tner . ip. 

tArbores j antes (m$ ytfeparentur yendi* 
ta ftífít moiihumappíüatione coprehen 
dentur.num.21. 

Pañum an titieturfatfum infrandem If-
g ü ty el partís tnum,iz. 

Lux 
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JLexnojtra m prtefenti m quatuor dmidi* 

tur fartes:,num.2^, 
tegis noftrcc prima condufio.num.z^ybi 
, & fecunda conclufio ponitur, 

Gabeüa.debeturm loco y e n d i m n ü ybires 
tune aderar etiam Jifa ¿lo contrañu ali 
bitramferatuf.nüm.z')» 

GakÜa non debetur m loto ybi adeft tem-
póre ten diñan ís ¡i iocm íiber erat} niji 
fraudulenter appareat tbi pofitam. m -
mer.26. 

Tenia conclujh noftri tex.ponitur nu* 
mer.26. 

Cabella ybt debebitnr p nuUibi res y endita 
tradatur^eo.num.zS, 

Quarta condufio fonitur m eod,nume. 26. 
numert2y,exea ynum m m m defumh 
Author, 

Cabella an debeatur ex re yendita, qttíe m 
alio Kegno aderat , fi ibids traditio ton 
jiituatur^num,! H ^ . n u m ^ . c H m y* 
dítur extra Kegnum res exijlcns intrd 
iÜud, 

^r¿<í, Entregádofc Wttfffitjtrlé legü, 
adqnid appananturínum^o, 

Lexj , 
Summarium. 

Cabella b o n o r u m m o b i l i u n i 
6c íemouentium v b i 6c i n 
GUO l oco íoluenda cft í¡ i n 
d i u e r í i s l o c i s v c n d i t i o & tra 
diEiofiat . 

B I . Muchas dudas acaecen. 
Pro quibus dubíjs fedán-
dis leges multoties con-
ftituuñtur, vt amplius du 

bitandi locus non relinquatur , 52 
fi Ge fiéret quám plures cuitaren-
tur lites fi in opinionibüs dodo-
fum contrarijs contirarietas hascle 
gali dirpoluione fedaretur ,prout 
faciendum aliquando confuluiin. 
Intitulo primo libro fecundo fu-

pra vbi alíquot caílis retuli. & ali os 
dúos referí Anto.Theíaur. in deci. 
Ped3in.iiS.num,i.6¿:6. 

I h ú De los bienes muebles y femouthes* 
Superflue videtur hic legiñátoreni 
íoqui , nam mobiiiüm appellano-
ne, quje fun^illa, qua» per femo-
uerí non poíluntjfed per aliuni, 
mouencia , quaefunt ea qux per fe 
mouentur vt animalia3, continen-
tur,&econtramouentium appel* 

1 la ti one t mobiüaetiam continen-
tur , ex text. in. 1. mouentium. 9 v« 
ff. de verborum íignifica.vbi DD. 
maxinie Rebuf. ergo fuperflue hic 
ambo appoñufitur, cum vnum ap-
ponere fufficeret jíacílírer tamen, 
hancfüperfluitatis obiedionem eli 
des y & euitabis, íi dixens , quód 
fi amba: hx dfíliones non appo-
nerentur , dubicari poflet an effet 
de legiílatoris voluntare mobiliíi 
appellarione , mbüehtía cémpi 
henderé nec ne , cum de iure fít 
quód mouentiumfe mobilium a ; 
pellatio idem íignifícet, nifi de con 

2. traria difponentis t voluntare ap-
pareat, qiux ex difpoíitione eliéÜ 
poteft , vt pléñe'coníüluit Deci.' 
coníílio.^55, 6 í Rebuf. vbi ra 
pagin. %6Í, ne de hac dubitare-
für volúntate, & lixibus anfaprx-
beretur jfuit vtrumque in pr^fen--
t i expreflum ^tem & fecundo ex-
Cufatur fuperÜuitas ex eo quód 
cum mobilia &. fe mouemia in 
vna & eadem difpoíiitióne fepara-
rim proferuntur , tune vnum ap-

5 pellationéalteríusnor) v e n i t j alio 
quivrrumque ftiperflac fuiíTet ex 
píefíum ,perleg.a Diuo pió. %>'m 
vendirione. ff".deréiad, leg.fi íllius 
familias.C. familia hercif l.vnica. 
§. exadione.C. de rei vxor.aftio 
r i e l in re bus. ff. de iuré dot i . le-

• ge fecúnda. §. primo ibi,mobile$ 

H $ va 
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vel fe m o u e n t e s. C. qu a n d o»& qui, 
quar.pars dcbca.lib.io. 1. i . inpr i . íF« 
de á'dil. edi.vnde íi quis feparatim 
vni doiiaíetres rnübiles,álteri res 
mbue!ites,íiine quóqüe faeienda 

^ eíl t hxc di í i i ta Rebuf. di&. pagu 
551. vb i&a l io modo hxc íimitat, 
ícilicet,cum commünis vfus loqué 
dieíTet incontrariurn , vt quia vno, 
nomine mobilia vocarehtur, alio 
mouentia.tunc enim difpofítiones 
fecundum huiüfrhoHi vfum forent 
interpretando. Sed a 11 mobilium 
& immobilium appellatione ve-
n ian t iu ra^ aciones, & nomina 
debitorum, f glof.in d i d . l . mobi­
lium argüir pro & contra, Rebuf íá 
men,ibiin d i íhpag in . j éün medio 
inqu;t,non contineri, quia nec mo 
biliasíiec immobilia runc^rediura 
funt incorporalia , quse nec tangí 
necmoueripoíTunt íquam obrem, 
no mo^iliasnecjue immobilia funt. 
l.í.ff.de rer.diuií.¿¿ inft.de reb» cor 
pora. & incorpora.text. expreííus 
in.l.qua tubcronis.§. ñ. íF. de pecuí. 
ibÍ5hocamplius 6¿ nomina debito­
rum.l í l mihi.dc Icg^.Sc fie nomi­
na debitorum eruntfpecies íepara 

^ t̂ seá mobilibus &; immóbibbus.Tl* 
^.íF.pro íbcio.l.ea.C, famil. hercif. 
6¿: íícnGcircunfcributurloco íicut 
olía bona/i.fi íidcicommíílum.f, Í . 
Edeiudi . í . Ca5us,4e;Íeg.i.L qu5E% 
t.um.§.:.debg,5.itaRebuF. vbiíu^-
prá,vbi exj-ioc inquit iura &,nQmi-
Ba debitormii diíFerreamobilibus. 
^ i m rn obi l i bus rubílant i a j na tur a» 

- § ¿ c í e c l u , t primo,quia fubftantia 
iurium eá- indiuifibilis & incorpd 
rea.mobilmmi&immpbiiíum-, di* 
uiribiiis.§¿ corpOrea^natura mobi­
lium e i í ^ t pofeiáejci pofsint, iuriu, 
non itidem; Eftedu^ diuerfus eft 
nam fes mobiles triennio víuca-
piüntiir,immobiles longo tempo» 

re,iüra vero funt perpetua 8¿ non 
prseferibuntur ante triginta anuos, 
ex quo plura ibidem Rebuf. infert, 
p.fequent. 5^1.& Iimitat &: decla-
rat aliquibus modi§,qu5E per ipfum 
videri po ífuntjfed quo ad nóftrum 
propoíitum hxc fufficiant, fed cu 
Ies: noílra & kges procedentes de 
venditione rerum immobilium, 
mbbÜium feu mouentium locutac 
f intjVtex táli venditioiie Vel pfer-

: mutatione ^ . cambio gabella de-
8 beatur,ek cefsione t aut venditio­

ne iurium gabelia non debetur, 
nam cum íecundum aliquorum 
opinionem ,6¿meo videri veram, 
gabellafit res odiofa , vt &r teñes 
Fran. Becins coní?.90. numcth 5. 
& i9.non'eÍl: vltra cafum i n quole-
ges loquutur extcndendas6¿ fie i u -
quit i n propoGtnrn.Lafarte de de-
ci m. veadiiCap%*;9^l*P'4 í -a ntiquo 
vfu receptum efle vt nó nifi excor-
porali feurealivepditipne t gabeí 

9 la debeatur,fil£in"ií cunr^us veditio-
ni nullam rem corporalem fecum 

% trahit,veluti,uikinbus vrbanorum 
6¿ rufticorum praediorum, obfer-
uare licct, ex oupriimivciiditio-. 
nequanuisquidem ea vera S per-
fe£iá-íit v r traiditur in feg.turtrtn 
útltáb^verC íhüíus iei.íF^dtí Ctíi^ra 
hen4^en^ptVQ®$v QuUam whvm5 
gabellam deberi j eo quóu. iura jn 
corporalia funt, nullam que rem 
corporalem feeum traliunt , 'qux 
vendí videatur , ex quibus opri­
me ibidem; i^íert ipfe Lafarte^ui-
rncro qu.adragefiii^otertio vt ex 

1 ofriciq decurionatu^ > tahellipna"? 
t u s , p r o c u r a r o r i s , Th e fa u r a r 1 j , 
commentarienfis , carecrum ,;de-
poíitarij generalis. 62 alíorumof-
fíciorurnpublicorum gabelia non 
íébeatur eúam fi iuílp preño 

} 9 t . vendantur , nempe quia Jura 
incor-
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incorporalia funt nulli rei corpo-
r a l í acimixta, & í d e m tener nouif-
Hm e Hu m a da - i i i . 1. i.ti t u 1. / 5 . g l o í í a . 

^.nurn.S.cum feciuentibus par. f .& 
diximus in.l.7,6¿ S t i tu l i J ib .y . íu -
pf á mimer.7,in contrarium t a m c n , 

imo quód g a b e l l a debeatur ex inri 
I I bus & nominjbns debitorum f vé-, 

d i t í s f a c i t , n a m h^c v e r a veFidirio 
eñexXñ dubketinpri.ibi n G m i n i s 

^cnditro.ff.de f s d e m f . Sed ex q u a -

cunque venditione debetnr gabel-
laaexJLi.íliprá eo &reins generalita 
te^ergo &ex eeísione debebitur, vt 
AftgcL^oluit in.l, Modefíinus. n . i , 
íF.de folutio, relatus perLafarte.d. 
cap .^.num . i . i tem ornáis a d i ó ralis 
eíTeiudicarur qualis eft res ad q u á 

iz competir, t Lfi ad r c m íoluendam. 
C . d e prxd.minor. & ipííusrei debi 
tx naturam,& qualirarcm aflumit, 
l.í.vbiglof.¿¿ DD.noranr.C.í i ad-
uerr.tranfadio.latcTiraquel. de re 
t r a d . L i n a g i e l . § . i.giof.7. ex pri.Be 
num. 52. íedfi res veoderetur illa 
gabella deberetur. ergo &L de a d i ó 

«e sd eam habita vendira cum 
ípíius naruram fequaturjquibus de 
cauíis Laíarte.in d id . cap .^» a nu. U 
cum fequentibus late difputar hác 
Q u x f t . an/cilicer ex iuribus 6¿ no-
m i n i b u s debitorum venditisgabel 
la debeatur,&: á num^.diftinguen-
do procedir,quem videbis quia la­
te & ditFuícloquirur. Ego vero fie 
diftinguerem f fi meum iudicium 
eílet arrendendum , feilicer quód 
aur adionum Se iurium ccfsio ñt 
virture difpofirionis vel legis ali-
cuius iubentis faciendam efle, vt 
fideiuíTori íoluenci contra princi-
palem pro quo foluit, & in fímili-
bus , vel facienda omnino e ü e x 

praecedentis conrradus S¿ obii-
gationis s S¿ tune milla gabella ¡de-
berur tune, quia id üt ex legis pr»-

cepto, S¿ m eius implcmeníumjVel 
contradus p r q c e d e n t i s ^ í tune nul 
lam c r e d e r é gabella deber i prout 
t f u receptum videmus, quód ex 
ícr ip tura , Sc fMtg de faj^vbi de i u -
re facienda eft, nulla gabella debe-
tur > ñ e q u e vnquam petira fuir, fed 
fi cefsio iu r ium 6¿ nominum deb í 
t o rum fitex v i noui eontradus í n ­
ter aliquos contralle o tes f a d i , v t 
obce í s ionem; hanc iuriurfi aduer* 
í u s b o n a a l i q u a v e l r e n i j tantu pre-
t ium m i h i desitunc ex ee í s ione illa 
pabelb debetur quia vera ven di t i o 
eft & p e r r e d a - ^ r v i d e o r - n b i ven­
d e r é rem i l larain; quantum, t i i ea 
ius habeo a^io-ncm ,? dum? ta-, 
rnciij fi res illa vende re tu rüe í l e t e:< 
ea gabella íb luenda , fed | i non eííeti 'c 
ío luenda ,v t puta quia cedo tibí ius 
ad talem peCuniam, vel ad ralem 
ü b r u m v e l e q ü u m tunc,cuia ifta l i 
bera f u n t & exempta á.gabella nul 
la i t idem debebitur ex t a l i ce f s ío -
ne gabella , & ka videtur difiingue g £ 
re Bald . in . lcum per eos. G . i l quis 
aLve 1 ÍJbi ,vbi Sa 1 ice.num> 2. & alij 
reían. & íecuri per Gironda de Ga -
bel. i í .par t . inpr i .nüm 16.& Lafarte . 
did.cap.9.numer^2.cumfequenr. " 
vb i namcr.38. inferí ad haíredira-

14 tis m i h i de iaiasílfij yendirionem-
n a m í r adiint inea'booa qüas em-
ptor i t ra d ü t ur , rega li s déc ima hxc 
debetur ex pretio comiento íicut 
ifí vendirione l a d u s r e t í s pifeium 
velauium^nam í¡ quispoftea pifee-
tur vel venetur debe tu r , ! íecus íi 
riihil capiatur, v t i b i inqoit i píe La 
farte, nu.40.&¿: Gironda vb i íupra 
partJLniime .t7 .fedin quo loco dé 
bebitur gabella iftius venditionis 

|g i u r ium t & a d i o n ü . t a n g i t folus ex 
ijs quos v ider im Laf i r ie , vbi íupra 
¿apit . 4. n ú m e r o 56. cum fe que n-
nbus.vbiineffedu toncludir q u ó d 

H 4 ficé* 



íi ccfiio fit aéHonis tantümodo per 
fonaíis debebitur gabeila ibi vbi ce 
densipfe adeftcumcefsiofít,có a> 
ibi cenfetur eíiam fada traditio5&? 
tranflatio attionis per ceísiortem 
m emptorem 3íed íi a¿Ho réalis ad 
rem velhxreditatem vendatur5ibi 
debetur gabeila vbi adílint bona 
€X,l.s>.infra ifto tit.fcd íi ad rem mo 
bilem vel le moilentem ñ? í cefsio-
nis venditio, debebitur ibi,vbicef-
üo í a B i i eíl fi ibideni tune res ade­
rar, vel fi ibi non adernt 3 vbi cande 
traditá eíl ex dirpofítióne legis no-
ñ r x quam ibi numera 9.a d fi. a lle­
ga t, fe d an fruüus computentur in 
ter mobilía, 5¿^eníant appellatio-

•7 nceorum,t & dicendum eftvcni 
re 3 exi.fi.ir.de rcquir.reis, niíí fue-
rinr pendcntes5qiiia tune anrequa 
colliganturpars rei íunr, 1. fruclus. 
fF.de reivend.notatfiraqiiel. de re 
trad.Linagiel.f. i .gloÍ7. nume. 40. 
imo cíemenca & lapides & alia t i -

2 $ gna íemotat a domo mobilíá repo. 
taníur,per dida per Rebuf.in,!, t i -
gni.ti.de veib.íigni.Sic & pifees in 
ftagnoínter immobilia, diuerílim 

I eft li capníunt,! ' IRutilia.ff.de co­
rra.emptione notat Rebuf.in did.L 
mobiliumpag. 5éi.in pri*&:idem 
erir dicédum íi ftatim » Fundoíepa 
randi fint frufluSjnam venicnt t 
rnobilium appcllanone vt per Tira 
queí.infra allega n d um 5 nu. 4 4. c n ni * 
^.fequetibus, & comm.teftaturD. 
Barbofajin. 1. diuortio6§.interdum 
tium.4.in fí.cum r¿queníibus,fir.íb-
lut.matri.6¿ fecundum hxc feiesdi 
feernerevbi, 6¿ quomodo íiorum 
debeatur gabella,nam cum mobilí 
bus comparantnrtanquam mobi-
lium áebebiturjGiim veroimmobi 
libus immobiíium ericgabellx co 
putatio , & faciünt laté dida per T i 
raquel.deretrad.Linagiel, §.i.gloé 

7.110111.37. cum fequé. pluribus.vbi 
late examinatquandofruí^us pen­
dentes dicantur pars fundí. Sed an 
arboresftantes qux vt feparentur 
venditae funt veniant t niobilium 
appellatione ^ traclit Lafarte vbi fu 
prá cap,4.nurn.3¡ videm concludir, 
quod condüdimus iam^ proxtme 
circa frudüs pendentes ftatim íe-
parandos. • " 
« Ibi. Y tamhienpor ohuiar los fraudes, 

^uibusquidem calumnijs obuian-
dumeíljVtinaliudpropoíltuiii i n -
quit fuíiiraiíS'Poiitífex in cap.vtcir 
ca & in capí, auárttix de elediorte 
tn^vBfcgloí.ialia iura a llega nt > &C 
quando- quid dicstur fieri infirau-
dem legis velparcis diximus alibi, 

22( & an viíietpaótum necne, t t r ad i t 
late Formnius Garfia jn;Lmris gen 
t!uma§ praetor ait in .5i4,& í-notab. 
íF,depatt.& Di ñus i n capit.certum 
eíl deRcg.iur.in.fi.S^ibi alij , ex 
ijs verbis & praecedentibus habes 
ditós ioftas caufas conftituendi le» 
gefe lloarara , prima fuit ad tollen 
da dubia,fecunda ad toüédas frau 
dis occaíiones j & fie pro prooe-
mio noftrx legis hx dux cauíás 
apponuntur, quód proa^mium cau 
fam fin a le ni indueitcx.l.fi.vbi D D . 
fF.de hxred.iníK 

Ibi. .Mandamoswtre&ms proce­
damos in declarationem noíxracle 
gis de alijsapcrtior & clarior red-
da tur axis difpofitio operícpretiú 
efie dux i eam per partes diuidere 
& per concluíiones procederé , in 

2,5 quo dico legem hanc quatuorf co 
tinere partes^prima eíl in pri.vfquc 
ad verba hxc ,mádamos j& inhoc 
principio apponuntur caufx prae-
bentes occaíionem conftitucndilc 
gem noftram, fecunda vero pars 
incipit ab ifto verbo mandamos^f-
que ad verficulü, P m f i e n yn lugar. 
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& in hac fecunda parte ponitur 
q u í d a m concluí 6¿reg. genera-
lis,& íic íequentes regulx & con-
cluíiones noftríe legís funt quaíi 
huios primse regula declar'atoriíe, 
fi¿ modificatiuas. Terria vero pars 
incipitabillo vcrMcnl Perofienyn lu 
g/?r3vbi ponitur alia conduf.&: du­
rar vfque ad verficulumj^^íyí/o que 
/c-vc;wV.quarta aure & finalis'pars 
incipit ab iílo verf. Mas ft lo que je 
a^We.vfque in íincm legis,5¿ in hac 
quarta parte ponitur alia concluf. 
cumfualimiiatione, & fublimita-
tione,& fada fie diuifione nollrae 

2-4 legis procedendoadeiust conclu 
íiones ex prima parte folum colli?-
gitur concíufío 5fciíicet,legiñato-
rem motum fuiííead condendam 
legem noftram vt dubia tolleren-
tur, t¿ fraudes venditorum 8¿ em-
ptorum ceííarenr5& h « c e í l pr imá 
eiusconcluílo. Secunda vero con-
clufío,es dida fecunda parte collc 
diz IkvQxLMAndamos, vfquead ver-
ímVíyPero fí en yn íugay t̂gXls eftjgabel 
la ex venditione rerum mobilium 
velmouenrium debeturinlocoin 
quo venditio cekbratur, {í res ven 
ditaibidemtradaturjVeladeratibi 
temporecelebraix venditionis,5¿ 
hoc éft quia lex noftrafic difpofuit 
ad fedandá cíubiá 5¿ fraudes c6tra 
hentium volentium defraudaire ga 
bellas jnam multitenebant, quód 
adperfedionem venditionis mer-
cium & rerum mobilium 6¿: fe mo 
uentium &: fimilium traditio requi 
rebatur,5¿ fie quod vh l traditio fíe 
bst & con t raáus iiiiplebatur ibi 
folueretur gabella^tapparec ex di 
dis per Tiraquel.de retrad.Linagé 
S-i.glof.i.nnm^S.&^.alij vero di 
ccbant quod ex quo partes fe con-

1 cordabant in venditione & pretio, 
eius venditio crat perfeda , ctiam 

íinte t rad i t ionem^ ftatlm poterat 
peti Cabella,vt inquitibiTiraqucl. 
nu m. 5 o. 6¿ i n íi o c d i x i m u s titq 10, 
é l fie in loco contradüs non vero 
in locot radí t ioms foluendam eíTe 
gabel lamaíIerebat iaL^ eum rete 
rens Alex.conf 4í?Jib. y. 6¿ ex ijs da 
'bijsfraudibiis parres conírahebat, 
vendendo i h loco vbí gabella debe 
t u r ^ tradedo in loco libero j Vt fie 
fecundum priniam opinionem ga 
bellam excuíarét,'ali j vero cu ni res 
tradenda eííet in loco fubiedo.ga-
bellisjvendebantin loca h bcro, vt 
fre fecundunr fecundani;opinione 
Álex/excufúrentar ágabell^ j quód 
cu m n ó lie r k g i fíat o r co n fid er a í« 
fér, iufte conOiraicülegern noílrani 
omnia haec dubia & fraudes rolien-
teiTs,^ ex hac fecunda concluf i n í e 
rojquod l£ íi fado contradu res alí 
bitransferatur 5¿ tradatur alio i 11 
loco qnamera t rémpore venditio­
nis non debefeimr gabella ;n loco 
tradirionis, fed vbí erac teniDore 

2 | í véditlonis.Secud^infero q»ílille 
• locuSjvbieratrcstempore vendió 

tionis^ erat liberS^abella non de-
26 bebí tur gabella ni íi cCíliteritt frau 

duleotcribipofitaSii fuiffe-ad fraur 
dandam' ffaí>elía-niíVt per Tira&oeL 
d1d.numer4S.di! 49.Terda cqoclu 
.fio erit j qur«.defmiikur ex terria 
parte ib i , ^ro fiar yn fcg4:rS:VÍc|ue ad 
verL Mas, filo^MtJsyenisrBce^tzXi% 
tcrtiacoiicliiífoilicet j quod fi quod 
venditur mobileauc moueDS; non 
adeft in loco %rcndfrío.!Hsjvíéd in 
alío,itunc ¿abolla ^ebetu? jh loco 
vbi traditio fit,quafl in bunc modu 
velit c o o cor da re di das opio iones 
contrarias fu p r á re la c a s vt f éc u nd u 
hanc conclufionemprocedat prí« 
ma opinio locum tradicíonis ept ií¡ 
derans,& fecunda opinio procer 
dateumin loco venditionis adcíl 

H § t e } 
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resvendita,cV hsecpro tertia con-
cMone^quid tamen, fi nullibi tra-
datur vbi debebiturjex nollra n i -
hildifponk 5¿;in hoc cafa inqnít La 
fartedia.capit,4.num.t!.deberiga 
bella in lococotraaus.fcdhic prae 
fupponit quid impoísibilemam fine 
venditor cam tradar, í iueemptor 
camcapiatfua aurhoritatevbi cam 
capit cenfetur traditioncm fíeri ¿c 
íicibifoluetur gabella Qiiartavcro 
&rvltima conclufio^cum limitatio-
ne, & fublimitatione fumiturex 
quarra parte noftritex.incipienn a 
d i d ó ver í i^^ /^0 quefeyede^Sc eftta 
Íisircilicet,quód'Gresvendita mo-
bilis & fe mouens no eft in loco vbi 
venditio celebraturfcd in alio di-
uerfo, venditür tamenjCum condi 
t ionequód inalio tertio 6¿ differé-
te locotradatur3gabella debet fo l -
ui in loco vbi extabat res tempore 
venditionis, & hafcconcluíi. col-
l igi tur ,vfq; ad re rCí« í¥o/d /» |k« , 
&r ab inde víque ad verf. Y fiel lugar 
donfte.ponhur limitatio & declara­
do huios quartae conciufionis , in 
huncmodum fcilicet, vtprocedac 
hxc quarta concluÍ20,nifi locus ille 
in quo res extabat tempore celé­
brate venditionis eflet francus 6¿ 
excmptus á gabellis,tunc emm ga-
belladcbebitur in loco Regio vbi, 
& in quo tradita fuerit, quod íi l o ­
cus ille in quo traditio rei fít non 
fit Regius fed domini alicuius par-
ticularis, ex quoRex nofter non re 
cuperat gabellas }gabella foluenda 
eft in loco regio proximiori l oc i i l 
lius de feñorio, vbi tradita res fue­
ri t cum quadruplo etiam fi alibi ga 
bella folutafit,&: hírceftfublimita 
l io 6¿ declaratio didq limitationis, 
& incipit hxc fublimitatio a verf. 
Yfi el lugar donde, vbi & iudicibus iu 
bet legiflator illius loci vbi tale 

oaid- .a.ccideret vt exequátur 
¿ a s pqenas in vélid.'íori'S tV. bo 
corumprogabeija i l la^eics q u ^ 
druplo squaíi l(?x pr'á-ut.dcr.it hmia 
c o n t ra h e b á i m o d u m c (i c ir a oda i l . 
t u m ^ . v t talem punienciurn-s vr ii.a 
fraudes cellenr, & ah] rorreantur 
aK.eisj&jic miror de Lafartc m d i -
d o ••cap.4-.num. í.9. dtcente Itígerii 
hanc in hoc cíí j diiraffl-& qiiód ii6 
Dercipkeíus raísoíiem , & íi? con-; 
cíufionibus lírnitarione ?t' fubiimi-
tati o ne remanet e l3rífsíma o oft rae 
legis litera & materia,quaf difificuí?-
tatem in fe videbatur cóntin.Qre.&S 
quam intricate voluít declarare La 
farte de decimyvend capíc.4.& 
rondare Gab^Lü.part.nu. l é . c u m 
feq 11 en ti bu s plur i bus- Et ex ha c fub 
limitatione i o quantum iu ea dici-
tur quód fi vendíes reí tradicio eft: 
facienda inloco/^/tñorto.vbi gabel 
la non competii Regi/clucnda eft 
in loco proKimiori. . d-duc o, quod 
fiinloco í l lode' ieñcnoJitK pcraj.it 

t? gabellas ,íuncibieft íoluenda t &¿ 
quadrupli pee na ceíiarquia tuc mi 
li tatin hoc cafu tercia noOri te^t. 
coñclufioíupr3pofita& ceííac m* 
dem fraudísfuípicio , & na viohilt 
tenerc licet jntrtncafe Girunda, 
vbi fu ora numé.5¿.&' ciarais Lafar 
tedi¿Lcapirul,4.num. ? 8¿ & mü he 
intclligasloc.ui.msle ik perperam 
loquerctur,vclmtclligcndusc(r.ca 
res illa erat fita & tradita in loco 
B e feñorio ? Tempore vendinenis, 
vel in loco libero á ga bella , quia 
tune nulla ga bella debebitur , eo 
quódin hoc cafucefiat fraudisfuf-
picio ,& ceííant di«51a in quarta con 
clufi.6¿ limitationeac fub li i r natío 
neeius,quia contrahentes non con 
traxerunt hac conditione vi res i l ­
la traderetur alio tertio loco 
quam vbi eratvcl vbi venditio tada 

fuic 
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fu i t& üc cefTat difpofitio noñrx 
quarts conclujionis.Etex fupra tlU 
ciis infertur ad deciíioné qu^íl io 
iiis propoíi t^perLafarte in.d.e^; 
n u m . i ft puta fi ego exiílens m ijs 
Begnis vendam tibi praTcnti ííue 
ambo íiue alteruter noíirum Reg-
iiicolac vel.foreníes ímius, vendam 
inquam, rem aliquafiue mobilem 
Cmc immobilem, quam in alio Reg 

g no t habercvbi gabella ex huiuímo 
di venditionibusRegi noftro non 
penditur,veluti exigente in Arago 
nia , Portugalia,,aut Gallia i n eum 
que locu rei traditio deftínetur,an 
debebitur gabella , & inquit i b i La-
íarte, hiic caíum non eííe decifum 
per noíirá legeñi, inqmtxamé ipfe 
gabellam talis rei deberi in hoc Re 
gno, vbi contradus faff&k non atí* 
tendkyr traditio inquo ralua eius 
pacetaliirur in duobus,pnmoin di 
eendo caíum hunc non decidí per 
no í l r amlegem, deciditurenimjiri 
Veí^Pero ¡1 en yn lugar fe yendierela co­
j a mueble o fe mouiente que efiuuiere. en 
otro mandamos que emregdfidofe enel lu 
gar do ejiumere je pague aüi la alcaua* 

j i d ergo cía r i u s d ifp o n i p o * 
ni i t eafus noíier . Seeudófalliturin 
quantum dicit i n noftro regno folS-
uédam gabella m e tía tí tradaturre^ 
illa i n loco illo^extráneo v b i erat 
tépore venditionisná vtiqj ibidem 
debebitur gabella v ex text . noftro 
expreílbs fed fi ibidein milla gabella 
debeba tur, quia lacus ;excpttis erat? 
nulla debebitur gabellafibidemnen 
que in nOdro Regnoí, niíi fraus cir-> 
ca hoc interueniffe^ quód fí res ef-
fet itnmobilís ciarius;efíet ib idem 
deberi ex.l.^inffa eoctó locus non, 
clTctexeptus, quód fi eXemptus.eC 
fet nulUdeberetur/icutc cotrarid. 
fi ínGerínania fíeretvéditioreimol 
bilis velimmobilis exiftentis i n Hif 

6 i 
pania ibi gabella debebatur & ibi 

2^ tradítiafítjreiillíus tuncyaquetde 
bebitur in Hifpania gabella non ve 
ro in Germania etiaWÍi (Ser manía 
éííet libera á gabellis"ex didis per 
T i raquel.de retrad.Linagi.f.i .glo. 
i . numer,48.& 49. ̂  fic meo videri 
male loquitur eirca hoc Lafaae dt7 
&o nume. 1 ^.nec leXéi/uprá í fto t i t i 
aliquid ei opitulatur, quia folu pro 
üidet de gabella folueñda ,noñ ve­
ro in quoíbeó íbluatiir ,de quó fpe 
cialiter in . l . no f í r a&in d l d . l 9. i n -
fra eodem prouidetur)&¡: fie ibidem 
ipfe Lafarre in num^uiejem canclu 
ditdeciuitate ad ciuitatem noftri 
Regni, quaj|íibi c;ontrarians curri 
eadem in Vtíoqué cáfuprocedatra 
tioex difpoíitione legis no{lrx,ne-
que vllaquoad diuerfaRegna pof-
fit dari ratio differctiae, vt íitaliud, 
quam ipfemet aíTeritin illo nume. 
i i . in duabus ciuitacibusin regno 
noflro exiíleñtibus./ 

Ibi . Entregando fe cnel, verba tisc 
apponuntur fo lummodoadfc ién-
düíp quo in locorerummobilipm, 

50 t ¿^Temouentium íit foluenda ga~ 
beíla,non vero ad denotandum^an 
requiratur traditio rerum vendita 
rum vt gabella dcbéatür ,náiTfnt)n 
reqiñ'ritúrvletlft3tiii5 quód depre 
tío ^QnnentuiB. elt inte.r parres]cít 
celebrata vendido ^ debetur ;ga-
bella &;petipotcíl noexpe^ata tra 
ditioiiejVtín hot t i tu . rcmanf t d i -
d u m , & t e n u i t T i r a q i i e t d e r c t í l -
^uLin3giel ;§ . 1 igíoíTava, numero 
50.& íta intellexit,yerba harc no« 
ftr^e legis & bcneí^'gfaríe, vbi fu» 
prá di¿l.capit^fnumer.J5.etiamíi 
teljatiper Xír;aquel.vbiruprá nuc^*j 
48. & 49. & Peíaezde maioratj. 4 . 
par*qu^fl:.24.nu*4íVeltBt; vt gat>ella 
dcberetiirex mgrleihns véditi^ 
nejáeffariátraditione tálin merciu^, 

Súm«? 
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G Onfuetuh antiqua ptmimum M s t 
attedi m yedigalilusfoluendíi,nti 

mer,i. 
phligdtm trden pdr tdpoWum dehet eos 

tradereyiuos.rmm.2, 
Staiüto flate quÚde ^tinlikt hejUafolua 

tur gdhetla mteUigidekt de y i m nu ye 
roiemortua.nHm.i. 

Cahl ¡4 anJolnetur de agnis ficut de oui~ 
i m ¡Imul yenditü9num.49 

Cabella foluendd efide qualibetyenditlo-
ne rei pluries yenditx.mim. f, 

Cabeüa an dekatut de carne yendita m 
macellünum^ 

Summmarium. 

Garnificcs Hifpaléíis ciuitatis 
¿ c éius Archicpircopatus, 
vcl t pifcopatus cié Cádiz re 
tincanc apudít gabellas ar-
mentorum viuorum^qux 
cmcrint, cjuam foluere te*-
nentur gabcllarijsloci illius 
vbi carnifiecs íunt ^ idéin 
quibuslibee carnificibusdi-
íponic.l.^cúd u ab us5 íequ e n 
tibus titul, . inftá eddem 
ybiaflerimus legem nbf t rá 

. non corrigiper illa. 
B I , Ctin ld cejluhre antigua,' 
quseplurimum debet at-
tendijin vedigalibus íol 
uendis, T vtper Frañ Be. 

cium confi. 96, nürnero 1. cum íe-
qúentibus. "-

Ib i . De los ganados yiuoS) fuperff üá 
videntur hace veffeaínarii quiobJi-
gatuseft traderc ^ár caponum de-

% beteostradere víuos f vtperDD^ 
máxime Deci.num.íin.5¿ íaf nuiti. 
fín.in. Iquódte mihL fF.íicert. per. 
ex quo ibi inqLiitÍ3Í¡cjuócl fiante íla 
turo quód de qualibet beOiafüiua-
Turgabtlla inreliigitur dehe¡iiayt¡u$ 

j t non vero de mortua, &: Berta-
chi.de Gabeli.mem.S.princip par 
tis riiim.9.argum.Lqu! decem. fc 
íf. de íclucio.fed vtcuites fuperüüi 
tarem dic quódille.§.fi. loquitur in 
feruo velbeftia) qua? p o i l morcem 
rmllius funtrnomenTijideo de duis 
inteiligitur,lex autemloquitur,no 
ftra dearinenfis,quíEpoftmortem 
funt vtilitatis, non vero in v i ta re 
inquit Deci. vbi fupra, & quia non 
poíTet dubitari an lex noflra de ar-
mentís mortuis loqccretur expref 
fit de viiiis,&: nettidenr intelligere* 
tur, qüód loquendo de viuis excluí 
deret carncm mortuam vendibilc 
ideoinfráetíam de mortua carne 
Ioquitur,& exprimit Jed ande ag­
nis fícut de ouibus íimul venditis 

4 folueturgabella t vi de Girond^ de 
GabeL8.par.nu.8.9.& 10. 

Vbu No emSargante que en ellos no fe 
aja celebrado ía K/V/.Í, verba hxc con-
t radidioné faciunt verbis í u p r á p o 
íitisa legc noftra , ib i Qa? cPMpn&úp 
los dichos ganados fi emere prafup 
ponitlex noüra , quomodo in ijs 
verbis dieit, «o embargante que en ellos 
nvje aya ceiebradQ la yentaf ergo ante 
venditionem debeturgabella)&: re 
tinenda cftarmentorum viuorum, 
prsefertim quod haré verba non ap 
ponuntur in contextura. I. S4. qua-
terni á qno ifta fumpta eft,&; n cíe 10 
qua decaufa aut ratione verba h:rc 
appofitá fiíerint,niíi fortaísis pro ce 
dant quoties dominus armemo-
rum &c carnifex tradauerinr de 
emptione eorum, & antequam de 
j t ó i o conuenirent occidit eos ipíc 

carni-
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carniíex pro impleméto obligatio» 
nú pubiicx deU carmeria] &¿ poft eis 
GCCIÍ^S VV vcnditis conuencrunt in 
ter ít d. »'retio;eoi'um carnitex ipfe 
&. dominüs a r m e n t o r ü , tune enim 
nnriiriiiri ít debéatur cabella ip fo -
rurrí vinorúnl & eíiam catniscorú 
m o ñ u x &r bendita?» 6c quód inte-
rirri iübeatlex nóüfa5¿ iufle quód 
retineat infe gabeílam ipfe carni-
(ex, 8c nifi {ic procedat lex noftrá 
e^o non inuenió qüae fuefit ratio 
horum verborum. 

Ibi . Be masdelaícauala , que ouierm 
iepagar Je la carnemuertaySed CU plu« 
ríes didum fít quód de eadcmrc 
no dcbtt íolui dúplexgabella^quo 
modohicdeviuisarmentis ,8^de 
carne eorum vendita dtbetur alte­
ra gabeíia, 6¿ dicendum eíl ,quód 
verumeft non deberi íolui duplicc 
gabéllam ,ex eadem emptiont 6¿ 
venditione inteUige,red ex diuer-
íis emptionibus 6c venduionibus 

j etiam eiufdcm rei t folüenda eft 
de vnaquaque ?enditíOneJ6¿ fie in 
pradica quOtidie videmus & áffef 
tum vide per Lafarte de decim. 
vend. cap. i ̂  num.i.&c 5 vbi ponit 
rát ionem,&:ari defeeretur gabeíla 

6 de Carne vendiut i f l macclhsdubi 
tabáht D D relari per Gironda, de 
Gabcl8.part.rum.28 fed iamnülli 
dubiüíri quin tíebeatür. 

S V M M A t i U . 

G jiheUnm ¿ehet ¡oluere enditor rei 
aliena p y i fuam yenditjton •ver© 

Dominm rei non approbantts yendi? 
tionem.num.u 

Gdheliam an deleant müüeres nuptteyeñJ 
dente s fine Hcentia maritunu.i, 

^dminilírator y el yenditor rei ahend 
reiulariter non tenetm in je retiñere ga 
^am^nifim caftbus a iureexprefiis, 

Statuto an fieri pofiit t̂ Uehi úh Altttm cuí 
j>ampHniri,nim.4< 

: c Jummarium, 

Tabernátij rendentes vinum 
alicnum íetirlcanc gabellá' 
ve eam folüác illi Vclillis qui 
busíolueridá ^ft iub noltd; 
tcxt»pocniSíIi¿catquc gabel 
lario ab cis recuperare ga-
béllairi^vd á domiíio t inivé 
d i t i . 

f ^ i ^ ^ l h íyFl dueño de k cofayedidie 
I w l ^ r ^ í yediendofe en jd nUr* es oHi 
i !? l^ |<^Í gd̂ Q a r ^ ^ ' ^dricatiaUj nú 
fi^!jL:'j^J'' ei que ía yenie t HÍC habes 
te^r. probantcm anumpturn quód 
in legibus prarced'entibus t i nqüáni 
verurri propofu 1 mus.fcihcet quód 
v e n d e n s r e! n a l i e n a m n o m i n e d o -
mini.no ipfe, f-d Dominus tenetur 
feLiere gabeüamj&r á contrario po 
teíl hic fu mi argumentum quód 
fi quisrem alienafn %t fuá m vedar, 
ípfévettditorterietuf foiuere gabel 

í lam n6 vero dominus f rei ipíius, 
nónapprobás venditionéSivtrun-
quecx text. noílro íic confiderato 
proba tur c!arifsíme>& verum hoc 
eíleiudicoSrtradit Lafarte de deci. 
Ven.c. r 5.11.4.5.7.&:.9.fi<: alibi rema¿ 
nctd idum» 

I b i , Omügeres, Sed quid fi íint nd 
£ p t^ t teñebünturr íe adHoG,&:vide 

tur nonfeneri, na mulieres coniu-
gata:íinelicentia manticonfrahe-
re no poíTunt néq\íe teñen ex con-
tradu ex. 1.5 5 Taur. poí:ta pro íege 
%xit,\%de las mugí fes cafadas y joiteraf, 

íib.«>.fupra:ergo malé.Iex noOra di f 
pofutt genera lit^r de mu üeribus: ^ 
videtur per íllam leg-Tn. f %Tauri. 
torrigedam eflei fea dicendum eít 

non 
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non corrigíjfed legcm h o í l r a m i n -
tc l l igendaníe í fe i n 6ñfn ibus mul ie 
ribus íüuenupt is f iueno nuptiSjfed 
circa n u p t a s p r o c e d e r é quoties ad 
c í l l i cen t í a marici exprcl ía ad vcn-
d e n d ú m v i n ü m i i lud á l i enum vei 
t ^ i t a vidcndo vx^ rem foam i i lud 
V e n d r é , ' & confentieado.per non 
coi1tradi£tíonCjn5 hoc fufíiceret vt 
ineádcJ .^ .d ix imusd 'e rn 'u I í enBus 
ííüptis-tfxxíribiis védStííyüs; & con­
tra h e n c i t o maritis-videntibus 8¿ 
non eon í rad icen t ib t i s i nam ya lén t 
gefta ab e i s& obligantur ex eis. 

Ib i , Sean temidos de retener en j i et d -
camla que montare el tal yino que affi ye 
Áierm>y acmUfi ibñ iílo alnueftw arrendé 
^ ^ D i t p o í i t o hWc cum l imí ta t iue 
procedat i imí ta t iue e í l in te í l igen-
d3i,6c ex ea &: prsBcedenti pote ( i co 
ñ i t u i regula generalis fc i l ice t ,quód 
adminiftrator r ^ a ü e n a e j v e í v e n d í -
to r cius vcndenS;nomine d o n i i n i 
regulariner non tenctur in fe retine 
re gabellarnt rei i l l i u svc l r e rum i l 
larií niíi i n caííbus á iure cxprcfsis, 
quorum dúos cafas reperics in no-, 
í j ra lege & p receden t e s i n i 6 M 
5 i . t i tu . 19. infra eodc, & fiqui funt 
alijrquy quidem regula a d d é d a eft 
ad plures per nospo í i t a s i n . L i . t i t u . 
l . l i b . i . í up rá vb i non eíl íocus niíl 
i n cafibns á iure exprefsis, & dedu-
ci tur hoc clare ex lege noftra, 6c ex 
prarcedcntCjquia cum cafus fpecia* 
les circa hoc proponant,vkra ipíos 
cafus generalem regulam videntur 
conftituere in contra:rium3qu!a l i -
mitata caufa l imha tum producit ef 
f e d u m , & exceptio regulam in c o n 
trar iumconft i tui t* 

IhuY[obre ello fean tenudosdefaigrks 
juramentos^ & hoc quia ipri taberna-
r i j íc ient melius quae nam gabella 
debeaturpx venditione vini ,quam 
Dominu$ ipfe & fie n i m i r u m quód 

ípfíxabernarjj-tur^re tcneantór^-dS 
quia cum lex nottrn ipik íabcrnai 
rijsJniungat qued- retine- rí penes 
fegabeliá)& ea foluaü r r s l . ]br io{ 
&colle¿lorigabeli^1 l ibu^^c ñ v t n i 
eí íct íuum , n i m i r u m ti tanquam 
p a rt e s • o b 1 i g a t x iu ra r e t en e an t n r. i 
, ' Ih^Que íes prendan Us-cuerf-csjé nx¿B 
Cspere-p otui t lex,cum i ám ipfos ta* 
bérnaxiós obligauerit ádretentio^' 
nem Bí folutionem gabeile vini ahd 
ni ab eis venditi valiter enim i n i m 
ftumeíTetjquem ob aiterius culpa 
puniri>& procuratorem tener i pro 
domino¿cum ftaíuto fíeri nonpoft 
fet vt vnus pro culpa t aiterius puní 
retur^ vt per GouarJib. a. var.cap* 
S.nume.y.anima enim quŝ  pecca-
ueriií ipía morietur, de quo nouiísr 
me agitur per Gutiérrez^ in i.part, 
fuarum canonicarum quaeftio.cap-

s y M M - M k i A* 

GAhella homrum Ammolilium in loí9 
ybi funt [na eji foluenia^oiuQÁ(íl& 

tm jít líber a gabeüis, non dehbitur nu* 
mere . i , , ' ' 

Lex mpra ad alia loca'quam in eú exfref 
fanonej}exténdendanum,29 

Summarmm. 

Bonorum immobiliqm vbi 
gabella foluenda eft. 

B ] . De ¡os bienes rayys. & CiC de i m -
^ mobilibusjquid tamen erit de ce 
íibus, vel fruáibus pendentibus in 
fundo vel arboribus nondum auul 
fisj &j de iuribus te a ñ i ó n i h u s díxi 
mus latein.l. f .glof.i.fuprá ifío tita. 
& l ib .& intelligeetiam íi bona fint 
in locis de feñorio vt per Giron-^ 
da de Gabel^.parte niimer. z8. vbi 

idem 
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y^fflidku.íi lo^cus sle fit líber a ga-

j bella,nam S¿tunc locus t vbiüta 
íunt bona contiderabitur vt gabel-
h non debo a tur íi líber e'> locus i l -
leágabel l is^faciunt dicta per T i -

- raquel.de retrad.Íinag.§.i*glo.2*nu 
nier.48.i& 4̂  

ibi . Conque.hxc eíl limitatio prin-
cipalis concluííonis noftn text, &; 
üc adalium vel locum non eft extc 
denda,quialimitatio vltra cafum lí 
mitatum nonprocedi tmáxime cu 
inFauorem loci alicuius limitado 
proceditjtunceft cíarius ad alia lo-

i ta t non extedi iegcm noftram, & 
aliqua dicitLafartededecim.vcnd. 
Cap.4.num.i9.52 30, 

*\T:Mridttíones aut jpermutationes an fíen 

loú y h bona fita funtjfi ibiíem non ak 
firtt tabeümtes del numero» ««A» -̂
ro I , • itfmi fÚct¿Ülh%,i 

Tifüo 'petenti faheüam eiere tenetur reuS 
... in iár t ímemagahe í laño i t tdem nu* 
*í i im&*.Áér $ . \ • 
y p h a , ^ n 1 p e ñ 1 m i e n tossno^ri tex. quo* 
{s woio inteüigantur num^.ey f. 
Qíiadrupü pana nojivi text,mi éft applicZ 

ddnum.6, 
CaleítaHatimemptione fafíd petipótefl9 

& fóímnda e l ínm expeffMadiiamne 
itemponstnu,f, 1 . . 

l o . 

Summarium*1 

Vcnditiones Se pérmutatio-
nes bóhómm; irrin'iobiliüili 
fiat coram tabelhoniBüs del 
"ümcro.locorum vbi bona 
immobilía exiftunt, quod G 
ibidem tabellionon adfue-

rit > fianc coram tahcUionc 
publico loci Rcalcngi pro-
pinquioris cxiiVjncis 6c con 
tenu in arreodamicnco iljo 
luciilhus ^Ki non adeít t a* 
bellio, &quod nulliaiij ta-
belliones líegij vel apotlo-
li recipianc tales conrraélus 
fub perna priuaripnis(> 6c lo 
lutionis gabcllíe í C u r n qua?-
druplo.Et cjuód tabeHiones 
prxílaiu ^abcllario cópia¿ 

.venduionum 6c perniuca-
ticnum íceundum quod hic 
difponiciir& íubcius poena^ 
& iudices ad hot eos com-

.pellanc. 

' B l , Laslej¡ésdenuejlr»s Rey 
^oí,quírfuntli &: i , título 

r S í f ^ f ' 2 5-^^ro 4 . vbi aliqua d i -

' ÍJouSe hagan ante tos efermanos deltm 
mtró dé fas ciudades riüasy lugares donde 
y en myo termino e¡iuuieren ias-herediu ei 
que ft vendierért,hgeceñ noftrx legis 
principalior •díígó&úo , 6L deciíio 
^uam in hoc allegar Giroñda de 
Gabel. é.part.ñüm.ig.&Talij nollrí 
Hifpnni de íiacmateria loquentes, 
8¿ no lira: legisiufta ratioeft,ne de-
tur occaíio fraudandi gabeílas , íi 
borla alibi (ira ^ i n alio territorio.! 
vendantur in diüerfo terr i tor íoi 
(Juas venditione's vel pérmuta t io-
nes íáciliter gábellari j locorum ?bí 
extatbonaignOrarepóffuntj&per 
deré-eórum gabellám. 

Ihu O Jí nó vúiéréejcriuano de el numé 
YO $ue fe haga ante eferiuano publico^vet 
ba hsec facílirer intelliges ,fi tabeb 
lionem numerarium etiam publi-
cá ^íTéintelligas5prouteft,fed ideo 

voca-



Lib.p. T i tuba 
vocatiir nütneraríus quia ibidc aJ 
funt alij ubcllloncs tot numero, 
íedíialilis quam vnus non exifte-
rc t , quia iftcfolus numcrarius dici 
áonpc>teft,inquic lex occurrédum 
adtabellionempublicum loci pro 
ximioris v th icvides ,adeí l tamen 
dificultas, quid fi in locoillo vbi 
bona funt non adeft numerus tabel 
lionum adeft tamen publicus tabel 
lió examinatus ^approbatusinrc 
gioconfiiiopoteritnccorameo ñ é 
riferiptura renditionis aut permu 
tationisjncqueerit ncceíTe recurre 
re ad tabellioncm publicum loci 
proximioris, & credérem fine du-
bio quód í i c , t quia ficut fufficit 
fabcllio publicus loci proximioris, 
fufficcre debet tabellio publicus lo 
ci ipfiusvbicxtant bona licct non 
fit de n u m e r o , c ó quód ibidem ho 
funt alij de numero tabelliones, itc 
& fie probatur ex 1. Í. t i tu. a 5, lib.4t 
fupraibi ,per$ qtte en Us d d * a i , d u m ta 
mcjfecúdú.l. noftra.no fint tabellio 
nes Regisautnotarij Apoñolici ijs 
cnim proliibetur perlegem noftrá 
quoad eius materiam. 

I h i . Q w mngunes vtros efcriuaHOS R e d 
h y n i Aptftolicos.Dc quibus diximus 
inrubficaíitu.t,5 l ib.^íupráquiqui 
dem non poíTuntfcinijs coiííicien 
dis feripturis intromittere ,vt ib i ­
dem dixi . 

Ibi . Sopeña de priuacion de frs offieios* 
H z c claufula meo videri fplum ré 
ferturad proximibrem difpofitio-
nemjfcilicct, dum prohibetur t a ­
belliones Regios $c apoftolicos, fe 
circa hxc intromittere, ka vt ij Ci 
aliud faciant incurrant priuationc 
hancofficiorum, non vero refera-
lurad primscuam noftríc legis di-
fpoíitionem ,vbi difpofítumfuit vé 
ditiones 5c permutationes reruiii 
immobiliumfaciendasefle coram 

tabcllionibus loci/. 'bilona ira íüt, 
quia cumhoc fint diffcfenres difpo-
fitiones ab ilia^nc fcílícf(, cjhtIlío­
nes Regij vel apQilolici , fe circa 
haecintromittant, ad proximior» 
poenahaic rcfercpdaeft, non vero 
ad remotiora , txdidísin.l .» .C3.üa 
ijs quib.vr ÍIKIÍ.&T inaliisnluribuslo 
cis,&: quia ficvidemusdeclaratu per 
praxim ordinaria:na cora tabeliio-
nibus pubhcis 6¿ numerarijs ahorit 
locoru ^¿tsrritonorüjqiiáv&ibona 
extat íjunt quotidie h r ícnpturxvc 
ditionum , & permutationum, &: 
nunquam vidimuseos hoc ne -juc 
aliapoenaobhocpunin,licet mal í 
faciant,&: deberent aliqaapuniri 
pocna,vttenorem 3¿difpoíinoncni 
noftrx iegis non frangerent,nequc 
cicontraucnirciit, & vt foluerent 
gabellam gabellario locibonorü.í i 
foluta noneíret ,& ha:c mea confi-
deratio corroboratur ex diclis m , U 
Ip.iftiustit.num. 9. 

Ih'hYque los dichos eferimnos ¿me 
quien ks dichos contratos pafaren , non 
intelligasex ijs verbis&: difpofino-
ne nóílri text.imponi neccfsitatcm 
venditoribui & permuta tonbüsbo 
norum immobilium vt tencantur 
omnino coram tabcllionibus in~ 
ílrumenta U feripturas horum bo-» 
norum faceré, vt gabella debearur 
fed quód i n cafuquo velint vt fiar» 
íeruetur neftri tcxt.forma & difpo 
íitio,nametiam fine feriprura pote 
runt venderé & permutare hic bo­
na immobilia qüacalibi habent Tolo 
eorum verbo & coiifenfu,vel cum 
fchedüla priuata, vt optime aduer 
ti t Lafarte dedecim.vcnd capit.f8. 
num.70.&: debebiturgabclla^t in-
quit Pct.Nauarra,dereftituno.lib. 
3.capit.i.nume. i4i.cum4.fequcn-
tibus. 

Ibi. Sed» temM* M . i # f«/^rf-C«m 
- - tabel-



Delasalcaual 
tabellionibus lóqüuntur hxc ver­
ba, Ted Idem criccumpanibusde-
bentibus gabellam, nain ad pctítio 
nem gabdlarioturh compellen-
tur edere iníhumenca vendido-
num&c pcrmutationum vt videa-

* turquam nédebeant gabellam , f 
narn ficut fifco pétente gabellam; 
cenetur adueríarius edere ínftru -
menta, vt ex.Lj.C.de edend.expli 
cat láf in.l.i.num.7,8¿ 8. C. e^dem 
íítüL&MarcusAnto.Peregri.intra 
d:a.depriiiiLfirci.lib.7.tir.5.num.i!. 
pag.401.ita etiam editio haec fíerí 
debet gabeliario qui in íure fííci 

^ fuccedit , t vt in propofitum no-
ftr^ legis notatLafarte de dccim. 
vendend. capitulo decimoo^auo 
numer.13. 

Ibi . YempeñamkntoSihaízne in di 
d o tra^atu de decim. vendi. capi-
tul , 10, numero quinto dubitat 8c 
bene quomodo depignoribus lo-
quitur hace iex , cum de eis nulia 
debeatur gabelIa,non enim íit alie 
natío ñeque venditio rci pignora-
t íB^ficgabel ianon debecur,idco 
dicit ipfe legem noílram intelligen 
dam efíe de cenfus conftitutibné 
&real i pignoratione , aliter enim 
abfurditatem continerct. Sed hic 
intclledus non quadrat ,quia fi i n -
telligimus de cenfu redimibili,hxc 
venditio reputatur r & n o n pigno-
ratio,&: ficgabella debetur,fcd ñ m 
lelligimus de cenfu emphyteufí de 
co gabella non debetur, quia non 
cft venditio jfed locationi potius 

^ aísimilatur,? fecundum text . in. l . 
iS.parte c|uinta,titulo odauo,ideo 
inquit ipfe Lafarte quod poíTunt 
iniclligi hsec verba quód in eis de 
in noftra lege íolum iubetur ta bel 
lionibus,vt omnium illorum con-
traftüum copiam praeberc gabclU 

clS« 1» I O» 

rijs teneantur , nonquin ex ómni­
bus gabella debeaturjca eiíimfpe 
Ciaíibus legibüs dífíínita efl: ex qui-
buscontradíbiisíoluenda í í t , fed 
quia in ómnibus eílepoceílaliqua 
vei oceulta venditio feu permuta-
tio fub altcriüs xbntraclus titulo 
&: nomine eelebrata in frauderii 
gabellariorum, prout aduertitlex: 
fequens f atque'ideo nedum eo-
rum contraíluünl eĵ  quibus pla­
ñe gabella debetur, fed generaü-
ter omnium al iorumcontraéluum 
in quibus ffáüi' fímiliter adhibe-
ri poreíl , iubetur tabellionibus 
copiam prarbére gabella rijs, 8¿ hic 
ver us & génüinus horum verbo-
rum jempeñaínientos, intelleclus 
eft , nam & poteíl: pignori tradi 
res fub íuílo pretio , 6¿ conueni-
r i inter dominum rei , Se i l lum, 
qui irt pignus éaín accipit , quód 
nifi intra certura tempus expig-
norct, remaneat empta inflo pre­
tio , t arbitrio boni vir i ex. I . fi 
fundus §. fin. íF. de pignoribus ttx. 
in.l .4r.título quinto,& leg.tá. t i ­
tulo decimotertio part. quinta, 
Vél quándb ita pro tanto pretio 
pignoraretur quod milla cífer cer­
ta" fpeé iuitionis , tune enim quia 
Fraus pra'fumi poíTet dando in vi -
gnus rem pro ornrii eb,quod va-
let , non nominando ñeque dicen 
do quód eam vendebat pro illo pre 
tio ni mi rum filex noftra etia pig-
norationum inftrumenta edere iu 
beat,vt videantgabelíári) an fraus 
aliqua íateat fub nomine pighoris 
& petant iüs fuum. 

ib í .gn qualquier timpo^n cotextu-
raantiqua tempus hoc limitaba-
tur,hodie tíx lege noftra inquocuñ-
que tetñpóre pateat & veriíicetur, 
cabellioncs iuftas&: veras aé b m -

í nes 



nes copias non t r ad id i í l egabe l l a -
rijs,tenentur progabella non dato 
r u m c u m quadruplo , vt aduertit 
Lafarte, de de f in ía vendit.cap, 18. 
uumer.7i. 

Vox.Qnt el álcauata qm motare enlo tat 
paguen los dichos efcriHanos co el quatrota 
ío.Sed cuinam hjec folutio facicn-
da eft j diofifcOígabeliario^ vel cpn 
d u d o r i gabellarum rnain i l l i efl: ap, 
plicanda gabella & cjuadruplum 

6 qui damnum f paílus c í t , v tappa-
m e x diciis per Auendafio capitu­
lo feptimo prxt .numero . 4.111 p r in , 
l i b r o p r i m o , & ex v t r f . noftrae le-
gis fuprá poíítOj YfopenadeprmaciBn 
de los officios,ydepag(tr el alcauala con el 
quatrotanto al nueftro arrendador> pro* 
batur clanfsime. 

Ibi» Por no fer ácahada la paga, n o ñ 
e n i m pro gabellíc recuperatione 
á venditore íolüéndas vel ab alio 
á quo debe tu r , é í l cxpeé iandu lépus 
folut ioni cOní i i tu tum pccuniarum 
pro re vendita promif la rum fed íla 

7 t i m peti poteH gabella t empt io-
ne í a d a vt i n hoc t i tu lo remanet 
d i á u m j & i d e o i u í l e inbetlex no-
fl ra ta beíli o nes no n ex c ufa n dos d á 
re copiam fcr ip türarurn vendmO 
num &r con t ra^num gabellarjo,e-
t iam íi dicant d t b i t i principa lis no 
dum efie te rminuin implefum.vt 
ad noftram legcm r.otar Lafarte 
v b i fupra capi tu lo .6»num. i7 . 

S V M M A R I A. 

FRaudatoresgahéliarum iufiarum adré 
fiitutionem tenentur mumero pri­

mo. 
G M í a non dehetur ex donationitus nu, 

Frdus non f t hoc y el i lio modo contrahen* 
do nifi ratione tuitañda gaheüts fimu* 
letur CQntraftusnum,$9 

l t . l 7 . 

Traus (¡mhs m o i Í A ^ U ^ iK9m3'^ P P ' 
heturnuM,^,, 

ÍLHÍ-CX* ti® 

Summariumv 

ludiees tenentur ad pet i t io* 
n e m g a b e l l a n o r u m facerc 
i n f o r m a t i o n c n l fupe r i r au -
difeus CGiTimiísis ád q c c u l : 

.1 tandas gafecilas. 

B I , JDe defraudar ñmflrat 
alcatiaias, quód nulli licer 
faceré & nialitijs & frau 
dibus non eft vtendüm 

fríefertim contra Regem V&í cius 
gabellarum condudores, imo frau 
datores vei^igaíiurti & gabéllarum 
iuftarum ad reílitutionem ténéfi-
tur , t vt in hoc di£)'jm efl: titulo, 

' & tradit l afarte de decim. véndi-
tio.capitul; \$ numero 39. & Gi~ 
ronda de Gabcl.parte'2. iiií6.6¿ 7» 

íbí . h'azeque hs tontrátós de yentas 
jmnen ¿cr.aaones ¡ U l e eft text. pro^ 
b^ns t]UC]d ex donationibus nonde 
be tur gabella, niíi fraudulenterfiát, 

4 1 íuDülando eííe donationem id 
quod eíl vera venditio, vtnotaui-
niusin. l . i . gloíTa m?gn. fupráifto 
t i t u l & libro:tenentur tamen ca­
bellar i) fraudem probare:nam di-
ieganti fraudem vel dolum incu-
bit o ñus probandi, vt efttcxr. in. 
1, quoties. g.qui dolo. íf. deproba-
tiO. etiam íi aíteri fiatpraeiudieium 
vt per Francif. Becium. conf. ^2,. 
numero 2.5. licet perprsefumptio-
nes probetur, vt ibi pereum,nu­
mero 45* & irerum confiliofe'ptna 
geíimofecundo, numero to .áf in 
alijspluribüs confilijs & locis or-
dinarijs,quaf longum efíct reférre, 

inquit 



S F M M A R I J l . : 
Vihm gaheUdríjí ynius aut alterius 

temporisfóluenda tfi gahella M ' 
merdéi» 

Summarium* 

Cabella fierbarum Magiftra-
tus deCalacraua qóo t i iodp 
6¿quando íoluéndafic. 

B!. Y feayan de demandar 
I y demanden en el año que los 

dichos ganados entrare aher 
uajar, enias dehefasnoem* 

bar gante que ¡a auenencia de la tal alcana 
la fe haga en ei otro añoJUguiente. Hunc 
text, coníldefat Lafarte, incapitu­
lo tertio numero vndecimo de de* 
cim.vcndit , ad hoc quódad peten 
dam gabellam Se recuperandam 
rempus contradus inípiciendum 
e f t í t a vt fint priEÍerendi gabeíla-
nj iIIius tempons pro gabellá ifta 
gabellarijs f illius alterius tempo-
ris quo degabella conuenitur. 

S F M M U R 1 A , 

í p * A h i l a deheiur ex 'herhis yenditis w¿ 
mero.i, 

Gdklía fru&mm iam demonjlratorum ye 
fttprkm dehetur. nume,2.fecMsyero,/Í 
non ejfent demonftraú yt ibi^nifiaítui 

- zjfetxkionfuemdine vtibu 

De las alcauala^Líijj. 
inquit ramenLafarte de decim.vcn 
di,cap.z,num.37.t]uódfraus non ík 
hoc ve l i l l o medo contrahendo n i 

5 íi r a r ioneeu i t andxgabeHíE t p r i i i -
cipaliter fiat,quod elt bonum ver-
burn ad ex c ufan dos reos defraude 
acciiíatos,& de fraude, quibus m ó -

^ dis fiat5¿ quomodo t probetur in 
gabellis, latetraditGironda intra-
¿lato de Gabela 2.parte per totam. 

6 6 

Summarium. 

Y í q u c adquod cempusgabel 
larij herbarum políunc ca-
rum peteregabellam. . 

B L Jlafía fin del añ& de las 
JfflW¡ER fó^W de* los ganados y no den 

^ W & t i?erali§ efíjita vr in o n m i 
bus pártibus, m quibus herbarum 
.debetur gabella pe,r eius condet to 

f í e s fit foluerída intratempus á le^'e 
noftra defcripmm a¿ non vlrra , &: 
Ge lex prxcedens^iiíc di ípoiui t qui 
bus gabeHarjjs debeatur gabella 
herbarum Calatraux d cela m u r 
per nofiram , imoaddat no f t r a i l -
ÜjCjuód illaffi;gál>ellarij quibus c o m 
petit pe^tanr.iníra legis noi l r íe t'er-
m í num3S¿ n p n v l t r a ^ ica colligeba 

^ur c í a n u s b í c o t e x t u r a añtiqua i n 
qua lex noftfá é r á t e t i a m i n í e r t á ^ 
nunc diiiifa .eftvt peFeam declare-
tur lex prarcede ns, & genera lis lex 
líóftra i i t ad'omnia ioca, in qui5ü$ 
gabella herbarum debetur , & f o l -
ueiidaeft,^ IegeiTÍjiV)ftram ad hoc 
aÜcga t Güáer rez . con piro, 19, nu m e 
r o t e r t i o , e . o relato GirbBdk db 
Ga,bel,4'pa,rj:e^¿2;numero sy&,h*% 
I j e S í ^ í e x t . prebantem ex h o r t e 
y ep^k i^ d tberif gabelkm , t & 1 dem 
defumitur ex leg.^ . t i tu lo iS. infra 
if to l i b r o , !quaí luna ad hocallegac 
Afonda de Gateel,gípar; t im s 1.Vibi 
|iu;^f.inq.uisE bdc declarari per cap*: 
i6.riiinouis gabbllaru p u d ú adonis 
bus,y r p r o c e d á t quoti es: tepore VCJÍ 
dit,if6,nis herbardl i á d e m o í b a t a , ib-* 
Cu^veroaltaS ibido ipfe Gifortdá ' 
i d é i n t c l l i g k i n c a f t a n e i s j g l á n d i t ó s 

í % &:ali)s 



& alijs frudíbus terrar yt^orum de 
beaturgabclla íi runc rcmporis erat 

* tfrüctusdernonftratr ,aIiter enim 
cíler iocatio 3¿; non venditio.vt la­
te aduertit Ripa depéfte,titu.depr¡ 
ujLwonf radfcauí pcftís, numer. 4 ^ 
furn píur.fequentibu'Sj 3¿ líe efi- tenc 
düm niii aliíid de confuetudine an-
tíqua cíTer reccpturri , & declara-
tum,na tune ilkid feruabitur, prout 
vi di in aliquibus locis feruarijlicet 
in alijs non feruetur. 

S F M 24 A k I A . 

C AheUa, qúom&do & (¡ítandú jeheatftr 
de medicamentis ph4rm4C0folarH, 

mmcr, i t& 2, 

Lex. 14. 
SmiimalEÍ.uni. 

h a rm ác o p o I ̂  d c o m n i büs re 
bus gabcliam íolueícteñen 
tur,njíi de aliqui&üs ahud iic 
inir^.uiípoíituni. 

fáp^^K ^ P & u e n ¿ l u * a U , ititelli 
• ge nin íiiudeillis'quar Mé 

^ ^ l ^ j V diciíoleminfirmis pra?be 
re, eis ordmare, t & 

deafijs íuerificsim tedie pet prá-
gínaticam Fcidinaridi Elifabetli 
s tó io . ! 49 5• ijuae nti nc def^í^ta eft 
in quaterno iibuiTeratfdito í*é r -
copílationem no^ratn ,quap qi^dé 
pragmática immediate poft le^em 
noflram infecta iamleftjdequa me 
minit Laíarte» de deGima vendir. 
ca.10.71. &: 75. vbilicct confuíé!é-
gem r.cilram procederé dícat ,cla-
rifsima ratnen eft: eius difpoíiiio, 
nimdu>.s repulas conñitúit, prima 
c f t ^ ¿ d d,e medicamentis cbmpo« 

Ctis ibidc deíignatis,quae fafta funt 
pro infirmis¿. dolentibus, non eft 
foluenda gabella . Secunda regula 
eft, quod & de alijs medicamentis 
etiamíimplicibuSjquíEmedici infír 
mis & doíentibus iubent prxftan, 
nulla itidem debetur gabella Et fie 
rerolutiuc habcs,qiiód tam decom 
po*!tis,quam deíimplicibusproin-
íirmis & dolentibus geftis &: prxpa 
ratis pro medicinisinfirmorum &c 

í dolentium nulla debetur t gabella 
per Pharmacopolas jed de alijs re-
bus folitis prxberi fanis vtiqueeam 
debcbutJ¿ hoc eft, quód in fumma 
dida pragmática clarifsime di-s 
fponit,qu^dquid dieat Salazar ̂  de 
vfu &r coiiTuerudtnecap>4.nu. 55. ni 
í icum ficinceliigasi 

A K I *A. 

JiheUamMeamr de pifáhus & es? 
8 mtus (\u£ in mífceílis minutatim 

yenduntur nttmer, 1 ^ b i n u m a . t j u U ¡ l 
' mattüum efi iüerum. 

5ummanum. 

Carnificcscarnis rcortua* de-
1 bere gabellam , & ipííus ga-̂  

bella' certoíntempore f i x 
bere r a r i o n r m , ctiaiB Íípro 
alijs caí uc m m e n í u r e m u r 
livb ct rtapccna^djlpcnitlex 
noítrá, ' 

B I Z)f la turne que mats* 
rfWjidem difpbn-lí -ex. % 
ftiprá eodem,\bi aliqua 
.dixitíius.Sed an de piíci-

bus 8̂  carn.it us,qüí>c n irutatim v é 
í dütur in macellis gabella t debea 

tur pro 



De las alcauabsJ.17. 67 
tur pro vtraq* parte allegares índe-
ciíum rd iqüfre Alberi. & Francif. 
Lucan-reiaciperGirondd, in erad, 
dégabeliis. 8. part. 1111111,27. vbi nu» 
iS.inquitdeciíum, quod debeatur 
per l . j í . tku. 19. iiifrá hoc lib. & lex 
noftra e í le t iamad hoc ciará, & di-
éJra.l.y.fuprá eodem & ex 1.16 feque 
teidem difponitur. Qucquidem 
lex.¡6.cft ampliatiua noítrae legis. 
H . & fimiliiim,vt prosedant, etiam 
ü caro illa mortua non fít ipfbrum 
carniácüm , fed aliorupro quibus 
eam meñfuranturj&idem videtur 
difpolitum in.L 7.fupráeodem,qu3C 
licet in carnificibuslocoru particu 
Lirium Ioquatur,per noftram.l.iíí. 
amplia tur ad carni fices quoruncu-
que locorum,vt idem ineis , quod 
in tabernarijs vinUm aliorum vert-
dentibusdirponitur, dicendum fit, 
fecunda quod in.l. 8. difpolltum ha 
bemus.Ec quid fi macellumcff libe 

z rum, t vide Girondam,degabelli?. 
é.partinum.40» 

S V M M A R I U . 
Mio^qualquief .omma induiit ,& ni 
l hilexckditjnumer. Kriifi aliud ex 

Mtntv.éUJfonentis-eénfteti yt ibi, 
G¿bella non debetur ex renditis alio in 

locQ quam kabitationis+dum tameinu 
l i yenáimnis loco non fitpuhlicata fra~ 
quifidintoto yelin¡)arte..nfí. 2, 

lutelleñusnofira legis ar l.^Jtitao.infri 
* eodemin ditt.fm.uponitur. 
Fabricates pannes tenentnr eot regifírare 

menáatori gabeUa illms nu.i.y't ibi, 

Lex, í? . 
Summarium. 

Qui iri domibus iuís per viam 
negorhtionis operationem 
pannorum habuennt cenen 
tur torura íólüérc gábcllá^ 

r^iftrarc patlnós gabella 
rio, eciam í¡dicanc,quój ex 
tra populum illos vendide-
riii t in aliquibus ferijs &C 
mercaciSjVelin alijs quibuf-
libec locis íub noílri texr. 
poená,niíí ceftimonio fide 
digno dcmonftraucrinc in-
cra tr iduum, fe in illis locis 
gabellam foluiíTejíiin locif 
realeno;is vendiciones celc-
brauerinc, fe cus íí in locis 
de feñorio., vbific gracia 5c 
quita , quac noneft inferta 
in libris de los faluados. Ec 
hoc fummarium cotam le­
gis concinet coneexturam, 
6c affumitur fecundum vc-
ru m, & genuinum noílr g k 
gis fe n fu m. 

B T. Que tauiennpor trM§ 
obrar y haxgr picotes[ayaUs 
frifas, ponderanda funt 
h x c verbajna exeis colli 

gitur clarelegem noftram loqui in 
fu a p r i nc ip?li di fp o G ti o n e i n i j s peí 
fomj,qu« per viani negotiationis 
habent pannoriim operationcihp 
quaGfecus in illis , qux non ope-
rantur ea , fed emunr pannos fa­
dos & in domibus fuis vendurttj 
veí extra domos fuasforas rhíttunt 
ad vcndendum.inijsenim perfoniS 
non íoquicur lex hoítra, S¿ Ge extra 
cafú fuú no extédenda,niíjc6curre-
ret cafus.l.t.& 4 tit.io.infrá eod.nl 
tile & ij tenerétur pernis haru legu. 

nirct,de quibus &;iníege íit met ió , 
étia quo adhospánnoru operatores 
^fábnSatorés.Etnoftrae legis me» 

I | minit 



Lib.pvTitul . i / . 
m i n l t G i r o n d a , de G a b e í ^ p a r t e . 
n u . | ^.Gum fcq vbi ex 1 ó.íupra eod. 
aiiud diGireíTedepanri iSiqüosnaui 
g.-jtione adHifi lálefe c i u i t a t e í u e r -
catores vendencíos vehunt^uonia 
de i i sgabe l l aHí fpa l idebe t i i r i quá -
uss a l iovéda tu r Íc>co,& a n t e q u á H i 
í ^ahm pucn iá t^ecñdu t cno rcd j . 6» 

íbí .Yoíros qudléfqUier pqñoitViiKwt' 
íalis \\xcfqua!éf(¡mer, dec lára t illa d i -
d ionc ,or ros , vt non folú defnn i l i -
bus fcd ctiam d c d í í s i m i l i b u s p a n -
nis lex noQfa loquatur , & He in 
f ab r i ca tó r ibus&ropera to r ibus 'quo 
rumcunque pannonim ees facienti 
bus negotiarionis caufa,nam d i d i o 
hxc y quaíefquter, ornnia i n d u d i t 4 6C 
n ih i l exc lud i t j t v td ix imus in l .y.n. 
i . t i t .3.&in.l . i .n.z. t i t .é .&r in . l . a.tir. 
Sf.n.f.Sí 2.5¿in.l.7.tit .8.n.^.lib. j S u 
pr^ni f ia l iudex fnSiite difponcntis 
conílafef . 

i b i . t n á¡%urmfmasy wfrrrf/oí/mtei 
ligc de nOiiíaluatis Ó¿ infer t is in l i ­
b r o , ^ lor faluados.yexcnfádosÁn q u i -
b.j?isferijs!5¿: mercatis franchífía fie 
per conciliajvel dominas i p í b r u m 
|íOpulorum}íi!;jS.enim locis fi ven-
diderint pannos^ vei ad vqdcndum 
eos ibid^m pprraucrinr, debebunt 
gabcll im i n locoaquoeos exrraxe 
ypntjecus r c r o f i f e r ix&: nlefeaca 
illa e í l e n t d e íaluatis4veíri no ellent 
nidia ibidem franchifia fiebat, tune 
eu im m o n í l r a n d o tefl imOnium i n 
lege noí t ra á c k r i p t u m milla debe-
retur gabella.ex pannisibidem ven 
ditis,ncq,ue folucnda eri t in loco á 
quo cxtra6l,ifucrunt vt apparet e% 
fine legis n p í l r x & e x . I . z . & ^ t i t . i O é 
ípftájf to l i b . 

. Íhu-Yén otuspmes (¡uakfquier^efr 
ba hxc omnino ex difppneniis me­
te S¿ v c l u i i t a t e r e f t í i d e i n t e l l i g e n -
da funt , npn vero ira vniuerfaliter, 
ficuti d íx imus intcl l igi híec verba irt 

pr i t i . legis noílríc po(ita,nam hic 
reftringuntur ex mente legis 110-
ílríEvt lisec verbaintell igantur, de 
abjs loc i s , i r tqü ibüs licet i b i non 
6antferia? 8¿ mercata, tameneftpu 
blicata frartquifu aliqua, non vero 
intelligantur hace verba iidocis vb i 
riort pübi icatur frlquiíla.fer %̂ mer 
cata franca i n t o r o vel in parte ^ in 
ijs eniin fi i r a h n u r t e í l m i o n i u m 
d e q u o í e x noílra d ic i tynon debe-
bit gabellam v i n d i t o r f in l o c o d o 
m i c í l j A', quód ita Cu c o í l i g i t o , ex 
fine noí l r^ legis ex d i^U^ .m*10 ' 
infrñ eodem & ex verf. fequente, 
faino fi dentro de m s dias, vbí dice-

i b i . SalucS; dentro de tres ífc¿í,Iimita 
t io hace, nonrefertur ad p r o x i m i 
pr^cedentia verba , vbi de^ r i j s & 
mercatis diciturvíed ad pr inc ip ium 
kg i s noítrjc refertur , aliter enim 
f i a d p r ó x i m a .verba referretur, 
vbi de ferias.^ mercatis & locis 
vb i fit franquicia fit ment io , de-
ftrüeretur HifpofiriodicM legis fe­
cunda?,^ 4 t i t c lo ¿oi^nfrá eodem 
l ibro generalitcr difpónent is jquód 
cum merces vel armen ta por tan-
tur ad vendendum adloca d ó m i -
norum 6c vb i publicatur franqui­
cia , &¿ feiia* & mtreata , non fal^a-
t a í i u n r , o m n i n o tcneatur pqrtans 
ad folueiidsm gabellam in loe® 
vbi viuir ¿k a quo c-a.^xtra«ii&:in-
Curnt a-lias- poenas ibi contentas 
ita vt fi ib i portentur 6¿ vendan-
tur & a ffer a? ur t c í l i m o n i r m , de 
quo hic n i f i i l pro6ciét , aíi ter e-
n i m diéra léx qiiarra d e í l r u e r e -
tur , idqueetiamdeducitur ex fine 
noftra? leg.dum dicitur quód íi por 
tanrur ad ferias A'mercata infer-
ta in l ibro deUs-Jd!fí*i«( i , f e réndo tef-
t i m o n i u m v^uod ib't ea portaiuirs 
& quod efl: lo cus lile de ksfalmdos, 

nullam 



De lasalem 
nüllshi debcbit gsbcllam a iñ loco 
ÍHÍ Jí-d íi ín locis Ijs exemptis á Rei-
ge fcret'do- t e í imónmm: liberátut 
venditoi! ibtvendens merces :extra 
fías á populó &rterra.íuí4bjrgio<:oá 
ckdi t i í r Glaiífs]ni.e^\3Ód Ci non efl: 
cxemptus aRegcloGusüll vbipOTr-
tantur 6¿ venduntur ifi tamch fuñí 
loca vbi publicantui fedx. velmer 
cata franca &vbifítfranquiííainto 
to vef ín ^arte'etiáin fi teftimoniú 
jioftri text.fcrauir ,nihil pro%iet 
ad excufandurn^a'gabella, & a" |<^-' 
nís did.1.4. & confequcntcr ver fus 
Ilic«npf).< fti cixc'Ppí'i.O' pítsecedemií 
^erb-orum*, fed d>&aruiri m princ. 
rsoftras iegi siqu^d^ft tn ultiím co ni? 
^dcrahduin,'áíitfer'cñW ét. léx nd-
íha confunderciurj&r did.l.4. t i tu. 
aü.infri codem procederé non pof 

J e t q i i ó 4 vt jnelius percipia s pono 
t ibi principalem noOritextéConclu 
í:on.rn pri.eiuírpoíitam fcilicet /fa-

3 bricantest pannos caufa riegótia-
tionis tenétur eos regiOrare arfen 
"datori gabéllarpannorum illiuslo-
cí vbi íaLricantur, íBitcnentur 
eorum gabella folucrc refpe6 u fa-
dt\ regiftriinifi inrratriduum demo 
ftrauerint teftim©niü,de quo h'ic, 
in SQxUdmfi dentro>r\am tune excu-
fabuntur,&: pon alker,etiam fi dixc 
r ín t& fe excufare voluerint ,quód 
eos pOrtauerunt ad ferias & merca 
t a , l o c a qu^Iibet vbi franquifia ga 
belI-E in totum vel in parte porta nti 
büsibidem merces fe armenta pu­
blicara cratjinijs enimetiani Í5te-
ftimonium didum feranr, nonex-
cufabuntur , & hoc colligitur ex.l . 
a.& 4 .titu.io.infra eodem per q u l 
noftra in ijsverbis declarandaeft, 
&c colligituretiam ex verf fí. noftri 
tcxt.diccte quód {¡ feriar &hqcmer 
cata & loca ad qua? portantur mer­
ces & armenta vel panni cífent libe 

ra:áigat^lla?e^ Regiá pfiír'legio íl-
Tiintt)mixbm^iosj^uñáos.xmic no 
^eb«ret gabdlam ifie'portator in 
loc é fum ücialifeáiBeque ¡ih c ti r* 
reret alias p a á a s f entando tftóliim 
teílimoniüj5¿ idcm^r í im in dití J i 
^.dilp o n i t o r ^ e ^ l ^ h í n o t m h a r ^ 
th (¡mmütfargfrjs® qia ía< hiíi ü c i i i^i l í : 
gamus /<* tal alcéuaia aucr fldo pdgadd 
tn Us tales y01 a s j lugaresj mercados [ra. 
tos i fuperlu&s^íictVéríifínaiis no-
ílrjtext, velfaltim non cíTet exec-
ptio de regula lurc cr l do noí^rac 
leéis veruiWfeíyftíM^fe íitrrfie intel-
Jjgaiuc pjurim.af^^íra^jetates de 
cerpet ex.IAiofira d o á ^ i e é o r i Se 
ad didasl. 2.&4.tiiuío.á0.jnfraeo 
dem iriden|# 

]b¡. AnimmiciS ŴÍVWJ jugares Re4 
/f^goíjintelligejn quibus in te to vel 
in parte no-eO pixbiicata francuifia, 
namíieíTet publicata etiá ü eííent 
loea regia nihil pro6cerer fi no eít 
de faluatis* d i á ü m tefrimcniiifoVc 
í2pp3retextlid.Í zltituiiíO.infraeo» 
dein'di^.verf. m e t i b a ^ á m e in glof. 
precedente relato. 

Ibi. Pero f en los lugares de femrio, 
jntellige in tówihus di¿la franquifia 
.publicata eífj non vero alircr, vt Se 
cplligitur ex djdlj, i . ti tul. ̂  o. í n í v l 
codem ?cu^ ^ q i ^ m Jegcs cu m no-
ftra nitific'í^ejligantur procederé 
ínonpoílcnt 6¿"cGuíuLQnem cuicu-
quegenerab'unt., . -

, Ib i . Pero fijos.renéierony limitatib 
eft dií lorum fupra de íerijs & mer-
¿atis8¿ locis e t i a m ^ / c w c r ^ i n qui­
bus fuitfra nquiíia^exRegis priuilé-
glo & in libriseius (cripta, nam tuc 
non debetur gabella in íocis re-
giftri. 

Ibi. Mojlrandq teflimofiio en la mane-
raqu? dicha es & hoc teílimoniu de-
bet eífe íignatum a tabellionfcpubli 
caek iudicis illias loci mandato $c 

l 4 i cum 



cum uiramento )amDafuflTp^rt 
fcilicet^ementis S¿ v^ndenhs ^ de 
betetiaiTí cónt i t ie tó iquod paratni v é 
did i b i d e m f u n t i h t á l i pa r t e& loco 
& quibus perfonis. 6¿ quod n5 fuit 
folüta gabclía qoia locus ÚlceÜ exc 

i ta^debeantgabellarn tradit ib? La 
f a r t e n u m ^ r . i G i r o n d a 7.pare 
§ a.numer. 14. vbí tnqüit regia exes-
cutor ia CTómpulfoseftefoluere ga-
bellam nurner.i^. dübi ta t ib? Gi 
non da, quixJ i n i nfef^b r e valgo t i n * 

$ V Jéz M A M J A. 

\ YO. I , " ' * ' "' \ i ' ' " i 
í n f e f i o r ^ y u l j o j i m ó r t t o , ^« ¿^¿tf g4* 

pms áfoluttemé gdbellae ex Regis ^ torero, t ^ iRquit quod non debet 
privilegio mfeno rékbro ^ ios fth gabcliaín,5»r qtiód üd executorra ie 
uaipí , . uu ••-"••.V/;-.,.; r , •gia-viditdecifia.m^-

i r Ai M A K I JL, 

jfy A$etas& $0jí8q(*inwfl4¿ permitte 
tes, eír ycteñtcspeceánt & rejtitum 

núfiii&tigMtuf.mfh:r, • ' • ' l 
^08Ít^0fidl4e^éMYW4§njfHtñtid etiam 
. i igdépíkirismjíp&e'mh &• lapfú termina. 

2pteUeñu*legi0fi¿thi.p,,&' quaterni 

JPé"í L ót€¡' pétete gd êVas foHtas 4 ytn i i 
• • toritüs omnhh tewwreniimsr 6,&hm 

miñfj'.'Jt tjuó h 'm^e (úm¡*f((afMr kn» 
znsnoiiri tex; 6 ; ' ' i ' !sq; an f i 

Gatell* her&arum qm tpmpore pettdef ia í 

CaheÜa nuU&.tempore pKgfcrtlirur hno* 
Yum imm&Biíium f i ¡cri¡ tura: yenditio > 
nfsfídnt cóYatñ alío quam taheUiane 

Summariúm* 

A quo fit foliíenda aun' &: ar-
£;enci vendití gabd ia , &c in 
qua quancuate dcclaraí k x 

l ^ ' p i f i ^ inpropoííturiieius rnul-
fe'ÍWl ta dixit Laíaitc de de-
^ ^ cim;vendi.cap. JL. nume* 
T.cum feqüéntibusplur. 

íbi. M'dñidmos que de ¿(oro ageno que 
Uhare ]$an, in locis relatis per La-
fárte vbifuprácap.i .num. 1. in fin. 
cum fequentibus circahxc diüin-
guebat & oprime, &: Gironda de 
Gabel.7.part.§#i.numer. 10. verum 
tamen legis noílrx di í l indio fc-
quenefe eft,quxqutdcm non tanta 
proceditinauro j f d in argento 5C 
in omni alio metallo,& mareria vbí 
fadumetiá hominisverfatur-fccuii 
dum Lafirteibi,numer.ii .&rqiiid 
in opificibüs artificibus,Sc figularijs 

ex. 19. 
SumiÁafium. 

Incra quoct tempus pecé Iveft 
gabcíía bouorum mobiliu 
fe moucn rú 6c iaimobíliu, 
declaiat lex noílra. 

B t. Por rétettar a nmjiros 
: fühfütosy naturales de rimes, 

¡fias y vexa iones intujtas, 
. Verbú hoc, iniuí lasmuí 

tumeft ponderandum & ad illud 
attcndendam)eftenim maxin^ im 
portamiae feire j8í veriucare, quam 

ne 



ne in iuñ i tum verba hxccontineát 
nam G de ímuñá gabelía inceliígere 
mus loqui, permitteret lex ihiuftas 
gabellas peti,quód cíl abíürdum di 
cere, qüia iniuftas pcrmitrehtes, 5¿ 
petcntes peccát,5¿ relHtutioni obli 
gatur & céfuras incürruntjt ve alibi 
dixiinus, & traditíacobus de Gra-
üs^ndid.decifione 124.1111111,42.. i t i 
deciíi-o.caruum^confcientix, crgo 
nulio modo fie poteíllex noítrain-
teiligi 5 fed ü de iniufta gabelía lex 
noflra loquitur obhocquód peres 
eam licet tempore quo cont radá 
fuir eracarrendatorearu & e i per-
dneba?,tempóre tamen peritíónis 
iiOneratiam? & íte vexabantur ho 
fninéSjDe qué vllus d aba tu r n i s ea s 
^etciidi j íequitur hinq quód lapfo 
tempore noftri text.imufte petitur 
gabellá ab eo qui eam ante debebar 
& praíícriptam iam habetex íapíu 
temporis noftfíElegis,&: coníequé 
tercum iniuftepetatur, iuíle eam 
reus denegat & inc6í(ientia ilíam 
íbluere no renerur.quód tamé vide 
tur contra per nos dida in.l.i.huius 
t i tulquód gabella iuíla debetur in 
torocon^icntisc etiam gabellario 
eam non pétente ,^ etiam lapfo no 
ílri tex.tempore deben t inconfcic 
tía aílerit Laíarte de decim. vendí. 
cap.18.num.7a.^75. &:í)c ñeque 
vno neo alio modo iridetur póíle in 
teiligi:ni6 dixeris in hoc cafu in iu-
ftas vocari. quialapfo termino 110-
fíri text .príefumuntur recuperatae 
acfQlutaejniíicontrariumprobemr 
&• íiciniufte petuntur per gabella-
rium lapfo termino : licet íifolutac 
non elTent fakim in confeientia v i -
detur debnorem non excuTandil, 
de quo inhac glof. dicemus. Sedíl 
itidem iniuftas vocare legem no-
ftram moleftias 6¿ vexationes habí 
to refpeaii;ne fub pr^textu iüílc de 

De las alcaual^s-Lip, 6p 
bítarum gabellarum, alise non debí 
t¿e pet^ntur, ¿: úc iniuílc homines 
per gabellaríos m d I e 0: á n r, d c d u c c 
mus ex ijs , quód léx noftra metam 
8c prxfcripdooem tribuerer iniu-
Ois gabellis, iuílis autem mínime, 
hoc aurem eftfal/uiii, ergo & illud 
ex qiló diducituriqua de caufa ver­
ba hxc, iniúílás,vér íuperfíuj pofí^ 
ta eífe^prajeedétia verba itidem, 
vel omnino tenenda eft fecunda de 
claratio hórum verborum per me 
fupra poííta,&! fie dubiam eííe opi-
nionem & reddi di£ULáfarte, teñe 

I tisin confeientia t etiam lapfo ter­
mino noftrx legis teneri debentc 
gabella eam foldere,nam fi lex no-
lira iniuílam vocat petitione pofl: 
la p fu ni huiusterminijergo eo ela-
pfo non eft foluenda;rteqiie in exte 
ríorl,ñeque in ihtenori foro, itent 
fi lex noftra tef minuiti pbriit gabél-
lario pcttndi gabellam, & non v i -
tra illum petere eam poteft , ergo 
6¿ debentieam affibnat terminum 
íritra quemoblígatur eam foluere, 
6¿ eo elapfo tutus eftabea , 5¿ab 
ei'us folutione remanet liberatusj 
quia lex-tantum intfa illum termi­
num debitorem eius confti tui t ,^ 
non antea, quibus de caufis & ledo 
r i relinquo locumlatius cogitandi 
de intelieduhorum verborum, 5¿ 
de veritate opinionis án debeatur 
in foro confeientia; gabella prxfcri 
pta per lapfum noftr.r legis ,ín vno 
tamen cafu crederem indubitater 
lapfo termino noílríríegis non de­
ber i gabella in confeientia feilicet 
quoties eam debens mortuus e ñ f á 
éiu§ hieres exiftit in bonafide nihil 
de hoc feiens S¿ lapfus fuit termi-
nus noílrxlegis.Sedan data mala 
fide idem fit^hoc eílquod cogitan-
dum reltnquo, nanVllcetfcioprse-
fcriptioneiii ctim mala fide n ó p r o -

I 5 cederé 



Lib,jCL T i t j / 
cederé ex text.m Cap.fín.depra fcri 
ptto. icio etiam hanc noílfam legc 
clíc cumalijs infertam inquatcrno 
gabellarum,3¿ curpibiclcm infera-
tur, vbi adíbnt legos iubentcs ga-
bellam folui, ita intclligendtim cft 
iuííum fuiílcsíi intra terniinum a le 
ge no ft ra prarferiptum peta tur a ga 
bellario, vt aíferebat Auchdano ín 
didionario verbo, alcanala,^ fíe 
modificatio haré fecuras videtur 
reddere confeientias illorum ,qui 
«on folueruntgabellas & lapfus eft 
terminus in quo petendxeranr, te 
hpecum contraftus fíunt publicc 
te palam,vt n oftra lex loquitur, ita 
vt yenire ppífínt innotitiam gabeí 
lari)s velcumeft confuetumjquód 
d i ñ a , venditjonis denuntiatio non 
íit neceíTario facienda publicanis, 
vtinquitCouar. cap.peccatum. i . 
part.f.^.in (i.yerílc^terum,& Salón 
deiuf.& iud.in pag.459.infra allcg* 
da}coLí.ad fin^cum fcquentibus^íc^ 

4 cus fi oceulte te fraudulenter, t na 
tunepraferiptio noflri tcxt.non ex 
cuíaret, vtinquit Angles, infíori-
dus theGlo.quxft.titu. de reíHtutio. 
veftigal. i . dubio,tomo. t. vbi in* 
quit íecundum confuetudincm H i 
fpanicam nullumtencri foluere ga­
bellas nifi petantur ab exadore, du 
lamen venditiones palám, &noft 
oceulte fiant5fecusaliasj vttehet Gi 
ronda alios allegahs de Gabcllis. n f 
part.num.7.& fie fecundú.l. 51, titu. 
ip.infra eodem difponiturjprxconi 
zandum, vbi gabella íoluenda eft, 
íed in ijs vfum feruandu cuiufquc 
Íoci,inquitSalonjdeiuf.&: iurecap. 
18é.pag.459.vcríí.fed qualis,& cum 
hsecita fe habeantnimirum fi cogí 
tandum fuper hisrelinquam prouc 
relinquo^ cófuetudini vniufcuiuC-
que loci ftandum, circa boc D D . 
iamrelati^ prajfenimjSalon, afle-

rut,& hoc curaputlice celcbrati^ 
contrae! us,eíi difficultaSí non vero 
fi occultCjiiá tune indifiincit eiUol 
«endagabclía. 

Ihu De bienes mnelles y fem§Hkr;test 
te qux fint h^c 5í an iura te afiio* 
nes comprebendantur diximus i n . 
1 |,áipraií)lotitn.& líb. notandiirrí* 
que cft quedex hacl. uy.ad 1.101. 
infertam i 11 quaterno gabellarum 
maius tcrnpus conftítuentem cón-
fíitucbatur contrarietasmagna,aii 
fe inuicem ccmgcrent, veí quo-

5 m o d o e f c n t í intclligendaí,&, dum 
carum literas multo ante confide-
raílem jdicebam te veré quód illa 
Icx.ioi.loquebatur circa bona im-
mobilia, jn quibus maius tempus 
c6ftiiuebatur,noftravero.Ji9.circa 
mobil]a8¿femouentia ,& eral hic 
carum genuinus fenfus te intelle-
¿ius.&rperlegemnoftram erat ap-
probatus clarifsimejnsm vtrf.no-
ílr^ l eg i s lo en quantt dUs ¿tcaudlast 
cratpars illius.l.iol.qux nunc eft. I. 
Jo.fuprá ifto titu.& lib.inqua cum 
ytibi dixi nullum iam apponztur 
verbum de tempore, in noftra fuit 
appofitum adeuitandas fuperfíui-
tateŝ & quia ibi no fícut hic conue-
nirepoterat» 

Ibi. E n todo el dñ» de fu amnjdmicnm 
t*y en ¿os mefes de/fues de el «tro a%Oitc-
pus hoc circa mobilia & ftmouen-
tia,&: circa immobilia tempus in 
rerLpero e» ^«««r^appofitum feruan 
da funt,& non tempus sppoHtnm 
per legem fequemem, qua in quan 
tumad hoc, inquo eft legi no (Ira: 
contraría ebrrigitur per noftr?m 
falúa remanente in ómnibus alijs 
jbidem diípofitis noftrx legi non 
contrarijs , vt ibi aduertit íubferi-
ptio marginalis , te fie remanebit 
valida ineo quódibi diíponitur de 
interruptioncpracrcriptionijj&íiti-

dem 
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dem ineo qnod difponitur, inverf. 
Y enoje enüsnda^i dl¿}a prarfcriptio 
quo ad rcgcm ipíum non procedac 
cui quídam non prsecluditur via pe 
tédi eciam n Icgis noílra:; témpora, 

é t &: mal ora quidem labantur , 6¿ 
tempus noílra: legis aduerfusgabel 
lar íos proderir eciam non dantibus 
tabelhonibus copiam inftrumenro 
rum ipGs gabellarijs/ccundu quod 
inditl.1, ÍO fupráeodem difponitur 
flcut ^ prodeft info qui cabellas de 
benCjVt beneaduerrit 1 afanevbi 
fuprá cap. 18.num. 71. & intelleclus • 
afsignatus per Laíarte,in eodé cap. 
18.num.é8.&: é^.inter legem noílra 
& legem fequentem,n6 applauder, 
tnm qm r e d contra aííerta per di-
¿lam fabíí r i p t i oném marginalem, 
di¿V l io.fequentis, qua? fnbfcriptio 
ei> ommno f.-qucnda, vtalias dixi-
mns in alio ordpoílto 1 n ru 1-ric. tir. 
t.l'tb.éXupfa, tb'ífreWá'ití'quia lex no 
ftra n o n f ó l u m p r ó c c d i t cum bona 
í i u e m o b i h a íiue ímíinobilia vendíí 
turfada fcriprur? de vend i t i oné í i 
benonfafla,& lu:er iri iriíiriobili-
bus lex noílra di- f TVpturá metnine 
r i t , nón ed vt de ea bmnino (ír i n -
ftrumentum conHciédum,fcc! quia 
á communiter accfdentibus folet 
fien , vt &- in propoíirum di Si I. ^o. 
fuprá eodem d.xit ipíemet Lafarte 
íbi per me relatus, Víicut inrelíe-
dusLafarte,inter le^em noílra é¿ 
fequentem non eft feqnendus itá 
ñeque efttenendus ille deGirondá 
de Gabel 4 par.§ t.num íé indi f t in 
de dicens íegem noílram cor r í - • 
gere legem fequentem,nam nócor 
l igi t inomntbi iSjfed incontrarijsta 
tum noííríElegi vtibi bene aduertit 
fubfcriptiomarginaIis,&' licet lex 
fequens cumeor redá í í t intempo-
reibicóníl i tnro pófler excufari ne 

noílra copilatione apponeretur, 

70 
ob qudtknale Lafarte in di ̂  . nu* 
68 carpi t ' fubf .r íptorf m & co l ledo 
rem Arr iendaron d^buit iJlumcar 
perejtum qu.)d noiHi3.totum,vf d i -
xi corn^i tur fequens lex , tum e t i l 
quia oporret , ppparere & conf'tat 
mul to anteleges qu^térni gabella-
r u m eíTc alias leges a l io rumregiun 
degabelbsloquentes.Frqualiterco 

7 putabitur annushic, t declarat La 
f i rte.d id.ca p 18. n u m. 71 íl i licet vt 
folum profit quod deeí l dlius á n -
n i á t e m p o r e vendinoms, Zc infu-
percurrantabj d ú o menfes annife 
quentis poft vendu;onein íccut i ,á¿ 
eoJem modocirca immobi l ia , de 
quibus i n verf. fequenfi no líese 
fes. 

Ihf^Todo^año ff.iíiente, vide q u k 
d i x i m u s i n g l o f pr'ar'edeme,-. bi te 
legem noflram l imitan m u s non 
p r o c e d e r é ( í i n t e r r u p t a ( i t praeferi-
ptio noí l r i tépor is al?quo adu quo 
mediante p r^ f c r ip t i o in t e r rúp i tu r : 
ve l i t idem non p r o a di tquoad re-
gem quo ad eum enim n ih i l ob í t a t 
tepus nb í l rx leg is j vt v t r ú q u e m l e -
g e f e q u e n t e d 1 f p o n i r u r, q u a? Í n h o C 
per no í l r am n o u e í l c o r r e d a , v m i 
pf Acédente g f ó ' á r a u m c ñ . i n gabel 

8 lis autem h é r b a r u m t quo ter t ipo^ 
re debetpeti v ide i 1̂5 fuprá eodem 
quascumfpecialiterdifponatperta 
lex no ¡.ra general: s l imí tanda c ü . 

luiJentro desúsanos vide circaf OC 
Cap IT. iri punduatioriibus g tbella-
rum iam d i fponcn^quódíc r ip tu ras 
venditionis immob i l i um Sfpermu 
ta t ionisaccambijomnino í i a n t c ó 
ram tabcllionibus publicisdel nu­
mero loci i l l ius inquoconrrahen-
tes funtwicini,& quod fi coram alijs 
fíantnullótemporegabella eorum 

^ t pra í fer íba tu^quíe tanquam no-
uior difpoíitio feruandaeft i n fuo 
Cáfu,fqd fi¿ adhuc teneo q u ó d q u a 

iiis 



MIS fcríptüra nóñ fiat,fi páiífh &c pu 
blice fa^a eft vcnditio & permuta-
tio immobiliumadhuc currit prae-
ícriptio noftri tex. fecus vero fi oc-
culre 6¿ d a m & did'cap'is .mcmi-
nit Gironda,vbi fupra num, i6.ad ñ* 
quod capitulum prasccdit, cum fcri 
p turaí i f 

Lext2Q, 

Summarium. 

Apponiturhic prscfcriptio có 
tra códuélores gábellarüm 
currcns,& limítatio cius. 

IB I . AlmoxariEazgos. in i js vide. 1. 
i.tit.i4.infrá codem5qusc fcruan-

daeft circa praefcriptionjs rempus 
in ijs portorijs apponens vt aducr-
ti t Gironda de Gabel,4.part.f . i .nu, 
ly .&licet lcxi l la üt antiquior no-
ílraitamenjilla fcruabitur co quod 
in libris deUcontaduríai eft appofita, 
vt ib i dicitmarginalis fabrcriptio, 
limitabitur tamen,6¿ lex illa ex no-
ftra vt non procedat quoties intcr-
rupta e i prasfcriptio^el quoties co 

traRegcm prajícribcre qub vult¿ 
nam nonfuffícerettempus illud}vt 
Vtrumque exj.noltra prcbatur,qu9 
inijs vtdixi in lege prxcedente in 
glofen todo non corrigitur. 

Ibi. Yquatro años, circa gabdlas 
minuitur tempus ex lege preceden 
te , qux feruanda eft & circa almo-
xarifazgos feruabitur tempus di6t» 
Lí.tit.i4.infráeodern. 

Ibi . Hizp algn año o a$ospor do ta pr^ 
fctipcion fea interrumpida^ de quibus 
diximus inJ.7.& in . l fi.num. 41.tif. 
1 ̂ .lib.^fuprá.&í h x c eft prima l imi 
tatio noftrsE legis ad prxccdentem 
& ad didam.1.1. titulí. 14. hbr. iílo 
infrá. 

I h i . Y n o aya lugar en lo que a nos eso 
fuere deuido ni en aquello que queda porte 
candar para nos, H x c eft fecunda l imi 
tatio legis prajeedetis & did.L». tit* 
24.infrá eodem^t tempus illarum 
n5 procedat quo adRegem, quoad 
quem non procedit prseferiptio tc-
porisillarum legum.Sc: inijs dua-
bus limitationibus lex noftra rema 
net incorreda vt pluries d idum 
eft hic, & in l.pr2eccdente, & cum 
ijs tínitur titulus ifte decimus fe-
ptimus. 

T I T V -



Délas alcaualas.I.r. 71 

I T V L O X V I I I . D E 
que todaslasperíbnasíon obligadas a pa­

gar alcauala, y de las petfonas y concejos que fon excm-
ptosdc ella, y de las cofas deque 

no le ha de pagar. 

Cum in fiipcriori titulo didlum fie gencraüter de gabelüs,imme 
díate íe^uitur nofter dilponens, omnes deberé íolucrc gabel 
las, niííexempti fine. 

f ^ O n f r a t r í a l a i c d t e í m n gaudentprini-
'ítpopmumíocorumnumA.nifiad 

f ías caufas Jmt U n ñ h u t d » y l i qmd in 
cóUegijs 9 & numer . j . i dc tum pro fe* 
<\mtur, 

Coilegia DoñoYum é r -Mniuerfitam feha-
lanum coram ea tefiafiíco con/temutur, 
numer^, 

Comales er hoft ttalia a> ordinario ahpr§ 
batapia fnni numer.^vr agabeüts im-
mmñapp t tH} nifi ñu s .&6, 

fratres ordinum mendicantium non /ó/-
nunt gabehamnn.'j. 

-Coüegtum alinde fí a con f ra t r í a , & a l í u i 
perjonaynafmgHU^seiHfdemnum^, 
& ftu.q.exhDCitiferttfr, 

l 'erba.ni ordenmftn text.ad quid referí 
dajunt.eo.nu.g, 

Noh l i s ettam non excufatur a gaheíl*. 
e t íam¡if . t de quatuor mmtarihus ordi 
mbus n. i e .yk n, 11 * quid in millones, 

Exterus a Kegno fme Maurus í á d x m aut 
Paganta ex yendais m eo dekt gabeda 
nttm, i i . 

Peregrinos franant RcgmcoUrum tribu*, 
ta oh Regni ytititatem impo/tu nume 

Jus non ¡oluenli «ahllam prxfcribi ñ o p o , 
te ti nu, ^ct tam ter xtempui inimemo-
ríale, y t m m , i ̂ m f i yv nu, i j , eodem^ 

&num> \ 6, quid ñeque y M h dlíegám 
releges has mnfmjfe receptas ^nift poli 
eomrtdtciionemtranfierit iempus m * 
memoriale pro hoe'yi m , v?,yel ni (i cS*' 
tra inferiorem a Rege prajmb4tur9yt 
num^t 8. 

Pmdecm liberes hahens an exmfetUf ¿ 
gaieíía nu,i&&' i<¡). 

Lex. u 
Summarium. 

Nul! us virtute etiam immc» 
moiíjlis coníuetudinis cx-
cuíatur á íoluendacabella, 
n i íi babear piiui legi u m in fer 
tuann libro cxemptoruin. 

B t . Que ninguna n i 
al¿un¿í iiudad.Sc fe 
nequeciuitascol 
legiumveicapítti 
luih feculare, né-
que c5fr£»rr!a h i -
córüm vbi nihil 

pro ex jiia^ük> kóimarum expendí* 
tur 

m i 
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turcxcufabiintur a gabeli^folutio-
nt^cum confratrix quígpiae non re 
pntantur laicales cenfeantur, ñeque 
gaii(jeanfpriuilegio piorum loco-

l rüm T ex di¿tis per nos in earü pro 
pofitum in.Lio.tit.r.Íif>. 4. fuprá & 

' ^ér^eátinterminis hafnin confra-
lernitatumPáuLcle CaOr.&: Apen. 
& aiij relati &: fecuti per Gironda 
inde Gábel. 7.part.in prí, nLime.42. 
c¿ hoe nifi bona talium confratef 
nitatum bí collegiorum íint religa 
& fituara ad pias caufas,puta in con 

^ frarríjs de la caridad,& in collegiis 
Salinanticcnfis vniuerfitatis t vbi 

' bonaeorüm reíida fuñt pro fuften 
tationé paüperum ñuden t ium, &c 
aliorum íimiliura vniuerÍ!tatum,&: 

«tquia cbllegia d o d o r n m 5 ¿ vniucr-
fítates Scholarium coram Ecclefía-

3*ílico tcouenituitur fecíídiim Abb. 
capit,í.niimer.4^de conílit .& alios 
rfelatos per Gironda vbi fnpranum. 

. ^4t^vbi ide de monialibus 5¿ hofpi 
4 talibus ab ordinario t approbatis, 

& Lafarte de decim.venditio. cap. 
i^.numer. 90. ditierfum tamen ibi 
efle dicitGffoñd^jfn num,40.&:45. 
& Lafarte ibidem numi 89. in ere-
mitis & fratribus íerti j brdinis poe-

5 niíentix,&: militibus f Sanda: Ma» 
r i x , & rcdoribus hofpitalium bb-
na poísidentesS¿ deijs vientes tan-
otuam feru 1 ares,n 1 íi priui 1 cgiDm ha 

^ buerihcexemptionisjt velniíi pof-
fidereiit bona in corfifnuni ^tanqua 
re%ioíi,vt diximus in.l . i . num. x.ds 
^.cum requentibustitu.14.lib.6.fu-
práj&r fie vt ib i dicit Gironda nnm. 
4-. coram feculari conueniuntur, 
ailij veróíratres Sandi Francifci &: 
quatuor ordínum mendicantipm 

y non fokiüt gabeilas t de bonis fuis 
vt perGiío«ida,ibi nume.59. & 40. 
qontra AnGharran.3¿: Firmia.ibi re-
latosa& benedicit adeo vt í¡ plures 

vnufquifque de per fe 5¿pro fe con 
ueniioncm faci ante uní ga bella rio 
pro omni gabella ab eis ex rebus 
ínis debcnda5in illoannopro tan­
ta quantitate.&ifti omncs íic fecó-
11 e n i e 111 e s h a b c n t q u a n d a m c o n í J a 

• triam , vendont qbz fuperíunt 
ex quada'mcpmeftioneipíiiis cori-
frati ia' expeníjs fuis remeden -
do3& reiiqua rcmanenriaipG con 
fratría: applícando}ex illis reliquis 
debebunt gabcllam nec fe ab ea ex« 
cufarepoílnnt virtute didlar conué 
tionis per ípfos & pro ipíis fa¿laj 
cum gabcllario illo^nam aliud cft 

% collcgiun i é confratria t aliud per 
fon a vna íingularis eiuídem vt- í£ 
dcrer.diui. 1. interim. §.vniuerÍJ£as 
& fF. deinius-voc-Lfed fí hac.f.ma 
numitti£ur& í t .quxít . i . C. qui ma 
riumittitúr)&: fcdii.erfo iure cen-
fend2efünt,vnde dicitur procura-
terem ab vniuerfirate vel tol legio 

9 coníliíutu in caufaíingularis t per 
fonar eiuídem coliegij eííc no n [ *of-

. fe.l.z.ff.quodcuiüfquevniiu r rc njj 
allegat Roma.conf.4$6.r.umr. ^ %c 

tieconuentio ab vnoquo^ue 1 cru 
confratrum de per fe pro relus fuis 
fada nonproderiteis iundisín DÍO 
dum coliegijauteonfratria: pro re 
bus in cojiiratria -illa vendáis,eria 
11 de nummis eorum í n t erepra 6¿ 
confratria-ap'fllcáta veí a'p'p-iicao-
dárniíi alins ex. alia caufa confratria 
fe a gabellariiuius fólutione excuía-
repofsit. 

í^i. A'í.erífe^videníur verba hac 
ecnrra.U.infr-} todem monafteria 
excufantc a gabell^ folutionej&mo 
nafteriahxcordines quotidie nun 
cupamus , cuomodo igitur verba 
barc, ni orden, i niege noílra appo-
inintur U quomodofuntinteiligc-
dajiie íint did.i.contraria,&rfacili-
ter excufabis contrarietaté fi verba 
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y e ' Í&ÍÍÚÍ¡ retuíerisfpromrefere 
da credo) ¿ d pr^cedétia verba, g«e 
nmguna m aigüa ciuéad'villa ni lugar rea 
¡igc abade¿vfmorden, ita vt nulla ciui-
tasvilianec populusetiá íiíirordinis 
alicuius excuíarui a gabell arerum 
;íuarum venditarum^icut nequean 
tea dixit excufafi étiam fi fit de rea­
lengo ^el abadengo ̂  fie ad loca 
ordinis referuntur nónvero ad mo 
nafteria ordinum ,de quibus illa. 1. 
6,loquiturJ& ñc nullam contrarié-
taterrj contineht. 

lbi.Behctna)qüidí¡t diximus iri 
rubrica tit.j.iíum.r.líbií.fuprá» -
Ibi N ingún cauaütro, & fíe nobilis e-
tiam non excufatur ágabell» folu-

10 troné,;f ctiá fi fit cómendator qua-
tuor miiifariuín ordinum vt proba 
tur ind.9.infra eodem.vbi dicemus 
aliqua.fedvideturiniuftanoftra d i -
fpofitjo,& illa itidem,cumnobiles 
hos antiquifsimum Hifpani^ ius ab 
omni tribjuto liberaiierit, vt pa-
tetex toto tuuiiJib.6.fuprá,vbÍ plu 
ra diximus inaximeineius rubrica: 
IcdabhaG iniuftitia liberat legem 
noftrainDominicusáSotol ib.5.dé 
iuf t .& iur.qua?ft.5.articul.7.qüém re 
fert in propofitú Lafarte de decim. 
vend.in príeFa.num.} 3.&r in cap. 19. 
num. í .hoc Tcilicet .modo ,qniacu 
plebsrcíiqua petis nóelíet omnes 
necetíTarios fumptus Regibus no-
ílrisfuppeditare, propter magnam 
fortaffis Hifpana nobilitatis multi-
tudinem }3Equitas fuit vt nobilium 
auxilio releüarettir,íicür & iri con-

í 1 cefs íóne t &e los millones^ regno Re 
gi a c Domino noftro WnHppo fecú 
do fáíla bac decaufa & ex aíijs no-
biles; e t iacont r ibüeranün liséñim 
cafibusnobilescontiibuunt vt pro 
batiir ex.l 2G.ti. ^¿par . i & dixi in¿ 
l .n . num.i.tit. 5.1ib.i íupracum hoc 
publicumeommodum refpiciat^t 

72 
Rex habe^tfinecefskatus eftjbona 
6c redditus,quibus ñatum fuum & 
nos tueri pofsjttempore, quojv ^ 
ditus fui ad hoc non ftitnciur.t. 

ibi . N i otras qmlefqükr perfinas de 
qUalquierley.Sc f i c l u á x u s , Maurus*, 
Paga ñus vel quiíibec aliu.s exterusa 
regnonoílrojfiineoaliquid vedar, 

i 2 velpermutet debebitgabellamt ex 
venditis,vt colligiturex.l.24.tit.í9, 
infrá eodem,eó qiiód in totius re-
gni vtilitatem,& defennonem boc 
ius regale péhditur,argumentotex, 
in Authenticajdeman.prin.g.publi 
corum ^quo ca fu &r peregrino $ gra 

'3 uaredebentt regnicolarumtribu­
ta , ve ex Angles.in Flori. Theóióg* 
quseft.in qiiieftio.de refí-.vedig. Se­
cundo dub.difíicultatc 6. notat La-
farre did.cap.19.num, 3. 

Ib'i.Por yfonicoflumhe, non enim 
pr^fcribipoteftiusbocnonfoluen 
di gabellam, t vt per Auend.eap. 4. 

4 príeto.num.to.lib.i.quia deregaii-
bus funt fecundum eund i Auenda. 
cap.H.prxt.num. 1.in eodem lib. i , 
de quo tamen,quando tributa regi 
debita,& bona ácreddttus Regij 6¿: 
immunitas non foluendi prseferibi 
poísit^iximus late iñ.l . i .nu.4íxuni 
fequentibus tit. 1 ^.libí 4. fuprá & cu 
lex noílra cofuetudincm reprobec 
apud rriburialia feruabitur. 

Ibi . Aunqueféitimmemorjal. C a n t e 
fucruntappofita harc verba ad eui-
tandas opinionum difficultates,an 
reprobata confuerudine cíTet nec 

I5 ncreprobata immemorialis, t de 
quo diximusin.L5.titj.lib.a.fuprá 
mime . i i .&tradit Mincha .Contro. 
vfufre.cap.5*& RochusihCa.fin.de 
confuetud.nu^.vfqüe ad.í6.de quo 
& in propofitüm noftra legis tradit 
lafarte vbi fuprá Cáp.ri9. num. 6. &: 
7.& Giroda degabeL7.par.in pri.n. 
i&eoncordat cum hoñra lege in 

hoc 



hoc.i.i .titul.i j.Ü. 4.fupH vbi aliquá 
<iiximus,lice£ibi magis loquatnr m 
ijs qui v olunt eas exigere ob prcten 
fsm pr«rcríptioneni,inquíc tamen 
Gironda vbi fuprá,8.parr.numc.56. 
in fín.cum rcqucntibüs,quód fi im^. 
memorialis hxc confuctudo cum 

%$ (ciencia patictia f Regís vel fuo 
rurn auditorum vcibi.nu. 38.33?, 
f u e r i i í n r r o d u d a ¡hxc i m m e m ó r i á 
lis í e r u a n d a e r i t . 

Ibí^unque digán qne nttMca hpaga 
roniy que eflan m pojfefíio de no ¡apagar» 
6c ficetiam ü dicatur nuquam fuif-
íe íeges iubcíes folui gabella admif 
fas in loco i l í o , neq; per illáallegan 
tes , adhuc enini tuncíoluendacífc, 
vt aduertír Lafarte. d.cap. ij). nu.6. 
ad hoc nos allegans , ñeque quaíi 
poííefsionon foluendi eas dari in 
ijspoteft, tum quia vbi ius reíííHt 
nulla poflefsiovel quaíi dari poteft, 
trxitex. c. ad décimas derefti. fpoli. 
de quoalibidiximus,iusaütreíiftit 
ne quis abhcc onerefoluendi excu 
letur, Rexque pro eis percipiendis 
exiure ifto fundar fuam intentio-
nenr.ergo pOÍTefsio vel quafi in con 
trarium dari nópoteft j tumetism 
quiain ijsincorporalibus vt in pro 
poíituiTiinquitLafarte.d.c.l^.n.^?. 
velfadum aliquod cotradidionis 

17 requiritur,! v t & in adibus negati 
uis,vt quafi pofíefsio adquiraturjCX 
glofJ.Qui luminibus.ff.deferu.vrb. 
cont radiá ió tamen non datur, vbi 
folum dicirnr,nunqüam fuiflefolu-
tam,ergo quafi poíTeísio ibi dari no 
poteft yécñc'm terminis inquit ibi 
ipfeLafarte tradere Rebuf. 3. tom. 
conft.Fran.titu.de materijs poflef-
for. in prarfatione num.i 59.& dicit 
videndum Boberi, decifione 14 .̂ 
circaiftam poí íe fs ionem non fol­
uendi vedigalia ,adha?tamen glo 
fas noftras vbi probauimus coñfiie 

18 

tudincm eíiam immemorialem'no 
excuíare ñeque quód nunqua luit 
foluta,adde & nota quód fi Rex has 
gabellasin aliqua parte alicui con-
cefíerit» vel donaueric contra iftá 
bene habebit locum prarferiptio e-
tiam fi noni i t t immemorialis non 
foluendi,fecundíí Suarez in quaKÍK 
maioratus nu.24.pagt437. cum í u h 
repetitionibKs poOta. 
,1 ibi.jkluó f ¡as taies mercedes tjfrafíqtie 
yaSjfmren ajjfntadas cnlos nmftros libros 
de lo faluar'o, j fokeeffriptas > de nugfhos 
(ontadoresv¡ayoresjrf'ic videtur cfté 
texru m probantem contra id quod 
Atienda.cap.i5>.pra:t.mim,t6.inprr 
J1 b. 11 d i c i t c 6 ce d i q u o t i d i e i n Reg í 0 
c6í)Iio,vt hübés dncdccim liberos 
excufetur a miineribus realibus, fí 
cut a perfcnalibus, & inquit ibi fe 
nefeirequo iurc id fi3t,& pro eovi 
dettir tex*bic nullo modo excuíans 
alique aíolutionc gabéliarú , quod 
eftmunusreale,ni í íhabeat priuile 
gium inferí um in lihvode lo ¡alnado^ 
&:á calculatoribus Regis maiori-
bus fubfcriptumjfií fie videtur nulw 
lo modo excufari á folutiene gs-
bell^habentcm duodecim liberos, 
fed vt dicit Aucndaño quotidic ex-
cufantur f in fiipremo confilio ?& 
dantur ad hoc prouificnes, <fe infa" 
d q habiii ccníulere6¿ cofului adi-
r i Regium confilium fupremum, 
&c data fuitprouifio regia pro excu 
íatione munerum tam realium 6¿ 
gabella: quapcríbnalium & nimi-
rum nam aliter nihildifferetnumc 
rus hic a numero quinqué liberoru 
& cíTet cbntratexr.in.l.fí quiisdecu 
rio & quód ibi notar Bart.C . de de 
cur.hb.io. 

S V M M A K J AÍ 

P Rinceps folum gtkllam non tenetur* 
n , i , y H 4mpliáturt&n,$. & nu.z 

f u f e 



profequitur, & fium,$,d/, 4,ponuntur 
rationcí, 

Pajona ioquentü yidetur excepta in gene 
rali Jermone, num.4* 

Jiegind mgauieat immUnitatc nofoluen 
digabe!iam.núm.6, 

JM aguates aut duítits lo cantes galeUm fint 
immunes ah eis. nume;7.&\%, órnu.y , 
authoris covjilmm cit-ca boc, 

Gaküam non tenentur proparte fuá folue-
re ementes a Rege nifi m tafibus m ture 
exprefík,num,io0 

ex» ̂  
Summarium. 

Rcxexvenditione vel pcrmtr 
tationcciuitacumac villarü 
populorüque Se bonorüm 
íuorum quorumliber non 
debet folucrcgabcllá etiam 
í¡ íic de oleisíuisHifpah habi 
tis t k vcndids?inio ex eis de­
bet emptor Rcgi medieta-
cem gabellae foluere. 

B f; Que ftosno paguemos atea 
uala^Concord. l.quarta, 
fuprá titulo prascedenti. 
&:Ilicitano. §. fífeus, íF. 

depublic. & vedigal. & ibi gloíla 
vbi Din. Rain. Bart, &¿ Paul deCa^ 
ftro inferunt quod l i princeps vel 
Cbmmunitas aliqua vendit aut lo -
cat gabellamfalis,vini,autrcifru-
mentariae vel contraduum & dein 
de fifeusemat, & contrahat, pro 
qua emptione & contradu priua-
tus tenetur folucregabellam, non 
tencbitur princeps vel communi-
tas foluere gabellarijs i f quód etiá 
firmarunt Bald.&: Salicet.l.eiuptor. 
C- de hítredi. vend. Alexan . con-
ÜÍ109. columna fecunda volumi-

ne ?.Affíid.capitul-.prímo numero 
$9. de du©i)us frat. &C in capitulo fe 
cundo ver. vedigalia numtro iog. 
in t i t .quxíintregaiia, Bettachin.de 
Gabel. feptima parte, numero 2.5. 
Boheri. deciílone l í j .numero pr i ­
mo Ruinus con filio $9. volumine 
pr imo,vbi ampliat etiam ú prin­
ceps mercimonij caufaemat, alias 
íi vfus fui caufa nihilplus iuris qua 
ptiuatus haberet, etiam fi Rolánd. 
Valle,confilio 6í. numero 15.volu­
mine quarto , aliud velit , & lo^ 
quantur ifti DD» attento iure anti-
quo fecundum quód emptori tn-
cumbebat bnus foluendi gabellam? 
& hasc opinio quódíit Rex exem-
ptUs vel ciuitas non recógnofeens 

i fuperiorem^ quíe poteft impone-
re gabellam á íolutione cius fiué 
emát fiue vendat, de iure commu-
ni erat commu*nis,&: ex lege noftra 
approbatur,etiam fi Barto. confii. 
i i ó . c a u c t u r ftatuto , contrarium 
dctcrminaueritjexco quód fifeus 6¿ 
princeps legibus fubijciuntur. 1. d i ­
gna vox.C. deiegibusj& ídem Bar­
io ,^ ' eius additio in*]. í. numero 6* 
C. de naüic.lib.io. fed loquitur Bar. 
contra d iüam communem & con­
tra legem noftram & ratio no Ore le 
gis & eius concluíionissno eíl: ex eo 
quódíit hocprincipispriuilegiumf 
vt male opinabatur Parlador.bb. 
i.rer. quoti. capitulo tertíOj§.i, nu­
mero,21.quem reprobat in hoc La-
farte, de decim. vend.capitu,i9.nu 
mero 8.& íterum cap.18.nnme. 95-. 
fedfundatur noftra concluí, v t i n -
quit beneBar.in.d §.fífcussquiaprin 
cepsa feipfovec^igalexigere nequit 

^ t igitur tale ius non poteft videri in 
emptoremvel códudore gabellaru 

• tranflatü}quia noentis milla poteft 
videri traflatio,nulliufq;perfonave! 
resfjbiipfi feruire poteá-. i . vtifrui 



L. | i "TE** 

fEíí vfijf.pet.inarque Gabelíae debe-
tur ávaíTallis Regibus nomcúam ab 
ipíifmct regibus,ne ííbi ipfis aut ali js 
tributan) íint velquafijté eíl 5¿ alia 
raíió,quia in gencrali cohcefsione 
exigéíidi vedigalia á quacúque per 

4 foha non vidctur ihcludi perfonaf 
loquéntis.l.obligationegenerali.íF. 
depig.l.inquifltio.C,defoIutio.glo, 
in d l.emptor.qua DD.fequuturvbi 
detcrminat vendita bseredítateem 
ptorem no poíTc hscreditarias ad ió 
ñes contra vcditorem dirigere qua 
fiaduerfus eum nontránflatas , &: 
hace Regisimmunitas procedit no 
íüluraí ivédat inregno fuo/ed etiá 
interris dbminorum particulariü 

j r .biíubiedorum t vbi gabella t t iá 
eí> ipforum dominorum fecundü 
Lafarte in d.ca. i9.nu.8,Sed an regi-

6 nagaudebit hac immunitate, t ^ 
LucasdePen.in.l.j.C.depra'p. fac. 
cubiinquitquód gaudet é¿ fequitur 
C arolus a Graílalis l i . i .regal Fran. 
iure.i8.pag.z6i. in paru, vbünqmt 
quód no feruatur in Hiípania, quia 
vtipfe inquit audiuiíTe in ciuitatc 
infígniBarchinonen.illo anno 1551 
ciuitates Aragonise coegerunt regí 
nam Hiípani^Impcratncem sd lol 
wendum íura confueta rnale, vt 
ibi inquir ipíe Carolied hoc non fa 
citius ad boevtregina rió gaudeat 
iiacnrirr)unitate,g3udebitenimjícd 

;iuitas vel magnates locantes ali an 
cui gabellasS¿ ius percipiendi eas fi 
fada locatione vendant aliquas res 
fu as .debebuntne gabellas ex ven-
ditioneilla condudori illigabella-

y r u m , ! 3¿ in hoc Gironda de Gabel, 
fecunda parte §.1.numero.; 5. cum 
fequentibus inquit, efle duas opi­
niones contrarias. Primaeft Barr. 
in . l i.Cde nauicul libro, to.dicen-
t is , deberigabellam á ciuitate vei 
magnate , ídem Bart- inconfí.2,26. 

& tenet Eoísius5!n praxijtit vcB íg , 
qui tene.num.4. licetindcciloir. t l i 
reliquerltprout íec itBcrtathin cíe 
Gabel.j.par.q.S.nu. i^.comrariam 
tamen fententiá Sí fie quód gsb 
nondebeaiurin prardido caíu nec 
pofsitpeti á c.iuit3tc,vcl magnate ve 
derite^rgu.Llicitatio.^.fiícus, & 1. Ci 
publicanus§.i.flr.depub.& vcSt. te­
net iderríBart/ibi cotrarius in eod. 
§lfífcus,&: ibi Din.5^ Paul.deCaft.n, 
1 .&etiam Alberi.dices Pergami fie 
proníijciari vidiíTe, & hac fequutur 
plures relati perGirondam vbi fu-
prán.34.vbi inquit Boheri decifio-
ne . í i í .nura . i .ad fí-aíTerereeíTe ve-
riorem &communiorem,&: quód 
abea non putat difeedere ipfe Giro 
da ib idé^b iS ' nu. 5 5.reprobat Par-
ladori.lib.i ^er.quot.ca.^^.J. nu. 51. 
cum fequentibus & Lafarte de de-
cim.vend ca,»8.nu <?i. & 93.prima 
contra hanc communem tenentes, 
int-.r quas inquit Parbdo.ibi h u . j i , 
Bertarhi vbi fnpra concordiam po 
nere;fcilicer5vt fecunda opiniopro 
cedat in fiíco.primaveroinabjsvni 
ueríitatibus non habcntibusfifccm, 
& fie minos priuiltgiatis, ita vt vis 
fíat inpriuilegio.quód fuprárepro-

8 bauimuíéFt fie ego do t aliam & ve 
riorem concordiam, feilicet, cnod 
pnmaopinio procedat ,£¿ gabella 
deb^atur abifiis ciuitatibiis mag 
natibus locáribns alijs gabellas,ruó 
tiesiusgabellarunórefjdet in ipíts; 
ciuitatibus S¿ magnatibus , puta 
quia in terris íuis gabcllír. Regís 
funt habent tamen eas locaras 8¿ 
capitatas a Rege, & fie , por ym <'e 
encalcimiento , prout quotidie fit 
fíeri poteft , tune enimfi ipfe c i ­
uitates vel magnates ita haben-
tes alijs locent mi ñuta ti m , vel re-
dendo eorum conduclionem, 
tune nimirum quód ipfx ciuitates 

fiema-



De las alcaüal AjaiasJ.j 74 
frffaig&iiW poftea Vcndentes de* 
beant gabellas, quia nihi l iuris in 
eisipíis ciuitatibus &: magnatiblis 
iremanfít, & in hoc cafu loquiiur 
Laíarte d ido numero 94. & á nul 
inero89*iftiid i n c e p i t , & i n h ó c ve 
rüm dicit & nonmeruit reprehen­
día Gironda,vbi fupra. Seí undavb 
ró opinio procedat quoties emitas 
vel magnates aliqui funt domini ga 
bellarum fui territonj & dominij, 
íiuequia nOí/récognorcunf fuperio 
remñuequia eriam íi recognofc|£ 
ex priuiiegio Regis vel ex alio legi­
t imo tituloiusgdbcliarum fuij:er-
í i tor i j 5c dominij cis competir &: 
tanquam fuasproprias locanr alijs 
ipfcs gabellas: tune chirn mirnm 
«pn é í l , fi quanuis id non caüeánt, 
non teneaníur Tojuere gabelíam 
de íuisrebus gabellarijs ipfis earu 
condu^oribus , nam in hoc esfu 
militant rationes squas íupráaddu 
xiñius^&f militare diximus in Re­
ge j neipíe teneatur folucre gábel-
Jtam 3 etiam £ lex noüra fada non 
eflet, cum ex di¿Vq. §. fifeus, & ti~ 
.milibus de iurccommuniid ñ a n v 
rtum eíl.& fi beneinípiciantur D D . 
feéiattdáE' bpinionis na loqnuntyr 8¿ 
non inprimo cafu noílrarhuiusVS 
cordial, & ita videtur velle Lafar 
te vbiíupra iundis.di^is ab eoin 
numero 94.ñeque obííat argumen 
tuquodprocontra.ria parte coGde 
rat Parlador, vbi íüpra numero 35. 
dicens quód contra ciuitatem & 
itiágnatem vrget regul. quód con­
tra eum, qui íegem dicerepotuir, 
apertius eft inrerpreratio facien-
da, nam h^c procederé poííet in 
primo membro huius noílrsccbn-
cordixjin quoneqúeciui tas ñeque 
Magnas habent fuam intehtionem 
fundatamjnon vero in fecundo me 
fcro vbi liabent, 8c in quo ipfis con 

duSoribus ihcumiir ínterpretátío 
nem (acere , fc i i icc t , quód ciuita-s 
& Magnas.teneanturgabclkm fol 
mere , éi hanc mcam concordiam 
credo eílc fequendam nam iura 
communia ita loqumur, lexquen© 
ftra regem foliim eximens á gabei-
•lá' íolutioneloquitnr, cum ipfi Rê -
gipertirtet ais gabellan m jnon ve 
rofiali) iure legitimo pertineat, ra 
tune ídem quódjn Rege ceníetur 
difpoí.tunf, mflííafit hamque ex-
dem rationes , ñeque Kcgis iuAi-
tia in priuiiegio funda-tur, frd in 
iure vt dí&um eft ,quód ómnibus 
íbabetíbus ius hocgabellarum?qíia 
fdrat, licet non definam con{u\cTC 

2 i ciuftatibus &'magnstibus expri-
uilcgio iusg;ibellarum babentifius, 
á t i ión ex iureproprio pro vthabet 
-Rex , vtííbi prouideant circa hscc 
in ipíis loca ti o 11 um infirumenti?, 
faltim vr4 opimonibus iudicum &c 
aduocatorum viam non aperianr, 

^féd pbtius claúdaht , & liteseüit^r 
*fiuemílas, Güemiuftás, prarfertítn 
attenta noílra lege ^qua íblum re­
gem excufafj & quia refultarec inL 
quitas , fciíicet jquód CJ rex ibideiff 
bona venderet, aut deberct folue*-
regabellam , qued non eíl dicen« 
d u m , aut (i ipfe & Dcminus eyey-
farentur ¿*b ea ni mis grauarenrut 
vicini,exciiír-ndo regem &c domi-
num, quar notabis quia non fie d i -
geftareperies. 
^"^Ibi.P^o quetodayiapaguen los com* 
frádores la mitad de ¡a duba alcauala de 
losantes , fímilis eíl textos, in L 
quarta fuprá titulo precedente 8 

JVbi aliqua diximus,& fpecialis ca-
fuseft bic, nam inalijs no exprefsis 
ementes á Rege no tenctur foluere 

10 gebellam proportione fuá, t ita ap 
paretéxBald.conf. j i .volumine H 1 
á i ter erl i m ve n di t o r m í nu s ven de^ 

K A reí 
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ret quanfim capitgabella^^pri-
udcgaim íuum i*bi non procicilet, 
[&iifa vidiílcpridicari aílerit Mar. 
• Á m o . íViegnn. intrada depruu-
. lzgM,hhw*6 rirul. ^ ríumcr. t5.4¿ 
fie itlsett ra ías íuefials pra'A rom 
Csaéa ve appyffct ex l . > Jup rá tit.pro-
«i/ lendi ta r i IDUS érnoheniprori^us 
expectat oousgabelkm íoluendi. 

Summariuin, 

Gaheüa n o n dehetur argén t i 

ea»ocaru »;5 at-Ú ve if Jicarutn 
, p í o d o r í í i b u s i j iop-r-x, v b i 

K-cx í n ü i K t a ü i CÜ-4Í'luilerit. 

S ¡ r M M Ul ^ / ^ . 

-//•eí/rf n m Áehitm. ce relms yeñditk 
• pru¡itiHtmnc uuü» cructatét» 

Summorium. 

Gaí'clia non debf tur de rebus 
Saoda: Cfüciatx. 

B L De las cofas que fe tomare^ 
ÍÜÍHSIIS vcrbts,J/F yendtere 
por ellas o fusfaxedoreS) nota* 
bisquod íex noOra de re-

bus Sanftae Cruciarse tantumloqui 
tur,pro vtapparet i n í u m m a n o ^ u 
ta fi fortaísis ob non íblmioncm 
bnllarurrí velpro earum íolutionc 
rcsaliqu^capiantur per thefaura-

I ríos Cruciatx vel faétoreseorumt 
nulla dtbetur gabella ex text. no^ 

í>,ru m v b necefTe fit vt lex noñra 
locum habeaí quód dnl de rebus cá 
pt'.s ^•vendifis ratoneSaii^ae Gru 
ciatae vel per fadort s eürLjro,:C|Wafi 
fecus íí per alros vei ti per ipíbs no A 
ik de Tf bus tangenribus Cruciata 
ii>fam , uam.mnc debebitur gabeU 
la per írginiientií á tontrario ílim 

f m m á noftra lege, vcl perarguml 
rtumab ípeeiali , 

S V M M sA R 1 A . 

Ekromu eñafferereí^uod Ecclejite & e* 
rum minijtY'tntnpHt ¿itéftefMtifínk 

Ectié¡i<e &• ecttefiafliii i»tmune$ [unt i 
gabeüís num^i . . tei 

fí&jpítaHu confraternitatespias & alifilf 
Í a pía (¡ti a pnuiieuis Ecclef.artmpoUu 
tur exem uta ejfc a galeÜis numer* 31 y U 
quid de ( OÍle^s S almanticetifilus, 

Exhens ah Bcdefiis i r écckfíaukis pefh 
msgabeliasexitmmHmíatusejt mime" 
ro.4. 

t l a i a (¡uififtt iji (¡HÍ mmunes fvntaCs* 
ieliíSrtium.s.c? nu 6 . i \uüm i.cr/.o mi 
noruM crdinHm t f nx ", 

C i e m m acgotiatorjoÍHit galeüamex ne» 
gociationenH.Ü. 

Cien.us &• Uuus fiyw 'ant rem ctmmu. 
nem iauusjiiuxt pro fuá parte gaícUu% 
tien- ps yero non num.g.ybi & idem jí 

iaimij>ermum)m*íumclttií9. 

Lex. 6, 

Surnmarium. 

Ecclcfe,monaflcria &: derici 
gabcllam íoiucre non tenen 
tur bonorum íuorum» 

BL Porquenueftra intcncii 
es, nam cum a R-gibus 
ipíi? & principibusac im 
peratoribusfuerint con 

ftruSac & dotatse Eccleííx 5¿ mona 
ñeria 



De las alcai 
ñeria, vt apparetex donatione ma 
gfttC^nftatini, de qm dhimns w ú 
1, ^.titu.iJib.!.ííipráj vbi retutimus5 
Boen. dicentém vocem cífctüc de 
íiceioauditam, dicenterrs Jiodíefe-
ffiini t u ib e ft v e ntn u m a fp i d um im 
Ecdcfia Dei quód ob nimias po 
pas & diuitias Gceidétalis Ecelcíia-
pet ib i c, qu a íi quo m agí s :Eccleíi a ̂  
ditéfcit eomagis pcrklitatnr s fecú 
dum Salicet. in rubrica de verb. 
%mrelatum per Minchac. contro-
nerííTfufrequént.capiti «5. nbmero 
fecundo, vbi inquit non eííe crej-
dendum aut vero fimiledidam vo 
cem de CCPIO auditam?, Í8¿ omnia 
hxciapud tfiros graues male íiib 
aiidiunt aores corum^nam de Con 
ftahtini donatione dubitare^ U # 
E á S l e ñ x &í earum miniftri non (mt 
diuites aflerere, prout aflerebat 

1 ©uareiius , erroneum eííe t aíTé-
rtt Dionifí.Paulin fuofloícülo ele 
ricor.parí.i . §. i.deauaritia nu. 58. 
curn pluribus íequentibujfic &: alij 
í j tperatbres dotauerunt & c o n -
^ruxerunt Ecclefias, & píiira pr i -
uilegia.eisdederunt. de quibusdi-
x i , in l . ^ columna penúltima t i tu­
lo tertio libro primo jfupra &¿ pro 
bat I . 50. titoío fextbpart. prima¿ 
& noG er PhiiippLis íecundus emi­
nente m acfLimptuoíifsimam coh-
ftruxit ac dotailit Eccleíiam bea­
to Laurentio in Efcnrial.admira-
bdis ardíficij, &. dótationis,^/ ideo 
mirum non eíl- , vt femper Regis 

toníeruare Eecleítas &: earum 
miíiiltrosj&monafteria & eorum 
prluálegia íeruarí lubere, 
• •; lh¿, b a jean piatúdáas tas fraqueja 
Be.q ui bu & i n tí tuii s de i m m uni t * 
Eccleí^in d e c r e t á i s in 6.6c in titu. 
xiib^.fopi'á ¿fe per Didacu Pérez, 
inliki/ordi.ricii^iub.Líánter^uaB 
priuikgia 6¿ exemptiones,vna hxc 

% eftjquód tributum ve^igaljf autga 
bellam ndn íoluant5idqueab anti-
qoifsimis temporibus decifum v i -
debis , ex didispernos ind.3. 6¿ n. 
numer . í . tmi^dib . ufopra qux hic 
r-eterre í i iperuacaeeurh effet, & 
tradebaí Panormitán eapi.ixolum 
na s.decenfibusrelatus per Did.Pe: 
r4;x indicl . t i t^ . i ia .ord. íub. l . i .col . 
fydn fin.cum pri.feq.&í Dueñas in 
regu.ioo.in pri. id pluríbus iuribus 
comprobat)&: 3mpliat,& limitat,5¿ 
in hdcnibileft immorandum cum 
babea mus legem noftraní expref-
íam,font enim honoradi clerici ob 
multas ratiotieteper CaíTaneJnGa 
fhalto.glor.mund{.4.parícoiiCi. cUé-
é.fequent.relatum. 

í b J .Ojidkfqiikrigkfíasy monafleriost 
fe íic ad horpi ta l iá jCoí ra te rn i ta tes 

3 5¿ loca re]igioraJ&; pia, t qu ê priui 
legijspíotíuntütEcclefiaru extendí 
tur5vT. in terminis noftris tradit Fe 
licianus in traéta.de cenfib.üb. i . c . 
fi.nu. 16. a¿ Gironda de Gabellis. 7. 
p in pri.n.45.quid de collegijs Sal-
manticx>& Gutier.í. parte cano. q. 
cap.^f.aliQua deijs dici t , Q é i n á m i i 
íupra eodem dixi. 

IbKClerigos de eflos reyms^fnn 'Úhcñ 
text. incapir.quanquam de ceníib. 
ffí .S, Se in clement.prarfenti eod.tiP 
in. ende imi í iun . Ecclefi. in 6. & in 
capitulo 47.Geneíis,& in.l.50. t i tu. 
é.part. i.6¿ i d eííe de iure diuino 
tradit Medina, dereftituti.quaeíl. 
r¡:ü¿ infrá hacglo.& in.l.3.& iiotk. 
3.1ib.J.ruprápluraalia adduximus, 
U ibidem in ijslocis tenent DD.or 
dinarij & alij plures relatiper Parla 
dodib.í-rer.qUotid.capit.3.§.i.n5. 
cum fequenti.& Lafartejde decim. 
vehd.cap.19.hu.9.cum fequent.plu-
ribus Felicia.de cenfi.lib82»ca.fi.nüe 
13.GirGnda,de Gabel.y.part.in pri« 
n u . t ^ hsee eí! indubitata concluf» 

K j adeo 



Lib.p. Titul.ig. 
adeo vt fi gabellarius iniufte 'gabeí* 
lama clerico petíerit.fi eft'priuatus 
excommunicatur ipfoiurc,íi eftvni 

4 uerfitas t interdiaum incurrir, ne-
que abfoluitur doñee reftituatur 
exaélagabella ,0 abeo inuitoexa-
étafuir vt apparet ex di^.cap. qüan 
quarn,decenfib.in6.a¿: Girondavbi 
fupr3,nu.5.notat:&: Salón , deiu 

g i t , fed ih fuo eífe rcmanent, & fíe 
liare de exemptione veftigalium 
gabellarumex d'iGto capitulo quan 
quam 6c fimilibus, infuo eífe re-
manent, fed fi hsec allegaueris non 
audieris, fed potius irrideberis,eo 
quód lex etiáte in foro feculari fer* 
uari omnino iubebitur , 6c praxi 
totius Hifpanix ficefle vfum affe-

& iureea,i9o.pag'449.vbi^ in bul y uerat f lofeph . Angles , in fuis 
lacoenac inquit mcürrcre tales exa-
^ores& Angles, infioribusTbeol. 
quxft.tit.de reftif.veftig in. y diffe. 
vbi in . i .dubio ,inquit iure diuino 
eis competeré hanc exemptione de 
qud per Salón, ^bi fupra capici 91* 
colu. i.hapctamen omnes prsedidi 
nof t r iDD. Regijintelligunt,dum 
tamen clericustalis fit facro ordi-

5 ne t ordinatus vclfi.minori ordine 
tanrum , habeat tamenbeneficium 
FccleíÍaftic.um in a(9:u& habitu ex 
l.i.tiru.4.1ib.i.fupravbinum.?.dixi-
mus quod dicetur beneficium ec-
clefiafticum/ecus vero eht in cleri 
co minorum ordinum non beneíi-

i ciato, t etiam íi gaudere debeat fo 
r i priuilegio,nam non gaudebitpri 
uilegio ne íoluat gabellam, ex text. 
iam fie decidentc in.l.i.tit.4.1ib.i.fu 
prá vbi diximus & fupra d i$ i autho 
resnosallegant,&licct mihi dura 
lex videatur , ñeque fatisfaciat re* 
fponfio ei dataad Concilium T r i -
dentinum , de clericorum mino­
rum ordinum exemptione loques 
fcilicci ,quód procedit quo ad to-
r i priutlegium > non vero quo ad 
alia priuilcgia , non folum noneft 
bona refponfio , fed eft contra ip-
fos 6c contra illam legem, nam fi co 
cilium tantum voluit prouidere 
prout voíuit quo ad fori priuile-
gium nouam formam inducens, 
6c renouans antiquas., ergo alia 
priuilegia non tolüt ñeque corrió 

Theolog. quaeftionib. i n titulo de 
reftitutio.védigal. difficulc. j . & e o 
relato Salon,vbi fupra capituLi 91» 
in pri . 6c quia clerici minorum 
ordinum, vt ibi ipfe dicit non funt 
Eccleíiaftici , 6! fequitur Didacus 
Pérez. 1. prima titulo tertio 1 l ibro 
primo ordin.in quadam additio-
ne marginali ad contexturam illius 
leg. prim^ fu per ea inferta, & D o -
ñor Segura in fuo diredorio, iu-
di.Ecclefia. 1. parte capitulo n.nu-
rnero feptimo, 6c nouifsimc loan* 
Gurer.in quar ft.pra(3:.lib.quasft.8.6C 
Humada.in,1.49.gIo.5.n.4.&in.l.54. 
t icé p.s.glof.i.nu. 1 o»cumfeq.&La 
farte vbi fupra d.c.i9.nu.f84Cumtri­
bus feq.& Felicia, vbi fupra vbi nos, 
6c fupra di^os allegant, quOs ante, 
eosego allegatos 6¿ iúdos habeba, 
6¿ lacob.á Grafijs.decif.i24.num.11. 
cafuúcóícienti^. Limitatur tamen 
lex noftra per fequenté,nifitalisclc 

3 ricusexéptus fit negotiator t nam 
tune foluet gabellaex negotiatione 
ex.l.feq-vbi alia dicemus,alias quaf 
lliones adducunt de clericis La far­
te vbi fupra á nu.9.cum feq.pluribus 
& Gironda vbi fupra á nu.2.cú pluri 
bus feq.& per Parla.d'.g.i.nu.i.eum 
feq.quas per ipfosvidebis,faciles e-
nim fLint.excepta illa de boñis vedi 
lis pertcftamentariosclerici exépti 
pro executione fuiteftamenti ante 
quah^reditas adeatur > veldeiufsis 
Tendiperipfum clericuinfuotefta 

mentó 



caenío pro implemento fuá? anime 
4kfeftamentíac debiiorum,nam in 
f js cíubito de corum opinioníbus & 
con traria: in ih i plu s fan sfaci u nr, 

Ibí,Per k que a elivs tecay^uedetocar* 
6 l íicíí ciencus ¿k" laícus remnuct 
cose om m u nem ? e n d a nr?pr o p a r t c 
fuá clericus entexemptus ágabcl-

1 l a , laicus vero n&,t ícd ex fuá parte 
foluetlaicusipíc gabdlam, velui» 
dem fi laicus rem fuam permutec 
cum alia re aliruius clerici foluct 
ía icusdere fuadedmam gabellt, 
titque vteturpriuilegio clerici, vt 
inquií Fredcri. de Sen.conf.m.quac 
fliotaliscíljan díoecefanus colum­
na penultima.&r Couarin Franca, 
54.nurR.j.&: Dida-Per-relati &r fecu 
tiperLafarte.d.cap. i&núA&i $¿.17, 
úc ex lege noítra dedúceos in i js 
verbis, & fequitur Mexia inpragm. 
pañis, conclu'f.num. 77. ^ B o h c r i . 
decií.joo.&r an exigens^ cíericis 
reftituereteneatur, vide Ludoui. á 
Carbone de reftitutio. quseftio. ¿ y 
dubita.j.vbi íimitato 

S V M M ^ A R i A* 

Eges emenáuntürad forü Etclejiafñ-
cum non ex yiipftmm legum/ed ex 

cúnfirmaticne canonice,num,i, 
h l t p t á a m m s & mercdntid ckricisprobé 

kha[unt,numtt» 
Clnici aegociatores te ture can&nicogtkl 

Um ex negociattone dehent,nHm.*yB 
Clericus negociater qtm duamr nume.q, 

CommutAtio rerttm dúplexef}. nu.^,&,6K 
Non (juicunque canus venatt^ua enut% 

negociatur, fedfolumquidd hoc emú 
yt cdrius yendat.num^, 

Clericus tucri caufa mbusinmjlk & yit® 
peroftslucris indi^nm efficitHr priuik 
gi* clericali.n.y, 

ClerUus ninnm propriítm y en den s , y el id 
^uod jupereji de eo , quoi yilius 
fuam , y d fuorum fuftentdtionen 
cmt iufio precta tuc.cúrrente^ tmus 

- yendityyelfi mtoiat/tform.k yt é t / ¡ H 
mntendppewndhrpel qmpre yunr i í e 
tanrum m i t j i m d'mtur negqdator.m 

y.úrr s p . t í k 11,. 
Aiomlh trina an fft neieraría yt cieñeüf 
' • ! tregúciator gaBefvm deteat* ntTÍ, 
Gak'lid n cienco-negGriütQre fíHñlitev & 

cúram quo iudke erk exzgendm. nu,-15* 
Ciericm de perjank fttcníibu* eli , ce n?'~ 

mcr, 13. 
S emlaris no pote/i indicare c h i m m etiam 

cícrico confentiente, eod.nu,»5, 
Clericus mercatór coram iuduihm fetU « 

lanbus mercatorkm ronuenitur fttper re 
hmmerrantiiS.mím.i^, 

Verba mfintextí>oT fÍA de mercadurit^ 
grato y n e g o c i a c i ó n :%oworte inteIIi 
guntm\.€odjmft^,0'.i^ 

7* 
Summarium, 

D i d i in ¡ege precedente ñora 
l iabenciocumin elencovcl 
Ecclcfia ncgouancibus „ & 
perviam mercacura: & nfei 
gociationis venden t íbus^n í 
gabe i i amío lucn t , 

i w ^ w ^ r . ^ J* Mandamos que nc ¿ya 

^ l í l l l , ¡Hg<irt Scdquomodo iê c 
l ^ ^ j ^ j haec cum cíericis & Ec-
WwM'^'fr cleljjsfas^a eft, nunqu'd 
non fu per ípiritualibus iudicandi 
nulia eftlaicisattnbutapoteftas^fc 
non eiiefarendum eft^quomodo er 
goíex noftra, ficri potuir,cui diffi 
cukati refnonde,fíen poífet, auia 
pon obuiat iuri canonico^nec Ec-
cleííatlica^ liberta t i , vt ex pluribus 
iunbusin glof fequenti a llega ti s vi 
dcbitis,extendunturenimíege$ad 
forum Ecclefi a i cu m .q u a te nu iu­
r i canónico contraria? non fiint,n6 
quidsm ex vi ñc poteftate ipfaruna 

K 4 Icgum, 



Lib.p%"Í"itul.i8. 
j leguiii ,fedexronfirmation.eí ipfa 

canónica, ex elegáter rcíblutis per 
Fortuni.Garíiajde vltim.fín. iur. ci 
uil.iilatione 15.^ 14. üz lex noñra 
non tam per fe difponitur,vtcleri-
ci ncgoúatores gabellam debeant, 
id enim non pbííet effícerc ex de fe 
á u imperij,quám quód iuber obfer 
uari id quód alias iurc canónico ña. 
tuním e fi-, vt i n n o flri s termi n 1 s i n -
quiunt M i n c h a c a M e x i . relati & 
íecmijper Lafartedia.cap.15.num. 
5i.ih m c d i o ^ gloíla i . l . 50. titu. 6. 
par.i.&í colleólanea iuriscanonici, 
pag.^i.nu.i. 

I b t X n lo que los cleripsi'mtclhge i ñ 
facris conlíituti ordinibus, vel (i 
in imnoribus,beneficia tamen pof-
í idcntcs , narh deijs dixitlex pra:-
cedens vt ibi dixinms, 8¿ notat in 
tcrminis lacobús de Grafijs, in de-
ciiiocafu.confcien.l1bro2.cap.nS. 
nümérí^- ^ 

i b i . ' É i g b f a i j G O ü t t k vidcbatuf 
tencre Abb incap.fín num.4.& nu-
ineio so.devit, & honeftate C íe -
yicorum. 

Ibi. yéndiefe'tt for yia ¿e rntrcacu* 
rio, trato y negociación,Q^^ttlQÚcH 

% 8¿tcclefi)S t prohibiráíuntjextex. 
in cap*fornican,&: cap. negotiato-
rem 6¿ cap.eijcicns. 88.dift. capí. 1. 
necler.vel mon.dí Canonum &: ca. 
quicunquei^^itigríl, ^.clenci enim 
non folum debent abílinereab bi$| 
aila: func fccundum fe mala , fed 
ctiamab bis, quaf habent fpecicm 
malijVt innegotiatione contingit, 
tum quia eft ordinata ad íucrü ter-
renuin,<uiusclerici debent eíleco 
tcmptoresjtum etiamproptcr fre-
qnentia negotiarorum vitia, quia 
difbculter exuitur negotiator a pee 
caris labiorum ,vt ecciefiaftes. %6. 
fiegotiatioqjje nimis implicar ani-
mum fecularibus cuns,& per con» 

fequens^ á fpiritualilnTS retrahit. MB 
per ApoRo.ad Timotheú . í . ntímo -
militas Deo implicat fe negotijs fe 
cularibus,^ ideo ex negotianone 
iuüclex noñra iubetgabelláa t ler i 
cis nég'otiaíoribus deberi , prout 

3 de iuie canónico ctiam t difpofi-
tum reperimusjex cap. qüáriqiíatti^ 
de cenfibuslib.(5.&: ex capit. fin;de 
vít.& honcíl.cier.teXíin elem.fi.de 
íenfibus.&í ibi glof & 1.4^.8¿ 49.tit. 
6(parti 1. Abb.coníil. 6. volu.i.6¿ áiif 
plures relati pétDueñas in reg.sób* 
fallentia.r Dida.Pérezin.I.i.tir. 
^.lib.iiordin.colum Bernard.' 
Díaz &: eius sdditib,in prad.cr im. 
ipa n o. c a. n egb t i a t o r c s, S¿ p e r Lá fá r 
te de decim.vcndi.cap.10.num. 5 t i 
<k Gii'Onda de Gabcí.7. part. in prL 
nu.8.5¿ Parladori. l ib. i .rer. quotid, 
cap.3.§.i.num. 4.& Felicia.de ceoíi 
buslib.t.capit.fin.infi.5¿ Angles.iü 
did.^.diíFer 8 SaIon,deiuflt.6¿ iur. 
capit. 190.111 pri . ^dehocnih i lc f t 
dubitandum,quia hite eft recepta 
íententia,vt inauit Mincha, de íuc-
cefsioxreati. lib. 1 .§.!0.numcr.64S. 
Sed dificultasconfjftitin lioc,qnis 

^ dicitur negotiator, t & in hocSan 
dus ChryfoftomuSjfuper Matthx. 
ii.relatus per Sandum Thoma. in. 
i.3L.quíEÜio.77,art.4.inciuitqnicün 
que rem comparar, vtiníegram,5¿: 
immutatam venderidolucretur, ií 
le eft mercator, qui de templo Dei 
eijeitur , & fie inquit ibi Sanclus 
Thom in refp rd primü,qu¿d ver-
bum Chryfo eft intcliigendum,de 
negotiatione, fecundum cp vltimu 
finemínlucro confiituitjquód prss 
cipué videtur,quando aliquis rem 
non immutatam carius vendidie 
hic enim lucrum prae oculis ha* 
bec»quódeO: proprium riegoriatio 
nis.vt ex.l.46.titu 6.parr. 1. clarifsi-
mededucitur/ecus vero fí rem i n 

me-



De las aleaua¿as.l7. 
snelius mutatam carius vendat,qua 
cmic;tunc enim videtur prarmium 
fui laboris accipcre quauis k í p í u m 
lucrum ^oísit licite intendi non i i -
cut vltiniüsfiniSjfed propter alium 
Bm necefiarium &: honef tum, vn-
de Philo.Folitic o.tjinquit qtiód du* 

5 plexeft rcrum t commutatio, vna 
quid' m quaíi naturalis5&r necefla-
ria ,perquam fcilicet,fit commuta 
t ío re iad rem,velrcruirí &: denario 
rum propter nccefsitatem vitse, &¿ 
talis ccmmutatio non proprieper-
tinct ad negotiationes, fed magis 
ad crconcmicos, & políticos, qui 
liabent prouidcre vel domum vel 
ciuitatem de rebus neceíTarijs ad 
vitam, & hoc fieri poteft.vtinquit 
in proporuum. lacobus de Grafijs, 
i n decifio caíu.confi lib.i.capi. n8. 
fiume 8.vclá naiura,vt equum,qi|i 
creuit,vd< um f orcosminorisíeta 
ris& dtb'icst 1erKUS in defenfisfui 
patrimonijvelbenefícijimmittit vt 
grofsi fiant, velab arteAelutenfem 
expofitum , vel li res eííet mutata 
ratione loci,veltemporis, vtemen 
do vidualia tempore mcfsis,vt po-
ftea carius vendantur, vel fi tmpta 
i n magna quantitate vendantur m i 
nu t im, vel ratione laborum&rperi 
cu l i , vt quia emptor rem dctuiit cu 
labore & perit uloin locumíVbi nul 
lum habet pretium res empta,tunc 
enim íicut non peccatvendendo ca 
cariusvvtinquit ibi íacob.de Grafijs 
di£t.num.{y.ita ñeque dicetur negó 
tiari ,quiamntatam eam vcndit,ne 
que lucrum eft fínis vltimus, fed vt 
ficíibi &: fuís prouídeat .nam noh 
quicunquf carius véndit qua emat 
negotiatur , íc d folnm qui ad hoc 

é emit vt carius t vendatjVt inquit 
Thcm vbi ínpra, Alia vero cómu-
íationis fpecies cft, vel dcnariorum 
ad denarios, vel quarumcunquc re-

77 
rum ad denarios, non propter res 
necefí^rias vit^,íed propter luerua 
quodclerici debentlabítinere adlu 
crum qüacrendum, & haecquidem 
negotiatioproprie videtiir ad ne-
gotiatorespertinercfecudum PhU 
lof.prima autem commutatio lau­
da bilis eíl,quia deferuit naturali n^ 
ceísitaiijíccunda auté iufte vitüpe,-! 
ratur,quia quantü c í lde fe deferuil 
cupiditatiíuCrijqu^Etermjnum ne-
fcit,&: in infinitum tedit,6¿ ideonc 
gotiatfb fccundum fe coníidefata 
quandam turpiuidmem habet, in 
quantum' non irtíportatde fui rat^o 
he fínem honeftum,vel neceflariü, 
lucrum tamenjquod eft negotiati<) 
nis finis, &Í! in fui ratione non i m -
portetaliquid hQaeílnm,vel necef* 
farlum,niliil tamen importat de fui 
ra ti o ne v i t i o fu m vel v i r t u t i contra 
rium^vel nihil prohibet lucrum or-
dinari ad aliquem finem neceíiariu 
veletiaim honeftum^ fie ncgotia-
tio licita reddctur/icut cum ahquis 
lucrum moderatum quodnegot iá ' 
do quserit, ordinat ad domus fuá? 
fuftentationem, vel eciam ad fub-
ueniendum indigentibus , veletia 
cum ahquis negotiationi íntendlt 
propter publicam vtilitatem,nefei 
lícet,res neceflariíe ad vitam patri? 
defmt, & lucrum expetit,non quaíi 
finem ,fed quafi ftipendium labo* 
ris,tunc enim non proprie negotia 
re quisdicitur,faltim,vtpeccatuni 
incurrat,&!: reftitutioni fubiaceat 
vt inquitThom.vbi fupra hiec refe 
res,^ optime per Magif. Honcala 
in opufeulisfuistic. de negotiatio-
neectlefiaftici. Sed cum quis rem 
emit& non immutatam vedit quia 
hic propri e lucro inhiat,& vltimus 
eius finis lucrum eft,ideo ni mi rum 
íi hic negotiator dicatur, vtclen* 
cus fie emens & vendens gabellac 
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foluendseexemptus íion (kyhí hunc 
dle proprie negotiatof eki in termi 
lú s ñoftris,pr:obátürex:diéli|:capnu. 
quanquam deceiiíib.&exdjdis i u -
ríbus, eftícitur cnimiridignirs p r i i i i 
kg io t l e r i ca l i clerictis i|s inhiansin 

7 iiíftis & vítuperoíis t iücris,5¿ ka i i i 
%fbM hhh*c&nCétmim, i . vo lu tn . 1 .k 
tÉ* Berc ac hi/de Gabei.7. pan. nu. to, 

»t& alij relati per Dueñas Reg;ij« 
léO'tiiini. j i.6¿ HMadaÍ.46. ' t if ul.69 
j&art. 1 .gtóf.5,nvtmiU&f Gironda de 
Ga bel. /'.pa rr:i n pi"!. tíiv 13»áV Laíarte 
dedecím.vend. cap.19.nume. f$í4|S 
ante eos Albert.Troci.de vero & 
perfcd.c ier i .ii b. i . cap, 5 2 . ^ 5 ^ . ^ sd 
ditio Bern.DicE in praéí.Cano. ca. 
% veri, liu'us espitis, & lacob. de 
CarafijSjin deciíiGnej 1 J S.nume.^.Sí 
8 v & deciíi. 1̂ 4. cáfúum coíci. &i Fíe 
déricus de Senis conf.107.c1ui ofn-
nes i nquiuncclericum tune negó-

| tiari diCKquardorem t e m i t i n í u a 
integra forma venduurus kicri Fa-
cieíidi cania , fectis úu tcm ' f i rem 
eminta vt fit ei materia aliquid ope 
fandi Ó¿ flia GperajVelindufina mu 
cstdm vendideri t , aut permntaue-
ritvquia tune negotiari non dic i tur , 
íiéc decimam debet,aut aliud qued 
cünque t r ibu t i im,per text. exprcí-
í u m i n cap,cijciens&r incapit.quid 
aliudeft 88.dift4S¿ hanc communc 
te í l a tu r Nauar.inManual.latin,ca, 
i7-num.ii8.&: fícclericus Cjui ven» 
dit v inum granum aut o leu ex pro-
pnjs fündis,vt & per Ciaperiunij in 
ce n t u.c a u fa r u ti & a Ü .cau ía .3̂ 5, qu aef. 
78iSaIon,de !uf.& iur.Gap.190.pagi* 
4^i.coLt.adfí.& Decium com. 472. 

> nu.fín.velid quodfupcreftdeeo, f 
quod vilius ad fuam vel í u o r u m fu 
ílentationem emi t iu f io pretio tuc 
currenrc,& carius vendit}non dici 
íurnegotiatoxjnec qui mutata for-
sna üt fjbj. materia operandijne* 

.1 
1 o que qi« pro vna vice id fecit, f fecu-

dum additioBernardi.Diaz vbifa* 
p i ácum vcrí.íequent,& per DDJiü 
prá di¿l os Gironda vbi fu pía ná 
me. 15.etiam íi ipíe 6¿ male ibidcmi 
&i Lafarte3ái£i.capjp.num. 87. veb 
i int nofira lege attenta etiamfi íe* 
mel vendar & ematnon mutata fot 
m a d i d negotiatorem, neq ae requí 
n id pluries faceré íícut antea de m* 
re diftum eft requiri, fed falluntur 
in hocjuecprasishoc admittit ,niíi 
apud Índices anima; Tuse immemo* 
res,nequeÍexnoüra tale quid pro» 
bat, ñeque dif, oniteum generali* 
terloquatiir,& fie fecundum fpeciá 
les inris canonici deciíiones eft in* 
telligendá,ex quibus habes regula 

1 1 ícilice^quod elcricus negodator t 
in propoíitum noílri text.tantü eft 
quircm cmit & immutatam ven»» 
dit vtlucri íitíibi caufa j &hocnon 
v n a v i c e t a n t ñ, fe d p 1 u r i e s, b Í c e n / m 
gabeliam debct,íecus alias,vt nouif 
limé m additionato códice iradis: 
Parlado.lib.i.rer.quoti. cap.|&§ T. 
nu.^.in fi.víquead 15. di optiméFrá 
cus in c.quanquam decen.in, 6.Sed 
eftquseñio.in propoíitum neceíTa*" 
na , nuiiqmd vt gabeliam debeat 
elcricus hicnegotiatorcri tneccííá 

121 ria t trina momtio, né negotietur» 
an vero nulla requiretur, 6¿: in hoc 
neceííar iam videri probatur^ex ca* 
fin.de vit.<5¿ honeft.cleri.&ex did» 
Gap.quanquamdecenfi.in é. &cx L 
49.títu.6.part.i. &: íic hanc op in io -
nem mijs terministenet Abb.indi 
d o cap.fin.notab. fi. & i b i Anto. de 
Bucr.num.4.& loa de ImoL num.5» 
ftc Fcli.cap. Eccleíia Sandac Mariar, 
numcr.6g«deconfti.& ídem Abb. 
confi.ó.in fi.volu.i. vbi dicit , quód S 
ligabella: de mcrcatijs clericorum 
ibluuntur non prarcedete monitio-
m cocft,quialaici nopatiuntur eas 

intre-



De las alcaualas.l/. 78 
íntroducí abfque folutione,&Car 
di.conf.n.Bal. in.l. vfurpationem. 
C.de veíligal.Specu.in titu. de im * 
niunit.Ecclefiar&: additio. Bernar. 
Diazinpraft.Cano.cap.^.vcrf.fed 

hoc cafu neceíTaria fit,diceiis, 
cum hoc priuilegium clericoru di-
uinisfaltim vclcanonicis conltitu-
tionibus clericis conftitutum lit,ad 
Romanum Pontificemcorum fpe-
dat intcr pretatiojVtincapit. nouit 
deiudij non cquide exempeio hxc 
a di mi nec limitari potell, niíi qua-
tcnus cxprcflumíit^odem iure ca­
nónico cuiin hoc ftandu cft, ñeque 
hacceftiudicanda reftrídio ad legé 
noftramfed vera interpretado, ex 
diélisiunbus de prompta,ñeque ex 
hoc illuforia reddetur lex noftra cu 
in mínimo negotio moeitio trina 
4 praelatis fieri pofsii!, & crcfcence 
contumacia clerici ñolentis ab in-
ceptis negoti js defiftere^ftatim pof 
funtad ga bella: folutionem conde-
nari,Seibi allegat Parladori. lib. i¿ 
fer.quotid.ca.3.§.r. nu.4.ita etiam 
tenencem,&:tenetFelicia,decenfi. 
iib.a.ca íi.infi.& fie inquit Michael 
Salón de iuíH.& iur.ca. 191 .col. 1. irt 
pri. non teneri tales clericos nego­
ciantes ftatim inconfeientia gabel-
lamfoluere nifitermoniti fintabfti 
nere fe á talibus negocíationibus. 
Contraria m ta me 0pinioncm,irao 
quód quoadhanc gabcllar folutio-
nem vlla monitio non requiratur, 
videturfundari exiege noílra eam 
non requirente,6¿ quiaíi aliud fie-
retreddererur vtique illuforia no­
ftra lex ,nam quis clericuspofttri-
nam auderet monitione poftea ne-
gottari, & fie fruftraretur intentio 
noftrx legis,item quia in clem. prac 
fentidecenfibus dicitur,vtgaudeát 
inijs,qua: negotiandi caufa non de-
ferutjiun^a gloíTa ibi dicente,quód 

ácontrarío daturintelligijqüód m 
hisqua: negotiandi caufa deferunt 
non gaudent immunitate, vt & ibi 
notat CardLpoft Paulum,& Specu-
latoremjde immunit. Ecclef. in fin* 
item quia cbnfuecudine introduci 
potefiquod nulla circa hoc moni-
tío réquiracürjfeCúdum Abb. conf. 
6.111 fi.volumine-i.íed noftri DD. af 
ferunt ita in noftro Regno introdu 
& u m , vt Se aíTerit ipfe Parlado, vbi 
fupránum.5.&Gironda de Gabel, 
7.part.inpri,num.io.& fie hanc fe-
cundam opinionem tenet primus 
noftrorum Grego.in dicb.l.49. glof. 
las.tiiu.6.parta.ob cuius authorita-
tem inquit additio Berna. Díaz vbi 
fuprá quód hace fecuda forte in pía 
^ica obferuabitur yfaancjetiaai fe-
quitur Gironda vbifuprá&lafar-
te dedecim<vend.cap.ip.num.79.& 
íiouifsime Humada in did.L49.tit* 
^.par. 1 .nu.i.cum requen.aliquibu$, 
vbi allegat Lapum Domi. & Fran. 
ih did.cap,quanquam}deeeníi.iné 
¿ per text.ibiitatenentes etiam at* 
tentó iurecanonico, Se Gard. did* 
clem.praefenti,nüm.ii.& Naua.in 
manu.cap.17.num.101* qui tamen 
meo yideri nihil de monitione re-
quirenda nec nc)difeutit,&: fie non 
poteft pro hac opinione allegari, 
ipfe tamen Humada,ibi nume. iÁn 
medio inquit hanc fecundam con­
tra primam opinionem eíTcverio-
remj& communem,quamfequenw 
dam crederem vbi confuetudihe 
approbatam repereris non aliás,6¿ 
tunequo ad hancgabellarumfolu-
tionc perdant clerici priuilegia fuá 
abfq;monitione,n6vero quoadalia 
quoad quac vt perdantur monitio 
trina requiritur,fccundum Fran. in 
did.cap.quanquam,in fi.decenfí. 
in.6.& Grego.in di&glof.Laf.in di-
£|:a.l.49.(icdeclarando didam lege 

ibi» 
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iüiiredeílqu^EioniSjqiiain diffici-
km?vócant Lafarte, & Girondajin 
fííá "dbgandi, qu^liter erit exigen-

I2 á x $ s 0 b t i g a h c l h t clerici negotiaro 
risíjéitífeíla qua períona , & coram 
qiié áadice ;, fein hec Laííirte in. d, 
c;?ít9mu.84.íiiquit ex Oílc l ld .L 70, 
lhmp*éé&ítmhtóímkiáto additio¿ 
íuáMLñvm d i i l i hatot5q uó d exi -
gfeiidaeftab:eír.prGi'elaitof ex de-
tíÜQihm o. quaterrií gábeilaruñi 
p ofítK i n .L? z .ti TA? .p r ox i m i íequen 
tfsiftiu^ l iE^mbentís» ' quodquan 
dorquisíemit áperfoiia potentiori 
BccjnaaiJJÍprefij gabellario íoluen-
dam, retiñere deber eanuclericus 
amerrs ¿a pefíonis potentioribus 
eítíecunduinColledaiin.c.i .dealie 
m.iud¿inüt. cay.fac^fequutú per D i 
da.Pfi:ez,in.l.i.glor.i. verfirc etiam 
pferfona¿coLioMÍtr3.Íibii.Grd.ergó 
abemptoreped poteíl)& revera m 
íe{^ríiis erir3íed aiabitatió nó euer-
titur ex hoCjiiain Sí á clerico nego-
tiatore peti poteft^gabelia, velab 
ipíorvenditorey íiue ab emptore 
proderico éam foluente cum cef-
íione adiohis^gabelíario fada, 6¿ 
icdubi i im rem^nercoram qnoíü 
dice peten da eri t , & i n hút fu nt 
opinÍGne$:nani quod coram eccle-
fiaílico & non coram fecuíari pe-
renda baec íit gabella , teiuierunt 
Gard,in.d;. clement. prafent!,in.6% 
queft.& Bal.&'Abb.Sod.3¿ alij reía 
t i .& fe cüt i per addi t i o Ber na r .Di az 
inprajd.c.55.negotiatores verí^erit 
C!̂ 3é¿> haECgabella , & relati per Gi 
rodída,de Gabel.,7. part.in prin.nu-
rmtfi4.&.$f.ík Parlador.l ib. i .rerí 
q33küd.cap. 3 .§¿i.ni]m. 11. i n íi. ex c o 
qiiotííclericus coram íiio^iudicc cc-
eicíiaftico cOnncní endns eft, cap.i. 
d¿ífor.comJ¿ .fécula ris ecclefiafti-
cas perfonasnon deber iudicare,c. 
nullüs^cap.íígnificaftj cap.fi, defor. 

compi Atiaoi íiclericüs coíiíenriat, 
v t ib idemprobátnr ^6¿incap; cle-
riciim,ir.qn3eftio.i.l,5itit.5.1ib.urei 
cop. anteque omnem humánaFnld 
gem clerici exempti fiíerunt a poid 
ftate íecularij^t diximus in diá;.L j . 
ííúd^.lib.LÍupmJibertaíque eccle-1 
ílaftica non poteft toll i per legeni: 
Vel ftatutumjcap. nonir de fentenr.1 
exetomxa» ñn. dé.mu éceleíiaíi rd¿ 
t aáh i lo m inm «a m é|i mo q u od c le -
ricns bác negotiá^orcoram íecula* 
r i progabbli^folutjoneconuenicn 
dus fititenuemnt Ialéji fiares relati 
&fecunper Gifonda.vbi fupra mi 
mer.2 5. vbinos prohac opinione 
ailegatjfícut Ce eam fcquendo cla-
rius dicha noftra m hoc allegando 
allegauit Lafarre.de decim. vendi 
cap.i 9.num»;84 jdhanc etiam opi­
nione tenült ñiccindé Humada i n 
dift.l.494tité.6ípárt.i.glof,!.num.5. 
& Benue.de mer. 5 Ipart. nume-^in 
t itl qu o ffi ¿ p r oce^fít.! n c a ü f rnercati 
n U r i y M Mexiainprag.pan. coa-
cluf. 5»nü.2;!^ Greg.d.l^^.ibf 
dem in glofílas fraquezaSjlicet pro 
contraria opinione eum allegaue-
rit 8¿ male additionator Bernard. 
Diazvbi fuprásquam etiam opinio 
nem fequitur Aufred.in rep. ciem. 
s.de oífi ordéin titu.de pot.feciiiftj 
p e r e c c i c a 11. r e gii í a 1. fa 11 e n t i á. 5 a. 
ex text.in cap.2¿riecler.vel monjdú 
jn cap.recoÍcnitssde ílatu Mona-
cho. i b i , íi enim rel iáis originali-
bus oidinis inftitutis ad commu-
nía volueritisaliorum monafteno 
rum iura diuertere oponcbitvos 
communi inrecenferi ,quia di gnu 
efi:,ví qui íimilem cum alijs vicam 
fuícipiunt/imilem fentiantin legi-
bus difciplinam,&facit quód pro 
feuiufmodi text.prineipalitcr con-
íuluit Ancbar conf,!04. incipienti 
Contra fratrCs.Et quia fivt diéliim 

eílíu-



De las alca ua. 
cO: fupraí lericus negotiaror quan 
tua- ¿«'ocpci:d.tpriailegia>§¿ eis 
i on'tftitur.neouepotelt t t i . nnn i rú 
itéoí'Mt) Acular i pro gaD'fell^foIu* 
t i o ne -co h úeni ri'p oís r r,' h a m; <̂  > 1 s-
ricus j i icrcatcr . coram iudíc ibus 

14 fecqiaribus niercarovum t íúper re 
bus m e r c a n t i l conuenitur vt d i x i -
mus in rub.t ' t . i vl 'b . t . íupra num* 8. 
&f tenuit quafi dh'i contrarius idém 
addinona. Bcrn. D i a z v b i fuprahi 
verCnotabis etiam vti1irer,& colle 
^anea iü r í s canon ic i ad rap, prirtf 
atipes ¿3.quxíl .^Jnum.? .adeo vt sd 
uocatusqm in hoc isiíifteret pro-
teruusapud iudices íecnLires i n d i -
cart twij í fec! in-boc debent íecu la -
Tes mulíuro* aduerferé n é p e r í b n a 
clencí capiant aut inolef íent fuper 
. .hocícd per pignorliCaptiottc pro-
•:cedfint,^t d<y.im\isin.l.4 i-.1it.9- bb. 
i.rec opiLír quo bene nos tenurífe 
inqui t L i í a r t / v b i íijprá & i n praxi 
fie h x c opiniofeciinda recepta cft, 
ita dum.veilem in fado ré l ig io i 
lo s q u o id a m , í u p e r h o c c o r a m fu i s 
ecclersaíl icisiudiesbus d e f e n d e r é , 
in regio confilio Calculatornm re 
ie£la fu i teorum intentio \8¿ de ga-
bella cognitnjD,etiam fi ex nego-
tiationis caula no debebatur, quod 
m i h i duruiTivifum f u i t ^ u m ccí la-
ret tuncra t io huius fecunda? o p i -
nionis^ed tanta e í lpo te í l a s & vis 
gabellx foluendíE, vt nec tune de-
t u r l o c u s f o r i p r i u i l e g i o j q u ó d r a t i o 
n i & iur i confonum non indico re-
iecta negotiationis materia de qua 
nos loquimur in p rx fen t i , fed ex 
quadam concordia regia cum co-
mendator ibusmi l i t i^San^i laco-
bi defpata»inrerra in o rd ina t ion i -
buscbancellarix Pinciana?, incap, 
i . fol8,inpri dicitur q u ó d c i r c a ne-
goti? tangentia pa t r imonium Re-
gis Se Regtam prjecmincntiáetiani 

contra CI?TÍCCS& relrgiofos Regí] 
íeciilaresiucTiccs cernerá- re folie 
éy poílefsioi!? R.^^uni 3c coníuetR-5 
dipe eorum '/t ibí,u<h;eo:piío huiut 
qujr-tionisreíolunoíie "¿ Uc- iára> 
tione ú o ñ t x legj^ íufaciani 'íbliirn 
vmim adae r t c í ido prour aducrcit 
Lafarte diilr.cap.i^.numer.S 5*. ver­
ba ha'C n o ñ r u s x t . p o r yiade mercadtí-" 
ría tratoynegociaaon non e ñ e omnia 
copulatiuepoíita,fed difiudíüjiita . 
Vt íicut antea in coeextura antiqua 
clariusdiccbat, trato de mercadería sy 
fiegociddon, vt verbum , i l lud, tra­
to > nih 1 efhceret fed tantum d i -
fponeret , verKunV, mércadima^^ S¿ 
verbum negociación ¿xa vt tra&aret' 
clericustanquam mercator^el n é 
gotiator, vt gabellam deberet, ita4 
& hodicex noftris verbis^verbum, 
mercaderia,dc per fe aDponatur,^ 
veíhum ¿ratoj negociación¡cúzm de 
per fe, difiucHue a verbo mercaduria, 
íit appo(11um,copu 1 atiuetan 1 en ap 
ponatur v c x h i x n e g Q c i a á o n ^ m ver­
bo fMfo3ira vt non fufíicjat clericu 
trabare,vr gabella ex tradu debea-
tur fed quod requiratur trabare ne 

15 goiiando & non aliter, t ita ve tra-
datus folus nofufíjciat, aliter enim 
é t iam ex eis^quícclericus traélaret 
ad fui S¿ fuorum fuftentationém 
non per viam negotiationis ñeque 
mutata forma gabcllam deberet 
quod cíler abfurdum , &: lex noftra 
difponere no poíTct/cd quod intel-
ligatur verbíi tratoynegociadon , co-
pulatiue apponi,ita vt non fufííciac 
tradus nifi íit per viam negociatio-
nis,difiun£liuetaméapponatur ver 
bum trato juegociacion, á verbo, por 
yia de mercadimayná & eleñem mer-
cator debet p.abellam,vt d i^u eft, 
quia fecundum ftatuta Laicorum 
n ie rca to rumregu landuse í l^con 
íequentercummcrcati ira,& negó 

tiatio 



tiatio nt)n ex vno adu verificctur 
fed ex pluribus , verba hxc neftri 
text.fupra dido modo intelleda no 
m vno adu v ex i fice tur prout mále 
ex eisabfquc fundamento defum-
píitLafarte vbi rupra,nume.87. fed 
remanferit hoc in difpofítione iu-
ris communiSjVtfaltim binns adus 
requiraíiir,& ira apparet ex verbo 
iMo,fttíto3quód in vna vice verifica 
r i non poteft/ed cum pluries trada 
nim eft,5¿ ira intelleda verba hxc 
noftri text.rtmanet eius contextu­
ra fatis declarata. 

s r M M J k i J . 

L E x noftm an fit contra UhrtatemEc* 
tUfiafticíim.num.x , & num. j . féf* 

pondetur, 
Lex tinilis ftec iiretfe ñeque mtlireñe po: 

teft¡¡afuerecontraUbertatem ecelefafii 
cafn. numero.2, 

L e \ aut jUtutum non yatent dijpenentid 
qued in eccleftas aut eedefiafticas per ¡a 

, nas non fofimt immobüia aUenari, 
num,-$, 

Lexet iá fiiuhatomnia prasdia tíeíere ef* 
fe tributaria m'hil noíet ecelefíjs, aut ee 
ttefujUm ¡ n k n i s . f í ú m ^ . & .6.^.7. 

duantur centra Hhertatemectkfraftim 
(ñnuío.num.'j, 

B c m yendita a lanisremanent hrpvthe 
tata pro corumgalel¡a,nu.$.& fic tran 

f t cum onere hoc ad qmmcunqueyadat 
num.y. 

iHdhéüjS exaffio prafertur omnilus crédito 
rihusnum*io,&-11 12. yhi decía-
ratur, 

Fofiides rem ex c¡ua delctur galella fi cum 
foluit potefi cam recuperare a y enditare 
rei iUius num.i^. 

Cabella an praferatnr décima clericisdcH 
ta m,i4* 

Lex. 8. 
Summarium. 

Vcndcntcs res fuasclericis & 
períonis Ecclcfiaíticis d e e x é 

ptis fdlueredebent gabellas 
ac í¡ alijs laicis venderent^ 
adeo vt íi véditores reperiri 
aionpotucriflt abipíis bonis 
venditisquas obHgata& hy-
pothecata remanet pro i p í a 
gabellá ^ gabella recupere-

B í. Mandamos cjtfep los di 
cb'jSclerifoS) Igleftasy mme 
fimos. Videttft: legem no 
ñram efle in duobus co*» 

1 tra libertatem t eccleíiafticam, 6£ 
confcqueñter fieri nonpcruiíre,n£ 
primo difponit quod ñ iaici res fuás 
eleri ci s,E c ele fi js v el m a m fl eri js ve 
diderint íoluantgabellas ac fi' alijs 
laicis vendidiílent/ed ex lioc íupw 
poíiio fitclericis & EccleHjs prariu 
diciumtrum quia eislibere vende-
re n o f i permittiturjtum etiam quia 
canus hacde cania ement res has á 
laicis,ergO contra libertatem eccle 
íiaOicam eft: vtinquit Tiraq. dere-
trad t i i u . i deLinagiel'$. >. glof, 1 í . 
num.n.nam n o n folum non poteft 
lex diredeftatuerecontra elcricos 

i 8¿ EccleílaSjVerú ñeque indirede,!". 
per modu prxrumptionis indurar, 
neeper modum ptrnaeimponende 
velaufcrend2f,vt optime per M i n -
chaca5lib. 1 .de íuccefsio.creatione. 
§.10 iiu.658.1n fi.cum pluribus pr^-
cedctibus,qucm ad hoc allegar M a 
tiendo in. l . i r .glof 5.tifu.io.lib.5. re 
copil.in num.3.& fie magis comrru 
niseft opinio.quod non valcat lex 
vel ftatutum dirpbnens, quód in Ec 

3 cleíias t S¿ in eedefiafticas perfo-
ñas n o n pofsint immobilia aliena-
ri,vt tenet Eart.in. Ufilius familiar 
§.diui.deleg.i.vbi DD.maxime laf. 
in zded.nu.Sa.vbi hanc dicitmagis 
communcm & fequendam in iudi-

caed® 



De las alcau?las.1.8. So 
cando & confulendojvbi á num. 71. 
i nccpi r c| ua. í t o nem, Scc u n d o vi el e -
turkgem noltram eíie cortra l i -
bertatcm ect lefia fücam ineo quód 
311 íine cius difponit^íTiinobiiia ven 
ditaEcclerí)s& eccleíjaíticis perfo 
nis per laicos remanere obligara 
pro folurione gabúVk a tali laico de 
bitíreK venditione corum, nam fi 
lex iubear omniapr^dia cí^e tribu 
taria nihil nocere debet Ecclefijs 

^ etiam in sdquirendis, t quia vide--
tur Ecclefjjs &r clericiselTe nociua, 
prxfertim fr de cis mentio fiar in ta-
l i lege,vttcnet íacob.Burrica.in Au 
thética item nirlia coinmuniras C . 
deepif.& cler.5^ hanc contra Bart. 
contrariam tenentem dicitcomu-
nern laf.in.l.placet.a.led.nume.ti. 
C.deSacrof. Eccleí; quem & alies 
plures refert Mincha.conrrou.vfm 
fre.cap. 6. &; Aluarus Velaf. de iur. 
emphi.qu^riio.»7.num.7.5¿ Matié-^ 
90 vbi fuprá num, ^.vbi ex hoc dicit 
in num.4.nonfuiííein noftra reco-
pilatione inrerrá.].7,ti.^.li.y.ord]r¡a 
tionurn,qna ftatuebatur, neminerri 
Regi iubditum pode bona immobi 
lia alienare in exempros,& regix iu 
r ifdidioni no Íubied0s3&: fialieha-
uerit vcldonauerit quinram valo-
ris veri parte Regi daré tenebatur, 
nequeobílantqust contra hanc opi 
nionem confideratipfeMincha.iri 
dicl.cap.é.fci]¡cer,qLiod íicut poteíl 
quilibet rei íust apponere grauame 
de non transferendo eam in Eccle-
íjas & perfonas ccdef?afiicas , irá 
etiam poteritlex quia fundamenta 
hocceí la^tum quiacirca res parti 
rulares non vero in vniuerfum pro 
cedit ha c obic£"tio3 tum etiam quia 
res hxc fuá eft prohibentis talcm 
alienationem,5¿in re fuá quilibet 
eft moderator&r arbiter, fe d qux-
ftio nofíra procedit &:loquitar, cir 

cares fubditorum , item loquitur, 
vniueríal!ter7& fie fundamentum 
Minthacx ceííat,qu3re v ideturjle-
gem noílram procederé non pof-
le.Sed ijs nihilominus non obílanti 
bus pro obferuatione6¿ iuftificario 

5 ne noílrs-legistrefponderi poteft, 
primoquód in prxfenti nullo mo­
do prohíbetur alienatio bonorum 
ahicisfacienda in Ecclcfias5<:eccle 
fiafticas perfonas ac monafteria, 
fed permittitur potius S¿ fíe ceílat 
prima obiediode doí l r ína Bar. & 
alicrum in d i f t . ^ .d iu i^ Ñauar, in 
Nfan,l3tf.cap.i7.num.i50.in fi.Secu 
do quia eflieere prardia tributaria 
fimpliciter, &5 máxime non fa&a 
mentione clericorum (prout hic no 
fitjdum tributaria efficiuntur, non 

^ éft prohibitum, t quia non ligant 
1 clericos &: ecclefiaílicas perfonas 

talia ftatuta fecundum quód DD. 
dicut in d id fdiüijiüaximelaf. vel 
mehus 6c veriüs dices quodcíhcere 
prardia tribiit?riacum caufa 5¿ ve­
ro colore^né fcilicet, regum patri-

7 monijs pr.i'iudicerur,liciturn eO, f 
cum ad fubueniendum necefsitati-
busregumid fiat^ fine fraude & 
odioeccleliarum , & nealias detur 
locus fiaudibus defraudandi iura 
regum ex gabellis debita,vtoptime 
inpropoftum inquit Deci.incapit. 
FccleliaSandar Mariarnum. 51. ad 
fí.deconftitn.relatus &:fecutus per 
Velaítoin dict.tracl.de iur.emphy 
te,qu«íl.i7,num.7.vcrf. ex rationi-
bus; prxfertim cum ipfi clerici & 
Ecclefiír nihil foluant,ncquetam fit 
lex noftra vtipfe Eccleíiar & eccle-
ñañicx perfoníe progabella conue 
niantur,quam quod laiciipfifoluat, 
id quod alias de iuredcbebát,prouc 
voluit Lafarte.capitu.í5,num.i2,.6¿ 
quia mult i tenent^ comunemdi-
Cimt, fecundum Tiraqucl.vbifupra 

mim. 



smm.'1.2.empeores rcrum ecclefia^ 
fticaru nongaudereimiTíanitatega 
belbrumjicet Eccleíia gaudeat^r-
go multo melius difponi poteft, ne 
venditores elcrícis vendentes excu 
fentur á gabeiia cum ipfis vendito-
ribus iucumbat folutio gabellx , Se 
RÍÍÍ fie legem noftram declares, íu-
ftineri mihifne poírer,6£ qux di can 
tur coütra libercatera ecclcíiaítica, 
diximus remifsiuc ín.l.i.num.;.lib. 
i.fuprá numero i . 6c $.& per calca-r 
neum confil. 7.colum.6.in fin. cum 
fcquentábus. 

Ihi Dedos heredamientos y otras cofas 
§ m fe yeffdiereh4 los dichos clérigos,JIpef 
fonas exentas fe Queda cohrar el alcauala, 
éc ü c nonab ipfis clericis jfed 3 re-
bus ipfis venditis , & confequeiiter 
clerici non conueniantur , ñeque 
ipfi foluanr, fed ex re ipfa onere ga­
beiia: afteéiafolutiofiet^íicut &: ex 
ea poteft recuperan decimaDeode 
bita fi non crat antea foluta ex.1. fin. 
tit.io.part. i . valetque argumetum 
de decima ad tributum 6¿ e contra, 
&: hoc eft attetaBal.cautela de qua 
nos diximusin.l. 1 i.titu.5.1ib»i.re-
cop.&: nos referens Lafarte, in d id , 
trada.de decim.vend.cap.19. num. 
84.infi.item & ex ijs verbis noítri 
tex.iuntlis fequentibus finalibus no 
ñri text.dum diciljean obligados ios di 
chos heredamientosy cofas que fueren yen 
ífrW^colligeduo notabilia , primo 
quod bona ipfa vendita i laicis re-
manent hypothecata pro gabella 

S ipfa t vt apparet clare ex didis ver­
bis noftri tex.& probatur ex.l.ímpe 
ratores.íF.depubli,& vedig- ex. 
l.i.cap.inquib.cauí.& ibiBart. 5¿ in. 
l.fi . C.fi necenf.vel reli.& cum legé 
noftrarn habeamus nihileft de hoc 
dubitanduma<5¿ legem noftram alia 
allegans notar ad hoc Gironda, de 
Gabel,4.part. nunii 5. cum fequent. 

aliquib.J.i.fecundum quód res vea 
dita eft ftatim afFeda pro gabella, 
&eftonus ipü rei affixum & fie ad 
quencunque vadat traníit cum one 

9 r e ^ f a o í o l u c n d í ' ú l a r n t V e l i p o t m s vt 
ab ipfamet re poísi t recuperad etia 
íi adeccIefiaSjSi: ecclefiall icastran-
íear'períonas,&bGC denotar finalia 
verba noilri.tex.ex quibus Gironda 
vbifuprá inquir í gabella exaclio 

10 prxfei tur ómnibus t crediroribus, 
ex Lafarte vbi/uprácap.y.a nu. 59. 
vbi ipfe Lafarte pro hac opinione 
ailegauit nos in,l 1 o.titu.6. nume'SL. 
ad fi.lib.^.fuprá vbi non itagenera-
liter nos locutifumuSjficut ipfe nos 
allegatjnonenim ibidem loquimuü 
refpedu omnium creditorum ven 
dentium bona fuá,fed tátum refpe-
duiü ius creditoris,pro quo fatisfa 

11 ciendo bona creditoris f vendun-
tur executaxa virtute fententia?, de 
remate, cuius creditoris refpedu 
ex boiiísillisfie veditispriuseftfol 
uenda gabella ipfius venditionis im 
publica íubhailatioe vía: executiuc 
fad2e ,quam creditori exequenti,de 
bitü fuum ,velquoties gabellarius 
petit gabellam fibi folui ab ipfis bo-
nis venditis prout noftra lex loqui-
tur,eo quód funt h^expenfse necef-
farix ad foiutionem creditori huic 
faciendam,nonaute nosloquimur 
quoties bona alicuius debitorisim 
petuntur á píuribus crediroribus 
pro foluendis debitisfuis, vel dum 
creditor aliquis petit fibi folui ex 
bonis debitoris talcdebirum,&; ga 
bellariuspro gabella fibi alias debí 
ta ex venditione aliquarum rerura 
vel mercantiarum opponit fe , 8c 
prius inqüit fibi foluendam gabella 
ex bonis ipfius debitoris,túc enim, 

11 creditor i l le,ff i prior eft tn tempo 
re&:habet; hypothecata bona debi 
toris prseferretur vtiquegabellario 

in 



D c í as alean alas 
ín bonis dc'bitoris pro debito fu o, 
fi¿ hoG hniíi dubíum,quia prior hy-
pothfca enam híco príefcrtur^'Jcut 
§t doti^vt alibi diximus, &. deiure 
claruiiieíl 6¿ confequenter doctri" 
naLafarte^ Girond^ intelicda ge 
neralitcr vera non eft, neque proce 
ditjniíi tantum,in cafu in quobotia 
aliqua profatisfaciendis creditori-
hus ¥enderenti]r,Dam tune gabella 
talisvenditionísprius eíl foluenda, 
íanquam necéííarium praambula 
pro fatisfadtione iíla.nó yero alias, 
ftUi bene perpendantur diéia per 
Lafarte diél.nu, ^9. &s 6o. ita voluit 
tenere,iicet Gironda ind ld .num.7 . 
generaliter eum voluerit loqui. EK 
qusbus inferí ipfe'Gffonda ibidt m 
ín nirm. 9. ve r f n oto m a m ^ u d d fi 
emptoralicuiusrei de qua debetut 
gabella,pro quafirhypotkeeata raí . 
tionepraEdidac byp-etheesé decima 
Velgabellam fcluerit'pro vendito-
re vero dtbitore , poterit pretium 

15 folutum t recuperare ab eújSi eius 
ha:redibus,ex text.in.l.fi fratres, C. 
communi , vtri . iud. hü fundum. 
C.de euidio.l.lulianus in pri.ft'. de 
•aíiiO.emptione qu2E ad hoc allegat 
glof in l.imperatores. íf.de veíiig. 
&¿ Freder* de Sen.conf.81 . & alij alie 
gati per Gironda vbi fupranum.10. 
vbi numer.g.ponit quxliioncm, an 
decima clericis debita prarferatur 

14 gabellíe,t & in hoc nulli dubium ni 
íi quód decima prícfértur, eo quod 
decima Deo datur, qúi cündis re* 
bus debetpraíferri. 

M 
$ ¡r M M A K I J . 

Hitanum ordikum qui mminmnt. 
num. 1. 

p. 
SuíÉmafiüm» 

81 
Commendatores debent ga­

bella in íbl ucre deb m nibu s, 
n i í í t a n t u m de íruólibus có 
mendarum. 

B i . Que los commiaioreSi 
N e m i n e m c o r u m exclu-
d í t j í ed omnes compre-
Kendit jVt clar iusexver 

bis fequentibus col l igi tur , q u ó d 
examinabat Minchaca,ex p ro fe í lo 
jnconr rouer f . i l lu f txap i t . io^n . 4^. 
8¿ i terum de íucccfsio. crea, l i b r o 
t e r t i o § . 50 .3 . parte numero ^ o s M 
Duefías r&gvjl.^io.o.ampliatione,^ 
& non i í s ime Lafarte de decima0 
verd i t ione Cnpiínlo decimonoXiQ 
ninnero 9^^Girondade.Gabclfq? 
ptima parteih, pnn ; numero 46. a4 
úú, cum duebus -fequentibus v b i 
nos allegat U in ordinationibus 
G a n c e l b r i ^ P i n c í a n a : sdÍLÍnL ¿ i \ x 
fchedulíe regks.Uc d i íponentcs , in M 
bro te i t io t í tulo nono 1 ^ comen 
dadores) 6¿ deijs ordinibus •mcin i ' 
nit t Volatcrramis in fuis commen 
tarijs l ibro v i g e í - m o p r i m o capi­
tulo d é c i m o , Sí Petrus GregoriuS 
inSynthagma. iuris l i b ro i^.capit. 
j ^ . c u m i.fequentibus. 

I b i Sant, Joan, h i ver i rel igioíi 
íunc,vt diximus i n . l .u . t i tu lo qu in ­
to l ib ro ter t io , recopilatio. & Petra 
Greg' in Synth ag.iuris l i b . 1 s.ca.54. 

S V M M A R I A . 

V Enditor rei aliena; de qua T>ominm 
non dehet gaíellam no debshit yen 

dc7iseam,num.\, 
Jmmunitas cotefa (ímpliciter hteíligitur 

efe perpetua^numera.nifdlmdjíit di* 

Lex,2X.de diuerfis referip. licet loquatur 
mrefcriptú iu¡iiÜ$ procedii etiam m H 
terk gmiofis, nume. 4. 

Prnilegia qua latifiíme licet ínterpretdm 



n. 

Summariaiti» 

Cabella non debctur ab extra 
cl isaMaurotum térra ex pr i 
ma eorum venditionc. 

B l . E h s . v otros por eUcs.UiC 
habes tcx. exprefllim pro 
bantc ,quod vendens alig, 
no nomine rem aliquam 

alicüius pcrfonsE exemptas ágabel-
I lx folutionenullarnt debetgabei-

lam, quam ad hoc allegar Lafarte 
de decim. vend.capitulo i^.nume-
T0 9.&C nos diximus alia in.lprima 
in glofla tendedor es, titu. 17. íuprá 
eodem* 

íbi. Que * ¡lo fe entienfa & U primer* 
y e n t d j c á nOnne beneficium prín-
cipis debet eíle manfurum &¿ fie 
i i i perpetuum valere , 6c hoc qui^ 
dem fatendumeft,ex capitulo ele-
cet de regui j iur. infextoíl .beneli-
cium,iF. de confiit.princ. 5¿ immu 
nitas conce í ía íhnpliciter intcl l i -

x gitur eiíe perpetua , t fecundum Al 
ben. inJ.cum quídam inf in . C d e 
annuis legat.ex quo beneficium co-
ceílum incarceratis cenfetur iu per 
pctuum extendí, vt per Signorol. 
confil 97. numero u . Pct. Pe-
k ium, inea , reguldecct, vbialia 
ápfe 6¿ alij adducunt in propoGtum, 
qu3E licet verafint. fallunt tamen, 
&:non procedunt quoties aliud in 
priuilegio eft determinatum, nam 

a runcil ludíeruandum eft j icet t te-
poraIe,8¿: ad tempus concedatur, 
extext.in.l. i . C dediuerf. referip. 
qui quidem licet in referiptis iüfti-
tiíp loquatur, procedit etiam inli-

4 tcris&priuilegijsgratiofis, T vt ibi 

vlíraalios aduertít MehefnBm, m 
&¿ ex dicKcap. detet id probar, 6C 
ex Authentica coníl i tut io.qu^ de 
digni. §. fin. coll. 6, quoniam, ita l i * 
cuit femperque licebitpriuikgia in 

{ tcrpretanvi quam lar i ísi me '] ' illa 
J pateantex did.1,beneficium & t% 1. 

immunitates. fir. deiur.immu.Lex 
fado. ir. de vulga.l.fi qnando.C. ds 
bonis vacant.hb. 10. o ci m di ledi , 
extra dedonat ió . i . i S . t i t ^ ^ p a r t ^ » 
S¿ ideo ne vltraprimam venditio-
ncm intclligereiur priuilegium no 
ílri text. cíTe conceílum declarauit 
vt pro prima tantum intelligtre-
tur venduione5&licad noftraiti le 
gemadnotauit Lafarte, de decim. 
vend.cap.io.nu.5/, 

Lex. 1 i.&r ícqüentes vfque a d i . 
34. funt particularium locorum 6¿ 
períonarum immunitates, quíe qui 
dem exfuisconcefsionibus& pr i -
uilegijs regulandar funt, & tenores 
eorum funt obferuandi, cum de-
clarationibus a legibus ijs appofi-
tis & defignatis,&: ficí ommenta-
tionc pro nunc non egent, alibi 
fortaísis inter cohfilia mea in pro­
poGtum priuilegij Antonia Gar­
fia' &: fuorum aliqua reperics no-
tatu digna , circa illa verba , de jus 
ívian^tsy uhran^ds, & circa alia pri 
uilegij illius verba, qua? hic efiet 
longum referre cum ibidem vide-
r i pofsint Deo volente, & iríterim 
vi de Marcum Antonium Eugen. 
confilio.^t. & Mcnochium ccnfil. 
5$'0.1ib.4, 

S V M M A R J 

P Anis cofii áppelUtiove compre! editur 
in twfira lege frumenti fíordei^yd 

Mdyt^nume, 1. ybi quidfi yenditur m 

Panü ex [ale confetíi gdlella dektur.Wm 

C M á m i e k m r ex m o c r e ü & p 4 ü m 
lis. 



De las alcaua 
íki& flrihUites i^/gó^Buñuelos, «tó-
mer.2,úr.3* \ . , ! 

Cabella an debeatar ex pane cóflo cum ve 
alia mixto nonum noms ajfumendojik 

Panifica de pifírites yulgo , Panaderas. 
^ itn debednt gateliam extriticQ eis per 

Wíium yel per dnnona datô  y t e% quati 
h t faneca tot f i n í s prakant, ñmne-

Sartw an deheat gdMam ex panno ei trd* 
dito ad facudas tdlligas fiuekhud quid y 
yeldominuspanni,numt6, 5 

PJnificá quare mcarcerantar ji negli • 
gant afferre pañem coSiumadlocum pu 

. biimmyeniendnm, niím^, • 
Quorum f luja remifme 'm eod^num.Z. yhik 

6r (̂ uis primo e^uum ajeendit, 
Galeña quare- ex ê mmmymtio'n'e non, 

deheaturtnum>9* _ " _ rp 
Eqüorum dppeüatioñé, qni contmeantuf* 

&ex,6'Mt, ^part.j.quvncdúinteÜigattir 
num,íQ* • . - •.• t ; íiJf.l 

Equalus átminutiítííiefi a^'EquQ.nume^ 

i m i i i a illa iuuntur quorum funt termh 
ni dtuerfi yna yeri rdtío yel quainaSg 
éód.num.t i , 

GabeÜa non dehetur ex Equahus yenditit* 
num.iz, : - • 

M ajailintimcontipit fceminitium etiam m 
• fmuiiegíjs, níím*í2. - " 

Cahilanodektur ex yeiitione Equomm 
érEquarufi amfr^no feíla ytnda 
tursjecüdH opmunem Lafarte^aUterJe 
íUkdumopMmnem antharh» num.iz* 

CopulatiHd pro difíaffiiuapkrumquepQní* 
tur.hum.i^,. 

Chmfpiá multa ybi 'hahnt (enfum de per. 
fenon adómñia pruccedentíajcd ddpro 
ximiorem daiijuiam referuntar. nume 

Y0*i y, 
CiaujuU generalis[Mhjequens non cempre 

bmditeade qiiWtóerki expreffa fatia 
mnttojium.ió» 

Equus fi nndatur cum [ella &frano non 
dehetur gatelíd etiam¡l dicatur quodfo 
lusipfe & no ¡ella & frsnúm yenditur 
num.iy.&.i 8. , 

Cakí la dehetur exfrtno & ¡eüa de per fe 1 
irenditps*numtíip» 

I ' 1 

Gdklla non dehetur ex equo púUino yim'i* 
'busmatrh adjíriiío f cum matre yez* 

; datur,numt2o. . , 
í l ex nojlrd ad alia animalidqua m expréf* 

faho exteniitur 'jiu.i u 
Gakí la dehetur ex ycnditUne muli ant 

. muía etiani m ú ¡ella yendiibm f¡ ati 
tea f&Hm erantportare ciitelíam no?¡y® 
ro Jellam.num,z2,&',2$, 

Equo y e l m u í a y t d h ü an cenfeantur eti^ 
y endita ¡eíla úrfranum.numí 2^&' 
%'),2Í>,&*irp,í¡muatur* 

Redkihitoria agi petep (i inttd. ócJ i e sor 
- tídmeta^uiBm equm y el miild aut m»' 
• í m yenditdfum, ntí-nreddatur, ñu» %6*í 
fendita eqña yel yace a an & pullus eius 
• yenMtíisíe'n¡eAtn(.,Wim..%% 
Petunia appeüatime-yemut du red.argem 

tea yel «'rea, ..ek.omni re . piji dtcatur 
pecunid monetdtajíh'm.2^,&,.jom 

Mentio y B fit depecunidnumeratainteh' 
• íígiíur denüémü\num.^ 1 *ybidecUrÍ 
' tur & meüiptur» " • 

L i k i s fimt & Beiio defenditur ReJ}, & l 
toUismHndustnum,i2\, 

Summarium. 

Gabelk nondebeturexpan 
codo y ex equo, mu lis , & 
mu lab us íc lke, vendicís cu 
íella & írsenoj ñeque ex m o 
neta monetata^neque ex 
brislatinis autHifpanis ver 
bis copoíi t is , ñeque de aui-
bus de câ a* 

B I . De pan co^o, v tpr in-
cipaliusprius ponituria 
lege rioftra.Sí late eius l i 
gnificatio accipiencla eft 

feilicet, vrcomprehendat nonfolil 
panem cocium extritico & fariña 
eius fadum, verum ex bordeo, vel 
ex mayzt apüd'índos & in noftra 
Hirpania apud defeendentes ex 

L 2. Matí-



Lib.9" T i t u l 8-
Mcinrornm gentibus, éx-ijs enim 
ifd ciebebiturgabtlia quia pañis éíl 
tV cocíus, vt benekgem noftram 
imcHigéfe ^oluit Láíárte, de deci. 
Ve n d. c a p i tu L i 'o.im m c r. 4. v bi n u -
mero quinto.id adeo aliquos velle, 
éti niale, e * te R de re d i c i i v ol m íle vt 
Sí de paniculís falis non debere-
tnr , íed failuntür in hoc quia fal 
ndfi éft pañis hcet ex fale c o 3 a 
¡fiant pamculi fícfuiíTe iudicá 
tum 6¿ benc aflerit Laíarte ib i , 
poíl hx c í ripta t u m referens íe-
quirur Caftillo.iupob.tica decorre 
g 1 d o r.! 1 b .5 ca. fi n ü m. 5 8. Sí c o n Cid e 
r a n d a eíl di á 10 noft rítcxt. c oz i d o, 
cjúaíi non idem íis íi in maífa ante* 
qui in coquatur ven da tur: nam dé-

1 btbtturgabella,t quia pañis codus 
requiñtut a lege npí l ra , tk cu\ ver-
b* non conueniunt non conuenit 
difp'ofitió. vt in propofitum renet 
Caft'llo , vbi fupri numero. '8 in 
medio fequeiido Gironda de Ga-
b; íli?. j .parf §.1. numero.16.vbi nü 
mero 17. inqun legem no O ra m ih 
artocrcis k paftilíis, & ftnbiiitis, 
qu« de maíla ínjcahunc, q-uod 
ñueíGSj ¡ruta parten yy>ixcoehos, á p -
pellamus eí íeintdt igendam &:'pro 
cederé vt deeisgabt lla non debea-
türjCuius có t r a r ium tenet .Salazar, 
íequurus ^ reiatus per Caíullo in 
dicto numero v8 ego opimonem 
Gironda in arme reís & pallijlis 
quia ex pane cocro fíünt admitte-
re 111. in lilis vero huñueios y fruta de 

$ farten non admitto, t quia déficit 
qualitas coclur^, ñeque cOqumur, 
íicut &c non extendí ñeque intelligi 
k gem noílram in pane codo curtí 
re día mixto ita vt inal iamtraníeat 
fpeciem,quam pañis coíVi,nouum 
que nomen fortiatur, veluti liouis, 
íaccaro melle.oleo aur butiro, vel 

^ alijsrebus conditus t ftíjinquit 6¿ 

tenet Lafaxte di •lócapifulo.io, nu 
merofexto vbianafnei 8.\ í.juead 
i f . exclu -.ue píofeúiiitur quxi'Ho-
neni de qua .|üondieinterrogau'e-
n s , anícilicec. pííírices,fíOCcii f^-
^ ^ ^ í , debea t gabellam íoluqre 
ex critico cispcr .ai'um dato , vt Loe 

I anuo na publieá 4 íumptus , vt toe 
panes red iar profaneca , in hac e-
n i m qu xflionealii diceban r, gab el -
lam d ben ,aíii vero nullam in 
fadi contingenna difeeptatum vif 
di 5¿ ego contiliumpr$b,ui, in hunc 
modum.íciiieet.qiiód fi piíMces hq 
tfiticifanecam recipíebant vt can-
tummodo in pane c o d o eam red-
derent dómino pro fu^enfatione 
fuá , veiannonar pulilttac vt pro ipía 
annona per eiüs adininiftratorem 
venderetur ., pro •publica fui^en-
tatione, tune v ti que nulla d be-
batufgabelfa , 8 domino vel 3̂ 1-
nona etiam ú conuentum elleí ve 
tot panes mibi ex faneca t r u i t i 
fneí reddéret , quia ini;s caübus, 
ñeque cít empno,qtna non ínter-, 
uemt pecunia , ñeque eft permu-
la t ío quia non do Vt al-.ud mihi 
des, íed ex eo quod meum eíl prar-
beas panem t o d u m , ík fíe pars 
reí me.t, licet muta ta? reddarúr, 
ad quod con' derat La Arfe \ bi fu-
prá numero tercio jtext. in l . f t t ib i 
arex. íf. de^pm-íeript. ver b i s i b i 
cúm a team meam tibi dtdií lem 
eo pa^o, vt irifula ¿rdilicara y'par-
íem eiüs milii rcdderes , fulta-
nüs air emptionem non eííe, quia 
pretijloco partemrei mey feci-
p í o , & ibi vcibum emptronem, 
omiiem & bene , coníra¿ium i n -
clud 11 nquit ib 1 dem ipíeLaf¿rrc/cd 
re vera lege aliqua non egemusin 
hoc cafu,fed viu?. ratione.fcilicet, 
quod id tibí t radoidé m i h i red-
dis.6¿ fiCcgo ex traditionciHa ,pfT 
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De las álcaüaIasJ.34^ 
quam reís illa tua non Üt, fed mea 
remanet , gabellam non debeo, 
nequeíu itidem debebis,quia meü 
quod eít reddis,& non tuum, &C 
tu ex labore tuo non debes gabel­
lam , 6¿ íic clarum eft annonam 
6c piñriccs in hoc cafu nulbm 
débete , vt tenet Caftillo , i i i d iño 
numero 58. in prin. ficur fi farrori 
alicui tradidiílem pannum vt ex eó 
mihi faceret pallinm auc caligas, 
fiue aliud quid, ñeque ego debeo 

^ gabellam , ñeque fartor , t quia 
' nibilhincinderecipimusfcd quod 

eíl mcum mihi prscbes^icet mu­
lata forma , fed ü piíuices hx ex 
annona publica reciperent t r i t i -
cum & pro eo tot nummos red-
derent pro qualibet taneca , 6¿ tt 

y ea panes codos ab ipfa t tonte­
ó o s venderet publice & ih platea 
publica vt fuos, tune vtiqbe D b -
minus t r i t i c i & annonse deberct 
gabellam ex t r i t ic i vedicione, quia 
veré tune vendicio eft, cum piftri-
ces ipfein hoc cafu íuum effícianc 
triticumjicet cum obligationeven 
dendi panes codos ab inde p r ó -
fedos pro publica füftcntationés 
B¿; pretium abinde interuenist, 
ip fx tamen piílrices nullartT de-
bebunt gabellam, quia emptores 
funt tiritici illius, 6¿ ex pane codo 
ab eis vendito nullam ex lege no-
írra teneantur íoluere gabellam, 
& íic quaíílíonem hahe multo an-
tequam Lafarte 3 & Cafíillo fuas 
in publicum proferrene fententias 
confului 5¿ alij confuluerunt , Se 
éñ vera hzc refolurio 8c diííin=. 
d ! o : & quarc tune piílrices incar-
cerentur fi non adimpleant ex par­
te fua panem ipíum codumextr i -

^ tico iílo t publice vendendoj íed 
fibi pptius retinendo, Lafarte vbi 
fuprá humero nono , | 0 . duas 
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afsignabat radones, fed eam ego 
efle crederem feilicet , quia iu l t i -
tise mandata non ádimpierit , i u -
l l ina enim , & íic redores depu-
tati pro annonse adini'niürationé 
eis iubent vt tali die pánémillum 
i n forum publicum adducañt?vt 
ómnibus vendatur, &: cum id non 
idimpleuerint reíiftunt iuftisman-
datis, &c fie delinquunt,&: confe-
quenter incarcerari poíTunt, & 
quia nullum alium congrúentius 
rcmedium reperifi potéft.vt pro-
miíTa adimpíeant, ideo nimirum 
fi incarcereDtur,íi non adi'mpleue-
rint , prsefertim cum Tegulaíiter 
piílrices hx in foro publico ven­
cientes viles mulleres íint 6c pau-
peres, &c qux alio modo compe-
íci adboc non poflunt, Se poft ba'C 
••Caftilíos fequens Laíarte has re-
fert 5c alias rationes,vbifupránU-
mer.yo.Sc 71. 

Ibi. ni de tos cauallos* Di* equo E 
caballo píures quaíftiones per mo-
dum tradatus propofuit Hippoly-
tus Bona cofa. , in. t r ada tü , de 
'equo Cu'e caballo, in fecunda par-
're toini fexti ,t.radar- diuerícrum 
Dodorum , fecúndüm nouamim-
prefsionem ebro, i;bi ex Ccxlio Ro 
diginb aliqua deícripíit in prin­
cipio , circa equorum ferocira-
tem 3 & vnlitatem , & quis pn« 
mo equum afcendit>& de aliqui-
bus equis ñngnlaria retulit d idu, 
quse cuín non íint ssd declaratio-
ñém noftra; íegisneceíTaria omit« 
toea3de quibus per Plioiuínji» 
bro odauo caoítulo & quomo-
do boni eqüi dignofcaníur tradit 
Virgil . in Goor. inhsec verbajbrgu-
tumqüe caputjbreuis aluus, ebefá-
iqüeíerga.&: quatubrin equo efl é i i i 
fpicienda^tradit Ifidorus , in l ibro . 
U.Etymologíáru ca.i. vt ibi per eui 
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Lib.p. Tit .18. 
^ i n f í r m u a t e s equorum,& cufam 
cornm deícripíit Petr. de Crefcen-
tijs, de commodis ruraiium , lib. 9. 
qua* peripfos videbúcur: ex quibus 
quo ad nofiram legem folLim nota 
relicetjegem noftram obid exvé-
dinone equorum íbtuere gabella 

^ no n de b ere,q uí a ni m i s neceffa r i j f 
funtad bellorum vfum, & ad luua-
men hominum ,&quia fie placuit 
legiflarori,6¿cumde equis k x no-
í|ra memineritjeofum appellatio-
ne,nedum equus s fed &í, roncinus 

*0 quoque 6c íiqua íunt alia t iftius 
fpeciei animalia vcóntinentur,quia 
l'cet incorpore & ftatura ditferant 
fecundum plus velminus non di cu 
tur ingenere jvel in fubít^ntia dif-
ferre,argum.tex.in.l. fin. fF.defund. 
inf t rud. 5¿ 1. Scapham. íF. de eui -
&io ,& aduertit Mexia,in.L de Tole 
do i.paft.fundamentó.4 nume. id . 
qüem ita teñens refert Lafarte de 
decim. vend.capit. Vo. numer. Í6. 
etiam fi Gironda de Gabel. 7. part. 
§ i.num.i4.&: if-almd velu5¿ ma-
l e ,& Ticeíl intelligendad. 6ititu.i5. 
part. 7.quam ibt allígat Lafarte, ad 
dicendümquod equus &: rocinos 
differunt, nam íiac ditíerentia con 
(iderarur refpectu corporis 6c ftatu 

non vero refpcdu fubilaníi^, 
1 i nam equulns dirmnuduuseíl t ab 

equo.l éurn qui.f. itcm fi lumento 
ibi quorum fequeía erat equuius, 
lT. de furt. nam fecundum Bald. in . 
f cTequíbus, íí. de legib. illa fmii lu 
dicüntur quorum fupt termini di* 
uerfi, vna vero ratio vcl qualiias, 
imp Se vt optimé aduertu Laíar» 
te in dido numero 16. &c Gironda 
vbi fuprá numero.i 1, &c ¿i. idení 

í t dicendameil: inequabus t vendi-
tis,cx eis enim non debetur gabel­
la , tu m quia mafculinwm coíícipit 
foemiriiimm ex.L fi ita feriptuin pri . 

ff.de leg.a qu^5¿ in priuilegijs lo -
cum habet, fecundum Tiraquel 1 
de rerrad.Linagiel.§. í.glofla. 9. nu­
mero. 107. & id etiam probari i n -
quit Lafarte ibiex.l.feruis legatis, 
;§.(in» 6¿ l.qui dúos deleg.tertio,& 
quia cadem eít ratio , & maior ín 
equabus j.ficut in equis quia maio-
remfuftinentlaborem» quam equi, 
vr ibi aduertit ipfe Lafarte nume­
ro. 17. inqüit tamen, ibi ipfe Lafar­
te , numer.18.id intelligendum efle 
dum tamen, equus Se equa vendan 
tur cumfra:no&: fella ,idquededu 
Citex verbis fequentibusptfiÜaÁosy 
ew/re í̂í̂ oí̂ volens verba \\xc refere-

l da efle nonfolum ad verba proxi-
me prxcedentia,^ Us mulasy machos 
^// /rf /cd etiam ad antecedentia an 
te \ \ x c i e imAÜoSy hoc fundans, 
tum ex eo quód didio illa, in3eft 
copula tina ,8¿ lie coniungit omnia 
Í ia :c , fcilicet, cauallos muíasj machos^ 
tum etiam quia claufula fequens 
ad omnia prxcedentia videtur,re-
ferenda tum etiam ex text. in.1,2. 
in, §. fin. titulo !5>.librofexto,fuprá 
i b i , agora ^s y^nAan enfillahs o enfre* 
nados, $¿ na. inquitipfe Lafarte ibi-
dem , elle communem praxim Se 
confuetudinem intélligendi verba 

^ híEC Ego tamenVfalua eius pacet 
aliornmque ídem quód ipfe fen-
t i e i u i u m , teneo legem noílram in 
equis & equabus venditis noíir'c-
quiri ad excufandam gabellam 
qtiód vendantur cum fella, Sch'x-
no , fed fufficere fine eis ven di, 
con yn foto mmffo o bocado > vt gabel ­
la non debrarur ex t?li venditio-
ne , cum Mexia vbi fuprá nume­
ro 34. ex eiídem fundaméntis, quí 
bus ipíe Lafarte fe fundat, Se pr i­
mo , quia fi didio illa > i n , eíl co« 
pülatiua , de natura copulanua: 
eft inter diuerfa poni, vteft glof. 
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De Iasálcaualaslj4* c 
$Sih\ omnesin .I.prima j fF. dciuft. 
&: iur. fed cum vt diuerfa ponantur 
ínpraEfenti equi amulabus & mu-
lis}diuería eílratioin vnisquam in 
alijsconfiderairda, íta vrin equis 
non requiramus qualitatem illam, 
Efjfi ¡ladosj enfrenados ¡i n mulis &£ mu 
labus vero fie, & ad ocuium ex 
expericntia , quíe eft rerum ma-
giftra id patet, náequi á cbmmuni-
ter accidentibusplus feruiunt fellá: 
&fra:no,quammuli & mulx,imo 
potius muli &mulará magis com-
muniter accidentibus, clicella:, & 
non fcllac & fr*jno applicantur.ergb 
diuerfum deber eífe ius,& fíclex no 
ftra id prxfenriens,cum loquitur de 
mulis ¿c mulabus additf de filia , 9 
non addidit verbo illi.cauallos,cu 
crgoháe qualitatem addiderit mu* 
íis & mulabus non vero equis, ver­
ba illa fcquentia,<p /̂e yendiereny m 
car en en filiados y enfrenados, ad muías 
S¿ mulos voluit referre,non vero 
ad equos, itcm quia didioilla, ni 
diíiüdliucpotefthicconfiderarijCU 

34 plerumquecopulatiua t prodifiun 
dina ponatur5extext.& materia in 
l.fín.C.de verb.ngn.&: id deducitur 
cxtext.noíko S¿ probatur claré,in 
lilis vsrb'lSyquejc yendmeny trocaren, 
nam i neis copulatiue loquitur lex 
noftra,perdidionem illam,y latine 
& quas copulatiua eft, fed venditio 
de permutatio non pot regulariter 
in eodem fubiedo cóííderari, ñe­
que eft copulada venditio cum per 
rautatione in fimul in cafu noftri 
text.fed potius venditio, & permu­
tatio de perfecofiderantur, ita vtíi 
üevendatur equus fíue permutetur 
tiondebetur gabella, ergo fatendu 
etl neceíTario in prxfenti cbpulati 
úam iltamjy^diíiundiueapponi,^ 
idem dicendum erit de didione ií-
la,ni,itavtlicci quoad gabelljc ex-

cufationem lex noftra orquiparet 
pane codum &C equos & caballos.5 
6c mulos 6¿ muías vcnditos cum fei 
ia A' fraE-nOjvelpermutatos, & alia 
de quibus in ea, tamen non ícquipá 
rar, v t i n ómnibus eadem qualiias 
r e q u i r a t u r ,fe d d krerfa 6c v 1 m qu o d 
que verbum ftet de per íe,referen-
do íingula ÍJnguiis . Secundo, quiá 
quot!Csclauful¿E muirás habent feri 
fumintegrum 6c orationem perfe-
dam ciaufula fequens non ad om? 
nia prarcedentia fed ad pro>tímiorl 

JJ t orationem & ad proximióra ver 
ba refertur, etiam fi adíit d idib re-
petitiua vel copulatiua.l.qui fundir 
Edc eonirakemp.i Sciar.g'Caio.ffk 
defund.inftr.Tyber.Decia.refponL . 
37.mim.54.voÍumine.i. claufuiaque 
gencraí is fubfequens non compre 
henditt ea de quibus erat exprclfa 
fada mentio,Decia.refp.i9 nu.no. 
volumi.5,ínpraefcnti tamen oratio 
illa.nicaualioSjiundis vcrbhpraccc 
dentibus perfeda eft o r a t i o , ¿ per* 
fedum fenfum habct,fcilicer, nefol 
uatur gabcüa de equis, ficut hec de 
pane codo , ergo verba i l la , en/i Ha" 
dosy enfrenadss^on sd omniapríccc 
dcntia fujjt referenda, fed ad pro-
ximiora.Tertio.l.illa.i.f. fin.tit. 17* 
iib.6.fuprá pro hac noftra opininne 
facitjiiam in illis vktWlS¿agMaios y m 
dañenfiliados y enfrena dos o en cerro j no 11 
loquuntur nec difponunt de equis 
velequabus domit is , fed áe i iyáo^ 
m i d s ^ íic denOuis equis nondum 
domitis, ergocirca domttos nihil 
ibi diíponit, fed potius relinquit iíi 
difpofjtione iuris,imo cu ibi diípo-
nat deprima Venditippe equorum v 
indomitorüm non deber i gabclLí, 
fíue fine védki cu fra:no*& íella fiuc 
non,deali)s vero véd i t ioh ibus fie, 
ergo de domitis nunqiiam debebi-
tur^ínequepro prima ñeque fecun-
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velvltsriorí venditionejfiue fínt 

vencíiti curtí trscno 5¿ fella fiue-non, 
quia fi ita noneííet nulla ibidc con-
ftitueterurfpecialitas inindomitis, 
ñeque pafunlcgium, & fíe lex illa ex-
preíla múú viderur,pro hac opinio 
ne ,quanquampofthírc vidietiam 
eumMexia tenuiíTc GirSda deGa-
bel./.part.g. i . hu . i i . veriorem eam 
dicens Sí confuctudine approbatá 
vidifeaí lero tamen, plurimü circa 
hxc opitularvconfuetudinem lociT 
Ex quibusinferoquód fí equus ven 
datar dum ornatus exiftebat felfa 
&fríeno} etiam (i cxpreíle dicatur 
quód ipfefolus, Se non fella &fra:-
num vendira cenfeantur,non debe 

17 bitnr gabella,']' quiacum cxdid ís 
equo ipfi S¿ caballo primlegiu con-
cedatur ñeque requiritur»quod cu 
frarno fella vendatur vt liber fit a 
gabella^O cft de fubftantia ad hanc 
cxcufationem,quód fella & fr^num 
ctiam vendanrur,vcl no, quid quid 
volucnt Lafartedid,cap. ro.nu.15, 
imo 6í fortius teneo, quód etiam íi 
muía 6c muías vendatur ornari irse 
no 'V.fella fi fraenü 6c fella excipian-
tnr in vendirione non debebitur ga 

,8 bella', t quia lex noítra nonreqiuái 
tur ad gabellac excufationem, qnod 
cum exs eriam vendatur fella & fras 
num,fed quód f i e cum venduntur 
íint eis ornara & quód antea felice 
d-putar a fuer i ni muía , & m u l u s ^ 
aliud dicere eil verba inípicereno 
verocorticem & íuhñmuam eo-
rum, ñeque ita í l r i d e , ^ vt luda i ce 
DD.dicunt, íunt verba legis intelli-
geoda prout iaceni?pr^fertim cum 
it principio omma á gabell^ folutio 
ne elTent libera,nifiregniconcersio 
adeiret,& quia id quod ;rincipalc 
eílattcndttur, feilicet, -la 5¿ mu-
lus,non treró acceíToriumfraenum 
8c fella^raefertim^um fr^ni &c fell? 

venditorum deperfegabella dele* 
tur}ex.L58.infra,eodem. Sic ñeque 
de equopullinovbenbusmatrisad 
ftridocum equa venditur debebi-

19 tur gabella , t quia partus fequitur 
ventrem Sí accelTorium naturam 
fui principalisjquod fecus fi amarre 
eílet feparatus herbam pafcens 6c 
indomitus^uia tune de eo foluere-
tur gabella fecundum Laíarte vbi 
fupránum.i4.& íicintelliges didla 
per Mexiam in pragm. ta (Tac, pan, 
concia,!.glof4.num.40foU7.quia 
culexnoftra de caballis loquarur» 
dedomitis loquuta eft,non vero de 

i b indomitis quia de indomitistgabel 
la debetur,etiam pro prima vendí ^ 
t ioneniíi in locisvbi pra£Hcatur di 
foofirio. I i . t i ru. »7.hb.6. fuprá vt ex 
§.fín. íbsdcm defumitur, S¿ proba-
turper argumentum ab fpectalita* 
te fumprum , quodelHn iure vali-
dum. 

Ibi. A7¿ de muías ni machos defiíia, ad 
hoceamcoí iderat Gironda deGa-
beL7.parc.f1.num. i S.& Laíarte de 
decim.vend.cap.io.num.i3.&: 19» 
vbi ídem dieit.effet diíj'Onendam 
de bobus aratorijs,& iuí\e.fed cum 
lex noítra id nondifponat deeis, 
ñeque de dijs animalibus quam hic 

- expreísis !' lex noílra non eíl ititclli 
genda.necad alia extedenda,v.tad* 
uertir í^ifirte vbi fupraditl num. 
50. kidem ^ ad 11 ene ad verba no-
ftri text íbi de filia, ad f-ienduir :> 
fi ante vendítionem muía? muliuc, 
fell uní non portaba nt fed cliteliam 

zt non excuíabuiitoragabclijsj e i u 
fttempore vendinonis cum fra na 
& fella vei*danmr,quia hafceíl qua 
liras adiuncta verbo ^ fie debet ad 
cíTetempore venditionis,V. (ic vQr-
bi cui ad:ungi(ur,&:idcó inmulis 
& mulibus hace dúo requiruntur 
vtgabdlaexcufetur/cilicct, quód 
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antevenditioiu m efíenríell^ appli vtct iampretioí iora, fccundú cum 

aj cata éc quód vcrdanrur ornstif cu i5 ibi veniant íieis ornatus eft,t imo 
í i x n o o i ídb . i ive t non requiratur vt ibi dicit rcdhibitoria intra .éo. 
quod in íimulcum eis frenum ó¿ ícl di es proooní poteí l , nropí-r non 
la vendátiir,vt disinniSJnglof.príe 2,6 reddíta t ornamenta, 6: hoc niíi 
cedenre. aliud íit coíbetudine intreduelum 
Ib». Enjiüadosj enfrenados* Tempore fecundum Anto. Gómez,vbi íupfá, 
vcnditioniJ,intellige, 3¿ verba hafc veinifi ornamenta lila haberentar 
ad muías & mulos veditos referas 
iion vero ad equos, ñ e q u e requi-
r i tu r k x n ü k íellá vendí prout liare 
i n glofsis prqcedctibus diximus fed 
e í l q u ^ f t i o n i s a n v é d i t o e c u o v e l m u 
la aut mulo,cenfeantur vendita frac 

14 num & fella de ornamenta tquoe ha 
bent tempore véd t t ion i s , & in hoc 
fi aliquid ÍUper hoc per partes con-
ueniatur conuentioni í l a n d u m e ñ , 
fed fi n ih i l efr d i d u m tune i n dubio 
cquo véd i to capiftrum fella ó¿ frje 
r íum q u i b u s c u m e í l t e p o r e ve i id i -
t i on i s , vel biduo ante ornatus erat 
equus, vel mnla aút mulus ven dita 
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ma t venditoris,nam tune non ve-
nirent, íecundu Hippolit. Bona co 
fa vbi íiipráin did.quaft^g.ex Cur 
tio in trad deconíuet.n.^.red quid 
fiquis equam vel vaccam vendide-

-rit an 6¿ puílus eiust vendítus cen-
featur,^ in hoc omnes dicut,quód 
i \ puliu habeat in ventrevél ad má 
millas venitcum matre vcdiía,Se(i 
fiiamrcparatuáeratab ea 6c herba 
iampaícebatnon venietvtp^fÁn-

'io-Gomfvl5ÍíupfÉ.num 14. 
Ibi. N i de la moneda amonedada ¡ fine 

fn í ureayargeíitea, íiueítrea, nam 
omnia hace pecunix ájppellatione 

cehfehtur , tanquam acce^rorium 1$ continentur , T & noíinemyíler io 
principahs /ed fi nulla ornamenta 
lúe habeat,yel biduo nó habuit, no 
céíemur vedita^ex text. qué ad hoc 
allegantbcsDD.de ha e re loquetes 
in.ladilesla.i. in principio, ¿ i n , § ; 
vendendiautemeaufa. íF. deafdil-
edi t í . quem ad hoc ibi notantDD. 
& Iaf.in.$. a^ionum. num. inft. 
de afíio.Rebuf.in.l. licet capitales, 

-lo^.pag. 604. in medio. ít. de verb. 
ílg. Anto.Gomttom.í .Var.c.t.n. 15. 
Ccpoladeferuitu.rufl.cap.4.n 65. 

lex nofita hüic verbo^wo^^^ saddi 
dit,amonedadaiquia friólo verbo.pe 
cu ni a vía íuiílí t . eius appellatione 

joibmnem rem t contineri dici pof-
ÍOt.ex. 1 pecunia:appcllationé. 4. iñ 
crdine.ff.de verb.fig. vbi DD. maxi 
me Rebuf.& adha'ccxclndcda ad-
di dit les nóñrsíyamonedada/iécñ, nu 
meraiavVt de foia pecunia numera­
ra int eliigereturina íi in legéveí fta-
tuto fíat iTientjo de pecunia hume-
raíaiVeldicatur numerare^ntelligí 

& Mippoli .Bona cofa in trada. de 51 tur denummis, t i fi venrrimfi. flí*. 
equoS¿ caballo.i,part.qua'ft.2.4.6£ depriuileg. crédito, notat Rebuf. 
38..lLafartededecim. vend.ca.to. 
num.17. Si Tiber. Decía, rcfponfo 
51.num, 52.volum.iM Orofd. in. L 
fi initium.§ tabularum.nu. 74. co­
lena. 74 s.ff de edend.& iterum in 
Ide Quibus.nu.95Xolúrta.• 18^. íí. de 
legib. vb' inquitid potius de iure 
quam de coníuetudine efíe, adoiÓ 

vbi fuprá.pag. ji.vbi iiiverfego pu-
to,inquifíe putare,pecunia? nomc 
intelíigi deberé pro ratione mate-
TÍX, f' materia ea íit, vt comprchc-
¿M omnes rcs.tunc pecunias nomi­
ne omnes res intelligentur. Siau-
tem referatur ad pecuniam nume-
ratam deeaintelligendum crit,ma 

m 



Lib.p.TitjS. 
*ime qmnáxy vfus communis is ef-
íe t i i ud l igend i Se l oquendi , nam 
tune ecia propría: fignifícationi v o -
caÍ3uIi.círetpr2efcrc^us,ex.I, Labeo. 
fF.de fupelie6l.legat. Sed quia pote-
rateíTe dubium an v e r b u m ^ e c u -
niajnoftr i texc.ad omnes res, Vel ad 
«umera tar f i ápplicaretiar ideo lex 
noftra adiecit,amonedada,vt de ea 
iantum, in te i l igarur ,& non dealijs 
rebus, & ira {uccin&e con í lde rau i i 
Lafa r t e . d i í l . c ap . i o . num. 51. in p r i . 
íed quomodo verificari poteft, GX 
pecunia numerata non deberi ga^ 
bellam, d i c q u ó d cum do decc p ro 
taii tc3te fíequando pecunia ro iu i -
tur numerata pro knercede a i i -
qua v t Yoluit Lafartc f bi fupráacap. 

' j7 .num .19. 
. I b i . N i de los libros a¡fí¿eUtin tomo de 
romance^ iuftc quide,nam'& libris, 

|X t fícut & bello re fpubÍ ica , imo & to 
tum mundum derendimus,iinpera 
to r i am enim maief tátem; non f o l i l . 
armis decorata,red & legibus orna 
tam efle opor te t , v t i n p n . i n ü i t u -
t i o n u m j n q u i t iuris cofultus, c u m -
que maieftas imperatoria Icgibus 
oporteat eHb armatam ,manifefi i í 
fit,5£ l ibris i n q u i b u s l e g e s í u n t í c r i -
ptsc ornatam eííe opor tcre i&: fíe 
fuamperfonam de fende ré ^quiqUi 
dem libri cum imperatorem aífo-
c i c t u r A ' bel larccum cis dicamuy, 
n i m i r u m fí abomni gabella abom-
ni pedagio & por to r io fínt í m m u -
nes jp ra f t i t im cum ex.l . i6.ti tu.5.p. 
j..ftatutum fu reges cu r ió los efle de 
berein rcienii)saddirc«endis ,prouc 
pluresFecerut^pIyra refer t in p ro 
pout í í RKedin.intrad: . de Maicf t . 
p r i n . §. fed etiam legibus oporteat 
efle armatam,vol i im. i6 . i r ada , d i -
u e r f . d o d o . & n o í l r á iegem i n l ioc 
allegat Did.Per.in.l.21 .titu.4'lib.4. 
ordin.&: Lafarte dedecim.vcnd.ca. 
20; num. 5X. & Gironda de Gabela 

7.part.§. í.nuíjilij^quód fí libris pr^ 
xogatiusc ha; conceduntur, autho-
xibuseorumquasnon concedenda 
forent? & quibus prarmijs non af-
fíciendi, praefertim illis qui m^gna 
(5¿ reip.ae regno conuenientiaper-
feceruntvolumina ?prout ego Dei 
mifericordia perfício,tor commen 
tarijsregiam noílram copilatione 
ornando Se declarando , & quafi 
mortuis vdrbis vitam declaratroni 
bus congruentibus S¿ veris opinio-
bus prjebendo, fed hifee teporibus 
gaudent vtique Reges principes ac 
magnates , fapientcsqiie v i r i S c í i -
teris dediti haré videre,fed proemio 
authoresafficereobliuifcuíur,alio$ 
fortaísisprarmiádo,qui ñeque iiarc 
fecerunt ñequevnquam intentan© 
runt facere,ferenda tamc bíec funr, 
quia ab antiquis temporibus lie ícri 
ptum etiam & fadum videmus, vt 
alias dixi in cpiílola a d l e á o r e m i a 
lib.é.fupráeodem» 

IhuNidefaUeats ni de acores, nictrrf 
duesdeca^a^am ad lioc allegat G i ­
ronda deGabel. ̂ part^. i .num.i^. 
Se La forte de decim. vend. capí. ao. 
num.33.vb1 id intelligit fiuesb alijs 
partibusafportentur íiucin ijs reg-
nisnutriantur,& dehoc nulli du-
bium,quialcx nofira generalitcrlo 
qüitur,5¿ fíe gencraliter eft inrelli-
genda:&rationemleginofiraE aísi-
.gnat ipfe Lafarte, fcilicet,qt!Ía ho-
nefta aucupij deledbtio perfímilis 
eft rei beliicse,ac proindeetiahi fa-
uorabilis ,verum enim vero mbil 
rei bcllicse commune habere id exi 
ftiiT)o,6c ideo non Hac decaufaim-
Inuhiratem gabcllse concelíam fuif 
fe credo/ed quia aucupia defe nobi 
liaiudicari poflunt, quia fu bd i tos 
capiuntA' máxime & ¿ cemmum-
ter accidentibus regum& magna-
tum delicia: funt. 

S V M -
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C Aheíla ñeque Uudemium non iehetur 
ex necejjaria yenditione. num, 1. 

Dos data ahillot qui dotare non tenehatnr 
donationi & qmparatur,num.2, 

Gaheüa non debetur ex donatis.num,$. 
AEjiimatio rei dotalü induhio emptíonem 

fa(it.num»4. 
Lex general^ non comprehendit dotem & 

cafus priuilegiatos ey fauorahiles^niji 
yt.num.f, 

T>otkfauQre multa [unt mtrodu&a m ture 
yt meo.nnm.$, 

Statutum nonyalet difponenSi qucdde do 
tejoiuatur gáheüa<num.6. 

Batió decidendidd nojlramlegem.num. 7. 
Gábeüaex dote non debetur fiue deturres 

mobilüs fe mouens aut immobilü^ fiue a 
pri.m pecunia cojlttuatur dos & ex poft 
fatfo foluatur m rebus eefiimatis.num, 
^>&tB,nifiytJium.g.& nüm* lo.cón 
trdhanc Itmitationem tenet Author. 

Mutuantipecuniamfi poíjea detur Jpecjes 
pro ea mutuum adhuc eji ñeque debetur 
gabelía.num, 1 u 

F a ñ ü in centraBu apipofitü non cenfetur 
per quacunque yerba derogatum , nu* 
mer.u. 

Cabella no debetur ex re data jo luto matri 
moniopro pemnia m d&tem aüata.n.j j . 

Cabella non debetur fi mantus eligat redde 
re rem dótale dataajhmata a principia 
matrimonij.rtum.14. 

Diuifio hareditatis yicem emptionis obti-
net permutationíque ¡imilis efijm. 1 J¿ 

" úr num* 1 y.decian tur cum ¡equcnt. 
Pojfefíio fecuta ex pennutatione aut yen 

ditione dominium)& caujam yfucapie 
di prafiat.num* 16, qr emñio debetur 

i! ytibi* • 
Gabelíam ex diuifione deberi aliqui & m¿ 

le ajferuermit.num,\j.&-nume, iS. an 
laudemiumdeheatur,& nu.io. er.a 1, 
& mm.t i .a f í ignatur ratto úrnu.iT,. 
&.%$.ybimm.numv<¡:Ampliatur lex 
mflra in hoc s qmddediuifrone gabeUa 
non deleátur yt in quacunque bonorum 
comuniumdiuijime procedat.úr n,%6. 
limitatur & num, 2.7» rejiringitur limi 
tatio.&num.tf jimitatur lex noj¡ra3 
& ním,3?,ampliatur & num,} 8, 

Socius yniws rei comunisfi copellit focium 
yt detjuam pretio iuflo partem y el acei~ 
piat¡uam eodem pretto non debetur ex 
hocgabeÜanum. 5%.nifiytibi^ nu.tg, 
úr io .úr n.yudedaratur hac limitatio i 
& n u , i^.proceditur in hoc ampíiatiue, 

fa t í i contigentia de duobus focijs conduce 
tibus decimas ynius locifi poji y ñus a l -
teri¡uam partem relinquat an gabeliú 
debetitur,num,'$2.&' 3̂ . 

Cabella debetur ex bareditate y endita nu­
mero 26* 

Lex noflra non folum deprima Jed & de 
fecunda diuifione inteüigitur. nume~ 
r&. 39. 

Diuifio commode & non per partkuUs re» 
rum fíeri detet numer. 40. & ideo debet 
pars domus yel fundi contigua alteri 
parti ipfius coharedis diuidentisdariiux 
ta partemiüam num, 41.6^42, 

Lcx^ 35* 
Summarium. 

Cabella non debetur de rebus 
10 doce ni datis, ñeque delire 
redicatum partitionibus e-
t iam íi pecunia interueniac 
ve sequaheas inter eos fer-
uecuti 

B L Que no fe pague alcaud" 
¡4 de las cofas que fe dieren en 
cáfemento, Quoadpatre, 
qui ex legis difpofítione 

tenetur omnino fíIios,& tilias dota 
re ex;Lfí.Cde dot. prom.5¿ ex.l.S.ti. 
11 .part.4.ncrcfl'aná non videbatüf 
légisnoftríe difpofítio, cum exne-
ceíTaria venditionc gabella non d j 
bearur vr alibi diximus, íicutnec 

1 laudemium , t vt per Tiraquel. de 
retrad. Linagiel.§.i9.gloí.i.num. 4. 
& inhoc caín iñtéllígitnr id quod 
ipreTiraquel.ibiderriin. í.gloí.M. 
tiüm.ioo.dibitjfcilícet^uód dosefl: 

necef-



r 
Lib. 9. Ticul.i 8.1 

neceíTaTia alienatio/ed qtiia pleru-
t^ue pater dotat filiam in cafujin 
xjuo eaín ex legis necefsitate dota­
re nonténebatuf , S¿ alij quam pa­
ires folent etiam dotare mulleres, 
ideolex noftra nequeíliperfíua.ne 
queinutihs iudicari poteft, & ra-
í io eios eft, qtiia i ti patribus necef-
íitas obligatiua excufat á gabella, 
in alijs vero non obligatis dotaré 

^ dos ab eis promiíTa f donationi 
j5quiparatur,vtperBae^am,de nofi 
meliorandis fília»cap.u.nuine.3 >. 
vbi & incap. ^ . n u m . u . 5¿eKdo^ 

^ natis t gabella non debctur, vtper 
Tiraquel .deretrad.Linagiel ,§ . 51. 
glof.f .nu. 47.6¿ Girond. deGabel. 
1 i.part.nu.io.idco lex noftra iuíle 
generalitet difpofuit,ne ex rebusin 
dotem datis gabella debeatur,ifem 
¡k quia foíent res in dotem datác 
JEftimatas dari^qux quidem seftimá 

4 tio indubio facitemptio«em t ex 
text.in.I.quoties.C.de iur.dot.l. 16. 
& 18. vbi glof.Defkfo es dicho^hu.u, 
part.4.Iate loa.Guter. conli. 17. vbi 
late ipfe 5¿ egoiundauimus & ínter 
mea coníUiaineadem caufa ipferé 
tul i .& quia poílet dici quód cu cm-
ptionem faciat dotis a'ftimatio, $£ 
ex empcione gabella debeatur ex.l. 
I .& i.titu.pr5Ecedentis,videbatur S¿ 
ex háceffe debítam gabellam,ideó 
lex noftra generaliter difpofuit nc 
debeatur ,vt carum magis dubirabi 
lem comprehenderet, & quiaaliter 
nihil noui induxiílet, vt in cius pro-
pofitum inquit Laíarte de decim. 
vend.cap.io.num. 55. fed & adhuc 
lex noílra füpérñua videíur, nam 
lex. ! .& i.titu.príEcedentis, difpo-
nunt generaliter gábeílam deben 
ex venditione & permutatione/ed 
lex generaliter diíponens noncom 
prehendit dotem neccaufam dotis 
nifi de ea fít fpecialiter fada met ió . 

vt late traditTiraquel.de retrad.Li 
nagieI.^.i.glofi4,num.9i. víque ad. 
lo/.crgo neceífaria no fuit legis no 
fírx dirpofuio , verüm tamen quia 
omni modo & forma m e l k r i debe 
musáíuperftuitateexcuíarelegiíla 
torem, dicendumeft quodltcetita 
íit quód lex generaks non eompre­
hendit dotem d¿ fie cafus priuilegia 
tos & fauorabilesjid tamen veruni 
eftjnifi in eo tantum cafu, inquo^ea 
generalis dirpofitio ftatuit,habeat 

5 priuatum propriumque t ac fpecia 
je píitiilegium, ficutifeieraer dicic 
Tiraquel.vbi íupra num.^j^.dixiíTe 
Bald.in.I.omnes populi.ff.'de rnñBC 
iur.fed cumidin didislegibus.i.&r 
i . titulipríceedentis non cííet d ic i í 
ñeque fpecificatumjneceífariufuic 
i d in lege noftra dec l a ra r í a difpo-
ni, &¿ confequemer non fuit eius di 
jfpoíitio fuperflua,fed potiüs necef-
fariajquse quidem prOcedit íiue mo 
bilis fiue fe mpuens, aut immobiíis 
Iit talis res in dotem datajVt inquit 
lex no f t r a^ hocdotisfauore,cuius 
caufa multa funt in mre indulta prí 
uilegia, vt notat.in propoíitum Par 
lador. lib.i rer.cotid.cap. $.§,6, nu. 
41.&: iam eft: num.4. &' eo relato La 
fartedtd.cap.io.num íio.vbi^num. 
41 .inquit hac de caufa D D . voluif-
fe,-nbn valere ftstutumsquod de do 

g te t foluatur gabella, etiam ñ Caifa 
neus, in confuet.Burg.tit.de gabel-
lis num. 1 i.aliud velit. egotamen ex 
didis fupráfequorillam deciden di 
rationem t ád legem nofiram, feili 

^ cet,qüód ex dote non debeturga­
bella, vel quia fi ex necefsitateper 
dotantem debetur dos,ex caufa ne 
ccíTaria gabella non debetur, ír ve­
ro dotans non erat obligatus dota­
re donar , & exdonatione gabella 
non debetur, ideo iüfta eft difpoíi-
tio noñradegis,qu« &ampliatur fe 

cundo, 



D e l a s a l c a u a l a s . 1 . 3 4 . 87 
ciindojTt r.cn fclurn procedat quá 
domi.pfa dctis cóíl i i iuione,&pro 
iBiís ioneá principio ar í t imanore-
rum dotalium fit, icd etiam eo ca-
fu^o.uo á principio fueri-t pecunia in 
dotem promiOa, Se poOca (vt fícri 

8 iokt)resaf t imaía61 loco pecunia 
datít fuerint,narnojiiamuís 5¿ hxc 
tradítio icrum loco pretij a pri.pro 
dote conftitnti veram emptiontgi 
efticiatfecundum Couar.m prafl-, 
c a p. 18. nu ni .1. ver f fec u n d o apparet 
& Gutiérrez vbi fuprá adhuc non 
debtbitur gabella ex ea , quia eo 
quoque cafu verum eft clicere res 
illasarílimatasin dotem datas cíTe, 
prout &r tune verificantur verba no 
i\rx legis , (¡"e \e dieren en cafamientOs 
vt tenet Parlador, lib.i.rer.quoti. c. 
3.§. 6,numer.4l/ccu11 dum antiqiia 
imprc ís ionem,^ fecundum nouá 
e í lm num.4.S¿: eo relato Lafartc di 
£í o. c a p i t a o, o u ra e r. 16. v b i p r o h o c 
conrderatrexc.in.l. ?. verf. mulier 
doteni.ff dedore praflegara vbi cu 
pecunia eíTet in dorern promiíía, 
fundos qui poftea pro quanmate 
promiffa dotis ridodati funt.exprcf 
fedicit. LC. in dotcm datos. Diuer 
fumautem eiTeinquit ipíe Lafarte 
ib i num. 57/1 pbftquarn feráel data 
dos cílet in rtbus dotalibus abfque 
vlla ít'ftimarionepoftea ex interuai 

^4o dedotis commutatibne t ínter 
ceniuges conüeniílet, eo quód mu 
l icr i vtile eíTct, nempé/i conueniar 
quódprofundo dato ,ceñtum saut 
alia certa quantitas in dotem eflet, 
iu^ta tex.inli ta confiante cú.l prc 
ceden.íF.deiur.doti. & 1-íi mulier. 
fF. deracV.dot.cum ad eas adduttis 
perTiraquel.deretra£Umag.§ 50. 
glof.í.num.^.&r i9.in hócen im ca 
íu,inquit Lafartedi£l.num.i7.prO' 
culdubio regalem decimam íbluen 
<iam e (Te, qui a cum lex noftra prse-

cifeloquiítur de datione S£confu-
tutione dotis.trahenda non efi eius 
decifio ad alios, contradius , qnos 
circa dotem femeldacam 5¿ conlti 
tutam ex poít fado comuges cele-
brauerint, nec mi ñus perteéta & va 
ltda venditioeo cafu per xftimatio 
nem fundí dotaiis fiet>quáiiá prin 
cipi o xñi m ar etur, qui d qui d C ou a * 
in cap,i8.pra6:.qnxft. num.fi. verf. 
vndecimoaliud velit,etenim qusc 
ibiallegat,eo tendunt vt in dubió 
seílimatio ex interuallo fada vendí 
tionem non faciat/ecus vero fí ex 
prefíeíeOimatio fiat,vt venditione 
6¿ c o m mixio nem doti sfaciat, qui -
bus (icdidis S¿ allegatis Lafarte in 
dift.num.^y.tenent hancconcluíio 
nem intrepide.Egotamé falúa eius 
paee&í aliorum ídem f^ntientium 

1'0• teneo t'-ñequein^hoc cafu gabella 
deben, tum quiain eo loquitur lex 
nofcra5eoc|)coniuges foluni agunt 
de tangemibus dotem & quod id 
qugd áiprincipio omiferunt faceré 
fiat es poíl fació fcilicet/cire cuius 
qñ imationis fueritfundus illein do 
tem datuSjad dcclarationem dete-
riorationis velmtborationis fecíí 
dura Bald in.l. exconuentione. C. 
de pací, vbi Salicet. Rimi. Se hí&C 
eis relatisMaria.Soci.íun conf 141. 
num. 14. volumine i.vbi dicit lioc 
difilum Bald. eíl'e commüne vo-
tiíjCOquod vt ibi inquit non eíl ere 
dendum parteé per talem asftima-
tionem pra fertimtacitam (^uafiex 
preflam per hxc verba non exclu-
dat fed includat potius ob verbum 
illud pr^fertim) face re ,0? res qux 
iam inxftimatarerant dótales jdeíi 
nantcíTe dotales5& dos inquantita 
Teconuertatiir,íiciitinqu!t Bar.in.i. 

*t. nu m. 9. ff. fi cert. per. approbatusr* 
ftc Parlador.lib.f.rer.quotid. cap. 5. 
in pri.num.4^.in nouis^uód fi pro 

pecunia, 



pecunia qne mutuo data'títjfpecics 
poftea coníentienti creditori fol-
íuamr, A i h i 1 o m i n u s m u t u u m e ffe S¿: 

j j cor.ícquentcr t afféro gábellamno 
deberi quia nuvtuum none ñ vendi 
t i o nec- permutado, & quia v t ín-
quír ipremet Bald, conf. 465.ha:,re* 

d i . c c 1 u m, i , v o 1 u m i . ^ p e r q u ae c n q u e 
verba conrrad'tus non cénit tur de-
rogarum paflis m ipfo c o n t r a á ü 

i i appoíitis t vt & per Craueta,€onf. 
yo.num. ¡8.6e fícetiam íi coniuges 
.velint per ¿í lrmationem efticerc 
expreííevenditionc fundí dotslis 
inatílimati , non 'cenfeaturn pádis 
& conaentionibus receííum , qui 
dotalís fundus í i t vel quantitas pro 
eo da ta^ corifequenter leX noíira, 
quarderebusin dotem dstis loqui-
tnr etiam de feac loquatur , & non 
íit differens cont radusá d G t c , m a ' 
xime quia Couar. vbi íliprá i n loco 
p e r ipíum Lafarte vbi fnpra ? relato 
& repróbalo & m a l e , i píe Couar. 
cxrationibus íu is non folum circa 
•tacitam venditionem loquitur,ve--
ruin & . d r c a e ipre í íarncum dicat 
-per nouatione á priori contraí iu 
noloiíleconiuges recedere,& v r x 
ter eajnquit ibí C oiiar . ñ e q u e do-
.nationem fíerípoíleinter virurn & 
vxorem ,ñeque alienatio r e i dora-
lis , qux fotían ex h a c alienatione 
tacitavel exp reífa , q u í E emption ern 
efneeret, ícqueretur, p r o u t tenerc 
aíTerit ibi per eum relatos. Et quia 
tacit; 5£ txprefsi ídem íoleteíle iu-
dicium jinaxime v b i eaf'dem ra t io­
nes (prout h i c ) m i l i t 2 n t ? & : íicteneo 
quod ñeque ex hac arílimationerei 
dota lis ex pofi f a d a inter eoniuges 
debebitur gabella,&íic Giicda de 
GabeL7.par t .§ . i tnum.8 .non diflin 
guitinterminis noftríe legis vendi­
tionem tacitam vel ex preda m ex 
seílimatione velconuentione par** 

tiu fadasinrebus dotálibüs. Ádeo 
vt íi mulic-ri íoluto matrimonio 

"propecu ni a qua m in dotemeontu^ 
l i F r H ^ 11 i m a taJrijGDdim 

í3 magisprobandum el 
— deberi. vt incuií Parladbr.Iib.i.rer. i 

^ut)t!(Eca.§.inpfi.numer44.irrno-' 
T n s ^ J ^ í a T ^ c ^ A m b S í quod ior 
tius eft quod- quannisfbluto matri­
monio maritus & eius hxrede's eü-
gantreddere rem dotalem tempo 
re d o t i s r e ce p» r ̂  â  A i m a t a m , & no-

!4 lit rcddereprciiu adhuc f gabella 
nódebetur .ex didis per Tira cu el. 
in retrad.f onuen.J.í-.gloí.i. nume. 
4 '& i^.&f ty* licet ipfe ibí referat 

«Maníuer^eontra íenentem^contra 
euius Maníueilj opinionc quotidic 
pradicatür , 

Ibí . Y de ios Irenes de hs iefuntot ' i¡ue 
fepantieren emre fás herederes Pro ratio 
nedubitandi noílri text, inijs ver-
bis t&á in conclufione ab eis perci-
pienda, fciiicet, quód exdiuifione 
bonOru gabella non debearurjobij 
ci poteft ^ videbatur enim deberi, 
quia ex emptionc 8«r permuta ti one 
debetur.l.s-& i«íitu pra?ced diuiiio 
tamenjvicem emptionis t obtiner, 
ex.L i . G commun. v t r i . ;iul. per-
mu ta t ion i viie íimilis eft, ex. 1. cum 
pater deleg. z.§.harcdita;te,5.' per-
mutatio emptioni, vt, C. de rerum 
perrnu.L2i&I.nflvde coí i t rah , em~ 
pTÍo í ie ,e rgo& dediuifione debebi 
íur,corjueniuntenim, quia ex vt ta­

lé que poííeísio fecura dommiú t vel 
cauísm víucapiendi prafllat, vt. \.Ci 
pererrorem. ff^ievfucap. re que­
que euida vtrobique pra'ftat eui-
dio.vt.Lfi fratres. C.com. vtri.ind. 
honx fideique contradus eft vter-
que vt iníl.de ad io .§ ,ad ionum, ita 
argüirgloí . in.d. l . i . C. communia 
v t r i . iud . igitur in noí l rumpropo-
íitum &' sabellam ex diuiOone de^ 



Délas alcaualas I.;3í. 
beri\idetnr,prout in terminis ílan 
tef tatutOjquód de ornni alíenatio-

17 nc íoluatur góbella jcucd ckbt at t 
folui ctiam prodiuir)one,cx.líipu-
pi i lorrm inpri . dereb. torum r te-
nuevunt R o m a. c c r. í-»81. i n i . d ubio, 
Albcr.in prima parte ftsíuto.quaü. 
uo.loan. Ramaud.in cemprebenf. 
faudo.§.piatcrca ducatus n.v.m.i^. 
vbi diípuiat QiiaíUonc , & nihilde^ 
cidirquoru aliquos refcnTiraquel. 
deretrad.Linag.^i.gloLH.iiu./?-^ 
7B.& Lafarte did.cap.so. r.um.46. 
^Caílane-ibial legatus&Ámedcus 
á Ponte,in quxílio. laodemia ,qux-
í l io .^ 'vb i&cx ijs infinuatjccundu 
aliquorú opi nioiícm, ex diuificiie 

18 tlaudemium deben.Fro rationcta 
nien decidendi noftri text.&í íic co­
t ia opinionem Remaní 6¿ fecua-
c i u m ^ vt euitentnr contraria d i -
cendum eft verius eíle quod licet 
emptioni & permutationi aísiniile 
tur dmifio ,ex d id . l . i . C comrr u-
r.ia, vtr i . iud.\bigloí. Te argiubat, 
gloíía tamen ibi nimis gentialiter 
Jot uta e í l , vt aduernt jbi Paidus de 
C a í k c n á i d v e r C i eíHmpicprie &: 

*9 t f militudinaritsvnbicmi es D D . 
cumBart.rencm Í11.I.&: ideo in pr i . 
fF.de condijfuni.fed cmne ími le 
,non efi i d tm sergo etiam fí dimíió 
arsimiletur emptioni»non dcbtbi-

10 tur ex diniíione t gabella3qüÍ3 pi o-
pricdiuiíío no efl tmptio,& íic ñe­
que ex diuií ionet laudemir.m de­
be bitu»r,vt i nquit Ama-deus ¿Fon* 
teindi^.quaeíl ió. > 5,reccptifsimú 
círe,ex eo quód daiifio non eíl pro-
prie alienatio in Anthentica, de l i ­
t igio.inpri . facitqne quia peresm 
nulla fit tranflatio rei.in nonum em 
phyteotam t ve lvaíMum feenndu 
Feli.in cap.qna- in Eccleíiarum in 8. 
dedarationede conft. Alex. confi. 
iS 5ínumer.5.& fcquent. voluminc. 

I I 

A. ¿k ibi ipíe Amcdarns hoc latius 
proíequiíur, & amplia^ vclíecúdo 
qu iab^cra t íó l i ce t fecnatura G i -
roi\dadé Gabel? p a r t f ¿.niime.i. 
refutatur tamen á Lafartecapu. ió. 
numc.4}*pote0 tamen dici p ío ra-
tjonc decid.cndi noítri tex.&' vtcef 
fent omnia cohírar íaádcoex d-ui-
f ore í?.;bcram non dtberi ncN-ue 

25 laudcmium quia eft neceflaria alie 
natío ,ad qu?.m vnus focius poteft 

. c pmpellcre faciendam-jquia. nt ino 
compellif cieft ftareincemmunio 
nej&r exneccfiariaalienatione no 
dtbeturlaudemium ñeque gabella 
fecundum Amcda'.de Fonte.% bi fu» 
prá ) ad ncííram legem cam pro 
bacrondulallegando norat Auch 
d: ñorcípen. 13.num.6.verf. admií-
fa igitur/^: Parbdcrns.libro. i . re -
rum quetidianarum»capiiul. y § ^. 

, nume.u.in nouis,ergo quamuhuis 
diuiílonem velis aísimilari emptib 
ni v t l permutationi non debebitur 
ex ca g2bella}quía neq; cx vef ave di 
tici)e%clpermutatione3ne£cflari|$ 
tan ci^dtbcbuur.Vtltenio dici po 
reíl pro ratione detider.di & vt cef-
fent cCtrariai quod id ío lex noftra 
difpofuit non deberi ex diuiíjonc 

14 gabellam, quia reí propria T milla 
poteftadefle vendido, vclcmptio 
r iemomihi , veívendo mih i , non 
enimpote í lquís rem propriam íi-
bi venderé, ñeque emere.ex tex.in, 
Kuar rei.ff.dc rontrahen. emption. 
fedrei communis partcm babeo Be 
mea cA & poísideo, e?m ñeque m 
meal ienatur ,namdiuiÉorem pr i -
ntis dominis non aufert, fed apud 
eoídem quorum indiuifa eraf res 
ipfa m^net poftdiuifionem , & ftri-
£ b iurisdifputatione reí i ¿> a, non 
id agitur in diuiíione, vt quiíquam 
t% h^redibusalterius partera ad-
quirat,fed vt dominium, quód íul> 

con-



L¡b,<>. Tlt . m 
confuís partilíus occlilfum & oh 
íiuhúú eratj \ú foh intclleáus ope-
ratione confírtésjiuxtavl Mquix. §. 
duorum deieg.i. diiliridione par-
tium ad oculü decegatur, &'qtiod 
antea eratpars vnius reí ínáimfx, 
n une per diuiíioncm rotum quod -
dam per fe fíat, vt rraditur elegáter 
in . l redédic imus §.quintus de ver 
bo. Tignifí. at in venditione 5¿ per-
inutatione aliud agimus, na ni f erh 
noí l ram vendendo Veí permuta ii1* 
do a dominio &r poteftatenoílra ex 
cludimiisl& in aliú transfundimus, 
alienatioque cñ proprij parrimo-
fii j diminutio es.l.fi fponfus.§ fi raa 
r i tu s, ff d e d o na ti o .ínter v i r. & vx d. 
quam adhoc notai Bal.in.l bonoru 
C.qui a d m i t t ! C a í T a n e . i m o n í i i e 
tu.Burg.Des Fudz.rüb.^.f 8. glof i< 
crgo uiOelex noT'ra difpofuít ó t di 
üiíjone hxreditatis ínter hxrédés 
gabellam non dcberLnam cui non 
conlieiiiunt verba diípofitionis, he 
queconuenit dirpofitio>& ita hanc 
r a t i o n em fu c cind einhac materia 
CGiidderauit CáfTané.vbi íliprá,tir. 
de Retraidz.Rubrica io.§ l a -
farte. did.C3p.j.o.n.47. dicétis háni: 
éfle veram noftri text. rationem 8 ¿ 
ita ego teneo licetfuprá ¿ i a x vera: 
ctiam íintJ&: ad noílram legemad 
aptabilés, ñeque mcruit Parlador, 
in hdc repreheádi per Lafartesqiíia 
ctiam fuac rationes concludcntcs 
íunt ad noílram legem, ñeque ali-
quo fundamento refutan poííunt, 
ve in nouis inquit ipfemet Parla-
dof.did.^ 6,nu.9-licet hxc vltima 
ratio proprior ad legem noftram 
videatnr}quam &r antcquam vide^ 
rcm La farte coníidc raüi,qiiaquidé 
difpofitionc noílri text.fic rationi-
bus decidendi munita, ampliatur 
primo vt ex text.nof>ró infequeriti 
bus verbis |:roeedat,etiá-fi ad xqü% 

•dasnarte5:inte:r !'.ere'des-d'ioídpntei 
in rere e'íl ct i í pet. u n f a. Se»: u'n do a n i -

i .• i.- *»•••• • i*. t 
picatur :V£ -procedat m quacunqoe 

^ élía ci'iUi^one bonomm f commu-
^mm ínter aííqüós foció's ta ¿ta , na 
& ín ea müitant ekdem fatiónes, 
quein fíiredicatis diuiísone vt opti 
me cenet Lafarte vbi fuprá.num.^f« 
vbírnqüit i talégem noftram com-
muniteí ab brhíVibusín quacuíique 
diuifionc inrelligi, vbi nu. 50. eam 
intelligít & bmiditvt non procé-
t3at quoties excommuni onioium 

t6 hxtt 'áútú corfeiífü aliquamm t ^ é l 
omñiumrerüBaereditati^ fubhafta 
tibpublicé5¿ in publica íubhaftatio 
nefitjVt extranéüs etiá ad fubhafta 
libttem -¿f'd tn ittáf tír'i fé'^n tíréx 
tedVb'né aliqüsm:!ex rebus iilisTubi. 
i f abatís eméritatu'€ enim ft abelb de 
bebíturvqu'bd íeéus fi íblum 'ínter 

ty %^redesí jpfost^af h^c lubh •?!' ario, 
nam tunc nori debeb?tur gabeiia3 
qüia bóccafü e^trá-baredcsilífitiit. 
t í o non' egred'tur íbttttn' 6f.a.di 
'finem cócordáiidí de modo &r :qni 
ti ta te recórnnenfatióni'svt nuib «ra 
• , * • t _ o 
t ihcl tur magis quam abj,& vt re­
ma neántori inúio aíquales & con- ; 
cordes in dmillone c^pta , vt tener 
in propofito Pet. Ñauar, de reílitu. 
lib. 5.C3pit. Í . nu.zyycum 4. fequen. 
qui liceí quo s d cófeientiam lot|ua-
tur, ídemeíl qno adiufi-itiá/ic^.íi 
dúo hsbent rem communcm indi-
uifibilemA' vnus alium ad urdiciii 
prouocet vtdet Úhí psrtem fuain 
iüíto pretió vcltal í , vel guod ipíe 
dabit i l l i fb^meodem prctio.tnnc 
enim nülla dv bebí tur g bella , t 
quia ad hoc vnus focíus alium com 
péllere poteft , r v , í • o \ bi d o f o los 
^o.stitu.i^.par.fo d m u nxn idfrau . 
de non fiat,prout feret íi r t m dtuifí 
bilem ínter dúo? ^nus alten pane 
fuaíB óíferat d ido me do, pro ne-

cu nía 



Délas alcaualas.l.35. 
cunla vel aliare,tuneenim debe* 

¿2 bitur gabella,t feenndum Laíarte 
dicl-.cap.io.num.53.ficut fi vñus ex 
h x w é i h l i s alteri hxredi fiue omni 
buscedat pro pecunia, aut alia re 
portioncm íuam,nam tune cuma 
vendittonc, vel permutatione , &c 
non adiuifjoneincipiat proculdu-

30 bio t gabellam debebit vtinqnu La 
•ferré ibidem numero. 52. licet in 
h oc c afu c o nrra ri u m v ol ue r i nt Par 
bdorcdid .§ . 6. numer. \o. & Girón 
da deGabel. y.part. in pri. §. 2. nu-

51 mero, 2. niÉeas intelligas t loqui, 
¿prout meo videri fe decía ra nt qvo 
lies hzc portionis venditio fitexi­
lie ntibus focijs, vel han-e di bus i t i 
diuifione & nondum finita , nam 
tunenimirum quód non debeatur 
gabella, quia tune á dinifione pen 
deihocpaQum jCxquibus in fadb 

31 dixi feftielt & refpondiin duabus 
perfonis ínter íe conuenientibus 
de conducendis decimis benefi-
eiorum eceleíiafticorum & quód 
id quód quilibet eorumeonducc-
ret eíTet communeinter eos ad lu-
crum & damnum, Hifpane ¿perdi 
¿ a y gananad 9 per viam íbcietatis &: 
vñus eorum conduxit vnani deci-
mam certi loci , alius vero duas 
aliorum locorum & cum esepif-
íent eas in communi beneficiare, 
poíl fe concordaueriint vt vnus 
haberetvnam ex duabus illis deci­
mis }ab altero focio conducís 
alter remaherer ctim duabus alijs, 
permutando mter fe vnam cum al 
tera , dubitatum fuit an vnufquif-
que pro fuá parte ga bella m debe-

35 rct, &?refpondi,quód fie t quia eft 
nouus contra&us 5¿ non eft diui-
fio , fed venditio aut permutatio, 
ex didis per Lafarte vbifuprá num. 
51.& Si«eíltamen verum vt adfo-
cios habentes rem communem di 

nifbilcm tamen reucitamur, quód 
fi velint esmÍnter fe diuiderc&fa 
üadiuif ionevna pars e í tmehor al 
tera .,ita vtíit ncccíiepro adxquan 
da altera parte interuenire pecunia 
non debebitur gabella ex illa pe-

34 cunia,'!"quia v td idum e í l l e x n o -
ílrain omni diniftone lecu haber, 
Si' ex pecunia data ada'quandaspar 
tes lex noítra iubet non deben ga-
bellam,limitatur6¿ tertio lex no-
Ora in h'acde diuiíione conclu. vt 
non procedat, quotics facta iam 
diuifione & hasredibus vel focijs 
pofsidentibus fuas partes pacifice, 
inrer fe denuo híereditatem fuam 
vendunt • vel permutante tune e-
nim t gabella debebitur quia non I 
diuiíione proceditur5íed ánouo c6 

5é tra&iü , 8¿ex haereditatc vendita; t 
gabella debetur ; vttenetParlado. 
d i^^ . é .numer . i i . i n nou i s ,&La­
farte did.cap.io.numer. 56. U G i ~ 
ronda vbi fuprántimer.5.fecus ta­
men eíTet fi femel fada diuifione, 
& confenfu ha^redum vel focio-
rum approbata etiam diebus alí-
quibüs elapfis, heredes vel focij iñ 
ter fe videntes fe kfos ex didh pri 
ma diuiíione velint fecundo bm-
nia bona iterum diuidere vt error 
tolíatur ,tunc enim fi id abfque frati 

57 deliat,gabellam t non deberipu­
to ,etiam fi de iure vnus alium hx~ 
redem vel focium ad hanc fecun-
dam diüifibriem compeliere noi* 
poíTet, vtpoteqúia prima eOetpet 
iudicem approbata y ̂ uo cafu cotí 
tra eam venire non poflent hsé-
redes , ex.l. cum puta rem. ff. famil. 
hercif. fed fi heredes ínter fe ex no-
uo confenfu v elle nt vídere ún ad 
eíTet Ispfio &" eam l^fionem tolle-
re ,adhuc enim tune t non debe­
bitur gabella , etiam fi in diuifione 
illa dentur alia bbna vni hscredt 

M inpri-. 



Lib.p. Ti tubp. G 
in primn é m f m m * hxvedi & é c o n 41 bat, ,t vt7 innuit Cnpici. d e d í i G ^ 

tra dcira j vel interuenrrer pecunia ne Neapoli, 4^. ^ Hatea, in,lcgd 
1 f. íecundp ncta. C. quan ad aciualitatem taciendam 1 quia 

l';x iioftra non tantum de prima 
39 fed &r derecunda diuiílone f inrel 

ligitur i8¿ plunbus alijs, vt per La-
íarrc di¿locapitulo 10. numero.^. 
& 5S.&: Parlador, v.bi fuprá nume. 
M«&r 14. aliud volentem5& Giron­
da m eum requentem,vbi rupra nu-? 
mero quarto^iequedeclaratio qya 
Parlador, d i^o numero. 14. noui 
tcr afsignar, ytfoli{beietj3brímpvíf 
g na ti o ne i pfiu s La far te, plac et,qu ia 
idc 111 dic.im.11s G prima diüiíjo eft 
jaccrra mu dida , ílcut fí eílet va­
lida, per ha red-es tamen, vel con-
foi iosde cómuni confenfu reuidc-
tur , S¿ in fecunda vel terna diui-
fto nam tune ídem eficr Gcutíi in 
uabda exigente prima diuiAonefe 
cunda fíeret, &'. hoc v i dixi credo 
vejum dum tamen abfít fraus ab 
harredum vel fociorum fie facien-
.ttti-m parte. : 1 

ibi . Aunque intervengan dineros y o-
tras cojas entre los tales herederos para 
Je igualar , & hoc nimirum quonia 
totum id quod agitur,diuiíio eft, 
tuiic .vt commodais fieri poterit 
lacienda eft,ñeque per parriculas 
fieri jdebetj vt pefsimi & maleuo-
l i confocij 5¿ coíisredes volunr, 
6¿ non per corpora rerum integra 

4O,vt fieri deber, 1 ex text. in§ fi fa­
milia' , i b i , íingulasres ímgulis hac-
redibus adiudicare deber ínftituta 
de offíc. iud. L I O . titulo r s part. 
fexta , & ibi gloíTa mas guifada, & 
ideo lí viius ex ha'redibus haber 
aliquim partem in domo vel alia 
re immobili communi diuidenda 
ínter hagredes, pars ex domo illa 
tali hxredi vt haeredi pertinens 
d.-bec ei aísignari iuxra aliam par­
tem , quam antea ibidem habe-

pnma ve 
do , 6.: quibus quarca pars debea-
tur , l ibra 3 o. & Bohcri. deci/ionei. 
46, numero primo}non enim ¿ c 

A1 bet i e r i dwifío vt patrimonium t 
corrumpatur, vt/per gloí!. I . i^G. 
qpando » & quibusquarta pars de­
be a t u L a f a r c e d i ¿ Í o capicúlo. ̂ q. 
numero 54.& Ge cum de diiufio-
;ne tradatur,etiam Cr interuenint pe 
xunia,gabella non debelur, quan-
tumcunque pecunia detur&/olua 
tur non ex bpms b^reditarijs ̂ íed 
ex proprio patrimonio vel^ecu-
nia híeredum, vel hyredisaticuius 
alteri ha?iTGÍrc;fü.ndenda,dumirai«-
men, vt patee- exjequennbus ver» 
bis noí\r^ le gis fiar r d adarquandas 
partes haeredum , & íle ¡'ara ¡eiguq* 
lar , m m qualitps- sd uuda verbo 
debet intelbgi fecuedum cempus 
verbi , debetque verificar! quali-
tas á lege rcquihta quia vbi lex 
aliquid difponit &r alterum prse-
fupponit , vt habeat locum dir 
fpofnum debet veri fíe a ri pr¿cfup-
poíítum i lex autem noOra difpo­
nit ctiam ex pecunia in diuifio-
ne intercedentegabellam no^ de­
ber i , pra fupponit autem deberé 
fieri adadaíquandasparres,ergo vt 
habeat locum excufatio gabellae 
pecunise intermedia , verifican-
dum efi- pecuniam illani praeftari 
pro adarquandis partí bus h^redu, 
quibus quidem íex noílra fatis re-
rnanet declarara. 

Ahella dehetur extritico y endito in 
grano numero 1 . & ex reuendi-

tione etiam in cajú nojfira legis nu» 
mero, 2, 

Lex. 



De las alcabalas.I.36 

Lex. 3 (5. 
Summarium. 

Foreníes he extrañe i <j¡abe¡!á 
non íoluunc ex pane quem 
per mareporcabunt ad ven 
dendum Hífpalí. 

B l ? ûefedfífraHcQŜ  Et ñc 
hocpriuilegiu non tam 
ipfi rei ,quáexteris ven-
ditoribus coccírum eft, 

t t ex ijs verbis apparerc inquit La-
fartCjdedecim. vendi.capit.ao.nu 
iTier.64.im o &ego ipfisfolis& non 
rei cenfeo csnceífum fuiíTc , nam 

1 ex pane ih grano,t de quo hic lo-
quirur ,v t dubitatíoni locus efletj 
gabella debetitr apparetex I.34. 
füprá eodcín,0quae folum panem co 
ñ u m excufat, ergo vt de dubio lex 
noftra ferüirer, de pane in grano 
intelíígenda eft , & fie lex ñoftrá 
ipfas períonas foráneasrefpexir^ 
kidem locum , feilicet, Hifpalim 
vbi portatur ad vendendum j ita 
q u ó ü i n alio loco quam hic expref 
ib, non excuíabuntur exteri á di-
d i gabella , imo &c aliud requiri-
lur, feilicet, quód per marediéhis 
pañis trahatur, ita quód iria requi-
runtur/ciheet, quód fit fore nfis & 
itidetn quód per mare trahatur pa ­
ñis, & itidem quód adHifpalim vé 
dendus portetur,6¿ confequenter 
íi perk terram trahant non excufa-
buntur,quia omnis qualiras á lege 
requifita verificanda eft v t á gabel­
la forenfis excufetur, itidem & fie 
ex reüendmone d id i pañis gabel-

z la debebitur, t quia pnmis vendi-
tonbus forenfibus conccíTum cft 

priuilegi 'dm^ fíe cor am pe! lo na s 
non cgreditur^qulaaprmiygiuii i 
perfonaie cu pe r íona extingauur, 
vtponderat ih p r o p o í k u m núfttxé 
legisXafarte diá.íiu.6'4c. ; 

C 

$ V M M A R i A . • 

A h i l a an debeatur ex cákarihm & 
eftribis yénditis num.i. úr.2 • 

Leges .37 .6c38 . 

miles aliamm rerumex 
emotionem- t̂ a h'éi^é co-
cededtes.. ciarx ' funt á¿ 

non egent d-r-i u..;uone, l'icuf Se 
tklm mult» ÍMíiÜes , ideo nimi^ 
rum íi e rem« & abfque cora-
msntatiooe remancaot, folum ex 
ditta lege trigeíimaodaua notan-
dum inquit Lafarte d ido capitu­
lo vigefimo , numero fé^agefimo-
quinto , quód dum inquit ex cal-
caribus & cílnbis venditis eO'e 
foluendam gabellam , appellatio* 

I ne armorum t uon contineri ,-ex 
Montaluo 5 in reporrorio legum 
ordinamenti , veri. ¿ U t u t U s i ali-
ter enim fubdifporinoQ^ legisqua 
dragefimxiiffrj eodcin, contine-
retur , vbi arma libera rcddün-
tur á gabella , ego tatnen con-

a trarium f credo verius , nam íi 
ftnbi & calcaría non contineren-
tur armorum appcllatione i non 
crat neceffe in pr^íenti lege d i -
fpOni ex cis gabelbm foliiendanij 
¿ cum id difponatur panifefte 
eclligitur ideo diíponi, nefubdi-
rpofuionedi^ legisquadragelirn^ 
infra códem comprehendi díci 
poíTet , flcut 5¿ de ferro ex quo 

M 1 arma 



Lib.p.Tit.ig. 
arma (iunt Icx noftra tlifponit,ne 
fub diQ.hto. comprehcnderctur, 
aliter cnim Icx noftra úc nullo dtn 
bio fcruiret, & inanis ac íbpcrflua 
foret, nc forte ídem de materia íi-
cw de materiato redderctur. 

De lege. %9. vide íimilem eius 
confirmatoriamin.l.é.titu.io.inírá 
iftolibr©. 

S r M M A R I 

A Rmirum apptlUúom yeniunt deferí' 
púa ér offenfua titom.i. & qua ik 

noftra lege yemant eorttm apjteüatione 

Armwum appeUatiom tttn (ominerjfcid 
teRum paruum aú intidendnm pamm, 

%p num,i. &- fie prohibitus portare arma 
mn prohitetur hos paruos mlteüos affer 
re>num,4, 

Cakt ia debehmr ex ruhetlis paruis yeM» 
ditis non aptis a¿ hüum num. y. & pe 
iefica & pugionemn debehitur yt i l i , 
& m.$i¡&i$®k*cprofeífuitur. 

Cabella dehetu% ex rebus de quihut arm* 
punt p yendatur de per fe yt m m . 7, 

ferfeñum generaliter dühur tlíud^qM 
commode ytipojfumus nu. %.& a ñ ni" 
hiíaddipoteftnu.94 

ú u h Ü a an deheatur deeñfelmido yend'm 
pne (apulo efrpugno.num.lo.tjr 11, 

G ahila deMiturds y agina de per fe yendi 
ta nMm.$i,y del talabarte, y t nu, 13, 
mfimpmul cumenfe yetidatHr^t ««« 
(Mfr.14* 

Lcx. 4*0* 

Summarium. 

De armis fíuc offcnfiuis íiuc 
dcfcRÍíuk ii pericia íunt 
gabclla non debetur, exirn 
pcrfcdlis autem & cxrcbus 
ex quibus facienda func de-

I 
bcri, vtique lcx noftra di-
fponit. 

B í , De las armas offenpuaSy 
y defenfinas^traque enim 
armorum appellationet 
cominentur ,ex. Larmo 

ruin,vbi Alciatus. fF. de verborum 
fignifícatione » & ex leg.fexta ti­
tulo fexto, libro fexto fuprá, vbi alí 
qua diximus &£ in propofitum no-
tat Lafarte de decim. vendit. ca­
pitulo 10. numero 66. & quscnam 
in propoíitum noOrse legis dffen-
íibilia ííue defcnfibilia fub iñis ver-
bis comprehendamur, fiic cned 
vt inquit text. in. 1. armorum. 41. 
fF. de verborum íignificaticne 
non vtique tantumfagita& gladij 
& galea? Í3gni6cantur ,fed&: fuílcs 

% Zc lapides, fex. 1. armatos,& ex. 
1 . p e n ú l t i m a , f i n . fF.de vi pub. 
& 1.2. íF. de vi 5¿ vi a r m a . 1 . 7. 
titulo. 3 5. pan. feptima j &r dixi in 
rubrica did.titulo fexto libro fex­
to, fupra ,& clariljs probatur,in.L 
1, §Jelosarñejestthvílo a , infrá iílo 
libro in bsec verba, de los ame fes y co-
ra$as j baUeflas, efpíngardas , j qualef-
qmer tiros de po¡ucra fy hierros de lafi'' 
f«, azagay as y jaeiasj ótras amÁS qua-
íefquier effenpuasy defenfiuas¡no fefa* 
jue alcauala , ponderando di^io-
ncm illam ,yotras armas > nam prx-
füpponit &: antea di^a arma efle, 
cum didio illa , otras , fit repe-
titiua íimiliúm , ex text. vbiBald, 
in. leg. conuenticula. C . de Epifco-
pii5,&cleri. quam legem & alias ad 
hoc alícgat nouifsimc Gironda, 
de Gabcl.ícptima parte f. fecun­
do, numero vigefimofecundo, & 
Í5.& tcnuit in archabufíjs & alijs 
machinis fulphurarijs Lafarte di-
€ko capituIo,ío.numcro.67.& vltra 



De lás aleaualas. L 4 0 
D D . i n d i d . 1. armorumV tradit &: 
Decia.de delidis , tGm . i . l ib . 8. cap. 
2.num.3.cúmfequent.vbi num.^.in 

3 quit non contineri cultellum t par 
uum ad incidendum panem,íiue a d 
adapta ndum pennas, vel alios finí i 
les,non deftinatum ad offendendü 
fed ad alios vfus,ex text.&¿; ibi gloí. 
in Authentica de armis,§. prohibe-
muSj ib icu l t e l los minores, quibus 
nuilus in prabo vtitur, 6¿Rebu£ in 
did . l . a rn iorum fub verbo gíndios, 
pag. 51 i .vbi inquit verbum gis dios 
iilius legis,non deiftis cultellis par-
UÍSJ& ad prxlium no adaptabilibus 
efle intelligendum, fed pro enfibus 
& pugionibus & fpathis ibi apponi, 
verbu gladios,&: fie fecüdum eü ibi 
prohibitus portare arma non pro-

4 hibetur hosculrellost paruos affer 
re,& tenerein domo vtperLoazes 
in aílegatione de mula,dubi.ün nn. 
fundamento pro Marchio.num.51. 
quód ad Maurorum gentes, vul­
go Morifcosjoptimum eflet, túCidc 
pragmática noua eíTecillis prohibí 
tum etiam i líos portare, &tcnere 
in domo niíiíint fine acumine, 
go Jinpu^ta^x quibus ad noftram le 
gerh tenet Lafarte elido capitulo, 
io.nimiero6S. quód ex ij? cultel-

, lis paruis , qui non fiuiit ad nocen-
durn ñeque ad praeliurn funt apti, 

5 debebicurgabeil3,t fed ex cükellis 
maioribus aptisad prjfluim > & fie 
deficca &r pugionenon vtique de-
bebitur, quia arma funt, S¿ deiftis 
loqui. 1.5. C. qux res ex per. non 
deb.& 1.6. ihíto cuchillos, titulo ter­
cio pag. 5. inquit Lafarte di&o nu­
mero 6S.Sc voluit GirondadeGa* 
bel.7.part .§.i . numero 2,5. 6c 14, 
vbi inquit de hoc vidifle regiam 
prouifiónem, & Lafarte vbi fupra, 
dixit vidifle fententiasquascreden 
dum eft eíTelatas in faüoremfabri 

cantium hos cüífelíos inaiores ad 
pradium aptos, non vero in paruis, 
qui folent ííeri pro vfudomuum ad 
incidendum panem , 6¿ carnem 
codum ad comedendum, vel ad 
fcinde.ndum pennas,quia licet cum 
cis pofsit quis occidi, id non con-
íiderarur 5 fed finís ad quem fíunr, 
U fie fub armoruín appellatione 
non continentur , & legis nbftiic 
prserogatiua non gaudebunt fabri-

5 catores t horum paruornm ctáf 
tcllorum, de nauibus autem & nâ -
uigijs, etiam fiin eis arma deferri 
foleant, & cum eis abinde prse-

7 lian vdebcbiturgabella j t vt ad-
ucrtit Gironda vbi fupra,numero 
t8. vbi a num.£6.incepitj& tándem 
ita concludit S¿ ex legcnoíli a pro-
batnr, dum dicit , Y de hs aparejospa 
nt yjarde eUas* 

íbu Fn-o que de las cefas (¡m fe hatf» 
Us dichás armas^vclut de ferro & alijs 
metallis, ex quibuscónficiuntur Sí 
fierifolent arma, nam de ijs ma-
teri js debebimr gabella. 

íbi. en la manera y perfecion ¿(uejefue* 
le y Jar de ellas, N a m generaliter id di 
citur efle pe r fedüm, quo commo* 

8 de t vti poílumus , l.quintus.^.cui 
íf. de aur.5¿ arg. legan notatglof. 
magis in.l, & íi non funt. §. infedi, 
eodem titulogloíía , & DD.in,§ cu 
ex aliena, ver; fada, inílicuta de 
rer. diuif. perfeítumque dieitur 

9 i d , t cuinihil addipoteft, fecun-
dum Baid. in Traclat. íchifmatis 
colum.6n. d ix i in . l . 10. titulo fex-
to, numero 2. lib. j . fupraexquoin 
quit Lafarte de deci.vend.ca.io. n. 
70.9? de enfe lucido vedito fine ca-

o pulo &¿ pugno debebitur Gabella/f 
quia eovtinofolemus fine pugno & 
capulojidq;ex verbis ijs nollrq legis 
defumit &ex petitione &. fupplica 
ÉÍone7^ciiriarudeMadrid.ann.i5Si 

M ? id 



Lib.p. Tit . ig. 
i ¿ etia probar ipfc Lafarte exeocj> 
ibi petitum fuitjVtlex noftra in ijs 
verbis dcclararetur,¡íatis efletunc 
enfem& pugioncperfeda &confü 
mata, vt ex ea gabella no debcatnr 
Si efiaja forjada templada y amolada , Et 
refponfum fuirquódper leges Re­
gias hoc erat prouiíum»quafi velít 
Lafarte, per iftam refponíioncm 
dehegatam fuiífe íupplicationem 
éc confequenter quód nifi fit eníis 
perfeduscum pugno 8¿: capulo de-
beatur'gabella ex eius venditione, 
& fíe quód fabricatores enfíum 
vendenteseos perfedos tamen , í i-
he diélo ornamento debeant gabel 

11 lam, T M licet ita videatur, tamen 
quia etiam dici poteft capitulum i l 
4ud.7t>. difpofüiíle legem noflram 
de enfibus Incidís intelligi venditis 
fine pugno éc capulo, qnia reípofjo 
debet intelligi iuxta formam fup-
plicationis, res harc non oñ fíne dl i ­
bio, in quo d tibio confuetudo loco 
rum multum operabitur, .& rcm 
dubiam claram effíciet. 

ibi, Y de los aparejos para éJmAéiSa» 
Et fie de vagina de per fe ve d ¡ta de 

11 btbitur gabelLvt vt inquit Giroda 
hicvt.part.§.i.numiii. YHel t a l a h m 
en que je traen yendido de por f i , Debebi 

15 tur gabella t ex text hicin ijs /cr-
:bisjunctis fequentibus. tiuqueJean 
ibxantesj anetes a las mtfmas armas. Et 
á c i n materia noflra annexi& con 

nexi no eíl idem iudicium^licet de 
iure in alijs aliud fi^quod eft verum 
vt diximusjfi annexum 6c fíe vagina 
yeltalaharte, ¿ e per fe vendatur/e-

M cus fi c u m f enfe ipfa vedantur pro 
eodem pretio, nam tune cum prin-
cipalius & fíeenfís védatur , &reius 
confíderatio habearur non debebi 
turgabella devagina^ Talaharte^m 
fimulcum enfepofitis S^incluíis/i-
cut non debetur de pugno & capu­
lo , vulgo, delpomoy del/?«wo.Etiam íi 
fint alicuius valoris confiderabilis, 
fivi dixijin fímul cum en fe i i ind im 
& i n eapoíira vagina &C Talabarte, 
vendáiur ,pro vno tantum pretio, 
& i n h o c cafu poíTct procederé i l -
lud quod dixit íupplicatio illa d ' iá i 
cap.79.Curiarum de Madrid anni. 
M0l .QíÍ f auÍu executoria que del talahar 
te en qmje tra e la effada no fe ¿euiejje aka 
ua ía . Nam id'poííet procederé fi in 
finuilcuiTi ca vendatur ,fecns fí de 
pGríe i fed coíuerudo itidem in hoc 
multum operabitur. 

t Lex.4 -.fequciis, qu£E eft finalis 
npürí t i tu l i ,quaüidéde armispro-
fequitur.cum de iubones de malla, 
quie defenrione afferúnt non debe-
r i gabellam difocnat^ ne idem de 
aljis JA'/'O;/CJ ÜU% no iondema¡la,\t\ic\\i* 
gererur addiditlex nofira de ijs v l -
tirnis deberi gabelam, quibusqui-
dciri titulus nofter remanet expc 
ditus. 

T I T V -



Délas áfeáéalisJM 

T 1 T V L O X I X . D E L A S 
diligencias que han dehazer los quede-

ucn alcaualas , y lo que pueden hszer los recau­
dadores de ellas. 

Vm inticulo praxedenci didum fit quódomncsgabellam 
foluere tenentur gabcllaríjs>idcopoíteüm fequitur noítcr 

proponens ipíís gabellarijs, quxfaceré cenemuf pro cis recupe­
ran ais ̂  i n cuius cituli declarationeni parum immorabiAiirjtum 
quia legesciüsíuncclar^cumetiamqüia aliqu^ carunvfunc lo­
cales leges locaparticulariaconcernences^prouceft. 1. i .cum.4. 
fequencibus, q u x cum íint ípcciales dilpoíitioncs nen debenc 
trahi adcoíifcqücntiam geoeralium difpoíídonum, íedgenera 
les debent modificari de limitan per ípeciáles^vc fíe gencralis no 
corrigatur, prout copilacor íioñra: recopilationis dixic iU fubícii 
ptione marginali adlegem.jdílius ncftiiütuliódibri. 

S V M M U R 1 A. 

LE x nojlratiocorrigit.l, yuit.iy.fupra 
eodem lib.numa. 

Cárnifices emetes carnes etiam a yickis h 
ci ilíius ybi "viuunt debít cendaclori ga 
küarumanife fiare has empitones ̂ quo A 
fecus in ali\s rehüs d conuicinis empíis, 

Emem a conmeino aliquufn 'rem non teñe'» 
tur manifeftare gakllario, nifi in cafu 
noftralegis.nfmrf, 

6*. 

*§< FX. í .no í l r i t i tü 
l i gencralis eftdi 
fpdGtiocircaoiíi 
nia* loca diroó-
nens,exccptací-
uttate Hiípalen 

ex» 

Ci $¿ toro eiüs Archíepiféopatu, S i 
excepto ctiam Epifcoparu Cadenfí, 
vt difponitur in l.y.tit. 17. íuprá ifio 
lib.qux per iftam t noftrhm no cor 
rigitur/ed potiiis illa limirat noftra 
vt apparet ex íubferiptione n-iárgi 
nah legis feqüentis^qujé lex fequés 
appendix éft noUrse legisrquoniam 
noftra &¿ illa erat vna lex. 94 . in 
ordinequaterni antiqui gabellarü 
vtapparet es fiibfcripíionibus fíi-
pereispofitis, 

In eadern.l.6.Ibi, %e aunque fean 
t e x i í m del tal lugar¡'m hoc lex noílra 
fpecialiterprouifirjcirca carniíice$ 
erherítes carneSjin eo loco vbí vici 
BÍ Íiint8¿ carnifici, nam etiamfi a 
conuitinis emane carnés tenentur 
cron doctor i gabellarum carniurti 

M 4 illiuí 



Líb.p» Ti tul jp . 
i illiusloci manifeftare t umptioné, 

vt recuperet condudor gabellaIH 
ávéditoreillo, cu regulare fitaliud 
ín emptoribus aliarum rerum eme 
tes tales res ávicinis loci illius,nam 
non tenenrur rDanifeftareemptiov 

3 nem gabellario, t vt apparec exJ.. 
j i . infra ifto tir.á¿ lib.qux limita nd a 
cfi: vt non prOcedat ín cafu noílrx 
legiscirca carnifices ementes car­
nes a vicinis loei illius, qui quidcm [ 
vt di£Him eft tcnentur manifeftare 
gabellario emptionem fecundum 
q'uod innoftra lege difponítur, & 
íub cius pcena. ; 

L E X . 7. Sequens,efi:pars,vtdi 
d u m eftíi^.pr^Gedcntis U eiufdein 
fanno: & materia», quae quidcm vt 
ineiusmarginali fubfcriptíoneap-
parct non corrigit.l. 7. tit. 17. fupra 
ifto lib.vt in ead. íi 6. diftum rema-
net. Qp) ^ ra - • í n ü is 

L E X ' 8 . prpfequitur eandem 
matenam dúarum íegum pr^ce-
dentium '$¿ elt earíí declararoría, 
na eft pars ipíiuiímtt legis. 94. qua-
terni gabcllarum,vr ex fubfcriptio-
ne margiñali vides, 6¿apparec ex 
eius contextura in quaterno illo in-
ferta. : 

,Ov ie^bus,,: 1 ¿fvfttfllf? ^ qua: funt 
eíurdem.liiateriíF jnihil nece.ffe eft 
remorarif)in dcclaratione earuni 
folumeñítm notatidum cíl in utícle 
gis. 1 4. dum dicif : Deftonundo lo 
quecemiereny hcuieretitd^dio razonable 
mente ; liabcs legem fimilc.i^.infra 
ifto tit.3¿ ifta ampliat iliam in quan 
tumhxc.l.M.probat á tali taílationc 
non habere locü appellationcm & 
latiusidprouifumíuitper capitula 
punduationum & conditionum , 
cumquibusdebentredditusgabcl-
jarum locan in cap, 18. 

Ad leges. 17. &. 19. folum ;habes 
notare quod quáuis ibi apponatur 

poenamercaron malitiofe declara 
t i paneSjVelnóeos m a n i f e f t a p t ü n -
tra tempus abipfislegibus prafcri-
ptum, quod fi mercator talis intra 

- legi t i fñum dieitépus indictis legi-
1 bus a í s i g n a t u m , fe correxcrit t & 

vcritatem manifeftauerit, ,eüi |a | j t 
pcrnas i l larum legum ex Bfdisper 
Bal. conf. 54. volumine. 5. ve in pro 
pofito didarumlegumnotatLafar 
te.d.c.iS. nu. 55. 

S V M M U K I A . 
x 

^ Ifto vnim imatp creditur m c4fH hu 
ins legis.num.t.úrnttmer,2» quod 

poterit l?roí'ari contrdriu9&M.ji 
; "rejlringitur cum-ñurtf. ̂  

Teflium de fació proprio depwemi m á i -
tuTiip ([u<indQMtm.t,&r*9* 

D. LiE.foluhabes nota­
re nVc cíTc cafüm fpecia 
lé qiiod diclo vñíüs tan-
tumeredendum utíiura 

mentó adhibito p^r eum cum regu 
lariter didum vnius íir didum nul-
lius.vil.iurisiurandi.C.de teft.tra-
d it Dueñ 3 s R eg. 8 4. qu.i m ad hoc no 
tauit Auenda.cap.i.prarto.num.í^. 
veri, in materia paftorumjib.i.vbi 
tamen ipfe inquit qaod poterit pro 

2. bariconcrarium^t ^noiiiísimc al 
legatcam Lafarte de decim.vend. 
cap.1S.num.74.vbi víque ad nume-
ru. %o, pro huiuslegis intelledu be 
praxi quinqué norabilia proponit 
fi¿ colhgit.quse tamen refiridioncs 
funtvtjegis noftra: dirpofitío non 
cxtedaturvltra perfonashicnomi-
natasjfcilicet, emptorís velmedia-
toris , ita vt in alijs perfonis Re­
gula did^legisjiurisiurandi/eruan 
da fit,& tune demura emptoris?vel 

media 



Delasalcaualas.Ug. 
inediatoris di^urrifufliciat,rnn te 

i ftc quihbett eorum addncatur per 
gabellarium,nonvero alias,item & 
quód túc demum emptons vel me 
diatorisdi^um fufriciat cum iura-
incrnto ,quoties venditor ipíe non 
negar venclitionem t f̂ -'d facetar 
potius, differunt tamen venditor 
^gabel iar íus in pretio quiagabel-
larius diciteíTe maius pretium quá 
illud quod venditor aíl 'erit,tunee-
nim fuper veritate pretij ftabitur di 
d o emptons vel mediatóris,t fi ga 
bellarius ilium inteftem perducats 
fecus verofi negeturvenditiOvnam 

5 tune non fufneiet t didummedia-
torisfuper boc an vendicio fuerit 
fada , fed plena requirerur proba-
tio.licettuc raediatorin teftem ad 
ducipoteritpcrgabellsrium.Aliud 
egoetiam requiíuum vltra Lafarte 
credo eíTeneceííarium exiege no-
ftra.ícilicet,quód emptor talis vel 
medíator,cuius t foli d ido iurato 

7 ftatur,íitbonxfamae vt probat lex 
noftra ih i fo buena fama, ira vt id om 
niño ptobandum íltetiam fi non re 
probetur per reurn conuentum, na 
cum optimafama teftiumeft iñdu« 
diua piense probationis ve hic, de­
ber probaribona fama tefiis etiam 
íí nonreprobetur,nec fufficit prse-
fumpno,quód quiíibet prxfumitur 
bonus> vt lare diximus in.L 6. ritu. 
num.i7.1ib.3.fupra}5¿in alijs locis 
&rationem ad noftram legemafsi-
gnat Lafarte vbí fuprá num.75.fciíi 
cer^quiafiemptoris & mediatoris 
difto,qui freqüenter ac foli vendi-
tionibusintereflcíolcntjnonftetwr 
longifsimusfraudicampus patefie 
retcui o m ni no obuiandum eftj.in 
fundo.ffde reí vendi.l,ii;tit.í7.ifto 
lib,9.ego tamen,aliam coíídero ra^ 
tionem feilicet, qüia defado pro-
prio deponit emptor, vel media-

9 $ 
tor,&: cu de fado ¿>prioteílis vnus 

S depomrt credicurei,vrperTyberi. 
Decia.refpon.95.num. 1. volumine 
i .er iamíi fie vilis &infamis, vr ib i 
refertaliquos £enere,fed i píe i n vi l i 
contra tenet, ¿¿; bcne,&:exiege no­
ftra probatur bonam famam em-
ptoris S¿ mediatoris requirenre, $C 
cum ij de fado proprio deponanc 
& in cauíis ciuilibus, & qux regula-
rirer folent eíTe parui valor is^imi-
rum (i ei foíi credatur, fi bonus eft 
vir á¿ h o ñ x famae, vt S¿per Anto. 
¡Gom.U^vTaur.num.i^.aii Villalo­
bos in litera, l . num. 117. fui AErarij 
commu.opin.vbilimitatcum.5.nu 
nieris fequenc.&: plores de hoc re-
fert autbores Tiraquel. de Retrad. 
Linag.§ uglof.f4.num.47.vfque ad. 
5 i .vbi.num.^i.ponit vnam declara 
tionem, & Menochi. de Arbi trar . / 
Iud.lb.4.Cent.ixafa.49.Ego tamen 
vni foli teíti etiam de fado proprio 
depone ri inpr.-ciudicium tertif no 

fi crederem> mfi adeíleut cum eo ali-
^ qu2ccon iedu r í e , t in caííbus vbi lex 

non difponit vni tantum creden-
dumprout hic difponitur, Sí boc 
quia vltra quód deponit de fado 
propno,fi ita non eflet/raudi locus 
daretur. 

Delegc i9.videquaediximusin. 
l.ij.fuprá eodem. 

S V M U A R I A . 

D7^;o4porqiie, canfatine & pro rath 
neapponii&Ut ñame, i .^fnim^i , 

quod denotat caufamfinalem, 
GaíeUariusfiperprxconemnon manifejlá 

uerityhi yiuit tton detet yenditw ñe­
que emptor pcenam appofttam eis non 
mamfefíandoyenditionemnum^.etm 

. \ fi feiuerint emptor & Venditor quis 
gabel ía^s nHmer^úrnumerQ.j.aM» 
pliatur, 

Scicntia no fufficit ¡y bi faftüm rétfütímn 
M % ytquk 



LiKp.Tit. ip. 
y í q u ü cmftitUátHY in mofa relncglige 
ti a nn.j . íum ¡equent, 

Lex i b i atiquid introdíiat de nono cu cer„ 
tis modi ficatíomlus omnia in ea injerta 
rcnfcíitur deforma juhfíantiali & in co 
trarium afta nulíaÍH}it<nu.6* 

Gabellario fcienti de yenditionenon e(l ne 
ceje denunciare & fi non denuntietUr 
?ion incurritm pcena rínmt6* 

Omifíio qualis quabsordínis in extraordi 
fiarijs tudutjs yitiat ipfnm iudici'u tn 

Ordine cejante déficit fubfiantia* num, p, 
Minoryiginti quinqué annorum ex cuja" 

" t̂ur a f é n a f i intra quinqué di es non de-
nnrtuanéit gabellario yénditione per 
yiam refiituiiénis nu, \ o.ybi num. \ i . 

idem in maiorihus fi offeratgabetíam dn 
te coniemnamnemyjed in nu, i i jontra 
¿eciditur. 

P ana tegalis in tantum partí debetur in 
quantum ei ÍMterefi.num,i2, 

Trauiator gábell* non tenetur ad p«nam% 
fi dolo eam non fráudauerit eGdtnume-> 
ro* i 2. 

GáleUt debetur flatimperfefia^enditime 
etiam re nondum tradita, yel etíam fi 
adíjeditumiendatur.xu. is . 

Thes termtni coputatur in termino in pra* 
¡eittilegenu.i^, 

Dies communi more xomputatür ah ortu 
folis yfque ad éius occajum nu. i j , 

Dubitamhis cdfíja ffqñk apponnntnr ius 
non ladunt nu.iú* 

ex. 31. 
Summarium. 

C ondu&or gabcllarum tene­
tur pu b lie are perpr^conem 
quo in loco & vbi reperie-
tur , vt gabella ei foluatui &¿ 
quo modo &imraquocl té-
pus & fub qua poena vendí-
tor vel empeor tenetur de­
nunciare venditiones & f o l -
uerc gabeliam, 5c cft lex pra 
¿ticabiliSé 

flPSffl̂ S Porqueíosyend^doresm 

l ^ l ^ j ) alcaualasqne deuen dizienda 
)ftt'Ím/'J* quenojabianaquient Pón« 
deranda eíl d idio illa porque, qvx 

1 cauíatiue & proratione tregulari -
ter poniturjecundum Bart.l. demo 
ílratio.f qnód atiteni num. 1 o. verf. 
item ctu6d í\ teñator.ff. de coditio. 
& demoníirai io. & Tiberi. Decia. 
rcfp.^4.nume.74. volnmine. 5. litíb 
& fecuiiduineúdemTiberi .Decia, 
Rcíp.y.i.u.í 4.volum.!.ex Balin.I i« 
colurn.i.ff.de ferijs,denotat caufam 

% t finalem)vt&.' per TyraqueL con­
tra ImoLperéumallegatUjintrad. 
ce fiante cauf. in regu. nu. 82. cum 
duobus íecjuent.vtíic inlegenofira 

in eius materia denotes &r aduer 
tas,quod cú vt vcnditor & emptor, 
fciátcui debent foluere gabeliam, 
iubeat lex nofira condudorem ga­
bella; illius deberé publicare per 
prasconcm in duobus ditbus diftin 
¿lis , & coníecutiuisvna vice quoli 
bet horumdierum vbimorarur3& 
viuit vt venditor& errptor illic ac 
cedantíolururi gabeliam ,tali con-
du^or i , velad manifeftandum ea, 
ícias inquam notare &r aduerterc 
quódíiprdfconium hoedatum non 
íit5 ñeque venditor ñeque emptor 

3 f inctirrent noí í r i tex t . panam, íi 
intra quinqué dies á lege noftra aífi 
guatos non íbluerint^vel manifefta 
uerint venditionem condudon ta-
l i ,cum tune deficiat caufa finalis: 
quar fi nodeficeret excufari fe alias 
Yendit0r6¿ emptor non poííentjni-
mirum fi exciifati fint, ñeque tene­
tur tune venditor perquiretc ga-
bellarium fí praeconium non eft da 
tum ex noftra lege & ex didis per 
Ludouí .áCarbone,de reftitutionc 
quaeft. 33.in dubi ta . j . quod adeó 
verum crederem, quód quatumuis 

vendi-



De las alcaualas.l.31. 
venditor & emptor fciant quis fít 
conduólor illius gabellse & ei non 
mamfeftentvenditionem intra te-
pus noftrae legis, quia praeconium 
didurp non dedit^dhuc non incur 

^ r e ñ í t eius poenam, nam quantuais 
íit regula inris,quod is qui certiora 
tus eílno lltopusvlterius ccrtiorari, 
excap.eum qui , dereg.iur.in.é.ta-
men vbivltra fcientiam requiritur:. 
fadü non fuffícit fcientia,fed ccrtio 
ratio eft adhuct neceífaria praefer 
t im ad incurrendam poenam,fecun 
dwm Barr. in , 1. denútiaíre . §. quid 
ergo.fF.dcadulrer.glof.fi.in.cap.no 
iniufte de procurato, quam allegar 
Cardin.in.c.fi.q.!. de cmptio & ven. 
&:ibiAbb.&idéAbbjn.ca.cu ínter 
vniuerfos.num.io. de e led io ;& i n . 
C.EccleÍja veftra. num.^.inmedio 
eod.titivbiiianedicit communem 
do^rinam 6¿ íbi additio alia alie-
gat3& cbmmüné dicitGouar.lib^. 
Var.ca. íy.num.j .hicautemlex no 
ftra prsEConium requirit ex par­
te códudoris5& expartevenditoris 
U érnptoris fa^u, vidclicet intima 
tío nem fa ¿he rendít io ni s,er go non 
fufficieí aliunde fcire venditorem 
velemdtorem quis fitc6dudor d i -
¿hegabellsE vt pcenl noftri text. i n -
fc ur r a nt ,(1 n o n m a ni feftauer i nc v é-
ditiOnem pro qtlo faci t , quiaquo 
tiefeunque lex aliquid introducit 
denoüo cum certis modifícatioiii-
bm5omnediéí.um átali lege cenfe-
ttur.de forma fubftántíaÜ, SC: confíe-
quenter omni i ifuconrrarium ada 

g milla funt fenoQ:6bligant,vt d i -
ximus in.Lí .' num.i8.&: 5!.tit.i<lib* 
^.fiiprajíed lexnoítrainducitde no 
uo contentainea,& cum modifica 
tione quód praíconizctur, ergo ve­
ta funt difta quo ad venditorem 6c 
emptore, fecus quo ad gabellariu: 
nam fi ipíe expedite ícit de venditid 

ne non opórtet ei denuntiare, cum 
ineoíimplexfcient iarequiratur ,^ 
fie tune fi ei no manifeftetur non in 
curritur posnaexdiéta doéirina co 
mu ni &C ita tener Lafartejd.ca.jS.n. 
34.5¿ dida itaiudico,ergo fi n D i i a t » 

non obligatur venditor & emptor 
ad poEna,qu3e adeo v e r a funt quód 
íi ante pr^conium datum,& vendi-
tionem fadamjij quinqué dies tran 
feant &eis iam tranfadis príeconi-

y zetur non incurrent t venditor &c 
emptor precedentes poenam íi non 
denuncient, tum quia qualirasad 
iunda verbo debet intelligi fecun-
dum tempus verbi,l"i.§. indeliíiis. 
ff.de noxali.tum eriam quia femel 
iam peruerfus o rdo íu i t ,& omií-
fus,quia non erat fadus ante talem 
venditionem, & omirsibqualifqua 
lis ordinisin extraordinarijs iudi-

g cijs t vitiatipfum iudicium íecun-
dum.InnoCéin cap.tua ad fi. de co-
hab.clei&: muL&Hippol i . in prad. 
§.fecunda num.Sr. ordineque cef-

9 Cante , t déficit fubftantia fecundü 
Bald.incap,i.colum.Lqui fucceCte 
ne.in vfib.féui&ííippoli. vbi fupra 
num.77.S£ ita teneo.etiam fi Lafar-
te5diá.cap. 18.numer,5 prius in 
capit.4.nume. 13.aliud velit, dicens 
quód íidubitaturde gabellario 116 
curruntifti quinqué dics, íedá die 
feientisecurrent , nam vnde quse-
foiílam dodrina 8¿ í lvípentlonem 
collegit author hic, á lege noftra 
non, quia; ex e a colligitur Se ipfc-
met author cplligitgabclla ftatim 
deberi perfeda venditione antetra 
ditioncm, &: quod abinde ij quin­
qué dies currunt, & quód dies ven 
ditionis computatur in termino, fi 
ergo ita eft quomodo fufpendi po-
teftterminus hic, cum lex noftra 
id non declaret, i tem quia fi id ef-
fet, poflet vtique venditor &: em­

ptor 
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ptor dubitaTcquis fir [condudorga 
beliarum etiam dato pergabellariu 
prarconio , ergo G dubitat non cui% 
r£t ijquinqué dies,quód eft falfum 
ex lege noftra, e rgo male d i x i r L a -
larte eíle in fuíbenío cu r íüm quin-
quedierumíi clubitntur de gabella 
r'iOyU confequcnter m e a m a m p l i a 
tioneni yeram eíle teneo, Et vt i n -
cepta compleamus íciédum etiam 
eft, quód minor. 15. annorum etiá 
íl in t ra quinqué dies nondenuntia 
uerir,S¿ íoluerit gabellam gabella-

rio de rebus a íe venditis excuía-
tur per viám reílitutionis aduerfus 

10 c u l p a m i n í omitiendo comiíTanij 
vt poenam noftrx legis non incur-
ratjcx texi.& eius materia, d fi ad-
uerf. de l idum, & i n. I . fi ex cauf. §. 
penult. fF. de minor. tenet Caftillo, 
ind.i.Taur.fol.2,o.column.5.&:4.a¿ 
eo relato Lafartedid. cap. ig.ntím. 
^S. imo&in maioribus ídem video 
pluries fententiari , vt fiquidem fi 
maiores 1 ^.annorumante condc-
naiionem offerantgabellam gabcl 

11 lano,excuíentur a po^nxf conde* 
.natione,vt voluit Caftillo vbifupra 
in.l.7.ntim.45.1icet ipfe ibi teñe L a -
fartehic. num.37.aliud velit'atten" 
ta lege noftra quaterni s í e d ego no 
video maiorem rationemad teñen 
dum contrariu m , i m o eadem, cum 
nihilpartís &¿ fie gabelíarij interíít, 
niíi folurn gabella, quam petit & 
prxtendit,6¿ pee na legalisin tantu 

12. T debetur in quantum interefl: par 
íi^vt diximus in.l. í.ticu.8.1íb.4.fuprá 
!ium.43.&per Anto.Theíau. inde-
ciíio.Pedamont,79.num. iteru 
deciGone.<)8.n.3.&ua deiure verü 
crederem & tenen.dum mCi habere 
mus.í.i i y.quaterni ga beliarum ap-
pofita pro.l.8.titu.7.fuprá ifto l ibro 
i n fin.qux decidir hanc quseft.&l fie 
fecuudum fuam difpoíitionem cir 

ca maiores. 15. ann; rcTpóndeduln 
eftin noftrocaít^cumíoluitreusan 
te condcmnanonemslapíís ijs quin 
que diebus, de quibus in lege no­
ftra. Inquit tamen Menoc.coní". 9g. 
numer.ii.^r 12,.lib.i.gabellx frauda 
torem non teneri ad ptrnam fi do­
lo non fraudauit, &c Andrx. Gal.in 
obfer.impe.libro^.obferua^S'nu-
mer. i7 . 

íbi, Defpues del otorgamiento . S¿ fíe 
ftatimperfeda venditione debetur 

13 gabella etiam re ven di ta t nodum 
tradita»quiaftatimquód depredo 
eft conuentum perfeda eft veditio, 
vt diximus in.l. 1 .titu. 1 ^fuprá eode 
glof.pagueniex Lafartecap.í .num. 
4.6¿ cap.^num.ii.cum fequenti bus 
vbi num,i3.cum fequcnt.idcm eíTe 
aitjcum venditionispretium folué 
dumeftaddic certum, nam ftatim 
gabella peti poteft, 6c fie dicittur 
iudicaíTe, Sí ego vidi iudicas per 
codliu regiü patrimonij Regij ,&a 
num.ij.indiéLcap.ó.incepitLafar-
te hanc quíefti.f .& nuiBe^S Jnquk 
venditoré non adimpkrc cedédo 
a#ionem contra emptorc pro ga­
be l l a^ idem tenet Salón deiuf. & 
iur.capit.i9i.pagi.454.veríi. fecun 
do dico. licetipfe ibi traditionem 
rei requirac &maÍe. 

ibié E l lunes }lú£kis verbis -Jo pague 
el -ymTWjhabesnotarein noftra lege 
a¿:eius dirpofítione difponi dic ter-

14 mini t coputari in termino quod re 
gulariteríccuseftfecundu aliquord 
opinionevt notat DD.in.Li.ff. fiquij 
cautio.5¿ nosdisimüslace in curia 
pifa na lib.^ca.i.de rennntíatio5of-
íicio> & in.l.4.tiriu4.iib.7.nu,io.dixi 
mus magis communem eííe diem 
termini computan in termino. 

¡huflafta fmfaelfoh&t fíe nomo-
re Romano vt. 1. more Romano. £ 
de fer.6¿ dixi in did.cap.carix?& in 

1,4. 



De jasalcaualas.I.32. 
1.4.titii4-numJi.Iib.7.rupra.redmo 
re cómüní,t|uaquidcm diein com 

sf putainus t vfque ad occafumfolij 
i k t í t in laboratonbus campi confi-
dcrari folet , ¿¿confideratLafartc 
di<^.cap.i8.num.54.ad ñ, 

Ihi.^ildkbe arrendador/ipft en im 5¿ 
non alij foluendum erat:&: íic quan 
uis lex noílra id no cxprimerct, fie 
inte!ligc.batur,vtin eius propofiití 
diecbar Anendañoca.7 prxt, nu.4. 
libro.i.fedlex noftra id exprcfsit vt 
tolleretnr occaíio vlla dubitandi 
prjererniTicum pcená dupliipíj ga-
btllario applicat jci qua poterat dü 
bhan an eflérgabdla Hj, có in vim 
pernse deberetnr,^ quac dubitatio-

l * niscaufa tollend^ t apponunfunus 
non laedunt.l.qui mutuam.ff mand. 
I. qü se d u b i ta t í o n i s i ífi d e r egu. i u r .6c 
qusc fupfraburdantnon folent vi-
tiare fifipturas 1 teftamenra.C.dc 
teüam l.pon folent. ÍF. de reg. iur. 
^puro,Al:d;ics(vt ait iurifconíul* 
tus,) toliendo dubifaticnis gratiá 
bis ídem dixiflcnéqua dubicatiofu 
pcrefl'et in.l.i.§.fciendí:.ft de ádll. 
ediél. fed an emptor non reuelans 
tcneatur in coníciéda vide Nsuar. 
dereftitu.lib. t.capit.i.nunieib i6$ , 
cum fequenribus. 

Ibi, Sopeña ¿e pagar lá d i ú a dlcauaU 
t9H ¡a dicha pena, Intelligehoc niíiin 
caí)busfupra in.í.glo. deíignatisin 
quibus excufatur á pcena vtibi dixi 
muSj&r no q. fécundú comunc afler 
ta,per Michaele Saló,de iuf.& iurc. 
c t S j pag.441. ver.fcd quiá oceulte 
contrahens non excufatur áíolü-
tióne gabellatjlicet pcenam folüat. 

s r M M J R 1 a . 
ILT Enditor & emptor fi funt eiufdem U * 
" cimn temtur empti)raj¡>ud¡ereti~ 

net¿gaheüamMumA>nifi mafibus a iü 
i * f r * p ú , n num i*t 

95 
g íw emente a (lenco dehentt gahliamex 

yenditioneifúr ntm,4.idem euGadima* 
mfeftandamyiienditionemtf/&nH.%, U 
mitatm ([HQad.linoflTám, 

Cabella ex yino y yel aceto yelde aqftati» 
ce autmulto andeT?eatMr.nHm%<¡.&'*6, 

Cabeüadebeturex carnibm & p j ú b u s x u 
«ero, 7» 

Summaruimi 

Emptor tenct^r i n caíibús 
t ic exprcís is retiñere gabel 
lamapud íc. 

Bl,nofMeredetlHgíitrd(ifeh4* 
^ ¡ a y e n t a . Erg© á contra-
no íerifu fi v e d í t ó r &: em­
ptor funt eiufdem loci n5 

tenetur emptor regulariter apud fé 
1 rétiueregábelíamit&eodem mo 

do á^ontrario fenfu idem proba-
turex Lé.ftiprá ifto t i t 19. niíi in eaS 

1 bus \iure cxprefsisjtquorum ca-
íuum vnuseftin.l.S^tit.^.fupra iílo 
lib.alius eftm did.Lé, íuprá íOotit* 
i^.fcilicet, cum quis emit ab homi-
ne potente,domina,aut virgine,vel 
ab officiali Regís in ccdemloco vi* 
üentium.ExquO inquit Villalobos 
in AEraríocommu.opi.lítera E. mí 
mcrO 5 fallentia.4.quód emens a l i -
quidáclerico debence gabellas 
tali venditionc tenetur apud fe retí 

5 nere gabellam t ad inftar illius,qüi 
emit abcxtraneOj&rpro hoc alie* 
gat.l ioo.quaterni gabclíarum,qu« 
apponitur in did. 1. S.titu. 17. fupra 
codem.quar mihi ad hoccoricludcé 
non videtur,cumjbifpecialiin ca-
fu loquatur/ed potius ex fii 
prá tfto tiru.i^.&r ex nortra próbarí 
pófletjíumendo clericüiíi pro hb-
líline pOtcmc3& fie pirbUrefoderoféi 
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cuín difficultcr conueníatur,& niíl 
fub hac didione cum comnrchcn-
das nullibi video proban iliam do-
drinam d i ^ i Villalobos, 

IBi. Por no haxcr 'faber ¡as compras^ 
fubijsvcrbis relatis ad omnia pro-
xime didia vid."tur deduci etiapof-
fe, quód fi vcnditor & cmptor íunt 
ciuídem loci ^bigabeilallebetur & 
res ex qua debetur fehdí tur , quód 
non tenetur venditor denuntiare 

* gabellario vcditionem t ñeque in-
curretpccnamfi non denut!aucrits 
íicut negueincuárrit íi no rerintierit 
gabellam in hoc caíu,vt diclum cft, 
&videtur,coIligí excapitui .14.^^ 
éputtumientos de las akmatm 

Ibi , SdmM yinSiVi fupra l.gttitUr 
lo 17.^ Li#.fupraiftotituÍOj^ I tbi . 
d£;46apiC-52.; |̂of. a ^ n t á n m n m de IM 
qfffUffaSjtefie habes l u e i ¿ i n á í i h * 
legibus quód de¥Íno,d©betür gabei 

5 la , t quantumcunquecor hominks 
I x ú f i c e t , fed an de aceto , vel de 

£ aquatico veimulfo t débefeitiirivi 
de Gironda 
mero. u. cum fequentibus aliqui* 
busA' Salazar, de ¥fu.l¿ confuetu 
dinecap.4.num 55>. 
| Ibi . Carncypefctíd*) vt in. L é« fupra 
ifto i i tu t& lib.&fíc eft hic tes: .quód 
de carnibus &r piícibus debeíur ga 

7 bella f vt per Gironda, vbi fupránu 
rner.3L7.ad hoc sííegíndo legem no 
ftram&í. diximusinX^.tituJ^.fyprá 
ifto lib.5¿ propoíiuim noftrs legis 
quo ad retentionem gabeil^ per vé 

I ditorem t faciendam de qua lex no 
ftraíoquiiur requiritur g» hjecmer 
cantisc vini carnis &pifcariíeminu 
íatim vendantur, quafi fecus G non 
minutatim. 

Jbi.5fco«^«e}Qua:cñlex.S.n.i7. 
fupraKoclit>,a¿l^^.!é.iftius tituli 

de lege noftra meminitLafar 
te de dccim.vcnd.c.r ynum.g. 

S 1' M M A R I A . 

p 'Erpkxhas & ctírtrietas Ugts mft tá 
*4'h%1 tituli confiderstur m 

A ^ ^ X * ' 33 * * 

^ £ lege, 5 §. vi de etia m cs8 
tj tpt (0$ mems apuntamíf 
tos d i IM skauakSi quOíl 
q u i d e m c a p i í u l u m -AMO 

ftra l ege fu i t ex t radum, í t d r e d d e t 
p r ima facielex hace i n fuá difpot i -
í i o n e quemlibet pcrplexum cum 
camicon i ra r i a r i videatur legi. 3 ? . 

i i f t iufmet t t i t u l i , v b i difponitur ^ 
facl-o-praíconio^dequo ib i emptor 
téqeiüf den u ptiarc ira bella rí o ven 
d i l ionem rerum ^ q u a s i p í e e m i t m 
•.fratres-dics poft emptionen: rrfr 

r % 
Xoluet gabellam & pomsm ib? ahí* 
•Ts^taw.i, in no'ftm- auiém Jege dici* 
íüurqpcd. ad gabeliaríj pecnicnerr? 
vterifiíur e m p í o r -declarare, a •• au® 
merces & 'rnercantias eriiiiv íe- if i 
ex d ic lakge , f i .cmptcr tenet-ür \ á 
demMnare íít|uoffi©do lex n o i u s 
gabe lk r io mipeoere videtur c n i s 
id inqui rendi s b e m p t o r e ^ u m ipíe 
emp to r ad i d reneamr , ñ e q u e e(£ 
.congrua reíponíio dicere quód lex 
ftolka in íe i l iga tur in emente has 
mercantias ad porrandum eas ad 
alia loca s quia lex illa» j i .gcf íc ra l i -
ier l o q u i t u r , ñ e q u e i t idé fatisíaciet 
dkeríSjquód l e x n o l l r a i m d l i g i p o í 
%' v t n o n (¿i contraria neqtiediuer 
fa ad ida lege.u.qootiesintra ilIo$ 
tresdies i d veíit inquireregabella-
r iusabemptQre ,^ lie r e í l r inga tu r 
ex d i d . l . 31 aquia lex noftra non eft 
re f t r id iua certi teporis/ed inquo-
cunque í e m p o r e procedit, ante-
quam mercantil extrahaniur,ídco 

ego 



Délas FériasJj. 
£ g % h 4 f i ^ M Ñ h * i á rfarisfaclu cre­
do y tí confidcres qmdhxv lex no-
Ara non ^lecefsim g^hellarium i d 
faceijc, fcd in fuá volúntate rebn-
quic ,qu6d.íi yoluerit poterit i d i a -
cere intra illos tres dies didse.l. 3^ 
v el e i s ela p ñ s a.óíe iqu a m me r h 
ees extra hsnturab yk) loco , l'icct 
c u m d i íl i n d i o n e, n a -in fi i n tr a i 11 os 
tres dies id petierit gabellarius, &¿ 
eipfitpr declarauerit no tenebirur 
v It e r i u s d é n u n cUfe¡ gab e llar i o e m 
ptionemjVt.d.l. 31. iubébat , & libcr 

9 6 

critab eius pcena, íed fi ijs tribus 
diebus elapíis id perquiíierit rene 
.bitiirempiiorid dsíciarare, & 1 nía-
per poteri't gubeliarius ab eo exige 
regabellam Sf pos.nájexdirpoííii j -
Se di:a.i.5i,&íeOnfe^iienter lex no-
ftra prouideiído infauorcmgabel-
lanoruinj^kerius pfocefíir á¿ a «él 
p itá s qu a ni i n d i-l ̂  1. i r a n d e v rr o-
.qos remediogabellarius vri poífén 
ñeque per! legem noílrarn excludá 
tur remedíá diet 1. fi. ñeque per e l 
ríoftra, 6¿ ííc ccííat dificultas, -

T 1 T V L O X X . D E L A S 

j O s V n i í n t i t u ! o p r ^ c c d c n t i d ¡ a u 
V > gabcllarijs prp tccupeiatione-gabelbrum cis debitaru 
flH^ ^ I ' g e ^ i a s í e m f u r e c i a m faceré contra ven & cmen-
íte§in fenjs& m^eatis^^^ idcolubfequitur títúlusKicpoft 
prxtedentcm in quorumdcclaratípnem paruiii immorabimürl 

; j v M M \A k 1 A. 

ME m t a infimpopulis coflitut're pof. 
jmtdutanmnonfatiant^Afrdn 

ca^rlÍhera,num.\.&'ihianynuspopu 
¡ium circa hoc impediré. 

Mere ata & feria necejfaria [unt yt ibiiem 
:'- fQmrñercm f ü n t & iontraSus celebren 

tur.num.j, 
Cinitas indiget pluribus rujlicis & afijs 

cmdnftonhitf & diís mmijlrantibm m 
uehentihus & euekentítus] pngnU.nú 

Lex.u 
Sümmarium. 

Franch^ ferian & mercara non 
fiácinregnis & dominijsRe 
gis, &nul!us adea acccdac 
lub noftri texc. pcenis,ni(i ta 
les ferian &• mcrcau íínt ex 
príuilcgio Regio in libro de 
lo í'aluado appoííca & con-
cefla.vtfunc Metio¿ & iníí 
milibus. 

B I , Ferias francas y mma* 
¿os francos no fea ni fe hagan» 
Pondera didiones illas* 
francasy francos y v t intel-

ligas non eíTe prohibkum,mercata 
Dóminos 



i Dóminos in fuis populis t coníli-
tucre poíTe, dum tamcn, ea franca 
non efíiciat, vtinquit Gregor.Lop. 
in . I . ^ titu.7.par. 5 g l o f . ^ c r r ^ í , &¿ 
glóf.fV/# priuilepo, quam fcquitur 
Gironda de Gabel. 7. par.§ i.nuoS. 
&.19 .&: Antoni, Theíau.in dec i to 
Delphi.t,64.niim.4.& niirn.5*an pof 
íit vnus populus alium circa hoc 
impediré , & rationem; afsignant, 

a quia commcrcia funt t de iure gen 
Xium lex hociure.ff.de iuft.& iur ,& 
ideo lex noílra acftungit verbo, fe 
rias, & verbo creados¡Wla alia ver 
ha¡FrZeas, y francois Vt liase & alia no 
fitcenfendum prohibuifíe. 

Jbi De Medina^ las otras f e r i a s ^ x¡k 
rum plnresreferutur in tit.iS.Tupra 
eod.& ferix hx & mercara necef-

5 faria funt v i ibidem coramereia f 
exerceantur>& co t ra l us celebren 
tura iuregentium inuenta ex.d.L 
lex hoc iUre.fF.de iuft.&r iur. quibus 
qutdem hominesintcrfec6ueríaii-
Tur,cognorcuntur,contrahunt, per 
muta nt: & vendunt ad genem hu^ 
mani coníeruationem, ad regum 
& pfiñcipum redditus aügendós &£ 
mercatores fefe ditandum vt dici-
tur inprin.titu.y.part^.que mfi fie-
rencfacilirer ccmercia traSiis de 
contraclus deflcercnt, & paulatim 
mundi reípubiiea deflrueretur, o¿ 
confumeretur, ex quo dicebat Pla­
to apüd Graecos fummas prndentix 
&; authoritatis exiílimatus,lib.i.re 
latiis & laudatus per iuris confín 
11.ff.de nijdinis,qnodindigetciui-

4 taspíuribus jnilft icis, & alijscon-
duáor ibus , 5¿ alijsminiítratibusin 
uehentibus , & euehentibu« fin-
gula : hi autem funtnegotiatoreSí 
& horu vt vides cotidiein fenjs 8¿ 
mercatis reperies plurimos, qui­
bus indigenria ciuitatis repíetur. 

Ibi a Y de mas que pierdan todos jus bk 

tm muellesyrayxes% Alremnr p é l a 
h ae c a m i fs i o n i s b o n ó r ti m é x. 1 ^ 7 n -
fráeod.^íoíi j impobetnr f\$ qui íd 
mércata Scfétm francas.V aántcurti 
[ais mercantijs, pdena ini l íakge 5. 
dfdaratasdí hoc nH? feria 6¿ merca 
ta franca fmt de ícripris ?n Isbris 

-Z)e lofaluaderft lÁA'^íi frá eod xon -
tinetur 6a eodémodo ky. L-Temtcs 
per eafdemleges. 4.&. y alrer.nnr 
vt in fubfcríptione marginali. d l . j * 
videbisfcripium. ' 

S V M M U R 1 A . 

T \ Eclamur verfeulus, Pero no fe 
f entienda.»»/!.!, f 

L CX» 2# 

Summarium. 

¥cnHcifi$cs& emétesin feri{^ 
¿¿ mereátisfranchis in locis 

; vbiD úm'm i ce tu w f r a n clíi 
í¡am publicari faciunt^ puní 

b entur nóñrí eexe . pdrnis, 
qued ftcus e í l , fi fr.lnchiíia 
non pubíicata cxiílciuihus 
véditoribusin ferijs 6c mc/-
catis i l!is,cond Licores gabel 
laruin cis aliquam gratiam 
fecerint^ nam tune ex i e g é 
noftra nüllam incur rent poc 
nanib 

Bí , d^demmosymandawof, 
Vt vides ex in í iTip t ione 
marginali noftri text. lex 
noftra no, fcdleges.4.&r.Y. 

funt feruand* ¿ at téndendx tan-
quamnouiores. 
I b i . Pero no fe entienda faino, Obfcura 

vide-



e 
videbantur hzc verba Jed reddun 
tur clara,ex verf.fequenrc, mas no ay 
lugar,{c'úiceti quód verf.hic, pero no 

3 fe entiende jaluorf ioquitur 5£ proce-
dit cum Domini in villis & populis 
íuis ferias & mcrcata facicnres cíí 
franchífia gabella: eas faciunt.tunc 
enim pocna noftri rex,ineurriturs& 
in hoc cafu intelligitur. 1.5. titulo 
7 . part.quinta, vt ibi optimc aduer 
t i t gloí.O mercados, •eríículus vero 
illeymas no fe entiesayhqunur i n mer 
catis &ferijs vbi Domini villarum 
& locorum franchifiam non publi 
cant, ñeque faciunt, licet condu-
dores gabellarum talium villarum 
6¿ locorum hominibusibidem có-
currentibus , 3 ¿ iam cum mercan-
tijs fuis ad vendendumeas exiílen 
tibusparatis, gratiam aliquam fa­
ciunt, tune enim pee na noftri tex. 
& fequentium legum locum non 
habent, quia non publicata fuit fra-
chifia,& poftquam Domini mer-
cium ibi extabant cum fuis merci-
bus ípoíitc fuá condüárér , qui pof 
fet integram gabellam percipere, 
noluitjfed potius gratiam aliquam 
venditoribusfecit, id enim licitum 
éft,& inboc cafu no procedit d id . 
L3 . t i t . 7 . p . j . v t ib i aduertitgl.ñeque 
procedutleges.-íf. & ^.fequcteSjqiiíK 
in mercatis & ferijs franchis & libe 
ris ágabella loquuntur.cum locail 
lanon eírentdecontentis in libro, 
De lo[a¡uado,^¿ in hoc lex noílra per 
iilasnon eft corredajed potius co 
firmata,&" ita leges illa: per no Ora 
6¿ per dicta decía randa íunt,qua de 
caufa cum cauti mcrcatores acce-
duntad ferias & mertata Cania ve-
dendi fuas mercantias, folent au-
theniicnm teftimónium adferre 
continens quód in illa feria & mer 
cato nullafranchífia efat publica­
ra, fed integra gabella percipieba-

erciasj.L 
tur & percipi poterat per conduí t o 
res eiús,í& qüod íic abe;is percepit 
^eod tmet iam inrelliges modo.L 
iT.tit.ij.fupra iílo.lib, vbi dixamus 
hxc 6¿ alia. 

Lex tertia íequens itidem per le^ 
geni illain.^.iftiusnoílri t i tnli cef-
íat cum ibi idem quód in noftra fÍE 
deciaratum,& determinatum. 

In L ege.4, 

ummanum. 

Eur i r fcsademenáum vclven­
cí endu m ád ferias & merca-
ra[rancha veliñ ombus^ra 
l iaai iquaí iacex.Regís p r iu i 
icgio5 vcl ex mandato d o m i 
norum taiiuiri locorum,vbi 
ha:c flunc, cenentur foluere 
gabeilam bonorum ibidem 
védi torurnl i i locis vbi íunc 
vicini3etiani fi in ipíís ferijs, 
& mercacis franchis vel vbi 
aliqua gratíafir cam ío luc -
r i n t , &: l iocni í i mercara i l ­
la & ferix (rancha ímc i n i i -
brisdelo faíuado conft i tu-
ía de inícripca* 

IBI.Mandamos> Lex hxc rcfpicit 
materÍ3mí.r.6¿ i^íupráifto t i tu ­

lo quxin ijs terminis dirponebant, 
& vrapparet ex íubfciiptióñe mar-
ginaíi áÁ,2,h#c nó'ftf á:éft ñouiof éc 
cófequéter noftra Se no illíe funt fer 
uandae.ita vt peen a legis ñóftrae cir-
ca tales venditorcs& eítiptores fer 
uada fit,nó vero poene d.L uqusein 
hocrigoroíeprocedebar,vt &rinle 
gibus praccedetibus remanet álStih 

N Ibio 



Llb.9*Tit.2l. 
Tbi. Francosj frarHjucaJáS, Ita vt ft 

non Ont francha nofi habeat locum 
Lqis noí>rx di^ofi t io vtá¿ tn di£!. 
Lí/ílipráeodem diximus. 

Ibi. O que je haga en ellos alguna gra-
í 'uyo^i ta . Intclligc hxc verba quo-
tiesgratia illa & rcmifsio publíca­
la eft & ómnibus indifTerentcr fit 
ibidemeuutibus cum íuis mercan-
tijs ,vt colligiturex ver bis fecjuen-
tibliS, \h\ñajíi^GY fer las dichas franque» 
tasporpñui íeg ios reales como por fer he­
chas f orlos fenores de las tales yillas y tu• 
¡ a r e s , & fie írjfnquiíiagen&ralis om 
mbus fa&a e í \ , fecus vero íi non 
ira cíTei ? íed ^upd vcndentsbusin 
ijs ferijs Se mercatis per conduelo 
resgabellarum fieret aiiquagratia 

A5¿ remifsio gabellar , tune enim 
non erit locus diípofitíoní noñri 
text.& fimilium, v texd id . 1. fecun 
da íuprá eodem probatur in verf. 

M a s m ay lugar, & ibi dix'mus , &Mn 
Koc lex illa. i . non ceníeatur corre 
cía pernollram cura de hpc cafu 
lex nbítta non loquatur ñeque v i ­
lo modo meminerit, vt ibi d ix i -
mns. -

I bi, Sean tenndos de pagar la dicha 4/-
caitdU t&á ín íuper incurrent poenaS 
m lege féchente appoíitas, in verf. 

«ofirop que perfenas a l g u n a . 
íbt.SaluG / ¡ jueren las tales franquezas 

Hxc eO: limiratio pr^cedentium 
d'fpofitionum noílra? legÍ5}vtTcili 
cet,non habeant locum quotiesfe 
r ix i lUAr mercara funt de inícri-
ptis in libris delojaluado^mm tune 

. ibidem ementes 6c véndenles nul-
lam incurrentpanam, debentta-
men tales venditores S^emptorcs 
afierre teftimonium Aurhenticum 
qualiter in lilis ferijs & mercatis ve 
diderunt vel emerunt, vt apparet 
ex l.iy.titu. 17.íupra eodem l ib . vbi 
diximus in glof.nn. 

Ibi. Pero eflo no fe entienda en }as. ferias 
de Medina deelCampo. Videtur veríu 
culum iílum aduerfari prsecedenti 
bus>nam didio illa r Ferojatine, íed 
e ñ aduerfatma, & fie videbatur fc-
riam Metinac includi in prima di 
fpofitione noOri text. & aduerfari 
verf.proxime pr£Ecedenti,p/«o///^ 
ren tales, & reuera verba hxcperQ 
efiom¡eentienda] incaute fuerunt ap 
pofira pofl: verfículumJrf'^Ojfed an 
te eum deberentapponi,quia Feria 
Metinx cít defaluatis, vt apparet 
cx.l.i.fupra eodem, & ex verbis fe-
quentibus , Yanfi mtfmo fe guarde^ in 
quibus ciuitas Pinciana.5¿ Matr i-
cij ex imuntur á prima difpofitio-
nc nofírsclegis, fed quianoncO di 
cendum iuriíconfultos incaútelo-
cutos , dicendum eft quod cum ver 
íiculus ille.^^Ojgeneralirer exclu-
ferit píures ferias & mercara ,qua: 
inlibris ,delo[alMado^funl appofita, 
voluit inrennonem habendo ad 
priorem noílrr text. difpofoionem 
vr prima tóc eius diípofírio íimi-
lirer non procederet in feria Mer 
tinse^ fie vcrficulus kic , F^o^non 
aduerfatup prxccdenti verficulo, 

.SaluoScá prima? noftri text. difpo-
titioni ,ficutipfe v e r f . ^ ^ r e í p i c i t 
6¿ quia fie colligitur ex repetiriua 
illa fequent. Y anfi mjmo.h imh ité, 
quxrepetit fimilia,ex l.inrepeten 
dis de leg. 5. & cum in ciuirate # 
J'aüadoHdy A/tftójdifponat verfu, 
Y a n p m f m o ^ ñ e ícruandam immu-
nitatem eandem, quxferuatur fe­
rijs defcriptis^w/o/rf/zW^ide difpo 
íuifie ccíendu eíKin v e r . ^ « ^0,ali­
cer enim,didio illa, j ^ / ^ T w o , n o 
repeterer fimiíia , &r éfi'et maleap­
pofita , quód dicendum non eíl,&: 
fie lex noftra ,á primis verbis, vf-
quead verficulum, faluo, ponit re­
gulara generalera contra emen­

tes 



De las F e r i a l 
tes'5¿ v^n^cntes ín ferijs &: raer^ 
catis í r anch i s , ex priuilcgio, ve l 
ex mandato domiRoruÍQi populoru 
vbi rales fcrlae 5¿ mercata franca 
fmntjá verf.vcro ,SaItio >ponuntur 
tres falIcntisE difiaeregula, fcilíGer, 
vtregula nonprocedatinienjs &¿ 
mercatisfranchis in l i h r o ^ l o lalua, 
¿o, infcriptis,nequeinfcria.de Mei i* 
nd del Campo tnc que i t idéin ferijs <^ 
VaUadolidj Mnándy 4¿ ( j ^ remanet 
lex noOra optime íntclleda 6¿ de 
clarara. 

S I ' M M A R 1 A , 
E x M [ l r a a principio yf^ne r.d y^rfieu^ 

lum Qtiofiycxdtifiué loquimr nume­
ro, i . 

Lex.ufupra €odtcomgitnr permfifiééqm* 
ad petnam dmifíioms henorum mme-

yerlá rtejlri ttx^acoprar^y a yender^um 

9 

Lex. f 
Summarium. 

Nullus mcrcata & feri as libe­
ras & franchas f aciac fub no 
ftri tcxt.pocnis, Se vendito-
i t s vel emptores cuntes ad 
cas incurrunt etiam no ftri 
text.poenas. 

l hxc k principio víque ad 
vprí . Otrofi queptrfonast cx 
cluíiue í loquitur 8¿ tra­

bar de facientibus has ferias & 
mercara francba^déqüibus locura 
eftl.t. inpr in . vfquead vcríicnlnm 
Tqtiiílcfqmcr,& dequibus etiam lo-
q u i t ü r . f u p r a , i f l o t i t . 5¿ inefFe-
&uicomrata¡esperjoyas¡eMc pcenas 
iftgtresleges imponüt ^licct noñra 

Yerbis vfqne adíi^e tfaófcat. lex np-
ftra ft^ntra cuntes ad tales jertas, fiuc 
ad yendendum ü m - ad emeindum, 
mercsntisSj&augctpcEr.s 5.1.4. prifí 
cedentis 5c corrig.jtpoer)am,Í.i.:v>er*1 
Yquálqmerjupra eod. qux poenam 

> amirs ionis imponebate i s5é¿ ficfoju, 
v 11 r a ga bell ^ iolu t i oe|.31a ü b u rffer 
fenis faeiedam in íoco vbi.funtvici 
rii ,deqtioÍD.dJ.4.fiípraeod. incur-
rent etiam pana n o ñ r i r c x t . i n hoc 
vevíotrofif d e f i g n a t á j n o n v e r o a m i t 
tent bona^ vrdicebf T^Li /upr^ cod» 

a <|ux i i m s k rsmanet t corre£fe,,pr:b 
vt ibi ' .& in a¡ijs legibns huius t i t u l i 

) , «b$nxnrpr i ianer?naroci rca has per 
lonas cuntes a d ver den dú v é l e m e 

%) dum ad tales ferias tk mercara lex 
noíira non difpomt has panas eííe 

, vltr^ a liq s a ppo/jtas i n d. 1.1 & £.1% 
prá cod .& üq qo í i ra lex & ^.praxel 
dens & non iílaVft feruanda , vt in 

? mafgina i í íub ícf ip í ioñe e i u í d é m l ; 
i . d i c i t u r , quód noí l rá & 4, príECé'í 
dens funtferuad^tanqnanouicres. 

IhuJl-yétdkf tria ehmprar,8£íjé non 
fufficit í r e ^ i f i eant ad emendu vel 
vendendujimo &r noíufficit i ré ad 
emendu, vel vendcndí í ju i f icu eífe 

$ áu vendat ve l emam, t tum quia ex 
1.4.prxcedentc di/poniti irquocl íol 
uá tgabe l l á i n l o c o vbi m o r á t u f t&í 
íün t vici ni je reo fi^a bella fo luendá 
cftjOmninoeft feiedú quáta & q ü ^ 
fit gabellasha?c aut verifícari no po-
tcft,niÍJ ex véditione,crgo vend/rio 
requiritur nd incurredas pcenas no 
ftrx legis &pr^cedc t i s : i ü etia quia 
lexiroftra empta in ferijs & merca*» 
tis ijs fráchis ámií ía eííé difponitjer 
go fa¿lü reqüirir,n6vero fuffíciet fd 
la volutas eme di vel vededi in eis, 
c o ^ cogitationis pcená i i emo mc-
retür neq;amii^us d d i n q u é d i pun i f 



L í k 9. Titul.iie 
nifi fá^uprócédatür,iarn enif» 
de confuctudinc non feruatur dif-
pófítio lfgis> iscjuicumíelo. C.ad 
leg.Cor.de ficar. tum etiam quia id 
eítdé iure vt diximus jnpropofitü 
íimilismaterix in.L i^.nu. t . i .&c.$. 

De lege. é. vide. 1. j^tit.í g.fuprá 
iAoiib. 

Delege.7.finalí, ¡folum adueñen 
dum iudico,c]uáe ham pcrna üt fran 

gctisfecurítaté &íaluam gitardlarai 
RegiaprxíHcaiTj euntibus íd^tTia^ 
Metinx & V¿ÍUcitii, & alkrum 
partium , & pcenam hanc vidcbir 
í m p o í k á per l.i.in prrmás jb i Bart. 
ffadlegJulmai íi.tit.f ¿ p a r . ^ 
& Li.col.pen,tit. i.par. y vbi glofí 
r ncgnra,eas allegar &dixiin.l.r.t,^ 
Lb.ifup. 

De lege.̂ , vid-.I ^ .tit.7.p y & vu 
de qux dixi in.l.fi.tít.9.1ib,8. 

T I T V L O X X I . D E L A S 
TereiasdelRey, 

C V m i n fuperiorífcustitulís didum ílr de gabellís & redditi-
bus Rcgijs , nunc & proíequcndo hanc materiam ícquitur 

t i tuíushiede certijs Rcgi competcncibus & indus mlorpoiaus 
patrimonio* 

fid de impon immemoriati an '$i¡§4 $ V M U A R lypi* 

R E x fttper ttrtijs denmarum perñpis* 
, düfrndatam hnhtjuam mtentionem 

f i f í m . t , 

Kéx pótefthas tenias m álios trhfene etiS 
per itiam contmilmtaníiuam res m ¡ m 
patrimonio mcorpordtas.num.2* 

Vecmas (ibi concejfas an pofittaiem U" 
cite ftbiretinere.nume 

í)ecimi(S percipiendi ÍM ftirkuale eft, ne-
que íaicis potefi regulariier competeré, 
ftuní, * . ttiam amé Concilium Latera* 
nenfé ¡ n i f t ü P a p * cUefiUH€tyÍútfi 

Lai t i ante Condlium tatéranenfe capa 
ees erant inris percipiendi de(imaí,poft 

, iUu4yerlHonsnumer.$.&Jic fititu* 
Ifts autkénucus exhibtáiur habitué an~ 
tediftum Concilium Laterdnen¡e l íate 
ifi i ihthiür^t.nu. ÍO.& nvmé, HdSB 
fstym,Mli<¡uibi*ttfiutíá fi nen S f f é & J 

ctet. , 
Trehare éjitk tenebtittí fuiffeame di'Uum 

Comilíum L ateranenje ¿ w l poftMci* 
mas conceffas.mm.e, i i . d e í i é t u f & 
mmero. í^caute'a pro Ectlefapom-
iur : ' _ '-í _ 

Probatio qua fufficiet ê  parte U^ideci' 
mas percipientis pro fundamento jua 
intmtioni>s>num J4><& num.\<$*an fufft 
ciet probare immemotiale pojjefíionem: 
percipiendi illas ú> <nr y jtucmramn* 
arguitur & nnmevoao.piofetjmtut ye 
ritas &'nH¿ít.&:tt:* 

Jmmemoriatetcmj-MíprapatmHftm^fi 
detur mcapaüm k. pt* ¡crihmft-jiumt 

. .... ro.ié. > rjfM : 
Hecimafia manilm laui [me fcandah 

aujemnon tojjhnt ñimttenia etjunt 

Bpiftopí qudndo 'ccñquefn fuerunt de no» 
bilihus décimasperupntitus <¡*id jnit 

fáttum 



Délas Tercias.l.i. 
Quando non c&nfíat de recognitkne Eccle-

jiee prajumitur Uicum áectwdsyfurpaf-
Je.num.zz.fed yt.fium.2\,(ujjicietper 
likllum hancrecognitiomm faceré & 
meíiustnum,2$. 

fama publica prohatio requirttur etiam m 
hac prohatione de dermis per íaiium 
percipiendis faáenda, nu.z^eír nu.2%, 
profeqmtHrt&',num,zpt con/ilium au~ 
thoris. 

fama priuilegij cum concurrit cum imme 
moriali prafcriptione & confuetuiu 
ne, tune etiam mcapax praferibendi po 
tefl[e fundare m taüpraferiptione , te 
fie fama talis allegada & probanda eft, 
ytfaciat laicumeapacem allegadi tale 
prcefcripüone qua licet non dettitulum 
dattamen capacitatem , nume, 25,26. 
c r . 2 7 -

Prohare non eft necejje ¡quodfuerit l ai cus 
décimas per tipie ñsinfmdatus ante Con 
cilitm Lateranenfe. mm. 50. • 

Confüiu authoris arca probationemfaden 
iam m pércepcione harum deamartim 
per laicos.num.^x, 

Lakus pojiidens décimas ex iure ac priuite 
giQfummi Pontificis concefo antefiue 
poft Coáímm Lateranenje tutus cj{ &* 
reHepofíidet ft deprimlegio cohjletycon 
cederé que Papam tuc yidetur ius tem 
por ale penipiendi décimas non yero f}i 
ritualejmmt]%. 

Lakus pofidens décimas eximmemoriali 
temporefe &fuos tilas habuifje ex concef 
fione, & printlegio[timmi Fotijicis tu* 
tm erit pr^íertim probata puhhca coief 
fionis fama\mm,'3f. ubi c&njitíkm aW 
thoris, 

Laicus décimas pofiides ftjolum fe fundat 
m pr#)criptm¡e & púffefione fui & Jim 
mmnihilfacit. num.^4, 

Laicuspofíidevs decimas ex (ocejiuneEpif 
copi alicuius in fuo epifeopatu peryiam 
mfeudationis ante Conciiium Latera 
nenfe concejfg in perpetumi dbcendb de 
hmufmedi titulo iufiepefíidet. num. ^ l 

Laicus de cimas pojiidens ú? nonpotens do 
cere ie concefíione quid debeat allegare, 
ty quid probare ytobtinere pofiit.numc 
ro.36.cir numer,ij.confúium authorü, 
& numer.tf.aliud tonfiliumpro tutan 
dis cQnJdentijs & n u m ^ M m d fingu-

Jan ad hoc confílmmi 
Laicus iujius pejfejjor harum deciniaru an 

pofíit eas m alium laicum tmnsjerre 
num.40, 

Deamtí alaico pejftlpe pojfunt per alium 
Uicum contra Kegcm per tempus imme 

movíale^ & contra inferiores a Rege mi~ 
nori tempore prafcnli num, 4 f . 

ludex fecularis poterit in ijsce Utibusde 
cimahbus contra laicos eorum pojfejfom 

. res procederé^ num, 4 3 . "vhi quid j i den~ 
tur in empbiteu/im, ycl fxudum ante 
dttium Códlium Leteranenfey&ihi p& 
nitur concordia.fuper boc. 

Laico decimas poj&denti acJpoliato ancopi 
tat remedium reílitutorium.num,4i, 

Laicus harum decimarum Dominus cur 
fubjídiím prajlat ex e i s j m m , ^ , 

Summarium. , 

Rcx in íuo regno & D o m i ­
nio fundatam habet incen 
tionem in tertíjs decima 
rum percipiendis cótracjuo 
í cunque 3 íiue íeculares íi-
ue Ecclefiaíí icos, qui t i t u -
l u m legiciraum in concra-
r ium non demonftrauerint, 
& tercias ha? íunc d ú o n o -
ueni omnium rerum deci-
m alium. 

B L Son nueflraSf 
8¿ fie vtfuas po í -
fidetRexóíinéis 

| l habet fundatam 
fuam ifitentio* 

: ex iege noííra &s 
eam ad hoc vltra alios a llega t A 
uendaño capituloqtiarto praet. nu­
mero fecundo in pri.libro fecundo 
6c iterum in numer.fin. in íi.6¿ La-

N 5 farte 



Lib.^Tit .2 í ; 
farte de decim.vemcapitul. 19*11.19. 
curn ñíquctibus,8¿ Gutiérrez lib.c. 
praéii.quaeft.í 4.5¿ circa Regem nul 
iiclubium, ñ e q u e dubitandi locus 
rdinquitur : adeó vt fecundum eos 
máximeGii t ierrez, 6¿abco allega 
tos in.d.quseft.H.num. i.poteft rex 
has teftias in alios trasterre f etiam 
per viarri cóntraélus ránquam res 
in fu o patrimonio incorporatas, 6c 
quia fi tertias confideremus prout 
confideratSanclusThomasrelatus 
&r feqnntus per Soto. l i . 9. de 
iur.qiiarft.7.artic.i»column.penulri¿ 
tanquam quid mere temporale, 
quia folum conceduur ius tempo­
rale cas percipiendi quid mirurri 
quod pófsit Rex illas in aliü laicum 
transferre q ü o c u n q ü e titulo & for 
ma , vnb i iiiqqitSoto. & eo relato 
Lafarte vbi íliprá.hüíri.ip.&^o.vbi 
Ídem ex ccnfuetudine fundar cum 
Grego.Lop.in.l.ii.titulo, lo.glofu 
part.í.& poft hâ c fcripta vidi í ic tc-
nentc.^ nos referente,D*Bar.l.titia 
3 5.fF.foíut.mairi.n.4i.& quia in per 
petuuprofe& íuccef íor ibuSj&pro 
eis quibus voluerit ipíe rex, creden 
dü efteocefíasei fuilTe5¿ cí íchrif t ia 
niísimi ipíe &¿ fui pr^deceííores fue 
risit niGiúfte pcíft ntjdas río aliehaf 
ícnt,5¿: quid irílaicis inferioribus á 
Rege lias decimas iüñó titulo pofsi 
dentibus aiipoísint easin álios lai 
costrásferre ihfrá ifta íege dicemus¿ 

Ihx. f oYtonceJfímssy gracias Afofioli 
f<íívVt éí^videreapud Bellug.in fpe 
eulprinc.tit.de decim.§. t radamus 
pertotu nu.i4 cum íeq.finc quibus 
qüide Pontíficis fummi pnuilegijs 
¿cocefsio mbus no liccret,namjari 

I pofsitlaicus décimas fibicÓcellasí 
licite retiñere difíingui folet de i u -
r^5Íciíicer,quód aut fimrcóncefl« a 
peífona Eccléfiaftica5autá perfoná 
focálari,fiab Ecclefiaíucájtuncaut 

funt coceíT^ fibi a Papa/eu ex Papa? 
priuilegioA' tunepotefteasperpe­
tuo licite retinercv velad tépus iux-
ta modú c6ccfsioiiis,vt inca, ex par 
te tua de décim, &f.c. á nobis eodé 
titu.vbi hoc notat Hoftienf licet e-
nim decimandiius & percipiendi 
decimas confequantur facerdotcs 
exminifterioakaris^ fpiritualiü, 
quia feminantíbus fpiritualia debe" 
tur temporalia 3 quorum exhibido 
ordinatur propterminifterium fpi 
ritualium,qiiaíab alijs quá clericis 
miniaran nequeunt, vnde nt vt ius 
percipiendi decimas fpirituale íst, 
ñeque laicist pofsi rregulariterco-
péterc5ex tex. vbicommünis in ca. 

4 caufam^dc prxfcriptio.cap. i deiu-
di.glof.5¿; communis in ca. quanuis 
dedecimis,V dixiin.l .r . t i t . 5. nu.z. 
& j.lib.i.fupra adeóvt idverumí i t 
etiam ante Cbncilium t Lateranen 
icvtincapit .fi . §. quód autem tua 

5 beatitudo.iá.quseíhUaméex priui 
legio fummi Pontincis t femper lai 
cijtam ante didu Concilm Latera-

6 néíe eclebratíj íub Ale. j .ann. 1179* 
tcflibusCoua.li.i.Var.c.iy.n.^. ver. 
& dub:oprocul.6¿ Gütier.alios re­
ferente in 11. i.pra.q.í 5.n.4. & M o l i . 
deiuí.& iur.tra.difputatio 7f .colu. 
448.6¿ Veraílus, refere do Balbu vin 
decif.rotir.'.p decif ¿4í . vbi ex v i -
tio impreíToris fuit pohtum á o n o . 
IJS9.CÜ füeritind.anno .i 179 6<eTíá 
poíliftudconciliú funt capaces di-
¿ias decimas pércipiedi^uíbits ÍIN 

& mus Pontifex id cocedit, f ob bene 
ficia abipíis Isicis in Ecclefiam im-
penfa vt probarur in cap.a nobis & 
in c.dudum dedecimis notant L)D. 
ín c.Apoílolica de ijs, quíe fí. a pral. 
fif inaliis pluribuslocis, &r Cóuar . 
vbi fuprán.5.inpri.&r Gutier.vbifu 
praq.^.n.vvt*^ (ginoftroHifpani? 
íuiíTecoceíTas has tenias decimaru 

appa^ 



De la s tenias, Í G O 

apparet exlege nofíra B¿ ex suiho 
ribusiuriñis ¿ hiftcricis ,ita vt de 
hoc nulli dubiuni: 6¿ m alijs regnis 
idemrefcrtPetr.Gregor.in Syntag 
ma.iurisjib. 17.capit.7. nu. 20. cum 
fequentibus aliquibusaníe &¿ poli , 
q u i & in eodem lib.i.capi.15- num. 
^.ciim fequentibus alia plura de ijs 
decimislaicisconccísistradir non 
conténenda,& iterum ibidem fub 
cap.id.nu. 5. cuín íequeníibus alia 
profequitur:aut etiam { vr sd i n c e -
pta itedeamiis)íuei:iintconceíI^ de 

^ : cima? ab EpifropOít: v e l alio p r s i a 
to citra papaíri3& tune aut fructus 
decimarum ex es ufa conceduntur 
fibi ad tempuSjpurá ad tempus vita: 
fuXs&ítiincpoteft eas licite retiñe­
re, v t i n cap.ex literis de inr. patro. 
& ca.fi.ncpra;lat. vicesíuas cap.ve-
ftradelocato&: cond. quod dic vt 
ib i notatur, per Bert. & Hoft i . aut 
ipfum íus percipiendi décimas co 
ceditur íibi inperpetnum , & tune 
autquiEfis dedecimis;quas ííbi v e l 
i i l i a quocáufam habetfunt concef 
fse infetidum ab illo,qtii poteratspu 

c w a p o f i ó l i c a j í e d í e c u n d u m A r f n i 
d i a . j n d i d . f i l i a s a 11 t e m ifía p r o h i -
b i t i o a l i ena t ion i s feu tranílatiGiíjs 
d e c i m a r u m i n L a i c o s , p r i m o í a d a 
f u i t p e r d i d i i m A l e x ^ . i n d i ¿ t . C o n ­
c i l i o L a t e r a n e n í l , R o m a : ce l eb ra to 
d i 6 t . a n n o j i 7 5 . q n c d e l i d e p r i u i l e -
g i js. c . c ú 6¿ p l a n t a r e i n c a p . p r o ­
hibe mus de d e c i m . p r o u t ,& notac 
B e r n . i n d i d . c a . c a . u í a m quíe de prae 
f e r i p t i o . n o n v e r o p e r 7 i i r o n e n . e e 
l e b t a t u m , ab i p í o V r b a n o . 2 . p r o u t 
&¿ patet ex t i t u l o ip í ius decre ta l i s , 
e n m & plantare , d e c r e t u m q u e V r -
bam n u l l a m faci t m e n t i o n c m dede 
c i m i s 5 í t e m & ex dec re to fí.§. q u ó d 
a n t e m b e a t i í n d ó t u a . lá. q i iaef t io . f . 
q u o d í o i t ante C o n e i l i u m •Látera.^ 
n c. h te 3 ¥ t a p p a r e t e x Y e r a 11 o, i n d c c i 
í i o . r o t s d e c i í ; o , i 4 i . n u m . i . l i c e b a r 
v t i q n e dec imas la ic i s c o n c e d í E p i -
feopi a c c e d e n t e c o n í e n í u , & tene t 
A n c h a r r a . i n c a p . í t a t u t o n o t a . n.de 
d e c i m . i n 6.& íic i n q n i t V c r a l l u s in 
d 1 <5hdeciíio.24rnnm. 3.1 aicos ante 
d i d u m C o n c i 1 i n m L a t e r a n e n í e e f-
fc capaces d i c t a m m dec i m a r u m 

ta Epiícopo ante tempus Coneilij ^ percipiendarum, t poít illud vero 
Tur o n e n c ele br a t i p o íl V r b a n u m efi'e incapaces, ex di£l,iscapi. quan-
Papam. i.anfio Domini miMéíimo 
nonagerimbfexíGj prout notat Ar 
chidiacoms in cap.ftatutiim.§.illas 
autem dcdecim.in. & in qno de-
creuit&: prohibuit res ecclefiafli-
casinfaoidum concedí , vt in libro 
fíeudornm Epiícopnm, vel Abba -
tenijCap.i. alias eft.í.itcm fi Epiíco-
pusvel Abbas,íub ti t ,qui mod.feud, 
amit.& tune poterat eas licite reti­
ñere, vti^eap.cu apoftolicajde his 
quaé fi.a pra4at.&: in cap.nupér infrá 
dedecim aut de decimis conceísis 
pofttempus illius Coneilij Vrbani 
Papa?^ illas non poteft licite ret i­
ñere , fecundum Hoftienf. in capit. 
quanuisdedecim.& in did» capitu. 

10 

u i s & c . p r o h i b e mus . tic d e c i m j u n ­
óla g l o í . i n v e r f . c o n c e f i e r i t in 6n.6¿ 
cap .cum & plantare de p r i u : l . & ' d i -
ñ u ca. cu apoOolica.&f i b i . C a r d . & : 
omnes A i m o n C r a u e t . i n c o n f . 874»-
v o l u m . 5 .& c o n í e q u e n t e r fi la icos 
has dec imas p o i s í d e n s e x h i b u e r i t 
t i t u l u m s u t h e n t i c i i m ante d i f í u m 
L a i e r a n c n í e C o n c i l i u m l e g i t i m e f 
c o n c e í í u m i n p e r p e t u u m p r o ob 
t i n eme & fuis,6¿ cu i v e l q u i b u s i p f e 
d a r é v o l ú e r i t , t une v t i q u e l i c i t é r e t i 
n e b i í eaSjeo nepe (vt i n q u i t C o u a í . 
d í ^ . c a p . i 7 . n i i m . 5. i n p r i . ) q u ó d E c -
c lef iameius v e p s t r i m o n i u m á t y r á 
ni Gpprefs ionela icus e x e m e r i t , E p i 
fcopusf ib ieas ad t empus v e l i n per 
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Lib.9,Tit.2i. 
pctuum concefsit in íuo Épifcopa-
tu,& tuncdecimarum fruéíuSj non 
quidem ius pcrcipiendi decimas 
concederé videbitur,fed vt cas no­
mine & titulo Ecckfix confequa-
tur, vtinquit gIof.8¿ communis in 
di¿Lcap.quanms,quarn & alios ad-
hoG,allegac jpfe Couar.ibidcm, d i -
cens fíefrequentiori calculo dedo 
rum obrentum ,fed quxftio dubia, 
& ínter D D . inuoluta eius deciíio, 
& nunc hbc,nunc,illud,in ea fe r i be 
tibus artribuendo.eftjquid fi no ap-
páreatde rali concefsione , fed eíl 
in dubio jlaicustamen & fui prads 
ceílores Decimas basa temporeim 

11 memorial! poííéderunt, tprarfume 
tur nein dubio eas habuifle anteco-
ciliü LaterancfejVelpofi? & in boc 
DD.nimis feconfundunt, nam muí 
t ieorum quarunt , quis tenebitur 
probare laicis, fu i fíe ante conciliu 
diélum conceíTas 6¿ obtenías,an ve 
rO Ecclefia eas védicans fuiííe poíl 
conciliumiliud)& in hocquafi om-
nes concluduntj quó'd cum prxíüm 
ptio inris fit contra laicumjeO quod 
eíl incapax decimarum ipfetenebi 

IJ, tur probare,quedante d i í l u m t c o 
ci l ium, jFxcleíia verofolum tenebi 
tur probare quód fnnt decim^illius 
fui diiiriéius & terrirorij,ñeque te­
nebitur probare ouódpoftconcilm 
illashabueritjCtiam í i inboc íe fun-
daucritjCum ipfa Ecclefia deiureha 
beatfundatam íuam intcntionem, 
6¿ laicus non,fed vtinquit ímohin 
did.cap.cum apoOolica,S¿eo reía 
to Balbus. Deprxfcriptio. i . part. 
part.5. princip.quseft^.num.zt.in 

i | medio^cauteagetf Ecclefia fiinli-
belloreiuendirationis peream pro 
pofito folum dixerit decimas illas 
efle intra fuam parrochiá & ei per-
t inere ,ñeque adiecerit quódpoft 
didum concilium laicus ille conuc 

tus in iudicio illas habuerit ,fed vi 
cunque petat Ecéléfia femperlaicus 
etiam fi rex fit probet fuam intetioi-
nem, ñeque fe fidat in hac materia 
in regula i Ha ,q u ó d s ore n o n p r o -
bante reus eít sbfoluendusrpendcnt 
tamen leges 6c prophetíe (vt dici fo 
let) inexaminanda veritate dubij, 
circa probationem a. laico faciendá 

J4 pro fundanda f fuá intentione & 
decimarum poííefsione, quas nam 

•probatio fufficiet ad prsefumendú, 
& perfuadendum , vbi déficit ex-
prefle concefsionis inftrumentum, 
quó d b a bu er i t dec i m a s ipfe. la 1 c us 
& fui prardeceflores ante difjSoCiío 
nem d i ^ i Cbncilij Lateranéfis'füb 
Alex.3.cclcbratum Rcmsediélo an 

-no.i i79.vtfícEcclefíarn exeludat á 
prícteníionefua:íufficiet ne proba­
re immemorialem praefcripnonem 

15 & poffefsíioncm fui & fuorum t r é -
tinendi acpercipif di decimas illas, 
&: in hocHoit icní . indid.cap. cum 
apoflolicaA' indid.cap.quanuiSj&S 
eum fequentcs Archid,&: íoa.Mon. 
incap. 2.dedecim.in. <S.tcnentnon 
fufficere vt prafumatur ante didu 
c o n ci 1 iu-hi fu i ííe ̂  o n c e fia s, fed poft 
illn d} v t fícilaiciis t fte con demnetur, 
inreftitutionéearum'Ecclefiseaéhi 
ci facienda,& banc etiam fequútur 
íoa.dc Ligna,^, pleriqueahj D D ^ 
p r o b a b i li o r v i d etnj r v 11 e fta tu r a d -
dit i 011 a .loa ÍI * A n d. i n d í c a p* cu m 
apoftolics in additibne fi.vbi é¿ i n -
quit.C.fi.depríefcrip.in.^.magisfa-
cere pro hac Hoftienfis opfnionc, 
quam contra ,&:fundatur quinqué 
rationibusab ipfo Hoftiéfi & fequa 
cibus.Prima quia ipfa Ecclefia fun-
datfuam intentionem de iure com 
muni,& fie obtinebit niíi aliuspro­
bet titulum3ex did.ca.i . de pr^feri-
ptio.in,6.1aici enim incapaces funt 
prapfcribendi Décimas,ca. caufam 
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De las Tercias J.i. 101 
quse de pr^fcriptio.vt vltra di^os 
per Minthaxontro.illuñrijCap.gp. 
nunner.7iinprL6¿ Menoclu.deprx-
fumptio.lib.é.pratfumptione.Só.nu 

.iner.i.i.&;5.&:"AimGn.conf.874.vó. 
lumine.5.&: dixi in.l.i ,tit .5. nu . i . f i i 
3fli.i .ruprá,& rationem efíe inquit 
Mincha, xhi fuprá,quia licet rem-

-pus. immemoriale prsebeac titulu, 
id eft verum,nifi vhi lexvetai & pro 

16 hibet, t & datnr incapacitasinprx 
ícríbente,& íiciurispríeíumptio eft 
ineontrarium ex ca.ad decimas de 
reftit.ípol.in.6.fecunda Hofiienf.ra 
t ío eftjquia vertitur periculum ani­
mas 5¿ ideo fequédum eft ,quod e-ft 
tutims ca.iuuem s deípÓfa 1. cum fuis 
concor.tertia qmia poftcfsioialiseft 
odiofa cura reguíariter nonlcadat 
in la icum,ex d i d . ca. ca ufara qux de 
prsefcriptio. qüarta quia de facilire 
uertitur res ad id^quod rus Se natu­
ra fibi abinitio concefsit.fF. depad. 
l.fi vnus.f.paduSjVerf quód íi & in 
cap.cum venerabilis poft médium 
áecenCbusaquinta quia furama eft 
ratio quse pro religione facit. íF. de 

. i e l i g io f^ íump.fun.l.funt per.fon^: 
incontrarium tamen, & pro contra 
ria opinicne omnes DD«itam anti-
qui qusm moderni allegant loan. 
And. in did.c.cum apoítolica, imo 
quod fuffíciat immemorialis prx-
feriptio vtpr2Efumatur titüIus¿¿ ha 
bitus quidem ante didnm conciliü 

17 t Lateranenfe^vt eft vid ere per Me 
-nochi.plures allegarem in d i d . prse 
fump:tione,86, num. 2 . & per lafon. 
conf.i 56.voluraine.i» & Gutiérrez 
in did.lib.i,prad.quas:ft.í6.nume. a. 
verf.his tamen,vbi plures allegat e 
noftris Hirpanis & allegat Grcgor. 
Lup.hanc dicentem magis commü 
t!em,& plures ex ibi relatis dicunt 
hanccommunem opinionem,& fe 
quitur etiam Petr. Gregor, iri Syn-

r ' i 

tagm.iur.lib.i7.cap.7.num,2$,8¿ 24* 
&: Mincha.controu.illuftri.capit.?. 
num.7.verf praeterea piohibiuo}'& 
fundant eam quia non eft credendü 
Eccleíiam per tantum t<2mpus$áe 
cuifíe h licite taleslaicí déc imas no 
pofsidérct,5¿ quia vt inquit Anclar 
rál in cap. ftatiito columna penúlti­
ma, in pri, poftquam norf apparet 
alium vilo vnqu^m tempere poíTe 
difle fatis práífümkur, quod qui mo 
do poísidet , femper poííederir &s 
quia vt inquit additio capellse T o -
lofan5C.439. Ecclefia bienqn infeu¿ 
dat de nouoin laicos decimas'has, 
fed iara infíeudatas Jaícusdefehdití, 
itemihic nontradamus de p m f e ú * 
bendis xlecrm'ús^ íed deideclarando 
quodpertanttiriíitempusimmeifío 
riale titulus earum praeíumifur 
quód 3nte didum concilium Late-
ranenfeerant infíeudatíeprícdecef-
foribus huius kícijnunceas teñen* 
tis36¿ quód GcceíTant contraria ab 
Hoftienfe aílegata S¿ quia vt inquk 
Domin.in ca.s.de decrm.in 6, (f'áül 
cirajeámanibus laicifine fondalo 
non poflunt auferri dimitted^ ñífit^ 

jg t quód alias eííct multas animas 
dañare diecdojg' laicus qui habuit 

- fafudum iam funt tot anni teneatur 
o ft e n d e r e c o n c e fs i o n e m, & h a c d e 
caufa inquitloan.Garcia, in trada. 
de expenf ca.9.nu.94. cum fequent. 
quód anno, 13fo.apud loa.huius no 
minis primum Henrici itera p r i -
mi qui Petrura Regem interfecit,fi-
lium)curaefiet Guadalajar íB, Epi-

19 feopi cóquefíi funt t de nobilibus, 
quód contra humana, & diuina i u -
ra.decimaspercepiírení,qu^fibi & 
facerdotibus deberentur, qui ípiri-
tualia miniftrarent, auditique funt 
nobilesqui aflerebant fe décimás i i 
las pofsidere & percipere ex con-
¿éfsióñe pontificia iam inde ante 

N 5 con» 



Goncilium Lateranenfé,& ab eo te 
pore, cuius contrarium memoria 
nonextabat^eque eñe modo poft 
tafitum tempus adeoque diuturnú 
moleftandos;5¿ perturbandos >c]ui 
Ecclefi^fLihdaírirnCjerexiíTent 3¿:do 
taííenr} terramque védicaílent ab 
boftibuSvRefqueapudfeiiatoresRe 
gios agicata hinc.índe eft, qui ran 
dem prQTiumianmti aon eíTe am-
píius de ea re agendum ah íEpifto-
p i ^ h o b i lefqti e; i ulte. d e c titoa s pe re i -
pe¿és ñeque efle ámpliup inquietaM 
dos nec.perciúbandoSjVí e í l lat i í s i -
¿nelm chroñica íoána.Regis CaRel 
ixSc Legionis ca. io,qus circunfer 
tur cum chronka PetriRegisHiípa 
ni ,ruríumque illa qu.rftio excitata 
cft anno.149i.apud Ferdinádum & 
ElifabethjReges Hiípanise qui man 
datis literis ad fenatores, quieranr 
in GalliciíE:regno,rcm iterum coro 
poíuerunteo modo, vt nobilcs m i -
ntmem fu a p o fl e fs i o n e p c r c i p i e n d i 
jcfspimasperturbarentur, &: rencrc 
lií!erarum prseferibit ibidem ipíe 
loan.Gar.vbi fupra cuius verba íunt 
fuprárelata, fed reuera diclis a loa. 
A n d « v b i fu p r á c o r d a te á¿ fe n ía t i m 
íífsiftendoj^ eius mentcm c o ni; de 
fardo!o3n.;And.i!oidem non con-
t r a r i a t u r H o íl i e n í ío l a p r £ ícr p t i o -
liem confideranti, fed ei aíTeririi; po 
tius in hxc verbaiinquitenim loan* 
And,fatís videtur Gontrarium teñe 
dum per predidaín decretalem.L 
de prxfcriptio.in.é.per cuiam refpo 
detür, ad primam rationc, ad alias 
inquit ibi loan.And. dic, quód illa; 
procederent,vbi non poílediílet vt 
vafíalluSj&hocinteíiigOjquando co 
munisopinio fundatur fuper .anti-
quitate feudi^quam communé opi 
íiionemiíitali prsEfcriptione pro-
bari ncceíTeeft v vt ibi notatur in ff» 
hxaíuñt loan.Ánd.verbajex qui bus 

ego colligo quód loan.And, nol-jt 
íontradicereHoftieníi j fed poims 
ei aílentire, in quantum Hoííieníís 

.volnit folam immemoriaicni pdé-
feriptionem non fuffícere probare, 
vt ex hac tituluspr£efumatur;&. ba-
bitusantedidum concilium , non 

-tnim fufficiet, nifi cum ea ,inquit 
loan%And. conenrraíetiátituli allc-

igaiiOjfciljcetjqucd vt vañ'allus pof« 
íedit talislaicus, 8¿infuper quód ad 
eñ communis opinió n fama fuper 

'áníiquitatefeudiiquam communé 
opinioné in íali prxfcriptiohe pro­
ba r i necefle eft . Ex quibus iniror 

20;valde t de dodoribus attribuenti 
bus loan . A n d. q uo d i p íe v oluer i t i m 
rnemoriakm í ola m fufficere,ííneti 
tuli allegatione & probatione fa-
m x , & magis de Couar.8¿ moder-
norurñaliquorííHifpanorum , qui 
id a0*eruerint vello loan/And. qui 
íuit primos omnium diuerfifican-
ti nni? ab opi ni on e Hoft 1 e n f. & q nod 
magis cíí mirerde Icfone, in d.ccf. 
i ^6.qui cum Üíeram didam s loan. 
A n d r e ar j r e t u 1 e ri c a ffi r m a u e r i t i n e a 
íolum velle íoannem Andrcam^af-
firmare íolam j m m em oriale m fuf-
fícerCjCiim ipfe loan.Ándr.cum ea 
requirat quód allegct laícus fe ve 
vaííaiiú Eccleísia' pGÍ'sidere,& iníii 
per probet cornmuntm opinioné, 
5¿ f a m a m - fu p e na ntiquitate feu d i 5 
íed mirumnon eu íafonem fie con-
fulu.ifie,quia de pecunia pro coíilio 
agebat , fed Couar.&alios íic con-
íuiuiííe & afíeruiíTc miror equidé, 
cum, vt dixi,. loan. Andreas coadiu 
uet íuam opinionem ex alijs iundis 
cum immemoriali S¿ non fine eis? 

.& primo quidem vltra im memoria 
lem requirit loan.And. quód laicus 
alleget titulu)& íic vt vaíTallum pof-
fedifle,& cum iíla qualitate DD.vó 
lentesfequi veritatem, & non fine 

ea 
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ea allegsnt íoan.And.indiéHs locis, 
prcut teccrunt piures indidis locis 
ardinarijsí^ilicet, in ca.cum Apo-
ftolica, & in ca. prohibemus & in 
ca.qnanuisíuprá,allegatis &Ripa, 
in ca.deccrnimus num. 75. de iudi. 
& sddiiiocapellx Tolofana: dcci-
ríone4$9,&Petrus Greg.in Syntha. 
iunslí!>.¿. ca. 2 .'nu. 8. & Gutiérrez 
JB did.qu«ñ.ié.6c Menochi. conf. 
19Í.m1m.45.l1b.3.vbiinquit laicum 
hunc deberé docere de aliquibus 
inueftituns Fadisab Ecclefia Se fie 
recognofcehdodecimashasin feu 
dtjm ab Ecclefia ipfa obtineretan-
quam ciusvaíTallusvcétitaanribuc 
do loa.Afld.inquit Verallus in deci 
fio.rot2e.143s..partís.í.vbi num.i . in 
quic ^ fufóqit probatio poílefsio-

11 i i i s t immemorialiscum allcgatio* 
netituli ante cbneilium Lateraneh 
fehabitij& quód pofsidebat tanquá 
vaíl'allus recbgnofccdo decimas in 
feudum ab Ecclefia h abuiííc , ve 6c 
per Rebuf.in trad.de decim.qü.tíb 
ijaium.yé.&quajndo non cóñat de 

l i recognitioné Ecclefia t pr^fumi-
tur iaicú decimas víurpaíre,& ideo 
i l l i non íuffragaturpoílefsió etiam 
milte annorum, fecundum.Rebuf. 
ibi)nu.78 & Veral. vbi fuprá, num. 
^.vbi inquit ita fuiíTe obtentum in 
v na Hifpaien.coram Domino Acó-
rambono Decano.i. dielunij anno. 
j 5 5 í *&: ídem Verallús ih.i. parLea-
runde decif. decifío.376.nú.^.Tltra 
immemorialem titulum. requint, 
& ficinquitobtf tu ^ .Mai janni . i^ i . 
cora07 decanos& titulum hunc alie 
gandurn debetéíle ¿uní didareco-
gnit'íoneqúod táquaiíi vaílallusEc 
c Í e%in feudum pofsidet, inquit ta 
men Card.in dic>.fap. cum apofto-
licacolum.fin quód quanquam te­
ñes nefriant dicerequód tenuittari 
quam vaíLdlus, íuíncit quód ipfe lai 

15 cus recognofcat t etlam fi non pro 
betur efíet taiiié melius out^d fi pof 
fetprobaret deaiiqu.bus inueftitp 
risetiam pbft d i d u m Conciiiü La-
tcrancnfefadis.probaretíVt inquit 
BalbuSjdeprjefcripJ.par.íupráqua: 
ftion1sprincip.quxft.7nu.20.pro-
fequédoque d i ñ a de bpihibnc loa. 
And.miroretia % DD. plures eum 
fequentes,&: prxc ipué la f . in di¿lo 
confi.if^.referendo emsliterameu 
allegentvttencntcm folam prarferi 
ptionem immemorialem íufficere 
probarijabfqueeb quód necefle fit 
probare communem opinioncm 
& faman^cum 5¿ ipfe Ioan¿ Andf. 
ib idem v t í n p r á eius literam retuli 
& refert etiam laf .^bi fuprajCXpref 

2,4 fe reqü i ra tu r t probari commune 
bpinibnem fundatamXuper Ant i -
quítatefetidi,&¿ fie qued probatio 
lisec tama?publica requiratur tenct 
hancopinioncm attribuendo ipfi. 
Iba.And plures DD.relatiper Maf. 
de proba. 1 .tom.eonclu.48 5.hwmJ^ 
& M e n o c h i . d i d . c o n í i L n u m e . 
43.volumine.2. & in diéí. prarfumi 
ptionc.86.numer.5.& a d d i t i o d i d . 
capelo TolofaníK. 43Í). & addi t io -
nat. Bellugx infpeculopri.litera. R 
íub titu.de decimiSj &Petrus Gre-
go.inSyntbagm.íur.lib.x.capit.zy. 
num.8.& venus&: receptius efife te 
ftatur rota 11 y.in.i.part.nouiísima-
rum vt inquit D. Barbbfa eam íe-
quens in did.l.titia,numer 4v.infí. 
pag.788.& tenuit Hoíücfis in d i d . 
cap.quanuis d c d e c i m . & Cardi. in 
did.cap.cum apofrolica t veriquin 
to qu^ro & plur es ali) reía t i per Aa 
to.Gabriel.in communi tit.de pra»-
ícriptiónecoéíuffone.i n is Náfecií 
d ü e u i b i n < J 8. q u a d o í ú ? m m e m o r i a 
l i pr^feriptione & confuetudine c6 
currit fama priuilegij,iGc etiá inca-

¿ | PaX p0^ft fe fundare t in confu^ru-
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dinepriujíegi),& ídem fecundum 
eundem ibijnumer.aLeíTet quando 
quis vno temporepotuireífecapax 
licet alio non 8¿ í'icfama allegancia 

2-̂  S¿probada ef t t vt faciamustalem 
laicum capaGeni,aik*gandi coníuc-
tndine velprseícriptionem ,nam l i ­
cet fecundum Card. in.d. cap. cum 
Apoftolica ín ñ . det tirulurn non 
tamen dat capacirateni confuetu-

27 do t vel prafferiptio immeino-
rialis 5 contrariam tamen opini©-
nem imo« quod in hoc cafu nul~ 

1^ larequiratur probatio l'ístmx j xe~ 
nuit Feli.in.c.caufam de praíícript. 
S¿ Greg. Lop. ^¿ Couar. alegati per 
Gutiérrez in.d quxñ.^.\nñ, & Ale 
xan.coní.<j. volum.i.S¿ Cuma.conf. 
Sj.volum.i.diccns communem,&: 
eos referees Ripa. in. d. c. decerni-
mus.num.75.de iudi.vbi inquit hac 
tanquam coromunem fcquiTauri-
néfcsJintra£Ta.pr^fcriptio.& Veral 
lus in.z.parr.deciíionum Rota?, de-
ciOo.jyo.nuro.i.vbiinquit fíe fuiíle 
tentum invna Hiípalenf 4.dieMaij 
4551. coram domino decano, fed 
credo hanc fuiííe reuocatam in v i -
timafententia de qua per eundem 
.Verallum, i n d i d . deciHone. 141. 
part. i .Dumib i ioquir fuiííe i n í u -
ji io eiuídem anm & coram decano, 
& i n vnaHifpaleníi, in hac tamen 

z9 contrarietate confulo t famam , 
probari deberé,íaltim illa quódfuc 
ji t inucílitus ab Eccleíia, vt inquit 
Ripajvbij íupra.&Guti crreZjvbi fu-
prá. & 6cfama de& fuper antiqui-
tate faeudi , vt inquit í oann , Án-
drex , vbi fupra, no uvero fit ne-

3o ceffe probare, quod fueritlaicus t 
infaeudatus anteConcilium Latera 
penfej 5¿ ifto modo cocordat Ripa 
vbi fuprá has famae opiniones,& fíe 
videmus inlitibus fuperijs decimis 
inRota difc.ufíis máxima vim fíeri 

in probationefam^ex qnibuscc íu 
lo t laicis firailés lites habentibus 
g?fí non habentconccfsione &f titu 
lúeiusin feriptisnee reperirur ha-
buerunt tamen fui pr^decefí'ores 
quod probentimmemorialemfu-
am 6¿ íuorum pr£tdeceírorum}6¿ al 
legenttitulú & concefsionem ante 
didum Concilium Lateteranenie 
in perpetuum profe & fuis& cuivel 
q ni bus voluerint eis fada per Epif-
copu & pra-latum talís Ecclefe in 
feudum obferuitia impefa inEccle 
fíam ipfam perpoíTeífores, & qüód 
ipíc& i l i i recognouit & recogno-
uenínt cas décimas íiabere& pof-
íiderein feuduin ab ipía Eccle(ia& 
vteius vaífailus recognofeit eam in 
dominamjicetidnoprobet íi non 
poteft probare , & quod alleget6¿ 
probet dida publica famáperénem 
femper eíTc ac fui fie de antiqnita-
te feudi & quod eis conceífa; fue-
runt, & íic poíledííle per didum 
tempus immemoriale& percepiíTc 
ipfum & fu os praídeccílbres abf-
que eo quod aíius eas poíTederit 
nec perceperit5& íic obtinebis,ne-
que placet fundamentum dicen-
tium non reqmri famam probar^ 
feiliect quod eritimpofsibile proba 
re, nam fu ui potes probare imme-
morialem porcns&: famá5imo& 
ad im memoria le m probandam,fa 
maitidem probanda eft. Ex quibus 
ómnibus ad faciliore intellednm 
& veritatis indagationc eíicio has 
conclufíones.Prima conclufiojai-

^ cuspofsidens f decimas ex iureac 
priuilegio fummi Pótifícis concef-
fo fiue ante Concilium Latcranen-
íe,{iue poíl tutus eft & redepofsidet 
íide priuilegio conftct,concederé-
que Papam tune videtur ius tempo 
raíepercipiendi decimas non vero 
fpirituale. 

Secun-
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¿cns' .deanissex lüííK^ti i.thh té 
porc aiilegldo íe& kias illas habuif 
Ce cx c o m e í ú o m M priuilegio lum 
líii Pomiíias tutus cm pra fertíti} 
probata publica.tarna conctísioois 
illiuSv6¿ hoc Uíciüüdat ^ inc haca, 
controucrOajUuiíri mumr. 
é.&í 7.3 quo cauetidiim eB.ds ni in* 
quit qucd kicus alleg^t t'mhtmfft 
tieillum habeít áPspáftue nont n i 
fitalislaicus ceni ícauis f ft , • nod 
| píe, ne c*u c m a i o r c sÁm ta k m ti iuli l 
habuerunt n^ndebet illum sllcgaj-
re ijUJablíurndfceret, ¿k' íubfalíi 

allegatióiie vult íundare imenno-
nemfuani. 

34... Teniacpncly/'A^'.uf d t í1 lakus 
decims s poísidens (qlurn. fefundat 
in pfaTcripríorieA pwíieísione»vei 
quaíi íui ipfms 3¿ («Grum i u m ei IU'S 
communcrefiftat fiihilObi iquabit 
fo lah íeeprae ícnpt ío j uuia incapüX 
eíbdecimíispervipiepdi, . 

35 ! Quanacone lu f io , í Uifm poísi 
densdecimás ex eonceísionc Epir 
feopi alicuius in íuo Epifcopatui er 
viam mfeudationis ante ¿ i f t a m i m 

cilitim Literanenfecóv elia ílns r 
decefloribus &: eorum íucccfíori-
bus in perpetüurn 6í c ui vel cu<bu$ 
transíerre voluerint doce ñique de 
huiufmodi titulo iufte &¿ iundicc 
pofsider. 

36 Quinta concluso t laicus deci-
jnaspofsidens,^percipieusU m 
potens docere de conceísione, ñ 
probet fe&: (uos predecesores ha 
buiíle &; percepílFe eas ipíe & fui 
predeceílores: per tero pus m me-
moriale ex viconcefsioms,&f tituli 
infeudum concefsi ab í pifeopo ali 
quo iufuoFpifropatuante didum 
i a t e r a n e n í e C o e i 11 u m, r e c o g n o. 
feens fevt vaíTallum Ecf lefia pofsí 
dere j & de hoc elt conimums opi^ 

ni o & publica vox 3¿ fsma ntincSc 
antea; tSc ír.mper, rutus ene ab Ecck 
í i adec imas ip í i sabcov tduare v̂ o 
lente & prxíuiuííür jn dubio ame 
Lateranenfe concíliuiii fuiííe juíl^ 
€onr;cíTas}¿k' j i .̂c eí l tut ior MMfiM 
conelu-fro,a 1 ijs quibúfeunouf quan 
tuínbbet recia man u bus & dicentit 
hm ii>hm immcmfíjialem proba-
re íuükei ejconíulo tamen,laicis ijs 
ha rom d écim^rum. poííeílorib^Sf 
vt fi cert'ífícaií íint íé)& fuos non ha 

37 Ijuifl^e t iegítimumÉitulum earum» 
cum no^i^lkg^ní 5pí5e. aniims fuas 
condcnin^ni vt dscium remana 
íuprá./Conriilo itidem quód fiJfjCclp 
/íieá qua infeudura illas accf^^oi 

3H lllertútium ^ l i ^ u o d eí} príeftandUí 
^raftei^r.v lrlj:?;ínr,,-aíucr cnim^fi^ 

rabiepriui-kgiiiín, fecundú gloílam 
t o m c n j i . j ^ t i t u . i o p^ir .i. vbi(Iph i l 
btt alias q&b&t.qh qo.as ceíiabir rale 
priuilegiurnjiem ¿5/tert^o íohíhlo 
t auod í» tiuils ext ir.ybr, b-.ílci.r ex 
qu o. conftatfpp£éá^itf$B úon> 
tuiífeillum aonccdere^ql íi potul t 
co ni e í u m fuita dxempusjqueyd.qaf 
de; m tempus rmiiaíip iamieft, C§4%$ 
iuri d-cimsTum percipierdaruni 
in Ecckfiain ipi^m, cuius era y t de-
cima? & ei irad^tinOrumenfum \U 
lius tituli 6¿. de pr^rcritis decimis 
i mu lié rec ept i s fe. c u m Ec ck ÍJ 3, co-
pcnantjquid cnim prodeír homini 
fítofum mundumkcrctur, anima; 
feorte ÍÜÍE defrimetum patistur ^aut 
cmmccn~mutar ícnem d«bit í i o -
mo pro^artima fuá.:, fed. in c a í u í E 
rvwo laicus hic'iufte antedi^um GQ 
cíbum poísi:dcthas: decimas -i-ote-
1 it pee^s in aliumlaicum irariíerre 
f - per y it imana v oluñtptem autí p ^ f 
contraaura ínter viuos UIPOC 
fup ra d l i l i D D-e mm, d ubi t át, n a m 
quód poísiat v e d i k i n alios.laicos 
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fransfern v & qüoá qnotidie trasfe 
iruntur & vehium in diuifibmbus 8¿ 
in retraüibus & arijs tanqiiam bo­
íl a patrimoüiálía j eo Qiiód laici 
foluhi retinéht , ^-pofsident quid 
Tesri|i6fáie¿fciiiGct ,frii€luis;, t^nuit 
altos aliegan Sj loa. Garfia jintra^ag 
dé e x pe n f. c a p. 9. f\t} m • p é. c ü fe q u e n 
rrbus dices in fa l l ía Be obtentunl 
pl u f 1 b u s feiít e n tí j s ̂ ^ e ü tn r e fe pe fll 
féquituríoa.Gutier.in.d.lib.t.pra^i 
ta.qúarft,-14. íurínvé» cürn fequeftti-
büs & Laíartedédecim ^énd.ca.l^l 
Tiürn.Vii&r.55.8¿reípódét ¥bifupra 
Gotierrez íurrbiiscbriMrijS ,:6¿ in 
principio illitrs. ñV6. refért. Abb.6¿ 
CoViar- & aliosténentes é í í ecom-
riiürieni opinioném qüód nonpof-
firit in al ioslaicostrásferri /edquot 
homiim anim^ abhoc feculo difcef 
íFíTént hoc enere grauatse S¿ hodié 
^jék iÉidc eflent in míido hoc pec-̂  
Cato irretitijíi comunís.haec fequeti 
d a e t e n e n d a j fe d q u i a c 6 m u n 1 s 
eft 6¿ iiire fundata fcíupulofum v i -
detur ab éa recedere ,itidé&! düru 
fecjiferido eam toe animas alligarei 
ideo1!!! hoc lathis congitanduiríiu-
dicO , ¿ quod certjoseft vnuÍQuif-
que anirnaE fu^ prouiideaíj foltiríi di 
cojqtród lafo prsEfemiés iftam dif-
ficulfate in coiif.i 56. c o l 2. volu. x. 
v o k i t ea IÍI c b rí c o r di a d ir i m er e, fe 1 
iícét,quod prima opinio procede-
ret qüoties tales decimal laicis in 
fé t ida^fuerunt ,& tonccíTseprofé 
& fucCeíToribus omníbus5&cui vel 
qoibüs dederint, vttune pofsint in 
alium laicum transferri , quocun^ 
que modo, ex qüo laicas poffeíTór 
earun^debetad hapc aduértcrc,vt fi 
ita eft, in lite fuper eis ei mota per 
Ecclefiam , alleget conccfsioncm 
perpetuara , pro ipfocui conceíííB 
fuerunt, & pro ómnibus fucceíTori 
büSj&T pr o quo vel quibus volüeíint, 

efíe fada:auia tune videtur akera» 
ta natura foeudi, ita qüod vafiaikíS 
pofsit difponcfe & in ícílamento 
6¿ inter viuos abfque licentia diré-
6ti dominijVtcfltext.in.c.i.de feud^ 
non hab. prop. natu.teud. & Búlitq 
Angeí.in.i.cnm eíTent-f Í . peri l lum 
tcxt.ííl de íe ru . ru í ipra d . ¿ texr in . 
cap. penuIti.Si de feud. fue. con tro-, 
inter ti o m i . & ag.6¿ abj allegati per 
laf.jvbi fiiprá^Sí hoc eft quód i í c k 
Feli. relatos per D. Barbofa. in J . t i -
tia. 3 5. numc.4^.pag .787.STC etiam, 
hasopinionesco ni o r m a n cu m 
decimx hx concefije in fceudum 
per Epífcbpum laicis in fuis Epifc o 
patibusanteConciliumLateranen 
fe per ípfum conciliiim confírmen-
tur3á¿ validsercputantury^tdiiÉlura 
eft, &r inquit in prcpcfitum Tiberi. 
Decía.reíponf 12.num.^o.volumi-
ne.i.Ergo 8¿ Cum prrperuitate 6t fa 
búhate ápr inc ip io conccíTa cenfe* 
tur tranfre, irn poffcíTorcs earum 
a l íe ra ta natura fceúdi, prout po í le 
a praflatisebncediprobat tex.in^ca. 
ex partedetecudisí^ in cap.prí.m> 
ter Epiícbprm vel Abbaréjnotatur, 
in capít*ítlper%deírcbxís Ecclef non 
alicSivero fie non concefí'um fuit 
fed pro fe & defcendentibus nullo 
modo poterít laicus d é c i m a s ta» 
les in focudum concefías ante Con 
cilium Lattranenfe in alios lai­
cos transfcrrc,& haneconcordism 
tener€ni,prout eamíeqUi tu r Dc&, 
ÍBarbofa ,\bifupra,etiam fi Gutiér­
rez in.d.qujeft* 15.mm. ^. verf Sed 
Refpcdendo.indiftindé velit cem-
muniorem & veriqrem efte, quod 
p ofsi n t a l i ena n & -tr á sferr i ^ q u c d 
íic víu & confuetudine cbtenti m 
cft,&r quód ab hac opinione diícc-
di nonpotcftabfque ingtti aníma-
íufti damnatíone&r innumerorum 
contraduum eueríiOnc,6¿ quod fse 

Galli-
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Galücí^cíl confuetudojCu loa.Gar. 
ibi allegato, ̂  late íandat Mincha. 
controu.illuíln.cap.S^nun'i.i.cum 
fequennbus,íed vtaduertitbencD. 
B a r b o fa, v b 1 fu p r a j n u m e r. 4 4. & . 4 5. 
confundunt í e D o d o r e s ij non d i -
ftinguentestcrcias Regí no (ir o có -
cedas, quaemera &r f.mplicidona-
tionea radice conceduntur, & be­
neficia patrimomaha Gaileciac, á 
terrijs &r decimisante didum Con 
cilinmLateranenfeconceísis laico 
mquibus fi non conceda fuerunt 
pro fe 5¿ om nibus fucceíloribus in 
perpetuurh, &¿ pro quo velquibus 
voluerint nullo inodopOÍlunrlici­
te in alios laicos transferri,vlteriiis 
inferuntctiam d i d i D D . quód ta­
les terii£e,&: decima'á laico obten* 
taspotertint per alium laicbm pra'f-
cnbi contra Regem linmemoria-
l i , & contra inferioreslaic os mino-

41 n - t & ordinario ternpbrei,^tcúm 
communi cootendit Mincha . vbi 
fupra fecutus per Gutiérrez . di. 
quseft. 15. n .fi n. 6̂  cfuÉ ñ. 14. n . 3. que d 
ego intclligo vr dorer pra'fcriptio 
pertépus per quod debebatdurare 
titulus penes illú á quo pra feriptu 
e ft»1 n f e r t u r e 11 a m, e x d i á i s q> p o t e 

42> fitiudéx íecularisih talrbuscaui'Ut 
^ lifibu^ decimalibus contra lai­
cos proceder€,vt a t tcñaturCouar . 
íevidifle in Regio Granateníí prse j 
torio tra&arí, &' eum fequitor Gu­
tiérrez*, d.q. I4.nu. i . & Lafarte cíe 
decim.vend.c. 19.1 ium. 50.& D.Bar 
bofa vbi fupra.nu.59. Cum fequen-
tibuS* pluribus, VIM id «xaminatidí 
difhculiaf,&^ñum.46. &;47. diñin-
gui17 an transferañtur omnino per 
Papam,5¿ tune fic/ec.us fi denturin 
Empbyteofim vel foeudum ante 
d i d u m concilium, quia pofí illud 
nullo modo poíTunt concedi per 
ahum, quam per furnmum Pontífi­

ce ÍP, vt didum remanet , Rípata-
3iQen,in d.capit. decernimus, num. 
fin.de iudi. diílinguit quod aut agi­
tar de fru&ibusdecimarurn, 6¿ tan 
quam quid tempora íe , &¿ tune ín­
dex fecularis cognofeit argumento 
c.veííra de locato. Sed fi de ipío iu-
re decimandijtunc fecus > vel fi de 
ei annexis tune no poteft fecularis 
íemtromit tere , &¿ hxcü reus con-
uentus efi: laicus procedent,fecus fi 
eftclcricus in facris: namtunc co­
ra m fu o Ecclefiaftico iudiee erit 
conueniendus ficín Regia Gra-
natenfi chancellaría, anno. 15^3. 
cauía íuper tertijs propofita per 
Comitem de Medellin contra no-
írruiTi Epifcopum Placsntinura re­
mitía íuit ad iudicem Epifcopi 
cpmpeíentem,e^í eo quód ándito-
rum didsechancellariac Epifcopus 
ipfe,forum declinauit^petens fe re-
mit t i M 'fuuín ítrdiceíriEcdefiafii-

, cum ,etiam fi cauía illa fueratfupcr 
poílefsione tradata in eadem chan 
ceílaria ad peritídnem Comitis co 
tra diClum Epifcopum , & íuper 

} ' poílefsione executoria crat lata in 
fauorem d i d i Epifcopi referuato 
iure proprietatis, & cum ibidem 
Comés inténtaíTet iudicium pro-
pnetatis íada dida declinatoria 
per Epifcopum íuit caufa per ipfos 
auditores remiíla ad iudiee compe 
tentem dich Epifcopi & noluerunt 
fupereacÓgnofcere obdidam de-
clinatoriarn, tk fortaífis,vtcredo, 
erat eadem caufa de qua Couar. 
\bifuprámeminit ,quiaab antiquo 
tradabatur fuperpoíTefsioneindiv 
da chancellaría. Sed an:huielaica 
decimas poísidenti quibuseftfpo-
liatus,competet ante omnia reme^ 

^ dium reft i tutcriúmt vndcvi ,yíde 
per Couar. hbr.i.Var. dida.c. 17.11. 
6, dubitat támen Laíaíte/in.d.c. 19. 



nu^4'&' H 'cur ícilicet tcrtiarum 
D o m i n i , tanquan Ecclefiaftici in 

44 hac parte, extalium decimarum t 
fru^ibusTubfidium pedánt vt quo 
tidie videmus^ refpondct optime 
ex eo eíTcquia,ícilicet, fruftusha-
rum decimarum onere íblucdifub 
fidij func afi'eíli, S¿ cum primor-
dialiter & in fuá origine Eccle -
íiaftici fint nimirum fi ad quofeun-
qne tranfierinteum hoc onere tra-
feant, vt ipfc ibidem latiusprofe-
iquitur. 

I b i . 0prcfcripcioHimmmorUl&a-
ta feicntia &: patientia Regis fe-
cundum quód alibi diximus in* 

lib^.fupraíianc feientiam requir'i, 
&; ibi,i n.l.í.in.gl.fi.verr. aira vero iá 
quinto.tit. 13.eod.lt b.diximus q u a -
liter hoc tempore inlmemonaU 
pr^fenbentur á Rege contra altos 

4 ^ vero inferiores t m i n o r i tempore 
imo ordinario pndcnbentur v t in 
Lacdidum eí}iege. 

Ibí. Que ¿Ando las peüejasy con prtt* 
memo que fonaqucllas peliejAS de hs que re 
cibieron de diezmo que fean creydos tos ter 
ceros por fu jura . Cum lex illa hic ex 
primat nihil dubitandi locus re-
linquitur, an fufficiatiuramentum 
& d idüm cuftodis de quo diximus 
in.Ui.iit.l8.1ib.6.fuprá.nu.i. 

T I T V L O X X I L D E L 
aranzel de los derechos que íe deuen al 
Rcy,del Almoxarifazgo del Ar^obiípado de Seuillay Obiípado 

de Cádiz, dclas mercaderías que entran y falen, 
y del aucr de pefo y alcauala. 

EX abifto titulo vfquéadfincm huius libri.9.parumimmora 
bimur: funtenim eius titulideferti & fáciles, 6 í matenarum 

non difficilium > & in quibus praxis be experiencia mu i tum epe-
racur,pro qu^ftionum oceunentium decií¡one3 6¿ quas íortaísís 
aliquandomaiori delibctationeinluccm emittentur pc rmcvel 
alies. 

S V M M A R I A . 

Lmoxarifá^go ({mdjit.ibunum, 1 • 

O L V M ad declaratio-
nem verbi, Almoxariíaz-
gó , de quo in hoc titulo 
& inícquentibus fit inen* 

l t iosí quid íi t, vi de óptima m legem 
25. titu. 9. par t . i . 8¿.1.5.titu.7. parr. 
5.& diximus in.Li i . t i tu. ii.Iib.6.íu-
pra., • i n ^aui ,̂f4í&q . 

Ad.Li^.ff/oidyweffíjAlIegateam 
Gii*onda de Gábelli$. 7 .part.§, 1. na 
m e r ó . i j . 

In eadcm.l.§. Ve ^ l e f á m e r cruzes. 
Ibi, 



Del í e r u i c i o y í r i o n t i 2 ^ b . l Hf 1 0 5 
I h i , Y el aluuafahade pagar 5 Con- 10. niimero.71 . niíi clixeris legcm 
tranuTnvidilíe íentcntistum afíe- hanc eíTelocalemSiaLbiHlia dixi-
ricLafartc de dccim. vend. capit. mus. 

T I T V L O X X Í 1 I Í . D 
las leyes y condiciones que íe 

han de guardar, 

E legc. i . t i t . %4. quo ad 
•téinpus íh ifta Icgé prx 
fixum videbatur in . l f í . 
tií¿l.i7.fupra ifto IÍBPO, 

inaius tempús apponi , fed ncQra 
quoad tempusferuandj crit,l ;<;% 
qüo ad limitati^nes iililisVl. ñ. -Aa 

ferua 1 id a cr it> v t ib i d ixi . 

T I T V L O X X V I L 13 E L 
ícruicio y montazga 

N él. i . tit.17. dum ibi in 
fubfcriptionc margina-
l i dicitur, E f a ley je iecU 
rdporlaley feptimié&efté i i * 

/«/ó.debct dicere P orla ley M Je fa ti* 

Lex» 8» 
Dc.t^.i{lius.tit .i7litteñ5ití!t Gi«f 

ronda de GabéL 6. part. núm. 51. & 
in propofitum eius fcio ad pctitio-

hcm cíuitatum & populoru huius 
Regni magnas lites veríari in Re-
gio confilio Vebaiicnda.te qnotidie 
escpcdatur determinatio,ad quere-
h m fi¿ petitionem Regni contra 
hos Índices Deferuicioy motazgo pro-
poíítam, & in propoíitu eiiam.Li^. 
iftiusmet t i iuK. 17. de qua vide 
Aüenda.c.4. prset.num^. verCimoi 
libi2..&Suarez allégatione. 17. pag.-
pentiltim.ver£ nequeprsfdidis ob-
ftat.iS¿ cft quafi fímili^^;:! 1. l ibr .6, 
liiprá.' t 

O ixy. 



T I T V L O. X X X I Í Í . 
la moneda Forera. 

H 

0) 

s r U M - i ' R 1 A , 

MOneta forera ab antiquo tempore 
fuit cognita num. i .ybi quod hoc 

efi trilutu perfonale* tsr ficquod nohiks 
i -mnjúluMnt ^fe^düar^'non^imfmif 

iuYtrilutarfjs nu.2, , , 

NuÜus cxcufatur IJcfatknfktims m f 
mtz nifi íiGÍilh nnm^ t&-:4 .yeifamu» 

qnoáexemptic etus non cenje-
tur toncejj'a nifi exprejje dkatur, 

Exemptio moneta forerA etiamJ¡ al iañ c0 
cedatu? mji efprejfe iuátur nou cmffr-

^ §ur iñ perpcttmm c$nc*á'nwfnfrot6,in 
cuius propójitum declarantur optime 
quadam nojlra legis yerba, ^ 

Lex, 33. 

libró imj>oha -1 
(xms^c íjcíolbin, 

notandum eftjquódKírc monetafe 
rera, T ab antiquistemporibü&fiñt. 
cognita-, iiaffccudjüJii Ocalotam áef 
i iob i l i t a te - i^ r . cap.i.num.7^eo? 
relato Laíairtcdcidecinoa. vendí.;in 
prxfationc n u m . i v ^ Oralora tnci 
to,'I(íaú(E^rna, de nobilitate glo. f.§ 
l.num4f.)Íiin.fF.de cenfibus.ibi íed 
t ú h u é m ' c i bis r e m i í k c a p k í s ^ ex 1. 

, fí.C.deanno, &* t ñ t u dé hac Mcne~ 
da forera ^ Vi aet»r Ioqui,vt entro m-
quit Aulus Geliiuslib.i6.Do6] A t t i -

9s ca.c.io.alms queque cenfus tu?r.qui 
v i r inm pro capí te vnuíquiííAie 
ciuis, jqui bopa, soníhaberer Híco 
Dcr.dcb'jt, &'.iíiiusmodi tnbutarij 
carite ceníi app^liab.í nti r , & pro 
cagóte viri vt inquic jQralora.d.n^ 
olim folutb.ícur integer aurer.s, 
procapire foeminse aun dimidium 

- a¿ appdlaL2ritur_JXí.biitarif íiapka 
cenfi,ex eo quod proprer tenmta-

r ten^fáfam^i«i fsfbmp^s miiiriar, 
v Se tfiÍbutnm%eale^patnlnoníoru<i3 

terre noi\poteran15uko,non re fea 
p^trtrfigiii^ííftlapire cenfebantur 
¿ f i e codc m modojVt ínquit Genio 

,s ra5vbifnpr3.numer.9.poteítliodie 
eríam vocaritributuincapitis..^^ 

Caí le lU pctcui ¡tete táoil^V£$ 
b in. 1 t v i í:. i LÍ s -1 i i . j 3 > d .e ni | c! i j & í m ^ 
pro quolilctcc pitcvc 1 dr ntoifetta 
bit^ laíione ád oairio^pi í^buaA" 
tiamjlcut Fiabeturin tribuí=spstíit 
monialibus, fed ad capita vel perío 
nas&r confefijientcr fejúdum loa. 
G a r í i . d . n u . ^ i r r u i r á n , gio.7. n. 
2.& tributum perfonalchoc huuis 
m o o ttfy&i c«íPrg f.W i ^ k 1 fe^e n 
da Oaliqui í)Kn4biitwtcni e v c i ; ^ 
iii^.ab e ^ íojutione KU]ISPC: I\OL -

i Üs non ioiüií oonimponiturlaTfis 
perfonis iilins loe i , íed perditur, 
quednoneft inalijs tributis o r d i -

tiar ijs 



De la moneda forera.Ljj. ] o 6 
nanjs^ebeturque fecuclum fupra-
diwios ex.f.»o inhn tic.ig.part.*5.Se 
ex 1 f .noílri ric. 3 5 iU in fignum do-
miaij Kcgaíis S¿ recognitionis lega 
lis,proaf ex exemplo cuiuídá Regi.-

prob^t Oc^lora.d.nu.t?. ¿¿ cum 
habeamuspro hoc didasie^es ex-
preíTasnon eftopus cxempíis, hac-

3 decauíanullus f excuíatur ab 
eius íolatione, nec propter arta te m 
vel íexum, ñeque exempri, vel non 

4 exGptijfccwndum.d I.f. nifi íjcf no-
bilis, vt per Garíí.vbi fupra veí fama 

5 lus abj ícruiens t pro fuá foldata.vc 
probatrext in.I. fin.huius noílri.tit, 
3^neq; céfetur qnísabeius íolurio 
nelíber eríam fiabaiijstnbüns ex-
emptus Cit, eo quod ea qu« folunn-
tur in recognitionem fupj:emi do* 
minij nid expreíle cpncedácur noni 

ccnfenrarcocefr^imo quódpí i s 
cít quod quanuis expreííe con^í-
djturaRegeexcmi tio buiusmoáe 
tx niii cxprelícdicacur noncenfe-
tur perpetua t exempíiojvcinqi it 
loa.Garf.vbifuprajde quo diximus 
in l .i .n .i .tit .i .ruprajib.é.quibiis qui 
dé declarabis verba legís no^raf.i* 
ib i , Exeptosj no exeptss, vt intelliga.-
tur deexéptis limpliciterá triburo-
rú folgtione ,/ecus vero ft expreííe 
eíletexeptusáfolutionehuius mo-
netae forera?mam tunccclíabit , á i i 

difpoíítiocirca tales exem-
ptos áfolutione huius monetxfe-
cundumquod diximus in.d.l t.6c 

hxc fut'nciant pro declamione 
huius maceriae,&hums 

bri Noni . ^ 
• 9 » :. 

L A V S D E O , 

O 1 



R E C O P 1 L A C I O N 
• delRcportoriodel Quaderno 

5 • de las Aloaualas* 
Pí lmera parte De Igs-.officiaies de rentas. 
•z. Parte/De las áignidades-jeftadoSj y condiciones de hombres 

' - en elle Quaderno de alcaualascontenidos. 
3 ' í > a r t c D e l o s j e ñ o r i o s y váffai la jeláquicohienidos. 
4. Parte^Deios derechos^y p€chos,y rentasaqui contenidos. ̂  
5. Earte^Delasperfonas queno pueden arrendarnifer fiadores. 
e. Parte,G on que condiciones fe han desarrendar eílas rentas. 
7. Parte^De los tiempos de los arrendamientos,y quando fe haíi 

de poner eftas rentas y apregonar. , « 
S. Parte^Dc las pujas quiebras y pfometidos^ 
9 Partc,De las diuerfidades de las rentas^y de como y quandofe 

han de dá t iós recudimientos. 
10.. Paí tejDc las perfonas francas,exempcas,y faluadas. 
1 u Parte^De todos los lugares exemptos y íaluados. 
12. Parte?De las cofas francas exemptas y faluadas. 
13. Par tePrden d c librar pleytos de alcaualaj* 
14. Parte,De las penas impueftas por eftas leyes del quaderno. 
15. Parte,Donde fe contienen algunas leyes notables y prad i -

cables. 
R E G O -



EC OP I L A-
C I O N . 

107 

^ ^ f e ipoííciondc las!eycsnucuas,o nucuamcnte re-

focjueelbscaksalgunos que cícriuen las íuelcii 
lacar y íacan por Tuyas y nucüas,empcro por ícr cito cofa indccc 
te y que con eüo el que lo bazc quiere adquirir nucua honra y qui 
tar la al inuencor antiguo dcllas, ííempre rchuíe, y he rehuíado 
Jiazerloiíínolo que es de mió deziríp por tal, y lo q 
nifeítarloiañadjcndo.quitando^rcduziendolo a L diípoícion 
délas leyes nueuas,o de nucuo recopiladas. Y porque para mas 
breuc claridad de las leyes del Quaderno de las Alcaualas halle 
vn breue compendio,Recopilacion y repórtorio dellas > le quiíc 
aquí inferir al fin defte libro Nono,allegando las leyes que en el íe 
allegan por la orden del Quaderno antiguo délas Alcaualas^a la 
tormay orden de las que en e í b nuéua Recopilacinn eñan por 
tkulosy leyesjnícrtas enfile Libro Nono : porque i] a n d no fe 
allegaren por mi, fuera muy trabajoío el hallarías conforme en 
él dicho Compendio fe aílegauamel qual es el íiguieme. 

Recopilación e 

A Q Y I comienza vn breue Compendio fobre las leyes del 
Quaderno délas Aícaualas,el qual íediuide en desprinci 

pales Tratadosrcl primeraes vj ia Rccopilauon de quinzc 
pequeñas partes, ícguu por ellas parecerá, en que íe con-
tienen rodos los Ctfieiales , Dignidades , E(lados, Títu­
los, condiciones. Señónos,Vaífallajcs, Pechos, Derechos, 
y Rentas, de qúecn eíle Quaderno íe haze mjncion,ylas 
perfonas que nopueden arrendar ni íerfiadofe.sy clnempo 
y condiciones con que han de arrendar y poner las rentas, 

Q 3 y dar 



Recop.Primera parte 
y dar recüdimientos:c las perfórus limarcO cafas francas, y 
la orden del jtizgado, ejas pcoas 3 y Üs k> ts c ] ^ fon nota­
bles, y le pbucan mas communmente.El ícgündocsvftRe 
pouorio en que le contienen las colas cniu titulo declaradas. 

Primera parte de los officiales que entre-
uíenen en las lentas defte Cjuademo, 

A B O G A D O Deüe offído ay titulo en cll .bró p r mero titulo délos 
r \ b o z e r o s d t i fuero Rcal.y en la.f-panida titulo deíós abogados y en el 

í b r o z.titdc los abogados^cn la>Ordenpr^as real- Í .y en el volumen dé las 
prem3t!cas,qua'funt ' iníertxíubtiMé l ú ^ r t í o y ^ o ñ t z y deOe OÍÍICR ha 
2c mención la le y 122,124 deOe Q^uaderno de las alcau^Us, c¿ux mfenat: 
funtrub.l ^ & 7.111.7 lOol b.^.re^Opl 

A L C A L D E Deíteoffíí i c ; y nrulocn elbl ÍC 1.titulo ¿ d o f f c k . délos 
alcaldes en el tuero Real, y en h 3 panida i m i d« losiuezesy cne l l ib ío . i . 
titulo de los alcaldes en las ordenar gasreaksjf r el volumen delasprtma 
l icas^uxiníeiuntuVinl b í.noílra: ítcoy'i t t < y dt ñeoíhVio hizen menT 
don muchas leyes dcíle Qijadernodt las al .lU.las^vc alrc¡ onorioala par 
SeVakaldes. 

A L C A V A L E R O Vea las prr.gmat1e2sfel.125 y alreportorio adela 
se ala parte a l auala. 1 . 

A L G V A Z í L DeHe ofnciojbabb b l y £c.iki:!c ^.de la 2 pjrtida.y el 
titulo de los alguáZiles libro 2 4 \ ' s c rdí ^ai ^ i re aks, ve a las pragmáticas 
£0159.73.qii¿r hüdieapj onunrur libre-4 i o? ra; r e tóp i l íub titulo23. y 
d e l h a z e m c n c i o n l a l r y 5 7 . 13C.I33 ^ . d e f t t ^adef rode las alcaua-
ias, iníerrar. 1. <;7.íub. 1 4.mulo i c l b r o ^ . v l i neuiísime eius contextura 
abbreuntur, <5c augetur,& l 130. apponitur f u b . l 10 titulo l ó libro ^ & 1. 
133 .ÍUKI. 12. titulo 7.1ibro.5Í.6<r 2.139. lub Icgibus. 12.titulo 8 . l i ­
bro 9. J , V • 

A L M O X A R I F F S Ve a la k y 25 tit o.de la 1. partida que dize quien 
íean eOos officiales;y ve alreporrono a la parte Almoxarifazgo.y a la quár-
ta parte defferomperidu) verbo almojarifazgo. ' » ' 

A RR N D A D O R E S Véala ley i.tir.S déla 5.partida que dize quien 
fean eftos officiales.y deilos ay timloenellib 6 t i t 4.de las 01 denan^asrea­
les y en laspragmaticasfolu^.recolleaa: íub titubs^ 11.12 &' U. i f i ius l ib .^ 
rev opila.noarx regise.y dt-llos ay dos maneras mayores y menores, vea! 
repof torio a la parte arrendadores. 

C O G E D O R E S Deftos officiales habla l a l 25.titulo,9. déla 2ip2rt i 
da,yeltit 4.bb.ó délas ordenancpsreales y vela k y 4 24.icé.& 127.delas 
leyes del í íy lo ,^ iiitit.14 bb Q.recopila, y dello^ bazt n mencicnmuchasle 
Yes defte Qvaderno ve alreporiorio,ala parte cogedores. 
* v . < 1 j C O N ? 



Recop.Primera parte ÍO 
C O N C E I O S Deftos concejos habla el titulo i J ibro^ <|e las ordenlp; 

^asreales, inferitur in titulo i . l ib. 7. noñtx recopilatio.de los quales hazen" 
mención muchas leyes defle Quaderno,ve al reportorioalaparte con­
cejos. . ,,. , r ¿ , ; . : ' • 0 l ' l . s S I H -

C O N T A D O R E S Ay contadores mayores y officiales íuyos y tinie 
tes de los quales habla el titulo z.libro ó.de las ordenanzas reales^nfertus 
inti tulo i .&:4 lib.cj.noftrae recopila.y ay otros contadores mayores y me­
nores de cuentas/y deftos habla el titulo 3.del libro ó.de las ordenanzas rea 
les,y vee el titulo S-delmiímolibrOjinferuntur intitulo i . & 5 .di^ i l ib .^ . i io-
Ürx recop.y de todos ellos hazen mención muchas leyes defte Quaderno, 
ve alreportorio a la parte contadores* . 

C O R R E G I D O R E S Deftosofhcialcshablacítitulo ló. l ibroó.delas 
ordenanzas realeSjylaspragmaticaSjfol.y^Si.Sz.&in noftrarecopilationc 
titu.lib.j.delos quales hazen mención la ley.^uyS.SB.i 3 0 - ^ ^ Quaderno, 
5¿ infcritur i l l a . l^ i.in.l.7.tit.8.1ib.9.demptisfuperfluis^ lex. 78. inferta cft 
ind.3.título i4.1ibr.9,3¿1.88jnferitur in.l .^ti tu. i^. l ib.^.&lex i3o.iníerituf 
in.l.io.tit.ió.lib.9. 

D I P V T A D O S Defte offício haze mención la ley 44. y 1. 77. defte 
Quaderno >& illa.44.eft l.i.titulo i4.1ibro ^ & 1lla.77.eil 1.1. eod.titulo 14 
eod lib.9. i 

E S C R I V A N O S Deftos officialeshablaelciculo4.1ib.i.delfuero3yel 
titulo l ú d e l a 3.partida)y el tit.iSdib.i.delas ordenanzas reales^ la ley 18* 
ic).23.24.2Ó.tkulo2.1ibtó.delas ordenanzas reales^ vecaltit.iS.del mifmo 
libro y en el volumen de las pragmáticas fol.So. 12 8.2 ió.quse hodie infertx 
funtrubtit.25.1ib4.recop.ydellas hazen mención muchas leyes defte Qua 
demore alreportorio a la parte,ercriuanos,y deftos eferiuanos ay del nu-
merojy de rentas,y contadores como por ellas parece. 
, E X E C V T O R V e a lafoja 84:en el voli^^en de las pragmáticas in t i - : 
tulo 2iJibro4.recopila.noftr«inrerta?)ydefteofficialhaze mención la ley. 
i2i.pofitapro.l.i.ciim.3.feq.tit.7.1ib.c?.noftr2Erecop.&l. i23.pofita pró.l.ó 
titu.7. l ib .^&: l.i26.poíita pro.l.^.titulo.^eod.lib. 1.13 o. poíita pro.l. 10. 
t i tuÍoió.ebd.l ib.9.&l,i3 3.poíiwpro.L I 2 . t i tu lo7 . eod.libro 9.&: l . i38.po-
fita pro.l. lo.tit.S.cod.lib.y ve al reportorio a la parte execucion. 

F A Z E D O R ES Ve a la ley 12 3 .en las leyes del ftylo, deftos oficiales 
haze mención la ley ^ .poí i ta pro.l.ó.titu. 12.lib.^recopil.noftrx,8¿ l ó 9 . po 
fttaproJaó.epd.tifa2.5¿eoddib.9.&l.i25.poritaproX8,tit.7^ 
portorioalapartefaaores.y ala partefazedoressS¿ 113 5 .poíitapro.l.2o.tit* 
1 i .&pro. l . ia t i tu. i^ .eod. l ib.^. , , t 

F I A D O R E S Deftos habla el titulo 1 S.libro 3 .del fuero, y el titulo 12. 
déla 5.partida,yelntülo 1 i.lib^.de las ordenanzas reales íub titulo ló . l ib . 
5.noftr?recopiia,inrcrtus,ydelloshazemencionla ley.57.poritapro.l.4.tit. 
i 'o.libro^.noftra:recopila l.óc.poíitapro. l i S . t i t . i i.eod.lib.^.quac loquU 
tur in condujere de por mayor,8¿ in de por menor.l7.tit.12.eod.lib. i . 
¿4.pofita pro.'l.7,titu.ii.3¿ l.8.ritulo 1 i.codemlibro9.jfe 1.7o.po'fita p roJ . 
¿ó.titalo ii.eodemlib.9.&l74.poíitapro.l.24.titulo i i .eodemlibro 9.8¿1. 
7¿épofita pro.l. 1 i , t i tu. 13 ^ 
/ R R O 4 & L 1 3 0 . 



Recop.Primera parte 
á^Lijclpofi táprol io. t i tulo ítf .eodJíb.g.&d.i^.poíka pro,!, iz.ntul.y.cod^ 
líí>.7.6¿ l : i ^.pofita pro LiQ.titul. i i>éc. I i ^ t i m í o ló .eod. l ib .^y veaircpor-
íorto,fianzas y fiadores. 

F I E L E S Deftosofticialeshabla eltiru 4 lib.ó.delas ordenancasreales, 
pofito fubtitu. i^Jib. ^.noftríe recopilanoiiis de los guales hazen mención 
muahas leyes defte QuidernOjVeaireportono a la.parte fielesvy fieldad. 

" F I S C A L D'rítcotricioay'elcituí. 12 ub x.delasordenacasrcalcs,infer-
to fub titulo 13. libro. i . nortr¿E rec(!)pilatK)nis,y del hazemención lá ley 15, 
deíle Quidernopofitapro.l ,^. t i tulo 18 libro 9 recopilatio. qua:quidem 
licec in contexíura antiqua de hoc nominement ióí íere t , in noua verofub 

Í didla. 17. infería nuíla mentio fít. 
G V h R D A S Ve la ley 103 .en las leyes del ftylo, y la ley 5.28.29.15.39. 

t i tulo.9 l ibroé.de las ordenanzas fealcs,de quibüsin 1.^-16.30.3 1,3 3.35.30^ 
& i n alíjs legibus titulo 18.hb;. ü.noñr^ rccopilationis mentio 6t3de las qua 
les guardas en cite Quaderno de Alcanala's hazen también mención la ley 
^Ipofíta pro In t i t u lo 14 libro o.noílrarrccopilationis.& I.5). poíita prole?, 
titulo i9.eo.lib.c?,6¿1.5);.porlta pro l . i i . t i tul . i^ .eod l ib .9 . & poíita pro. 
l.i4.titul.i9.eod.lib 9 . ^ 1.109 poíita nro.L19.eod.fitu 19.& eodd i^ .&l .nc , 
poíita pro.l.zi.eod.titulo 19.^ eod.hbro.^. 

1 V E Z E S Deftos oficiales ay ordinarios, y de Rentas y de facas-vt arri 
fea a la parte alcaldé}de los quales hazen mencio muchas leyes deñcQuader 
no^vealreporrorio a las parte's}]ueies,juílicias,alcaldes. 

I V R A D ^ ' S Véala ley in t i tu lo 1.Iibr07.de las ordenabas reales, quse 
inferitur in 1 ic.tirulo.i libro ^, noOra; recopila deíí os officiales, haze men­
ción laley 44.poütJ j-ro 1.i.titulo, 14 libro 9. recopila» Regia:,&: I.57 poíita 
pro.l.quarta titulo 10 eod libreo nono, U 1.59.poürapro.l.6. titulo 12.eod.ii-. 

L b T R A DOS Vearra^faparte abogaGcl5defleoffíciohazemención 
la ley 57 poíira pro ! 4. tituld 1c.l1b.ro 9. y íaley. 124. poíita pro.l 7 . i i tulo7. 
€o&'libro 9 . ^ víde 1.13.tiiuló.'i.parnia.6. 

L I M O S Ñ E R O De fie oifirio br.ze mencio, la ley 53. deOc Qua der no, 
poíita pro.l. 5.ti tu lo 1 i . l ibro 9. recopila. noílraf'Regiae. 

M E R I N O Vea la ley i 3 titulo^tpartJta.2.qiie declara quien esefteof­
ic ia l y que cargo tiche,y del habla cítitulo i 3.1ibro. ¿.de las ordenanzas rea 
léspófitusfiib titulo4.libro 3. hortrserecópilationisregiaf,y veatrasala par 
té alguaziljdclhaze mención la ley 57 poOta pro.Int i tulo ic.libro 9.recopi-
lati n 6¿ 1. 13o.polita pro.l. ic. t i tu ió.ccdem libro 9. & 1.13 3.poíita pro.l.12. 
titulo 7.eodem libro.9. 

N O T A R I O Ve atrás ala parte, eferiuanos Deílé official haze men­
ción la ley. 123. poíita pro l . 6. titulo 7. Lbro 9. recopilatioms &: L 129 poíita 
prod,intitulo i7^eodem libro nonb & Li3o.pofjtaprd.l. 10. titulo, ió codé 
libro & 1,131*qtiam nonduni repen tranferiptam ih noOro libro nono d i -
dix rccopilationis eo quód da ta cft alia forma procedendi fu per ibidem con 
teiitis. ; 

O F F I C Í A L E S Deíle nombregeneral de los particulares oficiales ha 
bían muchos titulos y leyes principalmente el titulo 7. libro 1. dclfuéro,y el 

- titulo 



nmera parte. no 
dtulo fcgundgparnda^eltitu.5.4 5.0.7 8.c?.y cafípór todo eilibro 
z.de las ordenanzas reales y el titulo 2.3.4.8. libro ó. de lis dichas ordenan-
^as:y vea las pragmáticas folio 86.8^.13 3. U 13 f.quíe iníerütur íub libro. 2. 
6¿ ^.hiiias nolir^recopilationis Rcgix3y deftosofnciales hazenmcnció m u 
chas leyes defte Quaderno,ve al reportorio a la parte oíficiales, y por t o d a 
efta primera parte. 

O Y D O R ES Deílos ofhciales fabh el tirulo 4. libro2.d-;l,qs ordenan 
9as rca]es,y la ley ló.titulo 18. parr. tercera y las pragmáticas Fol i .56 .^ .^9 , 
&:in i ibrot . huiusnoftrar Regise recopila.y en elle Qu^derno haze-delios 
mención- la ley 57-poíita pro. I.4. titulo. 10. libro 9. noftrae recopü y la ley. 
131.quam vciamdiximusnondumreperi innoftrarecoptiat ionetranícri-
^tarfi . '^ " . • ' : : • ';v ?-m ̂ sud 20? Í ¿ Í J * Í ' 1 J l - ' - -

P R E G O N E R O S deílos oficiales habla la ley 2. titulo.y.de la tercera 
parnda.yla ley 3,titulo. 1.libro 6.y la ley.3 ̂ t i tulo 14 libro 2 y la ley fin.tittu 
20.de las ordenanzas reales,y en efteQuaderno la ley 3 9. poíita pro l . 11 .tit. 
p.libro ^.rccop.y la l^y.poíita p r o . l 12.titulo 11. ecdtm libro 5 3. p o -
íitapro.l 4-titulo 1 i.eodem.libro 9.&: 1 64 poíita pro.l. 11. titulo i2.eodeiTi 
libro 9.&r I 74.poíita pro.l.24.titulo. 1 i . e o d e m l i b r o l.yó.poíita pro.l. 10. 
titulo i j .eodemlibro.9. 

O C V R A D O R Defte oíficial habla el titulo lo.libro. i.delFuero 
Real,y elti tul. 5. déla 3.partida,y vea hspragmatiessfolio.69. y delhazc 
mención la ley 121. defte Q u a d e r n o , p o í n a pro.I4.t i tulo y.libro nono re­
copila. . 

R E C A V O A D O R E S Dedos officiales habla e l t i tu lo^ l ibroó .de las 
ordenanzas reales,cuyas leyes cftan inferías en el libro 9. de la recopilación 
RealyenefteQuaderno muchas leyes hazen mención dcllos,ve al reportó 
r io a la parte5rpcaudadores y recaudar. 

R E C E P T O R E S Deílos ofHciales habla la ley iSS.deíStyío^ la ley 3. 
titulo é.libro 2.de las ordenanzas reales y la ley 15. en las leyes deMadrid 
en el volume de las pragmáticas y en el h i i í m o volumen en las fojas 3 6.en el 
fin,infert^fub titulo i4.^22.1;bro 2.recopiLRegia )y en cfte Qu^derno ha-
2e dellos mención la ley i.pofita pro.l. 1.titulo l ó . b b r o 9.recopila.& 67.po-
íitapro.I.5 titulo 18.libro 9. recop.S¿ l ^ . p o h t a p ro . l i , tirulo i 4kéodeml i ­
bro 9.6¿ Í.57.pofita p r 0 . L 4 . n r . l o . e o d e m l-b.-i.^ux in aliquibus aKbreuiatur 
& i n alijsibidem augetur.á: lé^.pófita pro 1,8.&r. 10ti tulo i2.eodem libro 
9.5¿ l-ó^.poíitapro 1. int i tulo-11.&Lí2. t i tulo 12 eodem.libro^&.l.S^.poíí-
ta pro.l.9.titulo. i4.eodem libro 9. & 1.112. poíita pro. 1.2o.ntulo 19.eodem 
libro 9 . ¿ 1.135^0fitapro.l.20. &.2i r t i íu loI I .Á: l . i9 . t i tu lo . ió ,eodem libro 
5>.y ve alreporrorio ala parcerecebir é¿ I^é.pofuapro.l. 15. tituló. .i3.eddc 

R E G I D O R E S Deílos oficiales habíaeltitu.2.1ibro7.de las ordenan^ 
^as reales y las pragmáticas folio %^,SiAn titulo libro^.noftne recopil. y de 
ellos hazen mécion muchas leyes defte Quaderno ve alreportorio a la par» 
te Regidores, 

S E C R E T A R I O fiefte officio habla eí titulo 9-hb. 2. de las o f denlas s 
rcales35: in ti t . i8.1ib.2.noftrse rccopi.yenefte Quadernofe hazedel mecio 

O 5 en la 



Recop.Segunda parte 
cnlaley ^ .pof i tapro . l^ t i tu lo lo.libro ^ rccop i l a^ l .yó .po í i t ap ro i^ . c i r . 
Ij.eod.lib.9« 

T E N I E N T E Efte es nombre general que fs pone para fignificar a quel 
que effca en lugar de qualquiera de todos los ohiciaies o los mas délos pue-
ftos aquieneíta.i.partCjdel hazennu-ncion muchas leyesdeíle Quaderno 
ve al reportorio a la parte,tcniente. 

T H E S O R E R O S Déftos oficiales habla e! tic. 4.1ib.^delasordenan 
âs reales,y en cílibro. 9. de la recopilación, y dellos haze mención enefte 

Quaderno la ley. 1.polka pro. l i.titulu 16 líb q recopil.& l.y.pofita proJ. 5. 
titulo,iS.eodcm lib.9.&1.13o.poíitapro 1.10 tirulo 15.eodcmlíb.5?. vbi non 
fit hodie mentio de thefaurari js^quia alio ordine fuit tranñata. 

B A L L E S T E R O S Deftos haze mención el titulo 20, líb.i.de las orde 
nangas reales$£int ir .^ . l ib ó.recopda.regia*, <S¿L5.tif 4Jibr, 6.eiufdemre 
copily en efte qu3derno,en la ley ^.pofita pro.l. i .tir. i8jib.^.recop.& 1,133. 
pofita pro.l. 13 .titu 7.eodemX?. 

Segunda parte délas dignidades eftados 
Ticulosy condiciones y leyes de los hombres en 

etlc Quaderno contenidos. 

A B B A D E S Defta dignidad y prelacia lubla la ley. 23. & 24. titulo. 5, 
i.partida,y la ley.20.tir.ó.de la m i fina partid a.y la. 1.2.1 ó. 19.20.22.7 fi. 

ucy.dela mifma partida.y la ley.5 titulo 3. hb. 1. de las ordenanzas reaks,y 
•e al repor.a la parte abadengo, abadía. 

A L C A L D E S Deftos Alcaldes ha zer, mención muchas leyes del titulo 
i8.part.2.en efpecial la ley 6 7 del titulo 7.1ib.4.y la ley fín.titulo ló.lib. 2. de 
las ordenanzas reales fub tit^.lib.ó.noftrx recop.y ve al reportorio a la par 
te Alcaldes. 1 

A L M I R A N T E Defte titulo y dignidad había largamente la ley 24. 
titulo 9. de la 2. partida, y la ley 3 .titulo 24.ea.part.2, ve al reportorio pala 
tra,Almirante. 

ARzobifpos Deftos perlados habla la ley i^.tituí^.i.partidajVeal repor 
torio a la palabra, Arzobifpo» 

A R C E D l A N O Defta dignida d habla la lcy.4. tit.ó. part, i.vc al repor 
torio ala parte Arcedianazgos. 

C A V A L L E R O S Defte cftado de hombres haze mención todo el t i -
tülo 21 de la 2.partida y la ley fin.tituío 9.part.2.8¿ titulo i.lib.ó.ríoftrac reco 
pil.ylaley 8ó.y loj.delftyloíy el t i t u . i . l i b ^ de las ordenanzas reales, ve a l 
reportorio,a la palabra caualleros. 

C L E R I G O S Defte eftado dé hombres fabla todo el titulo 6, de la 
primera partida,y el titulo 3. libro i.de las ordenangas reales,y ve a las pra 
gmaticas tola 8.19.127 .pofitas in titü.3 Jib. i.noftrae rccopily ve al ^ 
r io a la palabra jClerigos* 

r & C O M E N -
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C O M E N D A D O R E S Deftcsfaxennnendoftalgunas leyesdelrjta. 
fin.del libro ^deias ordenanzas reales, y la ley ó.titulo i i i b.o.deias di J.ias 
ord£han9as,6¿in.ltit. B H i ^ w f a d p i d l d o á f a ^ ^ ^ í ^ r t ó r i ' o , a e• tá ?»alabra. 
Comendadores porq algunas leyes de fíe Qü-de rno hazcn mención d ellos 
comoay »eras. . " j : 

C O N D E S Deí le t i tu lo ,y dignidad hazemcnGtony díze qmenlonia 
ley in t i tu lo i . de la i.patuda , y la ley hn.titulo ¡4 parí: T Y d i h¿bwn ha­
biendo m t ó o n algunas leyes deíle Qusder no, ve al reportorio a la palabra, 

Condes. • V ; . ^ 
D O N Z E L L A S Deíle nombre demugeres o hembras bzen mcncio 

pocas leyes d-1 Rcyno declarando quien fon en nueílroprópoísto , ve ala 
ley 5.titu.í i.dela.i.partida,y alaley7.tir 6dib.6,deíasordt:nanc.isreales,a<: 
in.L4.tiru.2,oJib.6.noftrz rccopil. y ve al reportoriOja la palabra, Donzellas, 
y al capitulo íiguiente. 

D V E N N AS; Vealaley.5.ti tUví4.dela^partiday a l a l e y . t i ^ . 
¿.y a laleyy.tic.é.lib.é.delas ordená9asrcalesiy ve al r e p o r t ü n o , a la pala-
bra,Dueñas. , - • r 

D V Q V E S Deftc titulo.ydignidadjiaze mención dizicndo quien ion 
la ley. 11.t1tu1.dela ¿.partida,^ Li6.ntu.5.ea.part;& lex.H.tít< 5^ 
del qual hablan algunas leyes deíle Quaderno, ve ai r e p á r t o n o ^ la palabra 
Duques. 1 L 

E C C L E S í A S T I C O S De los particulares deíle nombre generai,ha 
blaeltit.5.6.7.dcla upartida^eltitu^.y.S l ib . i . délas ordenancas reales,5C 
t i t ^.lib.^noftr^recopU.veaircporroríOsaEccienaftic^ 2 

É M P A R E D A D A S ve la ley.i.i.titu.u.de ía i.partida.y la Icy.i^.deíle 
Quaderno^poíítapro 15o.tit.i8.1ib.9«recopilaí 

ESC V D E R O S Deftos habla la ley.i5.tic;U.par 2.y laley i . t i tu . i . y lá 
ley.9.tu.4dib,4 de las ordenan9as reaíes,6¿1.8.tit.^lib.6.noílr^ recopila. U 
L15 timlo. 5^codeni.libro.6.recopilatio y ve alreportorio aáapaiabra/eku-
dcrés . . luiu . I Í 1 ' \ 

F I I O S D A L G O Deíla diferencia de eflado de hombres Jiaze ri>en« 
cien el titulo de los rieptos, del fuero.y titulo de los ricutos e ^ ^ ^ ' P 3 ^ ^ 1 
y ve a vn reportorio que yo: bize de tas leyes del eííylo a la parce áiodal-
g o , ya la parte, riépto cy alas pragmáticas a la'íoja,'¿Itfíbada-í.51. y afl t i tu 
lo fecundo libro quarto, de las ordenanzas reales, y al titulo Tecuírdo bbro 
fexto, fiiprá.huius noí i r¿ recopilationis , & titulo de los rieptos libro 
©daúo , eiüfdem ;rec6pilationis, y ve al reportorio 5 a la pane fijof* 

FR A Y LES Ve al t i tul07.de la i.partida,y a la ley 6.ciclellylo,y a la ley 
1 >.tit4:lib.'4ídé las ordcnágas rcMes^urfcftJj . t i iutó.M-l^-6*110^1*^0?1, 
y ve al reportorio verbo,Fra y les. 

G R A N D E S Del Reyno,vc a la ley.n. i t . í 5.tit.i. dé la . i .par t ida y a lá 
ley.6.titu.9 dé la mifma partiday a la ley.io.n .11-13.tit.z5.de la mirmafar-
tida.y veal r e p o r t ó n o s cíla palabra,Grandcs4 

I N F A N T E S Vealtit. 5, del hb.i.delfucroRealy alci tul .y . lúdela.* 
partida, que hablan deftos hijos del Rey jyatadaelt i tulo. 1. l ibei . délas 



aparte 
ordeirancas f cales^ in t k . y l \ h . i . m ñ r x f ecopiLyveal reportorio a la pala -
brajñfantes. • fírib^v l i h - . ^ > - ¿ £ í ^ b ' : o r • ^oidiIbí>,n8 

1 V D I OS Deftaley de gentes habla el titulo t.lib.4. del fuero ,7 el t i tu­
lo i4.7.parti.y ve a l répormnodelás leyesdelef t i lbala parte judios.y vea 
las prematicas,a la foja.4,!Mi.i t^.y eltitulo 4.1ib.8.de las ordenarlas rea-
les',y al titulo de los judiosjibro S.noftra recopilationis, y vealreponorio 
a la palabra judíos. 

I V RA D O S Deftos ofécidesliablamos a rriba en la.1. parre* 
L A B R A D O R E S Véala ley, v.tiru. 1 í).Iib. j.del fuero y la ley. 18. titu. 

4. lib.4.del mifmo íuero,y la ley 4.titu. 5. part.5 y la ley. 5.iitulo zo.pzñ, u 
in pri íit.2 Í.& in.}.6.titu.i4.part.5.y la ley.5 mut6. lib,4. de las ordenanzas 

realcs5y Icy.y .g . t i r . i i .ebd. I ib^&in.Lz. t i r^ . l ib 7 nofi ra recopila t ionis,^ 
in.1,8 titu.3;iib ó .e iüfdcre4:opi l^ 133.dela hermandadpoí i tapro . I 25,tk. 
i3.1ib.8.recopilation¡s,& 1.5.^ ¿.titu. 17.lib.5 déla recopilacion.y laprema 
tica núeua dejoslábrsdores-Madrit t jfaaa per Philippum Secundum Re-
gem noftrum annoa594 ve a í í eponor ioa la pa.labra?Íabradores. 

L E G O S Defte ellado de gentes ay texto en la ley. 11.titulo7.pag.i.y 
otras muchas leyes en el titulo 3.dellib.i.deJas ordenanzas reales^ in.l. 
jo. t i t . i . l ib.+.nQarx'récop;y a la jey . i c4a i8a23 .dc le í ly lo^ alaspragma-
ticasafo,i7.y vealrep!ort©rio;alaparte,legos, . 

M A E S T R E S T)elasbrd cneSjDefta dignidad ya nueílropropofíto ha 
,bla l a k y 7 tir.é.ltbr.óvdeks ordenanzasreale$,vearreportorio ala palabra 
Maefires de ordénes* : 

M A ESTR ES.Dcnauios, l̂ eAe nombre de csrgo y ofíicio entre los ma 
-rinéros no ay eufehable dizíendo quien íean , mas ve a la ley. 24.titulo. 9. 
y al titulo i ^^ i a^ -pa r t ida , , ^ reperio etbm.i 4. 8. 6¿ f . titulo 9. part/^ 
•y ve a las pragiasáticas f o l i a s cum 3. fec;ueAtibi:s, y ai reportorio , Mae-
ftrtóiwo^ i a¿ií)oíi d.o?if.:.iit fí.í>5 a í̂fiíi'i ;• '¿{lohioa í^h .„ dd.f JÍJ.^.V Ú 

M A R O - V E S ^ S Defte!titolo,ydignidad hale mención y diré quieá 
fon la ley 11, titulo primer de la z. partida , y veal reportorio a Maab-
'^Hof t^cr i , ¿jiórnoá ab obsDs t>b gbrfci íBib c íbG O D J A ( í 2 C * i i Z 
s M O R O S De los cjui buien debaxo deíla beílial creencia habla el t i tu* 
Jo s-\4 7. ppy<ivda-, ^^Ui r r lo 5.- l bro.8. de k y o t den'an^as reales poíito 
fub l í i iub deios-j judíos y Moros libro 8. noftne rccopüiy ve al reporrono 
éjySé^%rJ53loIiJliiiK ir f zshsi ¿¿ónsfi^blbíi\ ^htófietip oVdíf o'bíÍLOél oí 
Í Q BJ SPQS Deiosperlados hablan muchasIeyesfdeltit.^.paEirda.i.de 
clarando q u ^ a í o n y ^ u e lugar tiene» y como ion eleghlos yBel id t^ l ibVT. 
de las ordenanzas reales^ del t i tubj . l ib. i .no í l r^ recopi la re alréportorio 

PJE íi.L A D P S Dcfte nombre general habla todo el titulo {Me la. t . 
partida, y los títulos de la palabra precediente, y ve aireportorio a la p 
bra,perlados» 

P feí N C IBS Defte titu.babla elritulo;5 Mb.. ̂  ^ fuero Real flMerfl 
in t i tu lo i .yel t i t^.^part i . j .yekk^^^^^ 
reposorio principe. : » ¿ . 

P R I O R E S : Deftos perlados bazen mención muchas IdveSjdel titülo 
Tbfeic 7.par. 



.ecopTercera parte I I Í 
7.part.r.mayormente defde Ialey.ié.adelatc,& l.j.titulo/é.part» i* y la ley .7 
titulo ^ libro é.de las ordenancas reales,y en el titulo del Prior y coníuiesj, 
del lib. 5.de la nueftra recopilación, y ve al repertorio Prioras. 

R I C O S Hombres, deftoscauálleros que lean y porque fe llamen atifí 
ve a la ley.6.titul.9.part.¡uy a laley.io.n.u.i ^.tituli5,part.4.y a la ley.y.titül 
lo. 6. libro 6. en las ordenanzas reales , y ve al reportorio a ricós hom­
bres. . ; 1 
. REGIDORES De ellos regidores dixe arriba en4a prima parteen la 
letra. R. . , . , . ^ 
- REY Defta dignidad habla el titulo 2. del lib. i , delfoeroReal}y cafi to­
dos los títulos de la,!.partida.^ eltit.t .dellib.i.de las ordenanzas reales, ^ 
Inní.Kliba.noílraErecopi.y ve al reporróf io a Rey, y Rey na. 

R E Y N A Dcfta dignidad ve al reportorio ala palabra Rey ,ycn el ve^ 
bo precediente. , , 

SEGLARES Vea la leytio.titu.7,part.i.y al reportorio ala palabrajíe» 

n VASSALLOS Délos quales habla cltit.i ^lib.?.del fuero Real y el tit. 
45^8^4.7 cltit.j.lib^.dclasordcnagasreales,^ t iM'lib .é .noftrxreco/f^ 
al reportorio,a vaííallos. 

C H R Í S T Í A NOS De los q viuen debaxo defta fanclifuma ley de gra­
cia habla el íit.idib.i.deífuero^eltit^^'derar.partida.y 
ordenanzas reales^ tit.i.lib.i.noñre recop.y ve al reporiorio, a Cbnftiá^ 

Terceraparte,:de los íeñorios y-vafíallajes 
cnefte Quadernodelas alcáualas contenidos, : 

r R I M E R A M E N T E Para faber quantas maneras fon deíenorio,? 
vaífallagejve a la ley.2. tiraf. partida.!. 

A B B A D I A Dcfte feñqrio o prelacia, ve atrás a l a i , parte ala palabra, 
Abbades3y a el capitulo que fe %ue,y al reportorio. ; • 

A B B A D E N G O Veal capitulo precediente y ala léy.241. del ftylo, y a 
muchas leyes del tit.fin.lib.4.de las ordenap^as real(?s,a¿ in tit^.lib^.noftrx 
recopi la ve al reportorio abbadengo. 

A L C A L D E S Deftecargoyencomiédavcatrasala.ií.p.verb.alcaydes 
r- A R C E D Í A N AZGO'Defta digntd?doíenono^éa'tras'a la.i,part«pa 
labraarcediailos. ; ' t - r 

A R Z O B I S P A D O S Defieíeñorioveaps.i .parce.ib parte arcobit 

• B E H E T R í A Deíla manera de feño^io b: h h h { e y ^ u t . i ^ c la 4. par-, 
tida.diziendo queTc3,y ia ley.a ̂ i.ñyli^ jfnuchas leyes del titu.fi. lib.4.de las' 
brdenancas reales t ranfer ip tas i^ 
fortono}a behetría- / . : 

E N C O M I E N D A S ve arrasa4.¿.pane5a¡apalabraComendadores 
y a laley^.tit.fi.lib.^delas ordenagaslpal I ú^5•iib.é.noftracrecop. 



Rccop .Quarta parte 
M A E S T R á Z G O S Deftefeñorioy vafTalIajeíVeatrasalafegudapar 

t?. verbo/Ñ/IaeílreS de ordenes. 
M E R I N D A D E S Ve acras a la. i . par téala palabra Merino»y.a mu­

chas leyes delt i t i i l . final. lib.4.délas o r d é n a n o s reales,y alaspragmaticas. 
foLSj. , , < 

O B I S P A D O S Deílefeñorioyjurifdiclion.ve a t rása la . i .par teverbo 
Cbifpos. 

O R D E N E S Ve atrás a lamparte verbojMaeílrcsde Grdenes:Y ve a las 
jpragmaticas.fol.75i 

P R I O R A 2 G OS Ve a la.ifpart.verbo,Priores,y al capkuld prece­
dente. ' • 

R E A L E N G O Ve a la ley fegunda tit.z ^par.4. y a la l?y. 1 ^ 1. Scyli: Y al 
tit.fiMib^.dclasordenancasrealesry al tit,i.lib.j,ibidem:Yá las pragmáticas 
fol.98 y ve al reportoriO a Realengo. 

R E Y N O Ve al capitulo precedentejy a los mas títulos déla fegüda par­
tida^ a las pragmáticas foLi ¿o. i i^.i84,y ve al reportorio. 

S A C A D A S O Tacados deíta maners de fenorioy vafTallaje, ve al pri 
mer capitule? de la letra prxcedéte,|>rincipalmente a las pragmáticas* fol .98. 
y al repertorio, verbo, Sacadas. 

SEN Ñ O R IOS Ve ala ley fegunda tit l ú d e l a quarta partid.ijy altit»fi« 
Ub.4>df las ordena 99^5 reales y Ve a Í4 letra precedente a la palabra Reyno, 
y alreporcorio a feñorios. 

SOLA R I E G O S Que ma ñera de feñorio fea efte,dize lo la ley fegunda 
t i t . z í .dda quarta partid3,y al tit.4 iib^.de las ordenanzas reales y encltit.3. 
y.4.delüb ^iuprá.aydeello leyessy aireportorio,v?rbo,Solariegos. 

V A SS A L L A í E Vea todo éitir.?^lib. 3.ddfueroRea^yal.tit.tj.acla 
quarta ^arüí |a :yalreportorioáVaflaliüs. { 

Quarta parte de los derechos y Pechos y 
Rencas que íe contienen en las leyes defte 

Quaderno* 

A L C A V A L Á Defte derecho Real habla íaley doke. i ^ . t i t i .y la 
iey.4,1 S.tit^.y la ley fegundaak^.lib.é.de las ordenanzas Reales, Ve al 

reportorio, Alcau i b . 
A L M O X A R 1 F A Z G O Defte derecho ve ala primera parte deíla 

obraialaparteAlmoxanL-s-y veal^ley.tvtit . io.hbr ó.delas orden^asrea-
les y a laLy.io.tít.é.delmifinolíbrdlry ala ley.^tit.i.delmifmo libro, 

C O N T R Í 8 V C I O N Defte J c r e c h o v e a í a í r y . i s . t i t . ^ I i b ^ ^ e l a s o r -
denangasreaÍes;y alaspragmaticas.>{oLt i i . y a l a k y . t g . y def te ella halla 
el cabo en el Quadcrno déla hermancLad/^b'tit.i j.libvá.noftrsf recópUatio¿ 
yyealr"-portorio,áíapalabfá Gontrabucion. 

D E RE-



Recop, Quarta parte. 
D E R E C H O S Defle nombre general hablan muchas leyes d e l t i t a é . 

jo,lib.6.de las ordenabas R eales,y en muchos títulos de la recopilado Rea l , 
y vealreportorjoa derechos. 

D I E Z M O S Defte derecho habla el rit. ?.o.de I3.1.partida, y el tir. f . l i b u 
délas ordenanzas Realesjintir délos diezmosjiK u n o l i n t recop.y ve a las 
pragma.fol.f 5.1 ^.y al repertorio 5 a diezmos. 

I M P O S I C I O N E S V e a l t i t u j o . d e l l i b . ó . y a l a l e y . i ó . i ^ i g . t i t . i . l i b . y . 
de las ordenanzas reales,8¿ tit. f i . l ib .ó .no l t ra . - r e cop i l a , 

M O N E D A S Vea la ley.1 . t i t j .y a la ley . i i . t i r*i?.yala lev^. t i t . i j .en la. 
i.partida,y laley.9.TÍr.4.de la.f .p.ya la ley . <>.tit 7, de la.7, par . l . io . rit . 18.p.| 
y altit.4 lib,44y al.tit.é.io.hb 6.y a la ley.2,6,iir.i.lib.7. de las ordenabas reales 
q efta pueíío deíde el tir 10 ^ i 1 . l ib . s .noñr^ recop.y ve al repor.a monedas. 
. M O N T A Z G O véala ley.i 5.& fitCjtu.ío.lib 6. délas ordenanzas Rea 
les pofito in tit deferuiciojy mórazgo lib^.noftrarrecop.y al repertorio pa 
labra,montazgo. 

P E D I D O S Ve al t i tu.é.io.l ib.adelas ordenabas RealesJub rit .H. l ib, 
é.noftrae recop.y.ve ala letra pr2ecedicnte ,yal repertorios ped idos 

P E C H O S ve al t i t . ^ l íb . de las ordena ncas reales/ubtit.H.lib.é.noftrx 
recopil.7. eneíla.4.part.a lapalabrajderechoSjy alasprcmaticas l o l . <?5.y al 
repertorio^ pechos. 

P V E R T O S YportazgoSjVe a !aley.£.tit.i8>dela*3.partida,&í l . f titu.7. 
par. 5.& Ls . t i t . 3 3.part.7.y al tic.io.lib.6.de las ordenanzas Reales íub tiru. 11* 
lib.^.nofírarrecopil.y a las pragmáticas fól.ti.133.19 5.y al reper a puertos. 

R E N T A S Ve al titu.i.d.lib.é.de las ordenanzas reales, y a lasprag.foí. 
Íi4.j26.y laley.6.tit.i8.par.3.y alreperteriejVerbOjRenras. Yal titu. g. l ib.^. 
noflra'recopila. 

S A L I N A S Ve ala ley.é.tit.i8.dela.3.partída,ya la ley.S.tir.i.lib í .delas 
ordenanzas reales3y alas pragmaticaSjfel.iOf.penta; pro.l.a.tit.i 5.1¡b.6.no-
ftrxrecopilatienis.7.alreportorio,afaIinas. 

S E R V I C I O Ve atrás en ella aparte a la palabra,Monta7go3y al repor 
to r ios feruicio: 

SISAS Ve atrás en efta.4.parte a la palabra,derechos eimpoficienes, y 
rentas, y al repertorio 3 la palabra/ifas^ l.ie.titu.g.Iib.^.noííra: recopila 
fioms. t -

T E R C I A S DeOos derechos habla todo cltiru.5 lib. é.de las ordenan 
Zas realeSjpoíitusfub tit- 21. lib.«?. noílra* recepilationis,y ve al repertorio, 
a tercias. 

T R I B V T O S Deftes derechos habla el titu. le,délas ordenanzas rea 
les,ylaley..i.del,titu,5.dela.i.parndas5¿ l,8.tit.f3.parc./.6ctit.ij.iibaéa noliras 
recopi iat iónis . / .vealreportbñb, a tributos. 



Recop .Quinta parte 

Quinta parte en que fe contienen las per* 
fonas que nó pueden arrendar ni fer fiadores de 

losarrendádores. 

NO Pueden fer arrendadores los cuero fon conocidos,y abonados 
faino en cierta manera. 145. deftc Quaderno dclasalcaualas'pofita 

pro l.ié.titu.n.hb.5.noílf¿recbpil. 
N O Pueden í t r arrendadores los que defpues de auer puedo la renta 

no dieren fiadores bailantes J 47.dcíl€ Quadernopüfuapro.l .7.t i t . n . l i b . ^ 
noftraf refbpil; 

N O Pueden fer arrendadores ni fiadores dellos raualki os, ni perfonas 
poderofas.l. 5 6 . ^ 57 ,deíleQuadcrnopofuispro.l i.&¿ ^. 1i1u.10.lib. no-
fíra^recopil. 

N O Pueden fer arrendadores ni fiadores de los arrendadores prela­
dos, perfonas poderofas^auallerosquetiencn vafiallosJosccntadores.ma 
yores del Rey,ni fus lugares tinientes ni fus fec retari os ,111 eferiuanos decar 
mará fuyos que refiden en fu confejo, ni los cydores de fu audiencia ni fus 
alcaldes» niel eferiuano mayor de rentasen los ofhciaks de los coladores, 
ni los Alcaldes, alguazileSjmerinos.y regidores iurados,efcriü3i ô  decoee 
jo^ i i eferiuanos de rentas ni letrados ni mayordomos de los conCí p s X 7̂> 
deíle Q i aderno.poíita pro.l.4.tir.io.iib.9.recop. 

I V D I OS N i Moros no pueden fer arrendadores menores faino en lu ­
gar que tenga iurirdicioii,y fea de duiientos vezinos arriba.l^S.deíle QXia-
dernopbfitapro.L 5.titu. so.librb.^.rccopilaivbi emeníiaturfii augeturilla 
lex. 5S. „ ¡tísl - ^ • ^ • m 

E L Que pareciere por fu afpeck) menor de veyntc y cinco años no pue­
de arrendar ni fer fiador en eflas rentas faluofi fiziereiurammtoqueno pe 
dirá reftitucjon.l 61 .defteQuadernopofitapro^ t i t u ^ l i b . ? . rctopila.e ve 
a la ley.5.4.5 ^^ . t i tüa .del lib.é.de las ordenanzas Realesqne ponen c íb s , y 
otras perfonas que nó pueden arrendar.poíitx per totum illú ta, ? o hb ^.no 
ftrx reco.y véala ley.146.enfin defle Qví^derhoque manda quejeguárden 
las leyes] defte QuadernOjy no otras,poíira pro.l.34.tit.i^lib.^recopiL 

Sextapaitc^en queíe contienen las condi-
cienes con que fe han dé arrendar la rentas deftc 

Qjjadcrno de las alcaualas. 

I^ Ñ L Á Parteprecédente dixé las perfonas que no pueden arrendar, c 
^porque todas las otras que pueden arrendar queriendo lo hazer han 

de guardar ciertas condiciones pudlas cafi por todas las leyes defte Qua­
dcrno, 



Recop, Séptima y íí 
derno en fauor de fus altezas, o de fus arrendadores, o de entrambas par­
tes funtamente por que aqu días fonias principales e que mas claramen­
te fe pueden dezir condiciones, las qualcs íl alguno quiíiere faber vaya al 
reportorio a laparte condiciones y d;fcurra por todas las ley js que allí 
halíareacóracfas.yéilasle.móftraran lo quebufea, 6¿ hodse ind.hb.5?.rccopí 
lationis, apponitur titulus de las condiciones generales dondefe juntan y 
acumulan. 

Séptima parteen que íecotienea los tiem­
pos de los arrendamientos, y quando k han de poner las 

Remas en almoneda y pregonar; 

PARA, poner aquí lostiemposenque las rentas fe han de arrendar y 
í oneren almoneda , y pregonar, tu era meneter referir muchas le­

yes defte Qiíaderuo,diziédola mayor parte dellas:y por cuitar prolixidad, 
el que quiíjcre fabbrlas vayafe al repórrorió a la palabra j ArredamientCH 
y ala palabra , Arrendar, y a lapabra .Almoneda .ya pabbra, Pregones, y 
difeurra por todas las k yes^que allí halLre,y ellas k dirán donde lo hallé 10 
tío poreftenfo. 

Odaua parte en que fe contienen Jas pü-
jas quiebras y prometidus. , 

POrque las pubs fe hazen en diuerfas mareras, y fondiuerfas en can? 
tidad y nombrts y íe reciben en diuerfos tiempos j y ante dellas fe 

Han prometidos a losftiüé las Hazen i y déipúes dellas fe hazen quiebras 
cuntí a los que las rentas'ponen y pujan : lo qud declarar aquí por 
eltenío feria coníumir tiempo 5 y finalmente auna de fer neceíTario 
ver las ícyts que en ello hablan 3 acorde de remitir al que faber lo 
quiíiere i b repertonoi, a ia parte V ^jas * T a ^ p^rte, Quiebras , y 
a la partf # ! PróíneiidGs, dímde hallara todas las leyes que hablan eh e le 
p r o p o f i t ó . . f t *v 
robwj!^Yeonni\2^ B m í I b o B ^ D ^ í s i i o }f.\ooOTrt'^*--..* . V ' 



ecop.Nouena Dezempartc 

Nouená parte 5 en que íe contienen las di-
uerfidádcs délas rentas y de como y quando íc han 

de dar los recudimientos. 

LO S remates fón diüeríbs vfe hazen en diüerfos tiempos y tienen apar 
tados nombrespor diuerfosrefpe^osy por tamo ay muchas lf yes en 

ette Quaderno délas aícauahs que hablan deilas vy anfimifmo «y muchas 
leyes que habla los recudimientos que dan los contadores para recaudar 
cogé rycobra r la5rentas , y filasouiefl'c dcponeraqui dizer do bs por r d a 
ciota feria largo el tratado: por tanto parec ióme ícrbien dezillasporremif* 
fion, puesquefiempreesneccí lar iover los originales, afsi nueel quequiíie 
fe faber las maneras y differcncias de los remateSjy como y quando fe dan 
los recudimientos vaya al reportorio a la parte remares, y a la parte recudí 
miemos que allí paliara todas las leyes qye en elle própoíuo hablan. 

Dezenaparte en que fecontieneiilasper 
fonas francas eíentas y íaluadas. 

A N T O N A Garpaenla í e y j o delQuaderno fe contiene la francrae-
J ^ T í a d e l o s hijos yhi)as de Amona Gara-mzina dé foro^V in non ra re 
gia récopilatione íub.l.3 Ltitu. iS.libroo, - % 

Boticario, El boticario del Rey es franco hy.11. poííta pro.l 2 f titulo f8. 
libro ^.noílra- recop.y el de la Pveyna.!25, pofíta pro. 1. 27. titulo 18. eodem 
libro ^.y el del Principe don íuanley 28. poíita pro.lz 1. eodem f in io 18 y 
?ea las pragmática s f o l 10^., y qiiakfqy ier bot ica tí ©1s ©y ta mbién lo fhn de 
ciertas medicinas por la;niieiia ; ley e^reíTa^ y pupila jetólas nueuas adicio­
nes a la dicha recopilación Real y al dicho titulo i S . V 

Broiladpr, €Íbroí lador del Revés franco ley 12. po^rapro.l.25 título 
i8.1ibro noi^o recopilationis 1 y el de la JR.eyna ley2^, pofíta pro*L2y teod, 
titulo;.i8.. . . . xU j «jjj [¿ri ai i 3 re s 7 

zapatero, El ^apaterp del Rey es franco, ley. za.pofita prodiga.!, z^. 
titulo 18 libro nono rccopilaíionis, y eldeiprincipe don íuanley iS.pofi-
tapro.l.29,eod.titH. 18, ao 

Carnicero, El carnicero de la Corte eChancilleria es franc® yfaluado, 
Li5>;pofita pro4.22.titulo iS.libro ^.recop.yeldel Rey l 2o.poflra pro L23. 
eodem titulo ig.yeldela Reyna ley. 2 3.potítain.L 26.eodem titulo i8.y el 
del Principe don íuan.laó.pofua pro,l.i8,eodem t i t i l o 18. 

Cleri-



ecop, uecims parte 115 
Clérigos, Los dérigos íon francos y falúadosJ. j.polltapro .L 'ó. t i tul. 18. 

Comendadores, Los comendadores délas ordenes de Santiago (^jfláb 
trauáj Ák aíiííjrn.y Sant 'uaníon tráficos y íaluádo's fegufi'álgunos tiizen r o r 
la. I . 3 d e í l e Q u a d c r n O j en cjjuañto díze monafteno^or i|UáotQ;eilosion 
frayies, mas eatendiendo ella ley por rigor de la letra mas parece que qtne 
ra-dezif que-no rcanfrantos/peroyo pregúntelo q u e í e guardiua a vn muy 
fab'do y coíTario ar rencladór y dixoracque págauan aicaüali delosbieneS 
p i í í r i m o o i a i e s . m a s no de los que vendían'tí eran aukíos de la erí. omienda, 
d e ^ n o habes iam detíidentemíegem nonam titulo iSdibro nono secopi-
lationis. 

Cordonero, Elcordonero del Rey es franco y faluadojev 22,^o^ta pro 
1. t ú m u l o iS. libro nono, y el déla Reynai.t^. pofua pro. i . 27. eodem ci-
tulo/rSji' • | '-> ':' • • - • * 4. ^ r S 

D e ice nd i entes, Ve arras a efta. 10.parte ala pal-bra Antona García. 
Emparedadas, Francas fon las emparedadas que viuen y mo|*3rienla 

ciudad de Vbeda dentro en elalca^arj z^.politapro I j o t u u i o i 8 libro ^. 
recopil. 

E(rrangeros, Los eílrangeros deftóéra délos reyoos feanfrancos de lp í 
q t raxeréporla mar avender a Scuillad.3 ̂ .pofua [.-ro 1 3Ó,tit.i8 lib.^.recop. 
: H ! Fiios:;de.Anto.na Garctavvearras aeftá- ID .pártala palabra,Entona García' 

Guarnicionero, Elguartiícionerodel Rey es tranco'y íaluadod, '2 t . p o ' j -
ra pro.Lí5.titulo 18 libro p.recop.y clde la Keyna.i.i^-politapro.L17, cod. 
título 18. h - 'f ZOÍIÍS • • 

Herradores, Los herradores fon franros y falnados, que no paguen al­
ca uaía de todo el herraje que gallaren en los Reales y«. on la gente de guar 
mciones 1 ^.pohtaprod^R.tit.ig l i b ^ recopilationis nolirac. 

Yernos de Antona Gsrcia, ve arras enefu. 10 parte a la palabra Antona 
García. • • . • »:.. ' ? 

Maeftres, Los maefíres délas ordenes fon Francos y falúa dos fegun ve­
ras a tras enc íb . io .par teen la palabra,Comendadores. 

Pellejero, El pellejero del Rey es libre franco y faluado 1.22.pofta pro. 
1.25.ti culo 18.Ubro 9 reropilatioms.y el déla Reyna l .^pof i ta pro 1. ty.eo-
dem titulo 18. y el del Principe don luán 1. 28.pofuapio. 1.29. eodem t í ­
tulo. 18. 

Perlados, Los perlados fon francos y falnados.13.poíítapro.Ly.íituLig. 
libro ^.recop* 

Platero, Elp ía terodelaReynaesf rancoy faluadosl.i^poftá pro.1,27^1 
tulo iS.libro o.recopilationiSjy el del Principe don!uand.28.poíka prod.29 
codem titul. 18. 

Priores de las ordenes, Los priores de las ordeñes fon francos y falúa-
dos fegun veras atrás enéftá. 1 o.parte en la palabra Comendadores. 

Regaron, El regatón del Rey es franco y efento. i 21. pofita pro.1.24. 
titulo 18,libro nono recopilaiionis,y eldela Reyna.l, 24,poÍ5ta pro. 1. z6 , 
codem titulo jg.y el del principe don íuan.L27 • pofita pro. h 2S. eodem t i ­
tulo 18. 



Recop.Onzena Parte* 
Rey yRoyna , El Rey y la Reyna fon Traeos y falitados I z. poíita pro l $ l 

t i tu lo 18.libro 5).recopilationis &:1.5.pofitapro ca.l.3.eodem titulo iS. vbi 
^dj^igríus. . „r- í^.o " • i sb ?*/;c^ i., '..<n.,.. , - oD • 

SiU.rg, ElGl'ero dclRey es franco y f i l u d o , U 22. p o l t a p r o I.25 tiral, 
.18 ^bro cj.rccopilanonis^y el de la R e y a a i 25rpoüta pro,L 27. eodem atu­
j o . J 8. ? í,;i,r.,ÍÉ-l-d 1 ogiiaoc y j ̂  U i b; • • / 
.....Qtras mpcha,s- perf^nas ay francas y. fainadas por. rsfpe£lo de; las ciuda* 
des villas y lagares heredamientos ve atas y m::íbn:'s doide vendeno por 
.razón de.las-mifmareolas vendid^el queiaber las •.^.uií'ere vaya adelante 
pQrtodala,|.i.í2,par:£€S..deila r ecop i l ac ión que ay,e;il:aa por eftvnfo, • 

Onzena parte en que le contiene la^Ciu-
dadcs'vilias lugares y cali i l . es, y h'italezas Igleíus y niunaftcí íos 

ventas c n i e ío ius eoirr? lu^cifes haocos 
CJ L'íjO "-'i 

f 1 . . . . . . .eíemo.s vialuados . 
A L C A L A . la Real, LOS vezamos y¿moradorcs á j Alcalá la Real fon 

r \ r r a n c ó s y laluaJos, ley nona pobta pro. i . 11 mulo 18 libro. 9. reco-
.^ilaiio.hisi-. o i ' f ' A .'iv>A .leblo^.4 5 víidn Bi oi .i.oiq a 

Alcali délosGanzules Los vezinosy moradores de Alcalá dí los gan-
zults íon ifancos y íaluados L.y nQña(porita p r o i 1 i .tiíulo rS-Lbro"^ fe-

^<¿QpílaitíO., :.; • - : w ;., l^olíí^ no.ll ti rl b obüj 'b 
Alcaudete, Los vezinosy moradoresde Akaudetefonfranco» y faJua*» 

dos l 9 ponta i>¡ o j ' i ta 18 l'b q recr.p.; . . i >• • 
Alhama, Los vezmos y íaoradoresdeÁlhama fon francos y faluados, 

.dí¿^a.l.-;.ponta.pYo l-n.titu.l 18 l'b ̂ .fcjíLt'p.i • 
Ante q u e r a . Los vezinos y moradores de Antequera fon francos y faka-

dosditV l^.poilra pro dicta.l. 11. 
Ar h'donu, los vez* nos y mofadotcs de Archidona fonfrancos y falua­

dos dicV.lyporita p r o d i d l u . . ¿ t i h l s í r 
Archos o \ITOS. Los vez nos y moradores de Arcos fon francos y í iák*» 

dosdi¿> L^üoúrafMOtl U . r i uiu iShb^.rí-cop. 
Atar, c mas, .Quenofe paguen derechos algunos délos pinos que fe ven 

dieren para lasataráganas de Seuilla.i.34 po ita prod. 37. titulo iSdibr©^. 
^ Í O p i l . . • . . ; .;" -.̂  . tü : /v:/.?:. i 1^1 pufí 

Azmlmara. Los vezinos y moradores de Aznalmara fon francos y faU 
,uadosdKLl.c?.poíaaprod í i titu.18.l1br cj.recop. 

B id ioz, veadelante en efta.i uparte a la palabrajventero. 
Begel, l os vezinos de Begelíon francos y íaluadosdid.L 5?,pofíta pro di 

11 titul 18 bb c).recop. • : 
Ornate Los vezinos y moradores de Cañete fon francos y faluados 

dida.l t^.j.üüta pro dic\a.l. 11,titulo 1 S.Kbio c^.recopiL 
Cárcel 



Recop. Vñdeclmapattfi.l 1 1 6 
Cárcel , Los vezinos y moradQres ^ y Q & M f k i i frñiicos .y fsluado? « i n f 

legibus pr^cedentiscapituli. 
Canagena,, Veadelate en cíla i i.parte a la palabra,Venmrosf 

JSafas, De monedayla plata vello cobre y f riuras que fe cofrrpr^ren y }veri 
díerenpara las cafas de monedafoiifrancas.Ló.poatap.roXf.titui, iS.hbro* 
9iret.Qjp¿/c..,•}; r.;ir* y - DAÍIÍJ t i i ü i c¿ : . ¿.-^ , : ¡ .. . . r VnrnQ ' 

Caftilios, Los cadillos que fe han ganado y ganá re dé los Moros fon fran 

• i jGordouaí Vs adelante a eíta i Lparcc a la palabra.,Venteros. 
Cuenca, V'e adelaine en efta 11.parte a la palabra. Venteros. 

• Ferias» ElqMeqmfierefaber que ferias y de que lugares fon francas, Vaya 
al reportorio a Ferias. 

Fortalezas, L^s fortalezas contenidas en la ley ̂ .poíítgpro l . i l a i tu l . iSJ 
lib49.recopi*fonfrancas y fainadas. 

Fuenterabia, Los vezinosy moradores'de la Villa y caftillo d^ Fuente-
rabia fomfrancos l lo.pofíta pro.l. in t i tulo . 18.libro 9* rtcop. 

Geluesv Los veZinos y moradores de Gélues, que-es en el Argobifpado 
de Seuilla fon flancos y faluadosj.^ pofiía pro.l. 1 Í . titulo 18. libro? o. reco-
pilationis. - , 1 - {'., , } tí ..y •, 
oq Gfbrakar, Los vezinos y moradores de Gibraltar fon francos, yfalua-
dos.l.^pofita pro.d.l 11.titulo Í SJibro ^reco, 
' 'HérradoreS) Ve a la lo.parte a la palab^ 
: Heredad de valdepalacios, Ve adelante en eíla. 11. parte a la palabra 
ventero. 

Iahens Ve adelante en efta. 1 r.parte a la palabra, ventero. 
Yglefias, Lasiglcfiasfonfaluadas}yfrancas.l.3.poííia pro.ló. t i tulo i8.íi-¡ 

bro ^recopil. . , 
Lucena, Los vczinos,y moradores de Lucena fon francos y faluados.L^. 

pro.l. 1 i.tirulo 1 S.libro ̂ .recopi. pofíta; 0-
Lugares, Los lugares contenidos en la dicha ley.^.poíita pro.l. ir.titahg." 

l ibro 5>.recop,fon francos y faluados. 
Madrid, La villa de Madrid ,y Valladolid fon francas en las ferias que 

cnellasfehazen.l.ió.poíítapro.l. i n t i t u l o 18.libro ^.recop, &: 1.1 jy.pofita 
pro.l 4.titulo.ip.codem libro 9. 

Medina Sidonia, o Cidonia, .Los vezinos y moradores de Medina Cido 
Tiia ion francos y faluados.l.cj.poíita pro.l. u.r i tulo ig.líbrocj.recop. 

Medina del Campo, Las ferias de Medí na del Campo fon francas y fal-
uadas.l.ii7.pontapro.l.4.dtu.2oJ 

Medina de Riofeco, Las ferias de Medina de RiofecOjfon trancas y falúa 
das.l.i47.que es la que agora fue nueuamemc incorporada,quam hucufque 
n o n r eperiinfertam in noílra recopílatione. •= 

Moncfterios, Son francos los monédenos y faluados. 1.3. pofitapro.l.ó. 
titulo 18 Jibro^.recopilv 

Gliuera, Los vezinos y moradores deOliuera^ fon francos, y faluados 
Icj.pofíta pro.]. 1 L t i t u lo , 18 Jib^.recop. 

Ordenes, Las ordenes de Santiago^ Calatrauaj Alcántara y Sant 
P 5 loan 



luan/onfrancasyfaluadaspbfkley 3. tíiasVeatras ala IG. parte, a la pala-
braxomendadores^ncle fab'ras la verdad délo «uefeguarda. 

Plazencia» Ve adelante en efta. 1 izarte a la palabra^ entero. 
Priego,© Pliego. Los vezinos y moradores de Priego ion trancos y ial-

Prun^ Los vezinos y moradores de Pruna fonfilcos y faluados.1.9^.11. 
ihcapite precedente allegatos. JIC^ 

Puebla De Santa Marta de Guadalupe^Los vezmos y moradores de hata 
María de Guadalupe, y los que ay truxere cofas a vender, Ion trancos U i u 
poriupro.l . i3.t ir tuloi8libro.9.ré<íd^ A * \ . r t n 
P Puebla DeVtllafráncasElpueblo de la Puebla de Villa franca del ar^o^ 
b i f p W s f r a n c o U B ^ 1 n. m 
• í ? S ^ O ^ ü m m m m ^ L o s ó n o s y moradores defta p u c 

fon francos l.H.pofita pro l.té.titulo 18 ab.^.recop. 

Puerto Deb MalamugerVeadclateeneftan.pnrr .alapalabra;Veterüs. 
Reales o cercos.Ve'atrás a la icpar tc a la palabra Herradores. 
Segoma, Ve adelante en efta 11 .p«ie,a la palabra Venteros. 
W i l l a Ve a efta ii.parte,a la palabra Venteros. 

cas.l.8-pofcfro.l. 'c.titu.i8,libwÍ9.TBcap, 
Toledo, Ve a delante a efta i i.parte a la palabra Venteros, 
t o r r e , El Alchime.los vecinos y moradores defta Torre fon francos.l.?. 

pofita por . l .u titulo i g.libro.? recop. 
Toro , Ve atrás a la. leparte a la pahbra.Amona García. 
Truaillo, Ve aciíkntea efta t i.parteala palabra,Ventero. 
V a f f i d , lasftnasquefehazenenValladolid.yMadndJonfr^cas. 

1 Ió.&.ii7.pofit.spro.l.i9.titulo.i8.&prol.4.titulo .2o . l .b.9.retopil. 
" Ventas, Vealcapitulofiguiente queccmien^Venteros. 

Vbeda, Veatrasalaio.parteala palabra emparedadas. 
Valdepalacios, Ve adelante a efta n.par.e a la P ^ J " ^ / " ^ ^ ! , , ^ , 
Valderas, LasperfonasquemorarenenValderas.fonfrancasy laluadas 

1 , J S M M i8.1ibro.9.recopila y Ve »las pragmancasfo.izy. 
iondefalirras vn l declaración defte priutkgto de Valderas.qu* declarat.o 
apPoniturprod.i8.eiU5titu.i8.&bbro9,recop. ^ ,« defte 

Venteros, Todos los venteros contemdos en las leyes iz- i j . ^8. delte 
QuaTernopbfo!sproda4.zo.&zi.ti.ulo. t S . l i b r o ^ ^ 
por n-fneto de las ventas fegunay fe contiene. ' 
^ V ^ LasvUlas contenidas en la ley 9.defie Quaderno P j f » F ¿ 
,it.l8.1ib9.reCopil3.fonf«ncasy{Sluada5.Y véala ley ,T .quxef t .5 .eo , t^ 

Xitnena, LosvezmosymoíadoresdeXimenafonf rancosyfa luados l . 

9.po!itapro.l.II titulo «S.lib.o.recop. Xodar, 
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Xodar, Los yezinory moradores de Xodar, fon francos y faluados.1.^ 

pofíta pro.l. 11.titulo i8.1il3.£?.recop. 1 " 
Zahara, Los vezinosy moradores dcZaharaJon francos y faluados.d* 

l.^.poíita pro. i i.del titu. i S.lib.^.recop. 

Dozena parte,de las coGs fran-
cas y íaluadas. 

q N L A S dos precedieres partesdixe de las cofas francas y faU 
~ J uadas por virtud y rcfpcdo de las períonasqlas védianede 
los lugares do fe vcndiarvmas agora en cfta. i aparte diré de las 
cofas que fon francas y fabadas por virtud de fu proprio gene­
ro fin auer refpe¿io a otra cofa algu na. 

cores, No fe paga alcauala dcllosj.3 i.poííta pro.I. 34, titulo 18 Jibro 
^.recopila. 

Armas, No fepagaalcáüaladellas, la.l. | i.pofitápirb, 34. capííísprst-
cedentis. 

Aues decapa» No fe paga alcauala dcllásjla.í. 3 i.pofitá pro 34.Gapítepr« 
cedentis. 

Gaíámiento, No fe paga alcauala de las cofas que fe dieren en cafamien 
to,1.32.pofita pro I.3 ̂ .titulo iS.libro^.recop. 

Caualgadas, No fe paga alcauala de las cabalgadas que fe facan cíe tierra 
de Moros.l.S.pofita pro.I.lo.titulo xS.lib.^recop. 

Cauallos, No fepaga alcauala de los cauallos que fe venden o truecan 
enfillados y enfrenados.l^ i.pofita pro.l.34. titulo iS.libro^.recopi. y ve 
ábaxOjMachos. 

Cruzadas, No fe paga alcauala de las cofas que venden los teforeros o 
receptores o fus hazedores de la íanda Cruzada.l.y.pofíta pro.I^.titulo 1S. 
libro p.recopil, 

Dcfuntoé, No fe paga alcauala délos bienes de los difuntos que fepar» 
ten entre fus herederos9aunque entreuengan dineros.l.3 2,pbÍ2ta pro.I. 3 f.ti 
tulo iS.libro ̂ .recop. ( , 

Falcones, No fe paga alcauala de los falcones,1.51 .pofita pro.L54.tit. 18, 
lib^.recop. 

Herencia o herederos, Veatrasenefta.ii.parteala palabra Defunétos. 
íubonbs, De los iubónes cómmunes que veftimos, no fe paga alcauala,!, 

Ji.pofua pro.l.34.tit,i8.1ib.9.recopil. 
Libros, De los libros enquadernados o por enquadernar de molde o de 

fnano,no fe paga alcauala: porque fon faluádos,én la ley.3 i.pro.l.34. titulo 
í Sdibro cj.recopil. ... ;'v 

• P 4 Machos, 



Recop.Trezenaparte/i 
Machos, De los machos de filia quefe vendencnfillados,/ enfrenados, 

no fe paga alcaud i.pofi'taproJ.34.nt.i8.hbro c;.recop. 
Moneda, No repagaalcaualadelamonedaamonedada.l.3 i .poü tapro . 

1.24,tit. 18.Ib.9.recopila. 1 
Muías, No íe paga aicauala de las muías que fe venden enGlladas5y entre 

nadas.d 1.̂  i.poíita in cap. precedente. 
Pan co ¿ido, No fe paga aicauala deílo.eadem.l. 31. 
Pan, Francos fcn y^o pagan aicauala los eílrageros de Fuera dedos Rey 

nos del panqué traen por la mar a vender a Seuilla.l.33. pofitapro.l. 36.111^ 
18 líb.o.recopil. 

Pinos, Ve atrasa h.il.parteja la palabrajAtaragíinas. 

Trezena parteen queíc contiene la orden 
qutlian de tenerlos juezesen librarlos plcytosde 

las alcaualas y ocras rentas. 

V E Z E S , Ante quejuezesfehan de pedirlas alcaHalas,y lo que han de 
guírdarj iazerycutnpli^l . r i i .pol l taprod. i . t i t^ . l ib 5.recopil. 
' luezes.Ea que manera lian de cono9er los juezes los pley tos de las alcana 

las l.f22 pohrapro.l.s.tir.y hb.t) rccopil. , 7i . 
luez, Lo que deuc hazer el )ucz quádo le fuere querellado queele ícnua 

no lleno mas derechos de los tafl'ados. 1.113 . pofita pro. 1. ¿.titulo 7, libro 9. 
recopilationis. 1 T 8 -

luezes, Qualha de fer juez executor que dieren los contadores mayo* 
res para las rentas,y donde han de conocer l.iró.pofita pro.l.^.titu y.hbr.^ 
recopilationis. 

luezes, Qiienopidanlasyglcnas ymoneaeriosyperfonasdeordequc 
tienen mercedes por piñüilegios,olibrancasantelos juezesEccleftafticos,!! 
no ante los juezes íeglares^xomo han de proceder eíl os juezes l . i i^poli ta 
pro.lio.titulo.y libro 9.recopil. t t 1 1 

luezes, Qiie los juezes ordinarios libren los pleyros de las alcaualas con 
tra los monederos5y oficiales deftas caías de la moneda l.uS.pofitapro.l.ii. 
titulo 7 libro^recopil. t ^ 

luezes. Que juezes conocen de los pleytos de las rentas, y como han de 
hazer execucion por los marauedisdc las rétasl.i 3o.poíita pro.l.io.titu.16. 
libro.^.recopiL , . 

luezes, Q ue los juezes que ouieren de librar los pleytos de las alcana-
las3n0 pidan ni lleden aflefforias/o cierta penal 13 i.pofita pro.l.iz.tituloy. 
libro c^.recopilationis. 

luezes, Que juezes pueden fentenciar fobre las rentas! i^i.quam vt ah 
bi didum remanet nondum hucuíque vidipofuam in noftra recopilatio-
ne regia. 

a luezes, 
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i luezes Qiiequ.ítiasdemaraucdishandelleuarloS juezes cxecutores.o 
los otros qu3Íeíc | u icr oFriciiles,por derechos délas execudones que fazea 
por los marauedis délas rentas,!. 13 ^.pofiia r r o . l í 3.titulo 7. libro 9. reco-
p jb t i o n 1 s ..y v c a l i . 1 -p a re e d e Ha recopilacion,a tras,a U palabra,juezes. 

Eícriuaiios, Déla notiheacion y auiío queciefcriuano tiene de hazer al 
reo fo cierra pen2s y de lo que han de haze^ve ala ley u i.pofíta pro.l. i.tic. 
yjib.^.recopila. - • " 

Efcnuanos, Ante que efenuanos pueden paitar los pleytos délas alcana 
jas y que derechos han de llenar de los ados que ante ellos pallaren yquan-
dolos han ' k licuar, y foque pena: Ve a la ley i23.porita pro.ló.t í tu.y l i b . ^ 
recopila. vi 

Eícriuanos, losaaosenhs alcaualas fe han de hazer por ante c ícnua-
rode l a caufa fi pudiere íer anido, y l ino delante otro eferiuano publico, 
Vealaley 12.4.115.poíkas p r o S . i i t u l o 7.libro9. recopilado. Y ve arras 
a la ?.parte a la palabra eícriuanos. 

Abogado, o letrado, El reo ha ele conreOar la demanda por palabra e no 
por cfcritOjfaluo ü lo quifierehazer trayédolo |>or memorial llanamente he 
chofinconfejodeabogado 1.ni.pofirapro.l^.citulo.;. libro9. rewopi.7 ve 
atrasa la.1.parte a lapalabra Abogado. ' 

LerradojOabogado, Si elarfcd'a^€ir.,fjc¿í«tpgedor.pidi real reo ^iíeh^ 
ga jurameto de calünía, odeciforio,fea obligado de lo haz^r háíla otradia 
primero.y sbíolucr dentro de tres días fin hbelio y íin confejo de letrado, 1. 
124 poñia pro l^ . r i tu^ .hbro 9 recop.y ve alcapituló precediente. 

Procuradores, Los arre d i dores rieles y cogedores, pueden poner procv» 
radoresftilospkytes dclasalcaualas i Í i .potita pro 1.1.titulo7 libro^.re-
capiia.& .1 1291 ofta pro l ^.titulo i7.eodem hbfo.9. 

Procuradores, No pueden poner procuradores porfí enlos pleytos de 
las akaualas los reos, íi los arrendadorcs,o quien fu poder ouiere lo pidie­
reis folub en ciertos cafos 1 12 i.poíita pro.l . i . u tu l 7. l ibro 9. recopil y ve a 
tras a la i . parre a la paiabia procuradores. 

Demandador, Demandador o ador en las rentas y akaualas hade fer 
elai rendador recaudador fiel o cogedor o quié fu poder ouiere y aunq no 
tenga muchas rentas o muchos tengan vna renta,todos jumos han de poner 
vna demandado vno por todos J. i¿ i.poíira pro l i . t i rulo 7 bbro^.recopila. 
y iia.pofita pro.l.7.tit.7*hbro 9.re€opiL&i29.poílra pro.l. 19. titulo 17 hb. 
9.re(opiL5¿ L»5c.pof:ia pro. l 10. tituío. 16. codem.libro9. y ve alcapuulo 
íi^uicntc. . • ' / • 1 , 

v Demadadojo reo De madado- o reo:enlas retas Reales y alcaualas ha de 
fer Concejo o vniiierfidad;o peribna íingular : mas no puede fer demanda­
da la mnger delrcom fus fíjos^i oficiales,ni collados que eftanfo fugouer-
nacion l.izi.pofíta pro.l.i.titulo^.libro.^.rccopilatidnis y en el.capitulo prc 
Ced,tcníe» • v. , -

Emplazamiento, Comoyquado^yan tequ ié .y para que lugares.yquan 
tas vezcs.ya queperfonas han de emplazarlos arrendadores fieles e coge­
dores^ quien fu poder ouierey que forma fe ha detener en ello, ve a la ley 
i iLpoíí tapro, l . i.titulo 7 .libro 9.recGp6 

I? 5 Empla-
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Empkzaííi ieñto, Que ios contadores mayores, o fus lugaresteniéteSjO 

los notarios de fus altezas, den cartas decmplazamieto alos arrendadores 
para emplazar a las períbnas poderoías que no quifieren pagar el al-
caualaquedeuierenl.ii^.pofita pro.l. in t i tu lo , ly.libro.^.rccopila. Y ve al 
titulo. ̂ Jibroz.del fuero y al titulo y.dela.3.partida:yaltitulo2.1ibr.3.de las 
ordenancas reales pofito fub titulo de los emplazamientos libro^.recopila. 

Demanda, Dodey quandoy antequíenhan de poner las demandas los 
¡arrendadores fieles o cogedores de lasalcaualas, y la orden deldemandar 

Ír proceder en los pleyros dellas, 1.12 r .p o fita pro.11,titulo 7.libro ^.recopi-
átionis. 

Demanda, Como ha de poner el arrendador la demanda fobre compra 
0 venta de heredad I . tof.pofita pro.l. lo . t i tu l . 17.libro ^.recop. y ve al repor 
torio ala parre demanda. 

Demanda, No ha de recibir los juezes la demada por eferito fino por pa 
labra 1. izz.pofita pro.l^. t i tul . 7. libro.^.recop. 

4 Demanda. El demandada es obligado a conteftar la demanda que le fue 
re puefta dentro de tres dias fopena deconfieíTo,!, nz.pofita pro.l. lo.titu.y 
i ibro c>.recop. 

Demanda, El eferiuano ha de llenar de derechos del trsfladodela dema 
da dosmaraucdis 1.123 .poíita pro L^.tirulo 7,ltbro 9,recopila. 
f Demanda, Como ha de proceder el juez quado el arrendadorpone de 
manda al que vende muchas cofas por menudo Lu^.pof i tapro^y. t i tu lo . j . 
libro.o.recopil 
1 Demanda i Hafta que tiempo pueden poner la demanda de las alcaualas 
ios arrendadores ley. 129.poíita pro-l.i^.ntuIo7.1)broy recopilationis.yve 
al ticu. i,libr.2.del fuero y al tiru. 3 .déla. 3 .partida y al titu.2.1ib.3. dé las orde 
naneas realespoíito pro titulo 2.libro.4 recopila, 

Refpuefta, Oconteftacionel juez y el eferiuano déla califa juntamente 
luego alli en el miímo adode la demanda notifiquen y auifen al demandado 
que ha dedeconteftar elpleyto a tercero diay quíídoy en que termino ha 
deabfoluer el juramento de calumnia o deciíono.l.i2i.pofíía pro.l. i . titu.7. 
iibrocj.recopila. 

Refpuefta, la refpuefta p conteftacion fe ha de hazer détro de tres dias 
fo pena de confieíToe hagafe negando o confefíando fimple y llanamente y 
por palabra y no por eferito, faluo fi lo quifieretracr y dar por memorial lia 
ñámete hecho fin confejodeabogado.l.i22.pofitapro.l.5.tit.7.1ib.5?.recopil. 

Refpuefta, El eferiuano ha de llenar déla coteftacion de la demanda dos 
friarauedis quier tenga muchos capítulos o pocos.1.12 i-pofita pro. 1.6. t i t ^ 
lib.^.recop.y deftea^ovealtit.6.1ib.2.dclfuero(yalrit.io.dela 3.par.y altir, 
3élib. 3 .de las ordenanzas reales pofitos pro titul. de la conteftacion délas de 
ínandas libro4. recopc. 

luramento, De alumnia y deciforio, el juez y el eferiuano déla caufa 
juntaménteluegoall ienelmifmo ado déla demanda notifiquen y auifen al 
detnandado en que termino ha de declarar y abfolucr el juraméto de calum 
iiia o deciforio.l. i i i .poíífa pro.l. i ' t i tulo 7.1ibro.9.recop 

luramcto De calumnia o deciforio,el eferiuano ha de lleüar de la abfolu 
••f.. •• 3 cioii 
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don del juramento de calumnia o decHorio yn marauedfl . j i^ pofila pto.l 
é.titul.y l.br.^recop. . • . r • '.. 

luramento, De calumnia o deciforio^uadoli^ideabrolucr el juramento 
de calumnia o deciíbrio y fo que pena el demandado fi el arrendador le po­
ne demanda de muchas cofas que vendio.por menudo y fue recibido a prue 
uaylepidequejLiredecaIumniaodjc i for ioLi24.por i tapro. í .7 . t i tu .7 .1ib .^ 
rccopil. N i , 

luramento, decifprio.o de calumnia como rehadepagar el akauaia qua 
¿ola demanda íc dexa en juramento deciíurio, o de calumnia del reo y en 
^ m í n p o k h a : < I c abfoluer li25.pbfitapru.l.8,ntu.7Jibro.9-.rccdpíh.y ve 
al titulo 12 libro z.dclfucro, y al titulo n i.de la 5.partida y al t i tu lo^ l ibro ^ 
^ l a c ñ r d e n a n ^ a s r e á k s p o f i t a p o r citulodel juramento de calumnia, l ibreé 
recopila. . \ : i úl:*v: 

Excepciones, Y defenConcc.no reciba el juez ías excepciones en efenco 
fino de palabra l a li.pofifa proJ.^.titulo.y Jibro.^recopda Y ve ahitu^^^ 
Isb 2.deUiiero,y altit.S. lib.}.de las ordenabas reales póíiroin tit délas excé 
pciones^br^ recop. , , , J . , , , 

Prooan93S,Yteíiigos bien puede el arrendador emplazar a .la muger-del 
demandado y a fus hijos y officialesy obreros y collacosque eftan íofúgo 
ii^rracicn por teOigosyparaenpracua de intención 1.12 i .p^ pro.Litíte 
7 bbro Q.recopila. . . 

Tcfiigos, El ercriiianobadelleuardelaprercntacion del primer teftigo 
¿osn nr-ned-syde cada vnodé los otros ^nmarauedil. 123.pofítapro.l .f 
tnulc 7 í'bro.cj.recopila. . , 

Pi ueua» Si e l ar rendador es recebidoa prueua y pidiere que el reo haga 
juramciuo de^íurio5o decalumnia que íca obleado de lo hazer 1. ^ . p o * 
í i ta 'prod^. t i ru lo j Ibro.^.recopíla. ^ . . ^ 

Prueua, Si los arredaderes fieles o cogedores quifierc prouar al reo q i n ­
currió en algunas penas que lo puede hazer o etc íi antes que ledeneranel 
juramento deciforio lo preñaren que el vendedor íea tenido a las dichasp« 

>as l i25. pófitapro 1.8. titulo 7 . libro 9.recopílacionis. Y ve al tiiuío 8.1i-
bro.2.del fuer o y al titu. 14.15. ló.de la 34'arnda.y al litu. 11. lib. 3 de las orde 
naneas reales pbfita f u b b b ^ recop.fub ti t . de las prueuas y términos dellaSc 

Publicaciones, Ql i ido fe haga publicación y íe dierre traíladó a la parte 
hade llenar el eferiuano vn marauedi por cada tira 1.12 3. pofita pro.l.ó.tit.7 
libr.^.recopila. , , t 1 1 r 

Sentencia, Di6nitiua,elea riuano ha de licuar dos marauedis de la lenten 
ciadiímitiua5l.í23 poí1tapro.I.6.tirü.7.bbro9.recop. 

Sentencia, Difinitiuae intcrlocutoria-. quefepuedaapelar délafetí ten-
cia difinitiua más no dcla interlocutoria ni de otro cualquier ado que paíia 
fe ante el notario 1.15 z.quá vt diximus alibi in noílra rccopilatione nondum 
reperiirifeham. * 

Sentencias Qivef? dos fentenciasouíere conformes en las rentas reaie$ 
Rdayamasapcllacjonniruplicacionl-i^-in.capitepr^cedentcporta.yve 
aUitulo. 13 libr.2.delfue.yahirulo.22.dela 3.partida y altitulo 15.libro 3. 
de las ordenancas reales pofitó in titulo délas fenrefccíás lib.4.recopi. 

1 Apella-



atorzena paite 
! Appidláclón, Ve atrás aefla i ^part^a la pa^brá feritencia, y al tirulo 16 
del fuero y al titulo.2 3.de la 3 .parr.titulo, ió l'bro. 3 délas orderíanfas rea-

, lesfub"fitu.de Iá5&f>peliá?ltíl-.4.rc6:óp.-
Suplicación, -Vé arras a efta leparte a la paL brá fcntencia al tercero capí 

íulo,y ve al capkuíoprecedente>y ai t i tul0a7.de las orde^^ reales l imfi* 
pofíto fub titulo de las fuplkaciones l i b , ^ 

Entrega, O cxccucion,que lasjufticias hagan entrega y esecucion en lo» 
contenidos en la ley 13 0. pofíta pro.I» loa i rulo lé.iibr.^.reeop. como y en la 
¿ilanera 'ypórlosmarauedis que ay dize. 

Entrega, O exccuetón^ deios derechos que lian de llenar los executores 
^ l á s e n t r e g á s y ejecuciones que hzieren por los maranediide las rentas^ 
ve a la ley íy$<'ptiÚtáp$oÁ*j y.%mú®*jáihrú $:r?\ op-.Y ve al titulo 17* dé lá.f r 
partida y al titulo 13 .libro 5.de las ordenanzas reales poífto pro.tuu«2írlib,44 
írecopil. 
•o ©erechos í Qjue derechos í ñ de licuar los efrríuanns-'de los a&os Que páf-
fan ante ellos fobvealí aualas 1. m.po€ta pro.l é'.r'tuld-7tiibr0"5>.recop. 

Derechos, De aflcOorias, í̂ ue los juezes que ouiere delibrar los pleyros 
deiás aícaualás'fifrpíjd^ ni líeiten deret hos de ailelloriás fo cierta pena L131 
poHta pro.i .r2.tÍtuÍ67.(íbro ^.recop. 
JWDerechosi De entregas y execuciones»ve atrás a eHá,! 3 .par.a la palabra, 
entrego ,31 capitulo.final. 

Gatorzcnaparte^ délas penas m putflas^ 
purlas Leycsde lQuadc inOo 

fO R Q V E En las leyes defíc Qiiaderno déla? Alrí:vaL:sry |*errs de 
perdimientos de offic ios.y rne.rcedes,y quitacicr-.^s y jures y penas de 

í^tenas y de marautdis y dintros« y penas deprotcílaticr-t s y dcOienos y 
muerte y otras muchas maneras depenas,lasqualesíi aqui cuicHe dcefpeci 
ficar no íeria poflíble hazer breue compendio, y anC dciuiarmeya de mi pri 
mera intención, y por ramo fique íaber las quiíiere vjya al r ípor ror io a la 
parte,Penasvdonde hallara muchas leyes acotadas y ellas íe moílraran eílas 
dmeríidades y muchedumbre de penas que arriba dixe:y vealtitulo 5 hb .4. 
del fuer o y al titulo 3 1. déla 7.partida y al titulo final dellibro 8. délas oreje* 
naneas reales pofito pro titulo finali libro»!, recop. 

Quinzcnay fínal parte en que feccrj tle-
iien algunas kycs defte Cuaderno que ícn mas notables 

contingibles y praticablcs* 
L E X 



e c o i uiozena parte 12f O 

gar-a lea uala 
general fice 

LE Y Pf irnera, EíU ley es notable porque d la naturaÁj;?Í contrato vie 
nenlos .aios torTuiros?es femeja-nte aefta,la ley. 145- c t ó e Quadí rao, 

y a cita pueden tomarlos contrayentes la forma del denunciar los caíos t^r-
tuirosót dida 1 143 ponitor proa. 14.titulo 9.libro.c^.recop, 
• • L;y,íL' Eíla. leyes notable junta-con la-ley 3.102. quedizen, quien ha de 
pa -̂ar el alcauala e^uantoe de que cotratos e de que coraSjík lex illa.z.poni-
tur p ro . l i .titulo 17 l ibro ^recopila, n ieges i%.3. & . loz. ponuntur íubi,2* 
,titulo.eodem iy.éí eodem hbro^. ., ' ' e . : ; ; 

La-lev 5. Eíb l^y es notable por que d-ize que ninguno ayeícufado de pa 
lao ios cojueni'dós e w e l l é , e aun aquellos fe tornan a-la re¿la 
ipran o venden portrato de mercaderiaopor viadenegoc•a-

Gio^4f iinalnieote roda ella es prat!cable & ponitur - jjr.o.L Í .6^ .7 .tit.i'S dib, 
o.recopila.y corrigen la 1 ey.4-11 ru 1 o 4.1 ibro.6.de 1 as ordenanzas reales quá 
Doóduiii hu c. urque vi di cráícriptam in;regia noílra recopi la bene qm a cor 
:fecra eft'per.d.í^,. • ol'j' r • • rídíim^bo^ 

La 1c y. 4. Eíta leyes toda n o i a 1) 1 e. p o r q u e e s m u y vnraeríalen eíla mate^ 
ria de alcaualas,& ponicurpro 1 1.nrulo iSJibroo.recop. , 
- ,• La ley 7. Efta e=-s ley praticable,y m pot ella íe hazen muchas encubiertas 
v;eiigaños/3í p-omrur prol^..-titulo jS.hbro p.recop. . 1 

Ley 8. F fta ley es buena y praticable para los que binen en la coQ-a de 
la mar y frontera de Moros ponitur pro.l. lo.titu 18.libro 9 recoa. 

Ley 9. Hia l y es notable por'qesmuy vniueríaly es buena para los, qué 
vine en And duzia y en el Rey no de Granada y efta coiTupta en tres lugares 
fego creo perquedodedizeTena ha de dezirTebajque es lugar entre Ante 
qra.y Rqda y dGde di,Ze,Chanché Jia de dezir Cari hc],q es entre Anteqray 
ivULua y dode di ze Be jar, ha de dczi^fkgd q es haz iú S e u ú b j y es muy pra 
ti cable en lo que dizeq lean francos aquellos lugares de labranza y crianza, 
e iobreeftas palabras ha anido debate muchas vez es * G íe deuc alcauala dol 
cíparro, leña y madera y otras cofas femejantes que nacen fminduftria y la 
b o r & ponuer b x c lex o. pro L1 í .titulo iS.libr. ^.-recopilatiouis quf etiám 
conor.ia eií fecundum dicta in illis duabus partibus vlumisj de quibus 

Ley. 31, Efta ley es notable contingible y praticable por que pone mu­
chas colas las quales por refpeto-de fu propno genero fon francas' y falaa-
das,y contraeftaley en aquella palabra , de filia,fe hazen muchos engaños, 
porque altiempo que íevenden.elcauallormula o macho le echan filia y fre 
no.auiendoíidoantesdealbarda.y en quanto efta ley dizejubones aucraos 
d e en te n d e r de 1 o s q co m o n m éte ve ñ imo s.,y n o d e 1 os ju b o n es fue r tes, eafíi 
leen arda y -radica en eílos Reynos, ¿¿ponitur prdd. 34.iitulo. 18. libro 9. 
recoptlationis, 

1 Ley 32* Eftaiey es bien praticables& ponitur pro J 3^ tÍÉulo 18. libro 9. 
•^Éf^ii&iohfn 20! •. roHatáolau^ ' ísd) ; -e-v - i-. , , •„ n-i^iinovs fi 

Ley. 5 Eíla ley es prouechofa y dcuen la faber los Andaluzes y del Rey 
no de Granada,^ ponitur prod. ̂ titulo. 18dibro p.recop. 

Ley 42 Q n m eft i t . t i tu l^dibro 9.recop. efta ley es notable junto con la 
lcy.6i.poíiia prod.6.titulo iodibr.9.recopila.qucfonfemcjaiites;para Wam 
Í ' . tacion' 
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faetón de la ley.é.titulo i . l ibro 3 .de las ordenanzas reales, Y ve a k declara 
toria al volumen délas pragmáticas fol.zc^.quseapponunturpro.l J i . & ' . u , 
titulo í.libro4.recopiIa. 

Ley.4. QVÍX eft J 1.titulo. 12.libro ^.recopila.infí. junta con la k y . é ^ p o í i 
ta pro.l. i ^.eo^dem titulo 12 y la ley 67.podía pro.l. i4.titulo eedem 12.libro 
^.recopilationis que ion ít mejantes,es notableypraticaíe mucho, para que 
perlas igualas q u e ouicre hecho el primer arrendador en q u í é fue remata-
dala renta;c aquiéfue dado recudimiento deíembargado valgan e queden 
firmes no embargante que la tal renta fea pujada por el íegundo arrendador 
y ve al reportorio a la parte yguaias, donde hallaras mas l e y e s que hablan 
en yguaias. 

Ley.éy. PoOtapro.l. 14.titulo 12Jibro <?.recop.cnel fines notable,que 
pone vn cafo en q u e baila vnteftigo. 

Ley.73. Quareft. 18.titulo. 12.libro9.recopilition. & lioi.ouseeft.l 9. 
1 c u .titulo i7.eodemlibro9.5¿: l.i?2.qu^eft 15.titulo 17, eodemJibro9.3¿ 
1 i7,qux eíl.4«titulo20.eodem libro 9 M 1.14Ó. poíita pro.l.34.titulo, i^.éod. 
libro.9.tftas cinco leyes fon muy practicables, por que mücftran dodefe ha 
ele pagar el alcauala de lo q u e fe v e n d e . y principalmente nota la ley. 101.que 
dizedóde fe ha de pagar el alcauala de ios bienes rayzes y ante que eferiua 
no han de paliarlos contratos y como han de dar l a s copias dellcs, y efta 
ley proueecootra muchosy grandes engaños, y l a l e y . Í 12.es notable,que 
habla délas cofas muebles que fe venden, laqual aníi mifmo prouce contra 
muchas encubiertas y engaños. 

Le y. 101. In precedente cap.allegata &: i29.poíita pro.l. 19.titu. ^.libr.t}» 
r e c o p i l a t i o n i S t f o n notables y praticanfe mucho , porque ponen halla que 
tiempo íe han de demandar las alcaualas de las heredades y délos otros 
.bienes. . . 
' Ley. 109. Q u ^ efi-. 19^20. &.21. titulo 19. libro 9* recopila, es buena y pra 
dirabie ley. 

Ley. 110. Quaí eñ.l.22.2 3.&'.24.tiiulo i9.1ibro.9.recopila.& lex i i ^ . q u ^ 
c f t ^ . i i t u l o , 19.libro 4-rccopilationis& 1,124^11^ eíl.7 titu^.eodem hbr.9. 
Ellas tres leyes fon notables y las mas praticables de todo eííe Qiiaderno:la 
ley. 11 o.5¿-113 fon con las que requieren a ios mercaderes y tenderos délas 
mercadurias masgrueíías para que den cuéta por el libro, y regiftren y fellc 
y ferreteen : y nota laley 1 icqueda dos remedios al arrendador para que 
efeoja el que mejor le ertuuiere,y la ley. 124. habla déla cuenta que fe hade 
dar de las otras mercaderias menudas. 

Ley. 114. Quaf eíi 2 8.titulo. 19. hbro^.recopi.efta ley es potable en el fin 
por que dize que el dicho de folo el corredor haze fe y entera probaba o del 
comprador. 

Laley m 6 l Q i ixe í l 1.3c,titulo.i9.Iibro.9.recopiIationis es toda notable 
mayormente en el fin donde dize que los mefoneros de los mefones de ca­
da lugar ion obligados fo cierta pena de auifar de lo contenido en efta ley a 
losqüé vienen a fus cafas y traen cofas a venderá lasferias. 

Ley. 119. Quíeeft9.titulo 16.libro 9.recopila, es notable en tres cofas,la 
vna en chanto dize que el libramiento acetado trae aparejada execucion y 

eneí lo 
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en eílo tiene otro se^íofemejante en la ley 130. en medio quar cíh 10. titulo 
l ó A i h v o ^.recopílatiOiiis.La feguuda es en quanto djze como íi fue de obliga 
cion luiüícía,por que e íbs palabras mueleran que la contratación o cono-
cimicto.oefcriptara priuada reconocida trae aparejada execucion:y en efte 
p r o p o í u o v e e l a ley 2. titulo 13.de la 3.partida: la tercera es en qaanto drze 
que trae también apparejada cxecucion aquel contrato, o libramiento 
en la pena como en lo principal, ya eíle texto ay otro fcmejante en la ley 3. 
inri.titulo 13 .del libro 5.de las ordenanzas reales.Mas mira que eftc habla en 
pena legal, y aquel en pena conuencionaly yo no he hallado texto femejí te 
a aquel en todas las leyes dcftos Rey nos. 

Ley. 120. ( ^ x e ñ ^ i M ^z. útixlo i^. í ibro^.recopilationis, efta es muy 
notable ley ypraticable, que,musítra en que tiempo el vcdedor ha de hazer 
faber la venta alarrédador y pagarley como y quando el comprador es obli 
gado a le notificarla venta y compra y foque pena . Y vela ley.5,9.10. tirulo 
lo .libro 6. dé las ord^nangas reales qiueeft. 1.j. titulo. 1 Í. libro. <?.reropila-
tionis» v i-i!ébi3't'.<) i . . ' a > t i r n o i i ^ ^ s í a o r o ^ supyo'j ol . 

Lex.i2i> (^^c í l l .L&Iz / t í tu loy / l ib ro .^ . r ecop i l a t íon i s , defde eHaley 
haí ia la ley.13j . íeponeenei juzgadoy onden )udícialdélas alcauaias. 

Ley 130. Quíee'ft.io. titulo 1 ó. libro ^.recopilatioms, es notable en tres 
cofasja primera en aqu«ílopara que la nóte airas en la ley n y . la fegunda en 
quanto dize que fe haga cxecucion con fia dore; llanos y abonados,a efte tex 
to no hallo mas de otro compañero en la ley 8,titulo 4. libro é.de las orde-
nan^asrcales^uíE pófta^fl pro 1.14.-titulo. 7. libro 9. recopilationis. y efte 
limita aquel de los quales ib, t o n u la pratica q oy fevfa en los mandamiétos 
de cxecucion'que dan lGsjuc^<^^íus alguaziies3quedizé,alguaz!j[ mayor o 
vueftrolugar térsente! ega y cxecucion en bienes muebles de fula 
noy finolfflíalhiYí lenes r'ayz^s con fiador de fanearnicnto , y eii 
deíeto d'e ^Mos en::fu ^grfona 5¿'C, la tercera en ia manera de tomarla 
fianza., ?Km y c i l i l d ñ í 3l3ÍÍl í ip rtÓp£liq033l fill^ ao Í1GÍI3 

Ley I ^ I . / Q^^: eíl - 13. t í t u l o | | j | ^ o r^E|o^4ationis, eíla ley 
fabenmuy s arrendadores l Y por ¡ traer ar­
mas 5 e a mi mé parece que eíla ndo cíibaxo de tan pod^refío y íegúro ampa­
ro feria bien que no las craxeflen para amedrentar a tóíqüfepoco faben 
e mucho temen, y efta ley es bien que fepan todos por que no incurran 
ignorantelpeibífeAnTtan gran error, como es quebrantar el fegurd 
Real. . 

Ley. 143. QUSECO:. 14. titulo 9 . libro nono recopilationis, eda ley 
note atrás en la ley. 1. por notable , también por que limita la ley. 5, 
titu.to.libro 3. del fuero real,y la ley ^ó.titulo.^.part.^;. y la ley 4.titulo y . l i ­
bro 5.de las ordenanzas realeSjqux eft. 1. titulo 11.libro 5.recopila, y veela 
lcy.i20.& 1 jo.delStylo. 

Ley. 145. Quam hucufque non.reperi infertam in noftra recopilatio-
ne, y efta es ley notable en quanto dize que no fe den entendimientos 
c Araños a eftas leyes del Quaderno. Pero eftadauíula obra poco, o na-
darpor que por ella no fe excluyen faíuo las incerprataciones friuolas. 

Sialgu-
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I Alguno hallare en efle Quaderne de las al-
caualas mas ley t s que hablen en la materia de 

alguna deftas quinzc partes de las que yo he alega 
do o mas vocablos en ellas de los que yo puíe en e l 
rcportoriojo mas leyes que hagan mención de al­
gunos de los vocablos que en el rcportorio, n® 
pícíe que es defeco, íino porque aquellos bafta, 
y aquellos nohazen mengua para dar cumplido 
fin a mi propoííto,que fue hazervn breue fumarlo 
y Recopilación^ de pequeño y compendioío re-
portoriopor remifsiones i y aquellos a cuyas ma­
nos efte tratado vinicrc^ííruanfc de la voluntad y 
zelo conque yolohizey no mírenla cantidady 
calidad del pequeñoíeruicio : y íi acordarenrc-
prchendello, íupiicblcs que intenten primerea 
hazer otra cofa íe me jan te y vetan fies bien haze-
l!o,o callarlo. 

S I El que bufeare algo en elreportorio^quiíicre 
faber íí de aquello q halloen el j fe kaze alguna 

mecion en eftarecopilacion y compendio, vaya a 
la tabla dellaiy fi lo haÍ.lare,dcalli fabra por la r emi í 
fion yr donde eftasy íide alguna góíade lasque 
eftan en efta recopilación quificre faber íiay mas 
leyts í tó<íf tc Quadeít lá ttetó'títíe ftHi K^bfcíJ va* 
ya al rcporcótid ál vocablo dekinateriaque b u t 
cá^yayloíabra. 

y OQ 
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T A 

P R I M E R A 
Parte. 

Á Bogado. 
Alcalde, 

Aícmalero, 

tAimoxarifeSé 
Arrendadores, 

11. Parte, 

Ahhaia* 
Alcaldes, 
Almirante* 
*Ar$6hi$6s* 
Arcedianos, 

Hí. Parte. 

Ahhadia, 
AUadengQ, 
tAlcaydia* 
Arcedianadges, 
jir$&Mjpéd6s, 

l i l i . Parce. 

Akaualk, 
Alm§xarifa7¿o 

X , Parte. 
sAntona C a r ­

eta, 

X I . Parte» 

Alcalá la Rea!, 
Alcalá délos C a 

Talles, 
A ¿cándete, 
Alhatfia» 
éAmequera, 
*4rehidonae 
¡Arcos, 
Atarayinat* 
A-imalmara, 

B L A D E 
Recopilación * 

X I I . Parte. 
•Aipres, 
Armas, 
%4ues decapa* 

X I I I . Parte. 

Ahogada» 
AíppeUatMfí, 

IILParte* 

B E h e t r í a , 

X , Parte. 

Boticariñ, 
BroJJádsn 

X I . Parte. 

Badajétf 

I . Parte. 

f^Ogedores, 

Contadores, 
Corregidores. 

I I . Parte. 

CauaUeros, 
Clérigos 
Comendadores, 
Condes* 
ConjerH'ddores, 

HILParte, 

Contribumn, 

lX.Párte8 

Zapatero, 
CarniierOp 

Clérigos, 
Comendadores» 
Cordonérb, 

X L Parte 

Cañete, 
Carchel, 
Cafas de mone* 

das, 
CafliUoS, 
Cortagena, 
Cordoua,, , 
Cuenca, , 

XÍL Parte. 

Cafamiento, 
Caualgadas» 
CauaÜ&St, 
Cruifda, 

XIILParte. 

Conteftaciooref 
puejia» 

I.Parte. 

X^íputádos* 

ÍI. Parte, 

Donigllas, 
Dueñas. 
Duques, 

Hlfi Parte, 

Déechos , 
Diegos , 

X. Parte. 
Défcendiéntes, 

X I I . Izarte. 
Defuntos* 

X / / / . Parte. 

Defenpones o ex 
cepcionés, 1 

Demanda, 
Demandados} 
Demandador» 
Derechos,' 

I , Parte¿ 

EScnuanos, 
Execui^7% 

I I . Parte, 

Ecciejtaflicos, 
Empdredadks, 
Eftuderos, 

///.Parte. 

Encomienda?, 

X. Parte. 
Emparedadas', 
Ejlrangérós, 

X U L Parte. 
Efcriuanos, 
Emplayimieto, 
Excepción o de-

ferifion, 
Execucion o en 

trega. 
Entrega o execu 

cion, 1 

I.Parte¿ 

" C Ardores, 
*~ FiadofitSe 
Fieles, • ••••"̂ 1 
Bfcal* 

, >I -Elíl 
/ / . Parte. 

fijos ddlgó, 
Erayles, 



Tabla delaRecopilacioni 
fraytts. 

X . Parte, 

Fijos de Antón* 
Gañid 

x t Parte, 

Fuentsrabia» 

Xíí . Parte, 

Jrdtmnes», % 

LPaue* | 

t i . Parte, 

Grandes del rey 
no» 

X L PÍKC. 

Celues. 
Cibfaítar, 

HErradoreSh 
fíeredadde 

f^aldepaUíios, 

X I I . Parte. 

Herencia, 
Herederos* 

I 
I . Parte, 
Venes» 
íárados, 

IÍ,Parte¿ 

Infantes* 
Judíos, 
Jurados* 

m i . Parte. 

X . Parte. 

na Garda* 

X I . Parte, 

ígíeítas* 

X I I . Parte. 

Juhnes, 

XUI.Partr. 

jHe'Z£S0 

Juramento, 

L Parte, 

L Etrados. 
J Limofnero* 

I I . Parte, 

hahr adores» 
Legos, 

Xí. Parte. 

'Lutena^ 
Lugares, 

X l l . parte. 
L i k o s , 

XIILParte. 

Letrados, 

í. Parte. 

I I . Paste» 

Maejlres. 
MarquefeSt 
Mores, 

I I I . Pjirte. 
Maeftradgos, 

Merindades* 

////.Parte. 
JMonedas. 
MeñfadgQ» 

X , Partea 

M anejires, 

X/.Parle. 

Madrid, 
JMedinéíSidoma 
Medina del C a ' 

po, 
MedinadeRiofe 

co, 
MoneJierioSi 

X I , Parte. 

Machos, 
Moneda, 
Muías , 

í . Parte. 

Orfic'ules, 
Ojiares, 

í / . P ^ t e , 

| JH.Parte, 

í Úhijpados, 
Ordenes, 

X Í . Parte. 

O Ju er a, 
Ordenes, 

i , Parte, 

Procurador, 

I I , Parte, 

Perlados* 

Principe, 
Priores, 

I I I I . Partee 

Prioradgos, 

íifo Parte* 

Pedidos, 
Pechos, 
Puertos, 

X , Parteo 

Pellegero, 
Platero, 
Priores, 

X I , Parte» 

Plazfmja, 

Pruna, 
PmHa de GuM* 

dalupe* 
Puebla de fant* 
M a n a de N k 

ua. 
Puebla d e r i U 

franca. 
Pumo de ta M s 

ta.mugjer* 
Puerto de la L» 

lilla, 

X I I , Pd-tee 

Pancovdo, 
P é n , 
Pinos 

XIILParte. 

Procuradores, 
Prouan^as, 
PubluaiioM, 

I.Parre. 

R Ecaudadé" 
res. 

Receptores, 
JLegide» 



Regidores, 

i / . Pane. 

Kicos bornes. 
Regidores, 

Kejna. 

i l / . Parte. 

ReynQ, 

////.PartCt 

Mentas, 

X.Partee 

físgatoni 
Meyj Rey n i , 

X J , Parte. 

Reales o cercos • 

X///.Pirte9 

Rejpuc¡la o con 

ablade la Recopi lación, 
UjJamn, 

i . Parte. 

S Ecretar io, 

i/.Patte, 

Seglares, 

/iLP^rsc. 

Sacadas, 
Señoríos. 
Solariegos, 

111!, Parte/ 

Salinas, 
Seruicio, 
Sifas, 

X.Pcirce, 

Sillero, 

X L Parte» 

Segouia, 
SemÜa, 

X / / / . Parts. 

Sentencia, 
SttflícaciQM* 

1. Patte. 

Entente. 
Tefonros, 

/ / / / . P j r t e . 

Tributos, 

X l . Parte^ 

Tarifa, 
Te ha. 
7'ierra demoros, 
To:c<Ío, 
Torre eí alhaqui 

me. 
Toro, 
TmgiUo, 

h Parte, 

eros, 

122 

í¡LPárt(sa 

Fajfaüale. 

Xí.partc, 

FalUdolid. 
l'alde Palacios» 
Falderas, 
Fheda. 
Rentas, 
Fenteros, 
Filias. 

If.Pdrte. 

^^Hnjlianos* 

X I , Parte. 

Ximena, 
Xodar, 

Xí. Par tc« 

2 ^ ¿ w t f . 

EL Que quifierc faber fi en las leyes del Quadcrno de 
las alcaualas ay alguna ley que hable en ia materia o pro 

poííco que el buíca^vay a íe aeftereporcorio figuientejaí vo 
cabio principal de aquella materia, y inquiriendo por la or-
d i del Abecedario, hafta hallar el vocablo q bu k a , y halla­
do djícurra por todas las leyes que á!li eftá alegadas: porque 
todas habla de la materia del vocablo q bu fea , que efia en 
1.* cabeza del renglón, o principal o incidentemente , y ve 
al rio de la recopilación* 

Q. ^ R E P O R T O -



K E P O R T O R T O 
las leyes del Quaderno délas Alcaualas, 
por el cjual fe hallaran todas las materias, lugares, perfonas y 
coíás que en ellas fe contienen: Ls hecho por orden de Abccc-

daiio y remil íones al numero de lasicyes por cuitar 
proli j idad,)/ fuple por tabla. 

^ eodem libro ̂ .y ley 7^.qua e í t ?4 tir.11, eodem libro y.ky.125^. 
qiííP . iQ .ritulo. 17. eodem libro ? * y ley. 13 p.qu^eft.i «12. titulo 8.eo-
^enibbr.9.y ley.Hi.quamhuc ufquenoiidümrepefiitraícriptam innoftra 
recopilationery de íb palabra ve arras a la recopilación aja 3%parte deíla, 

- Abbadia de Valla do lid, Ve a la ley 44. quafeft. i . titulo i+.hbro ^.reco-
pílationis. 

Abogado, Véala ley.iz^cpseePc 5-titulü 7d ib ro9 : r ec6p i l a t ion i s j a le­
tra do. 

f Abonar, l ^ fc juxef lw^i t f qlo n Jiibro.^.recop.y Iey76íqüxeíl,7.cum7. 
fequentibp&tíiulo 13.eodem libro c.y vea fianjpSi 

Acarreo, l ^.quxefta^titqplo i^hbío.^ .reco 'pik. v ; 
Acceforias, Ley 13 i.quxefljiz.ritulo7.hbro 9 recopila. 

, A^ceptsr, Vea la-ley 1 i^>eü-^~e#.c>, tif ufo. i4 . libro 9. recopilatio. y ley 
I34;quaeeft. 11. titulo i 6. eodem libro 7. ley i^z.quanion efttranícriptain 
rect. onc r-.^i . • , ".-.̂  . \ 

Azor-, s,, L-. y 3 i.qqgreft 34.titulo iS-libro^. recopila,. 
Ador , L.121.qux eíK 1.2.3..4.ntulo 7-bbro ^recopila. y ley i22.1239 

iz^qua,* fant L5.6..&' .7 .éód'eríis.trtúfo 7.5¿ libro 9. 
Aá íon , Vea laley 72.qiixeñ»i7.inuIo 12. bbro^recopilationis, 
Acufador, Ve a b ley 44. qua- eft. 1.titulo. 14. libro.^.recopilationis, y 

ley.58.qu«eíl In t i tu ló fb.isbro^.recopi. 
Aduanas, Ve a la iey.75.que e í i 13 .tuulo p.lib.?. reco llat.Yve ala reco 

pilaeion a la 4.parte. 
Agrame L.132. quam vtiamdiximus in recopiíationepr^cedentehu-

cufque nunquam eam inueni infertam in nóftra Regia recopilatione. 
Aguas, L.53.quséeft.l.4.5.&.ó.titulo. 11.libro ^recopilatione. 
Albarda, í . •46.qiixeft.34'.titulo i9.bbro v-.recopilationis, 
Alcaceria. L . 111 quae eft.26.titulo i^. l ibro ^xecopilatiohis. 
Alcaydes, Véala ley. 57. quxeO.4.titulo 1 odibro <; .recopilaíionis,y a la 

recopilación precediente a la 2.parre. 
Alcalá la Real, Ve a la ley ^. qua: c(l. 1 i.íitulo. 18.libro.^.recopila. 

Alcal^ 



eportono. 
AlcaladelosGanzales/ Vealaley.^ quscf tJ i . t í t . iS . l ibro9.recop. ? 
Alcaldes. L.44.c]ux eíta.íit.?4.lil3.^recop.iey.5f.qu.xcft.7.t!t.8.eocl.liK 

ley 57A|uxeíl.4.tit,io.eodaib.ley 59A]u^e!t.6 

i4veod.iíb4!ey.87.qu«eft.i.2.S¿ ^.tic.i^.eod.hb.ley.SS.qu^ eiU.^.eod.titu*. 
xcj. Iey.91.quie e í i l . lo.eod.uru.^Jey.^i.quíE eft. 1 i .cod. t i t . i^ iey. ^y.qu^ 
eft.H.eodemticul. i^Jey.^.qa^ert . l .^ .eod. t i r . i^ley. iO'! . quaceft.l 
1 i . t i t . i y .hb^ recopdey.102 qu^eft.z.tit.iy.Iib.^.recop.ley.ioy.quaseíKiS. 
titu.i^.eodemlib.o.ley.io^.qux eíl l . i^.titulo i^.eodem libro,Íey.iío.qu^ 
eit.22.25.^ 24.codemtitulo i^.lcy.iij .quseeft . liy.eodemcit . i^dey. 1 ióe 
qu.eeft.3c.cod.tiru.ic).ley.i20.quJL'e{l 3 i.eodem titulo 19 ley.122. quxeft, 
5.tirulo 7.eodem libro 9-ley. 123.quxeft.ó.tit.y.eodem libro 9.1ey. 1 tS.qu» 
eft.n.eodetn tituloy.ley. 130. qu.TCÍl. i c t i t u l o t é . e o d e m l i b r o ^ d c y . n u 
oux eft.12.tirulo7.eodemlibro, ley. 152.qux in hacrecopilatione non cftm 
fen a Jey. 13 3 .qiv^ eft. 13 .titulo 7 .codem libro 9.y ve a la recopilación a la pri 
mera parte. 

Alcauala, Ve por toda^ las leyes defte Quaderno^y ve a la recopilación 
a la quarta parte. 

Alcaudete, Ve a la ley.^quxeft. i i . t it . iS.lib^.recop. ' 
Alguazil, ley.57.quarcft^.tit. 1 o.lib.^.reco.y ley. 1 jo.quae eft. 10.tit. 1 6 . 

eod.l1b.9 y ley. Í 3 2.qu3e in regia recOpilaiione no eí l inferta ,^ ley* 139. qu» 
eft 1 i.tit.8.eod.lib9.y véala recopilación a la primera parte. 

Albóndiga, Ve a la ley .9Ó.qux' eft. 13 .tit. i9.1tb.9.recop. 
Albama, Ve a la ley. 9.qux eft. 1 i .dt.t^lib.^recop. 
Alaholics, Véala ley 7Ó.qua:eft.7.cum,4-ícq.tif. 13.libr.9.recop. 
Aljabibes, Ve a la ley. 113 .quar eft.27.titulo 19.1^.9 recop. 
Almazencs» Vea la ley.98.qux eft. 15.tit. i^.lib.^.recop. 
Almirante don Alonfo Enrriquez, ley. 148. que fue agora nueuaméteiri 

corporada5quam non inuen^y deftapalabra véala recopilación a la fegim 
da parte. 

Almoneda, I.4i.qux eft.3.5csl.tit 11 .bb^. recóp.y ley.44.quxeft. í . tk. 
í4.eod.lib.9.yley.4Ó.quxeft.9.tit.ii.eod.lib.y ley.47.quxeft.l.;,8.Jc.& 12, 
tit .ii .eod.lib.9.yley 53.quaE e f t^ .^ .^ó .cod tit. t.vley.^p.quateft. ó. titulo 
u.eod.l ib^.y ley.63.qux eft. S.tit. ló.eod.hb.y.y ley.éó.quxeft.12 .titu, 12. 
eod.lib.y ley.i ^o.qux eft. ic. t i t . ió.eod.lib.9. 

Almoxarifadgo, ley.34.quxeft.39.tiniloiS.libro 9.recüp.y ley.jB qux 
eft.l.vtir.to.cod.lib.yley.75.quxeft.l.i3.tit.9.eod. l ib.y de fu lignificación 
vb a la recopilación de atrás a la.4-parte. 

• ' Aluaiaes, Vea la ley. 3 .&4.qu3eeft.l. i.titulo i8.lib.9.recon. 
Albergucria. véala ley. i8.quaeeft.l.2f .tit , í8*eod,hb. 9. rceop. 
Amparó Real, Ve a la ley. 14!.qux efl/¿ ^ t i tu . Í i.eod.lib.^.recop. 
Andaluzia, Ve alaley:35.quxe(T.1.2.titulo iS.libro *. recop. 
Anima, Vea la Icy.u^qoxeft .S.t iuilo 7.eodcmbbro9. 
Antequera, Ve a la ley.9.quxcíii!.títu-lo 18.libro 9.iTc0pv 
Antona García vezina de Toro, l^o.qux eft.- 21.rítalo ig.hbro 9. recG. 
Appeilacion, l . ^ . qu í e eft.14.rit, ipJib:^ recopiláíio. & L123. qüséeft.^ 

O 2 titulo 



Reportorío. 
titu.y.eod.libr.^.yley r 32.qiixnone(ltranfcnptamhoclib.p.reco.y dcña 
palabra ve a la recopilacionalapartc.13. 

Apercebir, Vcalaiey iio.qu?cftl.22.23.& 24.tir.9.1ibro9.recop. 
Apregonar, Ley. 13f quas eft u . t i t . i ó . e odcni libro 5̂ .y vea apregonar. 
Apreciar, Ley yS.qux eft i5.titti9.1ib^.recop.6¿ í . ^ ^ q u ^ e f t lé.cod.ti t . 

19.y ley loí .qux eñg.ic.lk ii.tir.ij.eod.bb.cj.y ley ict.qux eft 2.tit.i7.eod. 
lib.^.y ley.io^.quxeft 19.20.2i.titulo i^.eodem.libro^.y veatrueque. 
. Arrabales, 1. 96. & 97. qux funt 13.& ^ . t i tu lo i^.ccdem Lbro 9. 

Arccdianazgós, L . 40. qnseeft 1.titulo 12. libro ^.recopilaticnis^y ley 
44.quxeft 1.titulo 14.codem libro 9.)'ley é^qusc cíl 8 ^ . ic .&: 11.titulo.12. 
eodem libro 9,7 ve a la recopilación a la 3.parte. 

Archidona, Véala ley 9.qu^eeft 11.titulo iS.l broo.recop. 
Arcobifpado^de SeuiÍla,Ve a l a ley 9 .Qua?eft n.titulo ]?.libro9.reco. 
Ar^obifpado, de Toledo y Scuilla ¡ . q . q u z cñ ic .tirulo Í 8.libro g.reco. 
Ar^cbifpados, l^o.quas eí l i.t!fu.i2.l!b.9.rccop.y ley44.qiiarcft i.tit.14. 

eod.libro 9.y ley 64.0^13?eft 8.9.IC.1 i . t i t u . i2 . tod .libr.y.ley.éó.quse eft 13. 
titulo 12,.eodem libr.9.y ley 6 8 . q u x e f t i^.tit.u.codem iib. y ley ^.ouaeeft 
y.titulo. 17.eodem libro 9,y ley S^.qux cíl ó.titulo eodem 17.& eod.lib.9.S¿ 
ley S .̂quar eft ^.titulo i9«eod, libro 9. y vea la recopilacio atrás ala 3.parte. 

Arcos, Véala ley 9.qu9eft 11.titulo iS.bbro 9.recopila. 
Armas ofieníiuas y defeufiuas, Lcy3 T . q u x e ftl. 5 4. t i 1111 o 1S ̂  e o d. 1' b r o 9. 
Arrendadores, L . i . i ó . y defdeay baila eL53.íacandoalgunas leyes qus 

fon la 1 ey 17 Jafta 21,2 3.24/26• y 27. y deide 29. bafta 34.2é/3 8.3 9,43.48»7o. 
7 1.85.103.117.122. i 2f. 12,6. 128.132. y defia palabra v e arras a la recopila­
ción, a la 1. parte y a la palabra Arrendamiento y-arrendar, las.qualesleyés 
fera mucha moleítia poner l a s las q ion en la recopilación recopiladas,pero 
en particular fe podra ver laley 2. titulo 9. y k y 1, titulo 16vy ley ^ . t i tu lo 18. 
libro 9.S£ alifplures cioídemlibro i i . ' 

Arrendamientos,. Ley 4.cu£e.e(i 3,&'4.r¡ti)lo 12.libro9.recGpil.yle;y.47* 
quíccfi y.Sc 8.!0.i!.& n . t i tu lo n.codem l i t ro9.&' ley 51.qu^efi y.titüIoS. 
ecíJ.librOjSí' ie-y.52.quxeft 1.2.3.& 4.IHUI0i3.eod.hbrp,d¿ ley 54.011^6^45, 
&[ ó.tkolo ij.codem í i b r o ^ l e y 56. .qua eft 2.titulo i o-Jibro 9.% ley 6 u qiiae 
eft 1.18.titulo !Í .& 16.titulo ic.libro c!.recop.&.ley 61. quxeft $.cum fequen 
tibus aliquibus titule. 16.eodem libro 9. & ley 6^, quse eft l i . t k u l o 12. & ley 
19.tirulo. 11 .eod.libro alise quam plures.qua; longum eflet referre:y ve a 
¡apalabra Arrendadores arrendamiento. 

Arrendar, Ley i.quaáeft 2.ti tulo9.libro9.rccGp.&: l . i , t i tulo.lé.cod . l ib. 
& l e y . 2 8 . q u 2 ! e f t . l . 2 9 . t i t u l o . i 8 . e o d . l } b r o , & : l e y . 4 i . q u 3 e e f t . l . 3 . & . 9 . t i t u . i i . 
eodem libro.9.& ley.43.qu^ eft. 15.eodem titulo. 11.& ley.44. qu^eft . l . i . 
titulo. i4.eod.libr.9.&: ley.47. quar eft.7.& S.titulo.j i.libro.9. ^ ibietiam 
1.10.11.S¿ 12.&ley.^i.quareft^.titul .8.eodemlibro.9.a¿ley.55.quxeft.9. 
titulo.S.eod.libro &: ley^é.qüa: eft;2.titul.io.eod.libro, 5¿ ley- 57.qua'eíl 
4.titulo. Tc . cod.& 1.58.qua:eft.3.cod.tirulo. !€.&• l ey^ .quxe f t . ó . t i t u . i 2. 
eod.libro,cnm plunbus alijs legibuseiuídemlibri.^.y véala palabra,Arren 
dadores arrendamiento. 

Anos, Ley. 13.qu^eft.i5.titulo.18.libro.9.recopi. 
Afturias, 



veporcono, 1 2 4 
AílurinSj L.48.quíeeñ.i.titu.ic.lib.c). rccop.yky^ó.quac'efi: ,! .^. t if .13. 

eotlcmlibro.c^. >1 . ? . \ :•. 
Atahoneros, Vea la Iey.9^.q"íeeíl:.i3.rirulo.i^.I¡br0 9-rcco. 
Arara ea ñas, Ye 2 la ley 34.qua: eft^y. titulo. iS.libro.o.recop. 
Autoridad, Defta palabra propria autoridad véala ley. 137. quareí l^. 

titulo, zclibro.9,recop. 
Audiencia, VeaÍaley.i23.qu3eeft.ó.titulo./.lib^.recpp, , 
Aueneneias, ley.58.qu2eeft.3.titulo.io.libro.9.recop. S^Ly^^qu^eíl:. 

ló.t i tul .^.eodcm libro, 6¿ Í.82. quam nondumreperi tranferiptamin dido 
líbro^.áf.l.ic^.quseeíl-.Liz.ritu.iy.eod. libr.9. y ve a yguala auenido auenir 
infrá capitulis íequentibus. 

Auenido, L-iij.qujeeft.é.titulo.y.lib.p^ recopilatio. y ve aucnencias. 
. Auenir, L.i04,quaeefl-. i z . t i t u lo . iy . l ib r^ . recop .^ l . i ió.qiiíeefi:.3o.tic. 
loxod. l ibro^.&í ' l . izc .quxeft^ i . & 32.titu.19.eod. lib.^.y veauencucias. 

Auentura,. L'i44)quaeeft. 12.título 16.libro,9.recop.. 
Aueriguacion, L.5i.qua?eft.34.tiiulo.i8.1ibr.o. recop*&¿ 1.124.qna: cñ , 

y.iitulo.y.eodem libro.9. . 
Auiíar, Ley. 12i.quíEcfi-. 1.2.3.8^.4.^11110.7.libro.9.recop. 

. AxarafedcScuilla, L.i7.quafeft.2c.titulo 18.libro.9.recop.yley Só.qu^ 
cfl:.1.9. titu.ly.eod.lib.&i 1. 87.qusc eft. i.2.&r.3.tit. 19.eod.libro. 

Azeytes, de Seuilla y otros Iugarcs.l2.qu2 efi:. 1.1.3.8«r.4.tit.i7.1ibro.9« 
recop.&.l^.quseeft.j.titul. 18.eod.libro.9.& I.7.quje €^.5. eod.tmil.18. 6c 
1.1 S.quse eft.21 .eod.titu. 18.&.1.87.qu2e eft. 1 .cum.2. feq.tir. 19. eod.lib.^.&S 
1.88.quse eft.4.titu. i9.eod.lib.5¿ 1.98.qu^ eft. 15.eod.tit. 19. 

Azemilas, Vea la ley i3.quareft.i5.tit.i8.1ibro.9. recop. 
Aznalmara, Ve a la ley. 59.qu2e eft.ó.titulo. i2.1ib.p.recop. 

BA D A J O Z , Ve a la ley. 1 S.quse e l i 21 .titu. 1 S.lib. 9.recop. 
Baratar, Ve a laley.155.quz eft 2o.&.2!. t i t . t i . &:.l. 19.tit.16. lib.9. reco.' 

Barro y cofas del, Véala ley.124^1120^.7.titu.7.1ib.9.recop. 
Batanes, Vea la ley 1c5.qua2eft.17.titu.17. libr.9.recop. 
Baja de rentas y Alcauala, L.Ó9.qux eft.16. tituló j2.1ib.9.recop.& 1.1 \6. 

quse eft. 3 o.titulo i9.eod.libro 9. 
Begel, Vealaleys>.qua2eft.ii.titu.i8.}ib.9.recop. 
Behetría, L^.quac eft. 1 .titul.i8.1ib.9. recop.y ley- 48. qux eft.i titu.io. 

cod.libro.?.y ley 58.qua!eft. j.eod.citti. 1 o.8¿ley. i?3.qus:eft. 13. tirulo.7. 
eod.lib.9.S¿ 139.quajeft.1i.5i i2.titu.8.eod.Iib.&: 1.142. quam nondum-re-
penj tranferiptam in d ido l ib . 9.reeop.y defta palabra vé atrás a la recopl» 
ala 3.parte. . . 

Bermas, Ve a la ley.i05.quse eft. in t i tu lo . 17. lib,9.recop. 
Beftias.Ley.i8.quxeft.2í.tit.i8.1ib.9.recop.y ley.i 37.qus' eft. 5.tit.20« 

eod.lib.7 ley.i46íquíEeft.34:titn.i9.eod.lib.9. 
Bcber5coías de comer y beber. Ley. i8.qux eft i 1.titulo. i8.íibr.9.recop. 
Bienes, Ley.3 .quae eft.ó^.&.S.titul. 18. libro. 9» recopila y lcy.5.qux eft 

3.codem 



Reportcrío. 
3 .eüdem tirulo 18.y ley ^.quacefl: i7.eodem titulo i8.5¿ley.29.qü^ eft. 3 
codem titulo 18.& ley 3 2.quse eft.3 5.eodern titulo i8.6¿ley 55.qu2ceft.9.ti-
tuIoS.eod.lib.^.yley 57.3¿ 58.por1t2epro.L3. &:4.tit.io.eod.lib,9.6¿in alijs 
pluribus legibus, quas referre non eíl neceíle licet in d i d . recop. refera tur. 

Biudas, Véa la ley i^.quareíl.iy.titulo i8.1ibro9.recopila. 
Bodega, Ve a laley ^S.quaeeft.i^.titulo i ^ l i b r o ^.recopila. 
Borzeguies, Ley 1 z^.quseeft.y.titulo y.libroio.recopila. 
Boticario, Ley zz.quxeft.z^.cituloiS.iibro ^.recopilationis.yley.i^.qu^ 

€ÍV.27Véodem titulo. 18.&1: ley 28.qu^eft.2^.eodem tituló iS.&ley ic^.qux 
eft.^.titulo ly.eodcm libro y* 

Bretones, Ve a la ley S^.qu^ eñ.^.titüio i^.libro ^.recopila. 
Breuemente, Vealaley ita.5¿: iÍ3.qu2erunt.5.&ó.tituloyJibro^.reco." 
Broflador, Lev 22.Qiuaíeft.25.titul.i8.1ibrG.^.recopila.^ ley.15.qua:eft. 

i7ieGdeni titulo 18. 
Bueyes, Vealaley 15,quascíl.is.tituloiS.libro.9.recopila. 
Buhoneria, Ve alaley i24 .quxéf t .7 . t j tu .7Í ibro ^.recopilationis. 
Burgos, Ve a la lev í47.quae noui¡.er additafuit. 

• <>. • y • - : € . ' • — . — 

CA V A ñ a , Véala ley 5)4.quseeíl.i5.titulo ^.libro.p.recop.Sd I.é.yi&g. 
titulo i9.«odem libr.9. 

Caber en los libramientos, Ley ii^.quae eft^.titulo 16.libro ^recopi. 
Cabezade partido y de otras cofas L.^S.qu^efl: 3. titulo io.libro^.rcco 

pila,&l5^.quxeít.(3,tiíuloiz,eGdemlibro,6¿1.64.qusE eft.S.cura^.partequ^ 
titulo 11.eodcmlibró 5>.5¿ LóS.quxefti5,titulo.u.eodem libro)6¿1.73, qua; 
efl: 18.eodem titulo I Í . & I . 7 4 . quxeí t24. t i tu lo n.eodem libro,6¿1.7Ó. quíc 
eft 7.cum.8.fequentibus,titulo 13.eodem libro $ M 1.7^qu2e eft 4. titulo 14. 
codem libro 9.S¿ l.^i.quaeeft.io.titnlo. 19.eod.libro,5¿ l.i2i.quae eft.i.titu.7, 
eodem libro 9.6¿ 1.134.qux eft. 11.titulo ió.eodem libro.9.y ve a,Partido. 

Caza.auesdecaza, L.iS.quíteft 21. titulo iR.libr.^.rccop. á¿ I.31 qux eíl 
34.titulo iS.eodemlibro% & L i 2 4 quseeft 7. t i tulo7. eodem.libro 

Caceres, VeaIa leya8 .qu«eñ.2 i . t i tu lo iSdibro^.recop. 
Calatraua, ve ala ley, Ve a la ley ic4.quat eftaz.tit. i7Íib.§.recopila.y 

a la recopilación de atrás a la 3 .pai te verbüjMaeftradgo. 
. Calles, Vealaley^ó.quaceft 1 ^.tituloi9.1ib.9*rccopil.&I.97.qua^eíl 14* 
codemtitu.icj.&Lizo.quxeft 32.€od.ntu,í?; 

Caiíz, ve alaley 84.quxeft7,iitu.í7.1ib.9. recop. 
Cámara delRey, 1.44.quae eft 1. t i t . ^ l ib .? . recop .&I .5 Í .qu«ef t 7.tit.8. 

eod.lib.&l.^.quseeft z.tit.io.CGd.lib.?. & 57.quíEeft 4.eod.titu.io.é¿1.584 
quaeeft 3 .eod.tit.io.8¿ l.6\.U él* quíeíunté . t i t .10. S¿ l ^ .cu ó.fequent. tit.íé, 
eod.lib.9.& 1.65.éé.6¿ ó^.qu^funtI.12.15.& ló.tit.u.eod.lib.c).&r I.74.qu2 eft 
1.24.tit.i i.eod.lib.& 1.75.quíE eft 13.tit.9.eod.lib.& l^S.quaceft 3.tit. 14.60 
dcm Iib.9- & 1.123.quEceft ^-t i t^iéod.l ib.& l . i 3 i.qusEeft.i2.tit.7.eod.libr.& 
l . i36.quq eft.22.tit.11.3¿ 1.2o.tit.i6.eod.lib.9.6¿ lj37.quaeeft. 5.tit.2o.eod. 
Íib.6¿l.i4é.qu9eft.34.tit.i9.eod.lib.9.6¿ l . i47.nouiteraddita. Eftas íonlas 
leyes defte Quaderno,por las quales íe applica pena a lacamara,!] otras mas 
ouierelas añidirasaeftas. 

Cambia-



cportono. 1 2 5 
Cambisiclores, Ve a h ley, ^y.qu-r efi:. iS.titulo T7.Iibro9.reco; 
Camos cornos y otros, 117.18.qusefunt.20^ n . t i tu lo is.libro 9 reco. 

&l.pó:qusee0 1^ thir. i^.eod.lib^. 
Zamora, Vea uley.ioy.^r loó^qu^funt .L^.t i t .^.&li / .dt .^ .eo. l ib^ . 
Campos, Vea la !• y 94tquareft 2S.1it.19.eod lib.9 recop. 
Cánamo , Ve a laley 124, qu«efb7 tit^Jib^.recop. 
C-nere, vea la ley ^quxef t . i i.ticu.iS.bb.^recop. 
Zapatero, Ve a la ley 22 2 8 quâ  íunt. 25.5¿ 29.tit. 18.lib.9.recop. . 
Capítulos de la demanda, Ve a la ley ^j.quas eft. 6 tít.j.eod.lib. 9. reco* 
Capriuos, Ve a la ley 8.3¿ 5 3 .qux funt. ic.tit. Í 8.5¿ I.4.5. & 6. tit. 11. l ib.^. 

recopiláiio. 
Carraca, VeaIn ley 87^119?eíl.i.i.&T 3 t í t . io.I ib^.rccop. 
Carchel, Vea la í^y ^.quxcñ.i i.rit. 18.Lb.9. recop. 
Cargo de todasmaneras, 1. 45. qua:eft, IÓ . t i tu lo 11 ,& 1.47. quíEeñ.j2 

cum.3.feq.eodem titulo 1 i.lib.9.recop.& 1.52.qu^efl:.i.cum. 3 teq.titu. 13* 
eodem libro, & 1 Ó2.&éi4qua'runt.3.vrquead 8 inclufiue tituló l ó . eodcm 
libro o.cV I.7 i.&f 74.qiiíE funr 26..V í4 ,t¡tulo 11 .eodemlibros ly6,quxeft. 

cum fequehtibüs aliquibustitulo ij .eodemlibro 5¿ 1.i n.quascft.aó. titu» 
ip.cod líb.^.recop., • ' - ^ .' . ' 

Carmona, Vea la ley 94.qu2ecfl:. 15.titulo 17.& 1 é .7 .& S.titul. 19.1^.9. 
recopila. , 

Carne muerta y vina, 1.14.17 &r 1 S.&^'.qux funt, 1Ó.20.21 22.tit. 18. 
1 b,9,recop.'V 1.20.23.^ ¿^.qvix í u n t . 2 3 1 8 . titul. iS.eodemlib&lv84. 
quxef í^ . t i r 17,eodem libro 9 . ^ 1 .90.91^ 2.& 93 qux íunt 1 9. tc.iuSc I U 
tir i9.eod.lib.xl.94.3¿95.quxfunt.1.15.& ió.tit.i7<eod.libro & I . Ó . 7 . & 8. 
tir.19.eod lib &f l.i2o.qua:efl.3 i.cod.tit 19, 

Carnicería, Ve ala k y 90.91.^92.4uxfunt.?. io.&: u . t i tu lo 19. l ibro, 
^.recopil. 

Carnicero, 1.19,20.23.&ió,qu.« runt.I.23,14 28 titu.i8.1ib.9.reco 
pii.3¿ I.84 quâ eO 7.titulo i7íeodemlibro 9.^1.91.92.95.quaefunc. 10.11 .6c 
i ^ t i c í ^ e o d hh.$¿ I.94.&: 9^.qua: funt I15 6c 16.tit.i7.eod.l1b. 

Cartagena, Véa la Icy.17.qu2eeft.2c.ti1.18 eod.bb 9. 
Cartas de rodas maneras, I.4 quae eí>.i tu . 18.eodem libro 9. & I.Ó3. 8¿ 

69.quae íunt.8.titulo i6.&¿ t i tulo i2.1ex. 6.1ibro9.recopi.& 170.qu5eeft.16. 
tfttilá i.líb 9.rerop.& l^i.qusteft. .̂t 1.12.eodem lib.9.5¿ 1. 84. quseeft. 7* 
titul.!7.eodemlib.9.&1.94.qua? eft.i^.tit.'j.&r 6 .7 .^ S.tit. i9.eodem lib. 9. 
í l í ó i qnee=ho tic,i7.eo.íi.5¿lID(.quaceft.17.111.i7.eo.Ii.9.&Ltto. quas 
efí-.3 í .uf . j '.ecd -m I 'b.9.^ 1.121.1 27.& 118.qu^ funt. 1.i.3.& 4. io.5¿ 1 i . t i t . 
7.eodem i;b.9.& 1.129:911^err.i9,tiiu.i7;eodem lib ^. &:1. í 3 o . qusBeft. 10. 
Título 16.eodem h h & l . i 39 quareft u.&í i2.fir.8.eodemljb.& I.r4í.quxeft. 

i.eodem lib;6r. i.i44.quár eft. 11 .tit. i6.eodem lib.9.& I.147. quseeíl: jitir. 1 
üoukf ra< 

Caía, 1.94,qu5eeft.n.tit.i7.1ib.9.recopiía^I.9p.qu«en:.i5.tit,T9.Iibro 
9 recopilationis^'l.ioS.qn^ eft^3.rit.i9.eodem lib.& Í.í6,'& n c . q u ^ í u n t 
1 4 o.8¿ 3 u i tu lo i9,eodemiib.^.5¿ 1. U4.quae eft.7 .titu.7.eodem lib. 9. y ve a 
corte. 

| Cafadas 



ReportorioJ 
Cafadas miigercs, Vealaley i5;quxeña7.t i tulo ' i8.1ibrG p.recopl 

( Caía iDientG, Vealaley 32. qux eft 35.titi]lo iS.libro^.recop. 
Caías de moneda, l.é.quse eft^.titulo iS.libro 9.recop. & 1.128. ouz eft 

n . t i tu lo y.eodem libro, 6¿ 1.13 ^.qux cft.20.nt.ii.6¿ I n t i t u l o ; 16. ljb.eod.9. 
Caíos iortukos, Ve a la ley. i .qu^ cft.2.titulo ? J ibro y s e c v M I.143. quas 

eft. in t i tu lo ^.eodem libro. 
Caítillos que han ganado,y ganaren los Reyes nuefirosfetíorcs d é l o s 

M®ros, l.^.quaceft.ii.titHlo iS.libro ^.recopil. y de otros caítillos por las 
mas leyes deíde aquí hafta la ley.37.y por otras algunas de adelante que fe 
hallaran en.eldiclioti tulo.iS.didil ibri .^i 

Caualíeros, L.4.&:9.quaerunt.i.& n . t i tu lo i8.1ib.9<rccop.etl.55. ^6.8C 
fy.qu^funt.^.titulo 8.&:1.2.6¿ 4.titulo iccodem libro 9.6c I.95.& I2i.qua5 
íunt. l é . t i t . 17.& 1. i.cum.3 .fequentibus titu. 7 .eod.lib.p.rccop.& 1.137^00: 
eft.5.titulo 20.codem l i b r o 9 . ^ I.Í38.159.&: i40kqu«funr.l. 10.11.12. & 15. 
jtitulo S.eodem libro 9.y ve a la recopilación a tras a la 2.parte. 

Caualgadas, Ve a la ley.S.quae eft. lo.titulo rg i ib ro 9. recop.y a la reco-1 
pilacion atrasa la.12.partéala palabra^caualgada. 

Cauallos, Vealaley 3 i .qu« cft.34.titu}o i8.1ibro9.recop. 
Caufasypleytos, véala ley. 122. te 3 2 3 . 0 ^ íunt.5.& ó. titulo 7. libro 

9. recopila.^ l .^o.quícef t . lo . t i tu lo ló .eodemlibro^.e t l . ^ é . q u x eft.34. 
titulo 19.eodem libro. 

Cédula y fobre cédula, Ve a la ley. I47.quc agora nueuaméte incorpora-^ 
roti,quam nonduminueni in regiarecopíkt ione infertam. 

Cercar las puertas de ios lugate^ Ve a la ley. io9.qua: eft.i9.2c.et 2 i . t i -
tülo 19.libro9.recop. > . 

Cercao muro, Ve a la ley.90.97.quac funt. 13 .et 14. titulo 19.libro?, re 
copilationis. 

Ceuada, 1.17.6118.quxfunt.20.et 21.titulo i8.1ibr. 9.rccopi.ctl.i24.qu2C 
eft.7.titulo 7.eodem libro 9, 

Chancilieria, l.i9.qu«cft.22.titulo i8.1ibro9.recop.ctI.52.qiia:.eft.i. cu 
I.3.fequentibus titulo 13.eodem libro 9.etL 13o.quar eft. i c . titulo 16. cede 
libro,ctl.i32.quamnor)dum reperi infertam ind ido libro.9. 
; C^a^os» Véalaley.121.et i27,quxfunt.i.cum.3.fequentibus,et ic.titu^ 

y.eodem libro 9.recop. 
Ciudades, L.4.et 9.quse funt.i.ct n . t i tulo iS.libro 9. recopi.ycaCpor 

todo eftcQuaderno. . 
Clérigos, Ve a la ley. 3 .quac cft^.titulo iS.libro ^ . reco .e t l^ .quxef t . i J 

titulo i4.eodem libro 9.et l.i27.qua:eft.io.titulo7.eodem libro 9. 
Cobrar rentas y marauedis, ley.55.qU2ceft.9.titulo8.1ibro ^.'recop.et 1: 

é3.et ^.qusefunt.S.titulo ló.et 1.8%cum.4.fequentibustitulo i2.eodemlib. 
9,etlex.8o.qu3éefi:.f.cum. 3.fequentibus titulo i4.eodem libro 9.etlex.ic9í 
qu2eeft.19.et 20.tituló i^.eodemlibro9.etl.i2c.quseeft.31,tituló i^.eodc 
libro 9.etl.i24,quxeft.7.titulo 7.eodem libro 9.recop. 

Cobre metal, Vea laley.ó.quseeft^.titulo i8.1ibró9.recop. 
x Cogedores de alcaualas,e otras rentas, l . i.quss eft. i t i tulo. ié . l ibr .^ .re­

copila, etL44.quseeft.i.tit. i4.ccd.lib.9.etl.57.qu«cft.4.iit»ic.cod.libro, 



R e f b o r t o r í o . í i 6 

&1.58.quxeft 3.eodemtitiil.io.&:1.7^qnxcn; 13.tit.9.eodemlib.9.^ 
qua-ell 1.2.&^.tit.i^.eodem lib.c),& I88.qu^ e í^ -eodem titul. 19. 3¿ I.90. 
quxeit .u .eodti t . io .a t ' l.^^qux'ert 15.111.17.̂  l.^.y.C^; S.tit. 19, eodemlib. 
^.a¿ Icj^.quae eft só.nt. 17,eodemlib.9.^1.97.98.&: 99.quaE funr 1.14, 15. éc 
l&mu. iy.eoá.hh .cj .fkl . 10c.ICI.102,105.qua-fiiní l.S.9.10.ÍI.& ly - t i t . 17. 
eodem lib.9.5d.io6.io7.io8.& ic9-qníc funt 17.18 3 3.19.1C.& 21.tit11l.i9. 
eodcm libro9.&: in plunbus alijs legibus ipfíuímet titulo 19.& indem in t i ­
tulo 7.eod.libro in In t i tu lo i o ' & : in . l . i i , & int i tulo 8.á¿ i n . l ix . t i tulo 
16.eodem libro no no,y ve a C oger,y a la recopilación a tras a la i.parte. 

Coger las alcaualas y otras rentas, Iz.qua? eft i . t i t . 17. libro 9. recopi. & 
1.55.qn«eí>9.tirul.8 eodem hh . 5¿ l^ ,quxc ( \ I2.tit. ÍO.eodemlib.&í, 57. 
qu^eO 4.eodcmtitnLio.^ l/M-quxeíl 8. cnm 3. feque.ntibus t ir . 12.eodem 
lib.&1.75.qu2r efti3.tit.9.1ib.9.eodem,&:1.8o.8i.5¿ Sj.quasTunt 5.Ó.7. 8.82 
^.tit.14.eodem lib.^.recop.y el capitulo precediente. 

Cobechar, l.^.quaeeft 3.tit.io.lib.9.reconil.&l.i2?.quxcílí.cum 3^6-
quentibustir.7.eodem lib.Sdl . i^ .quíceftzc. t i t . i i .&l .^ . t i t . ió .eodeml ib . 
& l.í 36.qua?eft.22.tít.ii.& l .zct i t . ié .eodemlib. 

Collación, Vealaley 9^.quxeft ió.tic.s9.1ib59.recop. 
Collazos, Ve a la ley 12 i.quse eíl 1. cum 5. fequentibus, titulo 7. libro 9. 

recopiíacio. . 
Colambre, Ve a la Iey.95.quiE eíl. 12. titul.19.libro 9.recopilatio.y ve a 

Cueros. 
Comarca, Véalaleyóó.quíceíl i3. t i tu.12,1^.9.recop. 
Comendadores, L^quxeñó. j .Sc 8.tit.i8.1ib.9. recop.5¿ It57.quíceft 9. 

titulo 10.libro eodem I.i4c.qux eft i^.tií.S.eodem i ib .y ve a la recopila 
c ion a tras a la 2.parte. 

Comer, Cofas de comer y beber ,1.18.quae eíl 21. tituloi8.1ibro9. reco-
pilaíionis. 

Compra, Vea la iey^ .quxef lé . 7.& 8 tituljS.Iib^.recop. y haíla la ley 
377^ey eft 15. titu.rj.&r l.ó.7.a¿ 8.tit.i9.eodem lib. y.Scleyioj. qusc 
elí 9.10.& ii.tit.i7.eodem lib.9.y ve a Comprador,comprar. 

Comprar, l,84.quaí eíl 7.titulo 17.libro 9.recop.S¿ 1. 87. q u x e í l 1. cum 
3.fequentibus titulo 19.eod.l1b.et 1.^4.qust eft 15. tit . 17. & I.6.7.& S.titulo 
i9.eod.lib.&¿ lex.9Ó.c|U2e eft 13.cod.1it.19.de: l loi.qua.' eft 9.10.& 1 i . i i t .17. 
eod.lib.& l . ic8.quxell 3 5.fit.i9.eod.íib.&r 1.11c.qu22eft.22.cum 3.req.tir. 
i9.eod.lib.&: L i i2.qiise eft 5.íit.:i7.eod.lib.& l . i i6.quxeft 3o.tit. i 9 . eod . 
l ib .& 1.12i.&í2,7.qux íunt i c t i t . j . eod . I ib .y vea compra y comprar. 

,Comprador5J..2iqLiar eft 1.3^ 4.titulo 17.libro 9.recopila.& 1.65. qux 
* eft in t i tu lo ii.;eodemlíbro,&.Í.8c.qu^eft 5.ó.&:7.titulo 14. eoáem libro 
9.8¿ 1.114.qua,'eft.28.titulo i9 .eodé l ib ro9 .& 1.118.quseeft ió. t i t .8. eodem 
libro 9.&I.120.c|u32 01*5 i l & 32.tit.i9.cod.lib.&:I.ii5.qLix eft8. titulo7.60 
dem libro4y vea comprajycomprar. 

Communidadcs, Ve a la ley 1 .qu$ eft 2.titulo 9.libro 9. Jecop. 
Concejos, 1.4i.quír. eft 3.d¿ 9.titulo 1 i.lib.9.recop.5¿ 1.44.quaí eft i . t i t u . 

T4.cod.lib.& I.51 .quse eft 7.tif.8.eod.lib.&r l.^.qux cft.^.eod.tit. 8. erl.56. 
€t 57.quíE funt a.et 4,titulo i o.eodem lib.et 1.67.qua: eft 14 t i tu l . 12.libro 9. 
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S¿1.79.quaee{V4.eód.tÍt. i4.5¿ 1.8 i.quaeeft.S. eocL ti t . 14. &r l.^y.quae cft.14. 
m . i ^ e o d . l i b . ^ . & l i i S . q u x cíl.ió.tit.8.eod.lib.3¿ l iz i .quxef t . i . t i t .y .eod. 
lib.9.&U3^qü?e{V.i3.tit.7.eod.lib.9.S£l.i3Ó.quíEeft.22.tiu 
eod.lib.9.& Li37.quxeft.5.tit.2c.e©d.lib.9,& I.135). quaeeft .n .&.i i . tu .g. 
eod.l1b.9 y ve atrás ala recopila.a la. 1.parte. 

Condenado, Lcy.12i.quaeeft i.nt.7.1ib.9.reco.8¿.l.i23.124.&. I25.quf 
funr . lé^ .e tS. t i tu lo^.eod.hb.^ . 

Condes, Ve a la ley. 137.qu2e eft.5 tit .ic.lib .9 .recop.& ley.i40 .qu« eít.L 
i5.titulo.8.eod.lib.9.y ve atrás a la recopilación a la.i.parte. 

Conde de Módica, L.147 .que agora nueüamente fe encorporo, quam U 
cet piunes eam allegaüerit authorijs verbis.&T ego dixi me nunquam vfque 
i\úc reperijílc infercarh in di í lo l ib . 9. nunc aute dum diligentius inquireré 
repcri}eíreinít,Ttamin.l.7,tic.2oíéod.libro9.recop.Rcgic. 

Condiciones con que ha de arrendar,y de otras códiciones, L.t.qux eft 
2.tit.9.1íb. 9. recopi. y ve a franqnezas,y a lá leY.43 .quareíK^.titu. ií.libr.9. 
recopila.a¿ l ^ . q u x eft^.cum^.fcquentibus^itulo. i i.eodem libro.Sí I5 3. 
qux ¿.titulo.ii.eodcm libro.& l.^.quseeft^.titulo 12.&: zó.t i t . i^. 
codemlibro, dc l^- j^ux eft.4.titulo.io.eod.bbro.9.&1.62.qu^cft^.cum 
aiiquibusfequentibus t i t . ié .eodem libro. & 1.64. B¿ 6<¡.qux fnnt.8.9.10. n . 
&.i2.tit.!2.eod.llb.8¿1.7i.&:.73.qu«funt.i7.&i8.tit.i2. cod. l ib .&l^ó.qux 
eft.7.cum fequentibus al?quibus}titu.i3.eod.llb.&1.84.g¿.86.quaífunt.7.a£ 9. 
titu.17 eod.iibr.6¿ l.ic5.qugc€ft.i7.eod.tir.i7.&I.n7.5¿;l.i2t.qu2;cft.5.tit.7. 
cod.lib.9.& l.i29.qusceft.i9.tit.i7.eod.lib.8¿ I.134.quxeft.l.n.tiiulió. cocí. 
Íibi5¿l.i3Ó.quaíeft.2o.tit.ii.&l.i9.tit.ié»eod.lib.6¿ 14Ó. quaecft.54»tit.i9.cod. 
lib.&: l.i47.nouitcr addita quse eft.7.tit.2o.eod.lib.9 y ve atrás a la recopila­
ción a la ¿.parte. 

Confefando,o negado Simple c llanamente y cotefte la demanda,l.iii . 
&.it5 .quxfünt. 5.& 8.titulo.7.1ibro.9.recopil. Y ve atrás a la recopilación 
ala 13 aparte 

Confcíion, Vealaley.óf.quareíl .u, tit.i2.1ib.9.reco.& l99- í l "« e f a i é . 
titu.i9.cod.libro,&: ] . i2 i .quxef t . i cum.v.feq.titulo^.eod.lib. 

Coníicfo, L.99.qux eft.ió.tir.i9.1ib.9.recop.&: l.n 2.qü« eft^.tit.i^eod^. 
üb .& I.124.&: 12.5.qux funt.7.& S.titulo^.eod.lib.y ve atrás a la recopilado 
•a Ia.i3.parte. 
• Confirmar lafentencia, Véalaley. i3z.qulvtplür iesdiximus,nondura 
reperijinfertamin dida regia recopilaciones 

Confejo, L.57.qu3e eft.4»titulo io.lib.9.recop.&l.l22.125.124. qua: funt 
5.6.5c 7.tit.7.eod.Iib.& l.i3i.qu^ cft.u.eod.tit^.yve atrás a la recopilación a 
la.13.parte. * 

Confentir, Ve a la ley .137 .quse eft.5. titti.20.libro.9.ecopil.& l i 3 9.qux 
cft.ii.titul©.8 .eod.libr.9.&l .i40.qu3£eft.i5.tit .8 .&l .i4i .qux cfl:.23.titu.ii. 
cod.lib.9. 

Confcruadores, Ve a la lcy.127.qu2E cft.io.tit.7. lib.9.rcccp.y arras ala 
recc)p.ala.2.parte. 

Contadores, L.i.qusecft.i.tit. 9. lib. 9 . recopi la .5¿I .34.qu3E funt.8.8c 
i.ticulo. 
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j . t i tuIolS.cüdemiib.lVl^o.quxcft.i .cum.g.requentibus titu,i2. eodemlib. 

,j i .$¿ l + j . q u x e i t j s c m n 4.íequencibus codera tit.iu8¿ í , + y . q i \ z d i 22.tii.13. 
c Q á c m h h U l t o . q u x c ñ 17. tir.u.eodem hb.ctl.^i.qu.r eit y.titu.S. eodein 
Íib.&l52.qp,^;eft i . t i r j j . e o d e m h b ^ L53.qu^ cíí^.^5¿6.tic.n,eodcm lib. 
&I.55.4UXCII: 5?,tit.8.eodcmlib.&:1.57.qu3Eeft4.S¿5.titu.io.eodemlib.&í. 
6o.c]iiíEeft7-rit.f2.1ib.9.recop.5¿:I.62.qu»eft 1.5. ritu.ió.eodem l ib .9 ,^ 1.6^ 
que eít .í2.nt.i2.eod.lib.&1.66.qu? eft r 3.eod,titu.i2.5¿1.69. q n x eft 16.eod. 
íir.i2.5¿ I.7 i.quar! eft t ó . r i c n . e o d . l i b ^ ^ 1.72.quxeil: 17.tit.12 eod.lib. I 
y^.qua^eít24. tiru 11.eod.lib.^.^ {.75.^11^eíl i ^ . t i c ^ . e o d . l i b . ^ . ^ ó . q u ^ e f t 
7-cum req.aiiquibus,rÍM3. eoddib.&:Luj^qu^eft ó. t i tu^.eod.l ib.l ' l i z ^ S c 
i2/?.qu?íunt)1.7.&9.cit7.eod.iib.&I.t29.quíreft i9.tit.i7.eod.iib.& 1.133^119 

^1x0.7.eod. l ih . ik . l.ijS.qu^ eft I.ic.tir.S.eod lib.& r^^quajeH: i2.tit,ió. 
eodeml ibros Li^ó.qu^ eft 34.titulo i9.eodemlibro,& 1. J47.nouiter redi-
ta,quareft 7.tituIo 20. eodem libro ^.y ve a tras a la recopilación a la (.parte. 

Conteftacion delpleyto, 1.12 i . i i t .Sc.izj .qu^fant 1.2*5.4.5.^ ó.titu.y. 
lib^.recop.y ve a tras a la recopilación a la. 13. parte. 
, Contratos, Loi .quxeft ó.titu. 10lib.g.recop^ 1.loi.quxeft 9.io,&: 11'. 
t i t . i^eodem libro 9.8¿l4i29.qu?eft i^.eodem tit.17.5i L i44.qu?eft i z iúuó . 
eodem lib^.recop, 

Contribuiry contribución, i.i5.qua?eft i7.tit.i8.1ib.9.recop. 
Copias, Vea h ley.i i.qu^eft 13. tit,i8.1ib.9 recop.5¿l.ó^.quseeft 19.111. 

ii.cod.ljb.9,6¿Lé9.qii^eft i6.rit.i2.eod.lib.&:1.7i.quxeft26.tit.ii.eod.lib.6¿ 
173^11^ cih8.ntj2.eod.l1b.ail.75.qux efti3.tit.9.eod.lib.5¿1.93.Si:97.quae 
iiiiit lj2.S¿ 14.tit.19 eod.lib.&: l.ioi.qü^ eft 9. t i t ^.eodem lib. 

Cordoua, Ve a la ley 17.& 92.qux funt 20.S¿ n.tit. 18.& 19. lib.9. recop. 
Cordonero, Ye z h k j zz,5c z<;.qu%funt z<¡.S£ zj,út.i%.l¡h.cjtrecop. 
Corredores, Vealaley94.qu2Befti5.tit. 17.& 1.67,et8.tit.i9.l!b.9.reco. 
Corregidores, I.51 qu^eftl^.tit.S lib^.recop.vbidiuerfimodeponitur, 

&L78.quxeft3.tit ,¡4.1ib.9.eod.&L88.quxeft4.tít . i9.eodemlib.&:L 130. 
qux eft io.tir.i6.eodem libro 9.y ve a tras a la recopilación a la 1. parte. 

Corte, l.!9.hafta 28.quseeft22.vfquead 29.tit. 18.libro 9.recopií. & 1.51. 
quaeeft7.tit.8.eod íib^.&l.^.quaceft1.CLim2.req.tif.13.cod.lib.etI.58.qux 
eft 3.tit.10.eodem lib.et l.ói.qúa:eft.ó.tituloio.eodem,etl62.qo?eft 3 .cum 
fequent.aliquibnstitulolé.eode libro,et7Ó.quíeeft7.cum íequctibus aliqui 
bus titulo ij.eod.libro,et 100.101.en02.qux funt 8.9.10.11. etz.titulo i7.eod: 

.lib.o. etI.i2 3.qu^eftó.tit.7.eodem lib.etI.i 3c.quxeft. 10.titulo 16. eodem 
lib.et l . r j4.q"^ eft ii.tituloi6.eodéseíI.13^.qux eft zo.tit .ii .etl.^.titu.ié.eo-
demdib^.et l .^ó.qusg eft 34.titulo 19.eodemjiibro.etL^fj.quxeft7.tir. 20. 
eodem,libro 9. 

Corucjones de los pies de las refes, l ^ i . q u x e í l 10.tituI019.iib. 9. recop. 
Cojee ha, Vea la ley 1 y.quxeft ^ . t i tu lo 18.libro 9.recopi. etl.74.qux eft 

24.titíulo 11.eodeml1brOjetL87.qux eft i.2.eí3.tituloi9,eodem libro 9. 
Coftaycoftas, ley jo.quxeft ^ . t i tu lon . l ib^ . recop.e t l^ .quxeí t9 . t i t< . 

S.eodélibro}etí .^.qux eft 3. cum feq. aliquibus tit . 16. eodem libr©,et I.72 
qux cfti7>tifuI©i2.eodemlibro,etl76.quxeft 7.cum requentibusaliquibus; 

tirulo 
V • ^ • ' 
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l i t . ? 3.eocl lib 6c l.go.quseeO: f. cum feq. aliquibus/mij^.eod. iib. & I ico , 
v u x e ñ 8 titulo 17.eodem libro,&r 1 1 i^.qua- eft ^.titulo lé .ecdem l ib ro ,& 
l i z i . Q U X efi itcum ^.ícquentibus titulo ^ecden, libro A ^ 1 ^ 9* I98 
mulo ^.eoilemlibrojóí I.131.& 13 ^qu^funr 3 2.5/ ^ . t i í u l o y codírnl i l 10 
6c i . i 344115̂  eft. 1 i,íiíulo lé .eodem libro A' 1-s 3 5^ua eí} ^c t iu i lo 11A l i ^ 
tuulo ló.'eodem libro,& 1.13S»qucc{}. ic.titulo <S.codciTi libro 9.rt cop. 

Coílumbre, I.3 A74.quxíurit 1.titulo iS.bbro ^-recopA: I.13. qnarcftíf. 
titulo 18.5¿ l,78.qiix eft 3.titulo 14 libro oA' 1.135. qusc t i l i . 13. tuulo7.eo­
dem libro jO.recop. 

Criados, Véala ley 17.&: z i . q u x funtl 20.& ic.tirulo ií?.libro o.recop. 
6¿l . i2i qua-eft i.cum 3.íequentrbus tirulo7.eodciii L b r © ^ 1. 135 qua^ft 
20*TÍmlo 11 &: l i y . t i ru lo ló.eodem libro. 

Crianza, 1 . ^ ' it.qus íunr 1 1 , ^ H-tirulo iS.bbro ^.recop &: I . f4 . quac 
eíKí5.titu!o 17.^1.6.7 A' S.tuulo i^.eodein l ibro. 

Cruzad J , Ve n la ley 7.quaeeíi 5.cirulo iS.libro o.r^cop. 
Cuba, Ve a la ley caques eír.i 6.titulo J9.1ibrG 9. re; op. 
Cuenca, Ve a la ley ^.qua-cft 2c.tuulo18.l biO 9.rec op. 
Cuenta,-Lj.qiix€Íi.2.tit.9.1ib.9.reco.&l4c. q u a e í í h f i .m 3,Tribustitu: 

i L l í b r o c o d e m A Ui .qu^ef t^ .cumai iquibusfcq . t í tu lo ié.cod.Lbro3& 1, 
7c.qu^eft 2é.r.itiilo ii-c cd.lib.& l^ó.quae eft^.tiíul. 13.ecd.l!b.6¿ I7S .qu« 
e í Í3 lit» í4.eodiib<&L8o.quarert 5.6 é.ft- 7 tiiu, i4.eod.ijb.di.8i<qu^(.a 8e 
cod. t i t . i4 .& l,93.qiLTcft iz.tituloíC>.ecd.ljb.c>A' 1 «H-.cua. ^ 15 tirulo 1 7 . ^ 
I.6.7.&: 8 titulo i^.cod iib.c;.^ l 90. que íunr l . 13. & 15 título 19.cede 
libro 9.&l. ic5.qu^ eft iT.mulo iT.eodem hb roA lic9.&¿ ito.quxfunt 19^ 
20.21.Sr' 22.tiiulo iQ.codMT» bbroA 1,144^11^ crr.12.tu.i6 eod retop. 

Cueros, 1.73.quxc(i ig.ntülo 12.libro^recop.&L^j.^uaEtftl.ii .-niulo 
19.eodcmiibro7.ve ala colambre. 

- i ' " . . ' ^ ^ . • D . ^L^-'JVP y. : -o'\!-

A D I V A, Ve a la ley 7Ó quae eft 7.cum feq.aliquibus tit.T 3 .lib^.rec©: 
Dada, De lia s leyes 1.1 5. qux efí. J 7 .titulo 18.libro o.rec op & 1.14(3. 

. jft 34.titulo ^ . e o d é l i b r o A li47.qua c i^ . t i tu lo zo.eodem libro3quas 
quidem'leges repenes non rtferré has datas jíicut antea referebamur quia 
in modum kgum fubftantialia reíerentium & fuperflua dimittentiúrefe-
rur tu r in did.rcgiarecopilationc. 

Deícendientcs de Amona García, 1.3 c.quar'eft 31 .ti t . f g.libro 9.recopiL 
Declaración, l.SS.quseett 4.tir. i^.lib.^.recop. & l.ic 1. quaf eft ^ . t i tu. iy. 

e o d é b b r o A l.ioS.qu^eft.33.tit.i5>.eod.libroA'l-i^cqua-eft ^ ' . r i t . i - . r t d. 
lib.&l.i24.cnxeíl7.tit .7.eod.lib.& 1.146^11^eft 34.tuulo 19.eodem libro. 

Defender, Véala ley ! 39,quxeft i i . t i iulo8.iibro9.recop.&: l-Hcquae 
eft 15.eodem titulo 8.6c libro 9. 

Defendimienio Realj Ve a la ley 141.0032 eft i 3.titulo n libtop. recop. 
Deferir el juramento, Ve a la ley i25.qutT eft S.titulo 7. libro ^.recopila^ 
Definito, Ve a la ley 3i.qu(j eft 3 ^tirulo iS.libro ^.recopi, 
Deheías, Ve a la ley 1 c^.quse eft u.titulo i7.1ibro ^.recop. 

Demaa-
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• Demandaí L.ji.qusee&*ij.%it*ii.hb.<?. r eccp .5¿I . ioKquxef l . ro . t i t . iy . 
tp¿ t \ íBl tK/&l . iG4iq i i«e0 . iz . t i tu ló iy.eod.l]b4&: Li¿1*122.113.&: 124.125. 
& i2Ó.qua*riintJ.2.3.4.5.é.7.8.& ^.títu.y.eod.lib^.Si l .iiy.qux eft.icj.tit. 
^.eod.Lb.9.6¿ L ir3 1 .quseeíí.i2.tit .7.cod.Iib.& 1.1 ly.qux dU^tit. lo. eod. 
íib.& Í.f47.qua; eft,7.tir.2o.eod.Ub.y,te ala recopilación a tras 4 la. 13.pane, 
y a demandadoj áemandar . 

Demandado, 1.12 3 ,qux eft.ó.tit.y.lib.^.recop.y al capitulo precediere' 
Demandador. Ve A capitulo precediente, demanda. 
Demandar, LÍ tP.qu^efi.i9.nt.i7.1ib.9.recop.& 13 i.c^ipee0. iz.titu.y. 

eodem lib.y atraSja demanda. I 
DepoGto, Vealaley.i2o.qu^eíl .3 i . ^^a . t i t a^ lib^.recop. 
Derechos de rodas maneras, I.34>qu§efl:.57.tit.i8.1ib^.reco.& 1.3^.qu^ 

eíl.u.tit.9.1ib.eod.5>.& 1.4c.quic eíí. i . t i t . l i .eod.hb.&l.^z.qux eft.4. t i r . i 3 , 
eod.hb.&í I.57.qua- ef t^. t i t . io .ecd. l ib.^ l.Ó5.qu2e eft. i2.tit . i2.eod.lib.& I . 
74.quaceíl.24.ur.i i.eod lib.&r I./é.quíeeíl.^.tit .ij .eód.lib. 6¿ l . 78.qux eft 
3.t i t . i4 .eQd , Í ib.&:lt8i .qu^eft .L^.eod.ti tu.i4.a¿la23.quxcíí .é. t i t .7.e^ 
hh.Sc 1.131.& I33.quie íunt . i2 .& 13.eod.tit.7.&l.i58.quseeft.ic.tit.S.eod* 
Iibro,5¿ 1.-40.qnaeeíii5.tit .8.cod.l!bro. 

Deftamínado, 1^2,qu^ eft. 11.titulo 19 libro ^.recopik.&I.?^. qua:efi: 
13. titulo ic^.eodem libro, 6c 1. icé-quareíl. 17.titulo eodem I.io^.quse 
cft,21.eodem titulo J .̂ • 

Dcfcuento, l.i.quscefl-^.tit^ lib.o.recop.&rl.^.qusceft^.tit. 18.eod.lib.' 
& l . ié . qux cft.i^.tit 18.eodem hh.& L4Q.qu9£ eft.22.titü.i3 .eod.l!b.& 162. 
qu5Bcft.3,&ó.tir.16 eod.lib.SiL72.qua:eft.17.titu.12.eod.l1b. 6¿1.97. quáeeíl 
14. titu. 19.eodem libro. 

pefembargar. Ve a la ley. 139.qusc eft.i i t'íu.S.íib.^; recop. 
Defterrar, I.5S.quxeft.3 titulo io.libro^.recopila.Sel 139.quaecft, t i l 

titulo 8. eodem Ubi o. 
Detener, l^.quxeft . i^.t t tuío 17.&l.é.7.&g . t i tulo ^ . l ib ro 9.recop. 6c 

I.ioo.qua? eft.S.ut. 17. eodem LbrO,5¿ l.nó.quse eft.30.tit. ¡9.eod.lib.3c L11$ 
qua;eft.^.titu.lo ig.eodem libro. , 

Deber, Ve a la ley. 12!.qusE eft.i.cum, 3. fequentibus titu. 7. l ib.9. recopo 
&1.13o.quaeeft. 1 o.titu.ió.eod lib.'5¿L13 3.qux eft. 13.titu.7.eod.lib. 

D iezmó , Q_uees vna de las rentas y puias,y vcalaleyt75.quaeeíl. ij.titu^ 
$).Iib.9.recop«y ve a tras a la recopilación a la. 4,parte. 

Dineros contados, Ve a la ley. 3 8.qu¡£eft.2.tit.ió.lib.9.recop.&r ley. 102, 
quarcft.a.ritu.i7.eod l ib .&ley. 119.quxeft.^.titu.ló.eodemlibro,& 1.134; 
¿ i35 .qüx rünr.7.& 8 tit ^.eod. 1 b. & l . i44.qw?eft4i2.tir.ié.eod.lib. 

Doblas, Ve a la ley.í27.quxeft.ic.titu.7.1ib.9 recop. 
DonÁbraban leñor , í.37.qu3eeft.Li8.titu.i7.1ib.9srecop. 
DonYucaf.Abrahanel,ley.38.<|u5eeft.2.titulo i^.lib.^.recopé 
Donación, Véalaley. ioi .qua¡ef t . l .n . t i tu .^ . l ib^. recop. 
Donzeilas, Ve a la ley. ̂ .quse eft.9.tit.8 lib.9.recop.5¿L94.qusc eft. 1 ^ . t i t 

17.& I 6 . 7 . & S.titu. i9.eodem libro,& l . i z i.qux eft.4.titu.7.codem libro. 
Dudaqueauiaen las rentas Reales, l , 144. ̂ usé eft. u . titulo ié . l ibro9. 

recopila. . - -
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j.Ss S.tit.i^.eoáAxh.& 1.121,quKeft.4.íit.7.eod.lib.& t i3^,qu^cfi . 1 j , ú t X 
codem libro. 

Duques, Leyi37tqii*cft .5. t i tulo2o.Iibro^.recep.&ley,i40.quxcft . lf . ' 
titulo 8.eod.lib,Y ve atrás a la recopilación.z.parte 

EC C L E S l'A S T I C OS > Ve á ía ley 13 7. quij'éfí.f.tktí.io.lrbTo 5?.rê  
copilatio. 

Embargos, léy^.quxeíK^. t i t .SJik^^^ e f t^ . t i t . i ^eo 
: demlibrb^l/i37.quaceft 5.tit.2o.lib^cod.6¿l¿ij8.quscft;io 
«& 1159.qu^ eft. 1 i.tit.S.codem l ibro; 

Emparedadas de Vbcda, Ve a la lcy.29.qux eft.30.tit. ig . libro ^. recop. 
Empeñar, Veaialey,ioi.qu^cft.Lio.5¿ii.tita7Jib.5).Vecob. 
Emplazados, ley.5S.qua:eíl.5.tiuil.io.lib. 9 . recop.a¿ ley . i2 i .qu¿ef t .4 ; 

titu.7.eod.lib.&:l.i29.quaeeft.l9.iít.i7.eod.lib.&l/i46.qua:eft.34,tiu 
demlibro,8¿ I.147.quaseft.y.tit.zo^cod.lib. 

Encobrir, V e a M e y . i o ^ i i o . i i i ' ^ 
19.libro ^.rccop. 

Encomiendas de comendadores, I.i3 S.qujc eft. io. t i t .8. libro 9. rccopil 
Enfermos, Ve a- la ley . u 1 .qusc eft.4.titu.7.1ib.9.rccop. 
Engaño allende de la mitad del juftoprecio, ley. r43.quaecíKi4.tit.9.1ib. 

5>.recopil. 
Enjuyciar, Vea laley.83.quxcft.9.tit.i4,lib.9.recop. 
Entendimiento no fe deue dar aellas leyes, vea la ley. ^^ .quam nondu 

reperij indico libro 9.infertam* 
Entrar, Ve a la ley. 1 c^.quse cfl-.z i . t i t . i9.1ib.9. recop. 
Entrega, 1.55.qnxeft.9.tir.8.1ib.9.reCop.&l.ioo.quxeft.8.titu.i7.eod5 

Íib.&l.iC5.qna!cft.i7.eod.tit.J7.&Í.icé.quac eíí. 17.tit.19. eod.lib.&: I.IC9. 
quíKefl: . i9.tituti9.eod.lib.5¿l.iio.quseefl: .22.eod.tir.i9.&l.ii6.qüxeft.3o 
eod.tit. i . 13 o-q-ux eft. lo.tit. lÓ.eodJib.&í 1,13 3, qux eft. 1 j . th^.eodem 
l ib .& i39.quíee{Kii.tit.8.eod.lib. 

Erua je y eruajar. Ve a la ley. 104.qu3e eft. i 2.tit. 17 . l ib^ . récop. 
Ere(dadessereder os,ereda micnr os y erenci a, Vea la letra.H.a delante. 
Efcriuanos, 1.39.qua; eft. í i . t i t .9.1ib.9.recop.&L40.qu^eft . l .] .3.^4.^. 

i i .eod.Íib.& I.4 i.quac eft.^.tit.i i.eod Jib.& 1.42.quar eft. 12.tit.9. cod. l ib .& 
l44.qu¿ef t . i . t ic . i4 .cod.I ib .& 1.47.qu5eeftjz.tit.u.eod.lib. & L 52. quxeft 
i.tit.i3.eodJib.&:1.53.quíeft.4.tit.lí.eodaib.&I 
1.59:qua; eft.ó.tit, 12.eod.Iib.&Lói.quas eft.é.titaof^^^^ 
n . t i t .u .eod . l ib .e t l . é^ .e t éó .quxfun t . ^ . 13.tit.12.cod.Iib.ct 1.^7.quxeft 
i 4 . eod .« t . i 2x :od . l i b . c tLÓ5> .qu«é f t l í ^ 
cod.íib.et 1.76.qux eft.io.tit. 1 a.eddJib.ctl^S.qux cft.3. tit: 14. eod.Iibro, 
ct l 'í .eod.nt,i4,quXerat.8c.etl.87.etS8.quxfuncjxt4.titJ9^ 
92.quxeft . i i .eod.t i t . i9.&I.94.qu«eftJ .7, t i t . i9.eod.lib.&1.9^ quxeft.14. 
eod . t i í . i 9 . e t l . i 5 . eod . t i t . e t l . i o i . quxe f t . 5 í t i t 47 . eod l ib . e í ] ao5^ 

codem 



o r t o r i O i 

«odé tir. 17. & h20.tit.i5).eGd.hb»&1.29.€od.tit. & I.jo^ead.tín&.1.9^1?. 1 6 . 
eod.lib.&I^.tit.y.eod.lib.&inalijspUiribuslegibuseiufdétituli.y.y ve atris 
ala recopilación ala.i.parre. 

Y porque caufa eoníufiones alegar las leyes del quaderno que fe alegad 
en el dicho repro to r io j defpuesponer donde eftan infertas en el libro 9. de 
la recopilació Real /ólamete de aquí adelate allegare las leyes d é la recopi-
lacionry fobre ellas fe vera en la margen que ley es del Quaderno,porque 
proiiguiendo como hafta aquí es canfar y no es de efFedo. 

Efcriuanias que fon oPícios, 1. r . t i tu lo 11 Jibro 9.recop. 
Efcrito, l . f ^ i t . 7 , l.j.eod.ritulo 7.1ibro 9. 
Efcriturafignada, vide I.é.titulo.y.libro^.recopilationis. ; 
Efcudero, titulo ig.libro9.recopilatio.&:l.n.tirulo 8. eódem libró* 

6¿ I.15.eodem titulo 8. 
1 Efcufados, eftJ.i.3.&: ^ . t i tuloiy.etLi . t i tuloiS. libro 9.recOp. & per pia­
res legesillius titulo i8.y vea EfenroSjfrancos, 

Ejecutor, executoria, 1.4.titulo7.&:l.y.eodemtituIoT &l^.eodcm.t i t . 
7.S¿Lio.titulo 16* é tJ . i3 . i i rulo7.a¿Lio. t i tulog. l ibro9. recopilationisjy, 
atr^s a larecopilaeiona la, i.parte. 

Efemptos ,Vc2Ícap i t i i lodea t rasquecomienzaEfcufados . 
Eíparto, vidcl.7.titu!o7.1ibro9.recop. 
Efpecias, vide eándem I n t i t u l o 7.libro 9.recop. 

Efpera de tiempo. vide.l.22.titulo 1 u $ £ Uo. t i tulo ló.lib.y recop. 
Eípuelas, vide I.3 8.titulo i8.1ibro.9.recOp* 
JEfquilmoSj vide L^o.tituló i8.eodem l ibro 9. 

• Eftradosjvide l,9.tituídii.5¿l.i2.eodemtitulon.<kl.4lebdemtitulo.in1 
& 1.3.titulo ió.I ibro9.rccop. 

Eílrangcros,vide 1.3Ó.titulo i8,5c5.tit.i9.&,1.24.eod.iitu.i9.hb.9.recop. 
Eftribos, vide I.3 S.titulo 18.libro 9.recop. ^ . 
Exceptacioncs, I . i i . t i t u lo 1 i.eodem libro 9.recop. 

1 Excepciones, I.5.titaío 7. l ibro 9,recop. 
Execucion, 1.9.titulo 8.et 14.titu.ió.5d. n. t i tulo 12.&I.24.t i tulo 

l . io . t imlo i7.&1.23.titulo 19.& In t i tu lo 17.&I.9. titulo 16 . libró 9.recbpi-
lationis,y atras alapalabra^Entrega. 

Executoria, 1,4.titulo 7 Jibro 9.recop. 

^Aleones, 1.34.tituío i8.1ibro9.rec0p. 
_ Fftftorcsy Líí.tit.iz,íib.9.re€óp.l¿ 1,tó.codcmtituloíi.$ct$.úmt.jl 
eodeip libro y.y veafe Fa¿edoreSj adelante. 

Fauorecer, 1.5.titulo.2o.&l, in t i tu lo S.l ibró^.recop. 
•, Fazeiores,. l .^ t i tu lQ. iS.a íLz. t i tu l 10.5¿ l .^eodemtit.10. teljmtAé.te 

I.S.codem titulo. ié.5¿ 1.1 i . t i t , 12.&1. TÓ.eod tit.12.8i 1.2é.titul.ii & 1. t^cod^ 
titu.i 1.9.titulo.i9.& Li2.eodem titu.19. &: I.9 titul.tó.«í l.i i . t i t . U O Í 
t i tu. i i . & Li9.tituL ió.lib.9.recop.y atrás ala palabra Fa^ores.&l. 15.tit.15. 
codemfl!bro. ^ f. . 

Fazcr faber la renta al arrendador l.3 i . t i t , i ^üb^.recop. í^ . t i t .S.eod l ib i 
ñ R Fazerlag 



Répbrtorio* 
Fazerlas rentas, l.o.tirulo 8.3¿ l.é.tituai.óc 1.8.titulo 16.Sc 1. in t i tu lo 12. 

& l.zó.nt.i i»& .eodem titulo 11. 
Fe, r<?.tit. 17.^ l.i2.tituloi2.&l.i2.tituIo9,5¿ 1.2 tit.12.Iib.9,iccopi&cU 

a.eodcm.ticulo 12. , 
Ferretear, L27 titulo 19Jibro ^.recop. 

. Ferias,!.intitulo iF.a¿ I.24 t i t . i i . ^ 1. ly^tituloirA* I.29.V fo.tkulo & 
i n t i t u l o 20.& l.5.cocÍ.títuio 2o.&r l.j.eodem t i i uo . libro 9, recop. y ve a la 
recopilación s tras a la parte i ¿ . 

Fiadores, I . ^ t k 10.&l.ó.tit. 1 0 . & K 1 8 . t i t . n . ^ l 7 t i t . n . & l n . t i t u . & 
1.24.fit.ii.& l.í 1 .tit. 13.& 1.7.tir*f4.&; l , i c . t i t . i f . y veadclanteajianzas.hb. 
^.rccop.y atrás a la recopilacion,a la 1,parteé Is.é.tk. 11 eod.hb. y.recop. 

Fiados, Vealcapitulo precediente.yalaby.S.tir. j y . l b.c;.recop. 
Fianzas, l ^ . t i t . 1 1 i . tu. 1.? r i t . n . ^ l.iS.eodc. tic.i i.&1.7.tir.a 

& 18 eodjit. 12.& I.7.tit. 11.& 113 t i l . 12.3^ 1.1 i . t i t . 1 }-6c 1.2.cit. 14. y a tras 
a la palabra Fiadores,^ t . i i.tir.12 rodcmlibio. 

f idalguia. 1. ly.ric. i S.eodem libro 9.recop. 
Fieldad, I j . t i c 1 l . S . t i t u . 12.\ I j f .ccd.tit.• 2 &. 1.13.tit.?.& 1 2.tir. 14,' 

& l,4.eod.ut. 14.&r 1.7.cod.iit.i4.& l.S.eod.tit. 14.&CL9.ecd.tit.raf- & 1% uu 
i6.S¿ 1. u.eodern ti t . i<5.y al capitulo figuiente. 

Fieles, l . i . t i r . u 5¿1.9.cod t i t . i r . & n a . t i t . ^ . & l . i t . i n f m e , n t . 12.«¿ 1 13. 
tit.y>&1.4.iit.i4.&.' l . ; i í u . i c . ^ I .£4.ti t .u.& l ^ i t i t . u . A I.5.&: 7 -^ 
9. eodem titulo 14.^ 1 i.d¿ 2.&'4.151.10 & l . i c . & l . i 1 ,^ 15.ti1.17.Ar 1.6.7.5Í 
8.tit.i9.&: 1.ló.titulo 17.8r í. 14.111.19.&r l .^ .ccd. t i i Lié .ecd. t i r . 
I.8.tir.i7.& l.!o.eod.tit.t7.&;> l.i.cod.tit. 17.&: l . ^.ecd.tir. 17.(1 1.17.111.i9.et 
L18.et 15.22.23.24.25,16.29.30 ^ 1.33 t i i . i^ .et í.9.tif.í6.et l . i tit.7 ci I.7.C0 
dem titulo 7.61!. 12 t!t.;6.etl ic . t tulo i^.lihro 9.rccop,yen el capitulo j r é 
ccdientc,y a la recopilación a tras ala partejFielcs, ct Li.ct 2 .diño titulo 19. 
ct eodem libro 9. 

Fijos e f jas de Antona Garz;a, 1.31.tit 18.libro 9.rcccpi 
Fijos dalgo, Vea l a k y . ^ . t i u l o i8.1«bro 9.recop.y ala reccpilacicn d 

tras a la 2.parte. . 
Finiquito» Vea laley.i42.delQiiaderno qua rcndu inueniin.d.bl .9 rcc©. 
Fiícal. I.17 tit.i8.ecd.lib.9,retop y atrás a la recop.ala. i.paiiCjaFifial* 

Flete de naos y fuftas, l.i.et 2.titulo ^Jsbro 9.rccop. 
Florines, 1.10.titulo7.libro 9.recop. 
Fortalezas, Vide l.u.titulo iS.eodcmlibro^.recop. 
Frayles, 1.14 titulo 18.libro 9-recop. 
Francos y franquezas, I . 3 t i t . 17 l i .3.4.5^6^1 per plurcs alias leges t i to-

ii.i8.1ib.9.recop.tt 1.7.tit.2c.lib.9.recop.y.ve atrasa la recopilación^ o r to 
da la.ic. i i.et 12.partes. 

Fraudes y encubiert3S,y engaños, 1.4.tit,ic.ct 1.7.tir.í.bbro9irccopil.y 
©tras muchas leyes. 
. Freneros y f renos, 1.3 8.titulo i8.1ibro 9.rccop* 

Frifas, l . i7.in finetítulo 17.libro 9.rccop. 
Frontera de Moros, l.u.titulo 18.libro 9.recop. 
Fruta, l ió.t i tuio ig.et Í.7.mulo 7.libró9^^ 

Frutosi 



Reportorio.: 
Frutos, I.^o.titulo ig.íibroparecop. 
Fuente Rabia, l.iz.titulo iS.libro 9,recop. 
Fueren y vinieren por ciertos lugares, I.13.& In t i tu lo iS.libroQ. recd-

pilationis. t; • , r 
Fuero, li^.tituloy.Iibro^.recop. ' ¡ 
Fuíianes, 1.2o.tií;ulo.i:9.a¿ l.zj.titulo codem Í^.Kbro p.recop. 
Fuftaj déla mar, L¿.tinilo iQ.Iibro.^recop. 

^ u í t e x l a s j . U ^ 

t h ^ O d . ^ i i 32u¿t.tí7 rír:J6*.:* ¡ : r ú ófüíil.ljTÍ u ; 1 «Í.-.-- | 
Allinas, I.fs.tiruíoii.libro9.recopr .: : I OOIJII.II oí.,i I J ' J M 

Galicia, Intitulo, 1 G,a¿ J,^ t i tu lo i^.libro 9.reCop¡ 
Ganados, l . io. t i tulo 18.&l.i^.eodem tituloiS.&J.rg.titulo u . t e l i f . 

t í t ,c )M I j . t m l o 17.5c I n titulo 19 .^ 1. ]5.tituío Í7.& Í.6.7.&: S.titulo 19,ct I , 
jó.titulo i7.etlj2.titulocodcmi7.etl.i?.titul.i9.ct,1.5.íitulo ly.ctl.z^.tituio 
19.libro 9.rccop. . . . 

Ganancia, I.14.titulo i^Iibro^.recop. - u i ^ J . . í l ^ i t u t d 

Ganar, U i titulo iS.liiro9.recop.. .. . 
Gelucs, l .n.titulo 1 g.Iibro^.recqp,: 1^,^ oidd.^i oíuJÍI.^Ll \ái ' jTo¡ '* 
G i b r a k a ^ ^ t . i S . l i b r o ^ m ^ . | K 0 ^ l ^ h 0 r. t 
Gracia y quita, I4.t1tul0.20.et 1.7.titüIo 1 j . I ibfo 9. fooCfC 

Gra nada la . ciudad,, l i . í i iuIp i S.^bro^.recop. , 
Grandes del Reyno, l . i f . t i tu lo 8.!ibroo.recope i • cyxl 

/ Grail^y4pan engrano, 1.18.tituloi2.1ibro 9.recop. . ^ . f ' 
Guadalquiuir rio, l.n.titulo i9.1íbro9.recop. 
Guarda Real, L23 .titulo i i .libro 9.recop.y ve acamparos.' 
Guardas, In t i tu lo 16.et I n t i t u lo i4.et 1 ^ t i tu lo ii?.et I.12. codem titulo 

19.cd.19.et 22 eodem titulo i9.l!bro9.recop. - i "77 
Guantes, l.T.titulo / . l ibro 9.recop, 

^ G ^ r ^ i c i o n e r o , 1.25.et27.tituloi8.1ibro9.recop. -
Guarniciones dceicudcrcs, l^g . t i t . iS.libro 9.iccop. 
Guerra, l; ic.ti tulo 18.libro9.recop. 
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Azedores, vide íupra, fazedores, 
Hazer jas rentas, vide íupra fazer. 

Hazicnda, L9,título 14.libro98recop. 
Hembras, L17.titulo i 8 j i b r 0 9.recopila. 
Heredad, l .n.ti tulo i6.1ibro9.recop» 
Heredad deYaldepalacios, l ^ . t i f u l o i 8 J i b m 9 í recop.' 
Heredades, l^o.t i tulo 18.&: 1.18.titulo 12.& 1.24.infi.tituIo i l t e l $ - Ú L 

L i q . & 1 i.eodem titulo 17 ,^1 : ^.codern titulo 17. libro ^.recope 
Heredamientos, 1.3.titulo TS.libro^récop. 
Herederos, I.3 5.titulo iS libro 9.recQp. - ! w-tJht'* y \ v J ñ u Í 
Herradoras y herraje, 1.3 S.titulo íS^iiko^.recopo* 
Hilaza, L i j . t i tu lo ^ . l i b ro^ - í ecop . 

taco, 



Réportorio, 
, ; ' i: . ^ ^ O T O I U Í ^ H ? ! ^ I i •• •• •• , 

I Aen, l i o . i i t u l o i8.1ibro9.rccopilaJ 
leguas. I n t i t u l o iS.librbc^.rccop. 
lernos deAhtoiiaGarzia, L31.tirulo ig.eodem libro 9. 
leruas, l.i¿.titulo i7.1ibro 9.re€©p. 
iglefias, Li . t i tu lo ió.a¿l.ó.tuulo i%,tel.iom^j¿$cl* w*tmhi6* ühl 

o.recop. 
Igualas, l .ti . in fi.titulo I2.5¿ I.13.codem ti t .u .Si 1.i4.cod.tit.u,&1.9»«t. 

14.& 1.21.titulo 11.libro 9TCCpp.y yeá,litíeWncia$. 
linpedimicnto, é.tifulo n.llbro^.rccop. 

Impoficiones, VealaLr^. tuulo g.iibro^.rccop: 
Imprimir^ .titulo 2cdibro ^.recopi. 
í a ^ n t e s hijos dícl Rey, 4.7.titulo lé . l ibro 9. recop. 
Información, l^ . t i tulo7 . l ibro f.rccop. 
Inftancias, 1.4Jitulo7lé.titul<^7,libro9.récop» 
loyas, 1. titulo 2o.libro 9.rccop. 
loycro, I.27.titulo i8.1ibro 9.recop*. 
lomada ha de fer a ocho leguas, I n t i t u l o 1 i .libro 9.rccope 
luboneshechor ll34itküícííf.libro ^^éeop» 
luán de Monrroy Yezino TOTá'i-i ^ t i t u l o iS.libronono rteopU 

lationis. 
ludios, l i . t i t u l o i ^ - l ^ . r i t u l o ic.libro ^.rccop.y a tras a la recopilado 

a la íegunda parte. 
luezes, Ve atrás cncíle reportorio a la palabra Alcaldcs,y en la recopila-

éion á tr&s a la pr i mera parte, 
luyzio, 1. S.tit ulo 7 .libro c^.recop» 
lura, l.^.tltulo 14.libro ^.recop. 
lurados, l.i.titulo H.&: i .4 . t i tul6 IÓ.5¿ l.é.titulo i2.1ibro99recopiLy ve 

atrasa la recopilación a la 1.parte. 
luramento, I.14. 22. 27.29. 18. titulo ig.í/ l.i2,titulo 9.&L5.&: ó.titulo 

1.4.tit.io.8¿ l.é.iitj2 etl.ó.tit.ic. S¿ 1.14.tit. 1 i»6í I.7. titulo 13.&1.2. 
titulo 14.6¿ [. 5. codem titulo 14.& L1. &¿ ^Sc ^.Sc 13.& 14.& ié.titulo 
19.5c 1. S . & n . titulo Í 7 . & I . 17. titulo 17. &1.33. titulo 19.& 1. 19.&23, 
codem titulo 19.&L5. titulo 17.& 1.28%& ^c,titulo 19.& I.4.6.7.8.& 11. 
titulo 7.5¿ l i ^ . t i t u lo S.fií 1.54 titulo 19. libro 9. rctopilationis, y ve a iura 
iurar, y atrás a la rccopilaciooa la v|.partc. 

lurar, l.S.titulo i4.1ibro9.recop. 
luriídicion, Í;i.titulo 14.&: L3 .titulo ió , 5¿ Li8.tirulo t í i c Li . t i tu lo 7 . I U 

blró 9.réCÓpilaíionis. 
luto, I n t i t u l o 8r& l.ó, tituloií.5¿ L24.titulon.&: l . io . t i tu lo ló .&l^.m, 

20.5¿lái.titulo 8ta¿l 12.titulo ló . l ibro^recop. 
Indicia yjufticias» I.7;titulo . i l . & l ^ t u l o 14.& 1.3.titulo i ^ . & l ^ . e o 

dem titulo 19. & Í,9.eodem tit . 19.& l i 3 .codem m.i9.&: l H-et 15.eod.titu, 
iQ.ct 1. i7.et 11 .cod. tit . 19.ct 1.2 2 .coty&WfiA 1 ¿¿ ̂ báitÜI ^ . W l . ^ .tkul. i 7. 

a¿ l i é . 



R eportono. 
et l.i^.tit.8.er.l.31.ntni.i9.etl.ó.tit.y.et 1.1 o.etn.eodem út iú .y .ct1,1 o.titul. 
ló.et 1.1 i.titul.ló.ctI.^.titulo 20.et í.ib.tit.8.5¿I.iz.eodem titulo.8. 

Abor, i.25.etjc.titulo ¡g-^tLiS.título 17.libro5?,re.cup,etl.i4.tiíuli 
t Seodcm libro. tob t íh 

Ilabradoresj LiS.ticulo iz.et Li.titulo 7.libro ^.recop.y a tras a la recopi 
lacion ala z.part^. , 

Labranzas y crianza, i l j i . i+.et i^.titulo ig-ilibro 9. recop, . .. 
Lanas, l.ig.tit.12.1.5 tít.17.011.127; tH-i9.etl.2c.eGd.titulo 19. libro 9. re-

copilationis. i^ü33i . ^o ld i f O íd lom.d . l r v o * - " - • • / " 
La mar, l.é.titulo f7.libro9.recop.y v e á / M a r / e t l . 36; titulo iS.eodem 

libro 9. ?«eo|o;i.ací--u.ci oUni\f:' . y í;ír/tíi..bi»l obAh • 
Lechones, l . i (.titulo 18. libro ^.rccopil. 
Legos, 1.7.titulo.i8.1ibro c^.recop.y a tras ala recopilación 2.parte. 
Leguas, 1. f .etói titulo 1 i.etl.z.tit^.ctLi^.eod.tituloyJib.^.reccp. 
Legumbres, 1.2o.ct 2 intitulo ig.libro^.recop. 
Leyes,quien y porque caufa y quando y donde y conque 'confejo íc hi­

cieron ellas leyes del Quaderno de las alcaualcs,,dize lo la k y i.quxalias 
cftprohcmiumluiiusquaterni,quodquidemprohemium non iníeriturin 
diftolibro.^.recopilationisjy defta palabra Ley,ve a la ley 4«tituL ic .e tLó. 
titulo i'i.ét l.ó.titulo 1 o.etI.13.et 14.titul012.et 1.14.titulou.etI.7. t i t . i 3 . c t l . 
^.titulo ]4.et l . io. t i tulo 19.et alij plures leges titulorum didi libti.^.recopil. 
faciuní mentionem de hoc verbo LeyjOleyes^ubd quia parum continct v t i 
litatisomittoeas allegare. 
T Leña, I.7.titulo 7.libro9.recopilatio, 

Letrados, I.7. titulo 7.ct I n t i t u l o 1 o.libro 9.recopílanonis, y ve a abo­
gados. 

Libramiento, 1.3,015.titulo ló.lib. j.rccop.etl.$.eodemtitulo 16.etl.ic; 
titulo 7.et l i c t i t u l o lé.etl . n.eodem titulo i ó . libro 9. recop. y ve a libra 
miento y libr|n^a. 

Libros que venden los libreros y los del Rey.l.34.titulo 18.et I.23. t i t . í?. 
libro 9.rccop.y por otras leyes. ^ 

Licencia3 líó.tituio B.etlf.titulo 2o.libro9.recop. 
Liencos, 1.27.ritulo ip.etl.iy.titulo 17.libro 9.recop. 
Ligas y fraudes, I.7, titulo 8.1ibro9.recop. 
Limofnero, l .^ .e tó . t i tu loi i . l ibro9.recop. 
Lucena, LiLt i tulo 18.libro 9.rccop. 
Lugares villas y ciudades, l . i . j . e t n.titulo 18.libro 9.recop;y caí! porto 

das las leyes defte Quaderno. 
Lugartinientcs de ciertos officiales de aqueftas leyes: ve a , tenientes. 

R 5 Madrid 



no. 

M . 

MA D R I D , 1.4.tit.20.et.l.io.tit.i8.lib.9.recop: _ 
Maeílradgo ¿c Calairaua Li2.tit.i7.1ib.5>.reco. y atrasalarccopi 

Macares dcordenes, 1.8.tit.i8.1.i5.tit.8.&L5.tit20.Lb.9.recop.y atrás 
a la recopilación a la. i.parte. i 

Maeftresdénáiiios, l . t . ^ 
copilaciona la.2.parte. 

Machos y muías enfillados, 1. H "r- íS.libro 9.recop. 
Mayordomos, I n t i t u l o lo .hbro^rccop. 
Mayores de 15.800$» l .ó.rituloio.libro^.rccop. 
Mal y daño, l.^.titulo n .libro ^.recop. 
Mandado» Llé.t i tulo 8.&í 1.^.tirulo 20.1ibro^.rccop. 
Mandamientos, l^ . t i tü lQT^bbro^recop . 
Manifeftar, Li6.átvdo lO.l.bro^.recop. >h _ 
Mantcnimienro, 1.11.13.S¿ 15.& ló.-cum pluribusalijí legibusillmstiiul. 

iS.hbro^.rccop. 
Mar, l^ . t i tulo 17.^ I.i.tituloi^.S' 1.56.titulo iS.l 'bro^recop. 
Maraucdis de penas y (alarios y derechos y renta y limados, y de todas 

maneras, l.i.titulo lé. ík 1.12 titulo iS.vV l.iS.tnu.iy A' L12.titulo i ^ . & l u . 
tit.9.6¿l.i>nt.i2.5¿1.2.3.&'4.eod.titu.i2 L3.&: ^ t i t . i r . * ' I • 2.nt.9.S¿ l . i .n tu . 
1 4 . ^ L¿2.t;r.i i .V 1.3.eod.uf.i 5 .^ l .^ . t i t .g .^ 1.3.tit.ic.Ifb.^riíCop.«¿ l é . e o d , 
tirulo i c . v l ^.tií.io.-Vl.8 titulo t2.&:l.»2.eod.ntulou.&; l.iy.eod. t i t u L u . 
g¿l i^mtuki b3.titulo9.a¿l ^.ritulo 14.^ L5.ecd.11tu.14 ^ l -?-60^;"-
tulo i4.5¿ l ic.titulo Li2.eod titulo 1%M ^.litólo 17^ l-I7-tit,u-

l ¿3 eod.titu. 19 & 1.3c.eod.tit. 19.&: l ló.tu.S.á: 1 9.r!t,ió.& l U . t i t . 
u ; . ^ l é i & f M 9.^ io .&J2.M.titulo7 .^Lii. tuulo i6.&!l.20.titulo ii .5c 
19. titulo 16 & I.5. titulo 20. &?1. 10. titulo g.3¿l, n.t i tulo 8.&1. i2.titulo 
id.a¿ I.54.ti tulo iy , Lbro nono recopiiatioms 1. 10. titulo 16, codem 
libro 9. 

Marco de plata, L18 titulo 17.& I . titulo 11 .libro «.recop. 
Marcoychancillena, 1.4.tit.i3.1ib.9.recop.3¿ l.iS.iitulo ^.eodemlibro 

etl.^.ct 6.titulo Ti.eodem.lib. . ; 
Maridos délas hijas de Amona Garzía,vezina deToro,!. 3t.tit.^.li»9.rec. 
Marquefes, L^ti tulo AC.et 1. ^ . t i tu lo gdib.^.recop. y atr-sa L recopila­

ción^.parte* 
Mas vale. Ve a»vale. 
Matadores decarne, í .^. t i tu. if i ibre f . recop^ 
Medicinas Li4.tit. 17 bb.^.recop* 
Medina S?donia, l.ií .tituló i8.1ib.9.rccop. 
Medina del Campó, L4.t1tu.2p.ctl 8 titu.12.l1b.9. recop. 
Medmade Riofeco, !.?titulo2odibro9.rccop. 
Memorial. I.4.et 5.tttuL7.Íib.9.rccbp. 
Meneftrales a oficiales quees lomifmo, L7.titulo7.1ib.9.recop. 
Mengua y baxa en las rentas, l . ió . t imlou.e t l . 1 j . t i tulo i j . l ib ro 9. reco. 

1 Meno-



Reportorio. t n 

Menores de ¿5.200$ l.éctit.io.lib.c^.recop. 
IA< nos vale»ve a vale. .: 
Mtnoícabos, I.10.ÍÍT.12.& 1. u . t i t .n4 íb .o . recop4y ve a quiebras. 
Mcnudo^arrendar por menudo, 1.15.tit. j2.1»b.c?írccop.& 1.ly.rir. 12. ¿ l y , 

tir.7.eod.lib.9.recop,5¿ I.2o.tit.i8.eod,lib.& L2Ó.titulo í9 'Cod.hh.c?. 
Mercaderes, l . iS - t i t . i 7 .& 1 . 1 3 . t i t u l o l ^ y . t i t u . 19.&I.23.eod.tit» 10. & 

1.34.t!t.i9.1ib.5'.reco.&infra a,mercadcrias. 
Mercados, l.iy.titulo 17.& L8.titulo 1 I ^ . t i t u l o 10 .&l^ .codem titula 

2o.libro^.recop.Sí I 3 i.rit.io.eodemlibro 9. 
Mercadurias o mercaderías, ly .ci t . iS . l ib^ . recop^ l . iy . t i tu lo i X . S t t i L 

titu.ic>.lib.eod.^.recop,6¿ 1.i5.tu.i8.5¿l.ó.nt.I-J.SCl.s^eod.tit. 17.& 1.6 7. 
&S.tic.i9.5¿ l .]8.t ir . ic) .& I.33.&: i^ .eod.mj^.^ls .m- i j .Sc lzj . tk . i fM 
I.28. B¿lz9,S¿ l^o.eod.tit.i^.&r 1.4.tit.2o.& l.^.eod.titulo20.5¿ 1.34411.19 
eod. íib.^.recop.y a tras a, mertíadcres, 

Mercedes, l . i . t i t . i8.&:l. i3<eodítit . i8.&:1.37.eod.ti tu]oi8.&l-i . t i t . iz..B¿l 
9.tit.8.& 1.24.tit. 11.&I.8.tit.i3.ó¿I.4.tif.2c.&:Lio.titulo7.& 1.u.tit. i é M 
L7.t i tul020. l ib 9.rccop. 

Merindades, 1.1 .tit.u.Li,tir.T4.et l.S.tituIo 12.ct 1.13.ecd.tit. i2.et 1.1 ^.eod. 
titulo 12.y ve atrás a ía recopilación a la. 3 .parte. 

Merino, I n t i t u l o ic.ct l . io. t i tulo ió.et l . i2. tuui0 7. i ibro9. recopila.ve a, 
alguazil. 

Mefoñeros y venteros de las ventas del ax araíe de Scuilla, 1.2o.tituIo iB.Ü-
bro9.recbp£ 

Mefones, 1.2.tit. iS .e t l^ó. t i t .^ .c t l^o.cod-t i t t í lo i9.bb.9.recop. 
Meter ni facar no fe puedan las mercaderías dé noche en los lugares, l i t j . 
. delQuaderno. i 

M i l i , y millar, l.ii4Ít.9.etI.t.tit.i2.etI.9.tit.ii.etl7.eod.tit,ii.etL3.tic. i3.ctL 
9. tit.8.ct 1.24.tit.ii.lib.9.rccop.y ve a marauedis. 

Moderación que ha de hazer el juez,ve a,proteftacion. 
Molineros, Ve a la ley. 13 .cit; 19. lib. 9.recop. 
Monedas, l.i.titulo ló .e t l . ^ . t i tu lo 18.etl.34.eodem titulo iS.etl.i3.titulo 

i7.1ibro9.recop. 
Monederos, l . i . t i tulo 18.etI.11.tituI07.bbro 9Tecop. 
Montadgo, 1.2.titul0 lé.et 1.3.titulo icetl.13.título 9.Iibro9.recop.y a tras 

ala recopilación a la.4.parte. 
Moneíkr ios , l.i.tituloié.ctl.ó.titulo 18 etl.13.et i4.eodem titulo 18.et L 

10. t i t^.et l . io.titulo 16. libro 9.recop. 
Moradores y vezinos, l . i 1.12.13.14.16.21.tit.18.ctin alijs pluribus legibus 

ifíius tituli.18.et I.7.titulo37.et 1. i.titulo i^.libro 9 recop. 
Morada del arrendador, I.3 i.tituIoi9,libro9.recop. 
Moros; l . io . i i . i2 . t i tuIo iS.etl.i.titulo ^.et I^.tituloic.etI.5, et 6. titu. 1 í. 

libro p.recop. 
Moftrar las mercaderías, 1.27.tit.i9.etl.í9.titulo i^.etl.34.titulo 19 .1^09 . 

recopilatio. 
Moxones, l . i8. t i tulo i ^ l i b ró ^ récop . 
Mudarlas librangas, Í.7.tiíulo lóJ ibro^ . recdp. 

R 4 Muefrra 



t Reportorío. 
Mueftradelasmcrcaderias^^.&zy.m^^ 
Muerte o pena de muerte, L.3.titulo. 10. 
Muger, L.25.27.28.29.titulo.i8.&1.3 i .titulo L1.titulo7.Ubro^.rc 

copilacionis. 
Muías y machos enfillados, L.34.titulo iS.libro^.rccop. 

^ r ' ' " - " \ ' ¡ ^V " ^ ^ r u M ^ ^ ^ : ^ i X d i U í ^ :,T:: f 

r A O y nauio. L.i.&r.5-tituIo i^. l ibro ^.rccop. 
Negando o confcfando, L.^.titulo7.libroc^.recop. 

Negociación y negocios, L.^^.quaterni, ita hanc ad hoc allegar Author 
hicego tamenin ea noninueni h^c verba, fed inI.3.quseeft.ó.titu. 1 S.lib.c^, 
^ecop. ; 'A oIíiíi,i..bx>#.?»íi6.. úíb/'^Ji ^..^^líi .bo^.-o.^ sM^. l >o •»í>¿%'V 

Níeues, L.5.&: ó. t i tuloii . l ib.^.recop. 
Nombrar apreciadores, L . i ó.titulo.if.libro 5?,recop. 
Notarios, L.ó.tituIo 7.6¿ b? . titulo 17.& 1.1 c.titu. 1 é.lib.?.recop.y atrás 

a la recopilación a la 1.parte. 
Notificación, L.^.titulo S.&ll.ió.titulo 12.&: 1.15.tituIo 13.&1.4*íitulo7» 

libro ^.recop. 

O . 

OB I S P A D O S , L . 1 t.Üc 2o . t i tuLi8.&l, t i .eod, t i t . i8 '&,l . i . t i tulo 
11.titu.14.&i.S.titulo I Í . & 13.eodem titulo 12.& 1.1 ^.cod.titul. 

Lo. i ^ rs.titu.^.lib.^.rcccp.y atrás a la recopilación a la,2.&: 3.partes 
• Obligaciones, i . 1.titulo 12.& l.ió.titulo 1 i .&l^ .eodemt i tu lo .n .&l .óJ 

titulo ic.8¿l.ii . i itulo 12.&1.26.titulo l . i 7 . i i t u . 12.&: I.3.titulo 14.& 1.8. 
titulo i4.1,9.titulo ló .&l . io .eodem titulo lé.l ibro ^. recop. 

Obra. L25.27.&: 2^f i tu lo iS.libro.cj.recop. 
Obreros, l .y.titulo7 .1^.9. recop. 
Officialcs, L. í . tuulo 18.&: 1.25.eodem titulo I.i7.eodemtitul.18. 

8¿1.29.codcmiitLilo 18.I.11. titulo 9.5c 1.1.titulo 14.6c L i 1.titulo. 1 i . & l . 1. 
í i tu lo .^ .&l^ . t i tu lo n ^ l . é . t i t u l o I.S.titulo ió.&:Ln.titulo 11 .&L3. 
titulo 14.8^I.5.eodem titulo 14.&: lu6¿ i2.titulo 19 .&Lin t i tu lo 17.&I.Ó.7 
& . 8.titulo i9 .5¿ í . 16. titulo 17.&L 13. titulo 19. &: 1. 8.5¿9.titulo. 17.& I . 
i6.tituloS.5¿:.Í.t.titulo.7.8¿ I .7 .eodemt i tu lo7 .&l . i i . eodcm titulo 7.&I.19. 
titulo r fA ' . l . i j . t i tulo 7.6c Ln.titulo S.libro 9. recop.y atrás a la recop.cn la.i. 
parte. . ^ 

Oficios , ln . t i tulo io .8¿Lint i tulo i2.8¿Lio.titulo 1 7 . & L 1 4 . t i t u l o ^ . 
& 1.19.titulo 17 .& L12.titulo y.libro ^.recop.y ve a Officialés. 

Oydores, L,4.titulo.io.libro 9.rccopilationis,y atrás a la recopilación, 
partepnmce. . 

Ohuares, Ln.tituloi9.1ibro.9.recop. 
Oluera Ln. t i tu lo iS.libro.p.recop. 
Cmbres poderofos, 1.2.titu.i9.5¿1.32.titu.i9.&lií.titu.8.&1.4.titu.io. 

libro 9.recopila.& L15.tit.17.8¿ L6.7.& S.tit. 19. codcmlib. 9.8^ 1.8.tit.t7.ibi, 
Ombresenfermos, L.4.titulo7.libro.9.recop. 

Ombres 



Reportorio. 
Ombrcsncos, I . i^.t i tuloS.libro^ recopila.y a tras a h recopilación aia 

t.parte. r ; r ? 
Ombres y criados, I lo.tirulo i i.et 1. i^.tir.16.libro9.recop. 
Onz.1 de peío, i . ' . 8.titulo 17.libro ^.recop. 
Ofdeuanza'sy leyes, 1.4.titulo lo.etl.yó.^uaterni.etl ^y.eiurdcm qua-

tcrni quECum ünt l 7.titulo 13.etl^.ritulo ¿odibro cy,reí opdauoaiSjet; di-
minutís verbistranfcriptíE íortaísis ibi non repenes verba h^c. 

Ordenes de Santiago Calatraua Alcántara y Sant íaan, 1.6. titulo l | . £ | L 
4.titulo 10.et l i .eodemtitulo 10.eti , inti tulo 17.eel.^.ti tuioy.libro^.re 
copil y atrásala recopilación a la.3.parre. 

Oro, 1.18.titulo 17.et I.27.titulo i^.et l.zo.titulo 19 libro ^.recop, 
Ortaliza, Lió.titulo i8.etl.7.tituío7libroc^.recop. . 
Ouejuno, l.ió.titulo i7.1ibro o,recop. 

PA G A R alcaualay otras cofas, l . i tirulo i ^ e t 1 i.titulo ^ . e t l i t i tu­
lo iS.cum ííifs pluribus legibusipfmrmci titulr 18 etl 1, titulo i 6 . c i l . 

11 titulo ^.et L r.titulo 12.ct m A\]s titulis di¿H libn NDM plures de buc re« 
penemur Icggs juuentes foluigabellas et rcdduusalios regioi. 

Pago, l.^.citulo 14.etl.15.tifu. 17. et .I.6.7. et S. iita9.eELg.tit.17.etL9. 
godem titulo í7.1ibro o.recop.y veajpagar. 

Paja, L20.et 2!.titulo «S.lib.^.recop. 
Pdabra de palabra y no cnefe ripto, 1 4. et 5 título 7.libro % recop. 
Falencia, 1.1 T.iuulo i7.et L ^ . t n u l o 1^.libro 9.rcc op. 
Pa n, l.i .titulo 16. etL i^ et z i . c r 34.et 36.titul6 iS e t l . in t i tu lo i2.etL 

j3 , t i tu lo i^.etl.s titulo 2o.etI.12. titulo lé hbrQi^.recop. 
Paños, 1. i j . titulo i8.etLó.titulo 17 etl.^.eodem titulo 17.et L iS.titulo 

J9,libro ^recopilationis,et L19 tit.19.e11.2 .cod. titulo i^.et Lz2. ecd. titu­
lo i9.et I.5.^itulo i7.et Li7.et 28.titulo i^.et L29.eodem titulo 19.et I.5. tit, 
lo . l ibro 9 recop. r.oi. ; 1 : ' . 7 

Partidos, 1.2.titulo i 6 . & L f .titulo 12.5¿ I .3 . t i tu lo 1 t i t u l o : 1)4.3¿ L 
9-tituío 11.& 1.1.titulo io.etl.24.titulo 13.& 1. ^ . t i tu lo n.& L^.etó.eodem 
titulo I.5 titulo i2.etL2Ó.tituloi5.etI.9.titu;o 8.et 1.6.titulo i 2 . e i L | . t i ­
tulo ló.etl.S eod , t i t . ió.et l . i3. t i t . i2.etL24.t i t .»í .et l.z.tit. i4.et 1.4.eodeni 
tit.etl.g.eod.tit.^.et 1.ic.tit* 1.7.et 1. i . t i t . íó .e t 1.ii.eod.tit.ió.IÍB.9.reepp. 

Pafar yr y venir, L15.et14.et ló.titulo i8.1ibro9.recop. 
Párteles, L27,titulo 19 libro 9,recop« 

, Paftores, 1. u . t irit lQ^.l ibro^.recop. > 
Patrón de nao, 1.2.titulo 39.11b.9 recóp. , 
Pechos Reales y concegiles. 1. i j . t i t . 18.ct 1.9.tit.8.et L3 .titulo 10.erl.24. 

t i t . 1 i .etl . io.tit.8,Mvftní?,cuius finisnon iníeritur in contextura nou^ recopi 
lationis,et 1.15 tiulo 8.1ib.9.recopvy a trás a la recopilación a la .4. parte. 

Pedidos, 1.17411* iS.libro^.recop.y a tras ala reccpilacion a la .4. parte. 
Pellegena, I.7.titulo 7.1ibro 9.recop.y ve a, pellegero. 
Peligro a cuyo peligro fe arnendanlas rentas, L2-tit.9.et 1. i4: t i t .9 . lib.9. 

recopila.',, • - s ü i,í>^..^i ÓJÍIIÍI;-? * r.-....1:10,^1 ^ s i b b o ^ 
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e p o r t o T í o , 

Pena s ein que fe pueden incur r i r por eft as leyes I.25. 29. t i tu lo 18, 
& l.iS.titulo 17.& l.i.titulo 12.& l ^ . t i t u l o . 11. & L12.titulo 1.1,titulo 14; 
£tLii.tit .]i .&1 .7.tit .8 .5¿1.5).eod.tit .8.&U.tit,ic.&l4.eod.tk 3.eoa 
tir.io.S¿l.ó.eod.tit,To.&l5.tit.ió.5¿L9.tir,i2.6¿ Li2.cod. t i tu . 12 .&l . i3 .eod 
tit.i2,&;l.ió.cod.tit.i2.<5¿ 1.ly.eod.tit.iz et.l.i3.tir.c}.&I.io.tit.í3.6¿ 1.3.tirj4 
&rl.4.&5.6<i 8 .eodt i t . j4 .&L2.& 3.& 5.titjc?.&: l.^.eodemtitulo. i9.&:Í. io. 

&M2.eod . t i t . i9 . &l . é .7 .& ^.eod.tit.i^. & l . i 5 . í i t J 7 . & L13.tiiulo.19. 
etI.14.15.16.eod.tit; 19.etl.ic.ct 11»et i . t i t . n . e t l . ^ . cod . t i t . ^ . etl.18.tit.19. 
etI.19.20.2Í.231.23.24.25.2é»27.&: 3 3.tir.i9.&:1.5.tit.i7.&l3o.cod.tit.]9.5¿lf 
ló.tit.8.& 1.9.tir.ió.d¿ 1.31.6^ 32 ti.i9.&1.5,.tit.7.& 1.6.eod.tit.7.& I.7.& 8.&: n. 
& 1.iij.tit.17.& 1.ia.tit.7.&' l.ii.tit.ié.&rI.20. t i t . i i . & í^.tit. l é S¿1 22itit . i i , 
&L2c . t í t j 6 . a ¿ I .5. t i t .2o.a¿l . i i .& 12. tit.8 .ct 2 3. 5¿ 1.3 4 .tit. ^.libr.^.reco.y 
atrasa la recop. ala 2.parte. 

Peones que Tacan caualgadas, L. 10.titulo 1 S.libro 9.recop. 
Perdido, L.26.titulo 19.& lao.eod.titu. i9.1.27.eod.titulo 19.6^l.io.tit. 

7.6¿1.5.titulo 2®.libro9.recop. 
Perjurar, L.8.titulo y.libro 9.rccop,y ve ajíuramento. 
Pero Afán, L.21 titulo 18.libro 9.recojf. 
Perlados L.4.t i tulo.io.5¿1 .5. t i tulo2o.&l.i5. t i t .8. libro 9.rccop. y atrás 

a la recop. a la 2.parte. 
Perfonas podercfas, L.t .&r4.t i tulo 10.& l.ié.tit.i7.8¿ 1.32.tit,i9.etl. 19. 

tic.17. et Lii.tituloS.etl.15.eod.titulo8.1ibro9.recop. 
Perfonas quepocopueden, L. i . t i tu lo7. l ibro 9.recop. 
Perfonas honeftas, L^.t i tulo.y. 
Perfonas de orden, L. ic.titulo7.1ibro 9.recop. 
Pcfar dofedeue matarla carne que fe hadepefar en Seuilla, L,9.tituIo, 

i9.1ibro 9.recop. c 
Pefcado, L.ió.et2o.et 2 í ^ . l ó . e t a g . t i t u l o iS.etl.32.titulo I9.etl.S.titu, 

i2^epdlib.ro.l. • '-!• o' *PSt- IJ.^Í o lmiJ . *\10 
Pefo, L.8.titulo 12.etL1 o.titulo. 19.libro 9.recop. 
Pefquifa, L.^.tit¿8.etl.z.tjr.i^.ctl.n.tit.i7.ct.l.5.nt.20.1ibro9.recop. 
Picoteros y picotes, L.27.titulo 19.et 1.17 .titulo. 17 .libro 9.recop. 
Pieza de plata, L.iS.tityio.i/ . l ibro 9.recop. 
Piezas y retales, L.27. título 19. et L20.eod.tit. 19.libro 9;recop. 
Pies de las refes que fe pefan, L.ic.titulo. i^.libro.^.recop. 
Pinos para las atarazanas de Seuilla, L. 3 7 .titulo i8.1ibro9.recop* 
Pifones y batanes Li7. t i tulo 17.libro 9.reCop. 
Plaza, l . i 3.tÍM9,lib.9.recop.etl.9.tit.f i.eod.Iib. etI.31.titu.19.eod.lib. 
Plata, L.iS.titulo i7.etL4. t i tulo iS.libro.^.recop. 
Platero, L.18.tituloi7.etI.27.eti9.tituIo 18.libro9.recop 

, Plazenzia, L.i4.titulo.i8.etL2.titulG.ié:.libro 9.recop. 
Plazos, L.2.tit.i2.et 1,9.tit. 1 i .e t l . 1 z.eod.tit.n.et 1.17.eod.tit.ii.etL2.titu. 

13.ctL7.e0d.tit. 13.etL9.tit. 14.etL2.tit. i7.et L8.cod. t iM7.etL9. t i r . ié .e t 1. 
31aitu.19.etl .11.tit . i6.1ib.9.recop.et l.i^.tit . 17.et 1.6.7.etS.tit. 19.eod.lib. 

Plano, L . i . e t ^ i t i ^ 
Poderes, Ló.tit. 1 o.et 1. S.titulo 16. et Li T.ít. 12,et 1.13.tit^.et.I.S.tit .14. 

7 M et I . 
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etl.tz.titn.i^.et 1.3 i.cod.tit. j ^ .c t l^ . t i fu. j .et I g ecd.tit.y.Iib ^recopi. 
Ponerías fenras en precio, 1. i . i i lu .^ .e t 1. ló.tir. 11 .etl.22.tir. í 3 .ed. y.tit, 

8.etl.S.titu.i2.etl/i2.iiiu.f i.ecl.26.fír.ii.et].2.tu.i4.etL8.eodern titulo¡4. 
libro ^.recop.y vea.ponedor y pofturas,etl 7.tirulo n.eodem libro. 

.. Ponedor de rentas, L3 .tir.f^.Iib^.recop.y z las del capitulo precediente. 
Porteros, 1.2¡.titulo í^.libro ^.recop. 
Pofada del arrendador, 1.3 (.titulo i^.libro p.recop. 
Pofiefsion, 1.1.título ig.libro cj.recop. 
Poíluras de rentas, I.4.titulo n . e t l . ^ . t i t u lo u .e t l . i . t i tu lo i4.et l . y.tit. 

n.et 1,8.titulo 14.libro 9.recop.y a tras a,poner. 
Potros, 1.15.titulo 18 l ibro 9.recop. 
Pragmática, 1.18. titulo 17.libro c>.recop. 
Precios, I . i i . t i t . ^ ^ & l . i . r i t u . H . &l . ié . t i t . i i .&l . i i .eod. t i t . i i .&rl .22. t i t . 

13.521. jy.tit . 1 i.&I.y.tit.S.&r 1:3 .tit.í3.5¿ 1.4.tit.ii.et l .^. t ir .S.et l . ict i t . iz.et 
I . J2.e0d.tit.12.et I.13.titJ2.&l.ié.eod.tit.i2.& I.26.tir.11.etl 
et l.y.titu. 13.et 1.2.tit.i4.etÍ.3.eod.nt.14.etL5.e0d.tir. 14.etIj.eod í i r . ^ . e t 
1. i . t i t ; 1. jo.eodttitulo 1. ly.eod.tit.i^.et l.y.tit.y l ibro c^.recop. 

Pregonar pregonerosy pregones, Ln .úhy.Bi 1.12.nt. 11:6¿ I .4.eod.tifi 1. 
&Li.t i tulo!4.6¿l.n,t i tulo 12.& 1.24.tíTulo 1 i .Sd. ic . í i t . i3 .& 1 j3. t i t . i^ .&r 
1.i4.codem tit.i<?.S¿ 1. lé.eod.tic. 1 c?.& 1,3ctir. i c ^ ' L3 i.cocl.titul 19. & 1.11. 
tit . ié.&1.23.tit .!j .a£l7JÍtíaodib.9.recop.&l:Í3.tira2.eod^ I^.riíu, 11. 
& L ^ . t i t . i 1 . & I í7.eoá.ti t . 1 j . & l . i 2 et 1 ^.tit.í2.5¿l. 14.eod.tit. 12e&cod.lib. 
o.recop.y atrásala recop.alai.parte. é-

Preícnbir, 1.19. titulo 17. libro ^.recpilationis. 
Preíentacion, 16. titulo 7.libro.^.recopiktionisj Y vea prefentar. 
Prefentar, 1. 6. t i t u l 7 .&L13.t i ruloó.&l. í4 . t i tulo^hb^.recop. y vea fe 

eudíipiemo y a partido y a teíligos. 
Preíos, 1. 3.titulo 10.&: Lic. t i tulo xódibro^.recop. 
Pliego, L11.titulo 18.libro 9 recop. 
Principe don luán, 1. a,8.6¿ 29.tiíulo.ig.lib.c).recopi, y atrás ala recopi» 

laciópjala 2.parte 
Prior de Guadalupe. 1.14. titulo 18. libro 9.recop. 
Priores, 1. 8. tít. 1 S.lib.cj.tecop.y atrás a la recopilación^ la 2.parte. 
Priuillegios, L . i . t i t . i 6 . & L i . t i t . i 8 . & " 1.IÍ.&13 ,a¿ ^ . t i t . i8 .6¿ L4.ti t . i6.&: 

L i 1.ÍÍM2.& 1.24.tir.ii*&r.L r7.tit-.17. &¿l^.'rit.zc.& 1.10,1117.& 1.11.tit. 17. 
& Lio4Ít.ié.&Li2.nr.8.6r' L12 .tit. ió. & L7.t1r.2c .l1b.9.recop. 

Procefo. L.L4..tic.7.&:ó.eodcm.tit^.hb.^.recop. 
Prometido. 1. 9.&r io. t i t . i2.&I.7.8. io.S¿ 1 i.tir. 1 i.&cl 22.& 2 4 . t i t . n . & 

1.7.tit.8.6¿ L3.tit .i3.&L2Ó.eod.tit .i 3. cr ló.tir. 12. erL9.et10.tit.12.etl.26. 
t i t . 11.ct L24.tir.n.etl.i;.titulo.9.]ibro.-9.recop. 

Probanza, 1. 18. tit.17.etL5.et0. t i t . i i.et L12.tif. 12.eT.Li4. eod.tit.iz.et 
13Ttit.i4.ctL7.rit.7.etL2e,tjt.i 1 .et ig. t i t . íé .bb^. recop. y a t M a la recofñlli 
cionala i5.parte. y j 

Pronar, l.c.tit. i7 .e t l .33. t i t . i9 .e tLi8.ef .3c.eod. t i tuL^.ét l . i .e t8 , cit.7. 
lib.9.recop.y en elcap.precediente. 

Proueymiento, Li2.i3.E4.i5.ró.i7.2C.et2.i.t!t..i8.1ibro.9.recop; 
R 6 Pro teRa-
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Proteftacion, L ^ c t ^ n u l o * ^ 

l 9 , c i \ A 9 X Q ¿ e m titulo i ^ . e t l .7 . titulo 17.0c 1,27. titulo 19.ctL16. t i tu lo^ , 
et 1. u . t i tu lo 7.ctl.5.titulo i.hbro ^rccopi l . • 1 « 1 -

Prouiíioiiesciuedanloscontadores, L.S.ntiilo iS . e t In titulo S .cd . i^ 

titulo iz.libroo.recop. 
. Publicación de los teftigos 1.6.timlo7 bbf0 9.rccop. 

Puebla de fan^a Maíia de Guadalupe, 1.13. titule. 18. libro.8. Recopila-

í,0püebla deSanaaMaría deNieua, Lié . t i tu lo , iS . l ibro. 9.rccopilatio. 
Pueblos. I n t i t u lo 11. ccl .4.t i tul . ic. l ibro9.rccop; 
Pujador délas remas^ypuias, L .^ -n tu lo 1 i . e t l i é etl^.et g.etu.ntulo 

11.etl22.2a.et z4.ti t t1l013.ea i7.t i tulo 1 i .etl .7.t i tulo8.etl :2.j .et4.t i iul . 
n t . t l 4 , r c tó .ntulc i i .e i l .5 . t i ru loi2 .e t L z t ó t u l o i^ .e t laB. t i iu loi i .c t l .S , 
« 1 1 tirulo iz c t l^ . t i tu lc i».er Liz.et M . t i udo . i 2 .e t l .H. i5 . '6 . t i iu o u . c t 
1 26. titulo 11.etl.j7.mu. 11 et L7.et 8.9.1 c. M . 12. J 3.14.15-et 16. titulo 13xt 
Lz.titulo. Í4.& 1 ?4.ritub 9»b>b.9.recop. 

Puercos, Ley. ^ . t i tu lo 1 S.ct 1.1 é.tuulo 17.1ibro 9. recop. 
Puertasdellugar, Lo mulo ^ . e t L ^ eodemtitulo 19.ctl.19.et.i3.eod, 

titulo 19 etl 22.eodem titulo ?9.bbro9 recop. 
Puerto de la mala mnoer 1 zcti tulo iS.libro 9.recop. 
Puerro de la LoMla, Éadem l.to.titulo.iS.eodem libro 9. 
Puertos, l.i3.titulo9.11b.9.recop. 

V A D E R N O De las Alcaualas, en el prologo, y en la ley 145. 
i S quam nondum inueni m día o libro 9. rccopilationis mícrtam, et m 
V ¿ J l.(47.c]uaíeft7.titul.2o,lib.9.recüpilaiicnis,.y^orotrasmuchas 

leves,veakyes. t . . , , , 
Querellado, L.ó.titulo 7.&lwi2,eodemtitulo7.a¿ 1.23. titulo 

^ ^ i e b r a , L.ió.titulo 11.&L9.eodemti tuloi í .6cl .n .5¿ 12. eod.titulo. 11. 
&l . i i . t i tulo iz.libro^.recop. 

Quintales, L.4«tituloi9 bbro9.recop. 1 j 
Q Í i t a ofueltaogracia, L.4.tiíulo zo.libro 9.recop.8¿ 1.7. titulo i} .eod. 

libro 9,recop. 
Quitación, 3¿ l^ . t i tulo S.libro 9.recop. 

R A G I O L E quitación,. L.94Ítulo8.1íbro,9.W^ 
Rafuras, L.4.tituloi8.1ibro9.recop. 

: Raftreros, L.ii.ntuío.i9.1ibro9irecpp. 
Raí>roecorte» L.23.& 24.26.& 1 7 . ^ * * . « C * ^ M Q i8.1ibr.9,rccopila. 

í i o n i s ^ Y v e a C o n e - ^ « 
Raftro 
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Raüro de carnicería, l.i¡.tir.i9.lib.5).recQp. 
Realengo, l i . t i t u l o 18.&: I.z.eod.tit.iS.ac 1. i . t i t u l to .Sí I.3 .eod.ritu. 10. 

& 1. r7.titulo 17.3¿ I.5. titulo 17.libro 9. recopil. y atrás a la recopilación a ia 
3-parte 

Reaiyocerco, I.jg.titulo iS.lib.^.recop. 
Recaudadores, l 1. titulo 16. & 1. 2. t i tulo9. 8¿ L a. 3. et. 4. titulo 12. 

erl^.et^. t i tulo uJibro^.recopilationis.etl.^.titulo p.et l . i . t i tuLi^et. l .?, 
titulo 1 i.etI.7.titulo 8.et I n t i t u l o u.et 1.2Ó.íitulo i j . é t l ^ . t k u l o 8.etl.2.n-
tulo io.etl.4.eodemtitulo lo.etl .ó.t i tulo i2.etl .f S.titulo u .e t 1.3.4.5.0.6^ 
7.et8.titulo ló.et 1.8*lo.ct 11.titulo ii.ctl.12.eodemiituloat.etl.13.et 14. 
eodem titulo I2.etl . 17.18.24.eodemtitulou.etl. 13.titulo9.ctl.2.titulo 14. 
et l . 4. et 5.eodem titulo 14 . e t In t i t u lo i j . e t l . 17. eodem titulo 17. e t í . 5. 
codem titulo ij.etl.ic>.eodcm titulo 17.etl.10.titulo 10.etl.13.titul07.et 1. 
20.rituÍo.i i.etl.ic?.titiilo 16.et15.titulo xo.ct 1.1 o. titulo8. et 1.15.titulo 8. 
libro 9. recop.y ve a, recaudamiento,recaudar, y atrás a la recopilación a la 
Lparte:.- 1: 

Recaudamiento y recaudar, I.2.titulo ^.et 1.9.ticulo 8.et 1.5.titulo. 14.ec 
1,¿.titulo ió.ctl,i2.titu.5>.etl.ia. titulo, i ée t . l . 3 3.titulo i^.et L i i . t i t u l o 12. 
líb.9.recop. 

Recebir, 1.1 j . t i t u . 1 i.ctl.^.titu.S.etl.S.titulo io.etl.7.titu.i3,et.l.8.eod, 
tjt.13.ct l.j.tit.i4.etí.6.et.7.eod.tit.i4.et.l.9.eod.tit,i4let.Li2.tit.í7.et l . u . 
tit.íó.etl.i2.eod.tit.lib.9.recop. 

Recelar, 1.2 3.tit,ii.libro9.recop. 
Receptores o recaudadores 1. 1. titulo i ó . e t l . 4 . titulo 18. libro 

^.recopilationis, y atrás a la palabra recaudadores, ya la recopilación a la 
imparte. 

Reclamar, Ve a la ley 13 2.quam nondum inueniinrertamin.d.libro.9.1 
recop. : ' d~*fc¿hir*.osJl 

Regidores, l . i t i t i4 .ct l .7 . t i t .8 .et l .4 . t i t . io .etI . í . t i t . i2 .et l . i i .e0d. t i t . i2 . 
et l . 5 .titul. 14. e t í^ . r i t . Í 9.et 1.16.tit. i7.et 1.13 .et 14.tit.19.et l . i i.eod.tit. 19. 
et 1. ló . t i rX et l.io.et n.eod.tit.S.et l^.tit . io.lib.^.recop.y atrás a la recopi­
lación ala í.parte. ; , ; 

Regimiento, l^ . t i tu . i i . l ib .9,recop. 
Regiílrar. 1.11. titulo 1 6 . etl.17.eod,titulo I9.et I . in t i tu lo i7.libro y, 

reepp. , o á • h i . jUoi .&ui . ^ o í m n ^ J 
Regiftro, l . f . t i tu^. l ibr^.recop. 
Recudimientos, 1.3.tit.n.et 1.9.eod. t i t . i i.et I.i . t ituío.f4.etLi.titu. 13.et 

I.5.titul.i2.etl .20.ti1.13.etl^titu. io .ct l .ó . t i tu . i2.ei l . i8 . t i tu . i i .e t l .3 . t i t . ió . 
et L11 .tit. 12.et 1.13 .et. 14.ebd.tit. 12.etl.17.eod.tit.12.et 1.24.tit.n.et 1.9.tit.i5, 
c t l . j . t i t . ^ . e t l . 4,eodem titu.i4.etl .S.eod.ti tu.Í4.etl . i3.tÍt . i9.et .Lli . t i t . ió. 
lib.9.recop. 

Recueros, 1.2<tííuloi9^tí.34.eod.íituloi9.íib.9.recop. 
Recatón, 1.24.2Ó.et27.tit.i8.1ib.9.recop. 
Rey, 1.4.tit.i7.et.L 3 .et it.et 13. tit.18.et 1.4.tít.io. et l . i o . t i t . j . c t . l ^ . t i t . i i , 

lib^.recop. , 1 
Rey no, 1.2 3 .titulo 1 i^et I.2é.et 27.titulo igJib^.recop. 

Reynos 
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Reynos, L.i.títulou.&rl.i .titulo 14.5¿ 1.1.titulo i c ; & L ^ c b d c m t í t u l o 

jo.ct l.¿3 .St zé.titulQ u.lib.c^.recop.Sdin alijs illiuslibri^.Icgibus.ficeciam 
de hoc verbo mentio. 

Relaciones, 1.3.titulo ió.librocj.recop. 
Rematar^ remates, Liy. t i tulo 1 i.6¿l,¡i.tíruloc>.Sí 1.3.^9.titulo TT.8¿ 

J .7.8.JO.II .6¿.I2. titulo 1 iÁ'1.22.titul.i3.&l.i.2.& 3.titulocodem 
$.&óaiitnio i i.t^l.ó.titulou.ScI.18.titulo 11.& 1.13.titulo 12.& I.i4.eodem 
titulo i2.&: l . i6.t i tulo i i .&hz^.eodem ti tul . 11. ¿¿Ly.&.S.titulo 13. £¿1.8» 
tÍE,i7.& l.ic.tit.i6,<5¿ Lic . t in i .S .&l . i^ . t i t . c ) . libr.9. recop.y a tras en la reco-
ptyicionalao.parte. 

Remedio, L7¿titulo.7.etí.24.titulo ic?.libro 9¿rccóp. 
Remifion de los pleytos, l.ó.titulo y.libro c^.recop. 

.! Rentas) ve atrás a la recopilacion.a la 4. p a r t e é in pluribuslcgibus d i&i 
Jibri ^.recopiladonis tit mentio de las rentas, & carumaliquscíunt 2.. 
t i t . lé .et 1.2.tité9.& 1.1 i .eod.tit .9.&:5 . t i t . i2.6¿1 .3 .etc).ti t . i5 . t i t . i i .& l.u* 
t i t . ^ . & . l . Í .tit.14.& I.16.6C 5>.tit.ii,& in alijs pluribus legibus eiuídem ric.iKS¿ 
aliorum titulorum d id i l ibri 9. 

Reo, l.i.cum 3 .fequcntibusjtitulo y.Sf 1.7. codem titulo 7 . libro p.rcco-
pilationis 

Repartimiento, l ^ . t i t u l o n . & l . i f t i t u l o u . l i b ro^ . r ecóp . 
Requirimiento, 1.8.tit.ió.&I.ii.& 12. &• l . i4 . t i t . i c^ .&l . ^ . t i t . ^ . & r l . S J 

ti tu. 1.23.eod.titulo 1.2é.eod.tit. I.27. & 29. eod.tit.t<?.5¿ I.9. 
t i t . i6 .& 1.7.tit.7.5¿ 1.11 .tit .ió. 5c 1.34.tit. i5?.lib.9.recop.& Lii.tit.S.eod.lib. 
&lio.tit.i2.e.od.lib.9. 

Refcindir el arrendamiento, I.14. tit^.lib.^.rccop. 
Refes 1. ic.ti tulo i^.libro ^.recop. 
Reíiílir, l.i2.iitulo 8.1ibro9.re^op. 
Retales, 1.27.titulo 19. S¿ 1.2c.eodemtir.i9.1ibro 9.rcc©p. 
Retener, 1.3 2.citulo i^.libro ^.recop.y ve a detener. 

, Retorno, Ve a,torno 
Reuocatoria, l.iS.infí.tit.i^.&I.io.infi.tit^.lib.ci.recop. 
Ribera. 1.2o.titulo 18.&I.4. & i2.titulo i^ . i ibro 9 .rccopilatic.&I.^.t^ 

tul. 17.eodem libro. 
, Ricos hombres. Ve a tras hombres ricos. 

Ricfgos, 1.2.titulo9.&l.i4.codem titulo ^.libro ^.recop. 
Rio de Guadalqueuir, I.5. t i tulo i^.libro 9. recop. 
Robo, .1.ó.titulo 11.lib.^.rccop. 
Romanero. 1.12.titulo i^.lib^.recop. 
Ropas de veftir, 1.27.titulo 19.libro 9.rccop, 

. Roperos, l.aj.titulo i9.1ibro9.recop. 
Ruiferrero, 1.21 .titulo. 18. libro 9.rccop. 

s - s. : 
A B A D O , l.H.tituIo i^.Iibr. ̂ .recop. 

Sacados, o facada, 1. i f a t $ m v k m ¡ i c 1.15 .eodem tit*i¿.& l.g.eodem 
titulo. 12, 
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titulo 12. libro c). recopil. 

Sacar ks mercaderías de vnlugáf a otíó^ 1. go .mula i^ . 8¿L iS-eódem 
titulo 19.libro ^.recopil. 

Sayales, l . jy. t i tulo ry.&rl.zy.titulo i^.librGQ.recqp. 
Sal. 1. 13. titulo 13.libro 9. recop. 
Salario, 1.2.titjé.5d .9 .nt.i i.Sd.^ 

titulo 7. libro 9. recop. 
Salinas, I.13.tit. 13.3¿ 1.3.tit.io.Iibro9.recop. 

"Salir las mercaderíás, 1 21.titu.t^.lrb^.recop. < 
Saluados, Ve atrás a la palabra Francos, ñ¿adLii . t icalo^. l ibro^.fe0o« 

pilationis. • r; o'"':; . . - ; . x . > : Oi 
Saneamiento, l.y.tit. 14 . ^ I.i8,titu. 1 i.libro^.recop. 
Saftres, l^S.t i tu. i^. l ibro 9.reco. * 
Seda, I.20.K 27.titulo 19.libro9.recop. 
Seglares, l . io.ti tuloy.libro^.recop. 

••Sag-óüia, L^tiriíIóiS.Ií-b'ró^réfc'^'. 4 
Seguro real, I.2 3 .titulo 11.libro 9.recop. •oní 
Sellar, I.27.titulo i^&^.io.eodemti tulo 19 .&I . 17.titulo ly.hbro9.re-

copilationis. 
Semana, 1.12. titulo 19 .&1. i^.tituló 17.3£ L Í 4 . t i t u l o I ^ U t í ^ W c -

copilationis. 
Semillas, I.13 .titulo i^.librG9.récbp8 
Simplemente, l .y.&intitulo7.libro9.recop. 
Señores, l . i4.t i ta,i9.5^L5.titulo56á.i9.3«sL i f .eod. t t tub 19.6¿LS.tk. 

17.&I.23. t i t . i 1. 

Señorio, l^ . t i tu lo i f : S ^ h i p ^ t t i \ é j m h i j . t itulo 17.libro 9.í:ecopila« 

Señoriós, Vé atrás a Rey nos. 
Sentencia* 1.6.titulo7.& 1.11.titulo7.libro 9. recopilatio. &l. i2.eodem 

titulo 5£ libro. 
Sentenciado, 1.6.titulo y.libro 9.recop. 
Scruicioy montadgo, l.2.tituIoló.&l.3.titulo 10.&¡.13.tituí.9.1ibro9. 

recopilationis. 
Setenas, l . 2<).&: 27.& 29. titulo 18. S¿l.i.titulo, i i . 8¿ 1.12. eodemtitulo 

i2.libro9.recopila.& I n t i t u l o 14.& 1.6.tiiulo7.8¿1.2o.tituloii.8¿Li9.titu. 
í é.6¿ L i o . eodem titul . ió. & 1.2 2.titulo, ii ' . l ibro 9.recop. 

Seuilla, l.3.5¿4. titulo 17 .&I . I1 .20 .&: 21.titulo 1 8 . & I ̂ . &37.eodem 
titulo 1 8 . & U . 7 . ^ 9.fitulo i7.S¿1.4.titulo 1 9 . & l . 5.eodem titulo 1 9 . & 1 . 
9. ^ f í » ¿ i ^ . éoáem titulo 19.libro 9.recopila«& 1 1 . eodem titulo 19. 
& libro 9. 

Sillas, I.38.titulo 18. libro 9 . recopilatbnisl & 1.34 . eodem titulo 
& Itbro * 

Sillero, I . 25 .&27 .& 3S.tit.i8.1ib.f.recop. 
Sillase imooriciones, Li64Ítu,8.1ibro9.reeop. 
Situados, l . i . t i tulo 1Ó.&I.3.&:4.8¿7. t i tulo i 6 . & l . i i . t i t u l o i2 .adf i .&l . 

^ . t i t u l o . 11.&1.8.titulo 14. a¿l. io.t i tulo 7 . & l . i o . t u u l o ió. 8 f . l . 12. eo­
dem 
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dem titulo lé . libro Nono recopilationis. 

Solariegos, L ic t i tu lo S.Iibro ^.recopilationis, Rafias a la recopilación 
a la. 3.parte. 

Soienidad, l .u. t í t . i^ .I ibr ,^.recop. 
Sueldo por libra, l.z^.título 13.libro c).recopi 
Suelta e quita, 1./.titulo. 13.libro ^.recop. 
Sueltos, l.io.titulo ló. l ibto^.rccop. 
Sumariamente, l.^.&ó.tit.y.&í libro ^.recopilationis. 
Suplicar, 1.13. titulo 1.libro^.recop.crat 1.13.2.quaterni,qua:.nonrepe 

ritturifl.d?dÍibro.9,..; . 
SufpcnGon, I.3.4.& 5.tituIo ié.l ibro p.recop. 

TA R I F A , l .u . t í tu loi8 .1ibro9.recop. 
Tafacion, I . i4.t í t j^a2 l ió .eodem titulo 19.& 1.7ttit.7»& L18.tit.19, 

libro ^.recopilatio. 
Tafar, l,5.tit.2p.libro ^recop. y ve a proteftác^^ 
Tauerneros, l.S.tituío i7.1ibro5>,,recop. 
Teb^j Lli . t i tuío iS.libro^.recop-
Telares, Li^.titulo.iy.libro j . rccop. 
Temen los arrendadores que los harán mal, 1.23. titulo 11. libro ^.re­

copilationis. . : 
Tendero, 1.23,&27.tit. 19.^ Ly.t i t .^. l ibro ^.recop. 
Tener, Ve a, detener. 

> Teniente, l . i . t i tulo.i2.&1.9.ti tulQ.iT ,5¿ l i . t i tulo 14.&I^.&r8.tituIo 11. 
$z 1.22.titulo 13.3¿ I . i7.titulo 1 r .& l . i . t i tulo 13.&I.4.& 5.titulo n. Se L5.titu­
lo. 10, 5¿1.18.titulo u . & . l . 3. & 5.titulo 16. &: l . i 1.titulo 12. 6¿ l . i 3 . co -
dem titulo 12.& 1.intitulo i7.1ibrpc).rccopilati$>. y atrás a la recopilación 
a la.1.parte. 

Tercias, l . i i.tituíocj.&rIntitulo 3 T.& I.12. codemtitulo 11.& 1.2.titulo 
lo.et 1.3.eodem titulo ic.etl.3.titulo ló.ct 1,24.titulo 11.et l.S.tit. 13.libro 
^.recopilationis. 

Termines de lugares y tiempos, l.i4,&r 2.titulo 18. & I.9. titulo 11.1.7.52 
S.titulo i i . & l . i 7 . t i t i i l o n . & l . i . t i t u l o i3.ík,1.5.titulo n . & l . ^ t i t u . S . & L é . 
titulo 12.& i.ó.titulo i 6 . 8 ¿ l .n . t i tula 12.6¿ 1.3 3.eodcm titulo i2.&L24.titu*: 
lo t i . & 1.8.titulo 13.a¿ 1.11 .titulo i9.&l.ó.7.&:8.& ^ . l i t u l . j ^ . & l . i ^ . t i t u l o 
27.a¿Lió.titulo L io . t i t u lo 17,«¿l.^ti tulo 17.&1.31.titulo L4. 
titulo?.& 1. in t i tu lo 17.& 1.xy.tituloeodem 17. libro ^.recop.&Lz. titulo 
7. eodem libr. & L4. eodem titulo & libro. 

Terneras, 1. in t i tu lo i7.1ibro9.recop. 
Teforeros, l.i»titulo i¿.&1.5.título i f .libro 9.recop.y atrás ala recopi­

lación a la. 1.parte. 01 
Teftigos, l i . t i t u l o 14 .&I . 14.titulo 12. & 1.28. &29. t i tu lo 19. & 1.6. 

tjtxÁú y. • o 'wm.ní l ' i ! e ' ¿1 : si o l n m - i I 
Teftimonio, l .S. t í tuloió.&l. i2, í i tub 12.& l . i ^ t i tu lo 13,5,: 1.17.tit.17: 

* ' & L30. 
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& I.30, titutulo 1^. & l.^.titulo ió . 6c Lé.titulo 7. S¿ 1. lo.litülo 8.&L|4. t i í i i 
lo I.7.titulo 20.libro c^.recop. 

Texedores, l .i7 .titulo i7.1ibro ^.rccop* 
Tiendas, Vea,tendero, P 
Tierra de Moros, i ao l & i2.titülo i8Íibro^.recopi!ationi$,&lVf0titai9 

eodem libro. 
T»na)as, l .ió.titulo i^ . l ibro 9.recop. 
Tiranamente, l é . t i tu lo io.libro9.recope »1 
Toledo, l . io.t i tulo iS.&l .^ . t i tuIo lo.Iibrop.rccopila. Bcklé.tkdí&vm 

codera libro.. . •• - f u •ho-)-*r:-A.í ah.f.! tifibn^V 
íTojnasj 1.9. titulo 8. & í. 61 imlé i ¿ . & L ic8 & titulo S.& Linícodein d i 

tulo 8. &: I . r5.codem titulo.8. libro 9. recopilatio. y deftenombre ay titulo^ 
é J ib ro 6. de las drdenan^as que eílá pueftoen el diciio tituló Sl^el liBf 0-9^ 
recopilat ionis.1*3 f •'''•?i --{> 

Tundidores¡aS.t i tuloi<Mibro9.recop* •. • • •VJ . Ü.113 .91 

TorredeHalacjuin, Lu.mulo i t libro^.recop. oiütii. ^.í i í Qi OÍÜJIÍ 

Toroo L.u.títujoí- Í - M L u^irulda-ill iBro ^.recóp; bp^ 
i Torolacutdadí . i , t ¡ tüló: i8Ji l ) rb%ir«copr- .oi .»íJí i j^i í^dioíüJí i . f i.í 

Toros de Guifando I.21.titulo 18.libro ̂ .recop. '< ' 
Traperos, L2¿.titulo 11,libro ^ . recopliatiernis & L17. tnúl®% i^ieodcm 

Tra í l ado , Lé.tituJojJiSfi. í i r t i t ü í d ló. &Li . t i t u lo i f . l i b r o ^ . reco-
pilationis. 

Trafpafamiemo y trafpafar las Rentas, í a 8. titulo t k . i t iH¥.^. 
íecop>. o i X í . l i oía ^ ' • ^ . i ' ,, < ^líiiíí.i ¡ .1 ,«0331 1 

Trato, I n titulo i8.&sl.ié.titulo,8.iibr0 9.rccop. 
Triana, L11 .titulo i^.l ibro 9.rccop¿ 
Tribíuos I . ió. t i tuloSJibro^.rccop. ? ' 
Trocar, i . ̂ . t i t u lo i g . & l j ^ t i t u l o iS.&1.5>.tkulo 174&L£.tlcuÍoii?;& 

L4.eodem t i t u l o l . j o . e o d e m t i t u l o i ^ .&l . f . t i t u lo lo i ibro^. reeop. Y 
vea troques. 

Trugillo, l . n . t ku lo iS.libro^.recop. 

, " ^ ^ V. n o m l i i o n x % o i M . h t 

V A G A S y v a C ü n o s , Í.if.titu!o!S.5¿l4Óotiiulo 17.libro^rccops 
Vdíladolidj l.i.titolo i^.Sí Lipititulo 18. &1.4etítaio20¿5i: láoltítiJ» 

-u,libro"9 recop. ? 
Valdepalacios, L ^ í t i ru ló i8,libro9.recop¿ 
Valderas, 1. i^.titulo.iS.hbrÓ y.tcúóp. 
Vale mas,vale menos, l . ^ . t i t u lo^^ l ib . ^ recop. ? r 
Va lie ft er os, 1.1 .titulo 18. & 1.1 ¿.ti tülo.7 .libr o f . recóp .y? atrai* é n la r«co« 

pilaciona la 1.parte. 
Vara de medir, Lzójntuloi^.librcr^.reeop. 
Varones.omachos, l .í7.tkuloi84ibr0 9.rc¿ópi3í 
Va fallos, l . i . tirulo 18. &l r Í5 i t i i idc^Cá¿l - .^^kulo rin & i n t i tu lo 1^ 

libro 9* 
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libro .̂ 7re:C0|¿y atía s a ;Ia:ref cpilac fcr-a la.i..f arte.-. 

Valija, 1.?5.titulo i ^ . ^ l . i é . c o d t m i u u l o i^.l ibio^-rctopr 
Vbcda, I.3c.iitul. 18 libro 5?.rcí cp. lil.-
Vega de Granada, t j . i n u l o zo.hhr.j.reccp, 

IiSVeypífenaparte ¿c í aL l ranza , 1/2L.ntulo i i4ibro:9^^^ 
Vellón, 1.4.titulo 18. libro ^.rec op. 
Vendedor, 1.3. & 8. & ly . ín r Jo 18 .& l^.únúoj^.& Ljé . t i tv ío i f , & 

1.2.& ^.titulo 17.6¿ 1.5.ecdem tjíuio 17.^ l.zS.iiiiilo i ^ l i b o ^ . reccp.Y ve a, 
v.eqderyvema. " , \ — 

Vender, 1.4.tit. 18.&: l.i.ety.ecdcmtitulo I v ^ . i c . i t . i t . n . ^ . ^ . V é , 
19ÍW5&J^I|IÍ02&á?W* A9^0.134.^51.1^; 5:8; titátó 18.<8¿ÍÍ3».-^tálp 8 ( i & II12. 
tbiil.q 1 ia:.^Í«t9Wtnlo 14. et Lg . et ^ t i r u l o 19. et 1. 1. E . 4 . 5 .é .7 .? .9 .10 .u . 
^ 1 3 . 8 » ! 15.titulo. 15L & 1.15.titulo 17. & l . 16. titulo I¿.'Í& 1. ic .& ii.¿.&r. 
4. titulo 17. &: I.17. codera tiíuío 17.et 1.17. titulo 19. tr 1. 33. eeden tituio 
19. etl.19. eodemtitulo 19. et 1. 2a*&p-$$zyt*codtm:t\mhi&ctlié* < od tm 
titulo i 9 . e t t i t u l o i7íetl.27,tityltí j9.etJ.í2&, ccd.rmd© i # ^ t l.z^.ct ^c. 
eodem titulo 19.et I4 . r i t ip .2cxtILIÓ.^ÍU.SÍet 31 . t i tu lo i^ .e t l^ . ei 8.tit^.et 
1.1 o.titulo ló.et L5.t i tui .20xt Lioajut i tb^irecop. y Vcndeccr, 
ya,venta, - ^ o w . ^ p i d í I . B í OÍ'.JÍ- ..̂ .1 obai l iuD 5 - o m V 
r rVerarypí fa r i l . i í ^Hxt fó . l íb fo 9.recopé . ; .-. 

Venta,contrato, o vendidas, I.18. titulo 12. et 1.ic. et 1.2.titu!o.37x1!. 
codem tituló 17^1 i n t i t u l o 7 x 1 l .^ . tnu lc ^ilibro^i.recop.y atiasa véiide 
dores:y, vender. 

Venta ciilQsfcam.inofe,- 'Vc-a venteros/que fe Cigú-c».. 
Venteros, 1.14.2c.21.titulo 18.e t l . i .ecd¿m titulo iS.libro9»recepi-

lationis. , - .ao3oi.^didíl.8.oíü3ií.t>i.fiB.Sí oifjJíiT.I (oS4iT 
Veftir I.27.titulo i9.1ibro5).recop» 
Vczincs, L11.12.13.lé.titulo.iSxtli.titul, x t I .3 . t irub. i c é t 1 . 9 . t i t u ¡d i 

etl.^.thiilo47.étl.^.todem titulo i^xt l . i .n íu lo . í^ .e t l .éveQdcmatu. ' 9. u 
TA}xodem titulo i9xt:1.4,titulo 2 o x t l 3 Í.tit. 19.et 1,2. t i tulo7.ci l^xcdcm 
0101.7x1.15.titu.zo.lib^.recop, ,¿ 

Viandas, I.16. 2cxt.21.t i t . i8.1ibr. 9. recop. 
Vida o de por vida, 1.9.titulo.8xtl.io.titulo i^x tLj . t i tu Io xext L i L t i t . 

ló.libro 9-recopilationis. 
Villafranca del Arzobifpado, I.T5.tituI. )8.1ibro 9.recopilaticnis. 
VUUs?4.1.3,.i nti tulo.i^. l ibro 9.recop.y otrssrrucbas del d i t i io l ibro . 
Vino, ki^íitulo^ié.etl .réxráGXt 2i. t i tulo iSxt 1,5.título 19x11.144*6-

dem titulo 19x1 L i5Xod . t i t u lo . i 6x t l . í é . e cd . t i t . 19x1!.S*titulo. 37x11.2 J. 
t i í u . i 9 x t 2 8 x o d e m titulo i ^ x t l ^ a x o d . t i t u lv i9 . e t j .u . t i t . ié . l ib^^recor 

Viftadelproceíb, l.é.titulo 7.1ibro j.recop, : 
Vizcaya, l . i . t itulo.io.libro9.recop. 

.Vniiíerídades, L9.titulo 8 x t l . i .titulo 7. libro 9.Fecop 
Víoycoí lumbre . l . ixtó.t i tulo 18x11.3.titulo i4.1ibro9.recópil 

, \ / r Erga 1.2Ó.titulo i9xtl4£í7.eobéín titulo if . l ibro^.recopil . 
j f l ^ : ; • X e i £ ^ Í&«titulo ié.ilibr.0 ^.tecopíl.: 

XiiTicna? 
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Xímena, Lu.titulo iS.Iibro cj.recopilationisV 
Chriftiano, Intitulo io.Iibro^,recópilationi?. 

Z. 

A^ara, Li i.titüló iS.libro ^recopilationis Re^i^ 

V/' Aduicrco^qucfiacaío en alguna dcftasle-
1 yes que allcgc^dcl dicho libro de la Recopila 

Oon Realeo eíluuiere pucíta la palabra para que 
la dicha ley fe allega , noesporqno fepuííeffccn 
la ley del Qiiadcrno de donde íe íaco la dicha ley 
de la dicha Recopilación Realrííno porque en la 
tranferipcion de las leyes del dicho Cuaderno de 
Aicaualas que fe infieren ene! dicho libro Nono, 
en muchas dellas íe quitan, truecan,y añaden, al 
gunas palabras de las que en e! original cíhuanrcl 
qualíi vieren feraníí, hallaran y no me culparan 
losLedlorcs,a quien íuplico perdonenjque aúquc 
les parezca íer e i íodepocoprouccho , ésa órne­
nos de mucho trabajo lo que en ello fe lia puefto, 
y lera para muchos aliuio,para hallar mas íacilmé 
telas leyes del Quaderno inferías en el dicho l i ­
bro Nono de la Real Recopilación,que es el que 
trata defta materia, 

F I N Í S . 

Series Chartarutrié 
t A B C D E F G H I K L M N O í Q R a h 

Cienes funtquaterniones, excepto t . áuern ione ,&R.quih tc rmonc , 
fc.tcmione. 



S / t L M J X T ICJS , 

Excudebat Pecrus La flus. 

M . D. X C V Í Í Í . 



I N D E X R E R V M N 
tabilium qu^in hoc opere 

continentur. 
A . 

CTIO. ra l i s in 
dicatur jqualis 
eit res ad quá 
competir. 1. 5. 
t1t.17.n11m.ii, 
&ipíiusr€Ína-
turam ,&qua-

litatem aíTumit. ibidem. 
A ^ u m facienti ex nccefsitate, ma^ 

gisfubuenitur quam facienti ex 
voluntate.l. i.titu.io.num.z. 

Addidio eft augmentum pretij,yel 
mercedis:inrub.titul. i5.nume-
ro.5. 

Adiedio aliquapoft primam fub-
haftationem,non admiteitur niíi 
illadecima,aut dimidia , . v e l ^ 
ij«<írto}inrcdditibus regijs, velcü 
expa£lo,lege, aut ftatutetaliud 
diípofítum. l . i . t i tu l . 13. nume.i. 
& 2 . & num.3 .&4.ex íure fpecia 
Íi,an idem diceturvtin minore, 
Ciuitate & Republica,numer.6. 
& 7 . 

AdieÓio rfeí^río^onhabct locu 
inrebus minorum, Cíuitatum, 
velEcclefiarum niíi aliudexpa-
do,autc6uentione íit ftatutum. 
l6.titu.13.num*!» 

Adiedio d e l q t í a m S i d e f a d t o a á m i t 
ta tur contra legii fextíe titulí. 13 
form3m}an erit nulladn eadem 
l.é.num.5. i 

Adie^or del ¿¡tartoSi in adieelione 
eius non feruauit folénítates, an 

. t intra tempus poterit eas íupple-
re.l . i i . t i tu.i3.num.i. 

Adiedor delqmrt@}non feruans le-
gis.u.titu.t3.formam , non lucra 
turpromiííadneádem.l .num. z. 

Adminiftrantibus aliena, reguíari-
ter contrahere prohibitüm. I.17. 
t i tu. ió.num.3. 

Adminiftrantibus ñon licct pecu-
niam adminiftrationis in fuos 
vfus conuertere. l . iy. t i t . ié . n.4. 

AdminiftratorjVelvenditor reí alie 
naf, regulariter non tenetur in fe 
retiñeregabellam,nifi in cafibus 
a iure expreísis. 1.8. t i tul . 17. nu­
men 3. 

Admittés fideiuflfores no idpneoSi 
teneíurjfiápprobatores non acl-
hibuit in regijs redditibus. 1.6, 
tit.io.num.é.é^y .vbíidé qiíciad 

s Rempublicam. 
AEftimatio rei dGfalis,in dubio^em 

ptionem fácit.l. 3 5. titlo 18. uu-
mer.4. 

AEftimator vnusin materia legis* 
z.titu.iy.faffícitjlicctreguláriter 
dúo requirantur: in ead. h ñu-
mer.49. 

Agrimeníbf um declaratio, n o n t r l 
fitin rem iudicatam.Li.tit ly.nu. 
146. et ííc non pofluntpuniri de 
falío.ibidem. 

Almoxartfa2.go,qüid fit.l.i.titu. it. 
numer.í. 

Animus reipublic^princeps eft.I.i. 
titü.S.num.i. 

Antiqüusauflionator , ctiam in f i -
fcalibus pr^ferturnouoprotan 
to.lz.tit.^.hum.S. 

á Arbores 



I 
Arborcs ílanteSjtjuae vt feparentur 

véditar funt, mobiiiü appellatio-
ne CGmpr^henduRtur.l^.tit.iy. 
ut im . i í . 

Argumctum á verbis Icgis íurgitur. 
l.é.tit.^.nu.ic. 

Ár iDorum appdlatione,vcniuntof 
feníiua & defeníjus. I.40. t i t . 18, 
nu.i.6¿ quq inl.40.tit. 18. veniat 

icorum appelíationed.I.40.nu.2. 
Armorum appellationejncn copti-

ncri cultellum paruum ad inci-
dendi imparieí i i .L40. i i t .a8.nr | . 

... hieprobibitus portarje arEDa4 
nonprohibetur hosparuosail-
jtcllos aff erre. nu.4., 

4 u¿t i o n e s fad se c onira legem;,a -
tutumjConfuetudmemjVel ftillu 
nullx í^nt«l»i.tit.ij«nqm.4. 

Audoris reíolutiojícirca qua:ftioiie 
, an exiuribus velnoipi^iibus de-

bitorum ceftis ve! ^eíidjiis, ga-
belladebeaturJ.^.tit. j7.ntt .13. 

BAldus reprobarur J . i .tit . ip n. 
, i^aíleríáus ¿^bella debiíiam 

e^c;oi|jra^u iyre geivilum refra 
gari:& num.zq. íalyatür. 

BelÍtii¡n magna exparicivincítur to 
£li©fé¿:peccw|líx vi.Li^tituloj 8. 
num. i . 

^(aiif }Tg%{ îffiCít quQÚ tempore ap 
probationis, in proprietate Y^-

,f r^Eant deb k i fíi|D.anon4.| j i if l^iá 
tempore folutjomsvajbgpibífe re 
periatur emptox eorurp 1.6.. tito, 

^ . j a . :n i i aq . . ^; •. y iky i nri; 1 ttitU" 
Bonorü execütoru ad fífci petitio-

ne traditiofaciedaeílin f iiiptio 
sné alicuidebiti/i empfor e:Orqm 
no reperiatur.r.iS.nty i i . K ^ u.z 
adlimitatj o nc legu iüris c 6m un i$4 
prohibentiu inuiramemptionc. 
&'j&mrt.co.nftituiturjn boe lex 

f! |>o{lra fpec i a 1ÍS> &:qiip pr et i o fiet 
íuc,bonorum talium. «flimatío. 

> 

1 
G AIcuIano, v u l g o , h a ­

ber executionem parstam, 
i . íc.tit. 1 é.nu.i.lnteliigcre v t ib i . 

Cafnifices ementes carnes t m m á 
vicinis loci illius,vbi viuunt, de-
bent cedudori gabcllarum ma-
nifeftare hasempticnes/|i]5E fe-
cas in alijsrebus a ecuicinis em-
ptis.l.6.tit.i9.m]m.z.& 3. 

Gaíus fortuitas fi obueniat culpa l o 
caroriSinc tcnetur de eo^condu-
dQr.l.2.tit.5>.n.ii.vbi o íz idc e í 
fafi fado locatof is etiá i tifio n . i j 

Cafus fortuitus quis dieatur .1.2. tit» 
io.nunií.27^ •' : 

Cafus iníolitusquisdicetur.l .z.tit . 
10.flU.:24... •.. 

Cafus i-bi quis officium qubd habet 
h pej-ditJ. irj.xh,.0].nu. i v • • h h h 
Cc«)fc.ra,& 'iapi alia t i f na .<fe-

mota a domo mcbilia reputan' 
tur.l.^.tiT.if.nu.iS. 

Cenfus vitalis.an fit proprie contra 
l dMS,ctquidÍj¡t.Li.tit.i7.nu. i it» 
Ceníus,an conftitüi poísit per al i -

quot aimOs determina tos dato 
.i.íufto pretio.1. l i t k i y . num. 114. 
Gefsib bonerum noncompetit-de 

bitonbus fífeij neCjGXbufat eos, 
nifi^bi paupertaéíexcuíaret.k 5. 
rit.c).nu.2. 

Ghriftusfoluittributu C^fari jVoIu 
tarietaitteni.i . t i í ;2 7,n.24.etc6 
demnaturerror MaríjlijPadtia-
ni aliud, et male sílererstis, 

Cicatiopartis requirnur ad facicn 
dam cledione aft imatoris, licet 
non ad eius decláracioncmjVt in 
1.2.tit.i7.num.49.et 5c,et 51. 

Ciuitas indigetplnribus ruOicis ct 
alijs condudoribus,etalijs min i 

. iftrantibus ,inucheRtibus,er etíe-
hentibusfi i igi i la.I . i ; t i t .2c.nui4. 

Ciuitati conducentigabellas ank:o 
petar 
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ius executíuu íicut Regi.I.i.tit. 7. 
nuin.2. 

Claufula breuiter & fammarir , Se 
fine lirepitu 6c figura iudki j , 

•. quid Tibi velint.l.5. t i t . 5. iium .í, 
Claufula generalis ílibíeaues, no 00 

praehenditea.dequibuseratex-
^ preífafadametío 1.34.ti.i8.n.ió. 

Claufuirmulrxvbi habentfenfurn 
deperfe non adomnia precede 
ria/ed ad proximioreclaufulam 
referuntur. Í.34.ticu.i8.num.if. 

Clericus de perfonis potenribus eft 
l .y . t i tuloig.mim.^. 

Clericus mercatorcora iudicibus 
íecularibus mercatorücouenitur 
fuper,reb*mercáti9.Ly.ti.i8.n.!4 

Clericus vinü propriú vedes, vel id 
quodíupcreftdeeoquevilius ad 
fuá velíuorú fuílenrationc emit 
íufto pretio tuc curréte3& carius 
vendit,veifi multa forma, vtfit fi 
bi materia operadi, vcl qui pro 
vna vicetantum emit.non dicit: 
negotiator.I.7.tiM8.n.9.io.& n 

Clericus lucri caufa inhians iniu-
íiis,& vituperofislucris, ín dig­
nus efíiciturpriuilcgioclericali. 
I.y.tit.iS.num.y. 

Clericus negotiator quis dicatur.I. 
• y.tituloig.num.^ a¿8. 

Clericus,& laicus fi vendant rem 
communem , laicus foluet pro 
fuá parte gaberbm ,clericus ve­
ro non.I.ó.titulo 18.nu. 9. vbi & 
idem fi laicus permutet rem fuá 
cumclerico. 

Clericus negotiator foluit gabellá 
ex n e g o t i a t i o n d é . tit.18. nu. 8. 

Clericus fcculariscondu£lorgabél 
laium,an pofsit contíeniri c o r l 
iudice feculari. 1.8. titulo 10. nu -

^ mero 4 . & r . & é . nifi vtnum.7. 
Clerici fécula res a n pofsi nt efie co-

du£tores reddituum regiorum, 
& quid fi fuccefferint codu^ori 

eor«m.l.8.tit.io.nume.i.5í nu,2. 
an poísint efle ndeiuílüres.& n. 
3,l!mitatur. 

Clerici qui fint hi qui immunes fút 
ágabellis.l 6 . tit . i8.nu 2 . & nu.ó. 
quidin elenco mmorum ordi-
num,&nu.7. 

Clerici negotiatores de iurc canó­
nico jgabellam ex negotiatione 
debent L7.t1t.1R.num. 3. 

Collegium aliud eft á confratria,et 
aliud perfona vna fíngulans eiuf 
dem.l . i . t i t . í8.nu.8.&num.4.ex 
hocinfertur. 

Collegía do£torum,&vníuerfírates 
feholariumeoram ecelefiaftico 
conueniuntur.I.i.rit.iS.nu.j. 

Commertia funtde iure gentium. 
l.i.tit.íc.nu.z. 

Communica t iórerum dúplex eft. 
1.7.tif.í8.nu.5,etÓ. 

Compenfatio an opponi pofsit ex 
adionegabellari).l.5.tit.7. nu.3. 

Conditiones generales quibus cu 
gabellx locantur,funtvt leges ob 
feruandacin rubrica.tic.^.nu.i.ct 
2.dcnouis punduadonibus. 

Códucereregiosredditus quihbet 
poteftjqui non repentur expref-
íeprohibitus.l^.t i t . io.numer. i . 
vbi &infamibus id permitti.pro 
batur. 

Condudiogabellarum a minori fa 
da.abfqueiuramentoan valeat. 
1.6vtit.iQ.num.i.'&f nu .2. am;>lia-
turetiamíi ex afpedu apparéar 
minor. 

Condu^or fi dicajt in fpecie,fe fufei 
pere vnum cafnm tortuitum, 
generaliter omne aliud pericu-
lumjCompra'benditur cafus pe-
ftis,& cniufíibct aduerfitatis.hi. 
tif.io.nu.7.8¿ S.ficafusfitfimrlis 
expreflo^nonvero fi maior. nu. 
mcr. 9.vbi quis fu fimilis, et qüis 
maior; ; son : n p ^ m %¡ ns l inoD 

á i Coi idi i -



Condu^or fi ob inimicitias locato 
ris damnu in te locata recipiat, 
teneturlocator dedamno.l. i . t i 
tula 10.nu. 12. 

Condudor nontcnctur de cafu for 
tuito,etiam íi íufeiperet in fe om 
ne periculumjquoties cafus ille 
potuit á locatore remoueri. 1 £í 

. tiM0.nu.15. 
Condudor nontenetur de cafibus 

in,folitis,etiatnfiinfconme peri 
cuium fufceperit,a¿ fortuitis re-
nuntiauerí t . I .z . t i tu. io.num.ió. 

Condudor gabcllaru anexcufetur 
á tutella.l.óítit. lo.nu* 15. 

Cadudor fecujndus fi aufugiat, vcl 
fíat non íblucdo tenetur primus, 
qui non liberatur cedendo iura 
communiiatijContra fecundum 
l.i.nt.ié.nuiTi.2., 

C o n d u d ó r e s pro minori da rites a-
licui partein aliquam an tencan 
tur deeu id ione / í populus per in 
capitationem cpndudionem ac 
cepent.l.8.tit.!9.nu.i. 

Condudores plures gabcllarum fi 
diuidant íocietatcm 5¿ admim-r 
ftrationem,quornodotencbun-
tur Bfcoad pretium.l.6.tit.i2. n.x 
2.& num.3.an5¿:iunctcncbitur 
vnusalterilucrum comunicare. 

Condudores gabellarúfi intra ter 
minu debituin fídeiufsiones no 
pr^íliterintcompclii poflunteas 
prxftarejl8.tk.i2.nu.i . 

Codudores gabellarum fideiufsio-
nes idóneas p r e ñ a r e debencl. 1̂  
t i t . i^ .nu.^ . 

Condudores gabellarum diecntes 
non pofíc foluere dclegationes 
quomodo tenentur adhiretepo 
re hic limitato cora calculatori 
bus regijs,aliter enim adftringé-

, tur folucrc.Lj.t i t . ió.nu^. 
Confratrise laicales non gaudét pri 

uiiegio pioru locoru.l.i.tit.iS.n. 
i .nif i ad pias caufas íint coftitu-
tajvbi quid in collegijsJ& n.y. id 
etiam profequitur. 

Confiderátur verba legis.óitit. 13. 
pro confuíione quorundam di 
centium audionem admitti i n 
obligaiionibus ciuitatum publi-
cisquocunquetempore& indi -
ftindc.did.l.já.tit. 13. nu. 2. 

ConGliü aüthoris circa probationc 
faciendá in perceptione haru de 
cimarú per iaicos.l.i . t i t . i i .n.51. 

Q onfuetudo vel praeícriptio imme 
morialis imponendi colledas in 
vnarej jion extenditur ad alias 
res. l . i . t i t . i7.nu. ié . 

Confuetbdofaciliteradmittiturin 
modo & forma foluendi gabella 
1.3.tir.i7.num.2. 

Confuetudoantiquaplurimnm de 
bet attendi in vedigalibüs foluc 
disd.y.ti t . iy.num.i. 

Confuetudinem de qua i n j ^ . t i t u . 
17.116 crtneceíí'e probar e/sd al­
legare ea ÍLifficit.d.l.3 .tit.17. n.4. 

Gótumacia accufandaeft adincur-
rendam confefsi poenam.l. ^ . t i t . 
7cnum.4. ."*.n 

Conuentiones fadíE á primis codü 
doribus an íint obferuand* per 
íccufidos.l.i i . t ir . i2.nu. nu. 
2.per quodtempus durent. 

Conuentioaeetiam fada cum fub-
ditis adquiritur ius colledandi 
l . i . t i t . í t .nu.Ó2. 

Copulatiua pro difiundiua plerun 
que ponitur.l.34.tit. 1 S.num. 14̂  

. i n . D . -

DAmnüeft lucra qusefita amit 
tere.l.ó.tit.^.nu.^. 

Debitor fiíci prsefumí-tur ditatus es 
fifei bonis.l.ió.tit.7.Tlu. 2. 

bebitor gabellaru etiam íi prscftet 
fideiuíTores de faneamientó in 

. die eXecutiuá in carcere deber 
aísiftc-
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afsiftere.I. I4.tit.7.i)u. 5. et n u A 
idem in quocur^ue ole i debito» 
redici tur . 

Debixores gjbclbrü an executiue 
conuemn poísint per earum exa 

- ¿tores.I^.tit .T .num.z. 
Debitores.enam fifei gaudent i m -

munitateecclefix.I J^.tir.y. 11.7. 
Decimas íibiconceflasanpofsitlai 

cus licite íibi retiñere. 1 1 , titulo 
z i - n u ^ . ^ g. 

Decimas percipiendi ius fpirirnale 
eft.nequelaicis poteft regulari-
tercopetere.I.i tit.2].n.4.etiáan 
teConci l iü Lateranenfe,niíiex 
Vapx cocefsione vt n.^.ct f .et 7. 

Décimas íi 3 manibuslaicí fine fcan 
dalo auferri non políunt, dimit-
téd^eisfunt.l . i t't.zi.nu. 18. 

Deci m ^ á la ico pofleíí^ o o fíb n t per 
alium íaicum contra Regernper 
tempus immmcmoríale,a¿ con­
tra inferiores á K ege,minori tc-
pore pr?fcribí.i.i.t?.2í.n.4i.ct45 

Decipere alium ctiam intra d imi -
diamnonl ice t inconíc ient ia . l . i . t i 

tulo u.nu.^. 
Deciperc vltra dimidiam an liceat 

propter fífcifauorem.I.zo.titulo 
7.num.i ,&a. 

Declaratur verficulus , perom fee»^ 
tienda.kgis.z.útolo ¿o . ibidem. 
numero 1. 

Delegationescum dantur in prin* 
cipioanni,antcquam calculado 
nes fíant,quidagendum erit.l.3. 
titulo i^.nu i . 

De promifsis.remifsiucin rub.titu. 
i j .nu.y . v 

Deputatisetiamad vidécfum bona 
populorum prohibetur locatio 
& condumio gabellarum,! 4. t i t . 
ic.num.f ^. 

De fubhaftationisforma ac modo, 
rermfsiue.I.i.titulo 11 nu.i . 

D i ñ i o vfque excluíiueponitur, ob 

regisfauorem.1.2. titulo 13 n.9. 
D l d . l o r i n a Í q m e r , omnia í n c l u d i £ í & 

nichilexcludit.I. jy.ric. i - j . n u . i * 
md aliud ex mente difponentis 
conftetjVtibidem. 

D i ^ i o vniusiuramentocreditur ir?, 
caíu legis28.tift.15). v t ibi n . i . &5 
i-quod poterítprobari cotrariu 
a¿n.j .et4.reftringiturl cumnu. 
5.&ó.et7. 

Di<aio ^ r ^ c a u f a t i u e , ^ pro rano 
neapponi foletd.^ i.tit.19 mi. &¿ 
n.2.quod4denotat caufam finalé. 

Dies fubliaOationi firmatus abre-
uiari non poteft per c fficiales ad 
fubhaftandos regios reddituspo 
fitos.l.5 t i t . i i .n . i .&: ibi.quodtcr 
mini extraiuditiales perempto-
rij funtdicet non dicatur. 

Diesterminiicomputatur in ternji 
no.l. 31.tit.19.nu.14. 

Dies communi more coputatur ab 
or tu/oüs vfque ad eius occafum 
I.3 i.£:t i^.nu. 15. 

Di í l ra^us quis proprie ii tL2.ti t .17. 
n.34,et 3 ^ i n cocinentivel ex i n -
teruallo partes decefsifíe a cotra 
ñ u vt debeatur ex diftra&u ga-
bc l l a^c lnonmukú interefledi-
c i tur .n^ó.e t 37.etn 38.quando 
dicetur in contmenti vel ex in -
terualIo,5¿ n.j^.pro fequitur. 

Diuiíio debiti inter condudores fa 
¿ta,an noceat eieditonbus vt in 
folidum contra quemhbet agere 
non poísint.I.ó.tit,i2.nu.i. 

Diuiíio barred i tan s viccm emptio-
nis optineí,permutationique fi-
milis eft.l.35.tit.i8.n.i5.3¿ n. 19. 
cum íequentibus declaratur. 

Diuiíio cómode.et non per particu 
las reru fieri debet 1.35.tit.18. n . 
40.et ideo debet pars domus vel 
fundi contigua alteri parti ipfius 
cohseredisdiuidentis dari,iuxta 
parteinillam.n.4i.&42. 

a 2 Diui- . 
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Diuites ad emedum frümcntu pro 

pubiica reparatione mutuare pe 
cuniascópelkntur.l . iS.ti t .y.n^. 
& n.5.infertur cotra iudicesper 
quifitores compellentes trmere 
bona d elinquentium. 

Dos data ab illo qui dotare no teñe 
batur^lonationiarquiparatur. 1. 
35.iit.! 8.nu.2. 

Dotis fauore multa funt in t roducá 
in iure.l.35.tit.i8.nu.<). 

Doti an prxferatur fifcuslió.tit. 7. 

Dubitatiónis caufafiquíe apponnn 
tur ius non l^dut.l.3 i.tít.i^.n.ió 

Düodecirn liberoshabes an excufe 
sur ágabella.l.t.tit.ig.n.iS. e t i ^ . 

E. 

ECclefix fauor prarpoderat fa­
uore ciüitatis.l.z.üt» 13 .n.5. 

Eccieíi? &íchoIaftici iiiimunes funt 
á gabellis.ló.tit.iS.nu.z. 

Emcnsacouicinoaliquamrcm no 
tenetur manifeftare gábellario, 
nifi incafu. l .é . t i t .^ .nu. 3. 

Emptio monetse forerx &: fi alicui 
concedatur niíi exprxfle dicatur 
nonccníe tur inperpctuüm con 
cedi.l.3 3 .tit. 3 3.11.6.111 cuíus pro 
pofitu declaraniür optimé qua:-
daol eíufdeth legis verba. 

Emptio8¿: venditio triplicetn aut 
quadruplicem perfeáionem ha 
bcredicitur.L1.ti1.17.nu.S3. 

Epifcdpi qüando conquxftifuerint 
de nobilibus decimaspercipicti 
bus,quid fuit faaú.l. i . t it .2i.n,i9. 

Equus fi vendatur cu fella & freno 
non debetur gabellájet fi dicatur 
quod folus ipfe & non fella et fre 
nu vediturd.34.tit.18.n.t7.&: I8Í 

Eqüuliis diminutiuus eft ab equo. 
1.54.t i t . i8.num.ií . 

EquOrum appellatione qüi conti-
neantur.l.34.tit.i8.n.io. 

Equorum plura.remifsíuein. 1. 34» 

t i t . iS.num.8.vbi& quis primo 
sequum afcendir. 

Erroneu eft aíTerere quod ecelefias 
&- earum miniftri no lint diuites. 
1.6.tit.i8.nu.i. 

Exa£l or gabellarum vel condudor 
fialterigabellasexaclionem ea­
rum mandet, snin fubfidiü aget 
Rex contra himc fecundum exa 
¿lorem.l . i . t i t . ié .nu. 1. 

Exsdlorcs colleílarum perpr«{idé 
U redores ciuitatum eligendi 
funt.l.i .tit . i4.num.2. 

Executiue aa pofsit procedí contra 
teñes approbatores.l.ó.tit. lo .n. 

Executiue fífci debitores conueniú 
tur . l .é . t icio.nüm.^. 

Executiue an pofsit procedí contra 
d tbitoré gabcllse.l.é.tit.ío. n. i r . 

Executorin materia gabcllaru mit 
tendusjan debeat eífe díues,pla~ 
mis &cognitus.l.5?.tit.7.nu. 1. 

Exigens ab ecelefijs & eccieíiañicis 
perfonis gabellas excommunica 
tuiseft.l.6.tit.i8.nu.4-

Exterus aregno fiu^Maurus,íud^us 
aut Paga ñus ex venditis in eo de 
betgabellam.l.i.titu.ig.num. 12. 

F. 

FAbricantes pannos tcnenturil» 
los regífirarc arrédatori ga-

bellas illius.l. i7 . t i t . i3 .nu.3 . 
Fadicontingcna'de duobus focijs 

coducentibus decimas vniuslo-
cifipoft vnus alceri fuam parte 
relinquat an gabella dcbebitur.l. 
35.tit.18.nu.32.& 33. 

Fammapriuilegijcu cocurriccuim 
mortali prxfcriptione & cófue* 
tudine,túceíreincapax prxfcri-
bédijpotcft fe fundan in tali prx 
feriptione,^ fie famma talis alie 
gada 6c probanda eft vt faciat faí 
cu capacem alleganditalem pr? 
fcriptioncjqua- licct non det titu 

luni. 
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lum.dattamc capacitatc.I, i . t i t . 
ii.nu.25.(S¿ 1 6 M 27. 

Famnixpublica:probatio requiri-
tur,etiá m hac probatione de de 
cimis per kycum percipiédis fa 
ci í i ida. l . i .m .2 i.n.24. 6c nu.18. 
prüfcquiiur,¿k n.26.coníÍl¡ü au-
rhoris. 

Fideiiiíllo proprienon efteontra-
. jtíus.l.2.tu.i.7.nu.28. -
Fidciuífio eft accefsic obligationis 

pn^cipalis.I^.tii. 1701.3 2. 
Fideiufíor obligan nen poteftín du 

riorem cauíam qkia principalis. 
l . i . t i t . i y . n u . j 1. 

Fideiufíor vti poteít priuilegio ron 
\ ceíío minonpro quo tídeiufslt, 

quotics haber regrelfum conrra 
¡minorem.l.2.tii.J7.nu. 3 0 . 

rídemííorem darc promittcs inte! 
lighurquod (it de hominibus il» 
Imseiuitatis.l.i.tit ic.n 4 .vbnníe 

Í. roadlicetiácóceflam vtex pre-
t iorcru maioratus venditarum, 
cmaturpra dia velceníuSjiiópo 
terút emi extra ciuitatcillá.n. 5* 
& (S.limitatur & dedaraturj & so 
n.y.id ctiam profequuur. 

FideiuíTores conduéJoru ie^dituu 
reg iorü jn qualibet parte regni 
dari poíTuntjquodíccusin aii)s. 
l.T.tit.ic.D.i.&r 10.& 11. quidíi 
finidominorum. 

Fifcus prafertur creditoril ns etia 
anterionbusin bonis debitoris, 
nifi creditores probauerint bo-
ra efíc fua.I. ló . t i t . j .n . 4. de-
claratur cum fequcntibus. 

Fifcus ob delida millam habet tac! 
tam hypothecam iu bonis dclm-
quetis.l.ié.tit y.n^.nifi vt ibide, 

Fifcus eft ficut lienj nam íicut liene 
crefclfe,tn corpore humano om 
res ardus reliqui tabefeunt, ira 
crefeenre fiíco rdiqua ciuitatu 
xncbradefíciutl.i.ti.17 .n. 3 8.ct 3 9 

Fiíco perenti gabellam arderé rene-
tur reus inílrumenía 5¿ gabell*-
rio itidem.í.lo.titi i7.n.2.&r 3. 

Flumen G alueú mutauerit no tenc-
bitur condudor renuntians caíi 
bus tortuicis.l.2,tit.5>.nu.i 1. 

Fratres ordinú Mendicantiu nofol 
uunt gabeliam.Li.tit. iS.num. 7. 

Eraudatorgabellae nen tenetur ad 
pcenam fi doloeam non frauda¿ 
uerit.l.3 i . t i r . i^ .nu . 12. 

Fraudarores gabellaru iuftaru ad re 
; ftitutioné tenentur. ln. t i t . i7.n.t 
Frausnon fit hoc vc í i l lomodocó-

irahendo,ni6 ratione cuitandaí 
gabellse fmuletur comradus. L 
1 i . t i t . i7.nu. 1. 

Frausquibusmodis fiat&rquomo-
do probeiur.í. 11 . t i t . 17.nu. 4. 

Frii¿>usancomputc'ntur ín t e rmo-
biliajVel veniatmobilium appel 
L tione l . ^ . t i t . ^ . n u 17 .& 20. 

Frumcrntu emens ad creditu pretio 
quo valuerit in mcnfeMaij non 
tenebiruradfummam immodc-
ratam.l.2.tit.5).nu.22. 

Abella tradenda éft plu§ af-
ferenti 1.2.tit.i 1 n.14. 

Gubella odiofa videtur nifi princi-
pium c onceísiqnis cóljdertmus. 
I.i,tit.i7.num.2i* 

Cabella exvenditionenulla non de 
betur.l.i.tÍM7.nu.7c. 

Cabella a véndente alicr,© nomine 
anpctipofsií;Ltir.í7.n.76.&í 77. 

Cabellapoteft recuperan á pofleí-
fore reí ve n d i ó ex qua dtbeba-
rur,quia traníitcum enere gabel 
Jar.I.i.nt.i7.nu.78. -

Cabella poteft peti á venditore etia 
(\ liberam vendat rcm 3 gabellá 
&r ( sef iorradeakaualüihixi t . 17.no 
79.8^ Sc.vbiidemcú elericoren 
ditor franco prctio,recuperabit 
tamen vendiior á talibus empto 

a 4 ribus 
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. nbuSiVtiBi'denir 
Gabeila añ debeatur de illafranqui 

fía gabeila in venditionis contra 
conuenta cum emptore, boc 

cft,^/ horro)], i .titu. 17. nume.gi. 
Cabella folui dcbet etiain renotra, 

dita ñeque ía^a folutionejfed lia 
, 11 m quod de pretio conuentum 

cft.l.MÍt.i7.n.8¿,cü fequentibusL 
Gábella non rat ioneteí vendit^ vel 

pretij conuentifcd ratiene con-
"tradnsdebctürJjvtit . i^.rsii if^ 

Ga b e i 1 a id e b e t u r e x v e n d i t i o n é e t i á 
fiánterei traditioneir! pesenitue» 
r int . l . í . t i t . i7 .ni i .Sé. 

.Cabella an debeatur fi in veditione 
harra interuenit . l . i . t i t . iy.n 90. 
& ^ i .mfi vt nu.92.8¿ 91-dif itiir 
quod fi nulla pars recedatdcbebi 
tur gabeUa gabellario temporis 
venditionis no vero traditionis. 

Cabella debetur tempore vendido 
nis etiafi partes egerint quo res 
tradatur ta l i tépore , & ficin clic 
aliquem.l.i.tit.iy.num. 94. 

Cabella debetur tépGre védrtionls 
etiam fi folutióeius in diem ali* 

: quem difFeraíur.l;i.tit. 17. ̂ .91= 
Ce bella non de betur veii di t i o 01 s 

conditionalis,nifi v.eriíicata cedí 
tione.Li.iit.ij7.n.5)6.& verificata 
conditione debetur primo gabel 
lanOjíion verofecundo.n.5)7. 

Cabella ccíias redimibilis ftatirn de 
be tur^ peti poteft a venditore. 

. 1.1.titulo 17.nu.98. 
Cabella debetur ftatim de veditio-

nefa^a cupadoderetroulden 
do.ibi.n.^^.cx refeifsione tamé 
poñea fadanon debebitur cum 
depédeatácaufa antiqua.n.íoo. 

Gabeila a n debeátur ex. céfu emphy 
teotieo redimibili.ibidé.n, i c 3. 
& an ftatim peti pórsit;;& cui^a-
bcllario debeatur.ibi.d¿n.id4.& 
11.105.difcutitur án debebitur de 

• efundo dato 3 d ceíum redimibile 
autperpeTuiJa6¿ 11.106.dei laratur 

Cabella no debetur ex fundo dato 
ad cefum perpetuum emphyteo 
fim.ibideHi n. § cy.nifi vt rbi, u r o 
ctíi poflea resilía domino redda 
tur nulla debetur.gabella.n. 108* 

Cabella non debetur li aream íuam 
r detaliquisvalirii!. vTrcmmunc 

domum sbdifir et. .tbudemn.i o 9. 
gabeila an debeatur de tonikiíuli o-

necenfu^ ritalis,fc c Igo th f tx^tád 
T^idemvn.^lc.&• i 1 m . & r 113 

C?bella an debeatur es feríd usre 
gijs quos iuros yocamus. ibrde. 

< • nu. 115.& rü.iré!.ny i - b í l 
. Cabella tjon debetur ex cenftrooíli 
c¡ tutoíuper ' re imme'bili vendita 

rali re cu íenfuilio 1 b 1 demsmi 17. 
nifí v t i b i ^ * nu, i28 .& n i í m . í ^ ^ 

Cabella ciíos aníoluédaiir inibt o 
vbi coftituitur, an vero vbi funt 
bona fuperquibus cófiituitUE íbi 
dem. nu. i i o ^ i & í q u i d i i í b o n a 

>•;- font m pie r i bus loci s. •• • 
Cabella •andebeaturdere quam vé 
•• dis in hocregíio bal en«» éañiin 

alioregno ibidem.num. n c . 
C i t e la an debeatur natim de vedi 

. ̂ o ne^0a,dü.m t a menpti^hnefcri 
: ip*ffir«?6a*dhídéw n . i i i : £ ¿ n h i i . 

cui gabellario dtbebítur ,5¿UJU. 
it3.declaratur>. 

Cabella ex véditione rei ouann T i 
tius gftimauerit védita: nó debe 
tur ílatim Tediada a'fnmatione. 
ibidem.iiu.i28.&r nu ny.cm ga 
be 1 la rr o d e be b i t urg a b ella. 

Cabella quado debeatur & cui ga­
bellario quoties res aliena vedi-
tur per aliqué finemádato domi 
DÍ,poílauíe dnsapprobat vendí 
tionc.ibidc.n. 13 i.íecusvero erit 
fie u i s. v t fu am v e n d i d eri t. n. 131. 

Cabella ex venditione iuditiali v i r 
tute fcntcntia.% ( k y e m u j z & a no 

debe-



R E R V M . 
debctur ^f^ue dum executatus 
capia t p o íTefs i onern , i b i d c. n, 13 5 

Gabcilafoluta ex véditíene iudicsa 
l inón eft reddenda execütaro, 
etiamíifentcntia & Venditro in 
gradu appeliationis vel alio mo­
do reiiocatur.ibidem.iuim. 134, 

Cabella an íítprius foluéda quá de 
bitum creditoríjCnius caufarcs 
vendita fuit.rbidem.n.i3 <¡* & ibi 
quidquoad décima execuroris. 

Gabeila no debetúr ex re capta vir« 
ruceprimí & fécundi decreti }ná 
fiintratépusinris redimatur.no 
debetur ga bella.ibi de m.nu.? 3 é. 

Gabeila no debetur ex pa^o de vé-
dendo^elpromiífione, mílperfi 
ciatur venditio.ibidem. n.137. 

Gabeila no debetur ex venditione 
ad beneplacitufa^a,í]intra cem 
pus affignatu difpliceat emptori. 
ibi.n.nS.vbi qdod nopoteft pe-
t i antcquá declaret íibi placeré, 
& n.13 S.quod tepus detur ad dc-
darandú (1 partes illud noafsig-
nant S¿ an fufñcics diccre,fjbi di-
íplicerc/i res non reftituatur in» 
tra illud tempus.nu. Í40. 

Gabeila eX venditionefaéla ad nu-
merunijpondus, vel meníuram 
non debetur ílatimsfed f ágame 
fura numero,8¿ pondere.ibidem 
ni i r r ! . !4i .& 143. 

Cabella ex véditione nulla ^poft ait 
té approbata;dcbetur ex die ap-
prdbaíionis, 6¿ gabtllario tünc 

- • .exifténti.no.i48.; 
Gabeila quid (ir3& quarellc nomU 

neíur.ibidem.nu, 148. 
Gabeila qua a l ione petcndaíít.ibi 

dcnilnu.f49. 
Gabeila no debetur ex venditione 

quxad decem morapetÍDOs,no 
arcendit.ibidcm.n.i5c.&: fi abin 
de debebitur pro deccm & pro 
alijs quinqué morapetinisad re 

Ípcíluro.ibi<len3. numeró i f T. 
Gabeila debetur&ioluc da eAnulííS 

dedu(3is€Xpéns.jbi.n.í52.& j f | 
Cabella andebeatur ex promiísis 

vu lgOj^o^^^ í ibidem.nü.Í54. 
Gabeila debe-tur de toto prctio ven 

ditionis ,,íiue préml ík iuílú fine 
non.ibidé.n.15 jbi ampll^tur 
c6muni.n,T 57.v,t.etiaíiónus adij 
ciatur vlrrapretium emptor i , 

G abeila debetur ex pietiopro quo 
res véditur,fine ved;tío (it perpe 
íualiue tcpoíaHs.ibj deifn. nVT'5 81 

Gabeila debetur ex-véditione/j eñe 
ñ u haber vedkioabidum.m^^, 

Gabeila non deberetur ex permuta 
tione,íilexfolum ex venditione 

; deberíiuberet.l .z.titu.iy.nuiko. 
Gabeila debetur ex omni cofra^lu 

etiá ínnominato , quando aliud 
. pro alio damrd z.tit. 17̂  n. 11. vt 

dedovtdes 116 vefodefaciovt fa 
cias,vt fí.ii.dü tamen ekvtraque 
parte fit implemetú fecutu, n.15. 
atícto iureveteri/ecus attéto nó 
firo vt n.i4,§¿'. i | . & cui gabeila-
rio tune foluelur, c u Parladdiio 
cotra Lafarteói Gir6da,& nn.18; 

Cabella debetur q|ioties vuiCíspro 
vino datur cum Lsfarte contra 
Pariadorium.ibidem. n.ióv 

Cabella non debetur depromifsié 
nede permutando v'^lvencfen-
do.l.2 t iM^-numay.fe 15). 

Gabeila an debeaturex ífanfadio-» 
Í: ne.ibtdi m.ou.20. 
Cabella an dibeaiur de c6promif« 

ro.ibidem.niiiri.21. 
Cabella an debéácur de donationef 

ibidem m i ^ 2 ; & m . ' i ^ ' t ^ . k - 2 5 . 
q u i d i n d o n a t i 6 ti e r e m u o e r á t o -
ría vel reciproca.' 

Cabella an debeatur defideiursio* 
ne.ibi.n,2é.&: n.z^.vfqüead 33^ 

Cabella a!» debeatur de libertares 
& manumifilOne. 1.2. ti í. 17.n. 3 31 

a < cabel-
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Gábelíá an ex ¿ í ñ r z & u debeatur^ 

anceps qu3Eftib4Mdein.n.j4 .cu 
fcquentibus pluribus* 

Gabcíla dúplex ían debeatUr fi ven-
di tío fada fít^vt fi Wel io í condi-
tio oblata fit.ibidemvn. 4 0 . & n. 
4Í.qüid fi fub legiscommiírorí^ 
pado fíat venditib. 

Cabella dúplex an debeatur ex vé-
ditione faila Cütti pado de re-
trouenaeiidb.ibidem. num. 44. 

Cabella an foluatür ex re inxftima 
bilí permtítatáiibidem.num. +6» 

Gabeila a n debeatur ex venditibne 
velcefsioneiBTium.i.5. tit , ly .n . 
8i& Ge vfu antiqiso receptum di 
citur.n.^.qubdgabella non de­
beatur nificx cbrporali velreali 
venditione,^ numero 11. cum 
fcquentibus, hace examinantur. 

Cabella non debetur exiuribusívr-
b a n o r ü m , & rufticorum prxdio 
rum.ibidem.nu.9, 

Cabella non debetur ex venditio-
ne officiornm publicoru,quia ni 
chiicorporalevelreale véditur, 
fcd iusquoddam.ibidem.nu.io. 

Gabelllaah debeatur ex hjrredita-
te vendita.l^.tit.i/.nu, 14. 

Gabeila an debeatur ex iá&m retis 
pifeium velauium.ibidem.n.15. 

Cabella venditionis i f íorum i u r i u , 
: &: ad i í^numinquoloco debea-

turjbideiTi.nu.i¿. 
Cabella debeturin loco venditio­

nis vbi res tune adferat etiam fi 
fado contra&u alibi trasferatur 
ibidein.nu.25. 

Cabella nó debetur in loco vbi ad* 
eft tempore venditionis fi locus 
liber eratjnifi fraudulenter appa 
reatibipofitani.ibideiTi. nume-

Gzhella. vbi debebitur fi nullibi res 
véditatradatur.ibide.eod.n. 2Ó, 

Cabella an debeatur ex re venditá 

qux in alio regno aderat, fi i b i -
dem traditio conftituatur i h u 
dem.nu.28.& nu.z^.cum vendi-
tur extra regrium res exiftens in 
trailludi 

Cabella an foluetur de agnis ficut 
de ouibus fimul venditis.l. 7. t i t . 
ly-nú^. -

Gabeila foluenda eft de qualibet ve 
didone rei pluries vcnditx. ib i -
dem. nti.5. 

Cabella a n debeatur de carne ven« 
dita inmacellisjbidem.nu.ó. 

Cabellabonorum immobiliüin in 
, loco vbi funt fita, eft foluenda, 

quod fi locus fít liber a gabelíis, 
non dcbebitqr.l.^.tltu. 17. r.u. 1. 

Cabella ftatim emptione fa¿b pe-
t i potcft,&: foluenda eft non íjpc~ 
d:ata dilatione temporis. l . io . t i -
tuloiy.nu.y. 

Cabella non debetur ex donatloni 
bus.l . iLtiíu.ij .num. i . nifí vtibi» 

Cabella debetur ex verbis vendius* 
I,i5.tit.i7.nu.i. 

Ca bella f ru f tuumiamdemonüra -
torum venditorum debetur.ibi-
dem.n.z.fecus vero fi non eflent 
demonftrati,vtibi,nifialiud ef-
íet de coníuetudinc,vtibi. 

Cabellaquomodo & quado debea 
tur de medicamentis Pharmaco 
polarumJ.i4,tit.i7.nu.i.& t. 

Cabella an debeatur de pifeibus Se 
carnibusqusc in maccllis minu-
tatim vcduntur.l.i5.tit.i7.n.i.vbi 
n.t.quid íl macellum eft Iiberu, 

Cabella 116 debetur exvenditis alio 
in loco quá habitationis, dum ta 
men in tali venditionis loco non 
fit publicata fráquifia in toto vel 
in parte.I.17 »tit.i7.nu. 2. 

Cabella iufta debetur in confeien-
tia etiam gabellario non pétente 
& lapfo terrmno.l. i^ . t i t . 17. n.2. 
&r j.examinatur,g¿ 4. 

Cabcl-
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Cabella nuüo tépore prscfcribitur 

bonoruro jíTiínóbiiiú íi fcrípra-
rá: vcdifionis ftant cora alioquc 
tabellione loci vbi bona ííta íunt. 
i h i d é t ñ h W . t p 

Cabella í ióndebeturderebus ven-
.ditis pro íblutione Bullx Crutiá* 
rseJ.f.tit.iS.nü.i. 

Cabella á cierico negotiacore qua-
liier6t cerá qLToiudice € t n exi-
genda.L7.cir.18.nu.13. 

Cabella an debeatuf ex artocreis5C 
paftillis & rtribilicas vulgo butue-
/oí..l.34.tít.i8.n.2.&' 5. 

Cabella án debeatur expaneco^o 
cum re alia mixto nouum nome 
aíTumendOiibidcm.nu, 4. 

Cabella quareex xquoru vcditio-
nc non debeatur.ibidem. nu. 5̂ . 

Cabella non deberur ex equabusve 
ditis.ibideni.nli.iz. 

Cabella non debetLf exvenditione 
cquorum & equarüm fi cum fre 
no 6¿ fella vendantur/ecundum 
opinionem Lafart^aliter feo un 
dum opinionemauthoris. ibide 
nu.i2.& 13. 

Cabella debetur ex freno & fella 
de per fe veriditis.ibidem, nu.19. 

Cabella non debetur ex equopulli-
no vberibus matris a d ñ r i d o (i 
cu matre vendarur.ibidcm.n. 20 

Cabella debetur ex venditionemu 
li aut mulla! etiaed fella véditoru 
fi antea folita crátporrarecliteilá 
nó vero íella.ibidera.n.22.&: 2^. 

Cabella ñeque laudemium non de 
beturex neceííaria vendkionc. 
1.35.^1.18^^1. 

Cabella non debetur ex dónatisJ. 
35.nt.i8.nu.3. 

Cabella ex dote non debetur fíue 
derur res mobilis fiuc femoués, 
aut irnmobilis, fiueá principió 
in pecunia conftituatur dos, & 
es poft fado foluatur in rebus 

acftimatis.ibidem.nu. 5. &r 8. nifí 
vtnu.5).&r nu, 10.contra hanc l i -
miíatíonc tenet autbor. 

Cabella non debetur ex re data fo-
lu íomat r imoniopro pecunia in 
doté aliara.-ibidem.nu.i3. 

Cabella non debetur fí marituseli-
gat reddcre rem dotalem data 
jeftimatam á principio matrimo 
ilij.ibidem.nu. 14. i 

Cabella debetur^x hgereditate ven 
dira.ibidení.nu. 26. 

Cabella debetur ex tritico vchdito 
in granb.li ^ . t i t . i^.nu, 1 .et ex re 
venditione etiamin cafu & le-
gis.nua. r •* 

Cabella an debeatur ex calcaribus 
& fíribis venditis.L37.tit. i^.nu* 
i . & 2. 

Cabella debebiturex cultellis par* 
uis vendinsvnon aptis adbellu.I. 
4C.t!t.i8.n.5.& Hcdeficca&pu-
gione non debebiturvt ibi & n. 

7.ha?c profequitur. 
Cabella debetur ex rebus de quibus 

arma fiunt fi vendantur de per íé 
ibidcm.nu.7. 

Cabella an debeatur de enfe luci­
do vendito fine capulo 5c pugno 
i b i d e m . n u . i ó ^ 11. 

Cabella debebitur de vagina de per 
fe v e n d i t a . i b i d e m . n . ^ . j ^ í ^ -
ixtrte^t a. ! j .nifi infimul cum en­
fe vendatur,vt nu. 14. 

Cabella debetur ftatim per fa^ave 
dilione etiam renondumtradu 
ta,velt:tiam fi ad creditum ven-
datur.l.5 i . t i t . ^ . n u . i j . 

Cabella ex vino velaceto, vel de 
aquatice,aut multó an debeatur 
L3¿.tit.i9.nu.5.&: ó. 

Cabella debetur ex cafnibus et pi-
fcibus.ibidem.num.7. 

Cabella;ecregij redditus locantur 
et no vcdGtur.I.i.tit.ic.n.i.vbi et 
qá cotra^us hieproprievocatur 

locatio 
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locatio et conducHo,et quod in 
publica fubhaftatione et per tem 
pus biennij fieridebetjet nu.z.Ia 
tius dcclaratur an h^cgabellarí) 
adminiílratio dicatur loratio et 
conduclioan vero venditio ,et 

. cum fequentibus mirneris,et nu. 

Gabeli.e ac redditus aüjs Regij in 
fubliaílatiojiepübliea locantwr. 
l.z tit.» i.n.i.etpraefentibnsúfíi* 
ci.alit)uscommuiHs.ibidern. 

GabellíE fi per pr^.conia non fubha 
ilentur , an yalebjt;fubhsftatio. 
ibidem.nu.^* • • . v 

Cabella locandran locari pofsint 
non idoncoabidem.nu.6,! 

Gabeli^ per ties â nQS locada íynt 
ibidem nu.y, • 

GabeIÍ3£ obquam qmfam conceff^ 
fuer u n 1.1.1. (i 1.17. n u. 9. 

Gabdlo: et tributa d^ri Regí plviri-^ 
, bus iuribps ̂ tTit|or?ibusG6pro-' 

batur/ibidem.nuji.iz. 14. ly.et 
•«•. l8-.f t ZZ.fft Z.Z. i ;l el' 

Gab JIÍE ^nyquo folit^íoluij l ici 
te fraudar! non .p^Iunt tmi? in 
principecayía pjixfuinatnr.ibi-

• dem nu.é^.vbi dcclararur. 
GabeUse inft* er cum neceiTa rijs re 

qiiiíitis íniporitx'íraudsn nó pcf 
fu nt a bfq ue peccat p et o nere re 
ftitutionis,ibi.nu,6^.et!áÍj poena 
lex iinponatj.vt ibi et íupra.n. 3 5. 

Gabellxin dubio an iuftx pr^íumá 
tur.ibidcm.nu.68 ct é^. 

Gabellaífolutiqlicet; antea ad cm-
ptorefpedaret jhüdievero advé 
di toréípe^at . ibidem.nu. 72» et 
y^.et 74,id profequitur. 

Gabellse exemptus tempere vendi-
tionisJicet traditionis tempore 
cefíauerit exemptio non debet 
eam,ctGcontrario debebit, ibir 
demnu.88.etS9. 

Gabcilx herbarum. quo tempore 

peti debeant.I.i^.titul. ly.nu.g. 
Gabcll^ exadio prxfertur omni-

Jbus creditoribus.I.S.tir. 18. n. 10, 
it.et H . v b i declaratur. 

Gabellar a nprstferatur decima cle-
ricis debita.ibidem.nu. 14, 

GabeilasetvecHgalia imponerenu! 
Jus alius poteft quam rexin fu o 
regno.l.i.tit.iy.nu. i.dumtame 

• fuperiorem non recognofcat et 
ab eo non appelletur nu. i . aliter 
euim ñeque antiqua ve^igalia 
augere poírenr.nn. 5* 

Gabeliarum impofitio multo a re­
tro temporibus á Rege Alphon-
fo emanauit.ibidem.nume.H. 

Gabellas tenentur foluere omnes 
homines de mundo niíi fpecialL-
ter exceptuatid.i.tit.iy.nu. 71, 

Gabellam deberi etiam re ven dita, 
nontradit;» ñeque foluta plures 
produci eííe^usaílcritur. ibide. 
num. S^.cumaliquibus fequen­
tibus. 

Gabellam percipere habens tempe 
. re venditionis iliam capiet, non 

vero i lie i n cuius tempore tradi-
tio fír.ibidem,nu. S7. 

Gabellas cmens á Regeín populo 
aliquo an p o fs i t percipere vnura 
de decem.ibidem.num.151. 

Cabella íoiuet vnufqmfque per mu 
tantiü de re iba faáa^áimat ione 
valorisvfriurq-rei.l.i.tit.iy.n.^^ 

Cabella íoluer pro fus parte permu 
tas cum exempto.ibidem.n. 47. 

Gabelíá debet foluere venditor rei 
alienaeíí vt fuá vendit non vero 
dominusreinon approbatis ve 

. . ditionem.LS t i t . ^ . n u . i . 
Gabellam an debeant mulieres nu-

. ptar vendentes fine licentia man 
. ti.1.8.titulo 17.nu.i. 

Gabellam an debeant artificeSjOpi 
fices3cf Fgularij argenci et auri. 

. I18.tit.17.nu.ju . 
Gabel-
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Cabellas S¿ collejas in iuftas per-

mktentes et petétcspeccát & re 
üiturioni obiigátur l.io.tit.iy.n a 

Gsbellam non tenentur pro parte 
fuá í©luere eme tes á rege nifi i n 
OBÍibus in iure exprefsis.l 3 .titu. 
18.oum.10. 

Gabellaex diuifione deberi al iqui 
órnaleaflerucrútI .35 t i t . 18.11.17, 
& n.iS. anlaudemiu debeatur. et 
n.7.o.&2i,iV n.zi.afsignatur ratio, 

nir 2 3.er 24. vbi cú n. 2 5. amplia 
tur. d. 1. 3 ^ . in hocquód de d i u i -
fione sabellx non debeatur v t in 

c 
quacuque bonoru communiura 
diuiíioneprocedat.etnu.26.1imiw 
tatur,etnu.27.reftringitur limita 
tio,et num.3 5 .limitacur.d.lexno-
ílrajet nu.37.ampliatur.ctnu. 38. 

Gabellarij quomodo agant ct con-
ueniantur,eta n iibris eorum de 
tur fides.i.i.tit.y.nu.i, r,. 

Gabcllarijs contra debitores gabel 
larum an competatremediü exe 
cutiuum.I,i4.tit.7.n.¿.et 3 quod 
contra teftes approbatores. 

Gabellarij pofliiht á vcditore et ab 
' craptore non reuelante gabella 

recuperare.I.i.tit.17. nu. 75.em-
ptor tamení íeam íbluit á vendí 
tore recúperabit.ibidem n. 76, 

Gabellarius an pofsit cogeré adH» 
m atore nominatü per contrahé 
tes ad taflandum pretium rci ve » 

. ditar vt iilud taffet 1, i . t it . iy.n.í 3 o 
Gabellarius íi per praíconé non ma 

mfeílaueritvbi viuit no debetve 
dltOftpAq; eraptor poena appofí^ 
raéis no manifeftádo véditioné. 
!. 3 i.tmig.n. 3 .etia íí fciuerínt eni 
ptor.eí véditorquis fit gabella-
t ios 1 n .4. e t nu 17 .a m pli a t u r., > 

Gábellario ícienti de venditiene 
non eft ñeceííe denuntiareet fí 
non denuntíetur non incurritur 
per na.I.3 i,titu.i9.num.6. 

H . 
AEres debitoris fífcalís incar 

ceraturfí inuenrariu non 
fecerit.Li^.tft^.nu.g.niíí vtn.9. 
bonooceulenuerit. 

HoíijjTaha^confraternitatespiaSjet 
alia loca piaqu^priuilegijs ecele 
íiarum potiuntur,exempta eíTe á 
gabellis.l.ó.rit. i8.nu.3. vbi quid 
de Collegijs Salmanticenfibus. 

Hypotheca tacita pro dote an prse 
ferauir priori tacitas non priuile 
giata'.l. íé.rit 7.nu,4. > 

Hypotheca teftibus probad poteíl 
l . ió . t i t^ .nu. 10. 

Hypothecíe expreñk anteriores 
pr^ferutur pofterioribus 6fci debi 
tiset exprefis.l. ló.rit. 7. n. ^.ct 6. 

,. 4 h 5ÍI0I . j j 

ID quod transfertur devno in aliu 
idem adhuccíTeintelIigitur.l, 

2.íit . i7.num.4i. 
Iinmcmorialetempuspr^ftattitu-

iumnifi detur incapacitas inpr^ 
fcribente.l. 1 .tit.21.nu. 16, 

Infedor vulgo torero, an debeat 
gabellam.1. i8.t i t . i7.nu.2. 

Iniuriatus ab alio ob culpam vel fa 
&um altcrius.tenetur ille tertius 
de damno illo.i.2.tit.9.num. 14. 

Intelleduslegis,4..tit.2o.eí I . i7 . t i t . 
i7.ponitur in.d.l. 17^11.2. 

Intelled'legu u^.et ici.quaterni ga 
bellarú,ponitur ind. 1 y. tit,i7.n.5 

Intellcdus legis fextx til.5?, ponitur 
ineadem kge num.2. 

Index fécula rispoteritin ijfce litib9 
decimalibus cótra laicos eorum 
poíTeífores procederé.!, i . t i t .21, 
h.42*vbiquid í identur inemphi 
teufim velfeudú antecociliuLa-

, teraneRfesetibi,ponitur concor 
dia fu per hoc. 

íudexdiciturbonsvir.l .2.ti .17^.48 
íudseus de iure non poteratcondu-

cere regios redditus.l^.titu. 10* 
nume 
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mi. i.ct n. 2. vbi declaratur de qui 
buslud^isctMauris intelligatur. 
et n^.ponicurinhocaliaregula. 

lu rament í aparte parti delato eis 
rcmanctdecifa.l.8.tít.7. num. i . 

luramentum hoc neceíTarium ab 
adore reo delatum tenetur reus 
fubire etiaíi nulla adfit probatío, 
velíiciiiprincipiolitis^bidc n.2. 

luramentú de calumniaetiainprin 
cipio litis ,1 cnetur reus faceré in 
materia gabellarú.ibidé n.5<er4. 

luramentum minoris validat con 
tradum ratione defedus mino 
risíctans.l.6.tit. i c .nu . ló.et ly . 
vb i inomni contradu proccdit 
ctiamindonatione.nu.i8. 

íuramétu an cófirmet cótradü i m -
puberis dolicapaces.ibidé.nu. 19 

luramentum minoris an dcbeat he 
r i fadis Euangelijs, vel fuffíciet 
verbo tantum lurarc.ibidé n-io 

Iuramétu habet vimfpccialisexpre 
fionis.ibi.n.zi.et quod va lea t co-
tradus.vt melius valere pr t ib i , 

luramentü confirmatorium an tol 
lat bcncfíciu reftitutionis, ditfi-
cultatur inter aliquos.ibid.11.21. 

luramentum minoris in contradu 
adbibitum debet cante accipi ct 
pra:Aari,vt ibidem n.25.et n.26. 
in enormifsima larllone non fuf-

fícerehoc iuramcntuin,aí1eritur. 
luregentiu Iicitú femper fuit cotra 

hentibus adinuicé fe deeipere. 1. 
i4.tit.9.n.2.ct n.j.opinioautho 
ris circa hoc.ct n.4 proíequirur, 

Iuscolle¿>andi quocúquc modo ad 
quiratur nopoteft imponi niííex 
iuftacaufa et fecundu quod didu 
cftliccreRegi nonrecognofcen 
ti fuperiorcm.l . i . t i t . iy.nu.ó: , 

lus imponendi tributa vno de qua-
tuor modis adquiripotcft.l.i.rit. 

¡us imponendi colíe^ax cofuetudi 

ne adquiritur.I. i . t i t . 17.nu.55.et 
56.idem in pra:fcri}:tione,immc 
moriale,tamé vi n.^y.etn.^S.et 
5C).an id íit mirabilc cu adilt can 

fa c6tinua,5¿ n.éo.rcquiraturfcié 
tia illius vel fuorum officialium 
contra quem inducitur confuc-
tudo,vcI prxfcriptio. 

lus non foluendi gabella prarfcribr 
n6potcft.l.i.tit.i8,n. 14. ctiaper 
tépus immemorialc vt n. 15. niíi 
vtibid.&í' n.16.quod ncq;valebít 
allegare léges has no fui (Te rece­
ptas niíipoft cótradidione trao 
fierittempus immemor is íepro 
boc vtn.iy.vel nifi cotra inferió 
réá Rcgepríefcribatur vc.nu.18. 

L 

LAiruspofsidcs decimpsexiure 
1 ac priuiicgio fúmi Fótiiícis 

coceíToante íiuc|>oftC6ciliüLa 
teranefe tutus eft&rede poísi-
det H d c p r un 1 e g i o c 6 ü c t, c o n c e -
derequePapam tune viderurius 
tcmporale percipiendi decimas 
nó vtro fpirituale.l.i .tif.2í.n.3 1. 

Laicus poístdens decimas ex imme 
moru l i lepore-Je ct íucs illas ha 
buiíTe ex cóecfsione et priuilegio 
íu m m i lótifícis tutus eritprsEfer 
l im probata publica cócefsiónis 
ñimal.i tit.21.11.53. vbicóíilium 
authoris. 

Laicus decimas pofsidcs íi folum fe 
fundatin prafcriptione&r pofef-
íioheíu i et fuorum nichilfacit.l. 
i.cif.2i.nu.34. 

Laicus pofsidcs decimas ex cocef-
fionc Epifcopali alicuius in fuo 
Epifcopatu per viá infaeudario-
nisantc concilium Lateranenfe 
conceíTge,1 n perpetuum dórédo 
dehuiufmodi titulo iuíle pofsi» 
det.l. i.tit.21 nu.55. 

Laicusdecimaspofstdcs&: r 6 potes 
doccredetüceísioejquiddtbcat 

allega* 
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allegare ct quid probare vr oDti-
nerepofsit.l.i t i r .2Ln.36.etnu. 
37.cóhliu authorís.cr n.3 g.aíiud 
c661iu pro tu-tadis cofcietijs, nu. 
3 9-ahud ííngulare adhoc cófiliu. 

Laicus ioñnspoíTcíTor decimarum 
anporsi teasinal iúla icum tráf 
ferrc.l . i . t i t .zi.num^o. 

Laicusiiarum decimarum Domi-
nusjcurfudíídium prxí larexeis . 
l . u t iM i.num,44. 

L a k i ante Conciliu Lateranenfeca 
paces erant iuris percipiedi deci 
mas.poftillud veronó. l i . r i t .21 . 
n^.etfic íi tituíusauthenticus ex 
liibeaturhabitusantediauCon 
ciliu Larcranenie licite retinen-

: tur»ví n.ío.et n.cu íequetibus ah 
1 qinl)lis,quod fi no apparet/edde 

tcporeiirjmemoriali.aníuffíciat. 
Laico decimas poísidcnti ac fpolia 

tOjancompctatrtmedium reííi 
tutorium.h1.tjt.2T.num.43. 

Lapfístribusmeníibusdatisad ad* 
ieftionemjelwario, faciendam, 
an per viam refíitutionis admit-
t ipofs i t . I .ó . t i t^ .nu^. 

Laudimium debetur exeonftitutio 
neceníus redimibilis coníHtuti 
íuper reempliiteutica.I.i.titi 17. 
nu.101.niiivtnu.i02. 

Legesextcduturad foru ecclenaíli 
cusn5 ex vi ipíarulegu fed ex có-
fírmationecanoníca.l.y.tit.ig.n,! 

Legis^.tit.iy.prima conclu. habet. 
ibide.n.24.vbi et ¿.conc.ponitur 

Lex humana poenalis nepotefttoí-
lere obíigationélegis diuinse.l 1. 
tit.iy.n, j 5,itavt poena no excuíet 
á íblutione in cófci5ria,vf et 

Lex^.tit.y.dc confuetudine tribu» 
nalium abrogatur hodie. d iñ . I . 
4-n.i .etí icvtnu. i.Iibelli comit-
tuntur,tam proaaorequampro 
reo^cr revcl procuratores fuos. 

JwCX4.tic.2.1ik6tanprocedatinaIié 

cafn quam in quoloquitur J. 14, 
• t i t .y.num.io. u 
Lex.^rit.^.faluatürá fuperñuitaris 

vifío.d.l.Y.ri.4. 
Lex-4.tit.10.de quibus p mh t í s i ótel 

ligatur,velno}dia.L4.tir, ic.n.c, 
Lex.^tituI.2o.á principio víquead 

veríiculum otioíí , exclufiue lo -
quitur.dia.l^.tit.zo.nu. 1. 

Lex.i.tit .2c. corrigitur per legem 
quintamtit.20. quo ad pernam 
amifionisbonorud.I.5.tit.íG.n.2 

Lex.ó. t i t^ .noncorrígi t legé.y. t i t ; 
ly.d.l.é.nu.i. 

Lex vbi aliquidintroducitde nono 
cu certis modifícationihus om-
nia in eo infertace^ttir deforma 
íubfbn t iaKeun contraria ada 
nulía funt.Lu.titvi9.num.ó. 

Lex.2.C.de diucríís reícriptisjicet 
loquatur in reícriptis iu-rifix, 
proceditetiam in íiteris grado-
fis.L10.tit.18.nu 4 . 

Lex.6.tit.25.partira.7.quomodoin 
telligatur.l.3 4. t i t . i8.nu.io. 

Lex .34 . t i t . i8 .ádal ia aoimalsa qua 
• in ea exprefla non extendixur.d. 

1.34.nu.2i. 
Lex generalis non coprehendit do 

té&cafuspriuilegiatos & fatio-
r a b i l e s ^ i í i v t J ^ ^ t i t . i g . n u m ^ . 

Lex»35.tic.i8.noníolum deprima, 
fed 8¿ de.2.diui?!0iie intelii^itur 
dia.l.j^.rit.iS'.nu.^p. 

LeXi8.f i i . ig.aii (it contra libértate 
ccclefiafíiram.l.8.iit.i8.nu. i .et 
nu m. 5. reíp o ñ derur. 

Lex ciuilis nec dired^c, ñeque indi-
rede poteíl ftatüere corra libcr-
taté ccdefi.'jrticá.l.g.fit.iS. nu.z» 

Lex aut ílatütu D5 valent, diioónen 
tia quod in ecclehjs aut ecelefia-
ílicasperfonas5n6pórs!ntimíT]|q 
billaalienari.l.g.titlf.'iS. num.^-J 

Lexecia fiiubeat omniaprít-dia de­
beré eííetributariajnichil nOcet 

Eccle* 
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Icclefijs^utecclefiañicispcrfo-
nis. L 8. titulo 18. numero 4. 6. 

^ 1' • A' A' Lex. 5.titulo 17. in quatuor cliuiai-
tur partes5dia. 1.5. t i tul . 17. nu-
inero.33. 

Lex.9 titLi.17.ad alia loca qnam in 
eaexpresa non eft otendcnda 
di6U.9.tit.i7.mi.2. 

Lex,4. t i t . 17. declarariua eft legis 
tertix eiuídem tituli.vt in d i d . 1. 
4.citu.i7.num.i. 

Libris , fjcut & bello dcfenditur Re 
fpujblica & totus müdus.l. 34.tit. 
18.nu1ri.32. 

Licitado eft adus licitandi jideft, 
ipfa audio,vt in rubrica tiiul.15. 
nurrí.4. 

Licitat ionesdicunturpi^i^aquo 
verbo deriuentur, vt in rubrica 
tit.15.nu.ivet 2. 

Licitationum fadarum cora rege 
vel coram eius calculatoribus, 
quarnam pra¿;ferenda erit. 1.2.nt» 
13 num. i . 

Licitans per errorcm magnam qua 
titatem,aniencbit.l. i . ^ t u l . 13. 
num.3. 

Licitaroreft qui auget pretium. in 
rub.tit. 13.011.3. 

Licitatores gabellarum non libera 
tur per fecundam licitationem, 
vkenusnonprarftamis iideiuflb 

* resintra debitum terminum,l i -
cet fecus ih alijs. l .u.ti t . 11. nu­
mero, i . e t 2. 

Licitatores duo/icodem tempere 
Ucitauerint quis eorum pr^fera 
tur.Li.tit.i3.num.2. 

Licitatores pafcifi non poflunt vt 
non admittatur hace quarti adíe 
aio.l .5 .tit .i 3 .nu.2; 3 .& 4.amplia 
turduobus modis. 

Locatioregioro reddituií fadaper 
fonis prohibitis non eft nulla.l.4 
t i t . i o .nu . i . 

Locatio reddiruum regiorum fi de 
fado potentibus fíatanerit nul-
la.l.2.tit.io,nu.5. 

Locatio,8¿ non venditiocft,cu pre 
tium pro frudibus datu, perfin-
gulosdiuiditurannos.l.i.titu.n. 
num.3. 

Locator gabellarum territorij ali-
cuius,qualiter tenebitur de cui-
dionef i in certa fit locatio in to-
to vel inparte.l.8.tit.c>.nu.2. 

M . 

M Aguates autciuitas locantes 
gabellasanfint immunes 

ab eis.l.3.titu. iS.numer. 7.5¿ g» 
&: authoris coníilium circa hoc 
num.9« 

Mandatumfoluend^hoc e&,Uhra* 
$as, íiacceptatur exequi poteft. 
l .io.tit .ió.n.i. 

Mafculinum concipit foemininum 
ctiam m priu1legi3s.L34.t11u. 18. 
iium.12. 

Menfura fada,(1 efterratum inca 
poteft peti vt iterum metiatur U 
íupplcatur defedus.Li.titu. Í-J, 
num.144. 

Mentio vbi 6t c'cpecunia numera-
j ta,intdiigitur de numis.l. 54,tit. 

18.num.51.vbi dcclaratur6c i n -
teüigitnr. 

Meicata infuis populis confiituerc 
poflunt domini , dum tamen no 
faeiant ea franca & hbcra.l i . t ir . 
lo.num.x. 

Mercara á dominis infuis populis 
coftituedajan pofxint ab ai?j5 popu 
lis impediri.ibidem, codem im.i . 

Mercara &feri« neceflaria funt vt 
ibidem cemmertia fiant,& con-
tradus celcbrentur.ibidem. nu­
mero 3. 

Miílitarium ordinum qui memine 
rint.l .9 . titu . i8 .num.i. 

Minor ;vigintiquinqué annorum, 
maior 
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m a í o r t á m e n qiiatuprdeciin, l i -
cct toriirahere poís i t , tamen fi 
la:daturrcfiitiutur.l.6.tit. 10*11.3 

hiwoi írde-ubens perderé dlcitur, 
& fcreiHtüituraducrfüs fídeiuf 
Conem.1b1dem.11n.4k 

Klinoran j oísit eíí'e approbatór, 

lAii c t aíferem iT;aiorcm,aB ohli-
geiur.ita vtreíüiui nó poísit.ibi 
dem.nu.r 3* 

K4inorein l ü r an t emro t r adum. an 
fit ueceíle de beneficio reflrim-

/ tionis íertiorari .ibidc m.mi. 27. 
Kíinori an copetat cefsionis r f m é ­

dium 1.5.r»í.9.iiu. 3. vbi remiísi-
ucr radá tur . 

Minor . i5 .añnoru emi fa tu rá pde-
na/i mtra <|ünique dies non de-
nunnaüeri tgabel lano vendino 
rsemperviaíñ rcílitutionis.l.3 1. 
tit.19.nuao.ldem in maiorrbus 
íi oíFerantgabéikm ante conde 
naiionéfíi»nu»ii * & contranum 
decidiíür mnií.Í2e 

Mobilia lé í e m ó u e n t i a in rafu le-
gis i? , titulo ^.aheapienda Hnt 
pf iuítjuaifí iminobi l ia .d .Li^. ni 
1.̂  deélaratur nu.2. 

Mobilium appellatione, feiroucn-
tia 6¿ eft contra cbntinefttur.i.j. 
t i t . i y . nu . i niíí de contraria d i -
fponcmisf oluntateappareat. n. 
z.quod exemplificarürn.iím.4. 

Mobilium fíucimmobilmm appeU 
latíone3an véniantíura & aaio-
IJCS.&* nomina debitoru.ibi.n.j. 
& aníínt fpecies feparatsE'.r.u.g. 
6¿ quomododiffcrant.íubftatiaí 
natura,^ eflFcdu.nu.y* 

lionera forera ab antiquo tempo-
refuitf ognita.I.33.ti.33,n.i.vbi 
qvoó hot cíl t r i l ütum perfona-
kjáí fie tjuod nobiles non íoluut 
perditur,& non imponitur tribu 
sanjs,nu.2. 

Kíoniales &: hofpitalia ab ordina­
rio 8pprobata,pia íuntj . i . t ít . ig. 
n.4e5¿ ágabellis injmunia, quod 

i fallitficüt díciturin num. ^.ík 6. 
Moní t io ttuia anfií néceíláría VE 

clerkps negótiatorgabclkm dé 
beat.í 7 tit. 18.nu.12. 

Mulíer pro rnburo regio incarecra 
r i non potef tJ . i^ t i t^ . num. 12. 
etiam ílfit h^res condudOriSini-

^ fioccuítaüeíííiona.nú.13. 
Mutuandi pecuniam , fi pofica de* 

turípecies pro ea mmuum ^d-
hur cftvneque debcturgí,bella.I. 
35.tic.iS.nu.ih 

N FgotTaticnes, &r mercantia 
clcricis prohibita lunt.l 7. 

mulo 1 b.num.2. 
Nobilrs inuifus r onterctirfurcipe 

rt e olíe(^ons m gabcllai um ;e11 í 
íi adhocá f opulo eli^aiur.L 14. 

. í í tú í^nu- f fv 
Kobihstt iam fton excuÍPtur a ga-

bellajenam íi rt dequaiuor r r i l i 
táribusordmibusJ.i . t i iu. iS.r.u, 
ro .&an excnítiur in mil l ioni-
bus.ibidc m.nüni. u . 

Ñ o n quicunque carius venditi u á 
cmatjnejjotlatur ykd folum qui 
adhoc emit, vt carius vcndaLlj 

/ ' titulo iS.nú.ó; 
Nulluspiogabella regfoquc reddi 

tu^onuentenduseít^nifi in loco 
fuadiabit2tionis,vel in capitc iu 
riídidionis.l.2.tuulo .7. nume-

; r o . i . 
NuIIus excufatura folutione hu'ms 

monet2e,nifi nobilis. I 5-3. titulo 
33.nu,3.&: ^.relfamulus alij fer 
uiens profuafóldataAt nu^.vbi 
&quodexemptio eius non cen 
íetur conecíTa ,niriexpreíTe d i -
catur. 

b Obla* 
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TLiti^nctaib prím vfuhhs. 

ft: a t í o i 13 ?á n- íl c (1 a siíi aXecu n 
.¡da (Jilatto.̂ vc. aUus|>lttSj .oferát. 1. 

^ réb-iv p ólicis, aut mmons, vbi 
deiürea4™«édaefl:.sfaCla iartá 
v k í i T i a íubhaíbrip.ae.nori e l lpr i 

. : mMS con J.uoc i>o(T:fs i one p r i -
m.ndjsjio a-jditüs.lia^tit.i 3 vn.io 

Obliga? us rr a dere par c.i p o n am ,«ie 
, •, . h f í p a ^ r a d a i * © y i u Q S . L y . t i t i * . 17-' 

Offerensplusintratesmioomiigíia 
t u m / i i n t r a i l lú maior íicitator 
app a r e a í , a d rtiit r e m r, c u cod 11 i o 
ne q n o d terminas Hgnatus p r o -
rogetur víljue ad ulem diem Lf» 
ti tul . 1 i.nu.5. 

OÍe rens plws intra terminum afsi-
: gnarumvltima: fubHaftationijad 

msttenduseftdicetfübhaíbta íit 
gabelia.l.^tit. ii.n.z. vbi in fifeo 
idípecialeeíl3fecusin alijs non 

• priuilegiaris., ücm tífeus:qniai^ 
e'ss non inte!lígiíür»condino,?iiíi 
alius melioremc.otidjt ioñeii i at 
tu le r i t .nu . 3. - ; • %v: • 

OÍe rens notario vel p r x G o n l an o-
; bligerür.Lz.tit.i 1,011.9* • •' ; 
Qfferens in rabhaftatione,an pop ni 

terepofsit ib'dem.no. S.. 
Óf fi c i a les ,q u o ru pr a íe n ti a requi r i 

tur m locatiombus gabcllarú,nQ 
polTút eos códucere . l 4,11.10^.11 

pfiiciaics iurtitiíECÓtrahere prohi 
bi.mr,inlocis íibi íubditis.ibi.n.u 

Omifío qualtfqualis ordinis , in ex-
traordinarifs iuditi js , vitiar ipfa 
luchcium.l.^ i.t!tu 19. numer.S. 

Otnnes licuatcres in rebus tífcali-
1 bus fut o b b g a t i , d o ñ e e res rema 

net íxibhaílarn Á.z.tit. í 3 nn. 1 o. 
Omnis perronál!:ir:are poteíl füb-

hañata, quar probibita non eft.l. 

é t i t u l o 11..Remero 5. ¡ 
J J r imd ccfTaute descic fufefíamias 

, A-ium a d d i c t i o m s i n d i e j e m 
,J'*', . p e r i n e f t i n v é d f t i o i i i b ü S j V e i 

loca t ionib ias i i f ca i íbus i o r u b . tit» 

P.vllarn an vinetitr^fadu m fraudé 
¡:.. logj s,vel partís. L^. t i tui i 7 .'no- ¿2 

P a ̂  fs t n c o t r a d u 'ap p o íi t i s 5 n o n ;c e -
fetor per qu2ecuo-a|i5- 'Verbt tóc-

. ro^jtu n.l3 iitit . tS.niim.' r t . -
Fani s c o Í s ppella 11 on e, c o m ;>reh s 

i d i í u r I r u o í e n i i . o r d e i ^ e l M t i 2 - 1 . 
:24¿t!t. i&.riu..ivv;bi^Jtiidííi véndí-* 

-iaítiif i n m t i f a n«íiv^3. d 
Pañis esfale c o n f e ^ g * 4 M a d - b e -
. tur 1.54tÍEaS.rRiim. i . 1 4 
Panificesvac prif t ices , v n l g O i N n ^ ^ -

ras, an debeant ga bella ra ex tr i d 
coeis per aliura annonam data, 
vt ex qnolíb r fanecator páaes 
prxbeanc.ibidem.num. 5, • 

Pdnifice^qaare incarcerantur fijie-
gligant aíTcrre; panem co^u ad 

" locurn pubikum.^endendu . ib i« 
demtitLil.18.nuJ. 

Partitarum iura.tertiam psrtem au 
gere poftVitimam fubhaílatío-. 
nem^réquirebatur exiegibus no 

. ftrlsquarta.l^titu.i^.nvi.i. 
Pecunix appellatione, veniunt au-

reajargenteasVel ^rea, & omnis 
res.niíidicatnr pecunia m o neta» 

. ta.l34.tit.iE.nuv29.&: 30. 
Peiifioaisremifsio^olet (íeri con-

daaori ob ítertlitatcm.U. tJt.9. 
n.i .quodampliatur,vtetiáprocc 
datcü fiíco^cut cu prluatona ^ 

Pcnfionemíoluercpromitiesomn^ 
exceptione re mora , & fu o r e l i i 
g!o>a¿pericülo5n6 cenreíur fufei 
pere in fe periculu peftis;I..t.tiri9i 

, n.^quod i b i d e m ampliaturv^ 
n u 7 . f e q u e n t i b ü s limitatur* 

Peregrinos í^rauant, regnicolaruni 
tribu» 
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Permuta 

triKüta oí) regnl vtilitateni iftfpo 
nta . l . i . t i t . i8,num.i!;. 

PerfecI um}generaíríéf ciicirur illucí 
• quo comode vti po í l t imus^ cwi 

• nichil addi pbí£lt.].4c.nr. i9 ,mi . 

Pcriandcr Cor i nt h i o rü m fv e jr;á n e 
mine criButu exegir.l.i .rir.17 .n. 3 -7 

PericuM i 11 geiiere íaícipics/ri alias 
tenebatur deleuifsmia culó^jte-
nebntsr de cafu fortiiitoJ. z'.titu; 
p.fiurn.ic. 

io,vcI cambium quod d i -
" ' " ' G á t ü f . i . z . ' t i r . i y . n t i " . ! . 
Per ni u t-s ti o r r i pli c í xn o d ofít.i bi. n. 2 
Perrnnr.-tiOj&emptio & venditio, 

díoerllcontraólusíiinr, ibidem. 
n.S.&'ficin .ibquibus diftingui 
tur a pertíiiitattoéjéíriptioivt n .9 

Per iu3 y t a r I O D Í S C O Í ra d 11 s, h a be t m a 

.ximávim $z umilitudinecocotra 
á u emptior!Ís.l.2.tit.i7.n.3.& fíe 
íraditione rei permutatXjtranílt 
vero domin!u5& víucapiendi có 
d i t ! o . r i u m . 4 . & d< betur euidio. 
ÍIU .5.&redíbkona3& quato m i -
noris.nu.ó. 

Permucari pofíunt bmnes res quai 
pcffunr emi &¿ vendi.ibide.11. 7 . 

Perplexfras3& corrarietas.l^ ^.titu. 
JO.ad legem 3!,codem titulo,co-

• ' " i idératurin.d. l .^.num.i . 
Péríbnaibqbeñt!s;vidéttir-excepta 

iri generali fermoned.3.11.18.11.4 
Perionisproh1b1tisin.L4.tit.1c. lo ­

car i 6 regioru reddituú interdiei 
turjcriaíl laicos fideiufíoresprs-

• ftiter?nt.d.j.4.tÍ£.io. n. ic , 
Piíces ín íl a g n o, i n í c r i m m o b i I i a c o i 

pytanrurjTecusírfnnr k m o ú ab 
•: Hagno.l.^tit.17,011.15), 

Plunbns focietatem cotrabentibus 
an pofsit vnus ex contratiu alre-
riusconudriiri.l.ié.tit.^.nini). j> 

Pocna legalisjn tanrum partí debe: 
tur^in qúantiiín ei intereft.!, 3,1. 

titulo 19- mimerú i z l j 
Pana Itaudantium gabellas, an f ¿ -

n i á t iaveditío-ncj vel locatióe ga 
bcllaiTi.l.i.íir.u n,i!. vbietía ex-
piicaíur,quid veniann cocradu 
loca ti o n' s ga bella r w m, &r quid íi 
culpa locatoriSj locatione non 
vía ton 

Pócnsegraues imponutur adueríus 
turantes regia p a t r i m o n i a l bo 
na.1.1.111.8.1111.3. 

PopuluS quilibet poteft fe íncapita 
re inreddicibusregiis.ibidéper-
cipiendis.l.ó.Tit.cj.nu.T. 

Pofefsio fcquuta ex permutatione, 
aut vendicionejdominiu^Gau-
fam vfucapiendi pnellaí.í.s ^.tir. 
18.n.ió.&: euidio debetur.ibidé* 

Pofsidens rem exqua dtbeturgá-
bellaca eáíti fokiit5porefteani re 
cuperare avenditorerei iliius.I. 
•8.titu.18.00.3. 

Potentes vulgo^o^-o/o^qui dican-
"tur.l.2.:£Ítri.io..ou.2.. ' 

Prado ti dicumurqui habenc perpe­
túan! dignitatem.l^.tit.io. nu. 2. 

Pr^Iáti appellationCj venit etiá Ec-
defiaabidem.nlii^. 

Pradati appeiIaíione,venit cápitulü 
fedeuacaníe. ibidem.nu.4. 

Prxlati appcllatione , venit cufies 
fratruum Minorum, & quiíibet 
liabens admjniitrationem cum 
offício perpetuo.I.4.tit.io.num. 
c.&etiam habentes iuriídietio-
iiemí& dü qui pra'íunt. nu .ó . 3C 
ídem dicendumcftjin plebanis, 
& Abbaribiis. num.7. 

Prakri appcllationejprOprie & ftri 
¿le,in exemptis venit Papa in no 
exemptis Epifcopi.&illi qui ha-
bent lurifdidionem. ibidem.mi 
mero 8. 1 . 

Pratiumgabellarurn, quó tempo* 
re Regi pradlandum.L 1. titulo 
íé . i íum.3. -

b 2 Priri-
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PrincepSjmlquam vult iuri alicuius 

praciudxare.L6.titu.9.nuni.3,alí 
ter enim pcccaret.iui. 4. i 

Princeps íbluercgabcllam non tc-
nctur.l.3.tit.i8.num- i . v b i a m -
pliatur num.i.8¿ i . profequitur, 
Se niimerQ .3.^4.poniinturra-
tiohes. 

Priuilegia qiiam latifsime licet in-r 
terpractari.l io. t i t . i8 .num. 5. 

Priuilcgiumexigendi gabellas,vel 
collejas cohceírum á principe, 
anpoísitreuócari.l.i.titu, 17.nu. 
52.ideminpmiilegionequis te-
neatnrad colledas.nu. 53 & an 
valeat tale priuilegium concef-
fum alicui loco,grauato alijs pe 
dágijs,nüni^4. 

Probare quistencbirur, fui (Te ante 
CónciliumLaterancfe, velpoft, 

. decimasconceí ías . l . i . t i tuloi 1. 
num.ii.deciditur. & n.^.caute 
la pro ecclcíla pon i tur. 

Probatio qux fufhciet^x parte lau i 
decimas percipientis prot"unda 
rnentofua: 1ntentioms.L1.tit. 21. 
num.Í4 &¿ nu.^.anfufiiciet pro 
bate immemona lém poíTcfsio-
nem pércípiendí illas , & nu. 17. 
inContrarium arguitur,& n.20. 

22. profequitur veritas. 
Prbbaire none(l necclíequod fue-

ritlaicus decimasperci^ ians in -
foeudatuSíante conciliumLaiera 
nenfe.l . i . t i t .2i .ñu. |ó. 

Prohibid conducere redditus re* 
giosjanpofsint efle fidciuííores» 
&c approbatoíes.l 4 . t i t . io .nu. i^ 

Prohibiti / i augeant valorern gabel 
larum,anconduccre pofsint ga-
beUais.ibidem.nu.15. 

Próhibitusconducere gabellas^n 
fitprohibituseasrctinere/iante 
officium prohibitoriuseascódu 
ftas habcbat.ibidem.n. 17. & 18. 

Promiíta,concedi poíTuntin loca-

tionibus reddituum rcgioriisá. 
l . i2 . t i tulo i3 .num.i .6¿idein ia 
rebus ciuttatis locandis. nu . i . 

Pro mil la , etiam in rebus fifci licet 
c9ncederc.l.6.tit.j?.numero.7.&: 
idem in rebus minoris ciuita 
ti^num.8. 

ProfTiiíía,an fint deducendainco-
putationcfolucionis gabcllx.!.^, 
titulo cj.nu.c?-

Promiíla,quomodo foluenda funt, 
cum plures adfunt condudores. 
ibidem.nu.í i . 

Promifla,non debchtur conduéfro-
á f i p o r menor, á populo qui in ia 
capitadonem redditus regios l u 
hchst z conáu&OTC sde por mayori 
íi condudor ilie»^ por mayor.ncn 
babtbat hberum recudimentu. 
l.S.titulo ^.num.í.quoddeciar* 
tur,S¿ ampliatur.nu.4.. 

Promiíium quid fu.l.ó.tit .^nu. 6. 

n Vadruplif oéna» contenta in 
1. i c t i t u l ^ .cu ie í iappl icá-

^ " ^ ^ da.vide jbidem. num. 6, 
Qiia: dicantur contra libértate Ec-

cleríaí>icam,1.8.titul.i8.nu,T. 
Qua ndo non conílat de recognitio 

ne EccleCx príefumitur laicum 
decimas vfurpaíTe.luítu.i 2. nu. 
22.proutnum.n.fufficiet perl í 
bci lumhancrecogñiubnem fa­
ceré & melius.nüm.23* 

Qüar taconc luno leg i s . ^ . t i t . ^ .po 
iiitur.ibtdcm num. ié.&c 27. ex 
quavnum nouum defumit au« 
tbor. 

Quarta plura,an pofsmt ofFerri m« 
tratempus afsignatum adiedio. 
n i / ^ ^ ^ J 5-tíf .3.nu.5.&:é. 

Quinta parspromifíorumconceí . 
forum, conducentibus res CÍUH 
tatum, non datur ciuitaíijficu? 
datur Regi.Ui.tit.13.nu. 3. 

Raíchia 
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R Afchia de Spinela, nS'dicitur 
caíus fortujtüs.l¿2.tit(l^n.^ 

Káíio decidendi |d.1.3 5iíit.igéyidc. 
ibidem.nu.7. 

Ra ri oncs legi s.-i^ítl tul. 9. po núntür 
in eadem lcge.np. *̂ 

Redores ciuitatum, eligendí funt. 
L1.tir.i4.nu.2= 

Redudioad arbitriuln boniviri.pfe 
tipoteft contra dcclaratioiiem 
^ftimatoris reialicuíus.l^. titu. 
ly.num.^i.&num. ^.quiataÜ 
declaracioneappcllari poteft jíi 
áiudicefada íít. 

Rcgina,an gaudeat immunitatc no 
foluendi gabcllaín.l. 3 .litulo 18. 

n o m . é . 
Regís priuatus, dicitürpcrfona po-

ten$J.7.tit.io.num.i. 
Regidicenti fecüciuña caufa impó 

fuiíTejancrcdatur.l. i ; titulo 17. 
num.67. 

Regij redditus de iure tbmmuni 
per.20.dies rubhaftsndi erant.l. 
Intitulo ii.numer. 1. &:ibidem 
coram quibüs dcbet corum íub-
haftatiofieri. 

Regnum vocandum eíl, in impone 
dis nouis tributis, vclin augédis 
aníiquis.l. i.tit. i/.nu; 24. 

Remiísiopení:onis,nón fit quoties 
condudor íufcipir in fepericulu 
íiueraultünijfiueparuuni pcrci-
piacquia illa verba, fi qtii perci-
pientur,conditioncm & fpetn lo 
cata eíl'e oítcdut.Í.2;tit9n. 3.5̂ 4 

Remifsio peníioniSjnon habct íocü 
in ga bella rú condudionibusjob 
quemíibetcafum fortuitóni.l.2« 
tit.9.n.26.attent3 legepra:dida. 

Renimciatiocafuufortuitonl.adin 
cogitara non excenditur.I.2.tit.^ 

m ij.te i8.cxemplificaturs& nu. 
ifi. ampiiatur jieíiam fi interine-

niat iuramer^imr 
Renunciarlo minoris geratis, non 

füfficitvbi Goritradus ex aíia caá 
fa quam minoris > sftatis , eflee 
nullüSjne^üe eft cenfendum re-
hunriarum remedio laefionis vl-
ira dimidiam.í.ó.titüloío. tíüms 
23.&24. 

Renunriarioofficijin fauorem T i -
tijfi fíat cum claufula,& non alí-
-ter, nec alio modorannullar con 
trariam difpoíinoncni.Li. titulo 

R enu n r i a n s cafo i fortu i to c ogira t® 
& noncogitaio,an cenfeatuf re-
nuntiaflciníbIíto.I.2.fittilo.^.nu 
mero 2 5. 

Rfcx de iure,mfi lege fuá id exprime 
re^non cffet líber á gabcliae íb-
Iutione.I,4.rir.i7 nu.2. 

Rex poteft procodem, fiue pro mí 
nori pretio, retlditus fuos darc 
popiilisinincapit^tionem.l^.ti^ 
rulo ̂ .nu.i. 

Rex Hiípania?,non recdgnofcitfu» 
períorelm.Li.tit ^ nu.5. 

Rex tranfmittir poteílatem regia, 
non vero imperador.!, i.tit. 17. 
mi;6:&fícgiabellas, & vedigália 
imponere poteft.nu.7. 

Rex poteft perere gabellas debitas 
á vcnditonbus omni tempore.l. 
I9.tit.i7.n.ó &:nu.7.áquotcpo-
re computatur anmis eiufdem íé 
gisdecim«noñae. 

Rexfupertertijs decimarum percí 
piendisjfundatamhabcifuam in 
teiítionem,i.t;tit.2i,nu.i. Í 

Rex poteft tertias decimariint in 
árlios tránáferre,etiam per viam 
contradüá jtantjúám res in fuo 
patrimonió' incorpbrk|Éferf.ti-
éülo 2i:num;2; v 

RomanonimtemporéjCtiartiqtioá 
dam iu$ vénditióntlfuir int¥ódü 
^um.Lí.titulo ly.nu.'f&í 1 



SAlua guardia^ fecuritas regia 
concediturgabdlarum cpn-

„ dq£loribu$<l.íi.titulo u-n^incro 
% i.St numero mm fec p ro teg ió 
n eximac á iiurifdi^jone ordina -

rioruHi* 
Sartor,an debeat gibellam, ex paá 

no eitraditoad faciendas callt-
gaSjfiue aliad qmd, ve) dominus 
panni34ktíiMl©'i8* numer©. 6 . 

Satifdare promittens,fatisfacit idan 
do ídemflbrcm ^ciuem ^ aut ex-

. terum,id:onemn tamen eíufdem 
prouintix s 5¿ mrritorij JiKtitülo 
10.numero %.Sc humero ^.infra 

- adlicentiam datam védendi bo 
na máioratus, 

Scientia non fufficit,vbifadumré-
quiritur.vt quis conftiiuatur ih 

i mora,veln^g%entia>1.3 i.titul© 
: í^.num.^^umfequentibus. 

Scriptnram requiri per partes , ad 
ul fübftantigm conti a^us, vel ad 

prbWtionemJLi.titulo ly.num^ 
iz^cumfequentibus ali-

r quibus!verfei:im?vtíloyeft difpofi-
tiuum nuraeriOíU^.ác num. 127. 
alia de eodepi; • • 

Secularis,non:poteft indicare cleri 
^cumíetiam clerico coníenciente 

, I.7 t i tu lo i^.íMim^l* 
Similiá iliardicuntur quorum funt 

rerminidiuerfijvna vero ratior 
| velquaiitas.L^.titulo 18. nume 

Sociüs vnius reí Goramunis,íi coni 
p^llitfocium vtdetfuam pretrO 
iiufto (jartem, velaceipiat foam 

Í eoidem pretioi, non debeturex 
i titíegabella.l 15.titulo 18. nume 

ro zS.nifi vt ibijnumero 29 .& 3 o 
f .& 3udeclaraíúr:h?&elimitatio,& 

numero j^.procedit in hocam-
pliatiue. . . 

Staíutum non vaiet jdifpones quod 
de dote foluaturgabella.l.3 5 j i t . 

i ; .iSitifü.^,;, .' :.' *r 
Scaíuto ajifieri poís i t , quem ob 4 -

terius culpám puniri.l.S.mui.iy. 
r humero^. 
Statuto ílante.quod deqüalibet be 

ftiafoluatur gabella ,intcliigi de 
, betfde v inapón vero de mdrtua 

I .7.titulo 17.num. 3 . 
Statuto íi cautuni fitvt ciuitas tenea 

tur* ex incendiojnon tenebitur,fi 
fujgur ex Goelocadat. 1.2.titulo 

\U 9.num.20; 
Subhaftatio,eft facienda inloco pu 

blico.l.4.tit. 1 i .num. 1. 
Subhaftatio publica facienda cftin 

rebus publicis,licer non fíat in re 
bus priuatorum. 1.3. t i tu. 12. nu. 
i.&príeconia debent interueni-
rc.num.2. 

Subhaftatio debet fieri prsefentibus 
officialRms.l.i.tit.i4.nu.3.& quo 
totempore. 

Subhaílatio yltima , hoc eft, 
mate, anhabeat executionempa 
ratam. i.io.tituloió.nu.3. 

Subhaftationevkima fada, nullus 
alius eft admittendus, etiam in 
continenti plus0fFerens.L4.titi 
jii.num.4i 

Subkaftationis tempus^Iicet indicí 
vel ofnciali minuerc.l.2.titul.ii. 
num.io.. 

Summi rationales, ac íuprcmi , an 
pofsintin locationibus gabella-

' rum derogare conditionibus ge 
neralibus pro legibus fcriptis, in 
rub.tit.c>.nu.2.& 3. 

Sufceptores qui dicantür.l.t. titulo 
, 14.1111.1. 

Abellionibus cmm'9 del ame­
ro, gabellarum condumio 

pro-
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prohibeturil.4. titulp io.numc-

Tempus immejiioriale requiricurj 
ad .príefcnbenduna ius gabellx. 
I.3.titulo ly.num.3,:. 

TcP>pus quod datunn ijs licitatio-
• ni bus rerumregiarum.1.2.titulo 
13.nu.it. 12,. §¿13. 

Tempus fecuduín, quod aífígnatur 
ibidem.nu.14.3i nu.i5..vbi quot 

•S dierum fít. 
Tempus tertiu afOgnatiir, jb idem. 

num.ió.per raodum duplámen 
tiivel tríplamentífqU2e in-noftró 
regno vo€^xm % puja del quamt §c 

,iJ ibiiquod tempus dierum dctur. 
Tempus triplex confideratur i n l i -

rftfcrtiónibus.l.i.titulo 13. rinme 
»j. ro xo. ifibfiii 
Teftes approbatori) quod remediu 
• habebuntjVt non remaneát obli 

.gati.l .ó,titulotOinum.i2. - ;,: 
Teftes approbatoresvtteneatur,an 

íequiratur quód debitorcs ap-
probatijtempore folutionis fint 
non foluendo, vel i d o nei. 1.14. t i t . 

; ;-7^num-.4. I ' J U S . O Í 1 
Jefti de fadopropr iodepoé t i ere-

diturj&quando.l. 28. ti tula 1^. 
nu.8.& 9 . 

Tributa Regi foIuutur,propter fub 
ie6libnisius.I.!itituIo ly .nume-

o ro 17. 
T r i b u t a ^ gabellíe non nifi ex iu-

fta caufa imponéndse. ibidem. 
numero 25.6¿ numeró ¿ó. hanc 
caoíam ex tributis iuftihcari dici 
tiir,8£ numero 27.cum quatuor 
fequcntibusjid late profequitnr. 

Tributa iniufta firntilla quximpo-
nuntur á non habente poteftatc 
adhoCjVel quaípeccat informa, 
& proportionejfiucex fine,fíue 
ex materia. 1.1. titulo ^.nume-

... .ro '4o.;'r 
Tributa neceflariafc iufta/oluen-

da funt.ibidcm.ñíímerl 4 1 ! 
Tributa impofita , eroganda func 

ad illas caüfas ad quas , 6¿ ob 
ü quas9conceflk funt^ ibidem.nu-

• mer.42.' a • rnu i 
Tributa obviiam caufam impofíta, 

poCunt ad aliam iuftam caufam 
reduci,& pcti.ibidcm. num.43. 
&44.inte!ligituE^bi numer.45. 
quid fi cft dubium, an ccíTauerit 
iufta cauía. .V 

Tributa imponenda per alios ha-
bentes pot^ftatemea imponeo-
éiíeifdemireqiíiíítki iuftificat^a 
funt,qu^ neíeeíTarta furít, cu Rex 
non recognofeens fnpefiorcm 

3i cas impQnic4bidem*num.46. & 
. - 47.&: jo.ik tunc populus omnis 

debet conuenirc in íin>ül,non ve 
ro íolumJGoneilium DecuriQ^ 
num.nn.48. ; ncíi 

Tribütum,nontam propter Regis> 
quápropter populi vtilitatjS da -
tur.I. » t i tu lo t f :numero z j , Sc 
fie numero jQ .non debet efe in 
populi deftruéHonemi 

Tí ibu túm impofitum^tifíe, & eúm 
requifttis debet difponi feruan-
do propoftionem geometricam 
ibidem>nn.|i. 

Tributum impoíitum fine authori 
tatevaut Sne iuílacauía, ;aut fine 
debita proportione» iniuílu eft. 

. ibidcm.nu.31., 
Tributum ex edens iuñam propor 

tionerriipro exceíru>non tenebi-
turfubditus folu^re tri'butum in 
c onícientia.ibidem.numero 31« 

Tribúti propoTtio iufta » & caufe 
cius,arbitrio iudicik committif 

ú tur.ibidem.nuv5|4. ; 
Tributum,a principio potefteflciu 

ftü>&; labente temporeiniuñum, 
.| t tquia caufa ceíTat* ibidem . nu­

mero 36. vbi refertur exem-
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plumee boe" 

Turnustadus de •no ücitat^re \ú 
alúiin,dcbct notiíicari fÜ mqvÁ 
fit,& difFert á quiebra.i. I2;titu!. 
i i.rmin.z.in fine cum fcquenti-
bus,& in.l.fequcmtírcpetitur. 

Tutores, & curatores minoim^ an 
poístnr gabellas conduccre. i. 6. 
Ciiu.10.nu.i4. 

V. 

VAlet locatio duorum reddi-
tuum regaliuffiivbb pretio 

áúbhaftato,& quis tune declara-
bit.l.iy.tituloii.num. primo. 

Vcdigalium iuŝ eft de máximo im 
perio,& de regalibus .1.1. titu. 17. 
num.4. 

Vecligal, refpéau dirc£H dbminij 
non poteft prxfcribi, fed tantum 
rcfpcdu nilis, & datur pubÜcia-
na.l.iitit.iy.niiióó. 

Vendens domum,cum conditione 
vt ex pretiocmaturprxdiu^pro 
íecuriiate:an pofsitprsediü emi 
in alio tcrntorio.l. 1.titulo 10.nu. 
3 & 6, 

Venditoris cft pericnlum^ntemc-
íurationcm reí venditaradmcn-
furam.hi.titiiy.nw.H2" 

Venduionem ficrí ad menfuram, 
pondus ,vel numerum,qu3ndo 
diceiur.l.iétitulo 17.nume.t43. 

Venditiones,autpeimutationes,an 
íierí poísiní coram publico tabel 
lione loci,vbi bona fitafunt,fi ibi 
non adítnttabelliones,^ 
l.io,iitu.i7'nu.ii 

Vcnditor reí alienar de qua domi-
nus non debét gabcllam, non de 
bebit vqndenseaxn. him titulo 18 
nlim.i. 

Vendita cqua, vel vaccajan & pul» 
lus eius Yenditus ceiifeatur.li 34. 

titulo 18.numero £& 
Vendítor &r emptor b funt cinfdé 

loci , non tenetur emptor ai ud 
íeretiñere gabcllam. 1. 3 2,titulo 
i^.numcro i.nifiin caírbus a iu-
re expreísi s. v t numero z. & nu­
mero ^.quidin emente á elen­
co debente gabellam ex vendí-
tmn€,& f umero 4.idem quoad 
manlfeftandam vedítionem nu-
me.7.& S.límítaturtamf quoad 
didam legem 32. eicfdem tt-
tuii. 

VcnetipoíFuntpromerÍjbus mari-
timis, gabellasimponere, quta 
íunt domini Maris Adriaticilu 
tit,i7.nu.49* 

Vc^ba tnttegandofeeneljn.l. 5. titulo 
iy .ad quid apponamur^id. I.5. 
num.30% 

Verba legis foluere iubentis gabcl-
lam,deprim3L'uoconira¿Íu ron 
defecundarioiprouteft fideíuf» 
íío.intelligenda iunt.k2.titul.17. 
num.27. 

Virba mpeñamienmxomenti in le 
ge ic.titulo i7.quomodointcl-
ligantur dida. 1. 10. numero 4* 

Verba, «¿or^w cortenta in.l i.titu 
lo 18- ad quid reíerenda iunt.d. 
l . i nu 9-

Verba por ^ a & MerfdderÍ4>tr4tojne~ 
pcíam?í>contci\ta \n .h 7, titulo 
1 g.quomodo inielligamur.di^ 
I.7.nu 14.& 15. 

Verba legis quintar, tirulo 2 fom 
frary a tender¿ um cftedu íunt in 
tellígenda.d.l.5.n.3 

Vcrburo, e m ó , expcmtur quando-
que procondüeo. Li.tuulo 11. 
num.3.adfinem. 

Vcrbum , otns/m lege 17. titulo, 
léé de íimilibus intelhgendum 
eft didalege 17. numero 1. & 2. 
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V I N C E N T I V S S í 
ílernes Valentinus luris Pontifícij Sal-

manticae rtudiofus: Candido 

| B S O L V T O , adhuctamcntypisnonomninoma-
d a t o h o c v l t í m o l i b r o C o m m c u r i o r u m N o u x a c Re 
g i ^ Rccopilationis:obijt Placcntix á \ x 13. luhj.anno 
i ^ 8 . S p l e n d i d i í s i m u m v t r i u f q u c I u r i s lumen Illcpho 

fus de Azeucdo^cuius tanta fuit in lurc periiia,tantaque íui inge 
nij dexteritas^antarque vigi l ia ac lucubrationes; vt omncsa l íos 
nof t t i iuris interpreteslongifsimofuperarer interua!lo,quodlu­
ce meridiana c iar las ipf íusoperacontef tantur . Omnipotent i ta-
men Deoimmortales referamus graiias^quoniam hunc grauifsi-
m u m D o d o r e m i n í c m p í t e r n a m P*triam voluit conuo la re ,po í l 
quam optatum impofuerat finem omnibMSÍuis Commentari jf 
í u p e r t o t a m N o u a m ac Regiam Rccopilationem: ita tamen mor 
tepranjentus,vthunc v k i m u m rcrum norab iüum I n d i c t m x d c 
re non potuerif . í icque licet huius grauilsimi D o d o r i s j ü b c i i j q u a 
diflcrtiísimi,&: docliísimi non dctucrintíabíentiaí tamcn corum, 
&ccmporis angulliarumcaufa^llumiple c o m p o í u i . Q u o d i d c o 
te fc i turumvolui (Candidifsime Lc^ lo^vrne^ i fo r t e aliquid i n 
eo mínus rede e labora tüm rcpcrias,illud tanto D o d o r i imputa 
re v a l c a s . Q u a r e i l l u m b e n i g n o f u í c i p e a n i m o , q u o n i á e i d c m li le 
phonfodc Azeuedo clariísimo huius operis conditori,atque 10-
tius H i í p a n i s d c c o r i 6c ornamcnto,eum dicatum atque con íc -
cracum voló. Vale,. 



V 1 

- \ 











1 





í. 

K 

490 


